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DUAS PALAVRAS DO TRADUTOR 

Com o presente volume fica praticamente 
completa a tradução dos diários de viagem do na
turalista francês AUGUSTE DE SAINT-HILAIRE; 
exceptuada apenas a parle referente a 1." viagem 
a Província de São Paulo, todos os interessanteb 
livros de SAINT-HILAIRE foram publica.dos na 
coleção "Brasiliana". 

Foi a Companhia Editora Nacional que abriu 
a trilha dessa utilissima tare{ a de verter para o 
porf uguês as obras de cientistas estrangeiros que 
visitaram o Brasil, avullando a de SAINT-HILAIRE 
com a primeira tradução aparecida logo ao quinto 
volume da coleção "Brasiliana", em 1932. 

Cabendo-me, por assim dizer, o encerramento 
dessa honrosa missão, creio lícito enaltecer o tra
balho realizado pela Editora Nacional, à qual os 
leitores brasileiros ficam a dever o grande bene
ficio de possibilitar o conhecimento de obras uteis 
e raras, pondo-as ao alcance de todos. 

De minha parte considero-me feliz) por ter 
colaborado nessa missão, contribuindo com a tra
dução da "Viagem ao Rio Grande do Sul" e agora 
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com a da "Viagem pelo Distrito dos Diamantes e 
Litoral do Brasil'', colaboração em que procurei 
imprimir quanto de zelo e lealdade foi possível, 
certo de que pelo menos no tocante à parle ref e
rente a botânica êsses dois diários apresentam-se 
corretos em suas versões para a nossa lingua. 

L. A. P. 

Rio, 1941. 



AUGUSTE DE SAINT-HILAIR.E 

Dados biográficos e bibliográficos 

AUGUSTIN FRANÇOIS CÉSAR PROVENSAL era o seu 
nome de batismo. Nascet1 a 4 de Ot1tubro de 1779, em Or
leans, F ranca. 

Quando adolescente foi trabalhar no comércio a Hamburgo. 
Mas seus pendores para as ciências naturais fizeram que aban
donasse a carreira que lhe tinha sido escolhida pelos pais, e 
SAINT-HILAIRE regressou it França, onde estudou botânica 
com os gr andes mestres A. L. DE JUSSIEU, L. CI. RICHARD 
e R. DESFONT AIN ES. 

Em 1816 veiu ao Brasil, incorporado à comitiva do duque 
de Luxemburgo, embaixador junto ao reino de D. João VI. 

De 1816 a 1822 percorreu os atuais Estados do Rio de J a
ntiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Goiaz, São Paulo, Paraná, 
San ta Catarina e Rio Grande do Sul, bem como parte- dos ter
ritórios Uruguaio e Paraguaio, coligindo formidavel quantidade 
de plantas e animais, para o "Museúm d'Histoire Naturelle" 
de Paris. 

Sua vida no Brasil foi cheia de episódios acidentados, como 
soem ser as dos naturalista s que se dedicam com espírito de 
sacerd6cio à cata de exemplares para pesquizas,-estudando a 
natureza in•loco e não pelas informações e amostras recebidas 
pelas malas postais. 

Hoje, com as facilidades de transporte e comunicação, com 
a compreensão que todos têm (poderes públicos e povo) dos 
altos interesses das ciências naturais, o naturalista itinerante 
ainda sofre horrores, sertão a dentro. Que dizer, então, da
qu~lcs que, há mais de um século, quando a própria capital d.i. 
República ainda era uma verdadeira selva; se aventuravam pelo 
interior, à procura de elementos para o estudo da natureza 
deste vasto território do nosso Brasil? 
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Dentre os natura:istas que nos vis itaram, SAINT-HILAIRE 
pode ser considerado o mais amigo tio Brasil, o melhor obser-
vador e o coração mais bondoso que nos soube vêr_ 

Viajando acompanhado por pessoas rudes. às quais se 
afeiçoara com facil idade, muito sofreu pelo mau carater ou 
pda ignorância de seus auxiliares de jornada. 

Recebido aquí com cavalheirismo, ali com indiferent ismo, 
acolá com grosseria, soube o grande hotânico portar-se perfei
tamente de acôrdo com as conveniências do momento e em 
seus escritos con signar o louvor aos que fizeram jús a isso e 
a censura, sempre branda e desculposa, aos que o receberam 
mal ou não o quizeram receber. 

O modo pelo qual se preocupava com os destinos do 
Brasil, as sugestões que fazia para a remoção dos males que 
nos assolavam, bem diziam do carater gaulez de um homem 
dedicado à " ciência amave!". As saudades que sentia de sua 
vátria, a insistência com que se re feria à sua velha progenitora 
e ao sobrinho, que deixara em França, significavam o seu co
ração sensível. e amoldavam-no às nossas gentes do inter'ior, 
que êle tanto apreciava pe las condições de vida que levava m. 

Imparcial nos seus julgamentos, a ponto de comparar loca
lidades e costum es de sua e de nossa pátria, com louvores ao 
que aquí vira, SAINT-HILAIRE é-nos um consolo, sempre 
presente à memória, quando turistas que nos vêem do alto do 
Corcovado ou de sobre os tapetes dos Casinos, nos insultam 
através das crônicas que escrevem à guisa de observadores de 
povos, na tureza e costumes, que não viram e não sent iram. 
porque o Brasil para ser visto e compreendido ·exige sacrifícios 
e capacidades que só ttm SAINT-HILAIRE, um MARTIUS, 
um BONPLAND e outros dessa fibra foram capazes e pos
snidores. 

Nos numerosos escritos deixados por SAINT-HILAIRE 
perpassa, além do mais. um perfeito espírito de desprendimento 
pessoal aliado ao amôr à ciência, preocupando-se sempre em 
coligir material e em tomar notas a respeito do mesmo, na 
11atureza, tudo para o "M useum ", sem vaidade nem interêsse 
venal. 

Botânico, não perdia oportunidade em apanhar insetos, aves, 
quadrupedes e _peixes "para tornar menos sensível" a falta que 
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o zoologo DELALANDE ia causar à c1encia, com sua par tida 
do Brasil. Seus livros de botânica, seus diár ios de viagem, 
são interessantes, uteis e até at uais da pr im eira à últ ima linha. 

A ciência ecológica, c~eada por WARMING algumas de
cadas após a e.stada de SAINT-HI LAIRE no Brasil, fo i por 
êle tratada de modo positivo. 

Já em 1816 SAINT-HILAIRE estabeleceu no Brasil o li
mite da cana de aç úcar, do café, do algodão e do t rigo. E a 
gcobotânica não lhe foi estranha quando considerou os cara
cteres da catinga em face dos das matas e dos campos des
cobertos. 

Impressionava- lhe, muito mais que a decantada ques tão da 
formiga, cuja frase "saintileriana" corre de boca em -boca, 
(embora haja sérias dúvidas de que tenha sido proferi da pelo 
sábio francês) , impressionava-lhe, repito, a questão da derru
bada e queima de nossas matas, problema ainda hoje insoluvel 
e agravado dia a dia. Chega a ser invejável a argúcia com 
que o Autor tratava esses assuntos, naquela época distante, 
pois tudo quanto aquí estudou e previu ainda é base para tra
balhos vários ou se tem realizado com uma precisão pasmosa. 

Observando de perto os variados aspectos da vida rural 
brasile ira poude apontar os erros de nossa polí t ica econômica 
e soube aconselhar, a dirigentes e dirigidos, as providências ne 
cessárias ao desenvolvimento agr ário do pa ís. 

Francês amou e fez pelo Brasil, obj etivamente, o que muitos 
jacobinos ainda não quizeram ou não souberam fazer Prova-o 
a notável frequência com que é ainda hoj e citado o seu nom~ 
em toda a nossa, já vasta, literatura sociológica e etnográfica. 

Faleceu a 30 cfo Setembro de 1853, deixando esta notável 
série de publicações ; 

Aperçu d'un voyage dans l'intêrfeur du Brêsil, la province 
Cisplatine et -les J\'lissions dites du Paraguay, em Mém. du 
11usêum d'His t . Natur. Paris. Vol. IX (1822) págs. 307-380: 
Voyage dans les provinces de 'Rio de Janeiro et Minas Geraes, 
2 vol. Paris 1830; Voyage dans le district de!ii Diamans et sur 
le litoral du Brésil, 2 vol. Par is 1833 ; Voyage aux sourcesi du 
Rio de S. Francisco et dans la province de Goiaz, 2 vol. Paris 
1847-4$; Voyage dans le interieur du Brésil, 2 vol. Bruxelas 
1850 ; Voyage dans les provinces de Saint-Paul et de Sainte 
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Catharine, 2 vol. Paris 1851; Voyage à Rio Grande do Sul. 
contendo o r elato de sua segunda viagem a Minas e a S·ão 
Paulo, 1 vol. O rleans 1887, publicação postuma devida ao Sr. 
R de Dreuzy. 

Isso no tocànte aos seus diários de viagem, aos seis ano, 
passados cm contacto com a natureza e com o povo do Brasil 
meridional e mediterrâneo. 

Desses onze volumes estão já traduzidos para nossa língua · 
Segunda Viagem a Minas e São Paulo, por A. Taunay -

Editora Nacional, S. Paulo; Viagem ao Rio Grande do Sul, por 
Leonam de Azeredo Penna - Ariel Editora - Rio, 1935 e 2.ª 
edição na coleção Brasliana, Vol. 167; Viagem à província de 
Santa Catarina, por C. da Costa Ferreira ; Viagem às Nascentes 
do Rio São Francif1co e à Província de Goiaz, por Clado R i
beiro Lessa; Segunda Viagem ao interior do Brasil, Espírito 
Santo ,por Carlos Madeira; Viagem pelas Províncias do Rio 
do Janeiro e Minas Ger\ais, por Clado Ribeiro Lessa, todas na 
coleção Brasilia na, da Editora Nacional. 

O jornalista JOSÉ MATTOSO MAIA FORTE publicou 
cm separado a parte referente ao territór io fluminense, q ue se 
acha dispersa em diversos dos volum es acima citados e o Sr. 
RUBENS BORBA DE MORAIS traduziu e publicou a Via· 
g1om à Província de São Paulo. 

Além desses diários deixou SAINT-HILAIRE os seguintes 
t rabalhos : 

Memoi~e sur lcs Plantes auxquelles on attribue un pla
C<!ntA libre, 1816; Memoire sur' les Cucurbitacées, les Passiflo
rées, et le nouveau groupe des Nhandlrobtes, 1823; Histoire 
ues plantes les plus remarquables du Brésil et du Paraguay, 
1824; Plantes Usuel!es des Bré&iliens, 1824; Flora Brasiliae 
/\1eridionalis (com A. de JUSSIEU et J . CAMBESSEDES), 3 
vol ., 1825-33; Conspectus Polygalaearum Brasiliae Mef\idionalis, 
1828; J\lemoire sur les Myrsinées, la5 Sapotées et !es em
bryom; parallêlcs au plnn de l'ombilic, 1837; Monographie des 
Primulacées et des Lentibulariées du Brésil et c. (com F . GJ
RARD) II ed . 1840; Tableau gé~g raphique de la végétation 
vrimitive dans la province de Minas Geraes, 1837 e Leçons de 
botanique, 1840 ; Province de S. Pedro do Rio Grande do Sul 
au B11ésil. Rapport sur le ouvrage intitulé : Anais da Província 
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da S. Pedro, por José F elic~.no F. Pinheiro, barão de S. Leo
poldo, Paris; Les Sources <lu Rio S. Francisco. 1842; Obser• 
HJtions i;ur les diviseurs des e.::ux de quelque!I uns des grands 
flcuve~: de l'Amérique du Sud (Brésil) et la nomenclature qu'il 
parait convenable de leur appliquer, 1837 ; Revue de la flore 
du Brésil (com CH. NAUDIN); L'Agriculture et l'élévage de 
bétail di:ns les campos gerais, 1849; Mêmoire sur le systéme 
1.J'agriculture adopté par les Brésiliens, et les résultats qu'il a 
eus dans la province de Jfünas Gerais, 1838 ; Comparaison de 
ln végétation d'un pays en partie extra-tropical avec cel!e d'une 
contrée limitrophe entiêremeut située entre les tr.opiques, 1850; 
Polygalac nova species, 1832; Cryptognmae brasiliensis, 1839. 

Todos esses escritos, publicados na primeira metade elo 
sécu lo p:~ssado, são hoje raros, es pecialmente no Brasil, onde 
dificilmente se encontrará uma coleção completa dos livros de 
SAINT-H ILAIRE. 

L. A. P. 

Rio, 1941. 
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PREFACIO 

A indulgência com a qual foi acolhido meu 
primeiro livro de viagens ao Brasil encoraja-me a 
pu.blicar o segundo. Não me afasto do plano se
guido e confinúo a ter como dever preczpuo a 
observância da mais escrupulosa exatidão nas 
narrativas. 

Descrevendo os lugares que hei visitado, trans
porto-me sempre ao tempo de minha viagem e faço 
abstração dos acontecimentos q11e se passaram 
posteriormente. Taú; acontecimentos pod'iem ter 
causado mudanças notáveis em algumas cidades 
do litoral, as q11ais não me refiro neste livro, como 
sejam: Rio de Janeiro , Recife, Baía. Mas, as po
pulações do interior e as das zonas do litoral 
situadas entre as grandes cidades, são pouco nu
merosas e a instrnção ai pouco díf 11ndida para que 
o novo estado de co11sas possa ter tido alguma 
influência sensível. 

De mais a mais para ligar a época em que 
e.~crevo à em que percorri o Brasil eu deveria ter
minar meu relato pelo resumo histórico dos acon
tecimentos que tiveram lugar após a chegada do 
rei D. JOÃO VI à América, até a abdicação do 
imperador D. PEDRO. Para publicar êste resumo 
histórico submeti-o antes a testemunhos oculares 
os mais informados e os mais imparciais : a apro-
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uação destas testemunhas é uma garantia da exa
tidão com qlle apresento os fatos. 

Agora vou me oc11par, sem descanso, com a 
redação do m eu terceiro relato, que tornará conhe
cidas regiões sóbre as quais não há, por assim 
dizer, nada publicado, tais como a parte oriental 
da prouíncia de Minas Gerais, as montanhas onde 
nascem os famosos rios S. Francisco e Tocantins, 
os desertos de Goiáz, os deliciosos Campos Gerais, 
os arredores de Curitiba, a costa que se estende 
de Paranaguá a Santa Catarina, uma grande parte 
da província do Rio Grande, as Miss,ões do Uru
yuai, e enfim os picos do Ibitipoca, do Papagaio, 
.4iurzzoca ele .. 

Dar-me-ei por feliz se os m eus trabalhos pu
derem ser úteis às ciências a que consagrei tôda a 
minha existência. 



CAPtTULO I 

HISTóRIA DO DISTRITO DOS DIAMANTES. 
SUA ADMINISTRAÇÃO. 

Descrição sumária do D istrito dos Diaman
tes. - Sua hist ória. - Sua administração em 
1817. - O intendente dos diamantes e suas atri
buições. - O ouvidor ou flscul. - Os oficiais da 
administração diamantina. - A junta real dos 
diamantes. - Os administradores particulares. -
Os feitore s. - O que St' entende por serviços. -
Quais os negros empregados na extração dos dia
mantes; como são putridos; êles preferem a 
ext ração dos diamantes aos trabalhos nas casas 
de seus donos; como são castigados; recompensas 
dadas aos negros que encontram diamantes de 
qualqu er valor. - Processos usados na remessa 
dos diamantes à Junta e ao Governo. - Fórças 
militares do Distr ito dos Diaman te s. - D estaca
mento de cavalaria. Companhias de pedestres. -
Qual a quantidade de diamantes produzida pelo 
Distrito. - Despesas da Administração diaman
tina. - Dívidas dessa Adminis tração; papel moe
da. - Medidas tomadas para impedir o roubo dos 
diamantes. Habilidade dos negros pa ra ocultare m 
essas pedras; anedota. - Garimpeiros. - Contra
bandistas propriamente ditos; suas manhas; suas 
maneiras de traficar com os negros; seus lucros. 
Diamantes das diversas partes do Brasil. - Jazi
das de diamantes; cascalho. 

Submetido a uma administração particular, fechado 
não sómente aos estrangeiros, mas ainda aos nacionais, 
o Distrito dos Diamantes form a como que um estado 
à-parte, no meio do vasto Império do Brasil. :Êsse 
distrito, um dos mais elevados da província de Minas, 
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está encravado na comarca do Serro-Frio; êle fáz 
parte da grande cadeia ocidental e compreende uma 
área .. quase circular, de cêrca de 12 léguas de circun
fen~ncia. Rochedos sobranceiros, a ltas montanhas, 
terrenos arenosos e estéreis, irrigados por um grande 
número de riachos, sítios os mais bucólicos, uma ve
getação tão curiosa quão variada. eis o que se nos 
apresenta no Distrito dos Dia mantes ; e é nesses luga
res selvagens que a natureza se contenta com escon
der a preciosa pedra que constit ue para Portugal a 
fonte de tantas riquezas. 

B ERNARDO FONSECA LOBO foi o primeiro que 
descobriu diamant es no Ser ro-Frio, e não teve outra 
recompensa a lém do títu lo de capitão-mor da Vila do 
P ríncipe, com a função ele not ário na mesma vila. 
Ignorava-se a princípio a verdadeira natureza dos 
diamantes encontrados por LOBO; conten tavam -se de 
ver o brilho dessas pedras e usavam-nas como fichas 
para marcação de jogos. Entretanto um certo ouvi
dor, que havia morado nas Índias Ocidentais, reconhe
ceu que as pedras brilhantes de Serro-F rio não eram 
outra cousa senão dia mantes; conseguiu secretamente 
um grande número delas e seguiu para Po1ttuga!. 
Ig nora -se o ano em que se deu essa grande desco
berta; todavia sabe-se que o governador D. LOU
REl\~ÇO DE ALMEIDA, t endo remetido à côrte 
algumas pedras transparentes, dizia , e m carta de 27 
de Julho de 1729, que as considerava como diamantes; 
sabe-se ainda que lhe fôra respondido não se haver 
enganado em suas conjeturas, acrescentando ma is que 
duas remessas de pedras semelhantes haviam sido 
feitas, já, de Minas a L isbôa. 
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Por um decreto de 8 de Fevereiro de 1730, os dia
mantes foram declarados propriedade rea l. Permi
tiu-se a todo m undo a sua pesquisa, mas, cada escravo 
tmpregado nesse trabalho foi submetido a uma capi
t&.ção ; era proibida a exportação de diamantes para a 
Europa em navios estrangeiros; e taxou-se o fre te de 
cada pedra em 1 % de seu valor. A capit ação que 
inicialmente era de cinco mil réis ( 1), foi elevada em 
seguida até quarenta mil réis, dando-se mesmo ao 
governador da Província, CONDE DE GAL VEAS, o 
poder de fazê-la elevar-se a cincoenta mil réis se jul
gasse necessário. Um tal processo de im postos era. 
evidentemente injusto, porquanto em uma exploração 
tfto aventurosa como essa dos diamantes, os produtos 
tião são ncessariamente proporcionais ao número de 
braços que se empregam. Não foi entretanto êsse o 
motivo que levou o govêrno a renunciar à capitação e 
a seguir um outro sis tema pa ra a pesquisa do s dia
mantes; no correr de dois anos o preço das pedras 
di minuira em 3/4; julgou-se necessár io tomar medidas 
que limitassem a extração. 

Em 1735 (2) el;i foi posta em fazenda pela soma 
,mual de cento e t rinta e oito contos de r éis . ..... . 
(138:000$000); mas, impuzeram aos arrendatários a 
condição de não empregar mais de 600 negros, e, até 
o ano de 1772 o cont rato fo i renovado seis vezes. 

(1) P IZARRO diz q ue a p r imeira ca pitação data de 18 de 
Março de 1732 . Nesse ponto está de a côrdo com SOUTHEY. E' 
contudo inconcebfve! que em sua própri a obra tenha ele deixado 
Imprimir, sem nenhuma observação, um trecho em ,que anrma 
que essa mesma capitação data de 22' de Ab r!l de 1722, época 
em que os d iamantes não tinham sido a inda des cober tos. 

(2) Essa data é tomada de PIZARRO, e, como coincid e de 
modo passável com as descrições d e SOUTH EY, parece-me ma!s 
exata que a fornecida po r LUIZ BELTRÃO DE GOUVEIA AL
MEIDA, em sua "Memôrla". 
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Entretanto, tendo o govêrno reconhecido que a 
extração de diamantes por arrendadores era frequen
temente acompanhada por fraudes e abusos, resolveu 
a explorar por sua própria conta as terras diamantinas. 
Novos regulamentos foram elaborados; POMBAL era 
então ministro; êsses regulamentos, diz SOUTHEY, 
traziam a marca de seu caráter. O Distrito dos. Dia
mantes ficou como que isolado do resto do Universo; 
situado em um país governado por um poder absoluto, 
êsse distrito foi submetido a um despotismo ainda 
mais absoluto; os laços sociais foram rompidos ou 
pelo menos enfraquecidos; tudo foi sacrificado ao de
sejo de assegurar à coroa a propriedade exclusiva dos 
diamantes (3). 

O excessivo rigor dos regulamentos fê-los cair em 
desuso. Posso citar, por ex., aqueles que determina
vam limites estreitos à população do Distri to e que 
limitavam o número de comerciantes; o que condenava 
ao confisco ou às galés um negro encontrado com um 
almocrafre (4) e uma escudela; enfim aquele que proi
bía a abe rtura das fundações de uma casa sem que 
os trabalhos fôssem testemunhados por um oficial de 
justiça e três feitores. O processo da administração 
dos diamantes sofreu também modificações em dife
rentes épocas. Vou mostrar o que ela era em 1817, 
sem me ocupar com as mudanças que tiveram lugar 
depois dessa época. 

O principal administrador do Distrito é o inten
dente dos diamantes, que reune a esse título o de 

(3) Vide SOUTHEY - Hlst. of Drnz. III. 
(4) Ferramenta de m ineiro, descrita no meu primeiro 

Relato. 
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intendente geral das minas, criado por MANOEL FER
REIRA DA CÂMARA BETENCOURT E SA (5). 

O poder do intendente é quase absoluto. :Ê.le regu
lamenta à vontade tudo o que concerne ao trabalho das 
n-,inas de diamantes, substituc ou su~pende emprega
dos, permite ou impede a entrada no Distr ito (6) , 
toma as medidas que julga convenientes para impedir 
o contrabando, dispõe da fôrça mili tar etc. A autori
dade do intendente não se lim ita apenas ao que diz 
respeito aos diamantes; é ainda o encarregado do 
políciamento do seu distrito; é ao mesmo tempo ad
ministrador e juiz, e é preciso que para esta última 
qualidade tenha êle estudado jurisprudência. Nas 
causas de valor inferior a 100$000 êle pode pronunciar 
sua:s sentenças sem audiência e sem apelação (7). 
Quanto aos delitos criminais mais graves, ta is como 
assassinatos, compete-lhe apenas instruir os processos 
e em seguida enviar o acusado a Vila Rica. As fun
çõe.s do intendente considerado como juiz propriamente 
dito não se estendem além de seu distrito; mas, é a 
êle que compete o conhecimento dos delitos relativos 
ao contrabando de diamantes comet idos em tôda a 
província de Minas e até mesmo do resto do Império. 
O ordenado dos intendentes é de 8.000 cruzados; ao 
do Sr. DA CÂMARA acrescentaram-se 2.000 cruzados 
afim de indenizá-lo das despesas de viagens a que é 
obrigado como diretor das fundições reais em Gaspar 
Soares (8). 

(5) Vide minha •primeira Viagem", volume II. 
(6) Os próprios governadores da Provfn cla não podem 

entrar no Distrito sem sua permissão. 
(7) O legi slador, temendo sem d1lvlda a habilidade do~ 

advogados, e a influência que lhes dá o talento e a oratória, 
trat ou de in terditar -l h es a entrada no Distrito dos D iamantes. 

(8) Vide minha ·"Primeira Viagem", voL. I. 
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Abaixo do intendente quem tem o primeiro lugar 
no Distr ito. dos Diamantes é o ouvidor ou fiscal, cuja 
função é principalmente judicial, exercendo de algum 
modo as funções do ministério público, sendo encarre
gado de defender na administração os interêsses do 
govêrno. O ordenado do fiscal eleva-se a 2 conto~. 
de réis. 

Eis quais são, em seguida, os oficiais da adminis
tração diamantina (oficiais da contador ia) . A sua 
fr ente acham-se dois tesoureiros (caixas), que rece
bem, cada nm, 2 . 000 cruzados. Após os tesoureiros 
veem os guarda-livros cujos vencimentos se eleva m a 
1 :040$000, e em seguida vee m 7 comissários ou escri
vães, ganhando cada 11111 320$000. 

Existia, poucos a nos a ntes de minha viagem, um 
administrador-geral (9) encarregado da d ireção e vi
gilância geral dos trabalhos relat ivos à extração dos 
diamantes. :Bsse lugar foi suprimido e, é hoje ( 1817) 
o 2.0 tesoureiro quem preenche as funções de adminis
trador geral. 

Não h á, como disse !vIA WE (10) , o guarda-chaves 
do cofre onde são depositados os diamantes. O cofre 
tem três chaves; uma fica em mãos do intendente, a 
outra nas do primeiro tesoureiro, ficando a terceira 
com o primeiro escr ivão. 

O intendente preside a um conselho denominado 
junta real dos dinmantes, que convoca quando julga 
oportuno. Além do pres idente a junta compõe-se de 
4 membros - o fi scal, os 2 tesoureiros e o guarda-

( 9) O admln!Rt rndor-geral era. também lnspector-J,;crnl. 
(10) Traveis ln tlae Interior of, llrn:dl. 
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livros. Tem também um secretário (escrivão da 
junta), mas êste não tem voto no Conselho ( 11 ). 

O exercício imediato dos t rabalhos relativos à 
extração dos diamantes é confiado a empregados deno
minados administradores particulares, cujo número 
·.aría segundo as necessidades do serviço, e que era 
de oit o na época de· minha viagem. Cada administra
dor particular dirige um certo número de negros cujo 
agrupamento fo rma o que se chama uma tropa. O 
número de escravos q ue compõem uma tropa não é 
fixado cm 200, como adianta o Sr. MAWE (12), po
dendo Yariar segundo as circunstâncias e necessidades 
do momento. Os o rdenados dêsses administradores 
,ão de 200$000. 

Além das sessões ordinárias da junta de que falei 
,,,ima há anualmente uma assembléia geral a que com
parecem todos os administradores particulares, com 
direito a voto. E' ess a assembléia que determina onde 
8erão colocadas no ano seguinte, as diferentes tropas 
de negros e de que modo devem ser feitos os t rabalhos. 
Se no ano em cu rso to rna-se necessário modificar al
guma das resoluções tomadas na assembléia geral . a 
Junta resolve-o em sessão ordinária. 

Abaixo dos administrado res particulares veem os 
feitores (13) , que faze m executar as ordens daqueles 

(11) Foi publicado na Alemanha que o ln,if!eelor- gernl e 
um gnnr•ln- lh·roA (escrh ·i\o ,1 0,. d lomnntes), faziam parte da 
J unta. r::· p oss!ve l que o lugar de ln~pcct or-i;ernl tenha s ido 
estabelecido apôs minha viagem, mas, o gunr,l.a-lln ·o~ não t em 
o titulo de escrivão. Os escr i vães s>'lo funci o n á r ios de catego
ria Inferior, q ue ni\o fazem parte da J u nta. 

(12) Tru, ·e lM ele., pág. 225. 
(1 3) O nome de f e itor é da<le> e m gero.! nas habitações ru

rais a aquele que substltue o patrão, tra n s mite as ordens d êste 
filtimo e faz trabalhar os esc r a,·os. Talvez seja. posslvel dar a 
essa palavra a. significa ,;:ão de gerent e. 
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e q11e fiscalizam os negros. Entre os feitores e os 
administradores particulares existe ainda um cargo 
intermediário: o dos cabeças, que são sub-administra
dores encarregados especialmente da fiscalização dos 
feitores e que, em caso de necessidade substituem os 
administ radores. Os feitores ganham 100$(X)() a 
sêco (14). 

Os lugares onde se extraem diamantes chamam-se 
serviços. Cada serviço tem um guarda-armazem e um 
moleiro, cargos da mesma categoria e do mesmo ven
cimento dos feitores. Os diferentes serviços são dota
dos de carpintei ros, serralheiros etc., do mesmo nível 
dos feitores e tendo so_b suas ordens vários escravos. 

De acôrdo com os regulam entos cada tropa tem 
um capelão; mas, como a administração muito endivi
dada procure reduzir, tanto quanto é possível, o nú
mero dos empregados, não se dá mais de um capelão 
a cada grupo de duas tropas traba'lhando em um mes
mo serviço; ao tempo de minha viagem havia apenas 
seis dêsses ecle~iásticos para as oito tropas. Cada um 
deles recebia 160$000 de ordenado. 

N unca houve, como quer o Sr. MAWE, um cirur
gião para cada t ropa de negros ( 15) . Quando o go
vêrno suprimiu o arrendamento dos diamantes êle 
comprou aos arrendatários os escravos que emprega
vam. Existia então para os doentes um hospital com 
ttm cirurgião e um médico (médico de partido); mas 
110 momento em que os negros empregados pela admi
nist ração não são mais de sua propriedade, ela não 

(14) Vê-se que h ouve engano quando se publicou n a Ale. 
m a nha, que 09 feitores .ganhava m 300$000. 

(15) Trtn-e l11 ln the of Drazll, p:\g-. 22õ. 
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tem nenhuma necessidade de manter um hospital nem 
de pagar médicos. 

Todos os escravos ocupados nos diversos serviços 
pertencem a particulares que os alugam à administra
ção. Houve tempo em que seu número ascendeu a 
três mil; mas a administração, muito endividada, foi 
forçada a reduzí-los a mil. A princípio pagavam-nos 
à razão de 1$200 por semana. Essa soma fo i então 
reduzida a $900, depois a $675. São os proprietários 
dos negros que os vestem e os tratam em caso de 
moléstia; é a administração que os nutre e fornece as 
fe rramentas necessárias aos trabalhos (16)." 

Cada semana os negros recebem para sua alimen
tação um quarto de alqueire de fubá (17), uma certa 
quantidade de feijão e um pouco de sal; a êsses víve-
1 es ajunta-se ainda um pedaço de fumo ele rôlo. Quan
do há falta de feijão substituem-no pela carne. Os 
negros comem três vezes por dia, pela manhã, ao meio
dia e à tarde. Como dispõem de muito pouco tempo 
durante o dia, são êles obrigados a cozinhar seus ali
mentos à noite e às vezes não dispõem de outro com
bust ível além de ervas sêcas. 

Obrigados a estar continuamente dentro dágua 
durante o tempo da lavagem do minério e consumindo 
alimentos pouco nutritivos, quase sempre frios e mal 
cozidos, tornam-se, pela debilidade do tubo intestinal, 

(!'6) Os empregados da admini.s tra çào teem o direito de 
colocar um certo número do negros entro os que silo emprega
dos na extraQào dos diamantes. Cada administrador particular 
11ode , por ex., colocar 20. 

(17) O fubá é a verdadeira farinha de milho, tal como sal 
do moinho. E' com o fu h á que se f a z u ma espécie de, polenta 
chamada ang11. A farinh a é o m!lho amassado por mel o do 
monjolo o depois tornado cm ,põ fino. (Vide minha "Viagem 
às provfnc1as do Rio de Janeiro e Minas " , vol. I , pág. 235. Cor-
1esponde ao vo1. 126, pág. 206 da Coleção llraslllnnn). 
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morosos e apáticos. Além disso correm frequente
mente o r isco de se rem esmagados pelas pedras que 
se destacam das jazidas ou soterrados pelos desmoro
liamentos. Seu trabalho é cont ínuo e penoso. Sempr('. 
sob as vistas dos feitores êles não podem gozar um 
instante de r epouso. Todavia quase todos preferem 
a extração dos diamantes ao serviço de seus donos. 
O dinheiro que êles conseguem pelo furto de diamantes 
t- a esperança que nutrem de conseguir alforria se 
encontrarem pedras de grande valor , são sem dúvid·t 
::,s causas principais dessa prefe.rência; mas há ainda 
outras. R eunidos cm grande número êsses infelizes 
se divertem cm seus trabalhos; cantam em côro can
ções de suas terras, e enquanto nas casas de seus donos 
êles são submet idos a todos os seus caprichos, aqui 
êles obedecem a uma r egra fixa e desqe que se adaptem 
não teem que temer os castigos. 

O s feitores trazem ordinariamente um grande pau 
terminado por um a tira de couro, de que se ser vem 
r,ara castigar. im ediatamente, um negro que fugir ao 
5CU dever. Quando a falta é grave a punição é mais 
sever a. Então amarra-se o culpado, e dois de seus 
rnmpanheiros aplicam-lhe nas nádegas golpes de ba
calhau, chicote composto por cinco tranças de couro. 
Os feitores não teem permissão de aplicar essa espécie 
de chicote; sómente os administradores particulares 
podem infligir um cas tigo tão severo. Os reg ulamen
tos vedam a aplicação de mais de cincoen ta golpes de 
bacalhau; mas, frequentemente ultrapassam êsse li
n:ite. 

Qua ndo um negro encontr a um diamante que pese 
um a oitava (18) a administração avalia o foliz es cravo, 

(18) A oitava, segundo FREICINET p esa 3 g ramas 6. 
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compra-o a seu dono, veste-o e concede-lhe a liberdade. 
Seus companheiros coroam-no, festejam-no, carregam
no em triunfo aos ombros. nle tem o direito de con
servar seu luga r na administração dos diamantes, e 
cada semana recebe $600, que anteriormente eram 
r·agos ao seu dono. Quando o diamante encontrado 
pesa 3/4 da oitava o negro tem sua liberdade asseg11-
rnda, mas é obrigado a trabalhar ainda um certo tempri 
para a administração. Foi o Sr. DA CAMARA au<" 
imprimiu essas disposições ao regulamento. Em 1816 
foram libertados 3 negros; .mas até Outubro de 1817 
nenhum negro gozou dêsse benefício. Para os rlia
rrantes que pesam menos de 3/4 da oitava a 2 vinténs 
os neg-ros recebem peciuenas recompensas. proporcio
rais ao valor das pedras, a saber: uma faca, um cha
péu, um colete etc. 

Desde que um negro encontre um diamante êk 
mostra-o ao feitor, mantendo-o entre o poleg-ar e o 
indicador, separando os outros dedos; depois vai 
(.'"Uardá-lo na cscudela suspensa do tdheiro sob o mia 1 
se faz a operacão da lavagem. Ao fim do dia os feito-
1 es vão reunidos entregar o resultado do trahalho ao 
adm inis tr;:i.dor particular. ~ste conta os diamantes 
(·ncontrnrlos, faz registrar o número e oêso por um 
fritar cop-nominado listário e em segnida guarda-os 
tm 11nia holsa q11e deve trnzer sempre consigo. No 
fim de cada mês ou em datas mais curtas, se a Junta 
julga conveniente, os diamantes são remetidos ao te
souro e cada administrador particular remete os de 
seu serviço por um ou dois feitores acompanhados de 
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alguns negros (19). Os tesoureiros verificavam o 
número dos diamantes que recebiam, tornavam a pesá
los e registravam em um livro o pêso, o nome do 
serviço onde foram encontrados e a data da remessa. 
Em seguiria os diamantes eram g uardados no cofre . 
Anuél !mente são remetidas ao Rio de Janeiro as pedras 
encontradas no ano precedente. A operação dessa 
r(;messa obedece aos seguintes t rabalhos : existem doze 
peneiras cujas malhas vão diminuindo da primeira à 
última, onde passam sucessivamente todos os diaman
tes recolhidos. Os maiores fi cam retidos na peneira 
de malhas maiores e assim sucessivamente até aos 
n:enores que ficam retidos na peneira mais fina. Dêste 
modo obtém-se doze lotes de diamantes, que são em 
seguida envolvidos em papel e depois em sacos. O,;; 
sacos são então postos em uma caixa sôbre a qual o 
intendente, o fi scal e o primeiro tesoureiro apõem suas 
rnbricas. A caixa segue acompanhada por um empre
garlo escolhido pelo intendente, por dois soldados do 
regimento de cavalaria da província e por quatro ho
mens a pé (pedestres). Chegada a Vila Rica a caixa 
é apresentada ao general que, sem abrí-la , apõe tam
bém sua rubrica, e, logo que e,ssa formalidade é con
cluída a comitiva se põe em marcha para a capital. 

A fôrça militar à disposição do intendente e da 
administração compõe-se de duas companhias de 
homens a pé, chamados pedestres, e de um destaca-

(19) Alguns cientistas esc r everam que os administ radores 
ia.m uma \' ez por .~emana ao T e juco para entregar os dia m ant es 
à Junta. Se assim era em Maio ou Junho d e 1818, época em 
quo êsses cientistas percor reram o Distr ito dos Dia mantes , Isso 
faz supõr que entre os m eses de Ou tubro e Junho ho uve mod i
ficações nos reg ulamentos. 
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tnento do regimento da província contando 50 homens, 
inclusive oficiais. 

O destacamento de cavalaria é comandado por um 
capitão. Cêrca de 20 homens acham-se acantonados 
!!as fronteiras do Distrito dos Diamantes afim de im
pedir os contrabandos, para vistoriar os viajantes que 
saem do Distrito, para deter os qu e nele procuram 
entrar sem permissão do intendente etc. O restante 
elo destacamento é habitualmente aquartelado no T e
juco e empregado no serviço de patrulhamento, na 
guarda das caixas etc. 

As duas companhias de homens a pé ou pedestres 
são compostas cada uma de trinta homens, t odos 
mulatos ou negros livres. Cada companhia é coman
dada por um capitão-mor, que é igualmente um homem 
de côr. Os pedestres recebem cada ano 76$800, sendo 
obrigados a fazer as despesas de nutrição, fa rdamento 
e até as da aquisição de um fuzi l e um sabre. E' o 
govêrno que lhes fornece a pólvora e o chumbo dando
lhes além disso uma ajuda ele custo quando são envia
dos ao Rio ele Janeiro. Cada companhia usa um 
un iforme particular. Uma delas é destinada princi
pa lmente ao auxílio elos soldados do destacamento : 
chamam-na companhia da intendência. A out ra, cha
mada companhia da extração, dep ende, mais imedia
tamente dos tesoureiros e da administração e é espe
cialmente encarregada de cumprir as ordens do 
administrador e do intendente. Os pedestres devem 
procurar e prender os contrabandistas e impedir a 
venda de aguardente aos negros empregados na ex
tração dos diamantes. Os regulamentos proibem a 
venda de aguardente nos serviços para impedir entre 
os trabalhadores e os comerciantes uma conivência 
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favorável ao contrabando, e a aguardente apreendida 
pdos pedes tre:; é confiscada em seu proveito. 

E m dez anos, de 1807 a 1817, o D istrito dos Dia
n;antes forneceu, em media anual, 18 .000 karats (20) . 
Se as notas que possúo são exatas, os diamantes do 
Brasil teriam sido empenhados durante vários anos 
1,ara a obtenção de emprést imos na Holanda, afim de 
satisfazer os pedidos ele numerário fei t os pelo impe-
1 aclor Napoleão; êles teriam sido enviados anualmente, 
em bruto, ;l casa Hoppe & Comp., ele Amsterdam; 
sómente os maiores teriam sido reservados para o rei ; 
a casa Hoppc teria recebido os out ros à base de 7$200 
o karat, e, lapidados, êsses mesmos diamantes seriam 
vendidos na Inglaterra por cêrca de 25 a 30$000 ; mas 
enfim os empenhos contratados teriam cessado cm 
1817, e então o rei D. J oão VI teria readquirido todos 
os seus direi tos. 

O govêrno chegou a dispcnder cêrca de um milhão 
de cruzados nos trabal hos de extração dos dia man tes: 
mas atnalmente êle não emprega mais de 300.000 cru
zados, sendo a isso que se clonomina assfotência (21) . 
Essa soma é retira<la da receita da província e enviada 
semestra lmente à junta diamantina pela junta do t e
sonro real de Vila Rica (junta da fazenda real ). E ' de 
se observar que o produto cio quinto cobrado sôbre o 
ouro em pó que se funde nas quatro intendências ( vide 
minha "Primeira Viagem", vol. I ) é a t ualmente apl i
cado na despesa dos diamantes. Chegada ao Tejuco a 
ar.sistência é depositada no tesouro ; a junta dela lança 

(20) Segundo o Sr. VERDI ER, c itado p e.J.o Sr. FRE YCJNET. 
o k nrnt portu g u ês ê de 3% menos fo r te que o knr nt frn,n cês. 

(21) Presumo que êsse vocábulo ê sempr e u sado p a r a 
designar <i ubvi,nciio, qualque r que seja a Importância. 
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mão para pagar os ordenados dos e,mpregados, as diá-
1 ias dos negros, as diversas despesas do serviço, en
viando-se anualmente uma conta corrente ao Ministé
rio. Os venc imentos do intendent e, do fiscal , do 
escrivão da junta e da companhia de pedestres, cha 
mada companhia da intendência não estão incluídos 
na assistência; são pagos separadamente pela junta rea l 
de Vila Rica, mas oriundos igualmente da receita da 
Província. 

Durante muito tempo a administração pagou as 
diárias dos negros e os víveres adquiridos para nutrí
los em vales chamados de extração real (bilhete de 
extração real). :Êsses vales , fe itos a mão, trazem os 
nomes dos credores aos quais são emit idos e são assi
nados pelo intendente, por um dos tesoureiros, pelo 
guarda- livros e pelo empregado encarregado de seus 
registros. A época do pagamento não é indicada ; é 
sómente dito que êles serão pagos a quem os apresen
tar, mas a princípio eram t rocados por ouro ao fim de 
um ano. Entretanto a administraçãq tendo se endivi
dado por diversas circunstâncias : pela remessa que 
foi feita ao soberano de metade da assistência, quando 
de sua chegada ao Brasil pedira o dinheiro que se 
achava em caixa; pela alta considerável que os víveres 
tiveram em 1814; por um at raso de seis meses que a 
junta de Vi la Rica incorre nos pagamentos da assis
tência; pelo e$tabelecimento das fo r jas do Morro de 
Gaspar Soares, cujas despesas fo ram tôdas feitas pela 
administração diamantina, por ordem do govêrno: 
enfim talvez pela facilidade com a qual as administra
ções, como os particulares, fazem despe,sas desde que 
r,ão seja preciso desembolsar dinheiro em espécie; a 
administração, digo eu, achando-se endividada, os vales 
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deixaram de ser pagos nos prazos. Contudo os bilhe
tes tinham curso no público com um desconto de cêrca 
de 25 %; mas em 1817 a junta do tesouro real declarou 
que não seriam mais recebidos ao par e êles caí
ram em um de,scrédito total, o que causou grande 
c1.:,leuma entre os proprietários que dispunham de 
grande quantidade dêsses bilhet es. O govêrno recusou 
formalmente concorrer ao pagamento da dívida e foi 
para saldá-la que a adm ini stração dos diamantes se 
viu forçada a diminuir o número de negros distribuídos 
nos diversos se,rviços e a reduzir os vencimentos dos 
empre.gados, outrora muito mais considerá.veis . 

Cessando a emissão de vales, as contas dos aluga
don~s de escravos, ao tem po de minha viagem, deviam 
ser saldadas semestralmente e os pagamentos eram 
feitos em dinheiro. Quando um comerciante ou um 
cultivador fornecia vívere~, o empregado encarregado 
de os receber dava-lhe um bonus (lembrança) e se
gundo os novos regulamentos cada bontts devia ser 
igualmente pago em dinheiro ao fim de seis meses. 

Viu-se que o sis tema de administração int roduzido 
r,o Distrito dos Dia mantes, tinha por fim assegurar ao 
t ei a posse exclusiva dessa.s preciosas pedras. P ara isso 
tu elo se achava ar_ranjado com maravilhosa sagacidade; 
cuidaram-se dos menores detalhes; tôdas as possibilida
des de roubo foram pr evist as, t endo sido tomadas me
didas para desarmar os mais háheis ladrões. Conten
tar-me-ei com citar aquí um exemplo. Logo que um 
uegro é acusado de haver furt ado um diamante, é 
J,reso ; fazem-no em seguida enguli r t rês pedras co
muns e não lhe restituem a liberdade senão depois de 
evacuadas as três pedras, sem que nenhum diamante 
tenha sido descoberto. 
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A prevenção contra roubos não foi apenas tomada 
r or precauções as mais minuciosas; cuidou-se ainda 
opor às tentações o t emo r de castigos atrozes. Um 
homem livre, acusado de contrabando foi exilado para 
Angola, na costa da Africa, e teve seus bens confis
cados em proveito do Estado. Segundo os editais t odo 
(,scravo ladrão deveria ta mbém ser confiscado, mas 
essa disposição iníqua. não é atualmente cumprida. O 
escravo que furta diamantes é então chicot eado; em 
seguida é posto a ferros por um tempo ma is ou menos 
consirl.cráve l, segundo o valo r do furto . Durante êsse 
trmpo não se dá nenhuma retribuição pelo trabalho do 
negro o que repre senta um castigo para seu dono, 
punido assim por uma falta que nã.o cometeu' e nem 
podia impedir fôsse cometida (22). Os escravos con
denados ao ferro formam uma tropa separada que. é 
tratada mais severamente que as out ras e que é en
carregada de trabalhos mai! rudes. 

Foi ent retanto em vão que se estabeleceram leis 
penais e se multiplicaram as medidas preventiva!. A 
ambição e a astúc ia zombavam de todos os temores e 
tr iunfavam sôbre todos os obstáculos. Quando os dia
mantes estavam m enos difíceis de extrair, e mais 
abundantes, existia umn espécie ele contrabandis tas 
que se reun ia em tropas e se dist ribuía pelos lugares 
c,nde essa5 preciosas pedras se achavam em maior 
abundância e êles próprios faziam a exploração. Al
guns deles fic avam de escuka em lugares elevados, 
avisando os demais à aproximação dos soldados e o 
bando se refugiava nas montanhas de difícil acesso, as 

(22) Não é lmposslvel .qu e haja negros que furtem para 
s eus donos, mas observa-se q ue na maioria das veae11 êl es agQm 
por conta própria. 
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rr,ais escarpadas. F oi isso que fez dar a êsses homens, 
aventureiros, o nome ele grimpeiros, donde se formou, 
por corrupção a palavra garimpeiro, que se manteve. 
Depois que os diamantes se tornaram mais raros sendo 
precisos trabalhos mais consideráveis para ti rá-los do 
seio da ter ra, apenas alguns negros fugidos vão pro
curá-los ainda à beira elos regatos. Mas se não exis
tem mais os garimpeiros (23) haverá, sem dúvida, 
contrabandistas propriamente ditos, aqueles que tra
ficam diamantes roubados pelos escravos nos dife rentes 
serviços. 

O s negros teem para êsse gênero de furto uma 
sutileza de causar inveja aos nossos mais hábeis gatu
n os. Os recém -chegados r ecebem lições dos antigos e 
tornam-se às vezes tão hábeis quanto êsses. Um dos 
predecessores do Sr. DA CÂMARA queixava-se de que 
os roubos de diamant es tornavam-se cada vez mais 
numerosos, acusando os administradores de falta de 
v ig ilância. :Êstes asseguravam que a fiscalização mais 
perfeita não podia impedir o roubo de diamantes pe-los 
escravos. O intendente, querendo então fazer uma 
experiência da habi lidade dos negros, mandou buscar 
aquele que era tido como o mais hábil ; cm seguida 
colocou, êle mesmo, uma pequena pedra no meio de 
uma mistura de ca lhaus e areia em um dos canais de 
lavagem (24) e prometeu ao escravo dar-lhe liberdade 
se êle conseguisse escamotear a pedra tão habilmente 
que não fôsse percebido cm seu furto. O negro pôs-se 
a lavar a ar eia pelo processo cost umeiro, ·enquanto que 
e, intendente nele fixava os mais a tentos olhares. Ao 

(24) Erra damente a lg u n s escri tores t eem fa la d o de ga• 
rhupclros com o se ê les ainda exist issem , confundindo - os sem 
dúYlda com os coutra bandls t as. 

(24 ) V e r adiante, .pâg. 67 e seguintes . 
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fim de alguns instantes o magistrado perguntou ao 
escravo onde se achava a pedra. Se se pode acreditar 
na palavra dos brancos, disse o negro, eu estou livre; 
e, tirando a pedra da boca mostrot1-a ao intendente. 

Enquanto que os escravos, durante a operação da 
lavagem, roubam os diamantes, os feitores não em
pregam menor astúcia em fazer o con trabando, sendo 
mais· fácil a êstes últimos entregarem-se a êsse comér
cio ilícito, vis to como podem empregar negros de sua 
propriedade nos serviços onde êlcs próprios exercem 
atividades. Sente-se que os escravos nunca teriam 
sonhado roubar diamantes sem o engodo que incessan
temente lhe oferecem os feitores e contrabandistas 
1,ropriamente ditos. Aventureiros aproveitam-se da 
noite para chegarem aos diferentes serviços, por ca
minhos pouco conhecidos, frequentemente quase ina
çessíveis. :Ê.sses teem nas tropas negros subornados 
que lhe-s levam os companheiros que tenham pedras a 
vender. Os diamantes são pesados e são pagos à 
razão de 15 francos o vintém. Muitas vezes o contra
bandista não tem tempo ele se afastar do serviço na 
n-:esma noite da chegada; então é êle recolhido a uma 
das casas dos negros, aí ficando escondido durante -o 
üia, regressando n a noite seguinte. O con t rabandista 
c:ue se arrisca a ir adqui ri r diamantes nos serviços 
encontra mercado para suas pedras principalmente 
entre os comerciantes do Tejuco e Vila do Príncipe. 
Outras vezes são comerciantes que veem do Rio de 
Janeiro, com fazendas e outras mercadorias, corno 
pretexto para permanecerem na Vila do Príncipe; mas 
sua verdadeira finalidade é adquirir diamantes. No 
Tej uco o contrabandista revende a 20 frs. os pequenos 
diamantes, que comprou diretamente dos negros; já 
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em Vila do Príncipe dão-lhe 25 frs., porque há a con
siderar o risco corrido na saída do Distrito conduzindo 
pedras roubadas. Como os negros vendem indistinta
mente a pêso todos os diamantes que êles furtam, sem 
fazer nenhuma diferença pelo tamanho, é sôbre os de 
rr,aior volume que o contrabandista aufere melhores 
lucros. E' comum aos contrabandistas novatos serem 
enganados pelos escravos. Para isso os negros usam 
pequenos cristais aos quais fazem adquirir a forma e 
o aspecto dos diamantes brutos; para imitar a côr da 
pedra preciosa usám rolar os cristais no meio de pe
quenos grãos de chumbo. Mas, se o ignorante pode 
ser enganado por diamantes falsos, o homem prático 
sabe distingui-los. facilmente; não sómente batendo 
sôbre êles, como t ambém esfregando uns aos outros, 
metendo-os na boca e apertando-os contra os dentes 
para observar se produzem o som argentino que lhes 
é peculiar. 

Se, apesar dos severos regulamentos existentes , 
se mau grado os esforços diariamente r epetidos, não 
se pode chegar a impedir o contrabando, é falso, toda
Yia, que êle seja tão genera lizado no T ejuco como 
pretende MA WE (25); é falso que os diamantes aí 
circulem no comércio como moeda; é falso sobretudo 
que sejam obtidas, por meio deles, indulgências reli
giosas destinadas a dissipar os escrúpulos dos compra
dores. Passei um mês no Distrito e ninguém me 
propôs vender um diamante, ninguém mesmo me mos
trou um só. 

O govêrno não faz explorar senão os arredores 
do Tejuco, porque é .lá que existe maior quantidade 
dessas pedras. Entretanto elas ocorrem ainda em 

(25) Vide Trn..-ela ln the lnterlo1• of Drru:11, pág. 252. 
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dife rentes partes da Província de Minas, tais como: 
a serra de Santo Antônio ou do Grão Mogol; nos rios 
chamados Abaeté, Andaiá, do Sono, da Prata, Santo 
Antônio, Quebra Anzóis, Paranaíba, São Marcos, Santa 
Fé, próximo de S. Romão (26), Borrachudo, Para
catú (27) etc. Existem diamantes ainda em Mato 
Grosso, em Cuiabá, no Rio Claro (província de Goiáz); 
tmfim no rio Tibagi, próximo de Fortaleza, próximo 
dos Campos Gerais. Em t ôda parte, como no Tejuco, 
é proibida aos particulares a pesquisa de diamantes; 
mas nos lugares mais distantes, tão vastos e de popu
lação pequena como Goiás e Mato Grosso é impossível 
combater o contrabando e tolera-se o que se não pode 
impedir (28) . 

Não se encontra mais o diamante em sua matriz 
primitiva, e essa matriz por sua vez não é mais en
contrada em parte nenhuma. Sendo ela de consistên
cia muito fraca foi sem dúvida arrastada pelas águas 
e os diamantes, daí destacados, rolaram com os ca
lhaus para o leito dos rios e regatos. :Êsses calhaus 
IOlados de mistura com os diamantes são o que se 
chama cascalho (29). Frequentemente o leito dos re
gatos muda de lugar, donde acontece que o cascalho 
Hão se acha unicamente em seu leito atual. Existem 

(26) Em meu primeiro Relnto, escrevi, como PIZARRO, 
5 . Rumll.o; mas creio d ever renunciar a essa ortografia. O 
nome de que se trata não pode originar-se senão de Snnetus 
Romnnua, e ou encontro s, 'H.omi\o não sómente em CAZAL e 
E:SCHWEGE, mas ainda em m inhas próprias notas. 

(27) SPIX et MART. - Refse, pág. 412 - SC'HW. Nene 
\Yelt., I, pág. 127 

(28) Encontrar-se-á na descrição de minha 3.• viagem 
delal,hes curiosos sôbre a maneira ostensiva com que é !eito o 
contrabando de diamantes, em Rio Claro. AI falarei também 
dos arredores de Fortaleza, na provtncla de S. Paulo. 

(29) Acre,llto não ser preciso dizer que se n ão deve es
crever como MA WE - ensealao. 
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sinais da presença dos dia mantes ; entretanto êsses 
sinais são em geral pouco certos e para se certificar 
se nm regato ou um terreno contém diamantes é pre
ciso dispor de recursos para essas pesquisas. Quase 
sempre há onro no cascalho CJJUe contém diamantes e 
quanto mais aurífero mais rico em diamantes êle é. 
Nos riachos onde o cascalho já foi lavado não é raro 
cncontrar-r,e ao fim de algnm tempo novos diamantes, 
nflorados pelas águas, mas êstes são em pequeno 
número (30) . 

A e•xploração elas terras diamantinas torna-se 
cada dia mais difícil. Quando era feita pelos arrenda
t á rios êl es fizeram pesquisas nos ter renos e regatos 
mais ricos, nos que a presentavam menor dificuldade ; 
como os mineradores dos arre,<lores de Vila Rica êles 
atulhavam o leit o dos riachos com o res íduo das lava
gens e para se achar o cascalho é agora preciso re
mover espessa camada de areia e pedras. A descrição 
pormenorizada das minhas visitas aos dife:rentes 
serviços fará conhecer os penosos t rabalhos a que se 
entregam atualmente os mineradores. 

(30) Os mlneralo.gistas en contra r ão d etalhes clent!flcos 
s ôbre a histór ia n a tural dos d ia ma ntes do Brasil nos escr itos 
dos Srs. ESCHWEGE, SPIX, MART IUS. 



CAPtTULO II 

AINDA OS DIAMANTES. - DIVERSOS SERVIÇOS. 
TEJUCO. - OBSERVAÇÕES SOBRE A ACLIMA

TAÇÃO DAS ARVORES FRUTfFERAS. 

Se11viço dos diamantes de Rio Pardo; estabe
lecimentos de que se compõe; regalos explorados 
pelos negros- dêste serviço. - Estabelecimento do 
Córrego Novo; casas dos negros aí empregados. 
- Aldeia da Chapada; ocupações de seus hab i
tantes; pôsto mili t ar. Casa de campo de Pinheiro : 
excursões às montanhas. - Chegada a Tejuco. -
Nome e título dessa vila; sua posição; suas ruas; 
suas casas; seus jardins; suas igrejas; casas reli
giosas; hospital e t4eflexões sôbre a pequena du
ração dos estabelecimentos úteis na província dr, 
Minas; sede da Administr ação e da Intendência; 
llon tes; lojas e comércio; víveres e mercfidd, : 
esterilidade dos arredores. - Pos ição geográfica 
de Tejuco; clima; doenças mais comuns. - Plan
tas européias cultivadas em T ejuco; qual a esta
ção mais favorável à cultura dos legumes; in
fluência que o clima, da América teve sôbre as 
árvores frutífe ras europeias, - Caráter dos habi 
tantes do Tejuco. - Mendicidade . - D e que modo 
os habitantes do Tejuco valorizam seus capitais. 
- Comércio dos negros. 

Viu-se na minha primeira Relação que ao deixar 
o Deserto, subi a serra do Cumataí, para entrar no 
Distrito dos Diamantes, e que, após ter passado uma 
noite horrível, dormindo sôbre uma ped ra, cheguei, a 
22 ele Setembro ele 1817, ao serviço dos d iamant es de 
Rio Pardo, 
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O serviço do Rio P ardo foi estabelecido aí pelo 
ano de 1807, e se compõe de duas tropas, uma colocada 
~ beira de um regato q11e se chama Córrego Novo, a 
outra à beira de um regato vizinho denominado Rio 
Pardo. O primeiro se reune ao segundo e êste divide 
snas águas entre dois peí[uenos rios - o Cipó e o 
Paraúna (1) que são afluentes do S. Francisco. Pa
rece que o Córr ego Novo e o Rio Pardo produziram 
muitos diamantes e não há nenhuma dificuldade em 
extrair os que ainda existem nesses pequenos regatos 
porquanto o cascalho se acha logo à superfície de seus 
leitos. Demais, não é sómente no leito dêssP.s dois 
regatos que se encontram diamantes; tira-se t ambém 
cascalho nas encostas (grupiaras) que se estendem às 
suas margens. Aí o cascalho não tem mais de um 
palmo de espessura, e abaixo dêle encontra-se u111 
clêsses leitos de peclras duras que se denominam pi
çarras, como nas minas ele ouro (2). 

Parei no primeiro estabelecimento que encont rei 
- o de Córrego No,·o. As duas tropas que compõem 
o conjunto do serviço haviam sido reunidas momenta
neamente à de ttm serviço situado mais adiante; mas 
fui recebiclo por um feitor que uma doença havia im
pedido de se ausentar, e que me cumulou de gentilezas. 

As casas da t ropa de Córrego Novo, em número 
de 22, formam, por sua reunião uma pequena aldeia 
que se eleva em doce declive acima do regato. Elas 
si:o colocadas em tôrno de uma praça regular e qua
drada. T ôdas são construidas de barro e cober tas de 
capim; são tôdas tér reas e as cobertas, bem diferentes 

(1) Das pala,-ras indfge nas partt: mar e u n n , negro. 
(2) D e rber Gest e l u H:orn li;-er Q u nroschleffer, tal é n defi

nl1;1lo que os Sra. SPIX e l\IARTlUS dão dn p l 1;n rru, 
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das que se vêem em outros lugares, são muito mais 
elevadas que as paredes que as sustcem. As casas dos 
negros , menores que as dos fisca is, não t eem paredes 
e e.ada uma é ocupada por vários escravos . As casas 
dos feitores teem janelas, sã o caiadas e várias dentre 
elas possuem ja rdins onde vi pessegueiros carregados 
de flores. Dois feitores residem em uma mesma casa, 
dispondo cada um de dois cômodos e uma cozinha. 
Quanto ao administrador, êste ocupa uma casa inteira 
e foi nela que me hospedei durante minha estada em 
Córrego Novo. 

Tendo sabido que o intendente habitava então uma 
pequena casa que mandara construir na parte mais 
montanhosa do Distr ito {serra), foi para lá que resolvi 
seguir. Imediatamente após ter deixado Córrego 
Novo passei pelo serviço de Rio Pardo. No meio das 
casas que compõem êste últ imo exis te uma pequena 
capela coberta de capim. Essas casas, mais numero
sas qne as de Córrego Novo, lhe são absolutamente 
semelhantes; entretanto em sua disposição não se 
observou nenhuma regularidade. 

Entre Córrego Novo e a aldeia da Chapada, duas 
léguas adiante, viaja-se sem pre pelas montanhas . O 
terreno é desigual, quase continuamente árido e mas
sas de rochedos elevam-se aquí e acolá. Aquí o solo 
produz sómente ervas e sub-arbustos; alí a vegetação 
torna-se um pouco mais vigorosa e são as Lychnopho
re.s, as Mirtáceas e outros arbustos que cobrem a terra. 
As folhas dos arbustos são em geral pequenas e de uma 
côr carregada. As Melastomatáceas de folhagem miúda, 
tão raras no Sertão, acham-se aquí em abundância e 
:Lpresentam, como em tôdas as montanhas, grande 
número ele espécies. 
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A aldeia <la Chapada, onde parei, fica sôbre uma 
{;minência achatada, cercada a alguma distância por 
1 ochedos nus. Nos arredores de Chapada o terreno é 
sêco, árido e as pedras, assim como a areia branca, mos
tram-se em tôda parte entre gramíneas e outras ervas 
extremamente pouco numerosas. Cêrca de trin ta mi
seráveis choupanas construidas desordenadamente, 
compõem a aldeia. Suas cobertas teem. como as de 
Rio Pardo, uma posição quase a prnmo. São obriga
dos a constru í- las assim porque a erva empregada na 
cobertura sendo mole e fina deixará passar as águas 
das chuvas se a incl inação fôr menor. 

Os regatos que correm em Chapada de ram outrora 
muitos diamantes; mas, como afualmente a maior 
parte dêles está esgotada o intendente permite que aí 
se explore o ouro; e é essa ocupação que mantém os 
habitantes da aldeia. Í!.sses homens, todos mulatos, 
calculam em quatro vintens o ouro que podem colhêr 
num dia; mas ainda mesmo que não confessassem 
seus ganhos a pobreza que mostram indica suficiente
mente que êles não são consideráveis. Não se vê nos 
ar redores da aldeia nenhum traço de cultura. Entre
tanto como esta região elevada não é extremamente 
quente estou persuadido de que o centeio podia aí ser 
cultivado em algumas terras. Mas, é pre,ciso dizer, a 
cata do ouro convém mais que a agricultura à indo
lência dos habitantes das regiões auríferas. 

Não foi apenas aos mulatos de Chapada que per
witiram a pesquisa do our o nos lugares pertencentes 
ii. demarcação diamantina. O Sr. DA CÂMARA. for
çado a dispensar grande número de escravos e feitore s 
;1.fim de poder solver a dívida da administração, con
ç~deu a diversos particulares a permissão de extrair 
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ouro em diversos regatos onde não existem mais dia
mantes (3). Os habitan tes do Tcjuco teem o costum e 
de empregar seus capitais na compra de negros que 
;;,lugam em seguida à adminis tração e teriam sido ar 
ruinados se persi stisse a proibição de extração do ouro 
em tôda a extensão do Distrito. 

Colocou-se em Chapada um destacamento de cava
bria ti rado do Regiment o <las Minas e comandado JXJ í 

um cabo. :Êsse pôsto é enca rregado de inspeccionar 
os viaja nte s e imped ir o contrabando dos diamantes . 
Fui recebido pelo cabo, para o q ual trazia uma carta 
de recomendação; êle hospedou-me, nutriu-me e à 
minha gente e os milita res do pôsto tiveram para co
migo tôda a sorte de atenções. Em gend no tocante 
à polidez não é dema is fazer o elogio dos soldados do 
regimento de Minas. Tôdas as vezes que me encon
trei com alg uns dêles, depare i modos extremamente 
delicados e de todo diferentes dessa rusticidade gros
S( ira que carateriza frequentemente o soldado europeu. 

Conduzido por um guia que me fo i cedido pelo 
c,, bo do posto de Chapada (4), atrav essei caminhos 
horríveis no meio de rochedos, e , após ter fei t o duas 
léguas, cheguei a Pinheiro, casa de campo do inten
dente. 

Impossível escolher-se recanto mais solitário. A 
cr,sa do proprietário, que não passa de simples chou
pana, foi çonstruida ao fundo, ao pé de um rochedo. 

(3) Vide o q ue a êsse r espeito escrevi na m i n ha 1.• Rela 
ção - vol,. I , pág. 381. (Corresponde ao Vol um e 12 6, pâg. 321, 
da Coleção Drno,Ul:ino ). 

(4) T.enho n ec e~s idade de dize r que é prec iso n élo "º''
f undir a a ld e ia de Chapada de que, falo aquf, com a Importante 
párôqu ia d e Chapada, na região de Minas Novas (Vi d e minha 
l.' Rela<:ão, vol. II, pág. 71. (Corresponde ao V ol ume 126-A . 
pág , 76, da Coleção Dro~llinm1>, · · · · 
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Diante dela o horizonte é limitado por montanhas 
rnuito aproximadas umas das outras e mais ou menos 
em círculo, e onde rochedos de um pardo carregado 
mostram-se por todos os lados. O terreno entre essas 
montanhas é desigual; apresenta uma vasta pastagem 
e é cortado por um regato onde não existem diaman
tes. Nas vizinhanças da habit ação enormes rochedos 
elevam-se próximo ao regato. Enfim, defronte da re
sidência, abaixo dessas montanhas que limitam o hori
zonte, a vista repousa sôbre um grupo de casinholas 
in te rcaladas <le árvores, no meio das quais notam-se, 
pela elegância do porte, algumas bananeiras. Encon
tram-se nas montanhas da Europa paisagens que se 
compõem de elementos mais ou menos semelhantes; 
mas aquí o aspecto é singular, sendo-me impossível 
pintá-lo, o que creio ser devido à côr dos rochedos, sua 
posição e à natureza dos vegetais. 

O intendente criava em Pinheiro muitos animais, 
não sómente como objeto de distração, mas .ainda para 
proceder a út eis experiências. Seu gado era muito 
bonito; todavia, como nos demais lugares, as vacas 
tinham t êtas muito pequenas e davam pouco leite. O 
Sr. DA CAMARA experimentava t ambém cultivar ao 
redor de sna casa legumes e alguns grãos; mas acha
va-se muito aborrecido devido à pobreza e secura do 
solo. 

No dia seguinte à minha chegada a Pinheiro, .§z 
á cavalo, com o int endente, uma excursão de duas ou 
t r ês léguas nas montanhas que circundam sua habi
tação; mas, não t ive o prazer de ver flores; tudo 
estava dessecado. Onde o rochedo não se mostrava 
descoberto, encontrei, nos lugares mais elevàdos, pas
tagen s herbáceas ; nas partes mais baixas, carrascais; 
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grandes árvores nas grotas e nos vales, enfim, nas 
encostas pedregosas, arbustos esparsos e part icular
mente Lychnophora (5). Foram derrubadas diversas 
árvores afim de serem feitas plantações e, como nos 
arredores de Vila do Príncipe, o grande feto e o capim 
gordura (Tristegis glutinosa ou melhor Melinis gluti
nosa) tomaram o lugar que as árvores ocupavam ou
trora. Nunca havia visto essas plantas no sertão nem 
e;m Minas Novas; mas aquí o capim gordura acha-se 
já aquém do limite setentrional que indiquei para essa 
planta (17° 40' de lat.) (6), e a grande samambaia que 
ordinariamente o precede na ordem das vegetações 
sucessivas deve te r, segundo penso, o- mesmo limite . 

Voltando à residência do intendente, passei pela 
primefra vez diante de pastagens onde acàbavam de 
deitar fogo (7). Uma chama de côr de aurora carre
gada estendia-se de uma ponta a outra do pasto, devo
rando-o com excessiva rapidez e formando como que 
pequenos tufos cintilantes dispersos em pequenos in
t ervalos, o que explica a semelhança que teem com as 
nossas iluminações êsses incêndios vistos a grandes 
distâncias. 

Em outra excursão seguimos as margens do rio 
Pinheiro, cuja largura é pouco considerável. O exces
sivo calor impediu-me, pela manhã, de gozar as belezas 
do campo; mas, à tarde, quando regressámos a casa 

(5) Viu-se na Relação já .pub llca da que as elngulares 
compostas chamadas Lyehuophorn11, ocorrem em g eral nas en
costas pedr egosas. Fiz a! também conhecer as árvores anãs 
c hamadas enrrnsql!elroH. 

(6) Vide m inha 1.• Relnção, vo!. II, pág. 292. (Corresponde 
a o Volume 126-A, pág. 241, d a Coleção Brn1dliouo). 

(7) Vide minha l.• R e lnçílo, vo!. II, pág. 276, 405, 43 3; 464. 
(Corresponde a o Volume 126-A, págs. 229, 327, 348, 364 da Co
leção Brn11lllann), 
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fazia muito menos calor e pude observar à vontade as 
paisagens que sucessivamente se ofereceram aos meus 
olhos. Em um lugar onde o intendente e o resto da 
comitiva, maldizendo o sol dos trópicos, pararam para 
pescar pequenos peixes, o Pinheiro corre entre mon
t anhas onde a pedra se mostra a nu entre á rvores e 
arbnstos; enormes rochas elevam-se do meio das águas 
minadas por elas cm todos os sentidos, e, próximo à 
conflt1 ência o rio parece es tacar seu ct1rso por mm 
altura fortemen te escarpada. Deixando êsse lugar 
sol itário, a ndámos em um caminho estreito en tre o 
P inheiro e uma profunda fossa, completamente sêca. 
Essa fossa havia recebido as águas do rio cm uma 
época em que êle e ra explorado pelos procuradores de 
diamantes; ela fica 50 palmos acima do Pinheiro, mas 
haviam-no força do a aí entrar, represando-o por um 
for te dique, e, do leito dessecado foi possível, sem difi
culdade, extrair o cascalho afim de lavá-lo em seguida. 
Aliás não foi apenas com o Pinheiro quese empregou 
êsse processo; êle foi empregado em muitos outros 
riachos, e como se verá em seguida é empregado 
ainda. As árvores que crescem no meio dos rochedos 
dos dois lados do rio, estão longe de fo rm ar, como as 
florestas virgens, m assas espessas de verdura. Aquí 
a!:' á rvores isoladas deixam distingui r sua fo lhagem e 
1ião se pode deixar de admira r a elegância de a lgumas 
leguminosas. Ent retan to à medida que avançávamos os 
grandes vegetais tornavam-se mais raros e troncos 
decepados de uma côr pardacent a apareciam frequcn
tcment e no meio de árvores cobertas de folhas. Daí 
a pouco o aspecto da região tornou-se a inda mais sel
vag em; enormes rochedos pardacentos e completa
mente desprovidos de verdura se apresentávam diante 
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de nós; o rio desaparecera aos nossos olhos e apenas 
ouvíamos o murmúrio das águas. Mas, não havia 
nenhum lugar onde o trabalho do homem, mei,mo o 
r.rnis singelo, tivesse procurado dar vida e beleza. Des
cíamos uma garganta larga e p rofunda quando um 
contraste encantador se o fereceu aos nossos olhares ; 
de um lado o rio corria em murmúrios ao pé de mon
tanhas incul tas; <lo outro bananeiras e laranjeiras 
crescendo em um terreno incl inado rodeavam uma 
pequena casa, e Agaves com imensas panículas forma
\1!111 um vasto cercado ao redor dessa humilde morada. 
Diversas paisagens passavam ainda pelos nossos olhos 
e enfim achámo-nos de novo na habitação de Pinheiro. 

Dnrante o tempo em qu e aí demorei tive ocasião 
de ver duas árvores que crescem em geral no Distri to 
dos Diamantes e que são extremamente úteis à região. 
Uma, que se chama monjolo, é um a Leguminosa, a 
julgar-se por sua folhagem; a out~ue tem o nome 
de pereira da serra não se achava em flor quando a vi, 
e não pude identificar a fam ília a que pertence. Tôdas 
as duas, devido à dureza de suas madeiras, são empr e
g-.1das na construção de casas, na dos objetos e apare
lhos destinados à extração dos diamantes. 

Deixámos Pinheiro a 29 de Setembro de 1817; após 
haver atravessado uma região montanhosa onde os 
rnchedos se mostram por todos os lados no meio de 
uma vegetação raquítica, passámos um regato onde se 
cxtrae ouro e à margem do qual haviam construido 
algu mas palhoças para os negros mineradores. Etn 
geral existe ouro em regular quantidade em todos os 
arredores do T ej11co. Aí êsse metal acha-se princi
palmente no leito dos riachos e nas encostas vizinhas; 
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parece que em poucos lugares êle aparece em vêios 
e êsses mesmo muito cur tos. 

Após duas léguas chegámos enfim à capital do 
Distrito dos Diamantes. Como procediam a reparos 
no edifício da Intendência o Sr. DA CAMARA tinha 
sido obrigado a passar para uma casa que apenas dava 
para sua família; fui então hospedado em um prédio 
c-utrora habitado pelos intendentes do Distrito, mas as 
refeições eu ia fazer em casa do Sr. DA CÂMARA, e, 
durante minha estada no Tejuco êle não cessou de 
cfrcar-me de distinções. A senhora DA CÂMARA, 
mulher de modos distintos, .fazia as honras da casa. 
Ela e suas filhas não se escondiam nunca ; comiam 
conosco e, ado,tando os hábitos europeus, admitiam o 
convívio dos homens. 

No dia seguinte à minha chegada ao Tejuco recebi 
visita das pessoas mais importantes do lugar e não me 
demorei em retribuir tais visitas. A praxe manda que 
logo qtte um estrangeiro conhecido páre em qualquer 
cidade, os principais hal;,itantes se apressem em visitá
lo; foi o que me sucedeu anteriormente em Vila Rica, 
Vila do Príncipe e várias a ldeias. :Ê.sse costume, ba
seado em um sentimen to de boa-acolhida, tem para o 
viajante a vantagem de fazê- lo conhecer, desde os pri
meiros momentos de sua chegada, os homens que 
podem mais facilmente prestar-lhe serviços; mas, 
quando regressei do Brasil os habitantes de várias ci
dades haviam já, se não me engano, renunciado a essa 
praxe, magoados pela negligência ou grosseria inata 
de alguns estrangeiros que não souberam corresponder 
às gentil ezas recebidas. Foi assim que à chegada de 
D. João VI a má conduta dos Portugueses da Europa 
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tornou o povo do Rio de Janeiro m en os hospitaleiro 
do que se mostrava até então. 

Parece que os mais antigos habitantes do T ejuco 
foram aventureiros paulistas que, tendo encontrado 
rn.uito ouro nessa região, aí se fixaram até ao comêço 
do século passado. Um dos primeiros sítios onde êlcs 
fizeram descobertas fo i num pequeno regato que corre 
sób re o monte onde hoje se acha a aldeia. As margens 
<lêsse regato eram pantanosas e foi isso que fez dar 
ao lugar o nome de Tejuco (8), que significa barro, na 
língua dos índios. Os terrenos das vizinhanças do 
1 egato são firmes mas o nome de Tijuco persistiu na 
aldeia principal do Distrito dos Diamantes. 

Não se dá ao Tijuco outro nome além de ar
rainl (9) ; entretanto a população dessa aldeia, já que 
é assim chamada, eleva-se a cêrca de 6.000 almas, e 
o número de casas é de cêrca de 800. Provavelmente, 
para impedir ao clero de assumir grande importância 
no Distrito dos Diamantes (10), não se quis mesmo 
elevar Tijuco à categoria de cabeça de paróquia, e, ao 
tempo de minha viagem ela não era senão humilde 
sucursal dependente de Vila do Príncipe ( 11 ). 

(8) SOUTHEY e outros estrangeiros escreveram TeJnco1 
mus eu acredito di:, v rT me dnglr à maneira de escrever de 2 
geógrafos nacionais - PIZATIRO e CAZAL, ,que a verdadeira 
l)nlavr2. da l!ngua-geral é Tyjuca. 

(9) J.l. expliquei a. slgnlflcaçll.o dessa. palavra em minha 
l,• Relacllo. 

(10) S'áblos viajantes dizem que, para paralisar a ln
fluência dos EcLes lást!cos no Di strito dos Diamantes, POMBAL 
proibiu se formasse a! uma dio cese e que em consequência, 
T ijuco pertence ao bispado de Vila do Prfnclpe A p a lavra 
diocese foi sem düvlda posta nessa passagem cm lugar d o 
vocábulo paróquia, pois que não há bispado na V!Ja do Pr!nclp e 
e esta vila faz parte, como fie sabe, da Diocese de Mariana. 

(11) Em 1819 TIJuco passou a ca-be~a de paróquia. Plz. 
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Antes mesmo de chegar a essa bonita aldeia o 
viajante fica bem impressionado, vendo os caminhos 
que a ela vão ter. Até a uma cer ta distância os cami-
11hos tinham sido reparados ( escrito em 1817) pelos 
cuidados do intendente e por meio de auxílios parti
culares. Ainda não tinha visto tão belos em nenhuma 
parte da província. 

Tijuco é construida sôbre a encosta de uma colina 
cujo cume foi profundamente cavado pelos minerado
res . Ao pé dessa colina corre, em um vale demasia
damente estreito, nm regato que tem o nome de Rio 
S. Francisco. Do outro lado do vale outeiros extre 
mamente áridos fazem face à aldeia, e apresentam por 
t odos os lados rochedos de um pardo escuro, no meio 
dos quais cresce um relvado cuja côr difere pouco 
( quando de minha viagem)' ela dos próprios rochedos. 
1\ verdura dos jardins da aldeia contrasta, como mos
trarei, com êsses tons sombrios; e, seja ao chegar a 
Pinheiro, seja chegando ao serviço de Curralinho, 
avista-se uma palmeira, que, plantada num dêsses jar 
dins, domina tôdas as casas e forma acima delas uma 
elegante coroa. 

As ruas de Tijuco são bem largas, muito limpas, 
mas muito mal calçadas; quase tôdas são em rampa; o 
q1ie é consequência do modo em que a aldeia foi colo
cada. As casas construidas umas em barro e madeira, 
outras com adôbes (12), são cobertas de telhas, bran
cas por fora e geralmente bem cuidadas. A cercadura 
das portas e das janelas é pintada de diferen tes côres, 
segundo o gôsto dos proprietários e, em muitas casas 

(12) Espécie de tijolo de que já falei em minha t.• Reln-
1:110, vol. II, pág. 77. (Corresponde ao Volume 126-A, pág. 73, 
da Cole~ão Brnslllnnn). 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LITORAL 35 

as janelas leem vid raças. As rótulas que tornam tão 
tristes as casas de Vila Rica, são muito raras em 
Tijnco, e os telhados aquí não faze m abas tão grandes 
para fora das paredes. Quando fiz minhas visitas de 
despedida, t ive ocasião de entrar nas principais casas 
ele Tijuco e elas pa recera m-me de extrema limpeza. 
As paredes das peças onde fu i recebido estavam caia
das, os lambrís e os rodapés pintados à imitação de 
mármore. Quanto aos móveis eram sempre em pe
queno número, sendo em gera l tamboretes cobertos de 
couro cru, cadeiras de grande espaldar, bancos e mesas. 

Os jardins são muito numerosos e cada casa tem, 
por assim dizer, o seu. Neles vêem-se laranjeiras, 
tananeiras, pessegueiros, jaboticabeiras, algumas fi 
gueiras, um pequeno número de pinheiros (Araucaria 
brasiliensis) e alguns marmeleiros. Cultivam-se tam
bém couves, a lfa ces, chicórea, batata , algumas ervas 
medicina is e flore s, entre as quai s o cravo é a espécie 
favorita. Os jardins de Tij uco pareceram-me geral
mente melhor .cuidados que os que havia visto em 
outros lugares; entretanto êles são dispostos sem or
dem e sem simet ria. De qualquer modo resultam 
perspectivas muito agradáveis dessa mistura de casas 
e jardins dispos tos irregularmente sôbre um plano 
inclinado. De várias casas vêem-se não sómente as 
que ficam mais abaixo, mas ainda o fundo do vale e 
os outeiros que se elevam em face da vila; e não se 
poderá descrever bem o efeito encantador que produz 
na paisagem o contras t e da verqura t ão fresca dos 
jardins com a côr dos telhados das casas e mais ainda 
com as tintas pardacentas e aus teras do vale e das 
montanhas circundant es. 
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Apesar de ser cabeça do Dis t rito dos Diamantes 
o lugar foi durante muito tempo uma sucursal; entre
tanto contam-se aí sete ig r ejas principais e duas ca
pelas. Todos êsses edifícios são pequenos mas 
ornamentados c-om gôsto e mui to limpos. Por cima 
ela porta das ig rejas há uma t ribuna onde fica m os 
músicos quando se celehrarn missas solenes. Várias 
igrejas possuem um pequeno orgão, construido na al
deia; há ta mbém as que possuem belos ornatos e são 
muito ricas em prataria. As mais bonitas são as de 
Santo Antônio, S . Francisco e do Carmo. Excetuada 
a pr imeira, que é sucursal, tôdas as outras fo ram cons
truidas pelas irmandades; são por elas mantidas e na 
ma ioria dispõem de um capelão, mantido pelos irmãos. 
Quanto à sucursal, na ocasião de minha viagem, acha
va -se dotada de um padre que recebia um salário fixo 
do cura d·e V ila do Príncipe; e êste último tinha um 
i,rocur:ido r a que cada fiel remetia a retr ibuição que 
há costume pagar pela páscoa. Os negros da costa 
da África teem uma igreja , a ele N. S. do Rosário ; os 
1Jegros crioulos teem uma outra, e os mula tos por sua 
vez teem a dêles. A dos negros africanos não é m enos 
bc-,la; êles celebram festas da padroeira com muita 
solPnidade e todos os confrades, que são muito nume
rorns, esforçam-se por econom izar cada um 600 réis 
por ano para oferecer à sua ig reja. Uma santa preta 
se vê sôbre o altar-mor de N. S. do Rosário, rodeada 
por santos negros nos altares latera is. Os bens da 
ig reja do Rosário são administrados por brancos e êles 
tcem o cuidado de rehaver em grosso o que os negros 
lhes roubaram a varejo, <:lizia um hom em de espírito. 

Como não são permitidos os conventos em tôda a 
província, não seria de esperar ex is tisse algum no 
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Tijuco; entretanto existe aí um asilo onde se educam 
moc;as e outro de frades da ordem terceira de S. Fran
cisco, encarregados de recolher as esmolas que os fiéis 
consagram ao Santo Sepulcro. Na ocasião de minha 
viagem havia apenas dois frades nesse último asilo. 

Aí por 1787 um eremita, tendo excitado a caridade 
dos fiéis, reuniu esmolas muito abundantes para fun
dar um hospital. :Êle adquiriu uma casa em um local 
muito arejado e dotou o estabelecimento dos objetos 
necessanos. O eremita esmolava; êle estimulava o 
orgulho dos habi tantes e o hospital durou enquanto 
seu fundador permaneceu no Tijuco. Mas êsse útil 
cidadão, tendo-se aborrecido com certos atos das au
toridades locais, retirou-se; as esmolas tornaram-se 
trenas abundantes e o hospital fo i abandonado. Aquí 
é mais difícil que na Europa fundar estabelecimentos 
de beneficência capazes de subsistir mui to tempo. Sus
ten tados por donativos diários tais estabelecimentos 
devem ter vida precária. E, qual é aqui a natureza 
de fundos sólidos? Os escravos teem curta existência. 
Na Europa as propriedades territoriais são justamente 
consideradas como as mais seguras; na região das Mi
nas elas nada valem. No seio de um povo quase 
nômade, as casas também perderam seu valor; e o 
infeliz sistema de agricultura introduzido em Minas 
Gerais destruiu rapidamente a5 fazendas (13) situadas 
na parte menos deserta desta província. Aliás as fa
zendas só raramente produzem, administradas que são 
por feitores pouco interessados em cumprir seus deve
res; doutro lado, onde encontrar homens que qµeiram 
arrrndar terras, quando se pode fixar, sem retribuição 

(13) As fazendas são, como disse em minha 1.ª Relnçl\o, 
propriedades rurais de alguma import11.ncia. 



38 A UGUSTO DE SAINT-J-:l:ILAIHE 

dguma, nos terrenos alheios, quando com poucos gas
tos pode-se tornar pr oprietário? 

Existem em Tijuco vários edifícios públicos, tais 
como o quartel, a cadeia, a ~ede da administ ração 
(contadoria) e a da intendência; mas êsses edifícios 
nada oferecem de notável. 

A casa da administ ração, cuja fachada é regular, 
pode ter de 50 a 55 passos de comprimento. E' lá que 
trabalham os empregados e é onde são g uardados os 
valores; o primeiro tesoureiro aí re.side e a junta rea
liza suas sessões em uma das salas. 

Outrora os intendentes moravam dentro da a ldeia, 
mas a intendência geral é s ituada fora. E' uma casa 
grande e muito cômoda, construida sôbre um outeiro, 
de onde se avista uma part e do Tijuco, o vale que 
se estende abaixo .da povoação e os rochedos que lhe 
ficam em frente. A sede da int endência possue talvez 
a mais bela varanda que existe em toda a província. 
Essa casa possue um vasto cercado plantado de laran
jeiras e jaboticabeiras. O solo dêsse pomar fôra ou
trora trabalhado pelos m ineradores , e despojado de 
sua terra vegetal tornou-se de extrema esterilidade; 
rnas o intendente aduba-o· fazendo transportar para aí, 
diariamente, o lixo da a ldeia. 

As águas que se bebem em Tijuco são excelentes; 
são fo rnecidas por pequenas fontes que nascem na 
própria montanha onde é construida a aldeia. Existem 
c:hafarizef em g rande número de casas, além de .3 
públicos, sem ornamento a lgum. Um riacho denomi-
11ado Rio das Pedras teve suas águas desviadas para 
a povoação, mas, como suas águas não são de boa 
qualidade a penas servem para a lavagem de roupas e 
irrigação de jardins. 
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Há diversas praças públicas em Tijuco, mas são 
tão pequenas e irregulares que apenas merecem o 
uome de encruzilhadas. 

As lojas dessa aldeia são providas de tôda sorte de 
panos; nelas se encontram também chapéus, comes
tíve is, quinquilharia, louças, vidros e mesmo grande 
quantidade de art igos de luxo, que causam admiração 
sejam procurados a uma tão grande distância do lito
ra l. Essas mercadorias são quase tôdas de fabricação 
inglesa ( 1817) e são vendidas em geral por preços 
muito módicos, tendo-se em vista a distânc ia e. a difi 
culdade de transportes. A Baía fornece alguns artigos, 
mas como essa cidade está a cêrca de 240 léguas de 
Tijuco e como a estrada oferece pouca comodidade aos 
viajantes, faltando mesmo cm alguns lugares, é com o 
Rio de Janeiro que os comerciantes de Tijuco mantêm 
~uas relações comerciais mais importantes . Contam
se J 34 léguas desta bonita povoação à capita l do Brasil , 
e se os caminhos são bem mais difíceis que os da Baía 
ao menos encont ram-se ranchos em distâncias bem 
mais prox1mas. Em troca das mercadorias que T ij uco 
recebe dos portos a aldeia fornece uma parte do nu
merár io que o govêrno aí espalha cada ano nos orde
nados dos empregados, o ouro que se extrai das minas 
elas vizinhanças, e os diamantes que passam em con
trabando. 

Os arredores de Tijuco apresentam um solo ár ido 
e não produzem nem mesmo os gêneros necessários à 
r,ubsistência dos habitantes. Entretanto é poss ível que 
se se adotasse nessa região um sistema de agricultura 
mais racional, se se introduzisse a prát ica dos pastos 
artificiais, se se cuidasse de criar maior quant idade de 
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gado, fazendo-se a parcagem (14), enfim empregando
se a charrua, podia-se cultivar, em vários pontos do 
Distrito, o centeio, os feijões, outros grãos miúdos e 
talvez mesmo a cevada. Mas, enquanto se persistir 
em segui r a prática usada atualmente em tôda a Pro
víncia não se tirará nenhum partido das t erras dos 
arredores de Tijuco. -

Os víveres que aí são consumidos, tanto pelos 
habitantes da aldeia como pelos negros empregados 
na pesquisa dos diamantes, veem de 10, 15, 20 e 25 
11!-gttas de distância; principalmente ele Rio Vermelho, 
Penha, Arassuaí etc., e sobretudo de Peçanha (15), e 
pode-se dize.r com segurança que é a existência de 
Tijuco e por consequência a extração dos diamantes 
que entreteem uma ligeira abastança entre os agri
cultores dessas diferentes povoações. 

Incessantemente vêem-se chegar a Tijuco carava
nas de burros carregados de mercadorias e víveres. 
Há na localidade três hospedarias onde param os tro
peiros; mas os grãos, a farinha de milho e a mandioca, 
não podem ser vendidos senão em uma delas, situada 
na praça da Intendência. A frente dessa hospedaria 
forma uma galeria onde são depositadas as mercado
rias de que se trata, e que pode ser considerada como 
uma espécie de mercado. E' mesmo o único que existe 
em tôda a Província. Certas casas dedicam-se espe
cialmente à venda do toucinho e da carne, sêca. 

O distanciamento em que Tijuco se encontra dos 
lugares que o aprovisionam e a aridez de seus arre-

(14) N. T. - Parcagem é um sistema de adubaçilo que 
consisto em pascentar pequenos animais em cercados ·mÕYeis, 
de modo a, pouco a pouco, obter a fertilização do solo pelos 
excrementos aí deixados pelos animais. 

(15) Já lP-O referi a êsses lugares em minha 1.• Relnello, 
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dores, tornam os principais víveres aí geralmente 
mais caros que em tôdas as outras partes da Província. 
Assim a farinha de mandioca era vendida em fins de 
Setembro de 1817 a 750 réis o alqueire ( 4 f. 68 c.) ; o 
milho a 600 réis (3 f. 75 c.); o arroz a 1.800 réis (11 
f. 24 c.); o toucinho a 8 patacas (16 f.) a arroba; o 
feijão a 900 réis (5 f. 62 c.) o alqueire e o frango a 
150 (95 c.). Como os arredores de Tijuco não apre
sentam senão uma região descoberta onde crescem 
sómente arbustos, a lenha não é menos cara que os 
víveres e, quando de minha viagem, era preciso pagar 
t:m vintém (20 c.) por um pequenino feixe. As forra
gens são ainda mais caras que a lenha. Nos arredores 
a pastagem é excessivamente magra, sendo preciso ir 
buscar longe a erva com que se nutrem os cavalos e 
burros. São negros que as vão procurar e as vendem 
por conta de seus donos. ~les fazem feixes de 7 a 8 
1-'::ilmos que transportam nos ombros e que são vendidos 
(Set. 181 7) a 150 réis (95 e.) a carga de 2 feixes, ape-
1:as suficientes à alimentação de um burro durante 
ttm dia. Alguns habitantes que querem ter sempre 
animais de cocheira, cultivam em seus quintais algu
mas espécies de gramíneas vivazes que, nos te.rrenos 
pouco adubados, dão até cinco cortes (16). 

Tij nco acha-se situada a 18°14'3'~ de latitude 
S. (17) e a uma altitude de 3. 715 pés acima do nível 
do mar, segundo observações do Sr. ESCHWEGE. O 
---~ 

(1 6) Entre êles o cnplm coH)nln (Pnnlcum nrn.dmum var. 
B. l\far t . et Nús, Agrost. 166) que não me pareceu natural da 
r egião e cujos caules r amificados e de 3 a 4 pés d e aLtura 
nascem em tufos. Não quaro a fi r mar que entre as Gramtneas 
cultivada<!! em Tljuco para forragem , não existam anuais; e n 
tro ta nto acredito que só cultivam as vivazes. 

(17) Esta posição fo i determinada pelos matem á ticos por
tugueses citados em Brasll ien Neue Wolt. Pizarro Indica 18• 6'. 
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ar que aí se respira é absolutamente puro, a tempe
ratura é am ena mas muit o variável. Durante os meses 
de Outubro e Novembro, que são ordinariamente os 
m ais quentes do ano, o termômetro sobe g eralmente 
a 800 F ah. (26,66 c.), sendo a média de 700 a 72° Fah. 
(21,11 a 22,22 c.). Durante êstes dois meses as tro
voadas são muito frequentes e sempr e t razidas por 
ventos do quadrante norte. Alí por meados de J a
neiro há um a quinz ena de dias de bom tem po e de um 
calor muito grande, tendo êsse curto intervalo o nome 
de veranico (verão pequeno) . O mês de Junho é o 
rr·enos quente do ano e, durante êsse mês, o termô
metro desce a 44° F ah r. 

O calor moderado que faz em T ijuco torna raros 
a lepra e a elefantíasis, enquanto que a inconstância 
ela temperatura multipl ica as g ripes e bronquites. Ou
tras afecções mórbidas são comuns no Distrito dos 
Diamantes; mas não é ao clima que devemos atribuí
las; elas são oriundas dos vícios e costumes dos mora
dores da região. Assim em Tijuco, como em tôdas 
as partes da Província, a hidropsia, frequen te entre as 
pessoas de côr, é resultado ela sua paixão pela aguar
dente de cana. O uso prematuro dos prazeres cio 
a m or, e uma vida muito sedentária são as principais 
causas das moléstias nervosas que, muito frequente
mente, atingem os homens livres. Enfim, o grande 
número de doenças venéreas, que ocorrem aquí como 
no resto do Brasil, explica-se pela libertinagem a que 
t ôd as as classes da sociedade se ent regam exagera
dam ente. 

O clima temperado ela capital do Distrito dos 
Diamantes é propício às produções européias, e várias 
r ·lant as do nosso país, tais como a Urtica dioica L. e o 
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Verbascum blattaria L., cujas semqntes t erão sem 
dúvida vindo no meio das de legu mes, estão, por ass im 
dizer, naturalizadas nas ruas de Tijuco. Os pesseguei
ros, as figueiras, os marmeleiros , produzem bons frutos 
nos pomar es desta a ldeia; mas em compensação as 
ban'anei ras, amigas do calor, a í se desenvolvem mal e 
teem geralmente caules m enos vigq_rosos que nos o u
tros lugares. O capim Angola (Panicum spectabile 
Mart. et Nees) (18) não floresce em Tijuco, enquanto 
que em Rio Manso, a poucas léguas de distância mas 
cm muito menor altitude, êle frutifica bem. A tempe
ratura d~ Tijuco, mais baixa que a de R io Manso, ex
plica facilmente essa diferença; e é provavelmente a 
mesma causa que permite a cultura do repôlho em 
Ti juco enquanto que êle não medra em Rio Manso. 
Entretanto se o clima da capital do Distrito dos Dia
rnantes é muito temperado para que o capim Angola 
.:..í dê seme ntes, doutro lado parece plausível se ja uma 
razão oposta que impede o trevo e a alfafa de fru t ificar 
em Tijuco. Essas Legu minosas foram várias vezes 
semeadas pe lo Sr. DA CÂMARA, cresceram mas não 
produziram sementes. Sem dúvida aquí as causas do 
desenvol vimento das partes herbáceas são tão podero
sas que elas p rej udicam a fo rmação das sement es. A 
batata ing lesa prospera mais ou menos bem em Tijuco, 
plantada em t ôdas as estações do a no. Também cul
tivam o aspargo, como em outras parte da província, 
porém apenas pela e legância da folhagem afim de 
misturá- la nos ramalhetes de flores. 

(18) Talvez seja útil f a zer novas pesquisas para verificar 
se várias espécies não serão cultivadas sob o nome de cnplm 
~p~ . 
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Segundo me disse o Sr. DA CAMARA, o tempo 
da sêca é mais favorável aos legumes da Europa, desde 
que se tenha o cuidado de irrigá- los. Entretanto, 
acrescentou-me êsse mesmo observador, não adianta 
regar as plantas do país, porquanto elas não progridem 
com isso. E ' fácil de explicar essa diferença que à 
primeira vista parece bizarra. Durante a sêca os le
gumes europeus encontram uma temperatura análoga 
;i de seus países de origem; êles não devem produzir 
frutos tão facilmente quanto na estação quente e as 
regas suprem a umidade, único element o que lhes falta 
para , o fenômeno da vegetação. Ao contrário, se as 
plantas indígenas não produzem em tempo sêco mau 
grado as irrigações artificiais, é porque sua vegetação 
é paralisada por um frio re lativamente mais importante 
que a falta dágua. Na verdade, na parte de Minas 
Novas situada além da Vila do Fanado, encontrei cons
tantemente em Junho e Julho verdura à margem dos 
riachos e lagoas, ,enquanto ,tudo nos arredores 'se 
achava dessecado: mas ,é preciso lembrar q11e a t em: 
peratura da região muito baixa das catingas é bem 
diferente da de Tijuco, e que sem haver frio, eu podia, 
nesta região, dormir numa galeria aberta, no mês de 
Junho, o que não me foi possível na mesma época no 
Distrito dos Diamantes (19). 

Em Tijuco os pessegueiros perdem completamente 
suas fo lhas durante o mês ele Setembro, florescendo 
logo depois e em seguida cobrindo-se de nova folha -· 
gem. As macieiras, pereiras, marmeleiros renovam 
suas folhas e florescem à mesma época que os pesse
gueiros, mas não ficam, disseram-me, completamente 

(19) Ver minha 1.• R<'lnçllo, II, pó,g. 113 e seguintes. (Cor
responde ao Volume 126-A, pág. 101, da Coleção Brn•llhmn). 
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desfolhados. Essa diferença parece à primeira vista 
bastante singular; entretanto ela se explica facilmente 
pela diferença que existe rntre os botões do pessegueiro 
e os ela macieira, pereira etc. _No pessegueiro, com 
efeito, os botões florais, distintos elos botões foliares, 
aparecem primeiro; nos marmeleiros, macieiras, perei
ras os botões conteem ao mesmo tempo folhas e flores. 
A folhagem antiga cai, e, imediatamente depois desen
volvem-se os botões; como no pessegueiro os primei 
ros botões dão sómente flores, as árvores ficam algum 
tempo sem fo lhas, enquanto que os botões dos marme
leiros etc., produzindo simultaneamente folhas e flores 
não permitem que estas últimas espécies fi quem sem 
verdura. 

Vê-se pelo que precede que a foliação de nossas 
árvores frutíferas dura todo o ano e que uma circuns
tância estranha à essência de sua vegetação, reduziu 
essa foliação a seis meses. Vê-se mais que passando 
a nm outro hemisfério essas mesmas árvores modifi
caram as fases de sua vida vegetal e adotaram, se as 
sim posso expressar-me, os hábitos elas espécies indí
genas. Não poderei dizer se essa mudança operou-se 
de uma vez ou se se operou paulatinamente (20); mas, 
o que é notável é que no hemisfério austral nossas 
árvores frut íferas modelaram a série dos fenômenos 
de sua vegetação em função elo curso do sol, como 
acontece no nosso hemisfério, e que a época de sua 
floração é determinada nos dois hemisférios pela volta 
do sol na direção elo trópico mais próximo. Não po-

(20) Ob,iervações manuscritas, d e que tomo! conhecimento 
após haver escrito o que precede , e que· s1l.o devidas ao sr. DJD 
GESTAS, tendem a provar que a mudança de que fal,o operou-se 
de modo brusco. 
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<ler ei, acredito, explicar uma mudança tão extraordi
nária; mas, se ela não se tivesse dado, nossas árvores, 
nas pouca s partes do Brasil onde creio possam pros
perar, não t eriam obtido para a maturação de seus 
frutos a quan t idade de calor que lhes é n ecessária. O 
que é certo é que se,m isso não se t eriam conhecido 
os pêssegos etc., nem na Província do Rio Grande, 
nem na região elevada dos Diamantes, nem na Pro
víncia Cisplatina (21 ). 

Aliás não foram sómente as ár vores frutíferas da 
Europa que sofreram modificações no curso de sua 
vegetação na América Meridional. As plantas orna
mentais cultivadas nos nossos jardins e transportadas 
a Tijuco, tais como os cravos, o bot ão de ouro, a sau
dad e, a margarida, o amor-perfeito, flore scem princi
palmente nos meses de Outubro e Novembro, e parece 
que mudando as fases dos seus ciclos as difere ntes 
espécies continuaram a manter os mesmos intervalos 
ent r e as respect ivas épocas de flor ação; porque é em 
Setembro que a a nemona floresce e e m Agosto a 
Yioleta (22). 

Minha tarefa não estaria perfeita se, após ter 
dado a conhec~r a situação da capital do Distrito dos 
Diamantes, seu clima, seus edif ícios públicos, eu não 
dissesse qua lquer cousa a respeito dos ha bitantes desta 
bela aldeia. Em tôda a província ele Minas encontrei 
homens de cost umes delicados, cheios de afabilidade 
e hospitaleiros; os habitantes de Tijuco não possuem 

{21) Em outro lugar darei a t udo quanto digo sõbre êsse 
assunto desenvolvimento i n dispensável. 

(22) Sente-ss que para as p la ntas anua i s ê a l'po"-1. da 
soment <e ira q u e deve de t erm inar a da f loração; m as a escolha 
dessa época é necessariamente h oje o res ultado da experiê n c ia. 
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tais qualidades em meno r g rau, e, nas p rimeiras classes 
da sociedade elas são ainda acrescidas por urna polidez 
sem afetação e pelas qua lidades de sociabilidade. En
contrei nesta localidade mais instrução que cm todo o 
resto do Brasil, mais gôst o pela li teratura e um dese jo 
mais vivo de se instruir. Vários moços (1818) , cheios 
de nobre entusiasmo, aprenderam o fra ncês, sem t erem 
ir.estres; conhecem nossos melhores autores e alguns 
mesmo, praticando muito entre si, chegaram a falar 
nossa língua de modo inteligível com o auxílio único 
de urna gramát ica muito mal escrita. Qs habitantes 
de Tijuc.o são principalmente notáveis na arte caligrá
fica e podem a êsse respeito rivalizar com os mais 
hábeis ingleses. T anto quanto pude julgar êlcs não 
são menos hábeis na arte musical que os out ros habi
tantes da Província, e úa missa cantada que assisti na 
Igreja de S. Antônio não me pareceu inferior à que 
assisti alguns meses antes na Vila do Príncipe (23). 
Pouco tempo antes de minha partida, pedi licença à 
Sra. MATILDE DA CÂMARA para ofertar-lhe um 
caderno de músicas . Logo após o Inte,ndent e ofere
ceu-me um concerto em que figuravam lindas varian tes 
sôhre uma ária do caderno. 

Após o que hei dito sôbre os recursos de Tijuco 
uão se deve admira r se se acrescentar que a í reina um 
ar de a bastança que não havia observado em nenhuma 
outra parte da Província. As casas são conse rvadas 
com cuidado; os brancos são geralmente bem t rajados 
e as mulheres brancas que t ive ocasião de ver não o 
eram menos. Mas é preciso dizer : os habitantes de 

(23) Vide minha 1.• Rel:içilo, vol. I~ág. 347. (Correspon• 
de ao Volume 126, pág. 294, da Coleção "nraslllnnu). 
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Tijuco não fogem a êsse caráter de imprevidência que 
infeli zmente tanto distingue os brasileiros; êles gastam 
à medida que recebem e frequentemente os empre
gados da administração diamantina morrem endivi
dados, apesar <le seus ordenados ser em consideráveis. 

E' falso entretanto que haja em Tij uco, como 
pretende JOHN MAWE (24) , mais mendigos que em 
ou tras povoações, e pode-se mesmo dizer que aí se 
encont ram inrlivíduos andrajosos mais raramente que 
em Vila Rica e Vila do Príncipe. Os homens de nossa 
raça acham meios de se empregarem na extração dos 
diamantes como feitores, ou nas lojas como caixeiros 
e as pessoas de côr exercem os outros vários serviços. 
Um carpinteiro ou pedreiro ganha por dia 300 rs. 
(cêrca de lf. 98c.) com alimentação e os mestres de 
obras 600 r s. ( cêrca de 3f. 86c. ). 

A primeira cousa que seduz um operário em Ti
juco, quando êle consegue economizar algum dinheiro, 
é arranjar um escravo; e, tal é o sent ido de. vergonha 
dado a certos trabalhos que, para pintar a pobreza de 
um homem livre, diz-se que êle não dispõe de ninguem 
para ir buscar-lhe um balde d'água ou um feixe de 
lenha. 

A compra ele escravos é também para grande nú
mero dos habitant es de T ijuco, um meio fácil de valo
rizar seus capitais; êles alugam à administração dos 
dia mantes os escravos de que se t ornam proprie~ários, 
e por êsse meio retiram de ~eu capital juros de cêrca 
de 16%. Mas dêsse modo êles põem seus valores em 
fundo morto e nadá deixam aos seus herdeiros. 

24) Traveis ln t h e interior of B r ozil, 229. 
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E' principalmente da Baía que veem o~ e~cravos 
que se vendem em Tijuco e seus arredores. Pode-se 
comprá-los por menor preço no Rio de Janeiro, e a dis 
tância não é tão grande, mas observou-se que há menor 
11úmero de mortes no caminho da Baía, que atravessa 
vastas planícies muito quentes, que no do Rio de J a
neiro, que sendo montanhoso, sombrio, fresco e úmido, 
deve ser mais nocivo à saúde dos negros recém-che
gados da costa da África. 



CAPÍTULO III 

EXCURSõES NOS ARREDORES DE TIJUCO. -
NOVOS DETALHES SOBRE OS DIAMANTES. 

ACIDENTE COM O AUTOR. 

Aspecto de Tijuco do lado sul. - Serviço de 
Curr alínho. - Rochedo da Linguiça. - Serviço 
do mesmo nome. - Serviço de Matamata. - O 
que é um bicarne. - Divisões do trabalho de ex
t ração de diamantes segundo as estações do ano. 
- Descrição <los hangars sob os quais se faz a 
lavagem dos diamantes. - Detalhes sôbre essa 
operação. Volta ao serviço de Linguiça. - P or
menores sôbre êsse serviço; roda a ch:ipelet. -
~asseio a Bandeirinha. - O Autor segue rumo 
às forjas <lo Bomfim. - Resto <le antiguidades 
indígenas. - Acidente com o Autor. O Autor é 
t ranspor tado a T ijuco. - Inter êsse que lhe tes-

. tcmunham os habitantes desta aldeia. - Opinião 
do médico do Distrito dos Diamantes 1sôbre os re
médios empregados pelos agricultores na cura das 
moléstias venéreas. - O caráter do Sr. DA CA
MARA. In tenden te dos Diamantes. 

Aproveitei minha estada em Tij uco para ir visitar 
vários serviços. 

Acompanhado pelo filho do Intendente e por um 
moço a quem êsse magistrado dedicava muito afeto, 
seg ui, ao sair da aldeia, um caminho muito bonito e 
bom, graças aos cuidados do Sr. DA CÂMARA. Deste 
lado, que é o do sul, Tijuco apresenta um aspecto ainda 
mais agradável que o da parte setent rional. A maio
ria das casas mostram-se umas abaixo das outras, 
entremeiadas de pomares e pas tagens artificia is, e ~ 
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palmeira de que falei, coroa todo êsse conjunto. 
A região montanhosa que logo a travessám os é 

bastante acidentada. D esde logo não se vê senão um 
areia! branc o, semeado de rochedos e as árvores que 
crescem aquí e acolá tcem pouco vigor. Ent retanto o 
solo torna-se pouco a pouco men os árido e os arbustos. 
mais próximos uns dos outros, te rminam por formar 
c.arrascos cuja vegetação extremamente variada pro
duz agradável efe ito. Não se vê aquí a mimosa (Mi
mosa dumetorum Aug. ele St. Hi l.) que carateriza os 
carrascos dos planaltos argilosos de Minas Novas; 
aquí são as Mirtáccas que dominam; mas, infelizmen
te, na época de minha viagem a sêca era extrema e 
não encontrei senão um pequeno número de plantas 
cm flor. 

Tendo caminhado durante algum t empo, atraves
sám os o rio S. F rancisco, que, reunido a. a lg uns outros 
pequenos rega tos toma o nome de Junta-Junta. En
fim, ao passarmos por uma moradia muito importante, 
chegámos a um serviço de diamantes, chamado serviço 
do Curralinho (J) , porque aí havia out rora um cercado 
para animais. As casas dos negro s e dos feitores, se
melhantes às de R io Pardo, são construidas sem ordem, 
à. margem el e um riacho, também chamado Curralinho. 
1!stc riacho não fo rnece mais diamantes; entre t anto 
ainda se descobrem pedras preciosas fora de seu leito, 
a pouca distância de suas margens. Não havia nin
guém em Curralinho quando aí passámos; os negros 
clêste serviço haviam sido enviados aos de Linguiça e 
de Mata-Mata. 

(1) Já expLiquei a significação da palavra curral, em mi
nha 1.• Reln,:l!o, vol. II , pág. 319 . (Corresponde ao Volume 126-A, 
pág. 262, da Cole.ção Brnsllfnnn). 
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Após deixarmos Curralinho subimos por instantes 
um ligeiro declive e Jogo nos encontrámos à beira de 
profunda garganta. O rochedo sôbre o qual nos acha
vamos tem o nome de Linguiça, que êle emprest a ao 
serviço colocado logo abaixo. Rochedos altos e des
iguais, compostos de pedras nuas e de, côr parda, 
desenham os contornos da garganta que estava sob 
nossas vistas. A rocha que se apresentava à esquerda 
t ermina por um cume largo e arredondado; as outras 
teem forma muito mais irregulares. Para chegar ao 
fundo da garganta, entrámos em uma ravina muito 
escarpada, que se segue ao declive do rochedo. de Lin
gu iça e descreve longas curvas. À direita e à esquerda 
lia via rochas a pique, entre as quais crescem apenas 
alguns a rbustos; e, um pouco acima da parte mais 
baixa da garganta avistámos as casas dos negros e dos 
fE:itores, que, de longe, nos parecer am tôdas construi
das sôbre uma espécie de planalto. 

Descendo sempre, chegámos enfim ao serviço e 
vi que as casas que o compõem não são absolutamente 
const ruidas sôbre o mesmo nível; mas que várias delas 
se elevam ao meio de rochedo5, colocadM cada uma 
sôbre uma pequena pla taforma separada. A~ casas 
que há muito pertencem ao serviço são construidas de 
terra e cobertas de capim; as qtte fora;n recentemente 
construidas pelos trabalhadores vindos provisoriamen
te de Linguiça não passavam de palhoças feita s com 
folhas de palmeiras. Do lugar onde se acham situadas 
as casas do serviço avistámos o fundo do vale, onde 
não se vê nenhuma vegetação, nenhuma verdura. De 
todos os lados imensos rochedos talhados a pique en
quadram um vale estreito, parecendo sepa_rá-io do 
resto do universo. Os revolvimentos e a de_sordem 
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causados pelos t rabalhos necessários à extração dos 
c:iamantes emprestam a êsses lugares um aspecto ainda 
mais agreste e selvagem. Ao fundo do vale corre um 
regato chamado Ribeirão do Inferno; seu leito foi 
pos to a sêco, sendo suas águas desviadas para um 
canal artificial, muito acima do leito verdadeiro ; 
grandes pedras que os trabalhadores haviam deslo
cado com dificuldade jnia m esparsas aquí e acolá_; 
enfim, de todos os lados viam -se mont es de terra e 
montões de casca lho. Entretanto um g ra nde número 
de negros qae aí circulavam ativamente, cantando ale
g-remente, davam vida a êstes tristes lugares, em mon
tanhas que se não encerrassem tesouros cm seu seio, 
seriam apenas frequentadas por alguns animais sel
Yagens. 

Como já era tarde, não nos detivemos no serviço 
de Linguiça, onde deviamos voltar no dia seguinte, e 
nos dirigimos ao de Mata-mata (2), seguindo no vale 
um caminho paralelo ao ribeirão do Inferno, e um 
pouco acima de seu leit o. A esquerda e à direita êsse 
caminho é bordado de arbustos cuja fo lhagem, de um 
verde agradável, contras ta com a côr escura dos r o
chedos próximos. Caminhámos pouco tempo e che
gámos a uma espécie de "plateau ", cercado por todos 
os lados por enorme s rochas nuas e a pique . E ' aí que 
ficam as casas do oerviço de M ata-mata, construidas 
sem ordem e ainda elo mesmo tipo das de Rio Pardo. 

Fomos r ecebidos p elo administrador, que nos tra
tou com as maiores atenções. Era quase noite quando 
chegámos a Mata-mata e sómente no dia seguinte 

(2) Quando se do~cobrlrnm diamantes n esse lugar, o povo 
para a! se precipito u em massa; contlitos estouraram, d onde 
nm Q nome do l\Iata- mata. SPIX ot MARTIUS, Relai,, I, pálil'. 452 
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pudemos visitar o serviço. D urante o dia o calor es
teve excessivo e se fazia mister muito mais a inda nesse 
vale profundo onde os rochedos refletiam por todos 
os lados os raios do sol. 

Ao ·nascer do dia fui acordado pelo ruído do tam
bor que tôdas as manhãs chama os negros ao t rabalho. 
As tropas que haviam trabalhado ocasionalmente em 
Mata-mata, iam regr essar aos diferentes serviços a 
que pertenciam. Quando me levantei os negros e os 
feitores punham-se em marcha, e tudo em tôrno de 
nós apresentava um ar de atividade a que não se está 
acostumado nesta região. 

Iamos ver primeiro o lugar onde haviam tirado o 
cascalho nesse ano e que se achava a pouca distância 
do "plateau'' onde estavam as palhoças do serviço. 
No meio do leito do r iacho que ainda é aquí o r ibeirão 
do Inferno haviam construido um largo dique para 
deter as águas em seu curso e desviá- la de seu leito 
c.ost umeiro. Como os rochedos que margeam o r iacho 
não permitiam cavar no próprio terreno um leito a r ti
ficial, foi preciso recorrer a um outro meio. Um canal 
inclinado, construido com táboas tinha sido erigido 
sôbre pilastras à margem do pequeno regato; 1:1-c<lia 
400 palmos de comprimento, 12 de largura e quase 
outro tanto de altura. Era êsse canal que recebia 
tôdas as águas do riacho e tor nava a despejá-las em 
seu leito natural, para além do espaço onde haviam 
extraido o cascalho durante o tempo da sêca. Uma 
rocia dágua, posta em movimento pelas águas assim 
captadas, elevava as que, filtrando através das terras, 
estagnavam-se na parte do riacho que se queria deixar 
a sêco; assim nacia molestava os trabalhadures. 
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:Êsse gênero de canal artificial que acabo de des
crever tem o nome de bicarne, e o lugar onde o cascalho 
foi tirado tem o nome de cata. Os hicames são sem
pre construidos com tábuas; as do canal de Mata-mata, 
calafetadas com estôpa tirada da árvore chamada im• 
birussú, não deixam escapar ent re elas uma só gota 
dágua. Quando o t rabalho termina há grande cuidado 
cm guardar as tábuas para o ano seguinte, porque a 
raridade da madeira nesta região não permite des
perdícios. 

Quando visitámos Mata-mata estava term inada a 
extração do cascalho, composto, como em Linguiça, de 
uma mistura de areia e calhaus; o canal e dique iam 
&er desmontados, retomando o riacho seu leito ordi
nano. Entrementes os negros do serviço ocupavam
se em carregar em grandes gamelas o cascalho que 
estava sendo tirado do ribeirão cio Inferno, transpor
tando-o a um lugar próximo àquele em que devia ser 
feita a lavagem. 

Em geral o trabalho da exploração dos diamantes 
nos riachos se faz em dois tempos e em duas épocas 
diferentes. Durante a estação da sêca, em que natu
ralmente as águas devem ser menos abundantes e em 
que se pode governá-las mais facilmente, retira-se o 
c-ascalho do leito dos rios; depositam-no em montes 
na estação das chuvas e cuida-se de lavá-lo e procurar 
os diamantes que pode conter. Há serviços, como 
C:isse. onde o cascalho não se tira mais do leito dos 
1egatos, já esgotados, mas onde êle é extraido dos 
terrenos vizinhos. P.ste trabalho, mais fácil, pode ser 
feito em qualquer estação do ano. F requentemente 
µara extrair uma maior quantidade de cascalho dos 
1 iachos que ainda não estejam esgotados reunem-se 
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às t ropas habitualmente postadas à margem dos re
gatos as que t iram cascalho da terra e à aproximação 
das chuvas fazem -nas voltar a seu trabalho costu
meiro. Era o qne vinha de acontecer às que haviamos 
visto par t ir de Mata-mata. 

Após -haver deixado os lugares que acabo de des
crever , seguimos para o sí tio onde o cascalho devia ser 
lavado. ~ste trabalho é feito sob galpões de 48 a 50• 
palmos, cuja coberta, de capim, desce mais baixo de. 
um lado que do outro. Do lado onde a coberta se 
prolonga mais acham-se os canais destinados à ope
ração da lavagem. Cada um dêles se compõe de 3 
tábuas, sendo uma horizontal, o fundo, e as duas os 
lados. Sob cada galpão há 24 canais colocados uns ao 
lado dos outros e uma mesma tábua serve simultanea
mente a 2 canais diferentes. :esses canais são ligeira
ment e inclinados ; cada um dêles tem 2 palmos de 
largura em sua parte mais alta e vai-se ala rgando um 
pouco depois dessa parte, até à extremidade inferior. 
Um conduto de madeira onde a água corre sem cessar 
c1.cha-se colocado perpendicularmente à extremidade 
superior dos 24 canais, estando bem junto dêles para 
que um de seus lados vede essa mesma extremidade. 
A água passa, por um buraco do conduto, a cada canal, 
e por meio de um a rôlha fecha-se essa abertura quando 
é preciso. Para a lavagem do ouro é necessário que a 
água seja abundante; mas para a dos diamantes basta 
que ela seja límpida e que permita descobrir es5as 
preciosas pedras no meio dos calhau5. 

Não presenciei a operação da lavagem, ma5 eis o 
que me explicaram homens que conhecem perfeita
mente o assunto. U m negro, colocado em cada canal, 
o corpo curvado, uma perna avançada, remexe o cas-
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calho com sua alavanca (3). A água que escapa do 
conduto dilne a terra mis turada aos calhaus e carre 
ga-a para fora. O escravo retira com a mão os calhaus 
maiores e quando o cascalho está bem lavado pro
curam -se os diamantes. Durante essa operação os 
leitores fi cam sentados cm cadeiras altas, colocadas 
sob o galpão e diante dos canais, não tirando a vis ta 
de sôbre os trabalhadores. Um fei tor é encarregado 
ele vig iar oito negros, havendo assim 3 dêsses empre
gados em cada lavagem; mas, quando o cascalho é 
muito rico admite-se um fei tor a mais. Se alguém 
dir ige a palavra a um dêsses r ígidos vigias , êle pode 
re:sponder, mas sem volta r a cabeça. O feitor a quem 
a monotonia de um tal t rabalho levar ao sono, será 
logo despedido. Do meio do galpão onde se faz a 
lavagem fica suspensa, como disse já, urna grande 
gamela on batéia, e logo que um negro acha um dia
mante êle mostra-o ao feitor e em seguida vai depo
sitá-lo na gamela. A um dos postes que. sus t eem o 
galpão é fixada horizontalmente uma táboa estreita 
onde se acha uma caixa redonda contendo tabaco e o 
negro que encontra um diam ante aí vai tomar uma 
pitada. O trabalho de lavag«:!m causa sono aos ope
nírios, mas quando os fe itores notam que os escravos 
estão adormecendo dão-lhes ordem de ir t omar uma 
pitada de tabaco. Como os negros, se ficassem sem
pre trabalhando nos mesmos canais, podiam, durante 
a lavagem, esconder um diamante no meio dos calha us. 
para depois roubá-lo, é les são obrigados a passar de 
t!'mpo em tempo de um canal a outro; além disso são 

(3) Instrumento de mi nerador que descrevi em m inha l. ' 
Relnç!lo, vo1. I, pág . 244. (Cor reeponc1a ao V oluma 126, p!l.~. 214, 
(la ColeçAo DrnalUnna) . 
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obrigados a bater a mão direita contra a esquerda; ao 
fim do trabalho passam-lhe os dedos dentro da boca e 
submetem-nos a uma busca escrupulosa. Os negros 
não teem outra roupa, no trabalho de lavagem, além 
de um pedaço de pano de algodão amarrado ao redor 
das cadeiras; a lgumas vezes entretanto, quando o frio 
se faz sentir, permitem-lhes o uso de um colête; mas 
é preciso que não tenha dobraduras nem bolsos. 

Quando visitei o hangar onde se faz a operação 
da lavagem, most raram-me um canal isolado, muito 
mais largo que os já descritos e onde a água corre com 
mais abundância. Quando o cascalho é pobre é levado 
a êsse canal ; as terras se destacam mais prontamente 
que nos pequenos canais de que fa lei linhas atrás, ser
vindo-se então dêstes últi mos para terminar a operação. 

Após despedir mos do administrador do serviço de 
Mata-mata, que respondera a tôdas as minhas per
guntas com extrema bondade, retornámos ao serviço 
de Linguiça onde não puderamas parar na véspera. 

O leito do Ribeirão do Inferno aí tinha sido posto 
a sêco do mesmo modo que em Mata-mata; mas, como 
La via aquí bastante largueza entre os rochedos e o 
regato, para cavar a êste último um leito artificial , 
não foi preciso construir um bicarne com t áboas, como 
acont eceu em Mata-mata. Entretanto foi necessário 
construir um dique (encerca), muito alto, para elevar 
as águas 50 palmos acima de seu leito ordinário. O 
casca lho tinha 2 a 3 palmos de espessura, e, como a 
par te do regato que havia sido explorada durant e a 
estação sêca de 1817, achava-se obstruída pelos roche
dos, fôra preciso nesse ano realizar trabalhos consi
deráveis. Os montões de cascalho que vi, tanto em 
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Linguiça como em Mata-mata apresentam uma mis
tura de areia e seixos rolados. 

Para esgotar as águas que, filtrando-se através 
da terra, não tardariam em encher a cata, empre.igou-se 
cm Linguiça, de modo idêntico a l'vfatí1-mata, uma 
1 oda dágua. A máquina estava colocada à margem 
do leito artificial, pa rale lamen te a êle e acima da cata. 
Uma g rande roda era posta em moviment o por um 
jacto dágua que vinha do alto ; o eixo prolongado dessa 
roda atravessava uma outra muito menor, e, à medida 
que esta g irava via-se o "chapelc t " desenrolar -se 
~ôbre ela. Esta ap resenta uma corrente em que cada 
elo é atravessado por uma pequena tábua quadrada , 
<la largura de 3 ou 4 polegadas. O "chapelet" passa 
em um cano de madeira que, formado de quatro tábuas, 
sr estende obl iquamente da cata até à máquina. A 
metade do "chapelet" escorrega por fora e po r cima 
do cano e a outra metade por cima do cano. E nquanto 
a roda gira as titbuas do "cbapelet'' passam por fo ra 
do conduto para o se u interior , en tram na água do 
fundo da cata, carregando essa água com elas, faze n
do-a subi r por todo o cano, à extremidade do qual ela s 
escapam. 

Os diques de que fa lei mais aci~a, e que não 
el evem subs ist ir após o tempo da sêca, eram compostos 
simples mente de camadas al t ernadas de folhas e de 
terra. lVIas, quando um dique deve ter uma duração 
mais longa, é constru ido com peças de madeira fin 
cadas obliquamente nos rochedos e sus tidas elas mes 
mas por escoras de madeira. 

Durante o tempo em que estive em Tijuco, ia 
vis itar uma lavagem de ouro pertencente ao Sr. Ve 
nâncio, o moço que me acompa nhava a Mata-mata. 
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E ssa la vagem situada a 3 léguas da aldeia, t em o nome 
de Bandeirinha e para aí chegar nunca saíamos das 
montanhas. E ntre T ijuco e Bandeirinha o t erreno é 
árido e arenoso e não apresenta senão campos, com
postos de plantas herbáceas. Apesar da extrema se
cura encontrei em flor cêrca de 30 plantas que ainda 
não possuía. E ram. entre outras, 2 ou 3 belas Melas
tomatáceas, 2 Ericáceas, o lonidh.1m !anatum ASH., 
várias Polygala, enfim a encantadora Declieuxia mus
cosn A ug. S. Hil., quf:' se assemelha a um musgo por 
suas pequenas folhas e seus caules estendidos sôbre 
o chiio. · 

A la vagem de Bandeiri n lia, situada à margem de 
um regato chamado Córrego do O uro, era no gênero 
das que se denominam lavra ele grupiura (4). O g ur
gulho (5) encontra-se quase à. fl or da terra sôbre en
costas pouco inclinadas; êle não é compost o de seixos 
rolados; mas o ouro aí se acha misturado ent re pe
daços de pedras quebradas e que ainda possuem arestas. 
I sso prova que em alguma agitação o precioso metal 
fôra t ransportado de uma dist ância pouco considerável ; 
a pedra que lhe servia de jaz ida foi quebrada, mas os 
detritos não teriam sido arrastados muito tempo para 
se arredondarem como os seixos rolados (6). E' fácil 
concluir-se que is so tenha acontecido a tôdas as lavras 
de grupiara. 

( 4) Vide mi n ha 1.• n c ln~llo, vol. I , pâg 252. (Correa.ponde 
ao Volume 126, pá.g. 221, da Colec!lo Br1udll:111n ). 

(G) Chama- s e .:,-urgnlh o aos detritos de r ocha ainda a n · 
gulosos, no melo ;los q:.ial,i se a cha o ouro n a s Jn,·rn 11 ,le gr11-
11lnru, O g,u·i:ulh o parece- m e, em u ma palavra. - o cn• cnlbo 
das i;ruplar nn. 

(6) Os Sri;. SPIX e MARTIUS dizem que em Ban deirin h a 
Q ouro ;wl!a-se tarnbôm na ganga quartzosa. 
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Havia já muito tempo que eu me achava em Ti
juco, quando parti para as forjas de Bomfim, afim de 
ir devolver ao capitão MANOEL JOSE' ALVES PE
REIRA as malas que êle me emprestara na ocasião 
cm que viajei cm demanda do sertão.' O intendente 
quis acompanha r-me até uma certa distância da a ldeia. 
Atravessámos então o vale que se estende ao pé de 
Tijuco e subimos a colina oposta. À heira do caminho 
o Sr. DA CÂMARA chamou minha atenção para um 
rochedo inclinado, de superfície muito lisa, onde havia 
traços grosseiros feitos com uma tinta vermelha . :Ês
ses traços rep resentam desenhos de pássaros, uns iso
lados, outros agrupados de modo bizarro. Os mais 
antigos habitantes de Tijuco lembram-se de ter visto 
c-~ses desenhos e todo mundo os atribue aos índios que 
ocupavam a região antes da chegada dos portugueses. 
Foram êsses os únicos sinais das antiguidades ameri
canas que vi durante o curso de minhas longas viagens. 

O terreno que margeia o caminho é a princípio 
arenoso e árido; mas em seguida a vegetação torna-se 
mais bonita que a de perto de Tijuco. Pus-me então 
,t colhêr flores, deixando seguir o tocndor João l\fo-
1 eira (7) que conduzia 05 anima is carregados com 
minha bagagem. Mas logo minha pasta de plantas 
assustou o cavalo que eu montava e caí no meio das 
pedras. A queda foi violenta; meu sangue corria de 
todos os lados e meu ôlho esquerdo principalmente foi 
grandemente ofendido. Estando já a duas léguas e 
meia de Tijuco e sómente a uma de Rio Manso (8) , 
tomei a resolução de seguir pa ra esta última povoação. 
t·. após ter lavado o rosto em um riacho, pus-me a ca-

(7) Vide minha 1.• n etu~i\o, vol. I, pág. 261. (Correspondo 
ao Vol. 126, pág . 227 da Coleçã o Brn~lllann). 

(8 ) E nilo Rio lllnn:,o, como escrovcram cert o~ v ia jantes. 
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rninhar. A pouca distância do local em que levei a 
queda encontrei meu cavalo, amarrado a uma árvore 
por algum t ranseunte honesto. Sentia então uma vio
lenta dôr no estômago, consequência da comoção que 
sofri; sen tei-me e dorm i imediatamente. Acordando 
peguei as rédeas de meu cavalo e recomecei a cami
nhar. Ao fim de pouco tempo as fôrças fa ltaram-me; 
vi-me obrigado a tornar a sentar e tornei a des falecer . 
Depois dois negros que passavam ajudaram-me a mon
tar a cavalo e um dêles me conduziu a Rio Manso. 

Antes dessa aldeia, em um lugar chamado Man
danha ou Mendanha, acha-se um serviço, que outrora 
fo rneceu muito diamante e que é localizado às margens 
do Jequitinhonha (9). Achava-me muito mal quando 
passei por êsses lugares, para poder descr evê-los; m as 
c.dmi rei o caminho que conduz de Tijuco a Mendanha, 
quase todo cavado na rocha. :Êsse caminho é fruto 
dos cuidados do Sr. DA CÂMARA e honra sua inte
ligência. 

O Sr. PIRES havia me recomendado ao Sr. J U
LI.Ã.0, seu tio, que é dos principais proprietários de 
Rio Manso. :Êle recebeu-me perfeitamente e teve para 
comigo todos os cuidados imagináveis. No dia se
g uinte eu estava incapaz de pôr-me de novo a caminho; 
tendo perdido mnito sangue, achava-me em ex trema 
fraqueza; minha cabeça tinha inchado; não me era 
possível abr ir o ô lho nem juntar os dois maxilares; 
sentia dificuldade pa ra fala r e engulir. 

Induzira m-me a fazer- me sangrar, mas fiquei in
deciso, menos de mêdo da sangria que do homem que 

(9) E ' ê ~te "e n ·l1:0 que os Srs . MA WE fez conhecer sob o 
nome d o ·lll:mdnni;n (Trn , ·. 220). E' preciso também não esc re
ver ~le11t1111h11, como fi z eram na Alem anha. Aliás foi Inutil
m ent e que procure i a etimologia de l\lnndnnhn. 
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a devia fazer. Contudo, achando-me bastante pros
trado, decid i-me a deixar que me tirassem sangue, e 
11ão sómente não fui magoado, como também senti 
muitas melhorias. Dois dias após minha queda parti 
para Tijuco, deitado em uma r ede. Segundo a usança 
da região ela era suspensa por suas extremidades de 
um pau muito forte e cada ponta do pau sustentada 
por um negro. Como dois carregadores não poderiam 
fazer sózinhos as 5 léguas que se contam ele Rio Manso 
,,, Tijuco, o Sr. JULIÃO emprestou-me cinco de seus 
escravos, que se revezavam no caminho. Essa boa 
gente, para torna-r a caminhada mais suave, seguia 
cantando, como é habito dos africanos, e não supunha, 
sem dúvida, que essa música agravav.a o cansaço de 
n:eu cérebro, já muito enfraquecido. 

A minha chegada a Tijuco ·encontrei os principais 
moradores do lugar reunidos na casa em que me hos
pedei, e recebi as provas de mais tocante interêsse. 
Essas provas continuaram duran te todo o tempo em 
que estive sob tratamento e jamais falarei de T ijuco 
sem um sentimento de profundo reconhecimento. A 
população inteira tomou parte no acidente que sofri; 
pessoas mesmo que eu nunca vira vinham pedir notí
cias ao meu tropeiro e testemunhavam-lhe satisfação 
quando ficavam sabendo que haviam exagerado muito 
as consequências de minha queda. 

Fui tratado pelo Sr. BARROS o melhor cirurgião 
de Tijuco; não t erei palavras bastantes para fazer o 
elogio das atençõe,s que teve para comigo, de sua ama
bilidade e dos conhecimentos que possuía (10) . Rece-

(10) Após min ha partida de T ijuco recebi do Sr. BARROS 
algumas plantas usuais acompanhadas de notas interessant es. 
Infelizmente soube depois que êsse útil cidad11.o havia falecido, 
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bia diariamente a visita do Intendente, o qual tinha a 
bondade de prover a tôdas as minhas nece'Ssidades. O 
Sr. FRANCISCO LEANDRO P IRES fez expressamen
t e a viagem de Bomfim a T ijuco, pa r a expressar-me 
seu senti.menta e o do capitão MANOEL JOSÉ ALVES 
PEREIRA. Frequentemente eu recebi também a 
vis ita dos irmãos do Sr. LEANDRO e nunca esque
cerei os momentos agradáveis que passei com o Sr. 
VICENTE PIRES, moço menos recomendável por 
suas felizes iniciativas que pelos cuidados tocantes que 
prodigr1 líza,·a a seu velho pai; não esquecerei também 
,,s provas de amizade <lo Sr. J OSÉ PAULO DIAS 
JORGE (PIRES) (11 ), homem instruido, poeta amá
vel, cujas palestras muito contríouiram para meu per 
feit o co_nhecimento ela região. 

Conheci também, durant e o t empo em que estive 
doente, os dois médicos que clinicavam em Tijuco. Um 
dêlos, o Dr. COUTO, tinha percorrido tôda a Europa 
e era dotado de vasta cul tura. O outro, o Sr. T EI
XEIRA, sem ter viajado tanto, estudara muito e ad
quirira grande experiência. Perguntei-lhes o que 
pensavam dos numerosos vegetais a que os colonos 
ele Minas atribuem a propriedade de curar radicalmente 
as moléstias venéreas e que quase sempre são viol<',n
tos purgativos; fiz a mesma pergunta ao cirurgião 
BARROS e t oclos três me responderam que os remé
dios anti-sifilíticos dos agr icultores não produziam 
outro resultado que o de <lar à moléstia um curso 
C: iferente, sem destruí-la. P or mais idôn~a que seja 

(11) Essa é uma das provas da pouca es tabil,ldade dos no
mes d e famflia entre os bras ileiros. O filho mais velho do Sr. 
PIRES ni'lo se chamava PIRES m a s DIOGO JORGE. U m dos 
m eus amigos dizia-me que -seu filho, co m cêrca de 20 anos de 
!dado ainda nlio havia escolhido s e u sobrenome. 
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a autoridade dos homens que acabo de citar, parece-me 
entretanto necessá r io que suas opiniões sejam confir
madas por novas observações, porquanto conheci 
muitas pessoas que me afirmaram terem sarado da 
sífilis sem recorrer ao t ratamento mercurial ; elas go
zam de saúde perfeita e seus fi lhos pareceram-me 
igualmente sadios. 

Quando me senti quase restabelecido, pensei em 
pôr-me de novo a caminho e não foi sem viva C1moção 
que me despedi do intendente e de sua família. Du-
rante minha estada no Distrito dos Diamantes dêles 
recebi tôdas as delicadezas imaginá veis; enquanto es
tive doente fui tratado como se estivesse na minha casa 
r,aterna, tantas foram as provas ele carinho e amizade 
qne recebi. 

O Sr. CÂMARA havia, como disse alhures (12) , 
Yiajado durante 8 anos nas principais partes da Eu
ropa; tinhas vastos conhecimen~s e idéias boas sôbre 
política e administr ação; dist ingui;i.-se por uma, probi
dade rara entre os mineiros e poucos homens poderiam 
ser tão úteis como êle, à sua bela pátria. A justiça 
era dist r ibui<la pelo Sr. DA Ckl\1ARA, ele modo pater
nal ; êle não deixava prot elar nenhum caso. T anto 
quan to lhe era possível procurava abandonar as vãs 
formalidades, visando conciliar as partes e pou
par-lhes gastos. Vivia entre os empregados e habi
tantes de Tijuco como no mrio de seus iguais. A 
gente do povo a mava-o e, bastante afastada dêle para 
poder cobiçar seu lugar , ela era unânime em elogiá-lo. 

( 12) Vide minha 1.• Relnc;!l.o, vol. II, ;pâg. 16. (Correspon
de a o Volume 126-A, pâg. 24, d a CoLecão Drnslllnna). 



CAP1TULO IV 

VIAGEM DE TIJUCO AO MORRO DE GASPAR 
SOARES PELA SERRA DA LAPA 

O Autor deixa Tijuco. - Aspecto do Distrito 
dos Diamantes. - As Borbas. Serviço do Vau. -
Aldeia do Milho Verde. Serviço do mesmo nome. 
Modo de extrair diamantes chamado garimpar. -
Aspecto da região que se estende de Milho V erdc 
à Vila do Príncipe. - Chegada à Vila do P r íncipe 
e partida da mesm a. - Mudança proquzida pelos 
climas na vegetação. O Autor passa pela segunda 
vez em Tapanhuacanga. - O A. decide-se a viajar 
pela grande cadeia de monta_nhas de Minas Gerais. 
- Aldeia da T apera. Seus habitantes fabricam 
tecidos de a lgodão. Modo pelos q uãis êle s fazem 
chapéus. - Aldeia de Congonh-as da Serra. - Pas
tagens dos arredores de Congonl:as. - Um Carex; 
lembrança\:11a pá tria. - A habitação de. Barreto. 
Cultura de cereais e da vinha nas montanhas. -
Descrição da serra da Lapa. - Fazenda de Ocuba~. 
- Um bosque de Indaiás. 

Deixei Ti jnco a 30 de Outubro de 1817, e atra
vessando a a ldeia na direção N-S, des frutei a inda uma 
vez o panorama encantador que eu já havia admirado 
ao viajar para Mat;i,-mata. Nesse tempo êle era mais 
agradáYel ainda; as chuvas haviam começado, e os 
pomares que se estendem sóbre a vertente do morro 
c,nde a aldeia é construida apresentavam uma vegeta
<;âo nova. 

Num trajeto de S léguas (1), de, Tijuco a Milho 
Verde inclusive, per corre-se uma região extremamente 

(1) 6 1/2 Ieguas, sei;u ndo PIZARRO. 
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montanhosa, onde não se vê nenhum t r aço de cultura. 
Rochedos de uma côr parda. mostram-se por t ôda parte 
e dão à paisagem um aspecto agres te e selvagem. Por 
todos os lados surgem nascentes dágua e frequente
mente se ouve o ru ído das águas cor r endo a t ravés dos 
rochedos. A vegetação muda vár ias vezes, segundo a 
elevação e a natureza do solo; mas, em parte, nenhuma 
se vêem grandes flo restas. Nas grotas crescem ar
bustos de 3 a 4 pés, geralmente r etos e muito -pt dximos 
uns dos outros; são êles que carater izam os carrascos 
das altas montanhas. Em alguns lugares em que o 
solo é argiloso e quase plano, vi á rvores raquít icas e 
separadas como as dos t abolei ros do ser tão; mas seus 
caules eram mais delgados e mais estendidos·.~ . P ara 
além de As Borbas, sôbre diversos decl ives cobertos 
de pedras, achei em grande abundâncià uma espécie 
de folhas pequenas do gênero Lychnophora Mart . 
(vulgo candeia), gênero que, n as mon tanhas caract e
riza as vertentes pedregosas. E nfim, nos lugares mais 
elevados, onde domina seja a areia, seja a pedra, a pa
recem ervas entremeiadas de sub-arbustos, e, entre es
tas últimas, esparsos, arbustos de di fe1·entes tamanhos . 
As chuvas tinham dado à fo lhagem das plantas um torn 
agradável e os relvados produziam às vezes um belo 
efeito no meio dos rochedos (2). 

Excetuadas algum as casas de campo m uito pró
ximas de Tijuco, não encontrámos, dessa aldeia ao 

(2) Algu ns es critores, perte nce n tes a vár ias nações estran 
g eiras, t .:intaram descrever a',! belezas naturais d o Distrito elos 
Diamantes. Se se adm irar de que mi nhas descrições sejam um 
pouco diferen t es das d ê1es, note-se qu e procurei destituir êste 
meu livro do~ quadros r omllnticos e dos tr!l chos de g r an•.le 
efeito, para cingir-me a esboçar de m odo f iel as cousas q u ~ 
sucessivam~nte passaram pelos m eus olhos. 
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lugar chamado Barbas, senão uma miserável casa, 
junto à qual existia um pobre rancho ou galpão (3). 
Quando cheguei a essa casa o tropeiro Silva já havia 
descarregado uma parte de minha bagagem; entretan
to, como me haviam dito que um pouco adiante en
contraríamos melhor pousada; mandei carr~gar de 
novo os animais; mas, em seguida vi que me haviam 
dado informações errôneas. O rancho que me indi
caram ficava muito mais longe do que eu pensava e, 
antes de aí chegarmos, fomos surpreendidos pela no ite. 
Nada havia comido desde 9 horas da manhã; minha 
fraqueza era extrema e já não me podia manter a ca
valo. Apeei-me e deitei-me sôbre a relva, decidido a 
uão ir mais longe. Ressentia-me ainda das consequên
cias de minha queda; além disso achava-me mui to 
contrariado com as atormentações de um dos meus 
camaradas, e caí no mais cruel desânimo. Entremen
tes meu tropeiro, que ficara para trás, chegou; ele me 
induziu a tornar a montar e, a pouca distância do lugar 
onde eu tinha parado, encontrámos uma pequena pa
lhoça habitada por negros. Um padre, que ia de Vila 
do Príncipe para Tijuco, achava-se já deitado sôbre 
tábuas, ao lado de um braseiro feito no meio do quarto; 
fiz arrumar minhas cobertas sôbre um couro do outro 
lado do fogo, e viajantes chegados depois de mim 
distribuíram-se pelo resto da peça. Era já muito tardf! 
para poder-se cozinhar alguma cousa; contudo reani
mei-me um pouco comendo alguns pedaços de biscouto, 
e, antes de me deitar tive ainda ânimo para escrever 
11 1.eu diário. 

(3) Vide minha l.• Rela~llo, vol. I, pág. 64. (Corresponde 
ao Volume 126, pág. 69, da Coleção Drnslllann). 
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Era muito tarde quando par ti, no dia seguinte, e, 
como um dos meus cavalos se achava grandemente 
fatigado, não fui a lém de Milho Verde, pequena aldeia 
situada a uma légua e meia de Borbas, esta pobre 
palhoça onde passei a noite. 

J un to do riacho chamado Rio das Pedras, no lugar 
chamado Vau, vi casas pertencentes a um serviço de 
diamantes. 

A aldeia de Milho Verde si tua-se em uma r egião 
árida que não possibilitava nenhum gêner o de plan
tação, compondo-se de um a dúz ia de, casas e de uma 
igreja (4). E' aí a sede do destacamento de soldados 
encarregados de inspeccionar os viajan tes que vão de 
Tijuco à Vila do Príncipe. Apresente,i ao oficial que 
o comandava o salvo-conduto que me fornecera a se
cretar ia do Estado; êle dispensou- me t ôda a sorte de 
gentilezas e minha bagagem não foi vistoriada. 

Apesar de haver uma guarda colocada em Milho 
Verde não é de crer-se que essa aldeia seja o limite 
do Distrito dos Diamantes. O território dêsse Dis
trito estende-se até mais longe, ao lugar chamado 
Cabeça do Bernardo. 

Exist e cm Milho Verde um serviço que, como o 
de Vau, forneceu outrora muitos diamantes. Hoje não 
se faz trabalho regular em nenhum dos dois; algumas 
vezes aí enviam negros para procurar diamantes que 
bajam escapado às antigas pesquisas. :Êsse gênero de 
trabalho denomina-se garimpar, porque era a pesqui-

(4) Parece que após mi nh a passagem por Milho Verde, a 
igreja dessa aldeia torno u-se depe nd ê ncia da nova paróqu ia de 
S. Gonçalo do Rio Preto. (A esta paróquia ficarão pertencendo 
as capelas de N. S. dos Prazeres d o Milho Verde . .. e N . S. 
da Abadia. Mem, hlst., VIII, pág. 141). 
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sas irregulares qu e se dedicavam os contrabandistas 
chamados, como já disse\ garimpeiros. 

Deixando Milho Verde, percebem-se montanhas se
melhante s àquelas que se teem sob as vistas desde a 
capital do Distrito dos Diamantes. Entretanto é evi
dente que, considerado em seu conjunto, o caminho 
desce muito mais que sobe. No lugar chamado Três 
Barras, o terreno que, desde Tijuco, havia sido cons
tantemente arenoso, tornou-se argiloso e avermelhado. 
Então a vegetação muda e os grandes fetos que nas
cem por tôda parte indicam que êsses lugares foram 
outrora cobertos de florestas. Entretanto as areias 
reaparecem logo e com elas as plantas que lhes são 
peculiares, Eriocaulon, Melastornatáceas de fol has pe
quenas etc. Mais perto de Vila do Príncipe a terra 
torna-se novamente argilosa e avermelhada; os vales 
são mais profundos e foi então que entrei na zona das 
florestas, da qual me afastara ao distanciar-me das 
margens do Jequitinhonha e da região dos índio s sel
vagens.. Após vários meses, sómente tinha sob as 
vistas rochedos pardacentos e ervas queimadas pelo 
sol. Compreende-se facilmente a satisfação que expe
rimentei ao rever fetos árboreos, reencontrando bela 
verdura , sombra e frescura. Mas foi ainda com maior 
alegria q11e avistei Vila do Príncipe. Achava-me agora 
a 123 léguas do Rio de Janeiro; ia penetrar na estrada 
que lá vai dar, a um lugar que eu já conhecia, onde 
fôra perfeitamente acolhido e onde possuía amigos. 
Parecia-me que repentinamente eu havia transposto 
uma imensa distância que me separava da França. 

Fui perfeitamente acolhido pelo cura de Vila do 
Príncipe, Sr. FRANCISCO RODRIGUES RIBE IRO 
DE A VELAR, e fiquei ainda uma dezena de dias em 
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:iua casa, tratando da embalagem de minhas coleções. 
A estação chuvosa estava virtualmente inicia da. D u
rante o tempo em que permaneci em Vi la do Príncipe 
não se passou um dia sem chuva; entretanto resolvi 
partir (12-11-817). Apesar da chuva o excelente cura 
v.companhou-me durante algum tempo. T inha meu 
c.oração apertado quando clêle me dc;spedi. tle me 
havia cumulado de provas de amizade; recebera-me 
duas vezes cm sua casa; aí recuperara minha saúde, 
seria possível dize-r-lhc sem emoção - nunca mais 
nos veremos!? 

Durante os últimos meses de minha viagem um 
calor insuportável e uma sêca extrema haviam pro
duzido em mim uma irritação nervosa que não me 
permitia ver com bons olhos as cousas que me cer
ca mm. Tal não se deu quando deixei Vila do Príncipe. 
A doce frescura que se espalhava na atmosfera mer
gu lhou-me logo numa ca lma deliciosa e pude ded icar 
me perfeitamente à contemplação da natureza. Não 
deixei, nunca, de admirar a beleza da verdur a dos 
campos artificiais; a vi sta nunca se me repousou em 
tons mais agradáveis. 
· Entretanto as chuvas haviam estragado muito os 
caminhos; a terra vermelha e argilosa torn ara-se ex
tremamente escorregadia e meus animais tinham 
dificuldade em se manter sôbre o declive dos morros. 
For mim mesmo pouco temia a água realmente quente 
que nesta região cai do céu; mas temia-a por causa 
de minhas coleções. Estava longe de prever as cru eis 
contrariedades que me deviam causar um dia. 

O caminho que segui deixando Vila cio Príncipe, 
foi o mesmo pelo qual aí chegara alguns meses antes. 
Para além dos campos artificiais que circundam esta 
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a ld~ia, atravessei uma região dotada de tufos de á r
vores e pastagens; passei defronte da miserável hos
pedaria de Ouro Fino, onde eu estivera doente durante 
alguns dias; enfim a vista de uma capela construida na 
encosta de um monte, à extremidade da aldeia de Ta
panhuacanga, anunciou-me sua proximidade e logo, 
com efeito, avistei-a tôda. Em minha 1.ª Relação 
descrevi sua e;ncantadora posição. Quando aí pas
sei de novo a beleza que as chuvas imprimiram à 
verdura dos montes vizinhos emprestava à paisagem 
maior encanto ainda. 

O intendente dos diamantes havia me induzido a 
não seguir o caminho já meu conhecido, e que se es
t ende a lés te da grande cadeia ( S), mas a passar pelo 
lado dessa mesma cadeia chamada serra da Lapa e 
que é muito a lta. Segui tal conselho. 

Saindo de T apanhuacanga, para ir logo à Tapera, 
a t ravessei o va le que se estende abaixo ela primeira 
dessas aldeias e, subindo ao monte oposto gozei de um 
lindo panorama. Descobri a a ldeia inteira, surgindo 
ao pé de um monte alto, cujo cume é coberto de mata 
e a encosta, muito íngreme, apresenta um relvado do 
mais belo verde. A igreja é o primeiro edifício que se 
vê ao pé da montanha; as casas, entremeiadas de ba
naneiras, agmpam-se imediatamente abaixo da igreja, 
em uma elipse alongada; mais abaixo estende-se um 
valezinho, e por todos os lados vêem-se montes reves
tidos em parte de matas-virgens e em parte de pas
tagens. 

A região que se estende de Tapanhuacanga a Ta
pera apresen ta o aspecto caraterístico das regiões de 

(5 ) Vide minha t.• ReJnçno, vol. I, pág. 314. (Corresponde 
ao Volume 1.26, pág . 268, d a Coleção Brnsillann) . 
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mata-virgem. Vêem-se vales estreitos e profundos e 
montes com encostas íngremes; todavia a vegetação 
não é uniformemente contínua. 

Após haver atravessado durante alguns instantes 
um grupo de árvores pouco altas, achei- me repentina
mente sôbre um terreno descoberto, como se as árvo-
1es tivessem sido plantadas pelo ho mem, em limites 
cer tos. Um te rreno de natu reza diferente produ ziu 
tal mudança. Na par te arborizada o solo é argiloso, 
misturado com areia e alguns calhaus; na par te d,es
cobcrta. vê-s e ao contrário uma terra negra misturada 
com muita areia, e rochas ar redondadas aparecem aquí 
e aco lá, à flor da terra. Alí, crescem Gramíneas, en
tremeiadas de sub-arbustos, bem como a pequena 
r,almeira de montanha, que vi pela primeira vez na 
serra de N. S. Mãe dos Homens. Esta vege t ação é a 
lltU,llla que observe i, vários meses atr ás, em 2 ou 3 
lugares di ferentes, entre Tororopá e Tapanhuacanga. 

Tôda a região que pe rcor ri até cêrca de légua e 
meia de Tapera, apresenta ainda uma alternativa de 
matas-virgens e terras descobertas, eriçadas, aquí e 
,1.col.i, de rochedos; mas nas c~rcani as da alde ia, o solo 
torna-se mais argiloso e sómente se vêem matas ; en
tretanto elas nfto tem grande vigor, o que é sem dúvida 
devido à areia que se mistura à te r ra em grande pro
porçfto. Vi no meio dessas m atas nu·merosas planta
t:ões de milho. Gramínea que ent ão (13 de Novembro) 
c~tava com uma altura de um a dois pés. 

Parece que na região das florestas virgens, es ta 
éporn é menos que nunca o tempo das flores ( 6). A 

(6) Não preciso dize r que falo aqu i da prov!nc !a de Min as, 
onde as estaçôes das sêcas e das c huvas teem Jlm! t es mais 
certo~. 
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vegetação deve naturalmente atrasar-se no tempo da 
sêca e, antes que as árvores floresçam é preciso que 
seus brotos adquiram um determinado crescimento. 
Entre Vila do P ríncipe e Tapanhuacanga, nã o vi flores 
senão em uma Cássia e uma ou duas Mirtáceas; muito 
menos ainda vi nas partes florestais do caminho de 
Tapanhuacanga a Tapera; e nos campos, onde se en
contra ordinariamente um maior número de espécies 
floridas, creio não te r visto mais de meia dúzia, e isso 
m t1 smo constantemente à margem de pequenas fontes, 
comuns nos montes que percorri en tão (7). 

Tapera, dependência da paróquia de Conceição (8), 
fica situada em um g rande vale, limitado por colinas, 
cobertas umas de mata-virgem, outras de Gramíneas. 
Ao r edor da aldeia o vale não oferece senão traços do 
trabalho dos mineradores. Uma só rua, à extremidade 
da qual fica a igreja, constitue a aldeia. As casas que 
a compõem são em número de 70; quase tôdas cobertas 
de telhas e muito honitas, mas várias entre elas estão 
abandonadas e em muito mau estado. 

Os primeiros moradores de Tapera foram os mi
neradores; êles retira ram do solo o ouro mais fácil 
de extrair e retiraram-se em seguida. At ualmente 
não existem minerações importantes, e apenas alguns 
habitantes mandam dois ou t rês negros bat eiar nos 
regatos próximos. 

Não é também a agricultura que mantem a popu
lação atual de Tapera. As terras das red ondezas são 
muito arenosas para serem boas; o milho não dá mais 

(7) P erto das fon t es que nascem noa lu g a r es descobertos 
s empre en~ontrel a t é então várias e belas espécies de Snu
, ·ngeHins . 

( 8) Vide mi·nha l .• Relnçúo, vol. I , pág. 310. (Corres ponde 
ao Volume 126, pág. 266, d a Coleçã.o Brnalllnnn). 
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de 100 a 150 por 1, e a cana de açucar, que havia sido 
experimentada, crescia tão pouco que sua cultura foi 
abandonada. Aliás nenhuma grande estrada vai dar 
à Tapera; assim essa aldeia seria em breve inteiramente 
deserta, se aí não houvesse um gênero de indústria que 
poderá manter seus habitantes. 

Quase todo o mundo aí fabrica tecidos de algodão, 
colchas e mesmo lençóis e toalhas. :Êsses diversos 
tecidos são vendidos na própria região ou são expor
tados para o Rio de Janeiro. As colchas apresentam 
quadrados azues e vermelhos, dispostos de diferentes 
modos. Para t ingir o algodão de azul emprega-se o 
anil, usando-se a urina como fixador. Quanto à tinta 
vermelha, que infelizmente não sabem fixar, é retirada 
de uma árvo re das matas virgens, chamada araribá, ou 
das raízes de uma espécie de garança chamada erva de 
rato ou ruivinha (Rubia noxia Aug. S. Hil. PI. rem. 
209). 

Fazem-se ainda, em Tapera, chapéus de algodão, 
que são vendidos a 2 patacas (4 francos), e que são 
usados na própria região, nas a ldeias vizinhas e até 
no sertão. Eis como são fabricados. P ara forma r a 
armação do chapéu usam a liana chamada cipó imbé, 
que outra cousa não é senão a raiz de uma Arácea 
parasita, por mim descri ta da minha !." Relação (vol. 
1, págs. 13 e 399), e que vegeta a grande altura nos 
troncos das ár vores das flor estas. Esta raiz, ext re
mamente longa, é muito fl exível e de consis tência mole. 
Como o vime, ela é rachada em diversas porções no 
sentido. do seu comp rimento, arredondando-se à ponta 
com uma faca; com um pedaço de ferro chamado fieira, 
que é dotado de alguns furos redondos de diferentes 
tamanhos, passando-se a liana por um ou por vários 
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clêsses foros e puxando-se o cipó, obtem-se o arre
dondamento em todo o seu comprimento. Depois 
disso enYolve-se o cipó com algodão; a fo rma do cha
péu é dada fazendo-se uma espiral com a liana e 
cosendo-a em seguida, de modo idênt ico ao fabrico 
dos chapéus de palha. Cardando-se em seguida dá-se 
ao chapéu um aspecto pi loso, que disfarça as costuras 
e a espiral. Algumas vezes deixam-no com a côr 
branca natural, mas frequentemente tingem-nos de 
preto. P ara obter est a última côr faz -se simplesmen
te cozer em água as folhas de uma plant a que cresce 
110s lugares {unidos. Quando t intos êsses chapéus 
imitam perfeitament e os de fel tro, mas êles são muito 
pesados e se embebem dágua muito fac ilmente. 

Os habitantes de T apera obteem em Peçanba e 
mesmo em ]\finas Novas uma par te do algodão que 
empregam. Plantam t ambém o algodoeiro; mas as 
terras de sua aldeia apesar de muito·· silicosas, apre
sentam ao mesmo tempo uma mistura de argila muito 
grande, de modo que não são tão boas para êsse gê
nero de cultura como a das caatingas de Aras.suaí 
(Vide minha l.ª Relação, vol. II, págs. 98 (Corresponde 
ao Volume 126-A, pág. 89, da Coleção Brasiliana) e 
seguintes). 

AproYeitei minha estada em Tapera para herbori
zar no meio das antigas minerações do vale onde se 
acha situada a aldeia, mas não encontrei nenhuma 
planta nova. Em gera l nas mine rações da região de 
matas vi rgen s, onde há pouco hum us, vê-se apenas uma 
espécie de Saccharum (9) extremamente comum nos 

(9) Restrinjo- me aqut ao texto de meu diário; mas acre
d ito tratar-se tamb!'óm do A untherum b icorne Palis, p lanta que 
carateriza geralmen t e as m incracões ;i,bandonadas. 
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campos artificiais, a Composta denominada "erva do 
\Ígário", e algumas outras plantas vulgares. 

A região que atravessei, deixando Tapera para ir 
a Congonhas, apresenta, durante cêrca de uma légua 
e meia, montes onde existiam outrora florestas virgens 
mas onde não se vêem hoje senão a lguns bosquetes e 
imensos espaços, cober tos alguns de um Saccharum de 
caule duro (10), outros de, capim gordura e outros desa
mambaias. Em vez da verdura tão fresca das pasta
gens de Vila do Príncipe, a vegetação destas montanhas 
não deixa ver senão côres escuras . Essa diferença é 
devida ao fato ele que as pastagens ele Vila do Príncipe 
são constantemente tosadas pelo gado, enquanto que 
aquí, onde não há gado para pastar, as plantas conser
vam sett caule antigo, que mis turado entre os novos , 
diminuem a beleza da verdura. 

Não é crível que todos êstes montes despojados 
de sua antiga vegetação devam essa perda às culturas. 
Aconteceu aquí a mesma cousa que em muitos outros 
lugares onde existiam minerações. Os descobridores 
e exploradores dessas minas quiz eram pôr a zona a 
descoberto e, para chegarem a tal fim, incendiaram 
as florestas. 

A cêrca de uma légua e meia de Tapera, subimos 
t:ma alta montanha, chamada serra de S. Antônio. Ela 
termina por uma vasta chapada ondulada onde o solo 
se compõe de uma mistura de areia branca e terra 
negra. no meio da qual rochas se mostram aquí e 
acolá. Como tôdas em que o terreno e a altitude lhe 
são semelhantes, essa chapada não apresenta senão 
ervas e sub-arbustos. Entre as ervas as mais comuns 

(10) Provavelmente ainda o Annthcrum l1fcornc. 
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são duas Cíperáceas, uma das quais tem as flores guar
necidas de um envolucro branco, enquanto que a outra, 
muito maior e que geralmente caracteriza os lugares 
!>emelhan tes, tem folhas glaucas e flores polígamas. 
Quanto aos arbustos que crescem mais abundantemente 
na chapada da serra de Santo António, são uma Com
post a (Vernonia pseudo-myrtus N) , Melastomatáceas 
de folhas pequenas e enfim uma Vellozia cujos caules 
atingem às vezes até 8 pés e cujas folhas, de um 
Yerde a legre não teem a dureza das de várias outras 
espécies <lês se gênero (11) . 

O caminho de Congonhas me havia sido mal indi
cado; fiz d nas léguas mais do que devia , e teria mesmo 
me afastado muit o de meu caminho se êle não me 
tivesse sido indicado por um negro que tive a felic idade 
de encontrar . O tempo estava horrível; um vento 
desagradável se fazia sentir e eu cheguei a Congonhas 
molhado, t iritando de frio e muito fatigado. 

U m viajante, r·eferindo-se a um out ro lugar que 
tem também o nome de Congonhas, dá a significação 
dêsse nome como derivada das palavras indígenas caa, 
mata, e cunha, mulher (mnlher das matas). Não sei 
se esta et imologia está certa, mas· o que é certo é que 
pelo nome de congonhas se designa em Minas a planta 
famosa cujas folhas fornecem aos habitant es do P a
raguai a bebida que êles denominam mate (Ilex para
guariensis St. Hil ). De qualquer modo a aldeia de 
Congonhas, distante 4 léguas de Tapera e 9 léguas de 
Conceição, é uma dependência desta paróquia (12) e 
devia ser chamada sempre Congonhas da Serra, para 

(11) As :folh as antigas deixam, d e pois da que da, marca 
em e s plra t a o redor do caule. 

(12) P i z. l'llem. hls t ., Y JII, pág . 2 d e 139. 
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impedir-se a confusão com o lugar chamado Congo
nhas do Campo, próximo ele Vila R ica, e com Congo
nhas de Sabará. 

A a ldeia de Congonhas da Serra fica sôbre o 
declive de uma colina, e se compõe de 60 e poucas 
casas. Não existe ouro em seus arredores, ou, pelo 
menos a inda não foi encontrado; o que mantem a 
população dessa aldeia é a passag em das caravanas que 
vão de Sabará, e principalmente de Santa L uzia, ao 
Tijuco. 

A região montanhosa onde está Congonhas é uma 
das mais elevadas da província . As chuvas são ai 
muito mais frequentes que em Conceição, Vi la do 
I'ríncipe, e, em geral ao pé da cadeia de montanhas. 
Há ordinariamente uma espécie de cerração composta 
de got ículas finíssimas, e, mesmo durant e a estação 
das sêcas, não é raro chover aquí vários dias seguidos. 
Cada ano, em Junho, há geada nesta zona o que im
pede a cultura da cana. O caule ela bananeira brota 
depois de terminada a estação fria; mas a geada ·do 
ano seguinte danifica essa brotação e assim êsse vege
tal nunca fruti fi ca. Afirmam, entretanto, que cm 
compensação as laranjas de Congonhas da Serra são 
excelentes. As terras das redondezas con teem muita 
areia; entretanto o trigo, o centeio e a cevada aí me
draram bem tôdas as vezes que foram tentadas suas 
culturas; mas os habitantes são mui t o indolent es para 
se dedicarem a êsse gênero de cultura, que exige mais 
cuidados qt1e a do milho. :Êles possuem alguns ani
mais, mas poderiam, parece-me, criá- los em maior 
quantidade, porquanto a aldeia é quase unicamente 
circundada de pastagens, e, numa região montanhosa 
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e alta como es ta, obter-se-ia certamente uma boa pro
dução de leite. 

Após ter deixado Congonhas da Serra contentei
me de fazer uma ·fégua, indo pernoitar no lugar cha
mado Cc\sa do Barreto (nome do proprietário) . A 
região que percorri para aí chegar, e os campos que 
percebi ao longe, apresentam atualmente sómente 
pastagens e a lguns tufos de matas virgens, assáz redu
zidos. Tôda esta região foi outrora coberta de flo
restas, como a que se atravessa entre Tapera e Con
gonhas; mas aquí não foram os pesquisadores de ouro 
que cle.struiram as matas. Como a terra é pobre, 
&urgindo as samambaias desde os primeiros anos de 
lavoura, foram precisos poucos anos para transformar 
a região em pastagens. Os campos que a t ravessei 
entre Congonhas da Serra e Casa do Barreto diferem 
muito elas pastagens artificia is (13) que se vêem entre 
S. Miguel de Mato Dentro e Vila do Príncipe. As 
Gramíneas aí dominam ainda, ma s, no mt'io delas apa
recem outras plantas, em número mais considerável. 
Já tive ocasião de fazer observar que o aspecto dos 
campos artificiais que se formam em lugares muito 
elevados é sempre êsse ( 14 ). O capim gordura e o 
sapé pa recem não te r tanta fôrça como ao pé das 
montanhas, ficando incapazes de manter à distância os 
outros vegetais. Ademais sou mais inclinado a atri
buir essa diferença menos a uma elevação maior, que 
à inferioridada do solo, e o que pa rece prová- lo é que, 

(13) Não creio haver n ecessidade de r epetir q u e e ntendo 
como tais aquel a s que s uced em naturalme nte ao Incêndio das 
florestas . 

(14) Vide m inha 1.• Relação, vol. I, p ág. 309. ( Corresponde 
ao V olume 126, pág. 264, da Coleção llrnsllln na) . 
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entre Congonhas e Casa do Barreto, o terreno, de uma 
côr quase negra, contem grande mistura de areia. 

As margens lodosas de um riacho, não longe de 
Congonhas, encontrei o primeiro Carex (Carex brasi
liensis N.), que vi no Brasil, e notei que a bainha das 
folhas rasgava-se em forma de rede, como a do, várias 
cspec1es européias. Ao ver uma árvore das ilhas do 
Pacífico, o joven POTAVERI, que se achava na Eu
ropa, exclamava: "Oh, estamos em Otaiti !" BON
PLAND, em suas viagens, descobriu uma Typha e essa 
humilde planta despertou nele lembranças de sua in
fância e sua pátria. O Carcx de Congonhas fez nascer 
cm minha alma seme!hant.es emoções; êle lembrou-me 
uumerosas espécies do mesmo gênero que havia co
lhido em França, e estudado com t anto carinho; êle 
íez-me recordar os encantos de amizade e as margens 
risonhas do Loiret, tão diferentes das austeras solidões 
que então percorria. Não trocaria êsse humilde Carex 
pelas mais elegantes Melastomatáceas, pelos Epiden
drum de panículas de ouro, nem pelas Cássias de lon
gos cachos, nem por tôda a pompa da vegetação 
equinoxial. 

Quando o intendente dos diamantes se dirigia de 
Tijuco às for jas reais de Gaspar Soares, nunca passava 
por Vila do Príncipe ou Conceição. Para chegar mais 
depressa, e talvez para evitar homenagens fastidiosas . 
éle seguia pelas montanhas a estrada de Santa Luzia 
a Congonhas; dormia em casa do Sr. BARRETO, e, a 
i)ouca distância dêste pouso mandara construir um 
caminho que, atravessando a serra da Lapa, ia ter 
às forjas. Era êsse o caminho que eu devia seguir. 
. Munido da recomendação do Sr. DA CÂMARA, 
apresentei-me em casa do Sr. BARRETO, que não pas-
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sava de um pobre agriculto r, o que não impediu me 
recebesse de modo o mais cordial. 

A habitação de Barreto fôra outrora, uma im
portante fazenda; mas tôdas as suas terras foram 
suces sivament e cultivadas e atualmente não servem 
senão para pastos, se se quizer seguir obst inadamente 
o sistema de agricultura usado pelos brasileiros. A5 
cinzas escassas elas Gramíneas não forneceriam um 
adubo abundante e a pronta infestação ele ervas dani
nhas, nesta região úmida, abafariam logo os milharais 
novos. Se se adotar aquí o cmp rêgo da charrúa e 
dos adubos, ~udo mudará, em breve, de aspecto; e em 
vez de uma erva inútil, esta região alta e pouco sêca 
produzirá com abundância o centeio, e provavelmente 
a cevada, bem como outros pequenos cereais dos cli
mas temperados. BARRETO mostrou-me um belo 
campo de centeio, provando quanto a região é favorá
vel a êsse cereal. Os plantios tinham sido fe itos no 
mês de Junho e estavamas já na época da colheita 
( 17 de Novembro de 1817) . 

Vi também em casa do Sr. BARRETO uma so
berba latada de parreiras que, anualmente, produzia 
uvas suficientes ao fabrico do vinho. Experimentei 
do vinagre fe ito com vinho dessas parreiras, achando-o 
muit o forte. BARRETO podava suas parreiras em 
Setembro; elas achavam-se em flor quando de minha 
viagem, sendo que os frutos amadureceriam em Feve: 
reiro. Nesta época as folhas começam a cair; em 
Junho já não há mais folhas, fi cando as plantas des
pidas até Setembro. Observa-se que nestas montanhas 
altas e frias a vinha segue em sua vegetação, quase a 
tuesma ordem que na Europa, e, por consegu inte, não: 
se poderá obter duas colheitas por ano como acontece 
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!las zonas mais quentes, como no ~ertão, em Goiaz e 
em Sabará (15). 

Guiado por BARRETO atravessei durante algum 
tempo ora matas muito pobres, ora pastagens artifi
ciais (16); e enfim comecei a subir a serra da Lapa. 
Não poderei dizer quais são os limi tes dêsse t recho da 
cadeia ocidental; mas, na direção de Gaspar Soares, 
não tenho dúvida que não termine senão depois de 
várias léguas, descendo sensivelmente em dem;inda da 
fazenda de Ocubas. De qualquer modo, a serra da 
Lapa, um dos trechos mais elevados da cadeia, é um 
importante divisor de águas. Nenhum rio considerá
vel aí nasce, é verdade, mas é aí que t eem nascentes 
, árias regatos, alguns dos quais correndo para oeste, 
como o Cipó, lançam-se direta ou indir etamente no S. 
Francisco, e, outros, na vertente léste, tal o Ocubas, 
levam suas águas ao Rio Doce (17) . De tempos em 
tempos experimentava na serra da Lapa uma chuva 
fria que_, mau grado estivessemas no mês de Novem
bro, era acompanhada de um vento muito frio. Tendo 
dado notícias de geadas anuais nos arredores de Con
gonhas, basta-me agora dizer que nas montanhas da 
Lapa a geada s efaz constantemente sentir durante o 
mês de Junho. E' o vento de oes te que, disseram-me, 
traz a geada, e é ainda êle que acompanha as grandes 
chuvas da estação própria. Os ventos de léste são 
portadores de chuva fina, como as que experimentei 

(15) Vide o que disse e m mi nha 1.• Relnçfto; vide também 
mais adiante o capitulo VI . · 

0 -6) Jâ exp!lque i o que s ignificam essas palavras, quando 
se tratou de veget ação brasllelra. 

( 17) CAZAL diz -que o rio Piracicaba nasce na s erra da 
Lapa. Como nunca me falaram dêsse rio quando passei por 
essas montanhas, é posslve1 que êle não tenha o mesmo nome 
em todo o seu curso. 
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durante minha viagem. Em uma parte da Serra, ob
servei que o solo se compunha de uma mistura variável 
de terra preta e areia branca e duvido que tôda a 
montanha não apr esente. uma mistura semelh;:mte. 
Desde o momento em que escalei a ser ra até o em que 
comecei a descer de modo sensível, atravessei varias 
chapadas perfeitamente distintas, mas tôdas ig ual
mente cobertas de pastagens herbáceas. Já havia 
observado uma vegetação da mesma natureza nos pla
naltos de tôdas as altas montanhas onde havia herbo
rizado até então; a serra de N. S. Mãe dos Homens, 
as da Penha e Curmataí, o Sêrro Frio, próximo de 
Bandeirinha, enfim a serra de Santo Antônio próximo 
a Congonhas. Lembro-me que mais tarde encontrei 
past agens semelhantes nos altiplanos da serra da Ca
nastra, dos Pirinéus (18), Ibitipoca, do Papagaio, e 
por conseguinte acredito que se pode, sem risco de 
enganos, considerar êsse tipo de vegetação como per
tencendo aos planaltos das mais altas montanhas do 
Brasil. Os veados chamados veados campeiros (Cer
vus campestris), bem como galináceos de sabor agra
dável, que os caçadores conhecem pelo nome de 
perdizes e codornas (19), são comuns na serra da Lapa 
C' não duvido sejam também encontrados com abun
dância nas serras acima citadas, pelo menos naquelas 
cm que a caça não foi ainda destruida. 

O primeiro planalto que encontrei na serra da 
Lapa é ondulado, vasto e rodeado de pequenas eleva
ções onde a rocha se mostra a descoberto. Em certas 

(1 8) Talvez seja melhor escrever como PIZARRO: Pe• 
rl11eos. 

(19) Os Srs. SPIX e MARTIUS relacionaram as codornas 
e om os T lnnmu• major e mlnor (Reis . I, pág. 44G). 
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partes o solo é muito pantanoso, e a planta dominante 
é uma Ciperácea muito grande, cujas folhas apresen
tam um caráter notável, tal o de ser dispostas em três 
filriras longitudinais. E m outros lugares, , menos 
úmidos e mais arenosos, nasce uma erva fina que me 
faz lembrar as montanhas de Auvergne. T ôdas essas 
pa stagens teem uma coloração pardacenta, que, aliada 
à côr sombria das rochas, torna a paisagem t riste e 
austera; os tufos de matas (capões) que se vêem aquí 
e ali , nas grotas, são a única nota menos triste dês tes 
lugares selvagens. 

Não fiz a descida da serra da Lapa no mesmo dia 
da subida. Passei a noite em uma casa que o inten
dente fizera construir para aí dormi r, quando se dirige 
às forj as de Gaspar Soares. Essa casa, chamada Ran
cho do Meio da Serra, não oferece, absolutamente, 
comodidade. E' uma grande construção sem janelas, 
10deada no interior de leitos ou canapés rústicos (gi
raos) (20) e onde a fumaça, não tendo outra saída que 
a porta, me incomodava extremamente enquanto tra
balhava. Na ausência do intendente o rancho é vi
giado pelos filhos de um cultivador das vizinhanças, 
que planta milho nos capões, e que provavelmente 
obteria melhores resultados se semeasse o centeio nos 
lugares menos úmidos da montanha. 

O Rancho do Meio da Serra fica sôbre uma de
pressão do t erreno. Ao deixá-lo atinge-se novo pla
nalto. Jlste, pouco úmido, é cercado por outeiros 
desiguais, onde a rocha se mostra a nú, e sua vegeta
ção não difere da que observei na véspera, antes de 

(20) Dei a descrição em minha 1.• Rclnçilo, vol. I , pág. 396 
(Corresponde ao Volume 126, pág. 332, da Coleção Brns lll!lnn). 
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chegar ao Rancho do Meio da Serra. Uma erva fina 
e muito densa compõe o conjunt o dessa vegetação, e 
as plantas que crescem com mais abundância no meio 
dessa erva são: uma Radiada de flore s amarelas e 
caules ascendentes; várias espécies de Rubiáceas; a 
.Melastomatácea denominada Microlicia juniperina; 
enfim a Ciperácea com envólucro branco que encontrei 
na serra de Santo Antônio. 

Após haver deixado o planalto que acabo de des
crever, passei a outro, mais elevado, que não é domi-
11ado por nenhum outeiro e cttjo solo é úmido e 
pantanoso. tste último planalto é sem dúvida o ponto 
culminante da serra, e não deve estar abaixo de 5 . 500 
a 6 .000 pés acima do nível do mar. Várias Cipcráceas 
aí nascem em abundância. As outras plantas aí domi
nantes são a Virgularia alpestris M art. e uma Melas -
toma tácea (Marcetia cespitosa N), que encontrei 
igualmente na véspera, em lugares úmidos. 

Um terceiro planalto, igualmente úmido, donde se 
descobrem vários tufos de matas, sucede ao que venho 
de descrever, apresentando a mesma vegetação. De
r,ois dêste começa-se a descer. 

Em outeiros sempre menores atravessei três pe
quenos planos que são circundados de rochas e onde 
nascem as mesmas plantas encontradas no planalto que 
se atravessa ao deixar o Rancho do l',feio da Serra. 

Depois dês ses altiplanos, desce-se sempre; então 
a vegetação muda inteiramente, e encontram-se quase 
sem interrupção matas, na maioria capoeiras e capoei
rões; enfim chega-se ao riacho de Ocubas; é preciso 
atravessá-lo a vau e dizem que depois das chuvas êle 
torna-se volumoso e difícil ele passar, 
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Parei na fazenda de Ocubas (21), cuja situação é 
bastante pitoresca. Esta fazenda foi construida a 
meia encosta sôbre um monte que se eleva acima do 
riacho do mesmo nome. E m frente da habitação. 
vêem-se, à margem direita do riacho, ou t ros mont es 
cobertos de árvores sombrias que formam um anfi
teatro. Mais longe, outeiros dominam os montes que 
venho de citar, e, estando menos cerradas as árvores 
que os cobrem apresentam uma tonalidade diferente 
da dos veg·etais próximos. Do lado da fazenda a mon
tanha apresenta uma crista de rochas pardacentas, mas 
qur 115.o mostra, na parte menos distante da habitação, 
sen ão um relvado, cuja verdura ext remamente frese.a 
contrasta agradavelmente com a côr carregada das 
matas virgens dos outros montes. 

Apresentei-me em Ocubas, sob os auspícios do 
intendente, e não podia esperar senão boa recepção ; 
mas a hospitalidade é tal nesta região, que , mesmo 
sem essa recome,ndação eu teria, estou certo, bondosa 
a.colhida. Deram-me um pequeno quarto abrindo para 
fora . Em geral é numa peça separada do resto da 
casa que se agasalha o estrangeiro; dês se modo evita
se-lhe o trânsito pelo interior da casa e êle não podt: 
ver as mulheres. 

A fazenda de Ocubas não tem ainda 60 anos de 
existência ( 1817), e, como tantas outras já se acha em 
decadência. De mais a mais suas ter ras não são boas . 
(J milho não produz mais de um a espiga e repde apenas 
100/1. Quanto à cana de açucar, desenvolve-se muit o 
'Lem em Ocubas, o que prova quanto desci durante o 

(21) Nllo encontrei êsse vocábulo em nenhuma parte. E' 
possfvel tr,;tar -se de um nome de homem e que se deva e"l-
crever - Fazenda do Çubas, rjo Cubalj. · 
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dia; pois que parti pela manhã de um ponto que deve 
ser muito mais elevado do que aquele em que a canJ 
de açucar pode começar a produzir. 

Momentos após t er deixado Ocubas, entrei em 
florestas virgens de vegetação mui to vigorosa. O 
caminho era extremamente estreito, e uma grande 
quant idade de árvores, diferentes por suas folhagens, 
formavam sôbre minha cabeça uma abóbada impene
trável aos raios solares. Cipós serpenteavam entre os 
grandes vegetais, unindo-se aos seus ramos, enquanto 
que as raizes da Arácea cha mada cipó imbé (22). 
caíam sôbre minha cabeça, como fios a prumo. No 
silêncio da floresta, o ferreiro (Casmarynchos nudicol
Iís), que eu não ouvia desde vários meses, fazia ecoar 
seus cantos graves e imitava com sing ular exatidão o 
ruído produzido pela lima e pelo martelo sôbre o fe r ro. 
Tôdas as vezes que a t ravessei florestas virgens, depois 
de ter percorrido durante algum tempo regiões desco
bertas, experimentei um sentimento de. profunda ad
miração. E' aí que a natureza mostra tôda a sua 
magnificência, é aí que ela parece se desdobrar na va
r iedade de suas obras; e, devo dizer com pesar, essas 
magníficas florestas fo ram muitas vezes destruídas 
sem necess idade. 

Como sempre me acontecia ao atravessar florestas 
virgens, não vi nenhuma planta em flor nessas pró
ximas de Ocubas. Pa ra florescer qs vegetais teem 
necessidade de a r e luz ; é por isso que em geral se 
encontram tão poucas flores nas flores tas (23). 

(22) Vide minha 1.• Relnçílo, vol. I, l)ágs. 1 3 e 339. (Cor· 
r esp o nde ao Volume 126, págs. 30 e 335, da Coleção Brnsflfnna) . 

(23) Vide min ha 1.ª Relnçno. vo1. I , pág. 15 . (Corresponde 
a <;> V<:>lum1;1 126, pág. 31, da Coleção Brn9flfnnn). 
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Junto ao lugar chamado M ata -Cava los, um monte 
muito alto se apre~ent a à frente do caminho. Seu 
flanco é coberto de matas virgens e êle termina por 
um rochedo a pique, acha tado no alto. Dir-se-i a uma 
grande fort aleza const ruida sôbre a montanha para 
impedi r o viajante de prosseguir no seu caminho. 

Um pouco mais longe o ter reno torna-se pedre
goso; nas encos tas dos morros vê-se grande quantidade 
de indaiás (24), havendo grandes áreas em que não 
crescem outras árvores. Essas palmeiras que isola
das empres tam belo efeito à paisage m, parecem tristes 
e monótonas quando reunidas em grande número. Se
melhante observação já eu havia fe ito a respeito de 
uma mata de cecropia (embaúba) que vi entre U bá e 
Pau Grande, e creio que tal acontece com tôdas as 
espécies de porte muito caraterístico. Apesar de vi 
verem em sociedade as árvores de nossas florestas, 
nossos carvalhos, nossas faias , nossas bétulas, nãc, 
é1presentam uma tal monotônia, porque elas não teem 
formas tão pronunciadas e porque seus galhos podem 
se misturar de cem modos diferentes; mas as forma s 
tão singulares, tão notá veis dos indaiás, das guariro
bas, dos buritís, das c,ecropia, são, sa lvo ligeiras modi 
ficações de colo rido, et ernamen te as mesmas, e, em 
ttma flores t a de indaiás parece ver- se o mesmo indi 
víduo repetindo milhares de vezes. 

(24) Vide minha t.• Relnciio, vol. 1, pág. 103. (Correspon
di, ao Volume 126, pág. 103, da Cole!)ão Brasiliana). 



CAPITULO V 

CAMINHO DO MORRO DE GASPAR SOARES A 
ITAJURú DE S. MIGUEL, PELA ALDEIA DE 

COCAIS. ESTADA EM IT AJURú. 

O Ã. dirige-se a Itaj urú de S. Miguel de Mato 
Dentro. - Região sit uada entre I també e Cocais. 
- Fazenda do Couto; gineceu. Venda de Duas 
Pontes. r-azcnda de Domingos Afonso; seu en
genho de açucar. P onte do Machado. - A aldei::t 
de Cocais. Paisagem encantadora. 1finas de ouro 
e de ferro de Cocais. - Região situada entre 
Cocais e Itajurú de S. Miguel. - Chegada a Ita
jurú. Contrariedades. Duas visitas. O índic 
Fírmiano. 

Após haver feito 3 léguas, saindo de Ocubas, che
g uei, a 19 de Novembro de 1817 à aldeia de Gaspar 
Soares (1) e, parti logo para ir a Itajurú de S. Miguel, 
fr casa de meu excelente amigo Sr. ANTONIO GOMES 
DE ABREU (2). Como da minha passagem anterior, 
r.·arei no rancho de Ponte Alta e na a ldeia de Itambé; 
mas não encontrei quase nenhuma planta nos lugares 
c,nde, no mês de Março precedente, colhera um tão 
g rande número. J sso vem provar, mais uma vez, que 
cm geral as primeiras chuvas não são suficientes para 
fazer florir os vege tais. Em Minas a sêca do inverno 

( 1) E~sa nldeia !oi d eser!ta em minha 1.• Reh1<,:llo, vol. I. 
p ág. 299. (Cor r esp o nde ao Volume 126, pâg. 266, da Coleci!.o 
Orni,lllnne). 

(2) V ide minha J.• R eln çllo, vol. r, p â gs. 208, 214 , 227. 
(Corr~sp o nde ao Volume 12G, pág-s . 184, 18~ e 199 c;la C o leçáQ 
Jlrnslllnnn), · 
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retarda a vegetação ; para retomar a atividade, perdida 
ela tem necessidade do calor do verão, acompa nhado 
de chuvas; é necessário que os ramos se alonguem 
antes de florir, de modo que a maioria das plantas só 
pode dar flores ao fim da estação das águas e ao 
comêço da sêca, de Fevereiro a Maio, portanto. 

Para ir de I tajurú a Itambé, passei, quando de 
lliinha primeira viagem, pela sucursal de Itabira de 
J\fato Dentro. Não querendo passa r por uma regiã'J 
que eu já conhecia, continuei a seguir, além de I també, 
pt-la estrada real que, sempre a léste da grande cadeia. 
vai de Mariana a Vila do Príncipe, e não de~xei essa 
estrada senão ent re as aldeias de Cocais e Catas 
Altas (3) . Tôda a região percor rida, cêrca de 10 
léguas, entre I també e Cocais, é cober ta de montanhas. 
Outrora esta zona apresentava fl orestas imensa s, que 
fo ram queimadas para faze r la vonras ( 4), e em seu 
lugar vêem-se hoje sómente grandes samambaias, u 
capim gordura e capoeiras, no meio das quais há muito 
escassa área de terras de cul tura. 

Em seguida às primeiras chuvas, estando ainda 
em Tijuco, havia visto alguns insetos; mas quando me 
dirigia de Itambé a Itajurú, isto é, ao fim de Novem
bro, êsses animais torna ram-se já muito numerosos . 
Os insetos acompanham o ciclo da vegetação; desapa 
rfcem quando ela se retarda e são encontrados e1~, 
grande quantidade na estação em que a natureza sai 
de seu repouso, a do calor e das chuvas . 

(3) Catas Altas foi desc rita e m minha t.• R rl n ~fio, vo l. T, 
'.)ág. 288. (Corresponde ao V o lum e 126, pftg, 248, da Cole,;1lo 
Il r3~1J ln n<1). 

(4) Y lde o que escrevi em minha J .• R e ln,:l\o, vol. I, p:'Lg. 
193, (Corresponde ao Volume 126, pág. 173, da Coleção D rnNI
Uann), sobre o sistema d e agricultura adotado p e los bras!l.e!rqs. 
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Ent re Itambé e Duas Pontes, que fica a 4 léguas, 
existe apenas exíguo número de residências, e a única 
fazenda um pouco importante que vi nesse trecho foi 
a do Couto. Aí notei um pequeno pátio cercado de 
rnuros muitos altos, ao qual estava ligada uma cons
trução separada da habitação. O pátio e o edifício 
eram destinados às mulheres escravas, e, cada noite 
o dono da fazenda tinha o cuidado de encerrar suas 
negras nessa espécie de gineceu. Alguns proprietários 
escrupulosos usam êsse sistema, afim de salvaguardar 
suas escravas das perseguições dos homens. 

Duas Pontes (5), onde passei no dia em que deixei 
Itambé, é uma grande venda pertencente a DOM IN
GOS AFONSO, uma das mais importantes desta re
giao. Já disse, em outra ocasião, que vários proprie
tários estabeleciam vendas à margem das estradas 
para poderem vender seu milho mais facilmente e a 
melhor preço. A de Duas Pontes foi construida em 
uma pequena planície cercada de colina,s e onde passa 
o rio Tanguí (6). A venda tomou êsse nome, porque 
efetivamente é preciso passar uma ponte para aí che
gar e passar outra ao sair; a primeira foi construida 
sôbre o rio Tanguí e a segunda sôbre o Macuco, que 
se lança no Tanguí não longe da venda. O solo dos 
arredores apresenta um barro avermelhado, misturado 
com um pouco de areia; é fértil e próprio .para tôdas 
as culturas. 

A pouca distância de Duas Pontes, depara-se, à 
direita do caminho, a bela fazenda de DOMINGOS 

(5 ) Não se deve escrever Dôl!I :Pontes, ,como fizeram na 
Alemanha. 

(6) Para a ortografia dessa palavra cingi-me à pronl'mcia 
que me pareceu comum na região; mas acredito ser melhor es· 
çrever Tangue, como fizeram 9s Sr:,. SPIX e MARTIUS -
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AFONSO. Apresentei-me, demonstrando logo o ·de
sejo de ver a usina de açucar; fui recebido a contento 
e conduzido ao engenho que, disseram-me, pode moer 
por dia 24 carros de cana. De todos os engenhos que 
vi na provínc ia de Minas era êsse o único cujos cilin
dros eram revest idos de lâminas de fe rro e não pude 
deixar de admirar a elegância de suas rodas. A jul
gar-se sómente pelo tamanho dos edifícios que a 
compõem, a fazenda de Domingos Afonso deve ser 
uma das mais importantes da proví ncia, e as aparên
cias não enganam. Imensas plantações de cana depen
dem desta habitação; nela trabalham 130 escravos e. 
várias vezes por mês partem de Domingos Afonso para 
a cidade de Sabará, tropas carregadas de açucar e 
aguardente. 

De Duas Pontes fui pernoitar a 3 léguas e meia 
cm uma pequena casa chamada Ponte do Machado. O 
proprietário dessa casita disse-me que outrora as ter 
ras dos arredores eram grandemente produtivas. 
Vários mineradores de Cocais e Santa Bárbara t inham 
aí fazendas de onde tiravam víveres para seus escra
vos ; mas, por muito fé rtil que seja o te rreno êle se 
esgota logo quando se lhe pede sempre sem lhe dar 
nunca; e foi o que aconteceu aos arredores de Ponte 
do Machado, como em uma mult idão de outros luga 
res. O milho não rende mais em P ont e do Machado, 
dó que 100/ 1 ; a cana sómente produz açúcar um ano, 

·.sendo que o segundo corte serve apenas para fabric o 
,de aguardente. 

Ent re Ponte do Machado e a aldeia de Cocais, 
(l istante apenas 2 léguas, descobrem-se as montanhas 
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chamarias serra de Cocais e chegando à aldeia passa-se 
e repassa-se várias vezes o riacho denominado Una (7). 

Havia muito tempo não gozava de vista tão agra
dável quanto a que me ofereceu a aldeia de Cocais, 
observada das montanhas opostas. Ela é construida 
ao mesmo tempo sôbre o tôpo e sôbrc o flanco de uma 
colina que se eleva ao pé da serra. Esta, desenvol
vendo-se atrás da a ldl:'ia, forma uma espécie de herni
círculo que apresenta grandes espaços cobertos d,, 
florestas sombrias, outros simplesmente revestidos de 
gramados e, aquí e acolá rochas de côr enegrecida A 
clireita, percebe-se, em grotas, duas grandes jazida~ 
onde a terra se apresenta de<:provida de vegetação e 
ao redor das quais se acham espar sas numerosas casa-, 
de negros. A colina onde se acha a aldeia, t e-rmina 
por uma larga plataforma, à frente da qual foi cons
truida a igreja. Ao redor desta foram plantadas pal
rr. eiras cujos caules eretos e a folhagem leve contras 
tam de modo notável com as fórmas das árvores 
cerradas e copadas da serra, enquanto que a brancun 
das paredes da ig reja faz ressaltar o verde sombrio 
dessas árvores. As casas que se estendem pelo flanco 
da colina, periuenas e baixas, são separadas umas da, 
outras por grupos de bananeiras, cafeeiros e laranjei
ras, de tal modo dl:'nsas que em parte nenhuma deixam 
perceher o solo. Em todos os arredores da colina a 
terra foi rasgada em todos os sentidos pelos minera
dores, que revolveram igualmente as margens do riacho 
Una, que corre sôbre um leito enegrecido suas águas 
sujas pela argila vermelha que resulta da lavagem do 
ouro. O conjunto dessa paisagem apresenta um cará-

(7) Unn ou Plxunn, n a língua geral sig n!fi-0a ncgTu, 
nome que o rio deve à côr do terreno em que corre. 
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ter particular; nada lembra a Europa; as côres da 
montanha, as á rvores copadas que a cobrem, as jazidas 
que se avistam , as palmeiras que cercam a igreja, a 
fo rma das casas contra as quais se apertam bananeiras 
e laranjeiras , tudo é brasileiro ; até a côr do Una. 

Passeei pela aldeia, cujo interior não apresen ta 
nada de notável. Como disse já, as casas são peque
nas; não estão em es tad o de decadência, como as de 
tantas out ras aldeias das regiões aur íferas; mas em 
geral não denunciam abastança. 

Cocais (8), sucursal da paróquia de S. J oão elo 
Morro Grande, que fica a cêrca de 2 léguas e que 
depende do termo de Caeté, deve sua existência a a l
gumas jazidas que produziram mui to ouro, mas que 
hoje já não mostram grand e abundância (9) . Essas 
minas pertencem a uma só famí lia, da qual depende 
quase tôda a aldeia e a região ci rcunvizinha. Os che
fes dessa famíl ia acabam de montar (1817) for jas à 
ma rgem do Una; êles vendem uma parte do ferro que 
fundem em seu estabelecimento e, com o resto fabri
cam inst rumentos necessários à exploração de suas 
minas. Dizem que o ferro de Cocais é de muito boa 
cit1alidade; assim, quando o ouro estiver completament 
esgotado, as forjas poderão sem dúvida contribuir para 
~ subsistência da aldeia. 

F oi além de Cocais que deixei a grande estrada 
de Vila do Príncipe a Vila Rica, para t omar o cami-

(8) Procurei saber ;;e Cocais não vinha de r,ocão, n ome 
de uma esp~cie do árvore própria para as encostas (Vide minh a 
t.• Relnçl\o, vo!. I, pág. 444. (Cor I'espon de ao Volu m e 126, pág. 
371. da Coleçil.o Drnsllhmn) . E' mais possív el que esse vo
ctb ulo seja simplesmente o ptural de <'ocnl, que s egunclo o A 
do Corografln Orasllelrn, sign ifica no Brasil u m lugar p lantado 
do coqueiros. 

(9 ) O ouro nesta r eg!rio, segu ndo os Srs. SPIX e MAR
'l'IUS, é de 22 e 1/2 k. 
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nho de Santa Quitéria e Itajurú de S. Miguel de Mato 
Dentro. 

Continuei a atravessar a região outrora coberta 
de matas virgens. T ufos de matas mostram-se ainda 
~quí e acolá, principalmente nos outeiros ; mas, por 
toclos os lados só se vêem terrenos cobertos de capim 
gordura. 

Chegado próximo do Rio de Santa Bárbara segui 
seu curso até à aldeia do mesmo nome (10) . As duas 
margens· do rio foram revolvidas pelos mineradores; 
retiraram daí basta nte ouro, mas o metal esgotou-se 
e a povoação de Itajurú de Santa Bárbara, que precede 
a aldeia de Santa Bárbara, está hoje quase abando
JJacla. Nesse povoado, cujas casas são muito separadas 
umas das outras, e construidas a pouca distância do 
rio, existe uma que por seu tamanho chamou-me a 
atenção, podendo ser comparada a um de nossos cas
telos. Desta casa, que pertencia à fa mília do capitão 
PIRES, da aldeia de Itabira (11), dependia outrora 
uma mineração importante; essa mineração esgotou-se 
e a casa está atualmente quase abandonada. 

Após t er feito duas léguas e meia, parei na bela 
habitação de Santa Quitéria, onde fui ta.o bem rece
Lido como da primeira vez pelo coronel ANTONIO 
TO~lAZ DE FIGUEIREDO NEVES (12). 

Para ir de Santa Quitéria à habitação de Itajurú 
de S. Miguel de Mato Dentro, segui o caminho já meu 
conhecido de minha viagem à serra do Caraça. Nunca 

(10) Vide mlnha 1 .• Relnçllo, vol. I, pág. 216. (Correspon
de a o Volume 126, pág. 191, da Coleçii.o Drn111ll:111n) . 

(11) V id e minha 1 .• netnçilo, vai. I, p ág. 269. (Correspon
do a o Volume 1·2 6, pág . 234, da Cole~ão Brnslllnnn). 

(12) Vide minha 1 .• ne-Jnçilo, v o l. I, pág. 216. (Correspon
do ao Volume 1 26, pág. 191, d a Col eção Drnslllnnn). 
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estive tão impaciente por chegar. Esperava encontrar 
em Itajurú ·notícias da Europa, e ia rever meu exce
lente amigo, o respeitável Sr. ANTONIO GOMES DE 
ABREU e FREITAS, o brasileiro que me inspirava 
maior confiança e afeição. 

O capitão GOMES acolheu-me, com muita ami
zade, mas não recebera para mim nenhuma carta de 
França, e à contrariedade que experimentei, decepcio
nado em minhas mais doces esperanças, vieram juntar 
ainda outras amolações. O caráte r do pobre PRE
GENT se alterava dia a dia; Silva e o tocador João 
Moreira, de volta a sna terra, queriam por têrmo às 
suas viagens, e, durante muito tempo o capitão GO
.MES procurou inutilmente dois homens que qu izessem 
conduzir os animais. 

Como a vegetação dos arredores de I tajurú é 
pouco variada, nenhuma doscoberta me compensou do 
atraso a que fui obrigado; receava tornar-me pesado 
ao meu excelente hospedeiro, e a vida sedentária que 
era forçado a levar juntava-se ao mau estar que não 
cessara de experimentar depois de minha queda. 

Entretanto duas visitas que recebemos durante 
minha estada em Itajurú amenizaram minhas contra
i iedades. Fiel à sua promessa, o capitão PIRES, de 
Jtabira, veiu passar alguns dias em casa do Sr. GOMES, 
fazendo-me gozar de sua palestra, tão agradável quão 
instrutiva. -

A outra visita não era esperada. Saía um dia do 
pátio da habitação, quando vi entrar um homem que 
me perguntou se eu era filho do capitão ANTONIO 
GOMES; tendo respondido negativamente, mostrei
lhe ainda a residência do dono da fazenda e cont inuei 
meu caminho. Todavia o modo de trajar dêsse via-
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jante, sua fisionomia, seu ar desembaraçado e a viva
cidade de seus movimentos haviam me impressionado; 
c1.pós alguns instantes de reflexão não duvidei tratar-se 
de um francês, e voltei. Um criado estrangeiro acha
va-se à porta do pátio, era o do viaj:i.nte; difícil enga
nar-se sôbre a qne nação pertencia; dirigi-lhe a palavra 
em francês, e sua resposta provou-me que tomando-o 
por um compatriota eu não me enganara em minhas 
conjeturas. Corri ao encontro de seu patrão e tive 
grande satisfação em abraçar, tão longe de meu país, 
um patrício igualmente recomendável por sua instru
c_ão e por seu caráter. O viajante que vinha de chegar 
~L Itajurú era o Sr. MONTLEVADE, engenheiro de 
~finas, antigo aluno da Escola Politécnica, chegado 
recentemente ao Brasil, tendo deixado o Rio de J anei 
ro para percorrer a província de Minas Gerais . Tra
vara amizade, antes de sua partida, com o Sr. ANTO
NIO ILDEFONSO GOMES, e êsse moço lhe dera uma 
rnrta de recomendação para os habitantes de Ita jurú. 

O Sr. MONTLEV ADE fixou residência em Minas 
Gerais: aí estabeleceu fundições e poderá prestar gran
des serviços à hcla terra que se tornou para êle uma 
segunda pátria. · 

Enquanto que eu ans iava por deixar Itajurú, o 
botocudo Firmia no (13) desejava aí ficar para sempre . 
:Êsse rapaz continuava alegre e contente. Eu temia 
torná-lo infeliz, tirando-o das florestas, mas até então 
êsse temor não se justificara. Alheio a todos os nos
sos costumes, Firmiano não era atormentado pela, 
cupidez, nem pela ambição; seus desejos não iam além 
das primeiras necessidades da vida e eu podia satisfa-

(13) A história de Flrmlano encontra-se no II vol. de 
minha 1.• Rclnçüo, 



D1sTRITO oos DIAMANTES E LITORAL 99 

zê-los todos, logo que os demonstrava. Gozando o dia 
de hoje e entregue à sua imprevidência, êle não consi
derava o futuro senão como a continuação da felicidade 
que usufruia. Demonstrava inteligência, não se re, 
cusava a trabalhar e era mesmo muito zeloso por tudo 
qeanto concernia aos animais de carga. Lembrava-se 
perfeitamente dos lugares por onde havíamos passado, 
e, se se esquecia de alguns era sempre daqueles onde 
uão tinha sido bem recebido. Nunca tendo sido mal
tratado, não tendo mesmo sido contrariado sem razão, 
kwia conservado tôdas as suas graças selvagens, e 
como estava sempre alegre, era sempre recebido com 
bondade. O capitão ANTONIO GOMES e tôda a sua 
fam ília, amavam -no muito; as mulheres admitiam-no 
no interior da casa e êle divertia- as por seu bom hu
mour e ingenuidade. Prendia-se àqueles que lhe 
faziam o bem e, grato pelas bondades qu e lhe propor
cionaram em Itajurú, disse um dia: "Vou , ficar aquí, 
não posso ir para a França, meu coração não poderá 
ir". Mas, é preciso confessar, os índios acabam sem
pre por adquirir alguns defei tos , pela aproximação dos 
homens de nossa raça. Para que permanecesse como 
era então, seria preciso que Firmiano nunca se sepa
rasse de mim e de meu cr iado. Após a morte dêste 
último, o pobre selvagem teve quase sempre sob os 
olhos exemplos detes táveis; sendo naturalmente imita
dor, perdeu-se e nunca mais foi feliz. 



CAPÍTULO VI 

PARTIDA DE IT AJURú. - A CIDADE DE CAETÉ. 
A SERRA DA PIEDADE E A IRMÃ GERMANA. 

O Autor deixa ltajurú. - Descrição geral da 
região situada entre I tajurú e Sabará. - Habita
ção de Boa Vista; festas de Natal. O A. separa-se 
do capitão Ant ônio Gomes de Abreu e F reitas. -
O rio Santa Bárbara. - A aldeia de S. João do 
Morro Grande. - Uma cruz. - Algumas palavras 
sôbre o caráter dos mineiros. - A habitação de 
Morro Grande. - A cidade de Caeté ; seu nome; 
sua história; suas ruas e suas casas; sua igreja. 
- Carneiros. - Arraial de N. S. da Penha. 
Habitação de Antônio Lopes, seu proprietário. -
/\ serra da Piedade; sua vegetação; vista que se 
goza de seu cume ; a capela que foi construida 
nessa montanha; seus eremitas e os da província 
de Minas, de modo geral ; uma grata. H istória e 
doença da freira Germana. - Falso sobreiro. -
Gma trovoada. - Aldeia de Cuiabá. - Aldeia d0 
Pompéu. - Chegada a Sabará. - Reflexões sôbre 
os inconvenientes da exploração das minas e sôbre 
o· sis tema de agricultura usado pelos brasileiros. 

Havia mais de um mês que me achava em Itajurú, 
c1uando, encontrando enfim um t ropeiro, pús-me em 
!",archa. l\'ão querendo voltar a Vila R ica pelo cami
nho já meu conhecido, fiz uma longa volta pelas cida
des de Caeté e Sabará, seguindo direção oest er-nordcste. 
Segui então o lado oriental da grande cordilheira; 

N. T. - No original francês a numeração dos capftul.os está 
er r ada do V e m deante. 
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depois, tendo atravessado essa cadeia nas proximida
des de Caeté, achei-me, pela terceira vez, no lado 
ocidental. A região que percorri num a extensão de 
cêrca de 20 léguas até à cidade de Sabará, é ex t rema
mente montanhosa t endo sido fornecedora de prodi
giosa qt1antidacle de ouro ; poucas são as culturas que 
aí se vêem, e quase por tôda parte o capim gordura 
toma o lugar das florestas primitivas. E ' uma região 
que nada apresenta parecido com a brilhante monoto
nia do Deserto. A altura das montanhas, a profun
ciclade dos vales, as excavaçõcs irregulares feitas pelos 
mineradores, as fo rmas majestosas dos grandes vege
tais e sua verdura sombria, emprestam às pai sagens 
uma austeridade atenuada apenas pelo azul re splan
descente do céu dos trópicos. 

Como ao deixar Itaj u:ú ett <levia ir pernoitar em 
c2sa do irmão elo cap it ão ANTONIO GOMES DE 
ABREU E F REITAS, ê~te últ im o e seus dois filhos, 
JOÃO e GOMES, quizeram me acompanhar. Ainda 
r.âo era chegado o momento de me separar dê sses 
(.XCelentes amigos; ent retanto sentia meus olhos en
cherem-se de lágrimas, quando, olhando para trás, 
avistava ainda a habitação ele, Itajurú onde encontrara 
por dttas vezes a hospita lidade mais amável e nn i 
tocante. 

Até próximo de Santa Bárbara seguimos caminho 
já mett conhecido e que vai dessa alde ia a Itajurú e a 
S. Miguel. Quando deixámos êsse caminho, a serra 
do Caraça (1 1 l0go se nos apresentou, com tôda a sua 
majes tosida<' a \\t é então viamos apenas jazidas aban
donadas, vase· ':ampos de capim gordura e tufos de 
1.ttatas, rechmdos restos das florestas primitivas. 

(1) Essa montanha é descrita em 'ntinha 1.• Relntllo. 
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Era Ja muito tarde quando partimos de Itajurú; 
a uma légua de Boa Vista, a habitação aonde devíamos 
pousar, fomos surpreendidos por uma noite profunda 
e nos perdemos. O bom capitão ANTÔNIO GOMES 
mostrava-se desesperado com êsse imprevisto; mas 
!:'lla contrariedaue era unicamente por minha causa. 
Fomos enfim fe,lizes de encontrar, em meio a escuri
clã.o, alguem que teve a bondade de nos servir de gui,, 
cue nos,condnziu até à casa do Sr. JOAO VIEIRA DE 
GODOI ALVARO LEME, um do s parentes do capi
tão. :Êste proprietário, homem de cêrca de 50 anos, 
tinha aparência alegre e jovial, e o que é raro neste 
1iaís, tinha olhos azues e os cabelos louros. Descendia 
de uma dessas famíli as de paulistas que tantas desco
Lcrtas fizeram no interior do Brasil; animado do mes
mo espírito ele seus an t epassados, havia arrostado por 
"\ árias vezes os numerosos perigos de uma viagem 
pfllo rio Doce, e eu lhe devo, a respeito dêsse rio, a. 
informações que em seguida mencionarei. 

O Sr. JOÃO VIEIRA forneceu-nos uma lanterna 
e um novo guia. Após pôrmo-nos a caminho, desce
mos logo um monte extremamente íngreme; a lan
terna não produzia senão uma luz fraca; nossos 
animais, como que arrastados pelo declive da monta
nha, pareciam nos lançar em algum abismo, e nós 
r,os mantínhamos em profundo silêncio. Entretanto 
chegámos sem acidente à habitação ele Boa Visía, e fui 
J:erfeitamente recebido pelo capitão JOÃO JOSE' DE 
ABREU. ó ôe 

A vista do capitão ANTONIO d · .=s devia ser 
muito agradável a seu irmão, ta1_:?Mlais que nos 
acha vamos em tempo de Natal, e ess? época é para 
o~ brasileiros a da reunião das famílias. Os filhos 
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e:~tabelecidos longe de seus pais, vão então visitá-los 
e, após uma longa separação, celebram com banquetes 
o prazer <lo reencontro. 

A casa do capitão JOÃO JOSE' fica quase à beira 
do rio Santa Barbára. Todos os morros que rodeam 
e~ta habitação e os que lhe ficam em frente são cober
tos de capim gordura. Fiz uma herborização !nas 
vizinhanças uo rio, sem nada encontrar; o capim gor
dura é, como já tive oportunidade de dizer, um ambi
cioso que não admite sociedade. Aquí', como em 
c,utros l11gares, as margens do rio Santa Bárbara foram 
revolvidas pelos mineradores; mas os morros próximos, 
que devem encerrar também muito ouro, não foram 
e:xplorados, devido a ser muito difícil o trabalho neles. 

Poderia citar uma mina pertencente ao capitão 
jOlí.O JOSE' DE ABREU, situada ao meio de um dos 
outeiros que circundam a casa; ela inda não havia sido 
explorada, ou o tinha sido ligeiramente, e entretanto 
rrometia, segundo diziam, tantas riquezas quanto as 
n•ontanhas de Itabira (2). 

O Sr. JOÃO JOSE' ofereceu-me guardar em ima 
casa as malas que eu não precisava transportar co
n'tgo, assim como os animais que a~ carregavam, para 
enviá-los direta.mente a Vila Rica. Aceitei o ofereci
n:ento do capitão deveras agradecido, porquanto vários 
dos meus animais de carga achavam-se cansados, sendo 
!'reciso cada dia um tempo enorme para carregar as 
Humerosas coleções que eu tinha formado durante um 
auo n'l província de 11finas. 

Deixei a fazenda da Boa Vista a 2 de Janeiro de 
1818. O capitão ANTONIO GOMES, seu irmão e seus 

(2) Vide minha 1.• Rela,:lio, vol. I, pág . 271 e seguintes. 
(Corresponde ao Volume 126, pág. 235, da Coleção llrnslllnnn). 
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filhos acompanharam-me até à aldeia de S. João do 
Morro Grande. No momento de nossa separação o 
c11pitão estava alagado em lágrimas e seus filhos pa
reciam vivamente comovidos. 

T omei grande parte na enorme sensibilidade dêsses 
excelentes a~igos, e a idéia de nunca mais revê- los 
n1e pareceu insuportável. Quando me vi só, não pude 
deixar de maldizer as viagens que parecem nos pro
porcionar o ensejo de conhecer homens de bem só para 
nos forçar a um a separa_ção imediata; sombrios pres
~entimentos, qt!e foram acertados, juntaram-se às 
1;1inhas recordações fazendo-me ca ir em profunda me
h:·.ncolia; entretanto as dis trações da viagem dissipa
m m pouco a pouco minha tristeza e cheguei resignado 
ao lugar aonde devia pousar. 

Pouco depois de ter t!eixado Iloa Vist:i., passámos 
0 rio Santa Bárbara, cujas águas são avermeihadas, 
como t ôdas as que servem à lavagem do ouro. ~ sse 
110 nasce na grande cordilheira, no lugar chamado 
Capanema (3) , distante 6 léguas da habitação de Boa 
Vista; êle muda de nome várias vezes; recebe na al 
dc:ia de Barra o rio Caeté e lança-~e no Piracicaba 
bem aba ix o de S. Miguel. 

(3) E não Cnmpnnêmn, c omo quer em n a Alemanhn.. Cn
rmncma pa r ec e- m e vir das pala vras guaranis cnfl •m on tanha e 
pnnemf,, es péc ie c'le á rvore q u e p r oduz flores a marelas. Não 
conh eço, entre tanto, a árvore em questão e d uvido s õb re se 
êsse n ome foi dado à m e sma pla n ta e m Minas e no Paragua i. 
Um .cidadão multo ln struido, que en cont rei n a s Mis sões do 
Grugua l e ao qua1 d evo m u lta s informações sõb r e a etlmolog·la 
in d !g~na, disse-me que os h ispano-amerlcan os dão o n ome de 
rctnmn ao pnne1nfl dos g uaranis .Mas rctamn, em espan hol. 
sig n ifica giesta e êsse n om ~ t erá sido cert a m ente· a plicado n a 
Améri·ca a uma ou vá ria s pla nta s b em diferentes das g iestas 
da E uropa.. 
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Entre Boa Vista e S. João do Morro Grande, vi 
de tempo em tempo, cas:is e campos de mi lho. Quando 
~travessei est:-i parte da província pela primeira vez 
ela me pareccn deserta; mas depois que percorri o 
~ertão achei-a extremamente povoada. Os mesmos 
objetos parecem diferentes ao viajan te, segundo a na
tureza dos têrmos de comparação. Após uma grande 
t-stada no Cabo da Boa Esperança, SPARM:AN t eve 
enfim uma idéia exata dessa região e se viajantes 
fizeram magníficas descrições a respe ito da mesma, 
foi, segundo SPARlVIAN, porriue antes êles não tinhan, 
~ob às vistas, durante muito tempo, senão céu e 
mar (4). 

A aldeia de S. João do Morro Grande, onde me 
~eparei do capiti'io GOl\lES, é a cabeça de uma paró
quia cuja população ascende a 5 .4~0 habita ntes, e que 
cnmprei-:nde cinco sucursais (5). S. Jo5o fica a 19°57' 
de lat. (q), às margens do r io Caeté e ao pé dos montes 
c:ne o dominam. Outrora o ouro era encontrado com 
abundância nas vizinhança, dês te rio; mineradores 
J·ara aí acorreram e construiram a a ldeia de S. J oão; 
mas as minas logo se esgotaram e a aldeia teve a 
mesma sorte que tantas 01.itras, es tando a t ualmente 
mteiramente abandonada. Não perdeu, con tudo, todo 
e, seu antigo esplendor ; porque r est a-lhe ainda uma 
d,..s mais belas igrejas que vi na província <le Minas. 

Quase logo após te r a t ra Yessado S. J oão do Morro 
Grande, passei diante de um:i. cruz, sob a qual não posso 
c'.eixar de dizer algumas palavras. Um homem, via-

(4) "Voyage au Cnp . d e Bonne Espêrance". 
(5) Piz. ;lfem. Híst. VIII, p.ig. 112. 
(6) Loc. clt. 
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jando nessa região, acreditou ter visto almas do pur
gatório, que volteavam ao redor de seu cavalo, sob a 
forma de pombos, pedindo-lhe preces. Em memória 
dessa aparição êle fez erguer a cruz; a história que 
·venho de relatar acha-se gravada ao pé da mesma. 

Para ir de S. J oão à fazenda do Morro Grande, 
(,nele parei, ladeei sempre o rio Caeté. Por tôda parte 
suas margens foram escavadas pelos mineradores ; 
grande foi a produção de ouro, mas hoje ela está 
esgotada. Os mineradores dispersaram-se e agora a 
1 egião acha-se em tris te abandono. Os canais que 
levavam ág ua às jazidas estão semi-destruídos e de 
espaço em espaço encontram-se casas vasias que caem 
em ruínas. Como já disse, o estabelecimento do mi
nerador não seria durável Esgotada a mina é preciso 
que êle vá, em busca da fortuna, a outro lugar; quase 
s~mpre imprevidente, a cabeça cheia de vãs esperan
ças, êle nada economiza para o futuro e. quase sempre 
termina na miséria uma vida iniciada na opulência. 

A fazenda do Morro Grande pert encia ao sargento
mor DOMINGOS PINTO, que eu havia visto em Ita
jurú, e que me recebeu muito bem. Trata-se de um 
homem bem educado e de modos extremamente distin
tos. De um modo geral foi a comarca dei Sabará a 
parte da província onde até então eu havia encontrado 
maior número de brancos e ao mesmo tempo os ho-
1nens mais polidos e mais instruídos ( 7) . Na época 
cm que havia opulência nesta região os pais enviavam 
~t!guns de seus filhos à Universidade de Coimbra, afim 

(7) Há .provavelmente mais consider ável Jlt'lmero de bra n
co3 na pa rte da comarca d e Rio das Mortes vizinha de S'. J oão 
d' El Rei, e n a própria c idade d e S. João; mas ê les são multo 
meno& c ivilizados que os de Sabará. 
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de torná-los capazes de ocupar altos cargos; e se êstes 
últimos não puderam fazer o mesmo com seus filhos, 
,,o menos acharam-se em condições de transmitir al
gumas luzes às suas famílias. Como disse alhures (8) 
u sem inário de Mariana que havia sido fundado por 
;Jguns mirn:radores ricos, foi também muito útil a 
tôda região; mas, à época de minha viagem não ha vi;,, 
péira a educação outros recursos além dos "mestres 
dt escola" propriamente ditos, alguns professores de 
gramática latina, pagos pelo govêrno, mas intei ramen
t~ independentes, e enfim um professor de filosofia. 
'"Cs idente em Vila Rica. 

Deixando a fazenda do sargento-mor Domingoc; 
Pinto, fui ver suas minas, das quais dei a descrição n;
primeira parte desta obra, e que são situadas na mon
ti:nha chamada Morro Grande. E' a essa montanha 
que a fazenda do Sr. PINTO e a aldeia de S. João 
devem provavelmente os nomes. _ 

Após haver examinado a jazida do sargento-mor, 
continuei a subir e vi ainda outras minas em e,x:plora
ção. Começ:uam, como disse, por procurar o ourl• 
uas margens elos rios onde era fácil de extrair; mas. 
depois que os terrenos de aluvião não produziram m ai;; 
11ada, foi preciso procurá-lo no interior das montanhas. 

Ao pé do Morro Grande passei por uma habitação 
onde para quebrar o minério de ferro que contem ouro, 
~e serviélm de "bocards" análogos aos empregados na 
Europa. E' de crer-se que êsse processo mecânico 
&erá aos poucos adotado em outras minas, e quando 
falta r a água ela será substituída por bois ou mesmo, 
com o tempo, por máquinas a vapor. 

(S) Vide mlnha 1.• Reln,;llo, vol. I, pág. 163. (Corresponde 
ao Volumo 126, pág. 151, da Coleção llrnsillan:i) . 
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Após haver seguido por um vale emoldurado por 
montes de uma altura considerável, cheguei enfim à 
cidade de Caeté. 

O nome desta cidade que, na língua dos índios, 
significa "montanha coberta por grossas árvores", 
fo i-lhe dado outrora, porquanto efetivamente existi-
1 am grandes florestas em suas vizinhanças (9). Foram 
o sargento-mor \TARDES e os irmãos GUERRA, 
oriundos de Santos, os primeiros descobridores desta 
1egião e que a povoaram (10). 

Caeté é célebre na história das Minas, como tendo 
sido teatro de um dos primeiros conflitos que fomen
taram a guerra civil entre os paulistas e os forasteiro '. 
ou estrangeiros. 

Dois paulistas, JULIO CESAR e JERÔNIMO 
PEDROSO, achavam-se no adro da igreja ck 
Caeté, quando viram passar um foras teiro tra
zendo à mão um bacamarte. Esta arma despertou
lhes cobiça e, para dela se apoderarem, êles não acha
iam meio mais fácil que o de acusar q portador d,, 
té-la roubado. MANOEL NUNES VIANA foi tes 
temunha dos esforços que faziam para tomarem o 
bacamarte ao estrangeiro e dos insul tos que lhe diri-

(3) Creio que !reQuentemente pronuncia -se Cnlté, tendo-se 
eE1crito Onhyté, Cnethé e Cnlté. A ortogra!!a que. sigo de,·e ser 
nclotado. porquanto r, a q u e mais se aproxima da etimologia 
ir,cl!gena Co m orei to os têrmos !ndfgenas são enli eté, que o 
padro ANTÔNIO LUIZ DE. l\IONTOY A traduz: "monte verda
deiro de paLos gruesos", e que não signifi ca m, por cons eguinte, 
coino so a creditou - "mata es pessa sem c lareira", mas "mon
tanha coberta de grandes árvores". 

(10) E' pelo menos o que informa SOUTHEY (HiMt, of, 
Brazll III. 8); mas PIZARRO atribue essa descoberta a um 
sargento-mor paulista, chamado LEONARDO NARDES. A d i
ferença que se encontra entre Vardes e Narde-s é devida pro
vavelmente a um ('rro tipográfico ocorrido a um ou ao outro 
Autor. 
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giam. MANOEL, por sua vez, era natural de Portu
gal; era um homem forte, prudente e corajoso; 
percebeu que o objeto em li t ígio pertencia bem legiti
mamente ao seu portador e interecedeu em favor 
dêsse homem. HoiJve troca de palavras ofensivas e 
MANOEL NUNES desafiou os paulistas ao campo d;• 
honra. Mas a êsse tempo era pouco usado entre os 
brasileiros o costume de solucionar questões em com
bates singulares; os dois paulistas acharam que seria 
menos perigoso reunir seus parentes e amigos e atacar 
MANOEL NUNES em sua própria casa. A notíc ia 
dessa disputa correu logo aos arraiais de mineiros de 
Sabarabussú e de Rio das Velha s e os forasteiros pas
~aram a considerar MANOEL NUNES como seu chefe 
e defensor. De resto, se a guerra ci vil teve início em 
Caeté, foi também nessa localidade que ela começou a 
ter fim. Quando o governador elo Rio de Janeiro, 
/•.NTóNIO DE ALBUQUERQUE COELHO, se apre
sentou para repôr a região no caminho da ordem, teve 
em Caeté conferências com MANOEL NUNES VIA
NA; conseguindo que êste se demitisse <lo poder de 
que se achava ilega lmente revestido pelo voto de· es-
trangeiros. 

Em 1714 Caeté foi e.levada a cidade, sob o nome 
de Vila Nova da Rainha, nome que não foi adotado na 
linguagem habitua l. Seu têrmo faz parte da comarca 
de Sabará; é administrada por dois juizes ordinários e 
compreende cinco paróquias: a da cidade, contandc 
cêrca de 5.000 habitan tes e as de S. João do Morro 
Grande, Santa Bárbara, S. Miguel de Piracicaba e -1 

de Curral d'EI Rei (11). 

(11) P I Z. lUem, hlst., VIII, pág. 112-113. 
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A cidade ele Caeté acha-se a 19°50' (12) e está 
construida à margem de um regato, sôbre a encosta 
de uma colina; é mais comprida do que la rga; suas 
ruas são amplas e calçadas e, se na maior ia as casas 
são de um andar apenas, ao menos vê-se que fo ram 
hem construidas . E sta cidade devia ser muito agra
dável no tempo em que era próspera; mas teve a 
inesma sorte que tantas outras, que deviam suas ori
gens à presença do ouro; suas minas esgotaram-se e a 
cidade foi abandonada. Vê-se aí um grande número 
de casas belas a tu almente desertas e caindo em ruínas. 
Sua população atual não vai além de 300 ou 400 almas. 

Há todavia em Caeté um monumento que assinala 
o seu ant igo esplendor - é sua igreja. Não sómente 
r:ão havia visto em tôda a província de Minas uma 
única que fôsse t ão bonita ; mas ainda, duvido que 
exista no Rio de Janeiro alguma que se lhe possa com
parar. A igreja paroquial de N. S. do Bom Sucesso, 
começada há cêrca de 50 anos (1818) custou, disse-
1 am-me, 112 .000 cruzados (280 .000 fs.). E' cons truida 
de pedras e, desde seu exterior chama a atenção por 
sua grandiosidade. Sua nave é muito larga e contei 
47 passos do altar-mor à po rta, o que é um tamanho 
considerável para o Brasil, onde as igrejas são em 
geral pequenas. Como nas demais os altares laterais 
são colocados obliquamente (13); a J?alaustrada exis
t ente ao redor da nave, separando-a do santuário, foi 
feita com madeira de jacarandá, negro como o ébano 
Acima da porta ele entrada vê-se uma grande tribuna; 
a sacris tia é igualmente muito grande e eu admirei a 

(12) PIZ. Mem. hl11t. V IU, pág. 110 . 
(13) Vide minha 1.• Reln,:llo, vol. I, pág. 120. (Correspon

d e ao Volume 126, pág. 116, da Cole.ção Drnslllnnn), 
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limpeza aí reinante. Todo o edifício é iluminado por 
doze grandes vitrais nada havendo dessa obscuridade 
cue nos inspi ra tris teza quando entramos em nossas 
igrejas. A de Caeté é ornada com extremo gôsto. 
Não pouparam os dourados, entretanto não foram em
r•regados exageradamente e as pinturas do te to, bem 
como as imagens dos santos são melhores que as de 
tôdas as igrejas que até então vis itei na província de 
Minas. 

Deixando a cidade de Caeté, dirigi-me à serra da 
Piedade, montanha que fica a 2 léguas e que é um dos 
picos mais altos da cadeia ocidental. Quase imediata
mente comecei a subir, e durante algum tempo fiquei 
admirado com a côr da terra, que é quase branca, as
semelhando-se à dos arredores de S. João, em Minas 
Novas. 

Desde que me acho na província de Minas ainda 
niio tinln visto tantos carneiros como nos arredores 
de Caeté, sendo todavia muito pequenos rebanhos, 
comparados aos da França. E' entretanto incontes
tável que as pastagens das montanhas de Minas Gerais 
são muito próprias à criação de oYinos; nesta região 
as ovelhas não exigiriam tantos cuidados como na Eu-
1opa e não será exagerado estranhar que a adminis
tração não trate de encorajar uma fonte ele renda que 
?.cabará por libertar o Brasil do maior tributo talvez, 
de todos que êle paga à Europa (14). 

A pouca distância de Caeté, encontra-se um gran
de número de casebres, constrnidos sem dúvida na 
época em que havia abundância de ouro na região, 
todos atualmente abandonados. O mesmo acontece 

(14) Talvez volte a êsse assunto em minha 3.• Relnçl\o. 
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no povoado da Penha, ou N. S. da Penha, situado a 
uma légua d e Cacté, construido igualmente por mine
r,,clores. Esta aldeia possue urna capela, pequena mas 
rnuito bonita. A serra da Piedade fica defronte desta 
última, apresentando à ext remidade de exíguo hori
zonte, uma massa arredondada, sôbre a qual rochedos 
se mostram, aquí e alí, no meio de um gramado par
dacento (15). 

Pouco tempo após h aver passado por Penha, entrei 
cm matas, e, subindo sempre, cheguei enfim a uma 
fazenda situada ao pé da serra da Piedade, chamada 
Fazend::i. de Antônio Lopes. :Ê.sse LOPES era um 
pobre velho que me acolheu do melhor modo possível. 
Meu criado caiu doente cm sua casa; vi-me obrigado 
a aí ficar dnrante uma semana, e, durante todo êsse 
tempo, a bondade e a alegria de ANTONIO LOPES 
uão se desmentiram. Meus camaradas cozinhavam ; 
mas o excelente velho fez questão que eu comparti
lhasse de suas refeições. Quase sempre sen·iam-no~ 
um carurú de chicória, e uma canjica que por sua côr 
mostrava a sujeira da vasilha onde tinha sido cozida; 
mas isso era . tudo quanto Lopes dispunha e êle ofe
recia-o de bom grado (16) . 

A parada que fiz em casa dêsse velho permitiu-me 
percorrer a serra da Piedade, estudar sua vegetação e 
übservar o que essa montanha apresenta de interes-

(15) E ' preciso não confundir o arra ial de Penha, vizinho 
de Caetê, com a a"1ela do m esmo nome pertencen te no t êr mo 
da ~I!nas No vas ( Vide mlnhn 1.• n c 1., vol. II, p â g . 10). (Cor
responde no Volume 126-A, pág. 20, da Coleção Brn•lllnno) · 

(1 6) P e la palavra enrurn entende-se e m gera! um cozido 
de ervas p icadas. Já d is se que se chama cnnjlea ao m ilh o co
zido nágua, s em sal e sem manteiga (Vide minha 1.• Rel:t,::lo, 
vo1 . I, pág. 112). (Corresponde ao Vol ume 126, .pág-. 110, da 
Coleção llrns lllnun) . 
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sante. Ela tem cêrca de 5.400 pés de altu ra (acima 
do nível do mar) (1 7), e acha-se situa<la a 4 léguas da 
cidade de Sabará. Como para chegar à fazenda de 
A?\TôNIO LOPES já se subiu bastante, a distância 
(•m linha reta, dessa habitação ao cume da montanha, 
1tão é, ao qt1e me pareceu, mu ito considerável; r.n trc
tanto as bananeiras e a cana de açúcar dão bem na 
fazenda e por conseguin1 e êsse lugar deve ser menos 
elevado que a aldeia de Congonhas da Serra, onde, 
('Omo se viu, as geadas não permitem o cultivo dessas 
1,lantas. 

Para atingir a serra <lá-se uma grande volta; mas 
pode-se chegar até ao cimo mesmo a cavalo. Atra
vessa-se então terrenos outrora cultivados e hoje co
l•ertos de matas. São matas do tipo capoeirão, que 
sucedem às capoeiras, mau grado não ter encontrado 
nelas nenhum dos arbustos que compõem as capoe i
ras (18). Logo qtte se sai das matas de que venho d<; 
falar, come,a-sc a subir uma encosta firme; o terreno 
é todo ferro; rochas mostram-se aquí e acolá; não se 
depara nenhuma fonte e a vegetação, muito fraca, não 
nprcsenta senão arbustos, sub-arbustos e ervas. E' 
sómente no lugar em que as matas deixam de aparecer 
e onde a terra não mais se presta à cultura que ;:i. 

montanha toma, na região, o nome de se rra da Pie-

(17) Vide SPIX e MART., Rela., 422:. 
(18) Viu-se em minha 1.• fi e l nção, que para. faz er plan 

tações em uma terra virgem, cortavam-se e qu eimava m-se as 
Horestas que a cobriam; que apôs haver obt id o um par de 
colheitas deixava-se a ter ra repousar; que a! c r esciam então 
ma tas pouco vigorosas, chamadas cnl>oetrn .. , Inteiramente dife
rentes das florestas primitivas, e, que, enfim deixando-se as 
capoeiras ~resce r se m lmpecllho desde que a! n11.o se puzes sem 
animais a pastar, apareciam novas matas chamadas cnpoelrlleH 
{plural de cnpoetrno), onde, como refirmo aqui, não se veem 
Oft arbustos das capoeiras . 
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d;,.de. Esperava aí encontrar grande número de plan
tas, mas fui decepcionado em minhas esperanças; a~ 
e~pécies qne aí aparecem são das mesmas que colhi 
na serra do Caraça, com a di ferença q11e esta última 
<1prcsenta uma quantidade de vegetais bem mais con
siderável que a serra da Piedade vist o ser mais úmida. 
As plantas mais comuns na parte descobe rta da serra 
da Pie<lacle são d11as espécies de Compostas, uma Le
guminosa (Betencourtia rhinchosioides N), uma Con
volvulácea a que chamei Evolvulus rufus; enfim uma 
bela Gesneriácea cujas folhas teem a face dorsal violeta 
púrpura e com flores tubuladas de um vermelho de> ' -' 
cado, dispostas em umbela etc . (Gesnéria rupícola, 
Var. pulcherrima). 

A montanha t ermina por uma pequena plataforma, 
de onde se descobre o mais extenso panorama que me 
foi dado apreciar .depois que me acho na província de 
Minas; mas essa vista apresenta apenas uma sucessão 
de montes e va les que se repetem e se t ornam fatigan
tes pela monotonia. A vista da gente procura em vão 
um lago, um rio ou uma aldeia sôbre a qual possa 
repousar; há sempre a preocupação de situar as habi
té~ções nas depressões, onde não podemos vê- las; a 
serra do Caraça é o único acidente que empresta um 
pouco a variedade a um trecho da paisagem, por sua 
é.dtura e fo rma de seus rochedos. Na verdade os habi
t antes da região reconhecem, nesse vasto hor izonte, a 
cidade de Sabar á, o r io das Velhas e a povoação de 
Santa Luzia; mas, êsses diferentes pontos, distantes 
de 4 a 5 léguas, não poderão ser dist inguidos pelo es
t rangeiro que nunca percorreu a região. 

No alto da serra da Piedade fo i const ruida uma 
capela muito grande, contra a qual apoiaram, à direita 
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e à esquerda, edifícios onde residem os eremitas da 
montanha e os peregrinos que a devoção leva a êsse 
lugar. Tôdas essas construções são de pedra e datam 
de 40 anos atrás ( escrito em 1818). Em frente à ca
pela vêem-se rochedos, no meio dos quais foram colo
cadas cruzes destinadas aos "passos" que, se celebram 
ua semana santa. 

Fiquei tão encantado quanto surpreso de achar, 
110 alto da montanha, algumas plantas européias, qu e 
se multiplicaram em extrema abundância e que pro
nvelmente não poderão mais desaparecer. Tais são 
0 nosso morangueiro, o Cerastium vulgarum e a Stella
ria media. Um eremita semeou, sem dúvida, a pri
meira dessas plantas; entre as sementes vieram na tu
ralmente as das out ras espécies, e as t rês plantas . 
encontrando nessa altitude uma tempera tura que lhes 
co1wem, proli feram por toda par te e vegetam como 
em seu país de origem. 

Os eremitas que ocupam a espécie de monast ériu 
da serra da P iedade são simples leigos. Usa m um 
grande chapéu e uma bat ina, ou me1lhor uma espécie 
de "robe de chambre" pret a. Quando de minha via
gem êles eram apenas t rês: dois pequenos mulat os 
muito ativos e um velho branco que, confesso. provo
cou-me grande desejo de r ir, por seu ar distra ido, por 
seu semblante rubicundo e sua cabeleira postiça, velha 
e dilatada, já meio roída pelos ratos. A capela da 
Piedade pertencem uma fazenda e algumas terras 
situadas ao pé da montanha; poder-se -ia pensar 'l_Ue 

os erem itas cuidam da fazenda e que, a exemplo dos 
antigos anacoretas êles se dedicavam ao cul tivo rh 
tc•rra; mas tal não acontece; êles acham muito mais 
cômodo recorrer à caridade pública e a fazenda não ?, 
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para êles mais que um abrigo, quando regressando de 
esmolar, não querem subir Jogo à montanha. E' pre
ciso convi r , todavia, que seu trabalho não seria sufi
ciente à s ubsistência e manutenção da capela; mas 
êsses dois jovens mulatos, cheios de vida e saúde, 
deviam, parece-me, começar por tirar partido das ter
ras à sua disposição, antes de recorrer à generosidade 
dos fiéis. 

Para dar uma idéia elo que são os eremitas, aliás 
pouco numerosos na província de Minas, creio não 
poder fazer cousa melhor ciue traduzir o que a respeito 
escreveu um viajante respeitável, o Sr. BARÃO DE 
ESCHWEGE. 

"Chamam-se ermitões (eremitas) homens que 
ordinariamente, para expiar seus pecados, tomam are
solução de montar guarda a u ma capela e. pedir esmo 
las para s11a conservação. :Êles se cobrem por uma 
espécie de hábito; deixam crescer a barba e alguma, 
vezes mesmo a própria cabeleira. Carregando uma 
caixa envidraçada contendo a imagem elo padr oeiro de 
sua igreja, êles percorrem a região, fazem beijar a 
imagern às pessoas que vão encontrando e recebem 
por isso esmolas em dinheiro e objetos. Alguns fa. 
zem voto de levar êsse gênero de vida até o fim de 
seus dias, mas a 111aioria a ·isso se dedica por um certo 
tempo. Aquí, como cm muitas outras cousas, intro
duziram tristes abusos; com efeito, vár ios dêsscs ere-
1r.•.itas não tomam o hábito senão para viverem à custa 
do próximo, e vão beber às melhores tavernas com o 
dinheiro que a generos idade pública lhes ofere
ceu". ( 19) 

(19) J o u t"n"1 von Br:tzllle n, II, 95. 
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Em uma de minhas excursões fui te r a uma gruta 
fonmda por um largo rochedo que ava nça horizontal
mente acima do solo. Uma pequena parede, cons
truida com t crr::t vermelha fecha inteiramente a 
entrada dessa gruta; mas no meio ela parede fizeram 
urna pequena janela que serve para iluminar o interior. 
E' por uma abertura lateral que se penetr a na gruta, 
e, para aí chegar-se é preciso descer sôb re grandes 
pedras arrumadas à guisa de escada. Difere ntes espé
cies ele arbustos guarnecem os arredores dêsse modesto 
a brigo; a parte de cima do rochedo que serve de teto 
é coberta de Tillandsin e de Orquidáceas de flores bi
zarras, de coloração parda e amarela; enfim as pedras 
que servem de escada, protegidas do ardor do sol pela 
rocha superior, são cobertas por várias espécies de 
samamhaias. Essa gruta parecia feita para um jardim 
inglês desenhado com a maior elegância. A pequena 
parede que foi cons truida na parte da frente asseme
lhava-a a uma casa. Entrei nessa gruta mas a í ape
nas encontrei os restos de um leito, o que provava que 
ela se achava há muito tempo abandonada. Soube, 
pelo meu hospedeiro, que a gruta tí11ha sido, há vários 
anos , habi tada por eremitas que achavam o a lto da 
montanha muito frio dmante a es t ação das sêcas. 

Conheci na serra da Piedade uma mulher de quem 
falavam muito nas comarcas de Sabará e Vila Rica. A 

,i_rmã GERMANA, tal o seu nome, fôra ataca da, 10 
'ârws antes (escr ito em 181 8), de afecções histéricas 
acompanhadas de convulsões vio lentas. Fizeram-na 
e;i.9rcismar; empregaram-se remédios inteiramente 
<!dntrários ao seu estado e o mal agravou-se. Ao tem
ll?:de minha viagem ela chegara, havia já muito tempo, 
~ 1ponto de não poder mais deixar o leito, e a quan-
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tidade de alimentos que ela tomava cada dia era pouco 
maior que a que se dá a um recém-nascido. Ela não 
comia carne e recusava igualmente as gorduras, não 
podendo mesmo tomar um caldo. Alg uns doces, quei
jo, um pouco de pão ou farinh a, constituíam todo o 
seu alimento; frequent emente ela recusava alimentar
se: e quase sempre era preciso obrigá-la a comer qual
quer cousa. 

Era voz geral que os costumes de GERMANA ha
viam sido sempr e puros e sua conduta irrepreensível. 
Durante o curso de sua moléstia, sua devoção crescia 
dia- a dia : queria jejuar completa mente às sextas e 
sfibados; a princípio sua mãe qui s impedí-la mas GER
MANA declarou que durante êsses dois dias era-lhe 
inteiramente impossível tornar qu;ilquer a limento e 
daí por diante ela passou-os sempre na m ais completa 
a bstínência. 

Para sat isfazer sua devoção pela Virgem ela se 
fez t ransportar à serra da. Piedade, cuja capela fôra 
erguida sob a invocação de N. S. da Piedade, e obteve 
permissão de morar nesse asilo. Lá, meditando um 
Gia sôbre os mistérios da paixão, ela entrou numa es
pécie de êxt~se; seus braços endureceram e estende
ram-se em forma de cruz; seus pés cruzaram-se 
igualmente e ela se mante<ve nessa atitude durante 4R 
Loras. A época de minha viagem h avia 4 anos que 
êsse fenômeno se dera pela primeira vez e daí por 
diante êle se repetira semanalm ente. A irmã GER
M ANA tomava essa ati tude extática na noite de quinh 
para sexta-feira, conservando-se assim até à noite de 
sfihado para domingo, sem fazer um movimento, sem 
proferir uma palavra, sern t omar qualquer alime11to. 
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Os rumores dêsse fenômeno espalharam-se logo 
pelos arredores; milhares de pessoas, de tôdas as clas
ses, testemunharam-no; acreditou-se no m ilagre; a 
irmã GERMANA foi proclamada santa, e dois cirur
giões dos arredores aumentaram aind~ a veneração 
pública, declarando por escrito que o estado da doente 
era sobrenatural. Essa declaração ficou manuscrita. 
rnas circulou de mão em mão, sendo dela t irado um 
grande número de cópias. Entretanto, um médico 
mu ito culto, o Dr. GOMTDE, da Universidade de Edim
hurg-o, acho11-se no deve r de refutar a declaração dos 
dois cirurgiões e, em 1814, fez imprimir no Rio de 
Janeiro, sem o nome do au tor, uma pequena brochura, 
cheia de ciência e de lógica, onde prova, com uma 
multidão de autoridades, que os êxtases de GERMANA 
não eram senão o resultado de uma catalepsia (20). 

A opinião do público dividiu-se, mas uma multidão 
de pessoas continuou a subir ao alto da serra, para 
;idmírar o prodígio de que ela era teatro. Entretanto 
o último bispo de Mariana, o padre CIPRIANO DA 
SANTfSSIMA TRINDA.DE, que era um homem ajui
z;ido e competente, compreendeu a inconveniência das 
1:umerosas reuniões provocadas pela presença de 

(20) A brochu ra de .qne s e· trata intitu la-se: Impub-nn~llo 
on111fth•" :,o e:cnme f e ito p e lo" clinico,. Antonio Pedro d<" Souzn 
e Mnnoel Qnlntilo dn Slh·n, em u m:, rnpnrli,:n que Julgnrno 1rnn
tH, n" Cnpe)n da Scuhoru da Piedade dn 11errn etc. Rio de 
Janeiro, - Nesse trabalho o Dr. GO:\rIDE, procurando explica r 
a. perio<lieidade dos êxtases de GERMANA, -conta o fato seguinte. 
c;iue a m<>u ver merec:, ser rolemb r ado: "U-ç, proprietário dos 

·iarredore~ de Ca e lê possuia uma tropa de mulas que empregava 
'no transporte, aos sábados. de viveres à v !la. Cada dia êsses 
animais, deixados, segu:ido o costume, no ,pasto, vinha m pela 

.'Ijla11h1\ e à tarde procurar em casa d e seu dono sua costum eira 
, r• ~ão de milho. Mas aos eábados, 1l.nico d ia de trabalho, não 
,iGmento êles não s e apr esenta Yam par a a ração, mas ainda, 
~oond!am-se no campo. · 
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GERMANA na serra da Piedade, e, para diminuir o 
J-'retenso milagre, proibiu a celebração de missas na 
montanha, sob o pretexto de que o rei não havia dado 
permissão. Várias pessoas ofereceram a GERMANA 
abrigo em suas casas; ela preferiu o seu diretor, ho
mem grave, de idade avançada, que residia nas vizi
nhanças da montanha. Os devotos ficaram muito 
preocupados com a proibição do bispo de Mariana; 
mas não sossegaram; solicitaram diretamente ao rei 
a permissão de celebrar missas na capela da serra, 
sendo atendidos. GERMANA foi novamente levada 
ao alto <la serra; de tempo em tempo seu diretor ali 
ia dizer missa, e na ocasião <le minha viagem a fre
quência de peregrinos e curiosos renovava-se sema
nalmente. 

Pouco tempo antes da minha estada alí , um novo 
prodígio começara a se manifestar na pretendida santa. 
Tôdas as terças-feiras ela experimentava um êxtase 
de algumas horas; seus braços deixavam a posição na
tural e, enquanto durasse o êxtase, ficavam cruzados 
;:itrás das costas da doente. No correr da conversa 
que tive com o seu confessor disse-me êle que durante 
algum t empo não soubera como explicar êsse fe
nômeno; mas havia terminado por lembrar-se que a 
terça-feira era o dia em que se costumava oferecer à 
meditação dos devotos os sofrimentos de Jesus cru
cificado. 

Quando cheguei pela primeira vez ao alto da ~erra, 
fui recebido pelo di retor da enferma. Haviam-me ga
Laclo muito o desinterêsse e a caridade dêsse eclesiás
tico. Conversámos durante muito tempo; não me 
pareceu desprovido de instrusão. Falou-me de sua 
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penitência sem nenhum ent11siasmo. Desejava, se
gundo me diss e, que os homens competentes estudas
sem o estado de GERMANA, e a única censura que 
fc-z ao Dr. GOiVIIDE fo i de te,r escrito seu opúsculo 
sem se ter dado ao trabalho de vir ver a enferma. Se 
o que êsse padre me reb tou sôbre sua a scendência 
sôbre GERMANA não foi e.xagerado, os par tidários 
do magnetismo animal daí tirariam provavelmente 
grande partido em apôio de sua doutrina. Af ir mou
me, com efeito, que em m eio às mais terríveis convul
sões era bastante q ue êle tocasse na doente p~ra 
torná-la calma. Quando GERMANA se achava em 
seus êxtases periódicos, seus membros adquiriam tal 
rigidez que seria mais fácil quebrá-los que dobr~-los: 
mas se se pode ac reditar no testem unho de seu con
fessor, por pouco que tocasse o b raço ou a mão da 
doente êle lhes dava a posição que quizesse. O que é 
<.erto é que h·ndo o confessor de GERMANA lhe or
denado que comungasse em um dos seus dias de êx-· 
tase, ela se levantara , num m ovimento convulso, do 
lúto ern que havia sido levada à igreja; ajoe1hada, mas 
com os braços sempre cruzados, ela recebeu a santa 
l·ôstia, e, desde essa ocasião sempre repe.tiu a comu-
1,hão no meio de seus êxtases. Al iás, o diretor de 
GERMANA falava sempre com muita simplicidade do 
seu domínio sôbre a pretensa santa; êle o atr ibuía à 
docilidade da enferma e seu respe ito pelo cariter sa
cerdotal. acrescentando que qualquer outro eclesiástico 
podt>r ia conseguir os mesmos resnltados. :Êsse homem 
cíizia-me com aquela confiança que os magnetizadores 
exigem de seus adeptos : a obediência dessa pobre moça 
é tal que, se eu lh e ordenar que passe uma semana 
inteira sem se alimentar, ela não hesitará em atender-
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me, e nada sofrerá; mas, acrescentava, r eceio ofender 
a Deus com uma experiência dessas. 

Pedi para ver GERMANA e fui levado ao pequrno 
quarto onde ela fi cava ,permanentemente deitada. 
Percebi seu rosto sob um g rande lenço que se pro
longava adiante ele sua testa; pareceu-me não ter 
mais de 34 anos, idade que efetivamente lhe atribuíam. 
Sua fi sionomia era doce e agradável, mas indicava 
g-rande magreza e debilidade extrema. P erguntei-lhe 
como se achava, e, com voz quase sumida, ela r espon
deu-me que se achava melhor do que merecia. Tomei
lhe o pulso e surpreendi-me de achá-lo muito acelerado. 

Voltando na sexta- feira ao a lto da montanha, fui , 
pela segunda vez, ao quarto de GERMANA. Ela se 
achava sôbre seu leito, deitada de costas, com a ca
beça e,nvolta em um lenço. Seus braços estavam CTT' 

cruz ; um dêles detido pela parede. não tivera a liber
dade de estender-se completamente; o outro estendia
se para fora da cama e estava apoiado sôbre um tam
borete. A doente tinha as mãos extremamente fr ias: 
o polega r e o indicador estavam esticados. os outros 
dedos fechados, os ioelhos dobrados e os pés colocados 
um sôhre o outro. -Nessa posição GERMANA conser
vava a mais perfeita imobilidade ; seu pulso er a apena, 
perceptível e poder-se-ia acr editá-la morta se seu peito, 
devi<l0 à respirnção, não agitasse ligeiram ente a co
berta. Experimentei várias vezes dobrar seus braços, 
ir:utilmente; a rigidez dos músculos aumentava em 
consequência de m eus esforços e convenci-me de qt1 í:' 
se insistisse poderia prejudicar à doente. Na verdade 
fechei suas mãos várias vezes, mas no momento em 
one largava seus rledos êles retomavam a posição an
terior. A irmi'í de GERMANA que ordinariamente 
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cuidava dela, e que se achava presente na ocasião ele 
minha visita, disse-me que essa pobre moça não se 
apresentava sempre tão calma durante seus êxtases, 
como nesse dia; que na verdade seus pés e seus braços 
ficavam constantemente imóveis, mas que ela frequen
temente gemia e suspirava, que sua cabeça se. agitava 
sôbre o travesseiro, e que movimentos convulsivos se 
manifestavam principalmente aí pelas 3 horas, momein
to em que Jesus Cristo expirara. 

Antes de subi r à serra, para ver GERMANA du
rante seus êxtases, pretendera experimentar nela a 
ação do magnetismo animal ; mas a presença de várias 
testemunhas impediu-me de faz ê-lo com regularidade. 
Entretanto, sob pretexto de tomar o pulso da doente, 
coloquei minha mão esquerda sôbre a sua e pús-m e na 
disposição de espírito exigida pelos magnetizadores; 
nenhum resultado obtive, mas, para ser exato, devo 
confessar que minha atenção era desviada sem cessar 
vela presença ele testemunhas e por suas conversas. 

Deixei a serra da Piedade no dia seguinte àquele 
em que vira GERMANA em êxtase. Distanciando-me 
da região em que ela residia, não mais vi falar a seu 
respeito, e ignoro qual tenha sido o fim dessa in
feliz (21). 

Saindo da fazenda de ANTONIO LOPES, para ir 
a Sabará, tornei a passar pelo povoado da Penha, e· 

(21) Os Srs. S'PlX e MARTIUS, que passaram por Sabará 
a)gum tempo depois, visitaram também a serra da P iedade, a 
ela sp referindo em poucas palavras. Dizem êles que essa mon
tanha havia sido, durante muitos a.nos, o asilo d e uma mulher 
portadora de ataque de catalepsia, e que a olhavam como 
santa; mas êles não a viram .porque recentemente as autorl-
0ades havl~m julgado conveniente afastá-la da Serra. Depois 
_que tudo estava escrito tive n-otlcla que a m orte havia posto 
têrmo aos sofrimentos çe GERMANA, 
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logo depois segui as margens de nm riacho chamado 
rio do Ouro Fino. As margens dêsse riacho foram 
exploradas, por todos os lados, pelos mineradores. 
apresentando-se che ias de excavações e montes de 
}Jedras. Aquí, como em toda parte, foi preciso cavar 
para chegar ao cascalho, e, sem a menor prudência. 
deixaram cob rir com o resíduo das lavagens os t erre
nos que ainda não t inham sido trabalhados. Most ra· 
1 am-me nesta zona minerações das mais an tigas da 
província. 

Próximo do rio Ouro F ino vi árvores de tamanho 
medíocre, cuja casca espessa, suberosa e elás t ica, asse
nielha-se à <la cor tiça, sendo empregada para o mesmo 
fim . Essa á rvore, que apenas apresentava folhas 
quando a observei, pareceu-me ser uma Mimosa; dão
lhe na região o nome de cortiça, nome que em Portugal 
dão ao Quercus suber. Seria interessante procurar 
multiplicar a falsa cortiça dos ar redores de Sabará, 
principalmente tendo-se em conta, que, para arrolhar 
garrafas, no interior do Brasil, a gente, se vê frequen
temente obrigado a servir-se dos sabugos de milho, 
mat erial que, como se sabe, é esponjoso e pouco 
elástico. 

Antes de chegar à fazenda Macaúbas (22), da qual 
fala rei em seguida, o rio Ouro F ino r ecebe as águas do 
riacho que corre em Caet é ; os do is reunidos tomam 
o nome de rio Sabará, e êste último lança-se no r io 
das Velhas, um dos afluentes do r io S. Francisco. Não 
é demais dizer que entre Caeté e a cidade de Sabará eu 
me achava na ver ten te ocidental da grande cord_ilheira. 

(22) JUacnfibn, ê , como d !51181 o nome de qma pe.lmetra, 
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Depois de Novembro quase não se passara um 
dia sem chuva; mas depois de Macaúbas fomos sur
preendidos por terrível tempestade. A chuva caía 
quase perpendicularmente em gotas grossas e pesadas; 
num instante fomos encharcados até à pele. Descia
mos então uma encosta de declive áspero; o caminho 
servia de leito às águas que se escoavam em torrentes, 
e o tempo sombrio acrescentava nova tristeza ao as
pecto naturalmente agreste da r egião assáz monta
nhosa <llle então at raves sava. 

Em meio ao ruído das águas, distinguia-se ent re
tanto o de um moinho destinado a fragmentar minério 
de ferro onde se encontra encerrado ouro. Essa má
quina fôra construida a meia encosta, abaixo do rio 
Sabará; próximo daí se achava a mina, explorada a 
céu descoberto; os desmoronamentos que vinham de 
se verificar provavam quanto êsse processo é perigoso. 
() mo'ínho e a mina de q11e venho de tratar pertencem 
à fazenda de Macaúbas, situada à cêrca de 2 léguas da 
cidade de Sabará. Passei por essa fazenda cujas ins
talações são considerá v.eis, mas pareceram-níe, mal 
conserYadas. 

~fatgeando ~empre o rio Sabará, cheguei ao ar
raial de Cuiabá (23) pertencente à paróquia de Cae
té (24) . Cuiabá foi construida sôbre a encosta de um 
monte, acima do rio Sabará. Nos outeiros vizinhos 
rh aldeia existiam diver sas minas em atividade, quando 

(23) Pro vavelmente das palavras guaranis cuyil ou cunA 
nb{1 tgual a - mulher cornjo,m. 

(24) E' pe lo menos o que se diz na regi11o; devo ent re·
tanto esclarecer que não encontro Cu!abá nem na lista das su
cursais de Caeté, dada por PIZARRO, nem na das do têrmo de 
Sabará. Aliás é posslvel que PIZARR O, que não admite para 
as alde ias sen11o os nomes de suas igrejas, haja indicado Culabá 
por um nome que não seja usado na regi11o. 
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de minha viagem. E' a pouca distância de Cuiabá que 
se acham as divisas entre os tê rmos de Caeté e Sabará; 
uma ponte marca e.ssas divisas. At ravessei -a e, do 
outro lado, encontrei região mais descobert a. 

A tuna légua da capital da comarca do Rio das 
Velhas atravessei a aldeia de Pompéu ou Santo Antô
uio de Pompéu, si tuada também à margem do rio 
Sabará. As · margens dêsse rio fo rneceram outrora 
muito ouro, e Pompéu, sucursal de Sabará, era rico e 
florescente; mas as minas esgotaram-se e a aldeia 
acha-se atualmente quase deserta. 

Havia percorrido 4 1/2 léguas depois da serra <la 
Piedade, quando cheguei a Sabará. Essa cidade fica 
à margem direita ou setentrional do rio do mesmo 
nome; achava-me à margem esquerda, e, após atra
vessar uma ponte de madeira, entrei na velha cidade . 

Segundo o que relatei, observa-se que em um 
espaço de 20 léguas passei por duas cidades e, cinco 
alde ias. I sso prova como foram povoadas outrora as 
zonas auríferas da província de Minas; mas, à medida 
que o ouro desapa rece, a população desaparece com 
êle e dirige-se em massa às regiões agrícolas. Entre
mentes as terras destas regiões, das quais tudo se 
ret ira e nada se restitue, serão rapidamente esgotadas. 
Em poucos anos um pequeno número de homens terão 
éStragado uma imensa província, e poderão dizer: "é 
uma terra acabada". E ntão a necessidade imperiosa 
forçá-lo -á à renunciar a êsse sistema agrícola destru
tor; mas já não haverá consôlo para a lembrança das 
belas florestas cujas árvores preciosas, exploradas 
com crit ério, podiam ser úteis a uma longa sucessão 
de gerações. 



CAPÍTULO VII 

A CIDADE DE SABARÁ. - ESTRADA DE SA
BARÁ A VILA RICA. 

História de Sabará. - A situação dessa ci
dade; suas ruas; suas casas; suas igrejas; edifício 
da Intendência e o produ to da s minas da comarca 
de Sabará; pontes, fontes e praças. Comércio. 
Produtos da região; a vinha aí produz duas vezes 
por ano. Os habitantes de Sabará. O professor 
de latim; gôsto pela ênfase. O Sr. JO SE TEI
XEIRA; seu caráter nobre. - Aspecto da região 
entre Sabará e Vila Rica. - O rio das, Velhas. -
Aldeia de Congonhas do Sabará. - A habitação 
de HENRIQUE BRANDÃO; pilões de minério ; 
jardim. - Arraial de Santa Rita. - Arraial de 
Santo Antônio de Rio Acima. - Aldeia de Rio 
de Pedras . - Causas ela misér ia da r egião entre 
Sabará e Ana de Sá; ela ut ilidade de aí criar -se 
gado. - Arraial de Casa Branca. Inhumações. 

A história de Sabará acha-se estreitamente ligada 
à da descoberta da região das minas; lê-se na biografia 
de FERNAO DIAS PAIS LEME, a quem se deve essa 
descoberta, qne êle formara 3 es tabelcci.mentos no t er
ritório ele Sabará (provavelmente de 1664 a 1677) (] ). 
Não foi êle, entretanto, quem descobriu as ricas jazidas 
eles la zona. Essa boa fortuna esta va r eservada ao seu 

(1 ) Ori ginar iamente o ter ritório de Sabará tinha o nome 
de Sabará-Bussú ou Suberá-Bussú; mas parece q ue a essa 
época dava-se tam bém o nome de Sabará-Bussú oµ Tuberá
Bussú às mon tanhas atualmente c hamadas Serra das Esme
raldas. Essa semelhança de nomes lança aLguma co nfusão na 
hlst6rla da fundação da prov!ncla de Minas, história que não 
remonta a 200 anos e que en t retanto apresenta mais de uma 
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genro, MANOEL BORBA GATO, o qual não deu no
tícias de suas pesquisas senão após haver vívido uma 
longa série de aventuras romanescas. 

Após a morte de F ERNÃO DIAS, BORGA GATO 
ficou senhor da pólvora e dos instrumentos de mine
rador que seu sogro deixara nos arredores de Sabará; 
mas êsses objetos foram reclamados para o se:rvico 
públ ico pelo superintendente elas minas, D. RODRIGO 
DE CASTELO BRANCO, que, indo em busca das pre
tensas minas de esmeraldas, chegara às margens do 
rio das Velhas com um grupo de paulistas (2). BOR
BA GATO recusou ceder a propriedade que lhe que
riam confi scar; um confli to t ev<' lug ar e D. RODRIGO 
CASTELO BRANCO foi morto pelos companheiros 
de seu adversário. Temendo punição êste último fu
giu; internou-se com alguns índios nos deser tos de Rio 
Doce e viveu entre os selvagens como seu cacique. 
Entre.tanto é; le pediu perdão por intermédio de seus 
parentes residentes em S. P aulo e obteve promessa não 
sómente de perdão, mas ainda a de uma recompensa 
desde que êle se dispuzesse a mostra r as minas que 
dizia ter descoberto no território de Sabará. Cumpri-

dúvida. P IZARRO diz quo os vocábulo"' Subrá -Busaú ou Tu
berá-BussO. slgnHlcam cousa avelu dada; na verdade, cAbn Ol,'0. 

s ignifica peludo na lfng ua geral; mas talvez S:tbnrá v enha 
sóm ente de cnbnrA, c abra, palavra g u3*anf tomada do portu
guês ou do hespanhol. Quanto à desinên cia bu1111n ê m uito 
possfvei que seja, como p ensa SOUTHEY, u ma cor ruptela da 
palavr a gum1s1i, que sign ifica g rande. 

(2) O aven t ureiro MARCOS AZEREDO havia, dizem, le
vado esmeraldas de sua viagem ao Rio Doce (V. minha 1.• 
<Rei., I , 175 ) e durante algum tempo a pesquisa de pedras se
melhante-s foi objeto das excursões feitas pel os paulistas na 
região das Minas. O qu e hoje parece certo ê que não existem 
ver dade iras esmeraldas na provfncia de Minas, e que o que 
se tomou por tal pe dra, n ão passava de t urma li nas ou peda~os 
d e eucLásio. 
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da tal condição foi BORBA GATO nomeado tenente 
general, terminando mesmo por obter o títu lo de 
governador. Numerosos aventureiros acorre ram a 
Saba rá ; desde o ano de 1711 , ANTONIO DE ALBU
QUERQUE COELHO, primeiro governador de S. 
Paulo e de Minas Gerais , julgou que êsse arraial era 
assaz povoado para ser erigido em vi la e deu- lhe o 
título de Vila Real de Sabad, que foi confir mada pelo 
rei de Portugal, a 31 de Outubro de 1717 (3). 

Durante alguns anos a vila de Sabará foi rica e 
florescente. Então seus arredores forneciam ouro em 
abundância, que se tirava da t erra com tanta facili
dade, que os habitantes da região dizem que era bas
tante arrancar um tufo. de mato e sacudí-lo para ver 

(3) MAWE diz ('l'rnve)s ln t lae 111t<'rlor of Drn:r.11, 273) que 
alg-uns a nos após a fu ndação de Sabará, a cõrte de Llsboa 
enviou Uln nobre para gover nar a região, controlar os novos 
tolonos o forçá-los a pagar o quinto. :Cstes, acrescenta o mes 
mo a ut or, pegaram em arm as. vários combates tiveram lugar; 
o governador foi morto; mas o vice -rei remeteu !'eforços e os 
rebeldes submeteram -se por f im. Um certo personagem, chn.
mado ARTIS, h omem .ch eio de intrepi dez e -constllnc ia, que 
havia f eito descobertas importantes .na região, foi nom eado 
governador, é MA"'E quem o diz, e essa C'Scôlha concll i nu 
todos os partidos. O h istor iador francôs do B rasil (lll~t. dn 
llrésil. Vol. III, ,pág. 426) r epete essa narrativa colocando - a 
mais ou menos entre os anos 1710 e 1713; mas ê le chama Sa
bará à vila onde os conflitos tiveram lugar; dá o nome de 
GABRIET, MASCARENHAS ao governad or que foi assassinado; 
enfim acrescenta que a.pós a fuga ele DUGUA Y T ROUIN, FRAN
CISCO DE CASTRO, governador do Rio de Janei ro. fez seguir 
tropas que dominaram Sabará. Nilo pude descob rir , com se
gurança, a origem de t ôda essa história, mas suponho ser a de 
BORBA GATO ou a de MANOEL NUN ES VIANA, deturpada . 
O Q.ue é cer to é que ARTIS não é nome português; que não há. 
o lugar chamado S(lJio r á; que não ho u ve em Minas nem no Rio 
de Janeiro governador c h amad o GABRIEL :MASCARENHAS e 
que en fim , FRANCISCO DE CASTRO l\lORAIS não poude enviar 
tropas a Minas apôs a retirada de DUGUAY TROUIN, porquanto 
apôs essa retirada ê l e não exercia mais comando pas tropas , 
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surgir pedaços de ouro. At ualmente isso não é mais 
2ss1m. Lavarias e relavadas mil vezes as t erras vizi
nhas do rio Sabará e do rio das Velhas nada mais 
µo dcm dar ao minerador. Todo o mundo afirma, é 
ver dade, que os morros circunvizinhos conteem ainda 
tesouros imensos; mas, para possuí-los é preciso pagar 
adiantado; é preciso ter escravos e há na região pouca 
gente suficientemente capaz de se dedicar a emprêsas 
tão importantes. Dout ro lado, Sabará não faz nenhum 
com ércio, sendo mantida apenas por seus t ribunais e 
sua intendência do ouro. 

A comarca de Sabará é a cabeça, e que tem o nome 
de comarca de Sabará ou do Rio das Velhas, abrangia 
du rante muito tempo, quase um têrço dn. província, e 
então ela se estendia ao norte até aos limites de Per
ua mhuco a 13°17' lat. S, e a oeste a t é à província de 
Goiás. de que se separava pela ser ra dos Cristais e da 
Tabat inga. Um decr eto de 17 de J unho de 1715 des
membrou dêsse imenso t erri tório uma comarca nova. 
a de Paracatú ; hoje a comarca de Sabará é lim itada 
a oes te pelo rio S. Francisco. Dos outros lados eh 
conservou seus an tigos lim ites a saber: ao sul, as 
comarcas de S. J oão d'EI Rei e de Vila Rica ; a léste a 
de Sêrro F rio ( 4) . A comarca de Sabará se divide 
em três t êrmos, o da vila propriamente dita:, compre
endendo 8 paróquias; e os de Caeté e Pitanguí. A 
2 rande cordilheira divide-a em duas partes desiguais 
e muito diferenciadas: a do oriente , q ue é ,florestal e 
a ur ífera e que seria mais lógico fôsse anexada à Vila 

( 4) PIZ. !Uem. hl.11t., vol. VIII. 
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Rica; a do ocidente, que apresenta principalmente pas
tagens e um povo dado à cr iação de cavalos e gado (5). 

A cidade de Sabará, a maior que vi na província 
de Minas depois que deixe i Vila Rica, acha-se a 
i9"47'15 ., lat. (6) e pode ter 800 casas e 5. 000 habi
tantes (7). Foi cons truida ao pé de uma série de 
monte,s pouco elevados, cobertos de capim gordura, e 
se estende por cêrca <lc 1/4 de légua à margem seten
trional do rio que lhe dá o nome. :Êsse rio lança-se 
no rio das Velhas à extremidade mesmo ela vila; quan
do de minha viagem, isto é, na estação chuvosa, êle 
podia ter as dimensões do E ssone junto a Pithiviers ; 
n,as no tempo da sêca êle é apenas constituído por 
um filete dágua. 

A parte da cidade mais distante da embocadura do 
rio Sahará tem o nom e ele Vila Velha, porque foi lá 
que se formaram os mais antigos estabelecimentos. 
Apertada entre os montes e o rio, Vila Velha não se 
rnmpõem senão de uma rua. que se a larga diante da 
igreja paroquial, e forma nesse lugar uma espécie de 

(5) o q u e digo aqui é ,mficiente pa1·a ,provar que CAZ AL 
se engan:\ q uando d iz que a comarca do R io das V e lhas ê Irri 
gada pelos af luentes do S. F'ranci~co. A grand e cordil', elra 
divido as águas d êsse rio e as do rio Doce; por consegu inte a 
parto o riental da comarca deve ser ba nhada p.eJos afl 11 en t es do 
último dêsses rios, 

(6) Tal é a indica<;:'l.o de PIZ.ARRO. S'eg11 n do os mate
má t icos portugueses citados por ESCH WEGE a Jat. de Sabará 
de 19° 52' 35 ·• . 

(7) Não tendo tomado apo ntamentos sõbre a população 
de Sabarã, tiro as cifras aqu! indicadas, dos Srs. SPIX e i\íAR
'l'lUS. Na verdade PIZARRO diz ( JUem. 1,1,.t. p. 2 . 0 pág, l 00) 
que Sabará contem 7. 6·60 indlvfduos; mas, nfw se pode fi ar 
nesse número; porqu e e m outro lugar (lcl. pág. 104) o mesmo 
escritor não o aplica se não aos comungantes existen t es em 
1778 em Sabará; acrescenta em seguida, que hoje existem em 
Sabarã 9.100 almas, e niio se sabe se êle se refere à vil a pro
priamente dita ou ao conjunto paroquial , que compreend e vá
rias sucursais. 
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praça onde se celebram as festas públicas. No tempo 
em que Sabará ainda era florescente Vila Velha era a 
r,a r te mais rica e mais habi tada ; mas hoje não anuncia 
senão decadência, crescendo mato por tôda parte. Para 
além de Vila Velha a vila se prolonga sôbre uma pe
quena colina terminada por um "plate,au" sôbre o qual 
se acha o edifíc io da Intendência do ouro. Imediata
mente após essa colina, que se denomina Morro da 
Intendência, os montes desaparecem, deixando entre 
êles e o rio um espaço considerável, onde é construida 
a Vila Nova, à qual dão o nome de Barra, qu e significa 
confluência. A Vila Nova forma uma espécie de 
t riângulo muito irregular; é pouco movimentada, mas 
as casas que a compõem são tôdas caiadas e bem 
conservadas. 

As ruas de Sabará são calçadas, mas com pedras 
1,equenas e desiguais. Várias dessas ruas são muito 
brgas; posso citar sobretudo a principal, que se chama 
rua Direita, apesar de ser em ziguezagues. 

A fo rma das casas é a mesma que a de outros 
lugares ; elas são qu ase quadradas e são cobertas de 
t elhas com pouca inclinação no telhado. Várias t eem 
um andar e janelas envidraçadas. As de rés-do-chão 
são em g eral baixas e pequenas. Os telhados não 
avançam muito além das parceles; as rótulas e os por
tai s não i;ão pintados de vermelho escuro, como em 
Vila Rica ; Sabará não apresenta o aspecto t riste da 
capital da província. O interior das casas em que 
entrei pareceu-me muito li mpo. Os lambris, os tetos 
e os ângulos dos quartos são pintados, segundo a pra
xe ; os móveis, como sempre, são pouco numerosos, 
mas menos velhos que os de Vila do Príncipe. 
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Há em Sabará 5 igrejas principai s e algumas ca
pelas. A igreja matriz, dedicada a N. S. da Conceição 
~. ao que pareC'e a mais ant iga de tôdas (8). Acha-se 
situada na Vila Velha e é um monumento da riqueza 
dos primeiros hab itantes de Sabará. Os dourados 
foram aí empregados com espantosa profusão; é do
tada de naves laterais com capelas, o que até então 
não vira cm nenhuma parte; as a rcadas que separam 
essas nave s do corpo central são guarnecidas de escul
turas gó ticas e tôdas douradas. Cada lado do côro é 
ornado por três quadros representando passagens da 
vida de Jesus Cristo, e siio os melhores que vi na pro
víncia; sou inclinado a acreditar que são da autoria do 
mesmo artista que fez as pinturas da igreja de Ouro 
Preto, em Vila Rica. 

Uma das igrejas de Sabará de que não posso 
deixar de falar é a do Carmo, situada abaixo da Inten
dência, no mesmo mon te. E' cons truida de pedra, 
bonita no interior, muito limpa, ornada de muitos 
dou rados e muito clara. Pode dizer-se que em geral 
as igrejas da província de Minas são mantidas mais 
asseadas que as nossas e, se as a rtes não apresentam 
nenhuma obra prima, em compensação não se vê nada 
bizarro nem ridículo. 

A séde da Intendência do ouro, velho edifício de 
um andar, acha-se em ruína; mas seu pomar é notável 
em relação a esta região . E' a t ravessado, em seu 
comprimento por uma aléa guarnecida, de cada lado, 
r or uma fileira de laranj eiras cujos pés são envolvi
dos, cada, por 11m vaso de barro cheio dágua; isso é 
u~ado para impedir às formigas, muito comuns em 
Sabará, de subir às árvores e devorar as folhas. 

(8) S'egundo PIZARRO ela foi fundada e m 1701. 
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E' no pavimento térreo da Intendência o local 
consagrado à fu ndição do ouro. .Rsse local compõe-se 
de quat ro ou cinco peças muito pequenas e baixas, 
1,ouco cômodas e indignas de um estabelecimento que 
fornece ao Estado somas tão avultadas. Adota-se crn 
Sabará, para fundi r o ou ro, o mesmo método que em 
Vila do Príncipe, sendo a operação acompanhada <la!
mesmas formalidades. A In tendência de Rio das \re
lhas rende ao govêrno infinitamente menos que outro
ra; todavia ela é muito mais importante que a de Vila 
do Príncipe e o produto do quinto avalia-se ainda, em 
1818, em duas arrobas de ouro por trimestre. O ouro 
elos a rredores de Sabará é de 22 a 23 qui lates, em 
média. Segundo o Sr. ESCHWEGE, contavam-se, de 
1813 a 1915, ce,nto e noventa e set e lavras de ouro nos 3 
têrmos que compõem a comarc:t de Sabará, o que sig
nifica que esta comarca possuía, na época em aprêço, o 
maior número de lavras, pois se o quadro do viajante 
alemão é exato, não havia mais de 193 lavras na juris
dição da Intendência de Vila, Rica; 127 na de S. João 
d'El Rei, 97 na de Sêrro Frio e ]7 na de Paracatú (9) . 

Sabará possue algumas pontes e uma fonte de 
excelente água (10). Além da praça de que já fa lei, 
na Vi la Velha, vê-se na V ila Nova uma outra, muito 
bonita, apesar de pequena e irregular. 

(O) Já dei (Vide minha l.• Reln1:no. ,•ol,. I, pág. 339) (Cor
r -esponde ao Volume 126, p:ig. 288 , da Coleção Dra,.lllnnn), um 
resumo do quadro das lavras d e 11-linas Gerais, publicado por 
ESCHWEGE. mas creio dever voltar ao assun t o, afim d e sanar 
um ê rro que se introduziu na minh ;,, citação; com efeito ela 
indica 184 lavras para a jurisdição da I nte ndê nc i a d e Sabará, 
em lugar d e 214 (compreen dendo a com area de Paracatú), e 
167 para S. J oão d 'EJ Rei em l ugar de 127. Aliás acr edito que 
o quadro de ESCI-IWEGE não seja c ompleto. 

(10) CAZAL - Co1·o g . Drnz., I, 187 . 
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Existe em- Sabará um grande número de tabernas, 
algumas lojas de comestíveis e fazendas; e, na rua 
chamada do Fogo há várias casas onde se vende ex
clusivamente o toucinho. Como já disse, a comarca 
de Sabará se limita ao seu consumo interno, e esta 
\'ila não exporta produtos da lavoura, nem da indús
tria. As relações mercantís dos arredores fazem-se 
na aldeia, muito florescente, de Santa Luzia, que, si
tt1ada a 3 léguas de Sabará, próximo ao rio das Velhas 
e à entrada do sertão, é o verdadeiro entreposto desta 
última região ( 11 ). 

Apesar de muito quente o clima de Sabará não 
ocasiona, entretanto, nenhuma espécie de epidemia. A 
lana de açúcar prospera muito bem nos terrenos desta 
vila; produz também com abundância o arroz, o milho 
e o fei jão (12). Em meados de Janeiro, época em que 
,,lí estive, chupei saborosas uvas; mas, em J unho e 
Julho, tempo da sêca, a vinha dá novos frutos , que 
teem gôsto mais agradável que os de Janeiro, contendo 
menor quantidade dágua, amadurecendo melhor e não 
apodrecendo com facilidade. Após a colheita da esta
ção das chuvas as folhas caem; podam-se as plantas e 
0btem-se, como disse, uma segunda colheita em Junho 
e Julho; uma nova poda prepara a primeira colheita 
do ano seguinte. 

Durante minha estada em Sabará, vi os pr incipais 
moradores da vila; achei-os de uma pol idez perfeita. 
111odos distintos, boa aparência; mas pareceram-me 
rnenos afetuosos que os de T ijuco. Não é raro en
contrar-se em Sabará homens que receberam instrução 

(11) Vide minha t.• Rei. II - 334 e 337 . (Corresponde ao 
Volume 126-A, pn,gs. 273 e 276 , da Coleção D rnsllla n n) • 

(12) PIZ. !Ueru. htst . VIII, pág. 
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e que sabem o latim; e uma missa, a que assisti, pro
vou-me que não há aq uí menos gôsto pela música que 
r,as ontras partes da província de l\finas. Os homens 
de uma certa classe são bem trajados, e notei mesmo 
que os e mpregados da Intendência se vestem com ma is 
cuidado e asseio que os nossos func ionários. 

Entre as pessoas que vi em Sabará posso citar o 
1Jrofessor de gramática latina. aí destacado em virtude 
ela lei que determina que cada cabeça de comarca tenha 
um professor de la t im , pago pelo govêrno. O profes
sor de Sabará era um homem bem educado, fo rmado 
pela Un i\"ersidacle de Coimbra. Além do seu curso dr 
btim, lecionava filosofia racional e moral, no que era 
pago pelos alunos; êle teve a bondade de ler para mim 
5Ua aula i11icial. O texto apresentava uma série de 
luga res-comuns, muito bem concatenados, sôbre as 
vantagens da fil osofia; mas, o exórdio, no qua l o au tor 
agradecia aos habitantes de Sahará a hospitalidade 
que ha via encontrado, era de tal modo ridícu lo que, 
ouvindo-o cus tei a conter o ri so. O orado r queria ter 
a eloquência de Cícero para celebrar seus benfeitores; 
éle queria poder fazer conhecido do universo inteiro 
;•. acolhida qne tivera na vila, e ter à sua disposição 
tôdas as trombetas do sucesso. O professor de Sa
bará não fazia, aliás, nada ma is do que se adapta r a 
i-sse gôsto pela ênfase, que os portugueses ainda con
servam até hoj e. Os versos que frequentement e fa
ziam honra de D. João \11, eram geralmente cheios do 
mais ridícuo exagêro. 

H ospedei-me, na capita l da comarca do Rio das 
Velh as, em casa do Sr. JOSÉ TEIXETRA, então juiz
de-fora, e intendente ou inspetor do ouro. Fui aco
lhido perfeitamente. O Sr. TEIXEIRA era um 
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homem de 40 e poucos anos, rico e de se mblante mui to 
agradável. Nascido em Minas, fize ra seus estudos em 
Coimbra e t inha conversação at raente. Era impossí
,el desfrutar melhor reputação que a do Sr. JOSÉ 
TEIXEIRA; por t ôda parte onde o conheciam gaba
vam-lhe as quali<lades, sua humanidade, seu desinte
rêsse, sua cand ura, seu amor pela justiça, sua compe
tência e seu amor à pátria (13) . 

Despedi-me dêsse respeitável magist rado, para 
seguir a Vila Rica (14) , dirigindo-me mais ou menos 
para sul- sudeste. Contornando sempre a vertente 
ocidental da grande cordilheira, ou mesmo viajando 
nessa cadeia, devia naturalmente percorrer uma zona 
muito montanhosa. Já disse em outro lugar (15 ) que 
,:. cordilheira dividia a região das florestas da dos 
campos ; entretanto as ma tas se est endem quase até 
à vertente ocidental, pois durante as 18 léguas que 
Jwrcorri entre Sabará e Vila Rica atravess~i quase 
sempre terrenos cobertos de t ufos de matas ou pas 
tagens de capim gordura e foi unicamente em trechos 
limitados que vi campos naturais mais ou menos seme
lhantes aos dos arredores de Barbacena (16) . 

(13) De pois que o Brasl1 se tornou Indepen dente o Sr. 
JOSE' TEIXEIRA f oi g u inda cJ o a cargos os m a is importantes. 

(14) Itinerário a proximado d e Sabará a V ila Rica: 
D e Sabará a H e nri que Brandão . . . . . . . . . 3 1/2 lê.guas; 

" " " Cocho d'Agua . . . . . . . . . . . . . 3 1/2 " 
" Ana d e Sá . .. . . . ... .... .. . : . 4 
" Ran cho d e José H enri que . . 3 
" VIia R ica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1/ 2 

17 1/2 
(15 ) Vide minha 1.• fiel . e s obr etudo meu "Quadro da Ve

getação Prlmitl va da prov!ncla de Mina s Gerais ", Inserto nos 
"Ana is de Ciências Naturais", vol. de Setembro de 1831. 

(16) Vide m inha 1.• fiel., vol. I, l)ág . 111 e 134. (Corres
ponde ao Volume 126, pág . 110 e 128, da Col~ção Dr:u1lllnnn) . 
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Nesta viagem afastei-me um pouco do rio das 
Velh as, subindo sempre em di r eção à suas nascentes. 
De suas nascentes até J aguará, lugar situado abaixo 
de Santa L uzia , o rio das Velhas produziu mui t o ouro, 
e, em um espaço de várias léguas suas margens lavadas 
e relavadas mil vezes,' não oferecem aos olhos senão 
mon tes de cascalhos, resíduos das lavagens. 

"Êsse rio tem o nome de rio das Velhas, porque os 
paulis tas que procuravam índios acharam, dizem, em 
suas vizinhanças, mulheres velhas da tribu dos Cari 
jós. O r io das Velhas nasce a algumas léguas de Vila 
R ica, próximo elo arraial ele S. Bartolomeu (17) . :Êlc 
corre muito tempo na direção S-N; depois inclina-se 
um pouco para oeste, e, após receber em seu curso 
um grande núm ero de riachos e rios, lança-se no S. 
Francisco, no arraial ele Barra. D izem qu e outrora 
suas margens eram pestilent as como as do rio Doce; 
mas acrescentam que depois que as matas vizinhas 
foram derrubadas e que o ar pode circular livremente, 
a região t ornou-se, muito salubre (18). 

A pouca distância de Sabará fui ainda atingido 
pelas chuvas, que vinham caindo diariamente. Um 
córrego que ordinariamente não passa de um filete 
dágua, estava de tal modo cheio que t ive dificuldade 
em atravessá-lo. 

Em um monte elevado, chamado Morro do Mar-
1neleiro, vi vegetação diferente da dos arredore s. Era 
um campo natural composto de ervas, no meio das 
quais surgiam, de longe em longe, alguns arbustos. 

(17) CAZ . Clorog .. Ilrnz., I , 384. 
( 18) O q u e digo dn insalubridade d o rio das Velhas não 6, 

penso, a plicáve l senão à parte q ue s-e estende acima de Jaguará. 
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Notei belas plantas nessa montanha; mas a chuva 
impediu -me de colhê-las. 

A cêrca tle 3 léguas, na direção S. W. de Sabará, 
passei pela aldeia de Congonhas de Sabará ( 19), cabeça 
de uma paróquia cuja popu lação ascende a _l .390 indi
víduos (20). E' ela situada cm uma baixada, a 19°20' 
lat . S., 33°26' long., a 14 léguas de Mariana e 96 léguas 
elo Rio de J aneiro (21). Sua igreja, isolada como ge
ralmente adota-se nest e país, é construida a uma das 
extremidades de uma praça muit o regular, e.m forma 
de um longo quadrilátero. Congonhas deve sua fun
àação a mineradores atraídos pelo ouro que se encon
trava em seus arredores, e sua história é a mesma de 
t,,n tas outras a ldeias. O precioso metal esgotou-se; 
os trabalhos tornaram-se difíceis e Congonhas atual
mente apresenta decadência e abandono (22). 

Após ter feito 3 léguas e meia depois da Vila de 
Saba rá, parei em uma fazenda muito bonita que tem 
o nome de Fazenda do Henrique Brandão. Fui per
feitamente atendido pelo alferas PAUL O BARBOSA 
que eu já havia visto em Sabará e que me havia con
vidado a passar alguns momentos em sua casa. A 
fazenda do Henrique Brandão é construida a meia 
('ncosta sôbre um rochedo que domina o vale onde 

( 19) Os Srs. SPJX e l\JARTTUS escreveram Congonhas de 
Mato Dentro; mas eu não encontro esse nome em minhas ano 
tações e PIZARRO também não o indica. 

(20) PIZ. Mem . H l s t. V III, p. segunda, l 07 . 
(21) Loc . cit. 
(22) Já disse em minha 1.• net. I, 272, (Corresponde ao 

Volume 126, pág. 236, da Coleção Ilrnsllinnn), porque me acho no 
dever de dar detalhes de aldeias a que não se dava atencão 
maior se estivessem na Europa. 
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corre o rio das Velhas. Da casa do proprietário des
cobre-se uma vista agradável, mas é pena que a casa 
não seja voltada para o vale. :Êste, que é muito largo, 
foge obliquamente no meio dos montes; o rio aí se:rpea 
entre antigas minerações, e se de distância em distân
cia êle fica encoberto pelo avanço dos morros sôbre o 
vale';° logo reaparece, para embelezar um plano distante. 
Algumas casas construidas aquí e acolá e uma ponte 
sôbre o r io, dão va riedade à paisagem. A posição da 
fazenda de Henrique Brandão é, de qualquer modo, 
vma exceção nesta região, onde as habitações são ordi
nariamente colocadas nos fundos. Os móveis e a lar
gueza dos cômodos, cujas paredes são pintadas, indicam 
2. abastança dos proprietários, que possuem 3 minas 
exploradas a céu aberto e t eem 150 negros (1818) . 
Uma das minas fica ao lado da fazenda e é no terreiro 
mesmo da habitação que se faz a lavagem do minério. 
As terras e as pedras a uríferas são lançadas por uma 
janela a um cômodo onde existe um moínho de pilão, 
~emelhante aos que já descrevi. Quando se julga que 
as pedras foram suficientemente moídas, joga-se a 
areia que daí resulta em uma grande esteira formada 
por paus transversais dispostos como nossas rótulas. 
As partes que passam através da esteira são lavadas.; 
as que não passam voltam ao moínho para sere.m de 
novo piladas. 

Antes de eu deixar a fazenda, o alferes BARBOSA 
levou-me ao seu jardim, que é muito grande e irrigado, 
por todos os lados, por pequenos regos. :Bsse jardim 
não apresenta aliás, mais do que grandes canteiros 
onde são cultivadas hortaliças, separados por fileiras 
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de laranj_ciras e diferentes espécies de jaboticabei-
1 as (23). Tal é o sis tema adotado na província de 
Minas, nos jardins a que se dão maiores cuidados. 

A a lguma distância da fazenda de Henrique Bran
dão, atravessa-se a aldeia de Santa Rita, que domin , 
o rio das Velhas, e é uma sucursal da paróquia de San to 
Antônio do Rio Acima. Nesse lugar o caminho se 
afasta do r io da s Velhas, para aproximar-se da aldei~ 
ck Santo Antônio. 

Essa última a ldeia compreende apenas um pequeno 
número de casas em mau estado; mas dizem· que seus 
i.!rredores foram r icos em ouro. A vista da parte da 
ddeia onde se encontra a igreja é muito agradável. 
Ésse edifício foi construido à beira do rio, em uma 
pequena praça coberta de grama e cercada de morros . 
As casas são esparsas, cá e lá, ao redor da praça. O 
morro que, ao fundo da praça, faz face ao rio é coberto 
de mata, e, ao lado um regato se lança, espumando, 
sôbre uma larga rocha arredondada. 

No dia em que deixei Henrique Brandão, fu i parar 
na habitação de Cocho d'Agua, a 3 1/2 léguas. Nesse 
dia sómente choveu após minha chegada; mas no dia 
stguinte a água ·começou a cai r quase no momento da 
minha partida. O caminho estava horrível, as nuvens 
que cobriam o céu com unicavam a tôda a paisagem 
um ar de t risteza, e nos outeiros o vento era muito 
frio; então aproximava-me das nascentes do rio das 
Velhas e portanto a região tornava-se cada vez ma is 
alta. Nesta zona o alto dos morros ma is elevados 
apresenta pastagens naturais compostas. de Gramíneas 

(23) Vide minha 1.• R e lnçüo, vol. II, pág. 322. (Correspon
de ao Volume 126-A, pág . 26 4, da Coleção Draslllnnn). 
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e sub-arbustos; mas nos luga res menos elevados vêem
SC' pastagens a rtificiais entremeadas de tufos de matas. 

A cêrca de 3 léguas de Cooho d'Agua passei pela 
aldeia de Rio de Pedras, situada sôbre um outeiro 
élcima elo rio que lhe dá nome. A igreja, que é cons
truida ent re duas fileiras de palmeiras, avista-se de 
longe e emprest a um belo efei to à paisagem. Depois 
c;ue me puzera cm marcha não vira senão localidades 
em decadência; mas não vira também nenhuma em 
tão mau estado quanto Rio de Pedras. A maioria das 
casas des ta aldeia foram construidas com cuidado, mas 
acham-se atualmente desertas ou em ruínas. Como 
Congonhas e Santo Antônio, Rio de P edras é a cabe,ça 
de uma paróquia; assim, em um espaço de apenas 9 
léguas atravessei 3 paróquias, o que prova quanto esta 
região, hoje quase abandonada, fo i outrora populo
sa (24) . A muito pouca distáncia de R io de Pedras 
encontrei a inda uma paróquia, a de Casa Branca, de 
que fa larei daquí a pouco, e esta últ ima, se se pode 
acredita r em PIZARRO, não tem senão uma légua 
quadrada rle território, o que, no sertão, não passa de 
tima pequenina fazenda. 

No lugar chamado Piçarrão, ou. tal vez Pizarrão, 
encontrei o rio das Velhas, que não havia visto desde 
Santo Antônio e que passei por uma ponte muito ruím, 
como o são quase tôdas nest e país. E' a ponte de 
P içarrão qne delimita as comarcas de Sabará e Vila 
Rica. 

Vi ainda em Piçarrão, os traços do t rabalho dos 
minerado res. Em várias partes desta' zona a terra foi 

(24) Segundo PIZARRO (lUem. hfst. VnI p. segunda, 107) 
R io das Pedras, ou N . S . da Conceição d e R io de Pedras, fica 
a 8 Is . de Mariana e 86 do Rio de Jan eiro, a 20°13' Ia t. e 333°24' 
long ., com 1. 20'0 h ab itantes. 
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inteiramente despojada do ouro que continha; mas, à 
beira mesmo do rio, há, próximo à habi tação de Ana 
Sá (25), onde parei, a 4 léguas de Cocho d'Agua, há, 
<ligo eu, cm terreno s que nunca foram explorados . Se 
a região está pobre e abandonada não é porque o ouro 
se tenha exgotado; é porque os habitantes não dis
põem de capitais para explorá-lo. Os que os, prece
deram possuíam escravos ; mas imprevidentes, ordina
riamente celibatários, não casavam seus negros. Os 
escravos morreram com os proprietários; êstes deixa
ram a seus herdeiros apenas t erras, sem meios de 
<:;xplorá-las, e os atua is habitantes ela reg ião são obri
gados a se limitar a trabalhos que rendem pouca cousa 
ao minerador . A habitação de Cocho d'Agua, onde 
t:u havia pousado, a 3 1/2 Is , de H enrique Brandão. 
fo rnece uma prova do que venho de expôr. Ela é de 
nm andar, muito grande, circundada por uma vasta 
varanda e tem em sua dependência uma sesmaria de 
terras ricas em ouro. Essa propriedade fo i legada a 
11m negro crioulo por um homem que sem dúvida não 
tinha herdeiros naturais. mas êsse homem não deixou 
nenhum escravo ao seu sucessor e êste procurou e,rn 
vão alugar suas terras, vivendo então na indigência. 

Os habitantes da região vizinha de Ana de Sá não 
são compensados pelos resultados da agricultura, na 
imposs ibilidade que se acham de explorar suas minas. 
Suas terras são efetivamente muito pouco produtivas; 
o mi lho não rende, disseram-me, mais de 20 por 1, e 
os víveres que êles consomem veem em grande parte 
elas margens, muito férteis, do rio Paraopeba, um dos 
~fluentes do S. Francisco. 

(25) E' u m nome de mulh er. 
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O melhor meio de t irar partido dos arredores de 
Ana de Sá, e em geral do ter ritório que se est ende 
dessa habitação até Sabará, será a de criar cavalos e 
bois, conforme já teem experimentado vários proprie
tá rios. Esta região apresenta excelentes pastagens e, 
como a situada entre Vi la Rica e Vila do Príncipe, 
parece-me mesmo mais favorável, sob alguns aspectos, 
que o sertão para a criação do gado; a água não é aquí 
escassa como no deserto e a erva dos campos nunca 
~e desseca inteiramente. Todavia, é preciso con fessar, 
o sertão terá sempre sôbre os arredores de Sabará, 
Vila do Príncipe e Vi la Rica, uma vantagem imensa; 
a de possuir t errenos sali t reiros que substituem as 
rações de sal que se devem ministrar aos animais nas 
Gerais (26), e que o capim gordura t o rna talvez mais 
necessária que qualquer outra esécie ele pastage,m, 
porquanto se êle engorda os animais tende também a 
enfraquecê- los (27). Não conheço remédio para êsse 
inconveniente; mas o govêrno poderá t orná-lo menos 
sensível, promovendo a baixa do preço do sa l. P ara 
isso é preciso acertar medidas eficazes, afim de tornar 
o r io Doce navegável, ou ao menos abolindo os dir eitos 
que são pagos em Malhada pelos produtos das salinas 
ela Baía e de Pernambuco (28). Essas medidas aca r
retariam, sem dúvida, sacrifícios· momentâneos; mas 
o Estado seria compensadQ logo pela prosperidade que 
adquiriria uma região hoje quase abandonada e pelos 

(26) En tend e-se ,por gernf11 a ant iga região das m inas, 
.propriamente dita, a parte mais essencialmente aur!fera, mais 
ou menos o N E da comarca de S. João d'El Rei, a comarca d e 
Vila Rica, o Sêrro Frio e a parte I,êste da comar ca de Sabará. 

(27) Vide m inha 1.• R e ln1:;fio, I, 195. (Corresponde ao Vo
lume 126 , pág . 173. da Coleção Ilrnslllnnn). 

(28) V ide minha 1.ª Relnl:;iio, II , 38 7, 412. (Corr esponde a o 
Volume 126-A, págs. 314, 332, da Coleção Drnslllnnn). 
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impostos que seriam pagos pelo gado, cavalos e couros. 
Para além de Ana de Sá e mes mo depois de Santo 

Antônio cio Rio Acima, o capim gordura torna-se raro; 
outras são as Gramíneas que, nos campos artificia is 
cobrem a terra, e, menos ambiciosas qne a Tristegis 
gJutinosa (ott melhor Melinis minutiflora) elas deixam 
várias espécies de plantas e principalmente uma.Com 
posta, ele flores pouco visíveis, crescer aquí e acolá 
nc, meio delas. Alguns morros são quase unicamente 
cobertos por uma Rubiácea (Spermacoce polygonifolb 
N) q11e infelizmente é muito comum nos arredores <le 
\'ila R ica, e que s~n<lo tão pouco apetecível ao gado 
qt,anto a Composta chamada mata-pasto, com a qual é 
frequentemente encontrada, torna inúteis como a Gen
tia.na lutea de nossas montanhas, os espaços imensos 
de que se apodera. A cêr ca de 2 1/ 2 léguas de A na 
~,á, passei por urna aldeia que ainda é cabeça ele uma 
paróquia, a ele Casa Branca ou Santo Antônio de Casa 
P ranca, si tuada a 4 léguas N. ele Vila Rica, 6 <le Ma
ri:111a e 84 do Rio de J a neiro, a 20°2' lat. S . e 332°36' 
long. (29). Essa aldeia foi construida sôhre o morro, 
acima elo rio das Velhas, o qual não é aquí mais que 
t:m simples regato. Casa Branca pareceu-me pouco 
consiclerável e no mesmo estado ele ruínas e abandono 
de tantos outros lugares. Outrora tiravam, próximo 
de Casa Branca, no rio das Velhas, muito ouro ; mas 
ésse rio nada fornece atualmente e os habitantes que 
~inda existem na aldeia, vivem elas minguadas produ
c;ües de algumas terras circunvizinhas: 

Entrei na ig r eja de Casa Branca, que é construida 
de pedra e muito bonita. No momento faziam a se-

(29) lll r.m . hls t., VIII, p, segunda, 95. 



146 A UGUSTO DE SAINT-lliLAIRE 

pultura para uma mulher , cujo corpo havia sido exposto 
no meio da igreja. Segundo o costume da região o 
féretro não tinha sido fechado; o corpo vestido e o 
rosto descoberto. As pessoas de condição inferior são 
ordinariamente enterra das fo ra das igrejas; as out ras 
o são geralmen te dentro elas igrejas. O uso de epitá
fi@s é quase desconhecido. Também não há o hábito 
de realizar batismos, casamentos e en terros nas igrejas 
paroquiais respectivas; os casamentos e batizados 
JJOdem ser fe itos em quaisquer igrejas, bastando para 
isso a permissão dos curas; para os enterramen tos é 
bastante a vontade do morto, expr essa em testamento, 
para determinar o lugar onde dove ser inhnmado. 
Quando os en terros, casamentos e batizados são feitos 
nas igrejas filiais, a m etade dos emolumentos pertence 
à igreja paroquial ou igreja m atriz. 

De Ana Sá fu i pa rar no rancho de JOSÉ HENRI
QUES, situado a 3 léguas dessa habitação e a 3 1/2 
de Vila Rica. 



CAPfTULO VIII 

PARADA NOS ARREDORES DE VILA RICA. -
CRIAÇÃO DE GADO. - DIVERSAS MEDIDAS 

ADMINISTRATIVAS. 

Estada no Rancho de José Henri~ues. Oima 
da região. Suas produçõe s. S. Bartolomeu e os 
doces de marmelo. - Cr iação do gado; necessi
dade de dar-lhe sal ; as vacas não produzem leite 
quando perdem seus bezerr os. - Caminho de José 
Henriques a Vila Rica. Entrada desta cidade. 
U m negociante fran cês. - P asseio a Mariana. 
Encontro; lembranças da pát ria. - Veranico ou 
pequeno verão; ·sua influência sôbre as colheitas. 
- Cober tas de ·colmo. - P lanta relat iva à explo
r ação das minas de our o. - Declaração que se 
exige dos proprietários. - M edidas cont ra os 
vagabundos. 

Já disse t er deixado em Boa Vist a, em casa do 
capitão J OÃO J OS:8 DE ABREU, vários de meus 
an imais, com parte de minha bagagem. Mandei pro
curá-los pelo meu novo t ropeiro, Manoel Soares, e, 
para aguardar sua volta, inst alei-me no Rancho de 
José Henriques, tendo coh1igo P r égent , o Botocudo 
e meu novo "tocador ". No caminho de Sabará a Vi la 
Rica o rancho de José Henriques é o mais próximo 
des ta última cidade; entretanto êle não oferce o menor 
1 ecurso para as necessidades da vida; aí não se encon
trava nem feijão, nem t oucinho, arroz, nem mi lho, e 
cu me alojei em um pequeno quarto muito escuro, 
onde mal podia mexer e onde a chuva ent rava por t odos 
os lados. Se não fui me instalar em Vila Rica foi por-
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que as pastagens são alí muit o más e porque são aí 
frequentes os roubos de animais. Por um mot ivo que 
não saberei explicar, o viajante encontra geralmente 
maiores dificuldades e menos comodidade às portas 
das cidades do Brasil que nos lugares mais despo
voados. 

A região onde se acha situado o rancho, sendo 
muito alta, não tem temperatura muit o elevadá. As 
r,1acieiras e os marmeleiros aí dão muitos frutos e a 
colheita de marmelos é mesmo de g rande importância 
para a aldeia de S. Bartolomeu, cabeça da paróquia, 
situada a 1 1/2 lég ua de João Henriques (1). Não há, 
disseram-me, uma pessoa em S. Bartolomeu que não 
tenha um quintal plantado de marmeleiros e maciei
ras; os habitantes fazem com os marmelos um doce 
muito afamado que é posto em caixas quadradas feitas 
com uma madeira branca e leve chamada caixeta (2) 
e não sómente vendem essas caixas cm Vila Rica e 
seus arredores, mas ainda fazem remessas ao Rio de 
Janeiro. Comi dêsses doces; êles teem pouca trans
parência, porque não .há o cuidado de eliminar as se
mentes e o miolo; mas teem gôsto quase tão agra
dável quanto as famosas marmeladas de Orléans. Os 
marmelos que se colhem nesta região aproximam-se 
menos da forma de uma pera que da de maçã, e não 
t eem a mesma acidez que os nossos. Quanto às 
maçãs acredito que serão muito boas, se. as deixarem 

(1) S'egundo o s matemá.tlcos portugu eses ci tados por 
d 'ESCHWEGE. s. Bartol om e u fica a 20°21' la t. S . 

(2) O sábio FREYCINET escr~veu cnch ete, e acredito ser 
essa mais de acôrdo com a pron üncla da palavra, segu ndo mi
nhas próprias n otas. Mas cnlxetn adotada por PlZARRO, não 
o é m e nos e par ece-me muito mais racional, ;porque a palavra 
em ques tão n ã o pode deriva r s-enã o de caixa . 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LITORAL 149 

amadurecer, pois há o mau vêzo de colheram-nas ver
des. De resto não é sómente em S. Bartolomeu que 
se plantam macieiras; elas são plantadas também nos 
arredores de Vila Rica e na serra de Capanema. 

As pastagens montanhosas de tôda a região vizi
nha de José Henriques são muito propícias à criação 
de gado; as vacas são aí geralmente de boa raça e 
&.chei o leite produzido pelas de meu hospedeiro tão 
g-ordo quanto os melhores das vacas da França. Não 
há, entretanto, muito tempo que os habitantes de Vila 
Rica começaram a criar o gado. :Êles não sonhavam 
outrora senão com a procura do ouro, esquecendo-se 
das ocupações rurais; mas o exgotament o das minas, 
0u a dificuldade de suas explorações, obrigou-nos a 
procurar outras fontes de riqueza. Quando de minha 
viagem um colono, vizinho de José Henriques, possuía 
já mais de mil bovinos, e fabricava carne sêca; outros 
proprietários faziam manteiga, e, se uma parte dos 
queijos que se vendem em Vila Rica veem de S. João 
d'EI Rei, uma outra parte é produto das vacas criadas 
nos arredores mesmo da Capital das Minas . 

Nesta região, como no sertão, e em todo o resto 
do Brasil, não há estábulos; não se recolhem os ani
mais; êles erram noite e dia pelas pastagens e mesmo 
quando as vacas párem sua única alimentação é sem
pre a que encontram elas mesmas nos campos. A 
única despesa que se faz para o gado é dar-lhe sal, 
porque, fora do sertão não se encontram t errenos sali
trosos (3). Para engordar e conservar saúde o gado 

(3) Se o -que m e disseram em Pessanha é verdade, pa rece 
haver nesse lugar a lgumas terras salitrosas, pois que é, afir
mam, com essa espécie de terra q ue os Botocudos temperam seus 
alimentos. (Vide minha 1.• Rei. II, 168). (Corresponde ao Vo
lume 126-A, pág. 144, d:i, Col,eção Drnsilfnnn). 
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tem necessidade indispensável do sal e êle é extrema
m ente guloso dêssa substância. Todos os qu inze dias 
os proprietários mais abastados ministram às suas 
vacas uma porção de sal dis~olvido n'água, e as pessoas 
mais pobres usam dá-lo ao menos quando as vacas pa
rem. A espécie de dependência que a paixão pelo sal 
produz nos an imais, fá-los perder qualquer cousa dos 
hábitos selvagens que adquirem na turalmente pelo há
Lito de viver noite e dia longe das casas, e logo que 
uma vaca foge, o desejo de tomar sua costumeira ração 
de sal faz com que volte à casa de seu dono. E m geral 
quando os bezerros atingem a idade de um ano é que 
se começa a lhes dar sal (4). Nunca se abatem os an 
mais antes dessa idade; assim não conhecem o que 
seja a ca rne de vitela propriamente dita. 

E m tôda a província de Minas, as vacas não pro
duzem leite senão enquanto amamentam os bezer ros, 
e se êstcs veem a morrer as têtas das vacas secam 
logo (5). O intendente dos diamantes, Sr. DA CÂ
MARA. havia feito experiências para obter leite mes
mo quando as vacas são privadas dos bezerros; mas as 
tent a t ivas dêsse homem cuidadoso não sur tiram ne
nhum r esultado. O proprietário é então obrigado a 
dividir o leite com os bezerros, e como não se dá a 

(4) O Brasil não ê a 11nica parte da América onde, para 
conservar o gado, seja preciso dar-lhe sal. O Sr. ROU~IN diz 
a mesma cousa dos de Colômbia. (Rech. anim. dom. dans les 
Ann. se. nat. XVI, 20). 

(5) Falando, em m inha 1.• Rei . dos animais do Deserto, 
esqueci-me Infelizmente de rela tar -essas particularida des, que 
teriam expli cad o facJl,mente porque as . vacas dão tão pouco 
leito em S. Elói, Formiga -etc. O Sr. ROULIN diz também que 
as vacas da Colômbia não produzem leite quan do privadas de 
seus bezerros. (Rech. an . dom . clnns lcs Ann. se. nnt. XVI). 
Se, corno me ass egurar am, acontecB o mesmo em Por tugal, as 
vacas passan do ao Brasil não teriam sofrido, em relação à pro
dução do le ite, nenµuma mqçliflc:,i.ção em seu organisrqo 
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Ples nenhuma outra alimentação, ficam de extrema 
magreza. Disso se conclue que se é obrigado a ter os 
bez~rros habitua !mente apartados de suas respectivas 
mães. Até à ocasião em que co1neçam a pastar, são 
levados para junto das vacas duas vezes por dia; mas, 
ljUando êles podem comer, sómente são amamentados 
t:ma vez. Além do que se reserva para a nutrição dos 
bezerros as vacas dos arredores de \'ila Rica dão co
mumente 4 garrafas de leite por dia, e, quando de 
minha viagem, uma vaca que produzia leite1 ne~sa 
quantidade era geralmente vendida por 8$000 a 10$000 
(50 a 62.50 fs.). As vacas desta região são portanto 
bem melhores leiteiras que as dos arredores de S. 
Elói e Formiga, no sertão (6), provavelmente mesmo 
que as de todo o deserto; isso é devido não sóm ente 
ao fato das pastagens dos arredores de Vila Rica não 
secarem totalmente, e porque as águas sejam abun
dantes, mas também porque o sal não prejudica os 
órgãos digestivos dos animais como a terra salitrosa 
daquelas regiões. 

Durante minha estada no rancho de José Henri
ques fui várias vezes a Vila Rica. Outrora cuidavam 
da estrada que vai a essa cidade, porque ela era tam
bém o caminho de Cachoeira, onde os governadores 
da província possuíam uma casa de campo. Alguns 
trechos dessa estrada eram calçados; em outros os 
barrancos· são protegidos por muros e, a pouca dis
tância do rancho de JOSÉ HENRIQUES existe uma 
ponte de pedras. Mas, como os governadores abando
uaram a casa de campo, deixaram de cuidar da estrada 
e ela tornou-se péssima. Hoje a estrada está cheia 

(6) Vide min ha 1 .• Relnçllo II, 319. (Corresponde ao Vo· 
)ume 126-A, pág. 2621 da ÇoLccão Drnslllnun) , 
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de atoleiros, pedras amontoadas e rochas escorrega
dias, sendo difícil conceber como as bêstas e cavalos 
ttão quebram alí suas pernas. As peores estradas da 
província são as que se avizinham da capital, o que 
não é para se admirar, porquanto são elas necesaria
mente as mais frequentadas e não são as mais zeladas. 

Durante longo trecho o caminho de José Henri
<;ues a Vila 'Rica sobe sempre, seguindo. a meia encosta, 
as al tas montanhas que teem o nome de se rra de Vila 
Riç.'1. Daí o viajante avista, em plano inferior, uma 
vasta extensão de montes apresentando grandes on
dulações, cobertas de pastagens e matas de nm verde 
escuro. Então não se <lescoure nenhum ponto sôbre 
o qual a vista possa descansar com prazer, e apenas 
se percebe ao longe um grupo de fazendas; por toda 
parte a monotonia é a mais fatigante. O povo da 
região diz distinguir ao longe as torres da igreja de 
S. Bartolomeu, mas foi-me impossível distinguí-la. 

Após ter subido muito desce-se pouco a pouco até 
Vila Rica, e é então, principalmente, que o caminho 
se torna hotrível. Tôdas as montanhas que se per
c(be111 são cobertas de arbustos densos e de um verde 
sombr io. incessantemente cortados pelos negros para 
as necessidades dos moradores. ú.sses arbustos subs
tituem as florestas virgens que os primeiros minera
dores ha \'Íam queimado para descobrir a reg1ao e em 
alguns lugares para plantar o milho. O solo é intei
r"'mente ferruginoso e n;iuito estéril. 

A pouca distância de Vila Rica avista-se uma pe
quena parte dessa cidade. As casas que ficam em 
frente ao caminho, na maioria assobracladas e recen
temente caiadas, dão a · mais agradável impressão <la 
c~,pital da província; mas logo se é desiludido, quando, 
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chegando à cidade pela rua das Cabeças vêem-se casas 
rnal cuidadas cujas por tas e janelas são pintadas de 
,·ermrlho e com telhados que se prolongam desm edi
damente além das paredes. A rua das Cabeças é em 
grande parte habitad;1 por fe rradores e por comer
ciantes de comestíveis, o que não é <le se admirar 
rorquanto grande número de caravanas entram na 
cidade por essa rua. 

A primeira vez que fu i ele José Henriques a Vila 
E.ica, apressei-me a pr·ocurar o Sr. de ESCH\i\T EGE, 
que me havia tão bem acolh ido q uando de minha pri
meira passagem por alí; infelizmente não o encon trei 
t soube que o mesmo havia seguido para o Rio de 
Janriro com o projeto de apresentar ao rei o novo 
plano relativo ao modo de explorar as minas de ouro. 
Apresentei-me ígualm ente em casa elo governador ela 
província, o qual não me pôde receber visto estar 
,itlorntado; mas seu ajudante de campo disse-me que 
ru devia renovar a visita . Voltei então no dia se
guinte, ao palacio e o governador recebeu-me com 
C;Xtrema bondade. Uma das principa is personagens 
da cidade que fui visitar nesse mesmo dia recebeu-me 
c.om muita a tenção, e insistiu por diversas vezes, se
gundo o uso do país, que a casa me per tencia ( esta 
casa é sua); cu vinha de longe e preferia, confesso, 
que ~sse homem fôsse mais comedido em bonitas frases 
e me oferecesse a lgum refrêsco. 

Encontrei cm Vila Rica um negociante francês 
r!ue para aí viera estabelecer-se momc.ntaneamente e 
1,uc parecia muito satisfeito de ter tomado essa clcli
Leração. Fizera de Vila Rica ponto central de onde 
~e estendia até S. João d'EI Rei, pretendendo ir até 
;,o Sêrro Frio. tle era obrigado a vender a varejo 
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p.:ra poder achar compradores para suas mercadoria s, 
uo que não fazia senão imitar os comerciantes da re 
gião, entre os qua is não se encontra um só que venda 
exclusivamente por atacado. O Sr. LEZAN, é assim 
o nom e dêsse compatriota, era o primeiro. comerciante 
francês que aparecia nesta região (7) . 

Era desejo meu aproveitar a estada no r ancho ·de 
j osé Henriques, para escalar a serra do Itacolomí (8), 
montanha que domina Vila Rica, alta de 950 toesas 
acima do nível do mar, segundo o Sr. ESCH\VEGE. 
O êrro de um guia fez aborta r meu proj eto; mas, devo 
à ignorância dêsse homem o prazer de rever a cidade 
de Mariana. Quase à chegada dessa cidade fui sur
preendido por uma tempestade. Refugiei-me em uma 
casa situada à margem da estrada, sendo perfeita
mente recebido pelo proprietário. U m dos que se 
achavam presentes dirigiu-m e a palavra em francês, 
e falava t ão bem essa língua que não pude deixar de 
lhe perguntar se havia viajado pela França; r0spon
cleu-me que não. Supús então que êsse homem podia 
ter sido educado em um colégio funda do em Portugaf 

(7) Meus amigos os Srs. GOU'I'EREAU DE PAIMBEAUF 
e DAVID CH AUVET DE GEN:iô:VE, foram, se não me engano, 
os primei r os negociantes franceses que cheg aram a Minas No
vas; e·m 1818 ê!.es ai se achavam. 

( 8) Foi escrito q ue o Itacoluml ou Itncolnmt, vinha de 
itn pedra e colnml menino. Itn q uer realmente d izer pedra, 
mas columl não pertence nem ê. !lngua geral nem ao d iale t o 
guaranf; essa palavra é uma corr uptela d e coruml c orumlm ou 
melh or de conuml, que, as primeiras na Ungua g-eral e a se 
gunda em guaranf, significam não menino m as rapaz. E' 
preciso também ter c u idado para não confundir o Itacolo m! de 
Vila Ri ca com ou t ra monta nha c hamada Itacoloml e que se 
acha nas vizinhanças de Mariana. Esta é m ul t o menos ele
vada que a outra; sua superf!cie apresenta uma terra vermelha 
o argilosa e sua vegeta ção den o t a a.penas dêsses fe tos que cos
tu mam substi t uir às matas derruba das. O crtmln ho que vai 
do Vila R ica ao Prc,.1dlo 1le S. João Datl~tn onde existe uma 
glvisão militar, passa pelo Itacolom! çle J\{ar lanª. · 
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por D. JdARQUET (9), antigo superior do colégio de 
Pontlevoy; dei -lhe a conhecer tal conjetura e vi que 
não me havia enganado. Eu h;nia passado em Pon
tlevoy os primeiros anos de minha infânci a e tivera D. 
MAT<QUET por professor. Encontrar um d e seus 
alunos tão longe de França era para mim como se 
encontrasse um ve:lho companheiro. Quando a gente 
corre por terras estranhas e longínquas, tudo o que 
pode despertar lembranças da pátria e da infância f
avidamente apreendido; uma planta, um inseto mesmo 
que lembre os da terra natal, não podemos vê-los sem 
alguma emoção. 

Apesar da satisfação que experimentava ao ouvir 
faiar francês no interior do Brasil, devo entretanto 
convir que à época ele minha viagem nossa língua era 
geralmente perigosa para os portugueses. Em geral 
êles só liam nossos maus livros; êlcs aí buscavam 
grosseiro epicurismo e enchiam o espírito com "ess~Ls 
teorias ele direito absoluto, dessas vagas generalidades 
do fim do século dezoito, que trazem a morte em seu 
teia" (10). 

( 9) Dom ALPHOl\'"SE-JEAN-BAPTISTE )1ARQUET, bene
ditino ela congreg a çrto de S. ) faur, \Htimo s uper ior elo monas 
t~rio e do an ti go colégio real e mlllta r de Pontl<JYOY, reu nia a 
altas virtud es, um a alma forte, conhecimentos vastos e varia
dos e o dif!cil dom d e ti ir!gir a mocidade. :f:le havia elaborado 
a ''.\rt de , ·crifie1· lc tg date~" e composto u n1a ºGrn111mnirt~ Al
J-,mnmle". Forçado, em 1792, a deixar o colégio de P ontlevoy, 
pl:.,sou a Portugal e a! fundo u um ed ucan dârio. V o ltou à 
Frnnça sob o govêrno consu lar e estab_eleceu em Orléans um 
pensionato ,que obteve amplo sucesso. Como quizess em subme 
tf-lo a alguns regulamentos un iversitários q ue contrariavam 
seus processos, êle m udou-se para Paris on de se d ed icou à~ 
letras; mas o desejo de s e tornar útil levou- o a a ceitar a s fun
ções curiais. Em s eguida foi êle incumbido da direção d ~ uma 
casa de educação, que tin ha s ido fundada para os filhos dos 
ca,·aleiros de S. Luiz; morreu n esse posto, a 12/:\.0/ 81 7. 

(10) Expressões do Globe ao 5 d~ Agosto d e ]. 830, 
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Voltando de Mariana passei alguns dias em Vila 
Rica, onde fui aborrecido pelo mais terrível tempo. O 
fim de 1817 e o comêço de 1818 foram excessivamente 
chuvosos; mas em tôda esta região, como em T ijuco, 
goza-se ordinariamente, no mês de Janeiro, de uma 
quinzena de dias em que o tempo melhora. _l'!s se in
tervalo, a que dão o nome de veranico, é extremamente 
;,i,gradável, especialmente nas zonas altas, e lembra, 
diz ESCH\VEGE, o fim do verão na Alemanha (11 ). 
Não há ninguém que não julgue que o veranico eleva 
ter grande influência sôbre as colheitas; êle age mór
mentc sôbre a do feijão, que, plantado em Setembro· e 
Outubro deve amadurecer de fins de Dezembro a fins 
de Janeiro (12). Observou-se também que os grãos 
de milho, tornam-se maiores e mais farinhosos quando 
o veranico, sucedendo às longas chuvas, tem lugar 
após a floração das plantas, no momento em que os 
IJ ovos g rãos começam a crescer. 

Para defender-se da água, os homens de uma certa 
classe usam guarda-chuvas ordinariamente cobertos de 
pano de algodão, tecido que resiste melhor que a seda 
aos toques dos espinhos e dos ramos. Quanto aos 
llP.gros, ê!es se preservam da chuva por meio de pi to
rescos mantos, feitos com folhas mu,ito sêcas e muito 
longas de uma Gramínea ou Ciperácea, chamada ca
pim mumbéca, que nasce nos lugares a ltos. No sertão 
são folhas da palmeira burití que se empregam em 
lngar do capim mumbéca. 

Antes de deixar o rancho de José Henriques, tive 
ainda o prazer de rever o barão de ESCHWEGE, que 
r:ão me testem unhou menos amizade que da primeira 

(11) Jonrn. l, 49. 
(12) L. Ç. 
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vez que o encontrei. Seu plano relativo ao modo de 
(:;Xplorar as minas vinha de ser adotado pelo govêrno; 
companhias deviam se,r constituídas sob a direção do 
próprio Sr. ESCHWEGE. Muito anteriormente o Sr. 
MANOEL FERREIRA DA CAMARA BETENCOURT 
E SÁ, intendente dos diamantes, havia sido encarre
gado de apresentar ao rei um projeto de regulamento 
pra as minas de ouro do Brasil. :Êste competente 
cidadão havia escolhido entre as lei s alemãs o que 
melhor havia sôbre a exploração das minas, tendo o 
cuidado de modificar o que não se adaptava à sua 
pátr ia. Seu projeto foi adotado desde 1803, mas sem 
fôrça de lei. Foi, se me não engano, êsse mesmo 
rrojeto que o Sr. ESCI-IWEGE reajustou; êle fez algu
mas modificações e conseguiu fôsse aceito pelo minis
tro; mas não creio que seja posto cm execução. 

Nessa me-.sma ocasião o govêrno queria exigir dos 
mineiros uma declaração das terras de que se diziam 
posscssores, e que êlcs demonstrassem a legitimidade 
dessas posses. Essa medida ligava-se talvez aos pla
nos de colonização de que o ministro de então, Sr . 
TOMAZ ANTÔNIO DE VILANOV A E PORTUGAL 
se achava empolgado, e dos quais a lguns foram exe
cutados de maneira absurda. Mas, o que há de certo, 
é que a medida por si só podia ter um fim útil muito 
necessário em um país que, após haver passado pela 
desordem e pela anarquia, se acha hoje dividido por 
um pequeno número de proprietários e, onde seria tão 
vantajoso atrair novos habitantes. De qualquer moclo, 
aliás, as vantagens que podiam ter as dec larações em 
iiprêço e sua verdadeira fina lidade, creio que tiveram 
tão pouca aplicação quanto os planos dos Srs. DA 
CAMARA e ESCHWEGE sôbre a mineração. 
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Quando estive no rancho de José H-enriques co
mentavam-se as sábias medidas que o govêrno vinha de 
tomar para reprimir a vagabundagem, e as ordens que 
haviam sido dadas aos comandantes de visar os passa
portes dos vi ajantes que atravessavam as aldeia-, 
cidades. Várias vezes, tentaram, já, diminuir o nú
rn ero de vagabundos (vadios) , que são o flagelo da 
i-,rovíncia de Minas; mas bandos de ociosos aparecem 
cada dia, favorecidos pela condescendência dos pro
prietários; qu ero crer que as ordens dadas ao t empo em 
que viajei, terão o mesmo resul tado que as anter iorei;; 
étliás quando passei um ano mais tarde pela província 
de Minas não se dizia haver menos vadios que antes. 

Havia, já, quase 15 dias que me achava 11 0 rancho 
de José Henriques quando meu tropeiro chegou de Boa 
Vista com meus animais e minhas coleções. Despe
di-me então de meu hospedeiro, o bom Miguel, que, 
apesar de pobre nada me cobrou pelo quarto que me 
cedeu, e pús -me em marcha. 



CAPÍTULO IX 

C0NG0NHAS DO CAMPO. - A IGREJA DE N. S. 
BOM JESUS DE MATOSINHOS. - AS FUNDIÇÕES 

DE PRATA. - FUGA DE FIRMIANO. 

Partida do Rancho de José H enrique s. - Al 
deia da Cachoeira. - O Autor se perde. - De s
crição da região vizinha de Congon has de Campo. · 
Causas da diferença que a vegetação apresenta. 
na província de Minas. - Aldeia de Congonha s 
dt Campo. - A igreja de N. S. Bom J ~sus <l " 
Matosinhos. - As forjas do Prata. - O índ io 
Firmiano desaparece. O Autor põe- se a persr
guí-lo e procur a-o inutilmente nos arr edores df· 
Congonhas e Vila R ica. - Capitães do mato ; ne
gros fugitivos. Encontra-se Firmiano. 

Em um espaço de cem léguas, entre J osé Henri
Cjues e Congonhas do Campo, estende-se a lést e da 
grande cadeia, uma região que, a princípio muito mon
tanhosa Yai -se tornando pouco a pouco mais baixa à 
Medida que se aproxima des ta última localidade. Co
meça-se por atravessar capoeiras, mas logo se entra 
1,os campos naturais, que, como os das altas monta
nhas ou dos arredores de Barbacena, apresentam Gra
r1íneas geralmente muito finas, entremeadas de sub
<-'.rbustos. Como acontece geralmente nos lugares 
onde se observa êsse gênero de vegetação, grupo de 
matas (capões), crescem nas grotas e. nas encostas 
riais abrigadas; é aí que os lavradores fazem suas 
1,lantações ( 1). 

(1) Vide minha 1 .• n.-1. I , 212. (Cor r esponde ao V oluma 
126, pág. 188, du Cole,;ão D1·n•lllnn n). 
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A uma légua de José H enriques, a 20°22' lat. S. e 
332°20' long. , acha-se a aldeia de Cachoei ra ou N. Sra. 
de Nazaré de Cachoeira do Campo, cabeça de uma 
paróquia que compreende 3 sucur sais e uma população 
de mais de 2.180 almas (2). Cachoeira foi construida 
sôbre as encostas de duas colinas opostas, e compõe-se 
de casas separadas umas das outras. Os governado
res da Província t inham outrora, nesta aldeia, uma 
r esidência de descanso a que dão o nome de palácio; 
mas essa casa acha-se abandonada e parece que, ao 
tempo de 1ninha viagem ia pô -la em leilão. Cachoeira 
deve, sem dúvida, sua fundação aos mineradores, pois 
110s arr edores vêem-se excavações profundas que tive
ram por ob jetivo a extração do ouro. 

Colhendo muitas plantas, fiquei para trás. Eu me 
havia desentendido com meu tropeiro, e, depois do 
lugar chamado Lagoa, segui cam inho diferente <lp 
úrle. Desci a princípio por um caminho muito di fícil , 
em profunda ravina; depois, tendo escalado a encosta 
que faz face a aquela que eu vinha de descer, achei -me 
em uma região a lta, no meio de montanh;is. Não via 
mais que imensas pas tagens, onde milhares de trilhos 
feitos pelo gado cruzavam todos os sent idos; nuvens 
espessas anunciavam uma tempestade. Er rando por 
aquí e acolá, a fim de descobri r uma casa, senti-me 
feliz ao descob ri r uma ao longe. Dirigi -m e para lá. 
U m velho decr épito achava-se sentado diante da porta 
e recitava preces, tendo às mãos um rosario. Pedi-lhe 
que me désse um guia, mas, não tendo obtido como 
resposta senão palavras grosseiras, perdi a paciência, 
e expressei-lhe tôda a minha indignação. Aviste i ao 

(2) PIZ . llem. Ufst. VIII, p . seg . 94. 
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longe outra habitação e para lá me d irigi; o propri e
tário ofereceu-se para conduzir-me à casa de FRAN
CISCO DA COSTA aonde pensava poder pernoitar. A 
t~oite surpreendeu-me logo; en t retanto não tardei a 
reconhecer que seguiarnos o cami nh o por onde já ha
viamas passado. Quando chegámos no fundo da ravina 
de que venho de falar, a escuridão era tal que foi ab 
solutamente impossível distinguir os obje,tos que nos 
rodeavam. Durant e o dia êsse caminho já me pare
cera horrível; à noite êle pa receu-me cem vezes mais. 
Caminhava com precaução extrema, trazendo a minha 
bésta pelo cabestro; mas o dedive do terreno acelerava 
o animal que me empurrava frequ entemente e eu re
ceava que êle viesse a cair por cima de mim. Chegado 
ao fut~do da grata encontrei um regato e, para alcan
çar a outra margem montei novamente; o animal 
recusava ir mais longe, corcoveando, e eu via que de 
l1.m momento para outro cairiamos num precipício. 
Felizmente escapei dêsse perigo e cheguei sem aci
dentes à casa de FRANCISCO DA CQST A que faz 
parte do distrito chamado Lagoa, diante do qual eu 
já havia passado, sem sabê-lo. Não encontrei aí o 
meu pessoal, mas fui acolhiqo com am ável hospita
lidade. 

Reiniciei a viagem no dia seguinte pela manhã, e, 
a pouca distância da casa de FRANCISCO DA COSTA, 
deparei, ao pé de uma montanha, a lagoa que dá nome 
.;o distrito. Próximo do lugar chamado Pires, encon 
trei meu tropeiro Manoel Soares, que na véspera havia 
1Jarado, com minha caravana, à margem da estrada, 
cm uma casa abandonada. Caminhámos juntos e fo
mos pernoitar no lugar denominado Pires. 
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Entre a casa de Fra ncisco Costa e Pires a chuva 
quase não cessara <le cair e continuou a cair durante 
tnda a n oite. A água, passando através do teto da 
casa, escorria sôbre minhas malas e fui obriga<lo a 
acordar o meu pessoal pa ra mudar de lugar tôda a 
minha bagagem. No dia seguin te a chuva continuou 
durante grande pa rte do dia ; parti muito tarde e, não 
tendo podido fazer mais de uma légua, parei na alcleia 
de Congonhas do Campo. O pequeno es tio de. J aneiro 
(veranico) faltou completamente êste ano e todo 
i;rnndo a ssegurou-me q ue chuvas tão abun<lantes (3) e 
de tamanha duração eram muit o raras. 

Semelhante ou quase semelhante à que eu atra
vessei nas vésperas, a região que percorri entre P ires 
t Congonhas, não é apenas ondulada como o Sertão; 
não se vêem êsses morros p róximos uns dos outros, 
ésses fortes declives, êsses vales profundos que cara
cterizam geralmente a região das florestas; também 
não se vêem êsses vastos planaltos, como o do Alto dos 
Bois ( 4), ou os da serra da Lapa e das montanhas d' 
Tijuco. A terra é a·vermelhada e mais 9u me,nos are
nosa; a região é consideravelmente elevada em relação 
a o nível do mar; os m orros são desiguais, mas em 
geral são arredondados no alto; sens declives não são 
muito for t es; deixam en t re êles grandes intervalos. 
Nos altos como nos vales mais largos e mais desco
bt:rtos não se vêem senão Gramíneas e outras ervas 
entremeadas de sub-a rbustos; nos decliYes ma is incli
nados, crescem, como no sertão, árvores tortuosas, 
raquíticas, separadas umas das outras, de folhas que-

( 3) Vide o que disse a trá s a r espeito d o -.·ernnlco. 
(4) Vide m i n ha t.• Rei. vol. II, pág. 63. (Corresponde ª" 

Volume 126-A, pág . 65, da Coleção Drnitlllnnn) . 
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hradiças, casca suberosa (5) ; enfim nos fundos e nos 
declive,s mais abrigados, encontram-se flor estas 
virgens. 

Já diss e (6) que os campos de Gramíneas eram 
dev idos à disposição do solo que permite aos ventos 
dos meses de J unho, Julho e Agosto circular livre
mente e prejndicar o crescimento das plantas . Essa 
asserção seria confirmada, se isso fôsse n.:cessário, 
pdo que vem de ser dito sôbre a vegetação da região 
vizinha de Pires e de Congonhas, porquanto se viu que 
nos lugares onde o te rreno começa a ser abrigado há 
o aparecimento das árvores raquíticas e que nos lu
gares mais abrigados ainda, aparecem as florestas. Na 
verdade o Sr. de ESCHWEGE; (7) observou que a 
Yegetação era mais vigorosa nos te rrenos primitivos 
que nos de formação mais recente; êle observou que 
a.s matas crescem nas montanhas ele grani to, de gneiss, 
de xisto micáceo e de sienita, e que a's pastagens natu
rais e os arbustos tortuosos encont r am-se nos terrenos 
cuja base se compõe de x isto argiloso, grés e ferro. 
Mas, se as grandes difer enças ele vegetação que se ob
se1 vam na província de Minas coincidem com as di fe
renças da constituição mineralógica do solo, não é 
,nenos verossímil que não são estas úl t imas que modi 
Ecam o conjunto das produções vegetais. O Sr. DE 
CANDOLLE de há muito mostrou (8) que a natureza 
mineraló~6ca dos diversos ter renos nã.o exerce nenhu
ma influência sôbre a vegetação ou que pelo menos 

(5) Vide minha 1.• Rei., vol,. II, pág. 30 2,. (Corresponde ao 
Volume, 126-A, p á g. 249, da Coleção Brnsillnna). 

(6) Vide m inha 1.• Hei., voJ. II, p ág. 24 . (Corresponde ao 
Volume 126-A, pág . 30, da Col e ção Brn,.Ulana). 

(7) ln . Litt. 
(8) Dic. Se. Nat., vol. XVIII. 
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btta ação <; pequena; e as próprias observações feitas 
1,elo Sr. ESCH\VEGE tendem a demonstrar a verdade 
dessa opinião, pois que nas vizinhanças do r io S. Fran
cisco, próxinio ele Formiga e Abaeté, êsse cientista viu 
t errenos calcáreos de formação antiga descobertos em 
certos lugares, enquanto que noutros êles produziam 
uma vegetação rica e densas florestas. O que, numa 
triesma latitude e em a ltitudes semelhant es, modifica 
Yc:rdadeiramente a natureza das produções vt,getais, 
é a exposição do solo, o maior ou menor grau de 
unidade que êle encerra, a sub-divisão mais ou meno.~ 
sensível de suas partículas, a quan tidade maior ou 
menor de humus que cobre sua superfície. 

Seja como fôr a variedade que apresenta a vege
tação entre Pires e Congonhas empresta à paisagem 
um encanto a que se aj unta a desigua ldade das mon
tan hn.s, o verde a legre dos relvados, os rochedos pa r
dacentos que se mostram nos altos dos morros mais 
elevados, enfim o contraste que forma m as minerações 
com o terreno e a cór fresca <las pas tagens. E' sobre
tudo no lugar chamado Jhrnabé que a vista se torna 
mais ag-radávél. Ao longe vê-se sôbre o cume de um 
n~orro uma das igrejas de Congonhas; de todos os lados 
vêem-se curniadas separadas e des iguais, de forma~ 
n: riaclas, verdes past agens e bosquetes; à direita do 
caminho existe uma profunda mineração, cavada sô
bre o flanco de uma colina; esta é dominada por uma 
montanha mais elevada, onde as rochas se mostram 
aquí e acolá; e, sôbre o lado da montanha um regato 
formando uma cascata, espalha sôbre o rochedo suas 
úguas espumantes. 

Antes de chegar a Congonhas passa-se por um 
rega to que t em o nome de rio Santo Antônio, e que, 
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próximo da al<leia, r eune suas águas a um regato mais 
considerável, chamado rio das Congonhas. 

A aldeia de Congonhas do Campo, ou N. S. da 
Conceição de Congonhas do Campo, acha-se si tuada a 
21°30' lat. e 332°27' long.; a 8 léguas E. S. E. de Vi la 
Rica, 9 de Mariana e 74 do Rio de Janeiro (9). E' 
cabeça de uma paróquia pertencente, ao menos em 
parte, ao têrmo de Vila Rica, e que em 1813 continha 
uma pop ulaçã o de 2.412 habitantes (10) e em 1822 -a 
população era de 2 .640 indivíduos ( 11 ) . 

Congonhas é célebre na história das Minas, por
c,ue foi nesse lugar que se postou MANOEL NUNES 
VIANA, chefe dos forasteiros revoltados (1708), quan
do êle obrigou D. FERNANDO MARTINS MASCA
RENHAS, governador do Rio de Janeiro, que viera à 
província de Minas para restabelecer a ordem, a se 
pôr em fuga. A aldeia é construida sôbre dois morros 
opostos, entre os quais corre o r ia cho que tem o mesmo 
nome que a povoação. O rio das Congonhas servia 
de limite entre a comarca de Vila Rica e a de S. João 
d'EI Rei, e assim a aldeia pertence a duas comarcas 
diferentes ( 12). A maior par te das casas se acha sô
bre o morro que fíca à margem direita do riacho, e é 
no alto dêsse morro, no meio de uma praça alongada, 

(9 ) PIZ. JUem. hfat., VIII, p. segunda, 97 . 
(10) ESCHW . .Jorn. 
( 11) O volume d e PIZARRO onde se encontra essa ava

liação é de 1822. 
(12) P arece-me que sob o nome de Congonhas do Campo 

se designa vulgarmente um va sto distrito, porquan t o PIZARRO 
d isse (l\lem. Jalst ., VIII, 96 ) que uma parte d o território das 
Congonhas chamada do Carmo onde s e a cha a J}aróqula de N. 
S. da Conceição ]'.>ertence ao termo d e Mariana e que uma outra 
parte forma a paróquia d-e N . s. dn Coneelç:lu dns Congouhn1t 
de Queluz, pertencente ao têrmo de Queluz e à comarca de S', 
.João d'El Rei. 
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que s~ acha a ígreja paroquial, notável por seu tama
nho. No morro que fica fronteiro ao que venho de 
falar vê-se a igreja de N. Senhor Bom Jesus de Mato
sinhos, que goza de grande celebridade, não sómente 
nos arredores maís fora da província. Os devotos 
para alí se dirigem, vindos de muito longe e, na época 
da festa do padroeiro, que se celebra em Setembro, " 
élldeia fir:a cheia de forasteiros e devotos (13). 

Congoµhas do Campo deve sua fundação a mine
radores que encontraram muíto ouro nas margens do 
rio Santo Antônio, bem como nas do rio Congonhas e 
ao redor da aldeia; as encostas dos mo rros rasgadas 
e r eviradas de todos os modos, atestam o traballho 
de maior vulto. Congonhas cái então em decadência, 
como tantas outras aldeias, vendo-se g rande número 
de casas mal conservadas ou mesmo abandonadas (14). 

O que ainda mantem êste pequeno povoado é que 
êle tem a vantagem de estar situado em uma das es
tradas que vão de Vi)a Rica a S. João d'El Rei, e que 
os peregrinos que a devoção aí leva, sempre deixam 
algum dinheiro. Existe também nos arredores um 

( 13) Apesar da igreja de Bom Jesus de Matosinhos não 
estar situad a do mesmo lado d o r io que a ig r e ja paroquial, ela 
pertence, e ntr-,tanto, à p a róquia d e Congonhas do Campo, como 
so pode ver nas JUcm6rlns ltlHtlirl,-n" V III, p. segunda, 96. 

(l1) " Matozinho", d isso u m viajante Ingl ês que passou por 
Co ngonhas do Campo, é uma pequen a cidad e, limpa e animada. 
si t uada :\ m a rge m setent rional d o Paraopeba , diante de C:rnn
cu11l1n". Há nes.sa frase quase ta.ntos erros quantas são as 
palavras. Matos inho s e não Matozinho, é o f irial do n ome de 
uma Igre ja e n ilo de uma cidade : essa igr eja não p ertence a 
u ma c idade, e s im a uma alde ia, c ujo n ome, é 'PQSS!vel, t enha 
sido orlginariamen t e Cnn<'nnlln (Vide m a is acima, pág. 95), mas 
quo 8e c h a ma hoje Congonhas ; e nfim o rio que passa em 
Çongonhas não é o Para o.i:>e ba, m as o rio Cong-onh a s . 
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pequeno número de minerações cm atividade (15), e 
várias fazendas muito importantes. Fazem-se algu
mas criações de gado nos campos e cultiva-se nos 
capões. A qualidade do terreno varia muito nos arre
<Jore-s de Congonhas do Campo, e, segundo os lugares 
o milho rende de 100 a 200 alqueires . Sendo a região, 
como se viu, muito alta, a geada é muito freq uente r 

impede que se dedique à cultura da cana de açucar. 
Entretanto observou-se que, nas altitudes onde a umi
dade não é tão grande como nas baixadas, a geada é 
menos frequente; mas, como o ter reno não é bom, a 
cana cresce pouco e dá apenas dois cortes. 

Está visto que eu não deixaria Congonhas sem ir 
visi ta r a igreja de N. S. Bom Jesus de Matosinhos (16), 
que é, para esta região, como observa LUCCOCK (17) 
o que é para a Itália a N. S. de Loreto. Essa igreja 
foi construida no cume de um morro, no meio de um 
terraço pavimentado de la rgas pedras e circundado 
por um muro de arrimo. Diante dela colocaram sôbre 
os muros da escadaria e sôbre os do terraço, estátuas 
de pedra representando os profetas (18). Essas está
tuas não são obras primas, sem dúvida; mas observa
se no modo pelo qual foram esculpidas qualquer cousa 
de grandioso, o que prova no artista um talento natu-

(15) Pode-se citar, entre outras a mineração do coronel 
ROMUALDO JOSE' ::lfONTEIRO DE BARROS, de que falam os 
Srs. ESCH,VEGE, SPIX e '.\IARTIUS, cujo o uro, segundo ês tes 
tl!tlmos, é de 22 k. 

(16) Escr everam na Alemanha, que essa igreja era con
sagrada à Virgem e tinha o nom e d e N. S. de Matoslnho; mas 
em t rabalho rece nte o Autor penitencia- se, pelo menos em 
parto, dêsse êrro. 

(1 , ) l\'otes 011 Drnz, pág. 520 
(18) O Sr. ES"CHW EGE acha que a pedra com que foram 

feitas essas estátuas seja a esteatita. LUCCOCK dissera, antes 
de mim, que elas representavam os profetas, sendo que PI
ZARRO pre t ende .que elas rep res entam cenas da paixão. 
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ral muito pronunc iado. Elas são devidas a um homem 
que residia em Vila Rica e que demonstrou desde sua 
infância. uma grande vocação pela escultura. Muito 
joven ainda, disseram-me, êle resol veu tomar não sei 
qt1e espécie de bebida, com a intenção de dar mais 
vivacidade e elevação a seu espírito; mas perdeu o uso 
de suas extremidades. Entretanto prosseguiu no exer
dcio de sua a r te; êle fazia prender as fe rramentas na 
extremidade do ante-braço e foi assim que fez as está
tuas ela igreja de Matosinhos. 

Essa igreja é p equena, mas rica, conservada limpa 
e ornada de um grande número de quadros feitos em 
Yila Rica, dos quais vários denotam felizes inclinações 
para a pintura (19). A imagem que constitue objeto 
de veneração dos devotos foi colocada no interior do 
altar-mor, e representa Jesus Cristo morto. Beijam
se os pés de-ssa imagem para merecer indulgências; 
depois depositam-se esmolas. Acima do altar elevam
se pequenos degraus ornados de pequenas figuras de 
anjos segurando castiçais, sendo que alguns teem os 
cabelos ridiculamente levantados em topete. A sacris
tia é grande e m uito bonita. De um dos lados do tem
plo existe uma casa chamada "casa dos milagres", 
onde se acham reunidas em uma grande sala uma tão 
prodigiosa quantidade de oferendas e membros de 
cera, que não cabe mais nada. Enfim atrás da igreja 
vêem-se duas construções compridas , colocadas em 
frente uma da outra e que são destinadas a abrigar os 
peregrinos e confrades estrangeiros . 

Quando de minha viagem tencionavam construir 
um pouco abaixo da igreja de Matosinhos, na vertente 

(19 ) Vide minha 1 .• Rei. vol. I , pág. 38. (Corresponde ao 
Volume 126, pág. 48, da Colação Brnslllnnn). 



UJSTRJTO DOS ÜJAMANTES E LITORAL 169 

do morro em que ola se acha, set e capelas representan
do os principais mistérios da paixão de Jesus Cristo. 
Três dessas capelas haviam, já, sido construidas; são 
quadradas e terminam por um pequeno zimbório cer
cado por uma balaustrada. No comêço de 1818 apenas 
uma delas estava terminada internamente e ai se via 
a cena representada por imagens de madeira, pintadas, 
e de tamanho natural. Essas imagens são muito mal 
feitas; mas, como são obra de um hom em da região, 
que nunca viajou e nunca teve um modêlo com que 
se guiasse, elas devem ser julgadas com certa indul
gência. 

O homem que me mostrou a igreja de Matosinhos 
não me era desconhecido. Fôra êle que, quando estive 
em Ubá, para alí conduzira uma tropa de Coroa
dos. Tendo sido at acado por grave doença dos 
pés, prometeu a Deus servir à igreja de Matosinhos 
~<.: obtivesse sua cura. Como t eve a felicidade de sarar 
de ixou sua casa e veiu cumprir sua promessa, para 
o que teve de viajar 60 léguas. 

Aproveitei a minha estada em Congonhas do 
Campo para ir visitar as fo rjas do Prata, distant es 
duas léguas. 

Até Barnabé e mesmo um pouco mais longe, segui, 
para ir a essas forjas, o caminho pelo qual eu já havia 
passado, indo de Pires a Congonhas. Após Barnabé a 
região se eleya g radualmente; mas apresent a quase 
sempre o mesmo aspecto; vêem-se ainda uma mist ura 
de pastagens herbáceas, bosquetes e campos dotados 
de árvores tortuosas e raquíticas. Não é apenas pelo 
aspecto que êsses últimos campos, assemelham-se aos 
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do sertão. Encontrei entre Barnabé e as forjas do 
Prata várias espécies pertencentes ao gênero Qualea, 
como a árvore raquítica conhecida no deserto sob o 
nome de "pau-terra''; encontrei também essa Malpi
ghiacea de grandes folhas duras e esbranquiçadas, cujos 
frutos os habitantes do Sertão comem , de preferência 
aos de outras espécies, e que se chama muricí. 

As forjas do Prata foram construidas sob a dire
ção do Sr. ESCHWEGE qu e, tendo anunciado que um 
capital de, 10.000 cruzados bastava para formar a em
prêsa, reuniu logo 10 acionistas, cujo principal foi o 
conde de Palma, então governador da província. Que
r endo favorecer a companhia que vinha de se organizar, 
e govêrno do Rio de Janeiro fez-lhe presente de um 
martelete, uma bigorna e algumas outras peças enco
mendadas na Inglaterra. A construção das novas for 
jas foi iniciada em Novembro de 1811; a fundição do 
furo teve comêço em 17 de Dezembro de 1812, termi
nando inteiramente em Junho de 1813. As forjas do 
Prata começaram após as do Morro de Gaspar Soares 
e de Ipanema, próximo de S. Paulo; mas, se se pode 
acreditar no Sr. ESCH'WEGE, não houve outra qu r 
trabalhasse tão ativamente e em tão grande escala (20). 

Essas forjas são situadas em um fundo e cercadas 
de morros cobertos de matas. De todos os lados há 
.i bundância de ferro, nos arredores de Prata; alí, como 
noutros lugares o minério mostra-se à flo r da terra e, 
por conseguinte é pequeno o trabalho da extração. As 
águas necessárias às forjas descem das montanhas e 
são levadas em uma calha que se projeta para dentro 
das construções onde ficam os fornos. Caindo dessa 

(20·) iDllirlo I, pág. 239. (Corresponde ao Volume 126, pâg. 
209, da. Coleção Brasiliana). 
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calha a água faz mover os pilões que trituram o miné
rio; renova o ar qu e ativa os fornos e, enfim, ela eleva 
o martelete destinado a faz er barras do ferro fundido. 
O carvão, fornecído pelas árvores das florestas vizi 
nhas, é feito pelo processo eu ropeu. Afim de remediar 
e defeito que o ferro fabricado no país apresenta geral 
mente, o de ter consistência próxima da do aço, em
pregam-se nas for jas sómente os pedaços maiores de 
carvão; o que fica dessa escôlha é peneirado por meio 
de um cilindro de bambú, acionado por água e empr e
gado na oficina de serralheiro, exis t ente no es tabele
cimento. 

Antes de empregar o mineral é reduzid o a pó fino, 
por meio de pilões, sendo fu ndido em_ fornos, em nú
mero de 4, construidos pelo processo sueco. Qua ndo 
a massa de ferro fundido sai do forno é posta em outro 
pilão, movido do mesmo modo que o que mói o min é
rio. :Êsse pilão é des tinado a livrar a massa fun dida 
das partes het erogêneas e impuras. Outrora o mar
telete ficava no mesmo galpão que os fornos; mas. 
como não havia uma quantidade dágua capaz de faz er 
mover os pilões, ativar o fogo e elevar o mar telo ao 
mesmo tempo, foi preciso colocar o mar telete em um 
plano inferior ao dos fo rnos, pa ra aproveitamento da 
fôrça da água. Essa disposição é pouco cômoda para 
o trabalho; entretanto foi remediada tanto quanto 
possível, colocando-se uma !age inclinada, por mei o 
da qual faz-se escorregar o metal fundido, do pavilhão 
mais alto, onde se acham os fornos, ao mais baixo onde 
fica o martelete. Contentam-se em fazer o ferro em 
Larras, não sendo manufaturado no estabelecim ento. 
O minério pode, segundo ESCHWEGE, render até 
80%; mas, como não custa, por assim dizer, nada, 
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t iram dêle apenas 16%. A arroba de ferro fundido 
vende-se nas forjas do Prata a 2$400 e o Sr. ESCH
WEGE garante que essas forjas dão lucro aos acio
nistas. 

No dia seguinte ao de minha v1s1ta às forjas do 
Prata (12 de Fevereiro de 1818), desejava prosseguir 
viagem em direção a S. João d'El Rei, m as, no mo
mento da partida procurou-se em vão Firmiano. Dando 
uma busca em seu saco de viagem encontrámos ape
nas objetos menos úteis e de menor valor; lembramo
nos então que pela madrugada êle havia aberto doce
mente a porta do galpão onde dormíamos; nas vésperas, 
à tarde, êle nos parecera de muito mau humor e nós 
não tivemos dúvida de que êle havia fugido. :Êsse 
acontecimento causou-me uma grande contrariedade 
porquanto eu não esperava que tal sucedesse. Sempre 
tratara Firmiano como um filho, satisfazendo todos os 
se.us desejos e não vira pessoa nenhuma faze r-lhe o 
menor mal, sendo-me impossível atinar com o motivo 
de sua fuga. Está claro que, desgostando do trabalho 
t já habituado a algumas doçuras da vida civilizada 
c'.:Je seria muito infeliz em uma região onde há grande 
prevenção contra os homens de sua raça. .Êle iria 
errar de fazenda em fazenda, sem recursos e findaria 
por cair nas mãos de algum homem rude que, para 
aproveitar-se de seu t rabalho, retê-lo-ia pelo terror. 
Eu me recriminava, a mim mesmo, por ter causado a 
infelic idade dêsse rapaz, t irando-o de suas florestas, 
e tomei a resolução de tudo fazer para encontrá-lo. 

Parti em minha bêsta, acompanhado de um toca
dor de nome Francisco, que eu tomara em Vila Rica, 
e segui o caminho pelo qual viera de Congonhas, pen
sando que Firmiano devia te r voltado pela região que 
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já conhecia. Fui a té o lugar chamado arraial do 
Le ite, pouco distante de Cachoeira; mas em parte 
nenhuma davam-me not ícias do fugitivo. Voltei e 
dormi em casa de FRANCISCO DA COSTA, onde, 
conforme disse, já havia pousado poucos dias antes. 
~fo dia seguinte segui em di reção a Congonhas, onde 
contava continuar minhas pesquisas pela vizinhança ; 
in terroguei a tôdas as pessoas que encontrava, prome
tendo 9 oitavas ( cêrca de 68 francos) a quem me 
trouxesse Firmiano. A uma légua de Congonhas fui 
informado por um homem que nas vésperas meu bot o
cudo lhe pedira informações sôbre o caminho de Vi la 
Rica. Anteriormente Firmiano havia falado com 
muito entusiasmo da capital de Minas e dos encantos 
de uma pequena índia Purí que o Sr. ESCH\VEGE 
criava em sua casa. E ra m fo r tes razões para acre
ditar que meu jovem selvagem havia tomado o cami
nho de Vila Riça; foi em direção a essa cidade que 
tomei a resolução de fazer minhas pesqui sas. 

Vários caminhos vão de Congonhas à capital da 
Província. Está claro que eu não de.via vo ltar pelo 
que eu vinha de deixar; decidi-me a segui r o caminho 
que se entronca na grande estrada do Rio de Janei ro 
a Vila Rica próximo do Capão do Lana ou simples
mente Capão (21 ). 

A região que percorri até êsse lugar, em um espaço 
de 4 léguas, apresenta uma sequência de morros altos 
e arr edondados, cobertos de plantas herbáceas. Tão 
long-e quanto a vista possa se est ender não se vê senão 
um vasto território sem h abitações e imensas pas ta
gens sem gado. Nas florestas virgens, as árvores qu e 

(21) Vide minha 1,• Rei., vol. I, pág. 13 4. (Corresponde 
ao Vol ume 126, pág. 128, da Coleção Brn,.lllnnn) . 
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por todos os lados limitam o horizonte visual podem 
iludir-nos sôbre a fal ta de habitações; mas aquí nada 
atenua a extensão do deserto e o viajante se entedia 
pela moqotonia dessas montanhas que não apresentam 
nenhum acidente e onde nenhum t raço de cultura ou 
de indúst ria revela a presença do homem. Após o 
momento em que comecei a me distanciar de Congo
nhas, até à minha chegada a Capão não avistei senão 
duas ou três casinhas e uma pequena capela. O sol 
já se havia post o quando chegllei a Capão, onde passei 
a noite; durant e todo o dia não tinha comido senão um 
pouco de leite coalhado e far inha; e, para meu jantar 
fui obrigado a contentar-me com um prato de couve 
e feijão. 

A 8 de Fevere·iro, muito cêdo, parti do Capão. No 
ano precedente cu j á m e queixara do caminho que vai 
dêsse lugar à capital' da Proví ncia; êle se 'tornara cem 
vezes peor. Até Vila Rica só vi profundos atoleiros; 
os esqueletos de bêstas e cavalos que continuamente 
encontrava davam-me notícias dos inúmeros acidentes 
por alí ocorridos. Dir-se-ia que, d~,ixando em tal 
estado os camif1:hos que conduzem à tris te capital de 
Minas, t inha-se a intenção de isolá-la de todo o uni
verso (22). 

Ainda não t ínhamos chegado, quando em um lugar 
solitário, onde a estrada acha-se apertada entre dois 
morros a pique, o tocador Francisco, o único que sr 
achava armado entre nós, disse-me: "Senhor, eu s011 

um criminoso" . Essa confissão, feita em tal situação, 

i, ( 22) O Sr. de ESCHWEGE exp!Jca o ll__lau estado dos cami
n h os n os arredores da capital do lmp~rlo ,e das eapltais de 
provfnclas, pela facilidade que tinham os proprie tários obriga
dos à reparação dêsses cam inhos de corromper os agentes da 
administração, multo próximos dêles. 
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não era nada t ranquilizado ra; entretanto do min ei-me . 
Francisco relatou-me sua história, nrns, es tá visto, de 
modo a inocentar-se. E ra preciso livrar êsse honiem 
das vistas daqueles que poderiam prendê- lo. Segui 
c,ntão na encosta da montanh a em declive pedregoso 
e escarpado e cheguei à casa do barão de ESCH\,VEGE. 

Não havia no t ícias de Firmiano em Vila Rica. 
Aproveitei minha es tada nes;a vila para escrever a vá
rias pessoas, pedindo-lhes de,ter êsse joven sei vagem 
caso aparecesse em casa delas; enfim fui procurar o 
oficial do regimento que comandava os "capitães do 
mato" , pedindo-lhe inst ruísse sua gente no sentit1 

de prender Fir miano. 
Chamam-s e "capitães do mato" homens de côr, 

porém livres, encarregados de perseguir O!\ escra Yos 
fugidos. O proprietário de um negro que é preso dá 
25$000 (156 frs. 25) pela sua prisão, sendo essa im
portância dividida entre os capitães (23) . Os negros 
fugidos são mui to comuns em algumas zonas da pro
víncia de Minas, principa lmente nos arredores de Vila 
Rica, onde, protegidos pelas montanhas, quase inaces
síveis. cometem roubos frequentes. Gera lmente 
êsses escravos teem nessas montanhas um esconderijo 

(23) No século J)assado os ne.gros de Minas formaram 
contra os brancos uma conspiração que foi felizmente desco
berta. P or uma coneequê n cia n atur a l dêsse acontecimen to se 
se pode crer nas con jeturas inverossrmels de SOUTHEY, um 
grandt1 nümero de negros se r efu gio u nas matas; t emeu -se que 
formassem associações· .peri gosas, como aconteceu outrora em 
Palmaroo (P ernambuco ); pa r a impedir êsses agr upamen tos 
fora m cr iados os cnpltlles do mnto, espéc ie de m llfo la já esta
belecida em out ros pontos do Brasil. A 17 de Dezembro de 
1722 for am pub1icados os regula m entos que fixavam os deveres 
dos capitã-es do mato e as r etr ibuições a q ue t inham di reito 
segundo as c ircunstância s, ao m esmo tempo preveniam contra 
as trapaças dêsses homens, nos q uais, parece, não ,se podia 
confiar. (Hlst. of Brnz. III, 247 - 249) , 
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comum, a que se dá o nome de quilombo, chamando-se 
quilombolas aos negros aí refugiados (24). 

Outros negros fugidos vivem isolados ; ficam na 
vizinhança da s casas e recebem dos próprios cscra vos 
dessas casas o alimen to de que necessitam. Essa 
classe de fugi tivos é denominada: ribeirinhos (25). 

De Vila Rica segui, a 10 de Fevereiro, para o 
Rancho de José H enriques, partindo daí no dia se
g uinte de volta a Congonhas, aonde deseja va aguardar 
e, resultado das pesquisas que devia m se r feitas pelos 
"capitães do mato". Continuei minha caminhada sem 
nenhum acident e até cêrca de uma légua de Francisco 
da Costa . Aí apeei-me para colhêr a lgumas plantas e 
o tocador Francisco incumbiu-se de seguir com minha 
mula. Quando as plantas ficaram _prontas pús-me em 
11,archa, contando encont rar, a a lguns passos dalí, o 
tocador e a mula ; mas, fiz per to de meia légua sem 
encont rá-lo. At ravessei um regato, metendo os pés 
nágua, e, log o após encontrei outro riacho, muitp mais 
largo, que se atravessa a ntes de chegar à casa de 
Francisco da Costa. E ra natura l que eu encontrasse 

( 2,J ) Essas pal a vras parecem -me a !rlcan:as; mas d lz-so 
a in da n o Brasil: cn lltnml•oln , e c r e io t ambé m , •:inlnmhol11, e, 
s egu ndo L UCCOCK (Xotc" on llraz, 434) . cnnmh c•lo rJu cnlnm
h Oio . :\fORAIS, quo admite a p a lavra c ulhumhola ( Dlc. I), 
fá-1'1. der ivar d e ennhen e horn .. que, seg undo i'ilc , p ertenc em ll 
" lín g u a -g.e r a l '' e signif icariam - h o p1em u-,ostumn,lo n íuglr. 
I:uvl do multo, -conres so, d a exatidão d essa e t imolog ia, prefe
rinuo a ue LUCCOCK que faz d e r l var enamholo de <,numb& elro, 
h om em que percorre as m a tas. O qu e cl á fõr~a à op inião do 
autor Ing l ês ê que s<c> acha n o "'l'csor o d e Ja lcngua guaran i", 
do P. A. R U IZ, a sig n ificação de cnnbõ, que s ignifica m a tos, 
ramos; el d esocu pado e ro Indi ca uma p a rt!c ula d e com pos!~ão, 
o que s ignifi c a d izer : , ·a g ttl1undo tlns inatns. 

( 25 ) ,nme irlnl10 significa propriamente aque le que vive li. 
m a r g em dos rios ou ria ch os (Vide Mor. Die. 1 ) . N esse caso não 
consigo atinar com a r azão d a a plicação d essa p alavr a . 
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nas margens dos riachos as pegadas do Ctocador e dos 
animais, mas não vi nenhuma e comecei a temer que 
Francisco, que se confessara criminoso, tivesse fugido 
com os dois animais e uma mula onde se achava minlu 
roupa e dinheiro. Infeliz desde meses atrás, já não 
<luvidava dessa nova contrariedade, quando avistei meu 
tocador: o cavalo e a mula haviam fugido por uma 
estrada lateral e Francisco estivera em sua persegui 
ção. Errei em pensa r mal dêsse moço; êle era dócil, 
sem maldade e não me ocasionou nenhuma contrarie
dade, durante todo o tempo que esteve a meu serviço. 

Após as pesquisas que havia feito, não podia con
servar a esperança de ver tão cêdo meu selvagem fora
gido; entretanto quando passei por um velho engenho 
de açúcar, pertencente a FRANCISCO DA COSTA. 
ouvi os nrgros dêsse homem gritar de longe avisando
me qne Firmiano havia sido preso nas vésperas e que 
se achava na casa de seu Senhor. Nos primeiros ins
tantes da fuga do Botocudo essa notícia ter-me-ia 
causado a mais pura alegria; mas, pouco a pouco et1 
me acostumara à perda dêsse rapaz e pensava que êle 
poderia tornar a fugir, como já fizera; ~m Vila Rica 
capacitei-me que era possível substituí-lo e, refletindo 
sôbre o pouco apêgo que demonstrara, de minha parte, 
devo confessar, êsse apêgo caíra muito também. 

Chegado à casa de FRANCISCO DA COSTA, en
trei no quarto em que se achava o índio; pareceu um 
pouco admirado de me ver; mas, sem constrangimento 
estendeu-me a mão para pedir-me a bênção, segundo o 
uso dos brasileiros. Falei -lhe então severamente, mas, 
em seguida, tendo feito sair as pessoas que alí se 
achavam, aproxim ei-me dêle; peguei-lhe a mão, re
lembrei-lhe o que havia feito por êle e censurei sua 
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ingratidão. Algumas lágrimas escaparam de seus 
olhos e êle assegurou-me que jamais me abandcmaria. 
Perguntei-lhe qual havia sido o motivo de sua fuga, 
ao que respondeu, após r epetir a pergunta várias vezes. 
que meu t ropeiro Ma noel Soares lhe t inha zangado 
muito, sendo êsse o mot ivo da fuga. Acrescentou que 
após sua fuga havia se refugiado em uma c:i.sa de nr·
g ro, onde achou pouco que comer, e que tinha sido 
muito infeliz . O pessoal da casa de FRANCISCO DA 
COSTA contou-me que, durante o tempo em que o 
índio alí estivera sómente fa lara elogiosamente a meu 
respeito, queixando-se apenas de :Manoel Soares; que 
logo que se disse que êle deveria voltar para minh· 
companhia, dizia, com tristeza, que cu d!"via estar 
muito longe e que manifestara a intenção de seguir 
para Itajurí:, para a casa do capitão ANTONIO GO
MES. Havia dado um a ,·olta par a evitar a residência 
de FRANCISCO DA COSTA, mas os negros, tenclc,-o 
percebido, haviam avisado ao senhor e êste conseg11i,·a 
a.traí-lo à sua casa, tentado pela recompensa conside
rável, que eu havi"a prometido. 

Parti nessa mesma tarde para ir pernoitar eP1 
P ires donde contava partir no dia seguinte cedo, afim 
de poder, nesse mesmo dia, distanciar-me de Congo· 
nhas. Nos primeiros momentos da viagem Firmiano 
pareceu triste e envergonhado; mas Prégent, que an
dava à procura do índio e que logo encontrámos, pillie
riou com êle, como de seu hábito, não tardando em 
restituir-lhe tôda a sua alegria. O pobre selvagem 
havia fugido como uma criança tr avêssa se esconde 
quando se lhe r alha. Os índios agem quase sempre 
irrefletidamente, poi; instinto, não calculando as consr
c1uências de seus atos. 



CAPÍTULO X 

CAMINHOS DE CONGONHAS DO CAMPO 
A SÃO JOÃO D'EL REI 

Descrição geral da r egião situada entre Con
gonhas do Campo e S. João D'El Rei. Es~a região 
é propícia às árvores frutíferas da Europa. Bo
vinos e carneiros. Muro. - Modo de viajar. O 
rio Paraopeba. - Aldeia de Suassuí. - Venda de 
Caruapoã. Algodão. - Pulgas penetrantes. -
Aldeia de Lagoa Dourada. - Aldeia de Carandaí. 

Já vimos que antes de chegar a Congonhas elo 
Campo havia encontrado região muito menos monta
uhosa que nos arredores de Vila Rica, o que não é 
muito de estranhar, pois que Congonhas começa a se 
dis tanciar da grande cadeia, ou ao menos de seus pon
tos culminantes. Em um espaço de cêrca de 15 léguas 
portuguesas, de Congonhas do Campo ao Rançho do 
Marçal, próximo de S. J oão d'El Rei, continuei, como 
haYia feito depois de Sabará, a viajar a oeste da cor
dilheira ocidental, mais ou menos na direção sul-su
deste; e geralmente o terreno pareceu-me • mais 
desigual que montanhoso. O Sr. ESCHWEGE dá a 
Congonhas do Campo uma altura de 2 . 300 pés ingleses, 
acima do nível do mar, e no conjunto a região deve 
ser muito elevada, pois que é aí que nascem os a fluen
tes meridionais do rio S. F ra ncisco e alguns dos mais 
arientais do rio da Pra ta. A terra tem, frequentemen
te, talvez mesmo stmpre, uma cô r vermelha como nos 
arredores de Vila do Príncipe. At é Roça da Viúva, 
5ituada a 10 léguas do Rancho do Marçal, não avistei 
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r,enhuma mineração ; entretanto to rnam-se comuns 
logo que se aproxima de Carandaí e da serra de S. José. 

A r egião apresenta frequentemente bosquetes de 
mata virgem, capoeiras -e campos. :Êstes úl timos. 
quando de caráter primit ivo, não apresenta m senão 
Gramíneas muito finas ent re as quais não há fre
quência de out ras plantas; ass im, em tôcla essa região, 
minhas colheitas foram quase nulas . Uma Gramínea 
de caule delgado e de espigas horizontais (Echinoloemi. 
scabra var. cilíata) carateriza êsses campos, como qua
se tôdas a s pas tagens naturais puramente h erbáceas 
que eu vira até então. Quanto aos campos artificiais, 
quer dizer, aqueles que sucederam às florestas virgens. 
ou antes às capoeiras, êles se aproxi mam mais ou me
nos dêsses últimos, seigundo são mais ou menos "to
sados" pelo gado. lhses ca mpos a r tificiais distin
g uen1 -se geralmente pela ausência da Echinoloena 
scabra, ou pela presença de uma outra Gramínea < 
Panicum campestre M. N. e pela de vários a rbustos 
caraterísticos, principalmente o Baccharis conhecido 
sob o nome de alecrim do campo. E ntretanto quando 
os a rbustos se tornam raros nos campos a rtificiai• 
de~ ta r egião, é infin itamente ma is difíc il fazer distin
ção elas zonas onde o sapé e o capim gordura dominam 
nas pastagens que sucedem às flo restas (1) . 

(1) Em u m l,lvro Indispens á v el a aquele s q u e queiram 
con h ecer não sóm en t e a s Gramlncas bras ile iras , como as de 
out ras .partes do g lobo, a ;:xcelen le Agro,;i tologla dos Srs. MAR 
TIUS ct NEES, lê-se q ue eu m e h avia equivoca d o quando afir
m ei q u e o capim gordu r a não era natural na p rovfncla de 'Minas 
Ger·ais. E' Incontes t ável que n iio p oderei demons tra r qne ê!e 
,foi intt·od uz ido. 'l.'udo o que poss o d izer é que pu.sse i 22 m es~s 
a pe r.correr essa p r ovlnc la, Isto é, m ais da metade do te m no 
que os S r s. SPIX et MARTIUS consagra r a m it s u a magnff ica 
viagem, e nã.o ·me l em bro d e ter v isto a pla nta em questão 
sen ã o em lugares outror a cultivados, nas áreas onde as matas 
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Com efeito, na rcgtao compreendida entre Con
gonhas e o Rancho do Marçal, e sem dúvida nos luga
res circunviz inhos, a Echinoloena scabra aparece 
algumas vezes nos campos artificiais e algumas vezes 
vêem-se também êsses arbustos nas pastagens natu
rais. Demais, em um espaço de 9 léguas, até a aldeia 
de Carandaí não são as diferenças de altitude que de
terminam a presença de matas ou ele pastagens, poi,, 
que a região é apenas ligeiramente desigual e os mon
tes, se êsse vocábulo pode ser aquí empregado com 
propriedade, são mais ou menos das mesmas alturas. 
As matas apossaram-se das melhores terras, e, se 
exis te alguma área um pouco arenosa e pedregosa é 
aí que se encontram os campos naturais. De qualquer 
modo, acho ai nda aquí a conf irmação do que eu havia 
dito sôbre a causa que impede as flo restas de serem 
mais extensa s na região onde os morros são arredon
dados e não teem declives fortes. Com efeito nas tcr -
1as que me pareceram boas vi árvores cobertas de 

foram destruldas pelo homem, à margem dos caminhos e algu
mas vezes nos "pousos " dos viajantes. Rei! as numerosas notas 
sôbre os lugares onde nasce o capim gordura e não encontrei 
senão a confirmação de minhas lembranças. Em Paracatú, 
onde o Sr. MARTIUS nunca esteve, assim como nas zonas que 
êlo percorreu, conside r a -se o capim gordura como uma espécie 
exótica, e os habitantes da v ila que venho de citar dizem que 
ossa grama, primitivamente trazida do terr itório espan h ol, fô ra 
outrora -0ultlvada nos arredores, -0omo forragem. E' p r eciso 
notar que não são sómente os homens rudes que conslder,;,,m o 
capim gordura como exótic o ; essa opinião é também a do Sr. 
JOSE' TEIXEIRA (Vide referênc ia à pág. 166), homem multo 
culto, que possue alguns conhecimentos de história natural, e 
havia composto uma memória sôbre a agricultura de seu pa!s . 
Na provfncia de Minas, diz o Sr. MAR,TIUS, a i Pterls e:mdnta 
assenhorea-se igualmente dos terrenos o ut ro r a cultiva.dos, e 
-entretanto não se pode consi derá-la .como espécie exótica. Isso 
ó .perfeitamente verdadeiro ; mas, porque a ,Pterls nqull inn ln
d lgcna em Sologne ar cobre lo go o s terrenos em repouso, não 
concluirei que o El'lgerou emuule1,se não seja exótico pelo fato 
dê!(} também S\l assenhQrear dai, terras outrora cu1tiya dalij, 
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Fquenes, não apresentando aquele vigor que carateriza 
os g randes vegetais da região môntanhosa das flores
tas. As matas que essas árvores formam serão, pode
se dizer, um novo in termediário entre as florestas 
propriamente-- ditas e os campos de árvores raquíticas. 

Gaba-se, não sem alguma razão, a comarca de Rio 
das Mor tes pela vastidão de suas plantações, sua fe 
cundidade e sua riqueza. Mas essa repu tação seri· 
bem pouco merecida se se fôsse julgar a comarca 
inteira pela região que percorri entre Congonhas e S. 
J oão d'El Rei ; ela é miserável, pouco cult ivada, e nela 
não vi nem uma fazenda mais ou menos importante. 
Ver -se-á, toda via, pelos detalhes em que breve entra
r ei, que vários sítios produzem milho, feij ão, açúcar e 
algodão; por conseguinte é de crer-se que exista a uma 
certa dis tância do caminho, plantações um tanto con
sideráveis. Acredito que a maior parte dos frutos 
europeus poderiam ser cultivados com sucesso, nest1 
região elevada, podendo citar, em apôio de minha opi 
nião, pêssegos amarelos que saboreei em Roça da 
Viúva, e qtte me pareceram quase tão bons quanto os 
do cent ro da França. 

As vastas pastagens que se vêem por todos os 
lados são aproveitadas para criação de gado, que é de 
bela raça, como em geral todo o da província de Minas; 
também fabricam queijos que se vendem em S. João 
cl'El Rei e Vila Rica. 

Vários cultivadores possuem carneiros; mas não 
sabem o que seja um aprisco, e em .qualquer chuva ou 
qua lquer trovoada deixam os rebanhos soltos nos cam
pos. De tempo em t empo, principalmente nas épocas 
de lua nova, dão sal aos carneiros, nisso consistindo 
tod9 Q cuidado do agricultor. No início da. estasão 
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quente e chuvosa, em Outubro, é que se tosquiam as 
ovelhas. 

Nesta região, para garantir suas pastagens contra 
o gado alheio e impedir o desaparecimento do próprio, 
tem-se o cuidado de construir pequenos muros de pedra 
sêca. Cercam-se os jard in s do m esmo modo, e, do lado 
de Congonhas e do Pires é o minério de ferro o mate
rial empregado nesses muros. 

Na estrada, muito movimentada, que atravessa a 
região que venho de descrever, de Congonhas a S. J oão 
<l'El Rei, o modo de vi ajar é o mesmo do caminho 
<lo Rio de Janeiro a Vila Rica (2) . Não se vai pedir 
hospedagem aos proprietários das habitações, como 
acontece nas regiões pouco frequentadas por viajantes; 
mas, de distância em distância, encontram-se ranchos 
e vendas, sendo aí que se pára. Bsses ranchos, des
providos de t ôdas as comodidades, são quase sempre 
rnantidos por homens de uma classe muito inferior, 
que suas relações com os tropeiros tornam pouco ho
nestos, mas que, contudo, o são ma is que as pessoas da 
mesma classe em França, a uns 15 ou 20 anos. 

Após haver dado uma idéia geral da região que 
se percorre entre Congonhas do Campo e ~- J oão d'El 
Rei, passarei a alguns detalhes. 

Parti de Congonhas a 13 de Fevereiro e, tendo 
atravessado o riacho do mesmo nome, achei-me na 
comarca de Rio das Mortes ou de S. João d'El Rei, de 
onde não saí senão para seguir para a província do 
Rio de J anc iro. A região que então percorri pertence 
ao têrmo de Queluz. 

( 2) Vide minha 1.• Rei., vol. I, pâg-. 66. (Corresponde ao 
Volume 126, pâg . 70, da Coleção Drnslllnnn), 
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A uma lég ua de Congonhas do Campo acha-se a 
aldeia de Redondo, que, segundo PIZARRO é uma 
sucursal da paróqu ia de N. S. da Conceição das Con· 
gonhas de Queluz. Não me det ive nessa aldeia; parei 
à margem do Paraopeba (3) que se encontra a uma 
légua e meia de Redondo e que se atrave ssa por uma 
ponte de m adeira . 

O rio Paraopeba nasce nas vizinhanças de Queluz 
e, após um curso de cêrca de 60 léguas ( 4) lança-se 
no S. Francisco, entre os rios Pará e Abaeté (5). As 
m argens do Paropeba, na part e. mais próxima de suas 
nascentes, são t idas como de grande fecundidade, sen
do elas que fo rne-cem um a parte dos víveres que se 
vendem em Mariana, Sabará e na capital de Minas. 
"O distrito de Paraopeba, diz E SCHWEGE, poderá 
ser chamado o celei r.o de Vil a Rica... :tlfas aquí, 
acrescenta o mesmo autor, o mineiro e o cultivador 
querem em um só ano t irar de seu terreno tudo o que 
êle pode produzir; é êsse um dos traços do caráter 
nacional. Encorajados pelo consurpo de seus produtos, 
e vivendo a hora presente, os agricultures vizinhos de 
Paraopeba sem eam mais do que pode comportar a 
extensão de suas propriedades; o solo não tem tempo 
para produzir novas matas e, como nunca é adubado, 

(3) CAZAL escreveu Pnrnu1,ebn, PIZAHRO Pernu11eba e 
Pnropevn. ESCHWEGE Pnruupébn e Pnruopebn; LUCCOCK Pn• 
rnpeba; enfim eu mesmo segundo a .pronúnc ia que sem dú,· ida 
Interpretei mal, escrevi Parot>eba e frB,quen tem ente Porn11ebs. 
ComJ}reende-se que essas va r iaç ões trouxeram-me alguma ln
certeza sõb r e o modo de escrever o nome em quest1lo. Entre
tanto como está patente que êsse n on1e vem, como d isse LUC. 
COCK, dos vocábulos lnd!genas 1mrii, rio e 01,ebn, cinto, pensei 
que a ortografia do escritor In glê s devia se r a preferid.t, 
apesar de que LUCCOCK não seja autoridade quando se trata 
d o n omes brasileiros. 

(4) CAZAL - Cor. Ilrnz. I, 383. 
(5 PlZ. - ;\Jem. hlst., VIII, p . ~eg. 67 , 
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fdesseca-se esgota-se ... e campos fecundos se trans
)iormam logo em um carrasca! de samambáias e Gra
imíneas de má qualidade. Tal é o estado em que s, 
: encontra hoje a maior parte da região de que se 
trata" (6). 

A cêrca de uma légua da pont e <le Paraopeba 
·passei pela aldeia de Suassuí (7) , que, como a de Re
dondo é uma dependência da pa róquia de N. S. da 
Conceição de Congonhas de Queluz (8). E ssa a ldeia 
apresenta uma larga rua, por onde passa a estrada e 
pertence quase inteiramente a lavradores da vizinhan
ça que aí veem apenas aos domingos, sendo portanto 
pouco movimentada nos dias de serviço. 

Havia feito 4 léguas, depois da ponte do Parao
peba, quando parei na venda de Camapoã (9), que, 
cousa muito rara nesta região, era mantida por uma 
família ele brancos. As várias pessoas de que se com
punha essa família eram tôdas louras e também de 
l,rlas côres. 

Plantam-se nos arredores de Camapoã, o míll,n 
que rende 150 a 200 por um; o feijão, a cana de açúcar, 
o algodão, etc., e a grande qua ntidade de terrenos que 

(6) ErnH. ~ene W e lt, I, 9, 10, 11 . 
(7) Cre io de ver escr ever SllsHuh,-, de acôrdo com a pro

n1lncia usada na reg illo. mas n!l.o ~ m enos verdad e que aclml
tlndo-so Sua,.~ubf, Sm,suby v em -evidentemente das palavra s da 
l!ngua g era1 - c m,,;u, veado e y,:;, rjo (rio d os Veados). LU C
COCK e&creveu Suá-Hui e pretencle c1ue essas palavras signifi
cam o grande e o peque n o voado; não descubro, todavia, nada 
quo justifique essa asserção. De qualquer modo a a ldeia em 
aprêço e o ri o do mesmo nome, qu& se lança no rio Doce (Vide 
minlrn 1.• Hei., vol. I , pt>r,;. 400. (Corre,;ponde ao V ol. 12·6, pá g 
33 ;; d:i Col 0 •·il.o Ilra,.,11•1111a) , clc,er ã o ser dl~t l:lguldos, parece-me. 
o p:· ime!ro pe lo n om ' de Sa><suhy e o segundo p c!.c, de S u!<Hah y. 

(8) PIZ., ~l em. \'III, p. seg., 194 
(9) Dos vcx:ábulos cúmu 1mfl1u, selos a r r edondados, que 

pertencem à Jfngua ger a l,. E' sem razão q u e sábios viaj antes, 
prejudicados pela pro núncia ale mil, ~s c r evem Cnmnhon(~. 
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apresentam atualmente campos artificiais, prova que 
esta região tem sido muito cultivada. Aquí os algo
doeiros começam a produzir sómente no segundo ano 
e não duram mais que 4 anos; mas, uma arroba de 
algodão em caroço dá 8 libras de pluma, ou melhor, o 
pêso das sementes representa 3/ 4 do pêso t otal. A 
rultura do algodoeiro é em geral feita em vários pontos 
ela comarca do Rio das I\fortes, tais como no têrmo de 
Queluz, situado a 8 léguas de Camapoã; no de S. J oão 
d'EI Rei, de Vila de Campanha etc., mas o algodão 
dêsses lugarC\s é muito inferior ao de Minas Novas. De 
outro lado se em Camapoã, Queluz e Carandaí ~ 
arroba de algodão em caroço rende tanto ou quase 
tanto quanto em Pessanha e Minas Novas, vê-se que e,, 

algodão não produz tão cedo em Camapoã e prova 
velmente em outras partes da comarca de S. João, 
como acontece cm Minas Novas, e principa lmente êle 
duram muito menos que em Pessanha (10) . 

No dia em que deixei a venda de Camapoã dese
java ir até Lagoa Dourada (11); mas uma tempestade 
forçou-me a deter a meia légua dessa vila no lugar 
chamado Roça da Viúva. As chuvas, que sei eterniza
vam, davam-me as mais vivas inquietações pelas mi-
11has coleções, constituindo o meu tormento. Com q,• 
satisfação eu teria visto a destruição dessas coleções, 
feitas com tanto cuidado, se eu pudesse prever as con
trariedades que iam me causar na volta ·, 

(10) Vide minha 1.• Rei., vol. I, p :l.g. 404 e vol. II, p:l.g. 106. 
(Corresponde a o Volu m e· 126, pág. 338 e Volume 126-A, pág. 95, 
da Colecão Drm,lllnnn). 

(11) Vid a o que esc rev i na prime ira parte de m inhas via . 
. gene (Vol. II, pág. 189 (Corresponde ao Volume 126-A, pág. 
160, d a Col€ Çào Hrusillnnn) sõbre as t r ad ições r elativas aos dl· 
versos lagos q u e teem o nom e de Lagoa do P au Dourado, Lagoa 
D ouradl\ etc. , 
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Achava-me então alojado em um rancho abando
nado, próximo à fazenda da R oça da Viúva; mas, a 
imensa quant idade de pulgas e bichos de pé que me 
2ssaltara m, forçaram-me a r efugiar sob a galer ia (va
randa) da habitação. Os b ichos de pé, como já 
disse (12) nflo são sómente abundantes nas casas novas, 
mas ainda, são geralmente multiplicados nas casas 
abandonadas. Aí ninguém os incomoda de modo que 
podem se proliferar à vontade; t oda via não sei como 
explicar qua is sejam seus alimentos nas casas abando
nadas. O que é certo é que logo que o bicho penetr 
no pé do homem êle se apresenta em estado anormal, 
sendo impossível sair pelo furo por onde penetrou ; 
seus intestinos adquirem um tal volume que ultrapassa 
rnormemcnt e o da cabeça, e ent ão o inseto perde as 
principais facu ldades que a natu reza lhe concedera_. 
tai s as de pular, correr ou aproximar-se de um indi
YÍduo de sua espécie. Na verdade o bicho de pé põe 
ovos no Jogar onde pene t rou e de onde · não pode sair; 
mas é necessário que a fecundação se tenha reali zado 
enquanto o inseto era senhor de todos os seus movi
mentos e quando se achava em seu estado mais natu
ral (13). Convem repetir que não conhecemos da 
111aior parte dos a nimais da América Meridiona l senão 
suas for mas exteriores. Honra pois ao jovem natu-

( 12) Vide minha 1.• Rei., vol. I, pág. 35. (Corresponde ao 
Yolume 126. pág . 46. d a Coleç/1.o Br:u,lllnnn). 

(13) MARCGRAFF, qu e. com o se sabe, veiu com MAURt· 
CIO DE NASSAU, d escr e veu de mod o passável, o b icho de p é, 
sob o nome indfgcna de t u ui;·a ; mas ê l e consid erava a parte 
clilalada do a b dômen d ê :sse inseto como uma membr ana inde
pendente, sõbre a qual êle vivia e era de·stl n ada a -conter s u a 
jovem posteridade. Q u anto a P I SON, mais inexato que l\IARC 
GRAFF, acreditava que o a nimal ficava preso nessa es.pécie de 
s:1co que forma seu abdômen distendido (:\IARÇG. Brni,. 2-1,. 
~ PIS. DrM . 289), 
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1 alista que, não se, limitando, como tantos outros, a 
reuni r insetos do Brasil, dedicou-se durante vários 
anos, ao estudo de seu s costumes e que, para com 
pletar suas observações, quer ainda voltar às regiões 
<1quinoxiais e ir observar, no seio das flore stas virgen,, 
as manhas, as lu tas e os amores dos numerosos a111 
mais de que são povoadas (14). 

Dizem que, na região vizinha de Camapoã, exis
tem terras aurí fer<1s; entre tan to não vi, como disse 
atrás, nenhuma mineração até o lugar chamado Roe: ;• 
da Viúva . Foi próximo desta habitação que comecr 
a ver terrenos que haviam sido explorados por pes
c;uisac!o res de ouro, e vi em seguida muitas minerações 
cm Lagoa Dourada, aldeia situada a meia légua de 
Roça da Viúva. 

Essa a ldeia, que faz parte do t êrmo ele S. José, 
é uma sucnrsal da paróquia de Prados, ou N. S, da 
Conceição dos Prados. E' constr uida em uma grota. 
à margem de um pequeno lago, ao qual deve seu nome, 
cujos arredores fornece ram e ainda fo rneicem muit<· 
ouro. As casas de Lagoa Dourada são em gera l sepa
radas umas das outras, e dotadas, segundo o costu1Í1 
de uma hor ta ou de uma plan tação de bana neiras. O 
contraste que as minerações desti tu idas de verdura 
fazem com a coloração dêstes vegetais, a disposiçãr 
<ias casas e o pequeno lago próximo, produzem um 
conjunt o muito agradável. Apesar de Lagoa Dourad·· 
não ser senão uma sucursal, vi ent reta nto dois edifício
consagrados ao culto; também aí vi uma loja bem 
sortida. Esta aldeia seria muito r ica, disse-me um 
seu morador, se os habitantes não tivessem excessiv, · 

(14) O Sr. LUND1 de Copenhag ue, 
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g-ôsto pflas demandas e não gastassem cm "processos" 
todo o <li nheiro que possuem. 

Entre Roça da Viúva e Carandaí ( 15) , que fica à 
cêrca de 4 1/ 2 léguas, onde parei, a r egião, é pouco 
mais ou menos idêntica à que percorri nos dias ante
riores; entretanto os campos naturais são ta lvez maio
res, e, próximo de Carandaí o terreno torna-se mai.; 
montanhoso. As terras cultivadas são muito raras ;, 
margom ela estrada; mas garantem-me que as há e111 

grande quantidade a pouca distância do cami nho. De 
Roça da Viúva a Carandaí vi pequeno número de casas. 
em geral de aspecto m iserável. À esquerda do caminho 
avista-se, a certa distância. a elevada cadeia de mon
tanhas que tem o nome de Serra de S . José, e onde os 
rnchedos nús aparecem aquí e acolá, no meio de uma 
vegetação pardacenta. 

Carandaí é uma especie de aldfia, que de\'e seu 
nome a um regato junto ao qual foi construida, com
posta de 4 ou 5 casas. Nos ar redores cultivam o mi
lho, arroz. cana de açúcar, fe ijões ; mais além vêem-se 
vfrias minerações, em a tividade. 

De Carandaí fui parar no R ancho do l\Iarçal, que 
fica à cêrca de 2 léguas. Esta parte da prôvínc ia é 
alta e arenosa. Apresenta algumas matas nas grotas 
e imensa extensão de pastagens naturais; à esquerd1 
do caminho estende-se a serra de S. J osé, coberta clP 
rochedos _; um pequeno número de animais erra, aquí 
e acolá, nos campos ; mas não se avis ta nenhuma ha
htação e não se vê nenhuma terra culti vada. 

(15) Não se deve escrever Cnndunh,· como se fez na Ale
manha, C'nrnmlnl, em i;uaran f, slgnilica palmeira, 
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Um pouco antes de chegar ao Rancho do Marçal 
desce-se p~r um declive interessante. De um lado é 
envolto pelas colinas de alturas desiguais, e do outro 
pela serra de S. José; pastagens naturais cobrem-I1L, 
cm quase tôda sua extensão; mas, aquí e alí vêem-se 
minerações, e ao longe, a vista-se S. João d'El Rei, en
tre grupos de. árvores. 

Como essa cidade é cercada de más pastagens. 
caravanas teem o costume de parar a alguma distância 
dela. Foi o qu e fiz; fiquei no Rancho do Marçal e daí 
ia, com um camarada visita- la . 



CAPfTULO XI 

SÃO JOÃO D'EL REI 

Comarca de Rio das Mortes; suas divisões ; 
seus limites; sua altitude; suas montanhas; rio,: 
vegetação ; produtos; sua população comparada à 
de outras partes da província; sua civilização. -
História de S. João D'EI Rei. - Necessidade de 
dividir os bispados do Brasil e criar um cm S. 
João D'EI Rei. - População do têrmo de S. João 
D'El Rei. Suas fôrças militares. Sucursais que 
dêle depen dem. - Região s ituada entre Rancho 
do Marçal e S. J oão D 'El Rei. A aldeia de Porto 
Real. O Rio da s Mortes Grande. Aldeia de Bom 
Jesus de Matosinhos. - S. João D'El Rei; sua 
situação: pontes ; igrejas; hosp ital ; intendência; 
prisão; albergues; ruas e casas. Ocupação dos 
habitantes. Comércio; artigos de exportação; 
lucros dos negociantes de algodão; víveres; carros 
de boi. Cultura; árvor es frutíferas. Retrato dos 
habitantes de S. João D'El Rei. Retrato dos 
portugueses estabelecidos nessa cidade e no Brasil 
em geral. Mend icidade. 

A comarca de que S. J oão é a cabeça, e que tem 
o nome de Rio das :Mortes ou S. João D'El Rei, é a 
mais meridional das cinco que compõem a província 
de Minas Gerais. Tem a fó rma de um quadrilátero 
muito irregular e fica de 19°30' a 23°40' de latitude S 
e pouco mais ou menos <le 335° a 328° de longitude. 
Seus limites são: a lés te a comarca de Vi la Rica; ao 
norte as de Sabará e Paracatú; a oeste as províncias 
de Goiaz e S. Paulo; ao sul esta última e a do Rio de 
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Janeiro ( 1). Ela se divide em 8 têrmos ; a ,lés te os de 
Barbacena e Queluz; um pouco mais para oeste, os de 
S. J osé e S. João D'El Rei; pouco mais para oeste ain
da, ao norte o de Santa Maria de Bacpendi; ao centro 
o de Campanha da Princeza; ao norte o de Tamanrl11 
e enfim, hem a oeste o de S. Carlos do J acuí (2). 

Esta comarca compreende um trecho da grande 
cadeia ocidental (serra do Espinhaço, ESCHW.) e ao 
mesmo tempo uma parte dessa outra cadeia mais oci
dental, ou melhor, dêsse planalto, ao meio do qual se 
mostram de longe em longe g rupos de montanhas e 
que dá nascença ao S. Francisco e ao rio Tocantins 
(serra das Vertentes, ESCHW.) (3). Na comarca do 
Rio <las Mor tes acham-se as altas serras de Ibitipoca 
e o pico de Aiuruoca, que pertencem à serra do Espi
nhaço e à serra da Canastra, que fa zem parte da serra 
das Ver tentes. Sem falar mesmo de alguns pontos 
notáveis por sua :i.ltura, acredito que, tomada em seu 
conjunto, a comarca de S. João D'cl Rei é a mais alta 

(1) Um v la,ja,nte Inglês p retende que os limites das com:i.r
cas que eompõem a prov!ncla d e Minas sllo determinados l)elos 
da,s bacias dos grandes rios; que a comar ca de S. J oã o D'F:l Rei 
compr eende tôda a bacia do R io Grande ; a comarca de SabarA 
as mais dis tanc iadas do S. F r a ncis co; a de V iLa Rica a s nas
c,entes do rio Doce; ·e a, de Sêrro Frio as do Ara ssua f. .Tal, 
limites iierlam sem dúvida, bem n a tu r ais; mas não <lão os a do
t a do~. As nascentes do S. Francisco fazem parte d a comarc~ 
de Rio das Mor t es; a comarca d e Sabará estende-~'µ sôbre as 
dua., v-erte ntes d a grande cadela de montanhas. e o J equlti· 
n h onha, o A r assua ! e vár ios dos af luentes do S . F rJlncisco cor
rem também na de Sêrro Frio. 

(2 ) J á In diq u ei os limites e as divisões da comarca d0 
R io das Mortes (Vide na 1 .• R e i ., I, pág. 82) (Corresponde ao 
Volume 126, pág . 87, da Cole.cão Drnalllnnn), mas, traçando 
aq uf um quadro geral d essa comarca creio ser Indispensável 
r ep et i r ê sses de t a lhes. 

(3) Vid e minha 1.• Rei., vol. I , pág. 69 ; (Correspondo ao 
Volume 12·6, p:\ g . 72, da Colecão Dras Ulnnn), vide tamb1:m a 
ob ra d o Sr. d'ES'OHWEGE, Intitu lada: Brn11lllen Neue \ Velt, I, 
pág. 167. 
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.de tôclas as que consti tuem a província de 1V1inas; é 
nessa comarra que nasre o rio S. Francisco e que co
meçam a correr seus prime,iros afluentes, tais como o 
Ramhní, o Lambar í, o Pará e o Paraopcba; e nela que 
nascem, o rio Preto, afluente do Para.ibuna e o Jaguarí, 
que se lança no T ieté; nela es tão as nasce,ntes do rio 
das Mortes Grande, do Sapucaí e do Rio Pardo, a fluen
tes do famoso rio Grande. Lá, enfim, começa êste 
último rio, que, unido ao Paranaíba, ao Paraguai e ao 
Uruguai term ina por constituir o r io da P rata ( 4). 

Uma pequena faixa da comarca do Rio das Mortes, 
situada a léste da serra da Mantiqueira (parte meri
dional cb grande serra do Espinhaço, ESCHW.), e uma 
porção ainda menor que se acha ao pé dessa mesma 
cadeia, por onde se passa para. entrar na província de 
S. Paulo, pertencem à região das flore stas. No mais 
a maior parte da comarca é coberta de pastagens, 
constituídas rle gramíneas, outras ervas e sub-arbustos. 

Outrora a coma rca produziu mu ito ouro; mas, 
hoje é à ag ricultura e principalmente à pecuária que 
se dedicam os habitantes da região, favorecidos pela 
vantagem de serem vizinhos da província do Rio de 
Janeiro e de poderem exportar facilmente os seus pro
c!ntos. Uma grande par te do gado e dos porcos que 
se consomem na capital do país vão da comarca de S. 
João e principalmente da zona do rio Grande. A co
marca de S. J oão D'El Rqi fornece também aos habi
t:rntes do Rio de Janeiro prodigiosa quantidade de 
toucinho 0 de queijos, a lgodão e m rama, tecidos gros
seiros de algodão, car neiros, cabras, açúcar, couros, 

(4) Poderia citar mui tas outra1' montanhas e, outros rios, 
além dêsses; mas achei que não d e via c ita r e m um quadro 
geral senão as lndicaçõe~ mais importa n tcs. 
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enfim o fumo produzido no têrmo de S. Maria de 
Baependí (5). 

A comarca do Rio das Mortes com preende cêrca 
de 200. 000 a lmas (6), sendo por conseguinte a mais 
populosa elas cinco que formam a província ele Minas 
Gerais, apesar ele ser inferior em extensão a duas delas: 
as de Sabará e de Paracatú. Se admit irmos, corno já 
o f iz, <w e não haja mais de 500 . 000 a lmas sôbre todo 
o território ele Minas, só a comarca de S. J oão D'cl 
Rei compreenderá mais do t êrço da população da pro
víncia; e, enquanto esta, tomada em conjunto conta 
mais ou menos 10 indivíduos por légua quadrada (7), 
o R io das Mortes, est imado de modo aproximado sua 
superfície em 4 . 580 léguas quadradas a presentará 
cêrca de 40 pessoas por légu;i. Já disse alhures que 
os brancos não che,gam a constituir um quarto da po
pulação de Min:-ts; que em part icular na paróquia ele 
Vila do Príncipe onde existem mais de 28 .000 indiví
duos nfio existe 1/9 de homens de nossa raça e que na 
de S. Miguel de Ma to Dent ro não haveria 1/6 ; as 
proporções silo bem diferentes na comarca do R io das 

(5) LUCCOCK indic:n. ainda cavalos, burros, galinhas e 
p edr as preciosas ( N o t eM on llrnz. , 470). 

(6) Esta ln dic:açã.o foi -me dada ao m esmo tempo pelo 
cura e pelo ouvidor de S . Joã o, Os levan tament os d a s popu
lações, fe itos pelos pastores d,i.s di v ersas paróquias não dilo 
mais do 170. 000 habitantes para tôda a c omar ca do Rio das 
Mortes; mas as dec larações sôbre ae qua is êsses levan tamen
tos são basead o.s nun ca silo exatas. As indicações d e PIZAnRO 
para ns parôqtl las e s ucursais do Rio das Mortes levaria m a 
população total dn. comarc a il cê r c a d e 170 o u 180 mil almas, e 
as de ANTô NIO R ODRIGUES VELOSO DE OLIVEI RA a 222.583 
(Jg reJn tio D rm,11 etc., nos Anuis F lt1ml11enses n .º 1); m as pa 
r ece r e lnar sôbre êssa ponto, nos 2 autores q u e c ito aqui, uma 
obsc uridado, um va g-o ou u m arbitrário q u e não m e p er m item 
adotar seus algarismos com ln tei r a confiança. 

(7) V ide m i n ha 1.• n .-1., vol. r, pá.g. 80. ( Corresponde a o 
Volume 126, pág. 86 da Coleção Drni;llinnn ) . 
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Mortes, pois que os brancos aí estão na proporção 1 :3 
em relação aos negros ou aos mestiços. 

As razões elas duas diferenças que assinalei entre 
a pop11lação de Rio elas Mortes e a das outras comar
cas, são bem fáceis de descobrir. Não há a mesma 
necessidade de introduzi r negros escravos numa região 
onde se ckrlica sobret11clo ao negócio e à criação do 
gado, como naquelas cm que se extrae o ouro ou se 
cultiva a terra. Além disso, como o Rio das Mortes é 
mais vizinho do Rio de Janeiro que as outras partes da 
província de Minas, os emigrados europeus reccam 
menos estabelecerem-se aí; ademais êles teem melho
res oportunidade de fazer alguma fortuna, no meio de 
um povo dado ao comércio e à agricultura, que nas 
zonas auríferas, onde não se pode esperar um verda
deÍro sucesso senão com auxílio de um capital já 
adquirido. 

E' preciso, todavia, não pensar que a população do 
Rio das 1'.fortes seja igualmente distribuída sôbre tôda 
a superfície da comarca. As c~usas que levaram a essa 
com arca, uma população mais considerável que nas 
outras, nela ocasionaram também uma distribuição de 
habitantes muito irr egular. Os primeiros colonos es
tabeleceram-se na parte oriental onde havia muito ouro 
e foi aí que os novos cmigqntes se fixaram, porque 
êsse território, vizinho da província do Rio de Janeiro, 
se acha melhor colocado no que concerne às comuni
cações e ao comércio. A léste do centro da comarca 
acham-se cinco vilas; não existe uma só na metade 
ocidental, e, segundo meus cálculos, na verdade m .. 1ito 
arroximados, a população dessa última metade não vai 
além de um quinto da de tôda a comarca. 
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De qualquer modo, se a posição geográfica da 
comarca do I<.io das Mortes e a natureza de suas rique
zas t endem a aumentar o número de habitantes dessa 
região, elas não influem de modo tão feliz cm sua 
civilização. Como êsses emig rados portugueses que 
aumentam sem cessar a população da comarca de Rio 
das Mortes e sobretudo a de S. J oão D'El Rei, não 
receberam nenhum a educação, e como sua ignorância 
não os impede de gozar, quando se enriquecem, dessa 
consideração que infelizmente se- dá aos ricos, êles não 
pensam em dar instrnção aos. seus filhos. Os costu
mes grossei ros favorecidos ainda pelos hábitos rurais. 
perpetuam-se nas famílias. Observa-se na comarca de 
Rio das Mortes menos conhecimentos, menos polidez 
e mes mo menos hospitalidade, que nas outras partes 
da província. 

Segundo dizem, foi o velho FERNÃO DIAS PAIS 
LElV[E que, aí pelo fim do XVII século, lançou as pri
meiras habitações na comarca do Rio das Mortes (8), 
mas êsse trabalho não teve, provavelmente, nenhum 
prosseguiment o. A honra de descobri r as minas de 
ouro, qu e lançou numerosos habitantes ao território 
de S. J óão, estava reservada a T OMÉ PORTES D'EL 
REI, na scido em Taubaté (9). Os índios que povoa
vam a região puzeram entraves ao progresso elos aven
tureiros paul istas ; houve ln ta, donde o nome do rio 
sóbre cujas margens se deram os combates - rio <las 
l\fortes (10) . U m pouco mais tarde o território do Rio 
das Mortes fo i principal teatro das lutas entre 0 3 Pau-

(8) S OUTH . Hlst . of nrnz . , III, 47. 
(g) Em vez de P ORTE S D'EL REI, acha -se em SOUTHEY 

CORTES D'EL REI. 
(10) Adoto a opinião de PIZARRO (Jlleru . lllst., VIII, p. 

seg ., 121) mais aceitável que a que atribue o nome de Rio dns 
JUortes às escar am u ças entre os paulistas e forasteiros. 
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listas e Forasteiros (1707 a 1708) ou estrangeiros; e o 
povo de Minas conserva ainda a lembrança de um 
sangrento combate havido entre os dois partidos, pró
ximo do Rio das Mortes ( 11). A guerra civil durou 
crrca de 2 anos, até que ANT ONIO DE ALBUQUER
QUE COELHO, governador do Rio de J aneiro, conse
guiu fazê-la cessar. Nomeado primeiro governador 
de :'.\finas e S. Paulo, êsse homem hábil foi logo (1711) 
obrigado a correr em socorro da cidade do Rio de J a 
neiro, invadida pelos franceses, e, no número dos que 
a êle se juntaram estavam os habitantes do R io das 
Mortes. Durante muito tempo a cabeça da comarca 
teve o nome de Ar raia l <lo Rio das Mortes; mas, no 
govêrno de D. BRAZ BALTAZAR DA SILVEIRA, 
sucessor de ANTÔNIO DE ALBUQUERQUE, a pro
víncia de Minas foi dividida em 4 comarcas, e, a 18 de 
Dezembro de 1713, o arraial, até então chamado Rio 
das Mortes, foi erigido c,m vila sob o nome de Vila de 
S. J oão D'El Rei, nome que foi dado em honra ao rei 
D. João V (12) . Destaca ram um ouvidor a S. João 

(11 ) A história da guerra civil dos F or astei r os e d os 
Pau listas f oi escr ita sob a i n fluê n cia de paixões q ue frequen
temente dividiam os euro p eu s e os coLon os do Brasil : assim 
está cheia d e erros. Se r i a de desejar que a lg um mineiro ins
truído e Imparcial fizesse a lgumas pesquisas s ôbre e ssa h is.ló· 
ria, quo apresenta a um s ó tempo aco n t ecimentos Inter es s a ntes 
e deta lh es sôbre cos t u m es t1i.o estr.anhos q uã o variados. 

(12) CAZAL faz r emontar a 1712 a criação da vila do S'. 
J oão D'El R ei ; o r u trlo tn. col oca êss e a con t ecimento n o a n o d e 
l7rn, e enfim P IZARRO em 1718, s ob o govêrno d e D . PEDRO 
DE AL!líEIDA P ORTlJGAL , conde Assumar. Quanto a m im, 
creio dever ado tar a data ind icada em um manuscrito q u e vi 
em mãos do cura de S . João d'El R e i, e qu e e ra - extraido dos 
r eg is t l'OS da Câmara d essa v ila. De res to PIZARRO teve co
nhecimento dessa data, p orque se a dmi te a d e 19 d e J aneiro 
d~ 1718 (lllem . h111t. VIII, p . s eg . , 1 20) reconh ec e ao m esmo 
tempo (p. 26) que a comarca de S. J oã.o f oi forma d a em 1714, 
sob D. BRAZ BAL TAZAR DA SIL VEIRA; ora, é difíc il, parece · 
me, que se fizesse uma comarc a do território d o Rio das 
Mor t es, sem ar c r iar uma vi la . 



198 AUGUSTO DE SAINT- H'JLAIRE 

D'EI Rei, com funções de corregedor e administrador 
dos bens dos defuntos e ausentes (provedor dos defun
tos e ausentes) (13), e a comarca foi sucessivamente 
dividida em têrm os, dependen tes da ouvidoria de S. 
J oão (14) . 

A comarca de Rio das Mort es não depende, tôda 
ela, do bispado de Mariana. ".Ê.sse bispado é limitado 
pelo rio Sapucaí e uma parte do rio Grande ; e o terri
tório situado ao sul dêsses limites pert ence à dioces 
de S. Paulo, que compreende, sob o nome de "comarca 
eclesiástica do Cabo Verde" as paróquias de J acuí, Rio 
Pardo, Camandncáia, Cabo Verde e Sapucaí (15) . 

Ao tempo de minha viagem havia um movimento 
no sentido de erig ir em bispado a comarca de S. João, 
e, se a execução dêsse proje to se realiza, será de gran
des benefícios. Numa região onde uma pequena popu
lação se acha disseminada sôh re um vasto t erritório 
não é possível haver sociedade; cada um fica entregue 
a si mesmo: a vida fica concentrada, como disse um 
escritor filósofo (16) no círculo estreit o da família, e 
os liames que unem os filh os aos pa is são, êsses mes
mos, mui to fracos; isso porque os filhos sabem que 
deixando a casa paterna encontrarão em tôda parte 
terrn.s onde se estabelecerem e materiais para cons
truir uma cabana. Assim isolado o homem se degrada 

( 13) PIZ . Mt'm . hl,.t . , vol . VIII, p. seg . , 12,1. 
(14) U m viajante Inglês tala ·muito do govern1ulo r q ue ad

min istrava S. João e m 1818. E' evidente que êsse escr itor 
referia-se ao 0 11.-lclor. Na é poca em q u es tão não ex is t ia na 
provfncla de Minas Gerais outro governa<!.!?r além do cnpltilo
gencrnl, resi~ente em Vila Rica. 

(15) PIZ. lllem . hl!lt., VIII, pá g. 12 4 . - VELOZO ln 
Ann , Flum . Map p a 3 . 

(16) G lobe, 26 Nov . 1830 . 
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pouco a pouco, caindo em estado de completa apatia e 
embrntecimento, corno o sertão de Minas Gerais e a 
região de Goiaz fornecem numerosos exemplos. Só
mente idéias religiosas podem preservar de uma tal 
infelicidade àc1uele que vive abandonado a si mesmo, 
no meio de desertos; elas sómente podem elevar sua 
alma e impedir o decesso da dignidade do homem. Se, 
pois o govêrno brasileiro quer que os habitant es dos 
sertões do interior não cáiam na mais completa bar
ba ri;i , é preciso que zele por sua instrução moral. Essa 
instrução, como já tive oportunidade de dizer, êles não 
poderão fruir, no a tua! estado de cousas, senão dos 
sacerdotes. :Êstes, infelizmente , participam grande
mente da corrupção geral; mas, se se dividissem o:; 
bispados, atualmente maio res que muitos reinos, os 
padres poderiam ser fiscal izados mais eficientemente 
e chamados mais faci lmente aos seus deveres, frequen
temente esquecidos (17) . 

O têrmo de que S. João D'El Rei é a capital, com
preende uma população de 22.000 indivíduos em idade 
de receber os sacramentos e está sob a jurisdição de 
um "juiz-de-fora" que exerce as funções de inspetor 
do onro e as de juiz de órfãos. 

Existem nesse tênno dois regiment os de cavalaria 
da guarda nacional e 28 companhias de ordenanças, 
milícia inferior subordinada aos capitães-mores 
(PIZ. Memórias, VIII, 128) (18). 

(17) Vide o que escrevi a êsse r espei to na minha 1.• ne
lnçllo. vol. II, pág. 307. ( Corres ponde ao Volume 126 - A, pá g . 
253, da Coleção Brnslllnnn). V ide também a memória inti t ula da 
"'A igre ja. à.o 'Brasil,, nos "Anais FLu min enses ", n.0 1 . 

(18) Após haver dito alguma co u sa das guardas nac ion a is 
d0 S. João, -ur:i viaj a nte acr-escenta que, " quanto aos s_oldados 
do l inha são todos atraídos por melo rla impre n sa, das classes 
mais pobres !los campon eses; que estão todos s ob o com a ndo 
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Só a paróquia de S. João compreende todo o têr
mo; mas, além da vila ela compreende 14- sucursais, 
cujos serventu:ísios são, segundo uma praxe muito 
condenável, escolhidos e pagos pelos curas. Essas 
sucursais sã9 as de: S. Gonçalo do Brumado; S. Sebas
tião do Rio Abaixo; S. Rita; S. Tiago e S. Ana ; N. S. 
do Bom Sucesso; S. Antônio do Amparo; S. Gonçalo 
de Ibituruna; N . S. de Nazaré; N. S. da Conceição d.~ 
Barra do Rio das Mortes Pequeno e Grande; S. F ran
cisco da Onça ; N. S. Madre de Deus; N. S. da Piedade ; 
S. Miguel de Cajurú; S. Antônio do Ri o das Mortes 
Pequeno. 

Para ir a S. J oão continuei a atravessar o planr
onde fica o Rancho do Marçal e cheguei a um vale que 
se prolonga perpendicularmente a êsse plano. Aí 
gozei a vista mais risonha que se me ofereceu depois 
que viajava na província de M inas. Frequentemente 
havia admirado belezas majestosas mas sempre áspe
ras e selvagens; pela primeira vez depois de 15 meses, 
tive os olhos postos em uma paisagem que tem qual
quer cousa dêsse ar de alegria a que as paisagens 
francesas devem tant os encant os. O vale é mui'· 
vasto e margeado por pequenas colinas cobertas de 
relva. Um regato aí serpentea e de um lado avistam
se numerosas casas de campo, t ôdas dotadas de um 

da um tenente. mas que raramente os reunem e que são pouco 
disciplinados". Expressando-se dêsse modo, o v iajante em 
questão n ão pode t e r em vist a senão o 'bel o r-eg im ento ele cava 
lar ia de Minas; m aa eu creio ser imposs!vel falar com maior 
inexatidão (Vir1e o que esc revi sôbr e êsse regimen to na m inha 
1.• Re!., vol. 1, pág. 380·, (Correspond e ao Volume 126, pág. 320, 
da Colei;ão llra,illlnnn), e o que f oi dito d e sua excelente 
r e putação, de rsu a bela aparê ncia e ele suas a tribuições na obra 
do MA WE in titulada: Tru,·els ln the interior of Brazll, Lon
don 1815). 
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jardim, onde, entre as moitas de bananeiras e laranj ei
ras se eleYam várias palmeiras, entre out ras a elegante 
espécie que já descr evi sob o nome de Macaúbas (Acro
cornia sclerocarpa Mart.) (19). Uma árvore comum 
nesses jard ins aum enta, por suas fórmas pitorescas, a 
beleza do conjunto da paisagem ; é a Araucária qu~, em 
estado adulto, termina por uma copa a princípio arre
dondada e depois quase plana, composta de ramo!: 
verticilados curvados como candelabros. 

A cêrca de meia légua de Marçal chega-se ao ar
raial chamado Porto Real, onde se encontra o rio das 
Mortes Grande, que empresta seu nome à comarca, e 
que, nesse lugar, pode ter quase 15 toesas de largura. 

O rio das Mortes vai lançar-se no rio Grande à 
crrca de 20 léguas de S. J oão d'El Rei, do lado oeste. 
aríma de Ibituruna, e nasce não longe de Barbace
na (20), num sít io situado a uma légua do registro 
velho, e chamado Lavra de N. S. de Oliveira. Em 
Porto Real atravessa- se êsse rio por um a ponte de ma
deira, de aspecto assaz pitoresco, com largura bastante 
apenas para um carro de bois, e que é abrigada como 
as ela Suíça, por um pequeno t elhado de telhas ôcas 
sustentado por post es. O trânsito humano é fixado 
em 80 r éis (50 cents.) e o dos animais em 160 r éis (1 

(19) Vid e m in ha 1 .• Rei. , vol. II, p ág. 377. (Corresponde 
ao Volume 126-A, pág . 307, da Colegão Drn11fllnnn). 

( 20 ) As Informaçõ es q u e aquf dou sôbre ae nasc entes do 
rlo das Mortes foram - me fornecidas n a própria r egião. CAZAL 
disse q ue êss-, rio nasce n a serr a do Ouro Branco próximo à 
do Plranga Talvez essa serra do Ou ro Bran co seja a monta
nha onde so acha situada N. s. de Oliveira; mas, e m todo o 
caso ê e ·,Idente que a serr a ele que se trata sej a a d o mesmo 
nomo vizinha ele V ila R lea. E ' in11til, creio, chamar a atenção, 
h oje, para o êrro d o Sr. MA WE q ue p r e tendi a q ue o rio Grande 
se lançava no ri o das Velhas. E ' q uase ig ua lmente in11til dizer 
que não se d11ve escrever Rio dos Mortos, como f ez L UCCOCK. 
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franco). Qsse pedágio, é, como todos os outros, esta
tuído pelo fisco. Tendo mostrado aos empregados, 
enca rregados da cohrança, a " portaria" ou passaporte 
priYileg iado de (]lle er a portador nada tive que desem
bolsar. 

'fendo atravessado P orto R eal, cheguei logo à 
aldeia de Bom Jesus ele Matosinhos, onde se celebram 
de modo especial as festas de Pentecostes. Enfim, a 
um quarto de légua dessa a ldeia entrei na vila de S. 
J oão d'El Rei, situada a 21°7'4" de lat itude S. (21 ), à 
cêrca de 25 léguas sul-sudoeste de Víla Rica. 

A posição desta vila é muito agradável. Ela foi 
construida em um vasto vale, ao pé dos morros do 
Len heiro e do Senhor cio Bomfim, esten dendo-se em 
decl ive suave, formando uma espécie de triângulo cuja 
ponta começa abaixo das montanhas e cujo lado maior 
é para lelo ao vale. As colinas que, de um lado acom
panham o vale, são estéreis, arenosas, cobertas de uma 
grama rasa: são arredondadas e pouco elevadas. As 
1nontanh:1s opostas t eem uma altur a mais considerá
vel; são escarpadas, e, rochedos pardacentos, que. tiram 
à paisagem qualquer cousa de sua beleza, mostram-se 
por tôda parte. Dois riachos os de Tijuco e Barreiras 
on R ibeirão e Córrego Sêco (22), unem-se logo abaixo 

(21) Essa posição foi determ inada pelos mat emáticos por
tugu eses c itados no Neue ,velt <le Von ESCHWEGE. Preteri 
a s indica ções d êsse autor para S. J oão d'El R ei e S. José às 
de P I ZARRO, porque há i ncontestavelmente a!g-urn ~rro nas 
dê~te üi t!mo autor; coitl efeito n,10 h á sen ão clua~ léguas de S. 
J oão a S. Josê, e , segundo P I ZARRO achar-se-á entre essas 
duas c ldades cêr ca de um grau do l a titude e vário~ de longitude. 

(22) ~ste .s dois (iltlmos nomes foram -me indicad os no 
próprio locaL; mas achei os d ois outros em u m manuscrito que 
m o foi remetido por uma das pessoas mais n otáveis da vila de 
S . .João. São tamhfan os nomes de Tlju,:,o e B arreiras que se 
encon t ram em PIZARRO. E ntlm CAZAL diz que d uas pontes 
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de S. João, formando ttm pequeno rio que divide a vila 
em dnas partes muito desiguais, e, serpenteanclo pelo 
vale vai lançar-se no r io das Mortes, a pouca distância 
de Porto Real. Para es tab elecer comunicação entre 
as duas partes da vila foram cons truidas duas pontes 
de pedra, cada uma com três arcos (23). 

Há em S. João dez igrejas cu jas ma is notáveis são: 
S. Francisco e a igreja paroquial dedicada a N. S. do 
Pilar. Esta, por fora, não difere muito das igrejas do 
interior : mas, por dentro ela é rica e m uito asseada. 
Fica-se deslumbrado, aí cnirando, pe la quantidade de 
dourados que ornam os seis altares la te rais e sobretudo 
a capela-mor (24). Duas cortinas bra ncas colocadas à 
entrada desta última, fazem com que pareça mais prQ
fonda. ao mesmo tempo que fazem re ssa ltar o brilho 
dos dourados. 

A igreja de S. Francisco foi const ruida sôbre uma 
plata fo rma, diant e da qual exis te uma pequena 
praça (25). Seu in terior4 que ao tempo de minhá vi" 
gem ainda não estava conclui do, nada tem de notável ; 
mas parece grande, comparada às <la região, e as duas 
torres que lhe se rvem de ca.mpanário, são redondas, 
tlegantes e muito altas. 

foram construid as sôbre o pequeno rio '.f !j u co, que di v ide s. 
João em dois ouartdrões. E' sem razão que, em uma descrição 
do S. J oão, fe ita na A lemanha, só se fala de uma J)onte. E ' 
também sem r azão que SOUTHEY situa essa vila sôbre o rio 
das Mortes. 

(~3) Os eprtetos form0sn,. e mnjestoN:is, pelos quais CAZi\L 
o P IZARRO designam essas pontes, sómente por',' am ser em
pregado,i p0 r homen s q ue apenas conhecem as do Brasil. 

(2-1) Exi;,liqu ei em m inha 1.• Rei . o que ê a capela-mor das 
igre jas ( vo l. I, pág. 1 20 ) . (Corres'ponde ao Volume 126, pág. 
116, da Coleção Rr:udllnna). 

(25) CAZAL ( Corog , Ilrnz. I, 377) diz que essa praça ê 
grande. Di -Lo sem dúv1da por comparação, como chama gran
diosa a ponte de madeira de l3om Jesus de Matosinhos, que 
apenas dá p assagem ,para um ca rro de bois . 



204 AUGUSTO DE SAINT-HU.AIRE 

Existe em S. J oão d'El Rei um pequeno hospital 
pertencente à irmandade da Misericórdia. Durante 
algum tempo esteve ao abandono; mas cêrca de um 
ano antes de minha viagem tinha sido restabelecido 
por meio de esmolas dos fiéis, havendo projeto de 
mantP.-lo por meio de uma loteria (26). 

Não vi em S. João nenhum chafariz público. Além 
da pequena praça existente diante da igreja de S. 
Francisco vi uma outra, igualmente muito pequena e 
irregular, onde fica a casa do ouvidor e que está, por 
assim dizer, fo ra da vila. 

As casas do ouvidor e da intendência são dois edi
fícios pouco consideráveis porém muito bonitos. Da 
intendência não sómente se descortina tôda a vila, 
como também a vista ainda se estende para além, n. 
vale. 

A cadeia é um prédio muito baixo, de rés-do-chão. 
Vêem-se, segundo o hábito quase geral na província, 
os presos nas grades das celas, conversando com os 
transeuntes ou implorando claridade. tsses detentos, 
se se pode acreditar em LUCCOCK, SPIX e MAR
TIUS, são na maioria assassinos (27). 

A hospedaria onde parei em S. João me havia sido 
indicada como sendo a melhor, e era suja e infecta. 
Estrebarias descobertas circundavam o pátio dessa 
hospedaria. Os quar tos não tinham outro mobiliário 
além de uma cama, uma mesa, um tamborete coberto 
de couro; o odor da minha cama era absolutamente o 
mesmo de um hospital mal cuidado. Essa descrição 

(26) LUCCOCK atrlbu e o res tabelecimento dêsse hospital 
aos cuidados do magistrado MANOE L INÁCIO MELO ei SOUZA, 
do qual faz o maior Glogio (Notes on Draz. 458). 

(27) Notes 011 Draz., 457 - Refs., I, 317. 
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adapta- se, de re sto a quase t ôdas as hospedarias da 
província de Minas , e mesmo às cio Rio ele Janeiro, 
mantidas nessa época por portugueses da Europa e 
por brasilei ros (28). 

As ruas de S. J oã.o são geralmente calçadas e muito 
largas. Segundo o uso em t ôda esta região, as casas 
são baixas; mas são em geral bonitas, bem cuidadas, e 
nm grande núm ero entre elas possue um andar além 
do tér reo. Quase tôda s são caiadas; as portas, as ve
nezianas e as esquadrias são pintadas de verde, cin
zento ou imitando m árm ore ; os telhados não avançam 
demasiclamente para fora das paredes e as venezianas 
abrem-se da di r eita para a esquerda e não de baixo 
para cima como em Vila Rica . Vê-se em S. J oão, 
principalm ente na rua Direita, ttm grande número de 
lojas, g eralmente muito bem sor tidas. Não sómente 
esta vila não t em êsse ar de t ri ste1za e abandono, 
peculiar a quase tôdas as des ta província; não só
mente não se vêem, a cada passo, casas abandonadas 
caindo em ruínas, mas ainda tudo aí parce vivo e 
animado. 

Calcula-se a -população de S. João em 6. 000 almas 
e, em nenhuma outra vila ela província vi tantos bran
cos e tão poucos mulatos. 

Os primeiros habitan tes de S. João d'El Rei, que, 
como já disse, foram mineradores, colhiam, sem gran
des dificuldades, considerá veis quanti dades de ouro na 

(28) Os descendentes de portugueses estabelecidos na Amé
rica teem atualmente o nome de brn,dlelro,;. Entretanto achei 
necessár io d ev er sempre j un tar a êsse nome o de 1rnrtn~'"ll.l's, 
porquo a maioria dos livros de geografia. de viagem ou de 
Mstõria chamam llréslllens o u Hrnsil l ens ( (VOLTAIRE) apenas 
aos lnd!g-enas; e, sem a precau ção q ue tom o, co rrer ia o risco 
de eer f r equen temente ma l c0 mpreendido na Europa, pr_lncl-
11almente q uando f a lar de indígenas civilizados. 
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serra cio Lenheiro e no regato que banha a vila. Uma 
parte des ta é, ao que parec~, construida sôbre ter renos 
auríferos, e os morros vizinhos conteem, ainda hoje, 
muito ouro; mas, para extraí- lo era preciso dispor de 
maior número de escravos. Se os pobres continuam 
a ir faisca r nos rios e regatos, os homens mais abas
tados preferem geralmente às •possibilidades aventu
reiras da mineração os lucros mais positivos dos negó
cios. H á a tualmente poucas jazidas em exploração nos 
a rr(;'clores de S. João d'E l Rei e a casa de fundição do 
ouro é principalmente a limentada, diz MARTIUS, por 
S. José e Vila ela Campanha (29). Depois que o Brasil 
se t ornou independente e os habitantes de S. J oão re
n11nciaram, ao menos em parte, à mineração, esta vila 
tornou-se o centro de considerável comércio, que tende 
a a umentar com o tempo. Os comerciantes, muito dos 
quais bem ricos, compram no Rio de Janeiro todos os 
objetos que podem ser consumidos no interior; os ven
cleiros das pequenas vilas da comarca ele Rio das Mor
tes e das comarcas mais distantes teem certeza de 
encontra r nnma mesma casa em S. J oão, quase todos 
os artigos de que necessitam ; enquant o que, se fôssem 
ao Rio de J aneiro perderiam muito tempo, fariam des
pesas consideráveis e, menos conhecidos, não gozariam 
do mesmo crédit o. As mercadorias que a vila de S. 
João em particular envia à capita l em t roca das da 
Eu ropa, são o ouro, couros, toncinho, algodão em ra
ma, queijos, açúcar, tecidos g rosseiros de algodão e 
alg-un s 011tros art igos (30). Segundo SPJ.X, MAR
T I US e LUCCOCK, quatro caravanas de 50 animais 
cada, faziam, sem cessar, até 1818, a viagem ele S. J oão 

Cl9 ) ·Reis . I, 318. 
(30 ) Nott•s on llrnz , , 470 . 
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ao Rio <le J aneiro, para transportar mercador ias en t re 
essas duas cidades. Se se pode acreditar no último 
dêsses três escrito res, a balança dêsse comércio era a 
favor da comarca do Rio das Mortes. 

O algodão que se colhe nessa comarca é em part e 
comprado pelos negociantes de S. João d'El Rei, que 
tratam de descaroçá-lo e possuem prensas para metê-lo 
em sacos de couro. Em 1818 êsse algodão era vendido 
em S. João, a 1.200 rs. em caroço ; descaroçado era 
reYendido a 8.000 r s. no R io de J aneiro, sob o nome 
de algodão de Minas Gerais (31). J á disse que o al
god5.o do Rio das Mortes se reduzia depois de desca
roçado a 1/4 de seu pêso, o que estabelecia para S. 
João o r.reço de 4$800 sem sementes. 'Ora, para des
caroçar uma arroba de algodão dispendia-se 3 vinténs 
e pag-ava-se 600 r s. por a r roba para o transport e de S. 
João ao Rio de Janeiro. :Êle ficava pois em cêrca de 
5$512 ao negociante de S. João, e, pelo que se disse 
mais acima, pode-se julgar a respeito dos lucros pro
porcionados por êsse artigo. E' de notar que êsse 
mesmo algo<lão que, com sementes, valia, etJl 1818, 
1$200 em S. João, não se vendia a mais de $600 antes 
da paz geral. 

Em uma região verdadei ramente agrícola, os pro
dutos não poder fio deixar de ser a bundantes; devem, 
por conseguinte ser vendi<los a preços moderados e, se 
se pode acreditar em LUCCOCK, mil escudos fran
ceses, anualmen t e, dariam para o gôzo de todos os 
confortos que a região pode oferecer. 

Os víveres que se consomem em S. J oão veem das 
fazendas vizinhas em carros de bois, que t ransitam 

(31) Notes on Brnz . , 4 70. 
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pelas ruas até que tôda a carga seja vendida. Como a 
comarca de R io das Mortes é em grande parte pouco 
montanhosa, é comum o uso de carros de bois, e, quan
do se pergunta a um agricultor quant o de milho colhe 
por alqueire de terra, êle responde que rende tantos 
carros. :Êstes, construidos quase do mesmo modo cm 
tôda a comarca, são semi-elípticos e dotados de rodas 
quase inteiriça's. Em buracos feitos ao redor da mesa 
do carro fincam longas varas destinadas a rete,r uma 
esteira que impede a queda dQs produtos transporta
dos, e que, fechando o veículo pela frente, como um 
carro de triunfo, deixa-o aberto por trás. O atreJa
mento é feito sôbre o pescoço dos bois e não sôbre a 
cabeça, processo que nos parece merecer elogios. 

Apesar dos habitantes do Rio das Mortes dedica
rem-se geralmente à agricultura, sendo os víveres 
abundantes em S. João d'El Rei, não pensem que os 
arredores desta vila apresenta m, como as da França e 
da Alemanha, uma série quase ininterrupta de campos 
e pomares. Sles são, pelo cont rár io, geralmente nus 
e parecem pouco habitados; mas não é menos verda 
deiro que um grande número de fazendas se acham 
espalhadas nas grotas e dtrvido que haja, ~róximo das 
outras vilas de Minas Gera is, tantas plantações quanto 
as que vi no delicioso vale que vai do Rancho da Mar
çal a S. João d'El Rei. 

Durante os meses de Junho, Julho e Agosto, as 
plantas se cobrem frequentemente, nos arredores de S. 
João, de uma geada branca que, dizem, prejudica muíto 
as pas tagens e por conseguinte o gado. Doutro lado, 
esta região elevada e já muito medidional é propícia à 
cultura das árvores frutíferas da Europa, e aí são 
colhidos com abundância os marmelos, pêssegos e 
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maçãs muito boas. Várias pessoas plantaram também, 
com sucesso, nogueiras e castanheiros; mas, se as no
zes não são más, a parte oleosa que elas conteem tem 
entretanto um ardor que faz mal à garganta, e que 
nunca foi observado na Europa. Quando, em Feverei
ro <le 1819, voltei a S. J oão d'El R ei experimentei gran
de satisfação vendo em um pomar, misturado às gru
mixameiras (32) , às bananeiras, às jabo ticabeiras: 
macieiras, pereiras, damascos, pessegueiros, grande 
número de pés de abricós e castanheiros novos. Havia 
então quase tr~s anos que me achava no Brasil e ainda 
não tinhn visto nenhum indivíduo das três últimas es
pécies citadas. Comi um damasco e u'a manga, achan
do-as excelentes (33) . 

Já disse que a civi lização dos habitantes do Rio 
das Mortes era inferio r a s dos das comarcas de Sa
bará e Sêrro Frio. Ne:stas últimas partes da provín
cia despertei sempre uma viva curiosidade, que sr 

(32) As grumlx.:unetrn" são án·or e~ de tamanho médio 
rujo fruto de cô,· roxa muitc carregada tem gôsto f res co e 
a&radAYel, sendo d o tamanho de uma c er e ja. lo:sse fruto ê 
acomp'Lnha clo de dua.s brácteas fol\âccas e tem o nome rle 
i,:rumh:nmn, (]Ue, seg-undo PIZARRO, vem <le lgr1rnnmf<'hn11,n ou 
ighn11f.'mfchamn. O a u tor que a caho <le citar Indica três v 1.rie
dades do gruu1lxnnans: as de roxo carr-egaclo; a s vern,elhas e, 
enfim, as brancas, enco11tradiças nos distritos de Mangaratiba 
o Ilha Grande, prov!ncia rlo Rio d e Janeiro. As gt- uml xameiras 
nunca deve1n ser chamada-s gr111ntJn1nns. corno aconteceu na 
Aleman ha, e, seus f ru tos niio chamam ~111·1nfc11:nnoK. con10 pen 
saram em França, apesar de, há multo tempo, o Infeliz D OM
BE Y, c itado por LAMARCK, os ter dado a conhecer sob o nome 
de i;'llrmlchmunii. E ' à 1;:11,;cnin brn,.fllnnn de LA11-1ARCK q\Le 
nevo se,· dado o n ome d e i:,,,,11mlx:11ne1&·11. Como acabamos <le 
ver, DO?\-I'BEY h avia escrito J;:ur1nl<'h:11nn e não g•·un1fcluuun1 
acredito que se pronu ncia das <luas maneiras. 

(33) CAZAL e LUCCOCK fttlam <le um fruto par t ic ular, 
dizem, em S. João, não tive ocasião de vê- lo._ Trata -se de uma 
sub-vari~dad e branca, portanto muito Interessante, da laranja 
denominada tn11ge rlnn. 
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era importuna nunca fôra grosseira. Ao contrário, 
na comarca do Rio das Mortes, não sómente me di
rigiam as perguntas mais tolas; não sómente era alvo 
de comentá rios pouco delicados, como também me
xiam em tudo quanto era meu, sem minha permissão. 
Estou longe de querer atribuir êsses defei tos a t ôdas 
as pessoas da comarca do Rio das Mortes; não tar
daremos em ver, por ex., como louvo o bondoso pro
prietário do Rancho do Marçal; ver-se-á também, em 
outros diários meus, que fui tratado com amáve1l hos
pitalidade por vários colonos da comarca do Rio das 
Mortes. Mas acredito que trairia a verdade se fj. 
zesse dos habitantes de S. João D 'el R ei os mesmos 
çlogios que fiz aos do Tijuco, Sabará e Vila do Prín
cipe. 

Percebi a diferença existente entre essas vilas 
no mesmo dia em que cheguei a S. João. Saí à noite 
para passear na vila. Havia um soberbo luar e po
dia-se sem dificuldade distingui r os objetos. Mau 
grado minha roupa não di ferir muito das dos brasi
leiros, todo munclo parava para me olhar; em segui
da ouviram-se garg·alhadas acompanhadas de, 1 c,o
mentários indelicados. Isso nfto era a hospitalidade 
a que eu me habituara nas outras partes da provín
cia e qttc tantas vezes me aj udara a suportar as con
trariedades e o cansaço da minha viagem. Nas di
ferentes estadas que fiz em S. João, tive ocasião dr 
entrar em casa de quase todos os negociantes da vila, 
e devo confessar que se não possuem êsse estúpido 
orgulho que sempre ·se nota nos comerciantes do Rio 
de Janeiro, estão entretanto longe da polidez amável 
dos bons habitantes de Sêrro F rio. Foi em S. J oão 
que. após cêrca de um mês de inquietações e cuida-
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dos, tive, durante minha t erceira viagem, o desgôsto 
de perder o pobre Prégent; tôda gente soube da tris
teza por .que passei e não recebi de uma só pessoa 
qual'}uer ato ele solidariedade. Um negociante, na
tural de outra região, homem algo instruido, assegu
rou-me que, sa lvo pequena exceção, não havia na vila 
lugar onde um homem de bem pudesse frequentar; 
que os habitantes eram em geral pessoas grosseiras 
e sem educação, vivendo atrasadamente no interior 
de suas casas, estranhas a todos os encantos da vida 
social. 

Como já disse, a população comercial da vila é 
renovada incessantemente por jovens vindos das pro
víncias as mais distan tes, de Portugal, jovens que 
não receberam educação nenhuma, mas que são or
gulhosos de terem nascido na Europa. Após servi rem 
como ca ixe iros êsses jovens começam a negociar por 
conta própria; tornando-se negociantes, conservam 
tôda a grosseria de seus costumes, mostrando mais 
orgulho que anter iormente, porquanto já possuem 
qualqtter cousa. P or sua vez fazem vir da E uropa, 
para aprender o comércio, homens de suas famílias, 
tão sem educação quanto êles, sendo assim que a 
ignorância e a falta de civilização se perpetuam em 
S. João D'EI Rei. A população das outras vilas da 
província não se renova pelo mesmo modo porque 
são menos comerciantes e mais a rra igadas ao inte
rmr. 

Qua ndo, pela t erceira vez, fiz a viagem de Minas, 
fui portador de um a carta de crédi to, endereçada por 
uma casa muito conceituada do Rio de Janeiro, a um 
dos homens mais ricos de S. João. No momento em 
que entrei em sua casa, achava-se êle deitado sôbre o 
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balcão; e não sómente não me fez a menor delica
deza, nem ofereceu o- mais ligeiro préstimo, como 
também não se dignou levantar-se para receb er -me, 
e fez-me ler a carta que lhe apresentei. Tais modos 
são assaz estranhos, sem dúvida; mas êles não- me 
surpreenderam quando soube que o homem que assim 
procedera era um eu ropeu. 

Os negociantes portugueses estabelecidos não só
mente em S. João como em outras parte.s do Brasil 
onde viajei, são, na maior parte, repito, homens de 
classe inferior, que frequentemente não sabem ler nem 
escrever e que começaram sem nenhum capital. En
quanto os brasileiros dissipam negligentemente tudo 
quanto possuem, os europeus economizam sôldo a 
sôldo, passando por tôdas· as privações afim de con
seguir fortuna. A primeira cousa que arranjam é 
uma negra, que sirva ao mesmo t empo de cozinheira, 
amásia, lavadeira, arrumadeira e até para carregar 
água e lenha, t rabalhos que os americanos só entregam 
aos escravos homens. Tornando-se ricos êsses ho
mens, conforme tive já ocasião de dizer, conservam 
tôda a sua primitiva rudeza, e, juntando a isso uma 
insuportável arrogância, t ratam com desprêso os bra
sileiros, aos quais devem sua opulência. 

De tudo quanto se viu acima, não se admirará se 
eu acrescentar que a mendicância é comum em S. 
João. É aos sábados que os mendigos teem o costu
me de sair para pedir esmolas. Achando-me em um 
tal dia nessa vila, fiquei adm irado da quantidade de 
mendigos que enchiam as .ruas; e o cura disse-me que 
semanalmente auxiliava a mais de 400 pessoas. :Êsses 
pobres são constituídos por negros e mulatos velhos, 
aleijados e em más condições para o trabalho. Se-
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nhorcs bárbaros tudo tiram da moci<lade de seus es
cravos, abreviando-a muitas vezes por um trabalho 
forçado e, quando não podem mais t irar partido dêsses 
infe lizes, desembaraçam-se dêles, dando-lhes alforria. 
Então êles não terão outro recurso que pedir esmola, 
tornando-se um pêso morto para a população. 

Não se pode deixar de tremer de indignação quan
do se considera que essa barbaria se repete frequen
temente em um país onde os víveres são tão abun
dantes e onde custaria tão pouco aos proprietários de 
escravos pagar à humanidade e à gratidão uma dívida 
sagrada. É também inconcebível que as leis nada 
tenham regulado sôbre êsse horrível abuso da alfor
ria, concessão que devia sómente constituir um ato 
de clemência! 

(34) Um escritor !ngLês, que teve j ulgam entos multo s e 
veros p ara com os brasileiros, m ostr a-se entretanto, Indulgente 
com os habi t antes de S. João; concordando que êles são d,es
tituidos de educação, êle concede-lhes várias qualidades re
comendáve-is, louvando multo a r ecepção que lhe fi zera m . Seria 
inte res<Sante se êsse viajante não fôsse ~em a colhido em uma 
localldade com a qual havia êle feito, durante d ez anos, u ma 
sério de negócios comerciais e ond e r ecebera, em sua casa, al. 
guns dêsses hab itantes. Mas, fo i sem dúvida a gratidão que 
lhe d itou a frase que se vai ler: "Não há aqui nenhum mendigo, 
exceto a lguns a que se permite, por um c,er to tempo, a men
dicância , como compensação para uma pobreza hon es t a a algum 
Infortúnio extraordinário". F iquei tão admirado com o nú
mero de mendigos que se vêem em S. João, que em duas de 
minhas viagens registrei em meu diár io as mesmas observa
ções sõbro êsse fato. 



CAP1TULO XII 

VIAGEM DE S. JOÃO D'EL REI AO RIO 
DE JANEIRO 

Partida do Rancho do Marçal. - Serra de S 
José. - Vila de S. José, Aspecto de seus al're
dores. - Espécies de bananeiras cult ivadas na 
província de Minas. - Idéia geral da região que 
se estende entre S. J osé e Barbacena. Pontes. -
Fazend11 do Barroso; recepção fei ta ao Autor. -
Fazenda do Faria. Os ranchos. Arbusto com 
cheiro de limão. - O Autor retoma a grande 
estrada de Vila Rica ao Rio de Janeiro. - O que 
é S. João do Campo. - Algumas palavras sôbre 
a grande estrada e seu aspecto. - Brancos que se 
encontram entre Barbacena e Pedro Alves. -
Calor; belezas da vegetação. - Passagem do Pa
raibuna. O calor aumenta e a vegetação torna-se 
ainda mais bela. Côres do .céu. - Passagem do 
Paraiba. - Encruzilhada e os dois caminhos que 
levam ao Rio de Janeiro. - O Autor escolhe o 
chamado caminho de te*°ª· - Sucupira. Refle
xões sôbre a alforria. - Ubá. O Sr. Ovídio e a 
academia de Artes. Carpinteiros brasileiros. - O 
Autor retoma o caminho de terra. Ranchos. As
pecto da região. - Cascata da Viúva. - Habita
ção de Marcos da Costa. - Serra da Boa Vista ; 
vis ta admirável. - A planície. - O rio do Pilar. 
- Aldeia de Taquarassú. Aldeia do Pilar. - O 
Autor chega ao Rio de J aneiro. 

Achava-me em Rancho do Marçal em casa de um 
cidadão que não se dedicava a nenhum comércio, e 
que por conseguinte não podia esperar nenhuma re
compensa pelo serviço que me prestava, hospedando
me; minha bagagem devia inçomodá-lo muito, e, en-
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tretanto, sua bondade e complacência jamais se des
mentiram, um instante sequer. :Êste exemplo, e 
outros que citarei, mostra que se a comarca de Rio 
das Mortes é menos hospitaleira que as outras ela 
não é, entretanto, estranha à hospitalidade. 

T endo-me posto em marcha (22-
0

2-1818), seguia 
então ao pé da ser ra de S. José, on<le havia, já, her
borizado, quando me achava no Rancho do Marçal, e 
que não pode ser senão um contrafor te da grande 
cadeia ocidental (ser ra do E spinhaço, Eschw.) Em 
todos os lugares aonde andei nessa serra é ela eri
çada de rochas nuas; mas, onde havia terra vegetal 
encontrei gramíneas e outras er vas, alguns arbustos, 
e aquí e acolá um pequeno número de ár vores raquí
ticas. Entre essas plantas poucas havia que eu já 
não tivesse recolhido em outros lugares. 

Havia feito uma légua, contornando a serra de 
S. José, quando, enfim, cheguei à vila dêsse nome, si
tuada a 21°5'30" de lat. S., a 26 léguas de Mariana e 
63 léguas do Rio de J;i.neiro ( 1). 

Foi João de Serqueira Afonso (2) paulista de 
Taubaté, que descobriu o lugar onde hoje se encon
tra a vila de S. José. Um grande número de aven
tureiros reuniu-se nesse sítio, e, a 19 de Janeiro, D. 
Pedro de A1meida Portugal, conde de Açumar, aí fun
dou a vila (3). S. J osé é atualmente administrada 
por dois juízes ordinários (4) ; o têrmo de que esta 

(1) PIZ.lll em. hlst . VIII, p. seg .. 129 e 130. 
(2) :!l:s~es nomes acham-se e m PIZARRO, mae SOUTHEY 

escreveu : Jozo d e Sequ e iro Afon110. 
( 3) A data que cito é In dica da por PIZARRO e é a mesma 

que êsse Autor cita para a .fundação da Vila d e s. J oão. Viu-se 
quo para es t a última vila ado t e i outra d ata; não tenho conhe 
cimento de divergências sôbre a data da c riação de: S. J os~. 

(-1) Vide minha 1.• Rei., vol. I, pág. 359. (Cprrespon de ao 
Volu me 126, pág. 304, da Coleção Brn1111tnnn) . 
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vila é a cabeça (S) divide-se em duas paróquias; a 
da vila propriamente dita, contando 12.840 indivíduos 
sôbre um território de mais de 40 léguas, e a de N. S. 
da Conceição dos Prados, que compreende uma popu
lação de 5.060 pessoas (6). 

É à margem do r io das Mortes e abaixo das 
montanhas ele S. José que está construida a vila que 
t em êsse nome. Ella é pequena mas conta com casas 
muito bonitas e fica-se admirado do tamanho da igre
ja pa roquia l, colocada sôbre um "plateau" . 

As colinas que cercam S. J osé, cavadas e revira
das em todos os sentidos demonstrar. quais eram as 
ocupações dos primeiros habitantes dessa vi la. Seus 
arredores fornecem muito ouro e é de crer-se que êste 
lugar foi ele grande importância, pa ra que, tão pe,rto 
de S. João, se criasse outra vila. Hoje o metal pre
cioso que constituía o objetivo de tantas pesquisas 
acha-se quase esgotado, tendq sido abandonadas quase 
t ôdas as antigas minerações. 

Após haver atravessado S. José, cheguei à mar
gem do rio das Mortes, que corre abaixo da vila, em 
um largo vale. Para transitar pela ponte de madei
ra que há sôbre êsse rio é preciso pagar pe-<lágio; mas, 
meu passaporte privilegiado (portaria) isentou-me 
dêsse im pos to. 

Dos montes que, do lado oposto à vila, margeam 
o vale descortina-se vista muito agradável. Morros 
qne fazem parte da serra de S. J osé apresentam su
midades arredondadas, enquanto os flancos, quase a 

(5) Foi no tê rmo d e S . José que .nasceu BAS!LIO D A 
GAMA, autor do p oema intitu lado Urugu:il. Os fran ceses qu e 
qulzerem t e r uma idl'ia dessa obra poder:1o le r o interessante 
llesumó tle l'lli><to h-e tlu Portui;-nt, d e F . DENI S. 

(6) PIZ. - Jiem. hlst . , VIII, p. s eg., 131 e 132, 
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pique e uniformes, formam altas muralhas de roche
dos enegrecidos onde crescem, aquí e acolá, alguns 
arbustos. Abaixo dessas montanhas vê-se a vila de 
S. J osé, dominada pela igreja paroquial, próximo à 
qual fica o principal grupo de casas. Outras habita
ções, cercadas de bananeiras, cafeeiros e laranjeiras, 
existem esparsas no vale ; mais longe se acham vas
tas minerações e, enfim, abaixo da vila corte o r io das 
Mortes, com leito cheio de curvas e sinuosidades. 

Note-se que tôdas as vezes que descrevo vilas e 
aldeias das regiões aur íferas, refiro-me ao plantio das 
bananeiras junto de cada casa. Os frutos dessas 
imensas ervas, muit o sadios e nut ri t ivos, são um gran
de recurso para os pobres, que os comem com farinha 
de milho. Na província de Minas são cultivadas qua
t ro espécies de bananeiras; as chamadas "São Tomé", 
de bagas pequenas e gôs to agradável; as "da terra", 
cujos fru tos, maiores e de sabor menos delicado, são 
comidos depois de cozidos; a variedade "Maranhão", 
com fruto s ainda maiores que as bananas "da terra"; 
e enfim a quarta, chamada "farta velhaco", cujos 
cachos e frutos são ainda maiores que as "da tern' 
A banana "São Tomé" deve ser classificada como 
Musa sapientum L; a "da terra" - Musa paradi
siaca L. e, ainda que não me tenha sido possível es
tudar as "Maranhão" e "farta velhaco", presumo 
serem simples variedades da Musa paradisiaca (7) . 

(7) PIZARRO, falando dos frutos do Rio de Janeiro ape
nas faz menção a t rês espécies de bananeiras: ~da terra". 
''l\faranhão" e "S. Tomé", donde se pod-e concluir que a "farta 
velhaco" não é conh€cclda na capital do Brasil. Sou inclinado 
a acreditar que a variedade "Maranhão" é real m ente originária 
dessa região do Brasil, pois que PISON diz positivamente que 
as banane iras ai teem grande desenvolvimento. ln l\Inranhau 
Jnnxlpro11ere luxurlnnte (Eras. éd. 1658, p ás-. 154), 
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Ora montanhosa, ora ondulada, a região que per
corri em um espaço de 8 a 10 léguas, de S. José a 
Barbacena, deve naturalmente ir se elevando cada vez 
mais, pois que se vai aproximando sempre da serra 
da Mant iquei ra . A al ti tude torna -se tal que, na fa
zenda do Faria, vizinha das nascentes do rio das Mor
tes, onde parei antes de entrar na g ,·ancle estrada de 
Vila Rica ao Rio de Janeir9, o frio dos meses e! 
J ulho e Agosto, não permite mais o plan tio de bana
n eiras. Em tôda essa região o cimo dos montes é 
arredondado; o terreno nessas alturas é arenoso· ou 
pedr egoso; os ca mpos apresen tam pas tagens naturais 
geralmente compostas de gramíneas; ma s nas grota~ 
existem tufos de matas, sendo essas partes aproveita
das para a lavoura. Entre Vi la R ica e S. J oão, as 
pastagens ofereciarn-n1e aspecto pouco variado, o 
mesmo acontecendo com as que atravessei de S. João 
a Barbacena. O caminh o que então palmilhava é um 
dos que conduzem de S. J oão d'EI Rei ao Rio de Ja
neiro, e deve ser mui to fr equentado; en tretanto são 
poucas as habitações que se vêem nos campos mar
geantes, onde apenas notam-se traços de culturas. 
Subindo a uma das culminâncias existentes a 5 ou 6 
léguas de S. J osé, deparei imensas solidões que fati
gam os olhos, por sua monotonia. É inconcebível a 
falta de recursos nessa estrada. No dia em que deixei 
o Rancho do l'vlar çal procur ei, inutilmente, adquirir 
um pouco de milho; no dia seguinte vendera m-me, por 
obséquio, m eio alqueire dêsse cereal, e, no terceiro dia 
não pude, conseguir farinha, embora tivesse parado cm 
um lugar onde as caravanas costumavam pousar (8). 

(8) Itine r á rio, a p r oximado, d e S. J oão d'E l R ei a Bar. 
b açena; · · · 
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Antes de chegar à fazenda do Barroso, onde dormi 
no dia seguinte à minha partida do Rancho do Mar
çal, encontrei novamente o rio das Mortes, que, nesse 
lugar, serve de limi t e ent re os termos de S. João e 
Ba rbacena. Atravessa-se o rio sôbre uma ponte, 
muito ruim, com o o são, na maioria, as da província 
de Minas, melhor dotada, entretanto, que a do Rio 
Grande do Sul onde não vi nenhuma ponte sôbre os 
numerosos rios que atravessei. 

Não desejava faze r entrar tôda a minha co1111t1va 
na fazenda do Barroso, sem antes falar ao proprietá
rio dessa habitação . Apresentei-me, então. só, pedin
do polidamente hospitali dade. O dono da casa res 
pondeu-me, de modo as saz grosseiro, que sua casa 
não oferecia nenhuma comodidacle, inclicanclo-me um 
rancho situado a a lguma distância. Acostumado 11. 

hospitalidade dos bondosos habitantes ele Sêrro Frio, 
fiquei aturdido com uma ta l recepção. R etirei-me, 
mostrando todo o m eu mau humor, e, alguns ins tantes 
após, ap resentei-me pela segunda vez, com minha 
"portaria" à mão, tal como um militar que obtem 
alojamento pela fôrça, confesso-o. T odavia é preciso 
notar que me era lícito abusar do passaporte de que 
era portador, o qual me dava os mais amplos di rei
tos; entretanto havia quase 14 mêses que viajava na 

De S .. To llo d'El Rei a S. José . . .... . .. . ...... . . 
" " R ancho das Ervas .. . .. . 
" " Fazenda do Barroso ... . 

de Faria .... . . 
" " Vila do Barbacena .. . . . 

2 légua• 
1 1/2 léguas 
3 
3 
2 

P ,5 
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província de Minas e era a segunda vez que eu o apre
sentava a um simples particular, servindo-me êle ape
nas para meu trâns ito em alfândegas e rios. De qual
quer modo, logo que o proprietário de Barroso come
çou a ler a "portaria" não esperei mesmo sua res
posta e chamei meu pessoal, ordenando fôsse a baga
gem descarregada; mas, quando passaram os primei
ros momentos de frieza, fui conversar com meus hos
pedeiros, como se nada tivesse acontecido, e torna
mo-nos os melhores amigos dêste mu!}do. É natural 
que se encontre mais hospitalidade nos lugares afas
tados que nas margens das estradas muito frequenta
das pelas caravanas; mas, o que se pode censurar nos 
habitantes desta parte da província é uma espécie de 
rusticidade irônica que contrasta singularmente com 
essa polidez simples e afetuosa dos moradores de, Sa
bará e Sêrro Frio. 

O sol ainda não se tinha desaparecido quando, 
após ter-me instalado na fazenda do Barroso termi
nei meu t rabalho cotidiano. Aproveitei o tempo que 
me sobrava para ir herborizar a pouca distância da ha
bitação, à margem de um brejo. A descoberta de al
gumas belas plantas compensou-me das insignificantes 
colheitas que fiz nas pastagens e nas colinas. Entre
tanto observei que nesses lugares os brejos apresen
tam uma vegetação menos variada que os da Europa. 

No dia seguinte fui parar na faze,nda do Faria, 
situada a alguma distância da estrada mas onde as 
caravanas param frequentemente. Como há aí um 
rancho, instalei-me nesse abrigo e não tive necessidad 
de pedir asilo ao dono da casa. As palavras rancho e 
arranchar (parar sob um rancho) - apenas usadas 
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no Brasil, aplicam-se por extensão a t odos os lugares 
on<le se pousa; mas, como já disse (9), um rancho 
propriamente dito é um grande galpão destinado a re
ceber os viajantes (10). :fisse galpão não passa, fre
quentemente, de um telhado sustido por postes ; mas 
nas zonas elevadas e, por consequência, fr ias como 
a em que se acha a fazenda do Faria, os ranchos são 
ordinariamente fechados por muros. O de; F aria não 
tinha, além da porta, senão duas pequenas abaturas; 
a fumaça, de nosso fogo, cegava-me e eu não dispunha 
de t empo suficiente, de dia, para analisar as plantas 
colhidas. Adeimais o telhado, mal conservado, havia 
ao que parece, deixado passar água das chuvas e o 
terreno que servia de soalho achava-se úmido e quase 
escorregadio. É preciso notar que êsse quadro não é 
exclusivo do rancho do Faria; êle se adapta igualmen
te a muitos outros dêsses galpões. 

Mas, não foi apenas o desconfôrto do rancho o 
que penei na fazenda do Faria. J amais fui assediado 
por perguntas tão indiscretas e pouco distintas quanto 
as que me foram feita s nesse lugar. Respondia fr ia
mente com afirmativas ou negativas, m as não conse
guia de,sencoraja r os interlocutores. 

A fazenda do Faria, próxima da serra da Manti
queira e das nascentes do rio das Mortes fica, como 
já disse, em uma região cuja alt itude torna-a muito 
fria para que as bananei ras possam aí medrar. O pro
prietário dessa fazenda aproveita pas tagens que cer
cam sua habitação para criar muito gado. Tomei 

(9) Vicl e minha 1.• Rei., vol. I, pâgs. 64, 67. (Corresponde 
ao Vol u me 126, págs. 69 e 71, da Coleção Drns illnn n). 

(10) Os portugueses da Eur o_pa empr,e,gam a palavr a rnn
cl,o com outra sign ificação. 
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leite aí produzido, achando-o muito gordo, como é, em 
geral, o das regiões montanhosas. 

Não vi, próximo de F aria, nenhuma planta em 
flor que não me fôss e conhecida . Entretanto, pas
sando próximo de uma capoeira, colhi, automatica
mente, as folhas de um arbusto; esfregando-as entre 
os dedos fui agradavelmente surpreso ao sentir um 
cheiro exquisito, lembrando a essência de limão. füse 
arbusto não se achava em flor, motivo pelo qual não 
pude verificar a que famíl ia pertencia; mas, como será 
útil introduzi-lo nos jardins, recomendo a colheita de 
suas sementes aos naturalistas que acreditem ainda 
não terem feito o suficic.nte p01a ciência e por seus se
melhantes ao darem nomes aos animais e às plantas. 

A região que atravessei entre Faria e Barbacena, 
em um espaço de duas léguas, não difere da que per
corri nas vésperas. Os morros são sempre arredon
dados; o t erreno é m uito árido, arenoso e pedregoso, 
e as gramíneas que com põem, quase exclusivamente, 
as pastagens são pouco vigorosas e separadas umas 
das outras. 

Não me esquecerei de dizer que, de Congonhas 
do Campo até Faria, não vi, om parte nenhuma, nem 
uma só touceira de cap im gordura. É digno de ob
servação o fato dessa ambiciosa gramínea não ultra
passar a vertente ocidental da serra <la Mantiqueira e 
de sua longa continuação (serra do Espinhaço); e, 
por consequência, se a latitude de 17°40' é atualmcnt 0 

seu limite setentrional (conforme referi linhas atrás), 
a longitude 380° deve ser, talvez, considerada como 
seu limite ocidental. 

Chegado a Barbacena achei-me novamente sôbre 
a grande estrada do Rio de Janeiro a Vila Rica, por 
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onde havia passado, há 14 mêses, no in ício de minha 
viagem pela província de Minas. Tendo descrito essa 
estrada na minha 1.ª Relação, recomendo-a ao leitor, 
acrescent ando aquí um pequeno número de detalhes. 

Logo após deixar Barbacena, o viajante que vem 
de uma região descoberta, começa a perceber a apro
ximação da região das florestas; encontra morros um 
pouco menos arredondados, vales mais profundos e 
tufos de matas mais numerosos. Nestes, onde a terra 
era arenosa e de má qualidade, tive o prazer de admi
rar, em es t ado selvagem, a majestosa Araucaria bra
siliensis, que, ao meu ver, não existe em nenhuma 
outra comarca da província de Minas, além da de 
S. João, e que aquí, como em Curitiba, é acompa
nhada ele uma árvore famosa chamada congonhas ou 
mate (Ilex paraguariensis A. S. H.) (11). 

(11) Afirmei (App. Voy. 44, ou Mém. Mu., . , vol. IX) quE 
o verdadeiro mate do Paraguai vegetava natu ralme nte nos 
arredores de Curitiba , provfncla de S. Pau lo. mas, por um mal 
entend ido, que me será fácil explicar, u m sábio, ao qual a 
Botânica m ul to deve, o Sr. LAMBERT, discutiu êsse fato em 
s ua admirável obra sôbre o gênero Plnu11. Como não se trata 
aqu1 de uma questã o de Botânica especul ativa, mas de um fato 
dG maior interêsse para o comércio brasiLelro, creio Indispensá
vel entrar elll novos detalhes. O mnte do Paraguai, aquele que 
os Jesuítas plantava,m em suas Missões, ê realmente, a planta 
que o Sr. LAMBERT inclue na estampa IV do apêndice de sua 
obra e que ê le classifica, como eu o fiz a n te riormente, Ilex 
pnrngnnrien,ds; é absolutamente a m esma planta dos arredo 
res da Curitiba, a! explorada grandemente; enfim, é ainda a 
mesma planta que Indico aquf como encontradiça nos arredores 
da S. João d'EI R ei. Quanto à Cnsslne congonlm, do Sr. MAR
TIUS, que o Sr. LAl\,lJBERT aprese nta sob o nome Ilex congonlrn 
/Pin. t. VI), não me referi a e la em nenhuma parte de meus 
livros ; encontrei -a, é certo, em várias zonas da provfncia de 
Minas, mas em parte nenhuma ouvi chamá- la 1unte o u coni;:ou!u.t; 
e, sómente depois de meu regresso à Europa ti ve conhecimento 
pela bela viagem dos Srs SPIX e MARTIUS, que algumas pes
soas dos a rredores d,e S. Pa ul,o dão-lhe o ülti m o dêsses nom es. 
Na região das Minas, onde não se faz u so h abitual do mnte, 
existem várias plantas que, segundo o& lugares são chamadas 
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Várias caravanas, vindas do R io de Janeiro, es
t avam estacionadas em Borda do Campo (12) para se 
reorganizarem, após a passagem, enHio, muito difícil, 
da r egião das florestas. As longas chuvas haviam 
a rruinad o inteiramente a estrada que, abrigada pelas 
árvores, dificilmente séca; animais de carga haviam 
morrido, por ass im dizer, atolados na lama e não havia 
caravana que, nesse ano, tivesse saído das matas sem 
algum animal doente ou est ropiado. Em todo tem
po, aliás, essa estrada é muito prejudicial aos burros 
e cavalos, não sómente porque é mui to montanhosa, 
mas ainda porque as pastagens formadas pelas des
truição das matas são pouco extensas, constantemen
te consumidas e dE1 má qualidade. Aquí não é o ca
pim gordura que se segue às capoeiras; estas são logo 
substi tuídas pelos grandes fetos. 

Quando, próximo de Batalha (13), deixámos are
gião das pastagens herbáceas, meu t ropei ro despe
diu-se humoristicamente do " J oão do Campo" e di
rigiu preces à Virgem e a Santo Antônio para obter 

co11~01111a.s, e r r adarnentc, ta is como un1a Lu.xeml>ur~la, uma 
Yorhy,.ln, uma espéc ie d o meu gênero Trhnl'rfo, e. o prõ,pr!o Sr. 
MAR TIUS e m se u e!.o(]uen t e escrito sôbre a Flsionomin 1los 
Ve~etnis recon h ece que sua Cus,,;lnc con~on ha à e v.e ser ser ali
nh ada entre os fnlsm1-mnte,.. De tudo Isso vê -Be q ue s e não 
d eve, como o fez o Sr. LAMBERT, a d mira r d e e nco ntrar em 
mi nha descr ição a o llex 1•nra1<unrleu . .i,. c arac teres que não se 
enquadram nas díag noses de Jlcx eougonltn e Oa.sslue cong onhn, 
po i.i (]UO nu n ca pensei em descrever estas p lantas. D e t udo 
i~so, repito, porque essa v~rdade é n1uito importa nte, que se o 
nontc do Curitiba é muito inferior ao do Paraguai Isso, é em 
parte d evido a uma dif.erença de terreno, mas ,principalmente 
porque os curitibanos não sabem ,prepara.r essa planta, mas 
nunca, como pensa o Sr. LAMBERT, porque a espécie de Curi . 
tiba s ej a diferente da do Paraguai. 

(12.) Vide minha 1. • Relnçllo, vol. I, pág. 113. (Corres· 
ponde ao Volume 126, pág. 111, da Coleção Brnslllnna). 

(13) Vide minha 1.• Relação, vol. I, pág. 111. (Corres· 
ponde ao Volume 126, pág. 110, da Coleção nrnsllinnn). 
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a graça de atravessar sem dificuldades as florestas. 
"João do Campo " é um ser imaginário r epresentati
vo das r egiões descobertas. Quando se entra nos 
campos é em casa de "João do Campo" que se entra, 
e, q11ando o viajante dorme ao relent o é "João do 
Campo" que o hospeda ... 

As matas virgens teem uma majestade que me 
causa sempre profunda impressão; mas essa impres
são não é a mesma em tôda parte. As florestas ele 
Pessa nha, por ex., não são atravessadas senão por 
trilhos ott picadas que barram a vista a poucos passos 
mas que deixam perceber tôdas as belezas dos deta
lhes da mata. Ao contrário, como a estrada do Rio 
de Janeiro é muito frequentada, as duas margens 
foram devastadas até uma certa distância, o que im
pede contemplemos os detalhes da floresta; mas a 
vista pode abranger uma maior extensão; nos altos 
avis tam-se frequentemente imensas massas de flores
ta espessa e, de t empo cm tempo, p lantações de milho, 
cercadas de á rvores altas qne oferecem o contraste 
dos trabalhos do homem com as obras da natureza. 

No silêncio dessas matas, ouvia continuamente o 
eco . das vozes dos tropeiros e o ruído dos guizos da 
madrinha da tropa, mula predileta que g uia fielmente 
a caravana, a cabeça o rnada de panejament os colori
dos, tendo ao alto uma pluma ou um pequeno boneco. 
Quando de minha primeira passagem não havia visto 
tantas caravanas porque então era a época do Natal, 
que é, em Minas, a época da reunião das famílias. A 
maioria das caravanas que encontrei_, no meu regresso . 
estavam carregadas de vinho e de sal, mercadorias 
que, por seus grandes volumes deviam ocupar maior 
número de animais. 
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Já disse que na comarca de S. João os brancos 
eram menos raros que nas outras pai:tes da província. 
Mas, enquanto para o norte de Minas os homens de 
nossa raça teem geralmente alguma abastança e estão 
acima dos mulatos, os brancos que se encontram entre 
Barbacena e Pedro Alves, habitam frequentemente as 
mais miseráveis choupanas e em casa dêles, como 
quase em tôdas as dos moradores dos lugares mar
geantes a esta estrada, observa-se grande apatia e 
grosseira curiosidade. 

Deixara um dia meu tropeiro, Manoel Soares, ir 
adiante. Chegada a hora de_ pousar êssc. homem pa
rou em uma pobre habitação, e, como o rancho dela 
dependente estivesse ocupado por outros viajantes, 
pediu ao proprietário, que era uin homem branco, per
missão para passar a noite na casa. Essa permissão 
foi negada e Manoel não poude obtt,r outro abrigo que 
um telheiro onde havia uma pequena for ja. A minha 
chegada, confesso, fique i muito contrariado de ver 
minha bagagem colocada em um lugar onde havia uma 
camada espessa de estêrco e onde ficava exposta f 
voracidade dos cães e dos porcos. Tive idéia de re
correr ao meu passaporte privilegiado, para €lbter 
asilo; mas, como era muito tarde conformei-me com 
a minha sorte. No dia seguinte, mal acordara, apa
receu um negro varrendo ao redor da forja, cobrindo
me e à bagagem, de espessa camada de poeira. Sofri 
essa nova amolação com tôda paciência; mas, logo 
vi o negro se dispôr a acender o fogo ela forja, que 
servia de apôio ao me.u leito e sôbre o qual estavam 
todos os meus objetos. Pedi ao escravo que esperas
se até nossa saída ; mas êsse homem, que apenas co
nhecia as ordens de seu dono, não fez caso das minhas 
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palavras e continuou seu trabalho. Levantando-me 
precipitadamente armei-m e da portaria e fui procurar 
os donos da casa, reclamando energicamente contra 
aquele procedimento qne me pareceu proposital. Fui 
ouvido com uma tranqui lidade pa rva; mas obtive ao 
menos que se ordenasse ao negro suspender seu t ra 
balho até à nossa partida. Entretanto uma de minhas 
bêstas de carga quiz vinga r-me, fugindo, e sómente foi 
encontrada ao meio dia; eram 4 horas da manhã quan
clo quizeram acender o forno da forja. 

Próximo de Paraibtma o caminho parecçeu-me 
mais belo. Demais, como o terreno to rnava-s e gra
dativamente menos elevado, o calor tornava-se mais 
sensível. No dia cm que cheguei a Paraibuna o calor 
era tanto que apesar de irmos a passo, montados, o 
suor corria-me a grande. :Êsse calor, t odavia, apesar 
de ser mais intenso que o do sertão, era infinitamen te 
menos penoso, porquanto o ar continha mais humidade 
e meus nervos não se irritavam. 

Ao passo que o calor aumenta va a vegetação ia-se 
tornando cada vez mais bela. Já não eram mais essas 
côres sombrias e pardacentas que, nos arredores de 
Vib Rica fat igam a vista e inspiram t risteza. Pare
cia-me que as pla ntas vinham de se cobrir com uma 
vestimenta nova, tal era a frescura que apresentavam. 
Via, com admiração, no declive dos morros, as á rvores 
cerradas umas contra as outras confundi r seus ramos 
e os delicados folíolos das mimosas preencher os in
tervalos deixados pelas g randes folhas das palmeiras. 

· Chegado à margem do Paraibuna apr esentei meu 
passaporte ao comandante do destacamento incumbido 
da arrecadação do pedág io. :Êle disse-rne que minha 
portaria me isen ta va dos direitos, mas não me dispen-



228 AUGUSTO DE SAJNT-HILAIRE 

sava da busca costumeira, afim de evitar o contra
hando de diamantes ou de ouro em pó. Fiz então 
descarregar minhas malas e abri duas delas ; mas não 
foram sequer t ocadas e a vistoria limitou-se ass im a 
ligeira formalidade. Vários tropeiros tinhas chegado 
antes de mim; fui, por isso, obrigado a esperar du
rante mu ito tempo, sem poder passar o rio, e, como 
não existe senão um pequeno galpão para receber as 
numerosas caravanas que se apresentam todos os dias, 
minha bagagem ficou exposta ao sol. Não fui mais 
feliz depois que atravessei o rio; não havia também 
luga r no rancho existente do outro lado. Forçado a 
procurar abrigo sob a varanda de uma venda vizinha, 
aí apenas achei espaço para minha bagagem, sendo 
atormentado pelos ratos e pelas formigas. T ais são 
as comodidadcs que apresenta a movimentada estrada 
de Vila Rica à capital do Brasil. 

Entre o Paraibuna e o Paraíba o calor aumentou 
de intensidade e a vegetação pareceu-me ainda mais 
bela. Não há palavras que pintem tanta magnifi
cência. 

As árvores se apertam e ent relaçam seus ramos: 
fomas flexíveis vão de árvore em árvore, descrevendo 
mil onclnlações, e as p lantas pareceriam, por ass im 
dizer, form ar um a só massa, se os acidentes do ter
reno não deixassem perceber os t roncos das árvores 
e se as diferenças de altura, côr e fo lhagem, não 
traíssem a espantosa variedade de espécies. Essas 
belas florestas, deixam-me, entretanto, qualquer cousa 
a desej ar : são as flores; mas, como já disse (14), as 
árvores que produzem sem cessar ramos e folhas só 

(14 ) Vide minha 1.ª Relnçi'lo, vol, . I, pág. 15. (Correspon
de ao Volume 126, pág . 31, da Coleção Dr:u,Ulnna). 
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raramente florescem, e apenas de longe em longe al
gumas mimosas deixam ver suas panículas brancas n o 
meio de uma folhagem finamente rendada. O azul 
do céu mais brilhante que já admirara depois de estar 
no Brasil, dava ma ior relêvo às belezas que me cerca
vam. É de notar _que as côres do céu não são sempre 
belas, variando segundo as estações. Assim, quando 
cheguei ao Rio de Janeiro, no mês de J unho, fiquei 
admirado da semelhança do céu com o de Paris no 
tempo de canícula. 

Cheguei cedo á margem do Paraíba; mas duas 
caravanas anteciparam-me e, quando as águas estão 
altas, o que então acontecia, não se pode carregar mui
to a balsa. Era prec iso que esperasse a minha vez; 
empreguei uma part e do dia a obse·r va r com paciência 
a balsa que a vançava lentamente e t er minei por deixar 
minha bagagem para o dia seguinte. Fui ver o co
mandante, que me recebeu com extrema delicadeza 
(15) e teve a bondade de oferecer-me um pequeno 
quarto; mas não aceitei tal oferecimento, para não 
dar aos meus homens, que haviam já çarregado várias 
vezes minhas malas, o trabalho de carr'egá-las de 
novo. Foi entre os postes que susteem a casa do 
comandante que procurei abrigo e passei uma noite 
muito má, no meio d e cães e de porcos que rondavam 
minhas malas, dando-me grande preocupação por 
minha bagagem. 

(15) Em minha t.• Rei. fiz observar, <:om r a zão, que o Sr. 
LUCCOCK err ara em da r o titulo de i;·o,·erundor ao comandante 
do registro de Para!ba; mas, talvez t enha sirto eu multo severo 
no cr iticar as aventuras que êsse Autor diz lhe terem sucedido 
nas m argens do Para!b;i e do Paraibuna. Com efeito, e n con
tra:m-se no Brasil ho1nens r idfculos, vaidosos e ignorantes, 
tanto quanto em França e Inglaterra, e pode - se enéontr ar n es t e 
pa fs, ,como na E uropa, expl.oradores da situaçã o dos viajantes 
para extorquir-lhes dinheiro. 
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J';o dia seguinte, de manhã, houve dificuldade em 
encontrar os animais. Antes que fôssem reunidos 
chegou outra caravana e foi preciso que eu esperasse 
mais uma vez. 

Após tantos impecilhos tive a felicidade de partir. 
e, tendo feito uma meia légua depois do Paraj,pa, 
cheguei a um lugar chamado Encruzilhada, onde a 
estrada se divide-. Um dos dois ramos, que é o mais 
frequentado, leva ao Porto da Estrêla, onde se em
barca para o Rio de Jane iro. O outro, chamado "ca
minho de t erra" . passa por Pau Grande, atravessa a 
parte da cadeia marít ima que se chama serra da Viúva 
e se prolonga até à capital (16). Como havia feito 
intenção de passar pela habitação de Ubá, que não é 
situada à margem do "caminho de terra", deixei êsse 
caminho a quatro léguas do P araíba, no lugar chama
do Sucupira (17). 

Me,us animais estavam extremamente fatigados; 
resolvi não passar de Sucupira ( 18) e parei em casa 
de uma negra velha, rnja choupana, situada no meio 
da mata, era apertadíssima. Minha hospedeira estn 
va livre e havia sido libertada por seu dono quando 
apresentou sinais de decadência. É um hábito comum 
neste país libertar os escravos quando não servem 

(16) Vid,e o que ei,crevi sl'lbre êsse caminho e ·sôbre a 
serra da Viúva, em minha t .• Rei., vol. I, págs. 8, 22, 51. (Cor
responde a o Volume 126, págs. 26, 37 e 59, da Coleção JJrn
l!lillnnn). 

(17) V ê -se , ,pelo que digo aqu! que um ,·ia jante. ingl~s que 
não seguiu esta estr ada equivocou -se em cita r Ubá (c;u~ êle 
chama U,·n) a o lado de Pau Grande. 1!:sse êrro levou a outros, 
pois um compilado r copiando o viajante enf q ue-s tão fez d e Pau 
Grand e do is lugares distintos, dizendo que s e acham sobre o 
caminho d e terra , Pao, Gron,le e Uvn. 

(18) Sucupir a é o nome de uma árvore; mas creio que ~sse 
nome é dado a vár ias espécies d f!erent.is. A sucupira que co·· 
nheço é uma, encan tadora Papilloriácea. 
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mais para o trabalho. Mas, é preciso notar que êsse 
sistema é péssimo. Se o negro liberto está velho 
não terá meios de preservar sua indigência e ao des
prêzo que há por sua côr, juntar-se-á ainda o que 
inspiram os doentes, a velhice e a miséria. Se, ao 
contrário a alforria é concedida a um jovem, que seja 
preguiçoso e sem inteligência, sem ter aprendido 
nenhum ofício, êle tornar-se-á vagabundo ou mesmo 
ladrão e assassino. No tempo em que estive no Brasil 
a maioria dos negros condenados por crimes no Rio 
de Janeiro era constituida de libertos. 

Um pouco antes de Ubá apeei do cavalo, deixei 
meus camaradas para trás, e cheguei à habitação 
quase correndo. Experimentei indizível prazer em 
achar-me de novo após tantas fadigas, em um luga r 
onde havia passado dias tão agradáveis. Para cúmulo 
da fel icidade o Sr. João Rodrigues Pereira de Almeida 
estava então em casa, e sua familia, muito numerosa, 
compunha-se de várias pessoas que eu já conhecia. 
Fui perfeitamente acolhido e inquerido sôbre as re
giões que eu havia visitado, as quais não são mais 
conhecidas no Rio de Janeiro que em França ou Ale-
manha. , 

A habitação de Ubá tinha sido melhorada durante 
minha ausência. Um dos artistas francêses ch amados 
ao Brasil pelo conde de Barca, ministro de D. J oão VI, 
o excelente Sr: Ovídio (19) , havia construido, por or-

(19) Quere ndo Inspirar n o s -b r a sl1e l r os o gôsto pe las arte, 
e t alvez tambêm querendo c ausar na Europa uma boa Impressão 
•õbr e a nova monarquia b rasileira, o CONDE DE BARCA fez 
v ir (1816) vários artistas francêses a o R io de Janeiro para a ! 
formar uma .Academia de Artes. l!:sse grupo se com,1,unha do 
Sr. LEBRETON, l iterato, a ntigo secretári o da 4 .• c lasse do 
Instituto; S r s. TAUNAY, pintor paisag ista; DEBRET, pintor 
histórico; TAUNAY, filho, escultor. GRANJEAN, a rqui teto; 
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dem do proprietário de Ubá, uma máquina que movi
mentava os pilões fazendo ao mesmo tempo mover 
ttma serra e um moinho. :êsses trabalhos haviam 
sido executados com muito cuidado e o Sr. Almeida 
proporcionava assim aos seus vizinhos o importante 
serviço de oferecer -lhes modelos que, quando não 
fôssem de todo perfeitos, não deixavam de inspirar
lhes idéias novas. · Em geral a a r te de carpintaria 
tinha então em tôda essa região, grande necessidade 
de ser aperfeiçoada. Usavam apenas pregos para 
fixar peças de madeira, ignorando-se o uso dos en
caixes. Absolutamente não se faziam projetos e de ... 
senhos; as peças eram trabalhadas umas após as ou
t ras, ajustando-as à medida que iam sendo prepara
das, o que naturalmente obrigava a repetir a confec
ção de muitas q11e se não ajustavam devidamente. 

Não queria voltar ao Rio de J anei ro pelo ca
minho que cu conhecia. Deixei então o Sr. Almeida 
(12-3-818) para ir à aldeia do Pilar, porto vizinho de 
Ubá aonde contava embarcar para a Capital (20). 

Retomei logo o "caminho de terra" e parei sob 
um telheiro que caía em ruínas e que não havia, talvez, 

OVIDEJ, meeO.nico; PRADIER, gravador. Como foi Ju stam ente 
observad o, era preciso primei ro Instruir os brasileiros em 
offclos o profissões mais ú t;;, is, a ntes de pe nsar cm formar 
p intores e es~ ultores. Como tinha s ido f ei ta despesa para 
trazer ao Brasll um grupo d e artistas, era preciso cuidar d e 
ti rar dê! es algum prove i to. Mas, tal n/io a conteceu; os pro
fessores foram pagos , e, ainda quo pareça inc rfvel, não se lhes 
d e u n en hum aluno. -

(20) It ine r á rio aproximado de Ubá. a P orto d o Pila r: 
D e Ubá à fazen da da Roçada . . . . . . . . . . 4 légua s 

,. " " ~fal~cos da Costa . . . . . . . . . . . . 4 
" '.raq uarassú . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1/2 léguas 
" P o:-to do Pila r . . . . . . . . . . . . . . 3 

14 1/2 
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sido varrido desde que fôra construido. Seria justo 
que os colonos que vendem milho aos viajantes, devi
<lo aos seus ranchos, tivessem o cuidado de conservar 
e limpar êsses miseráveis abrigos. Mas, êles sabem 
que o viajante se detem ao fim do dia, e, como não 
temem concurrência, senão nas estradas mui to fre
quentadas, pouco se lhes dá o confôrto ou desconfôrto 
dos ranchos. 

Tôda a região que percorri no caminho de terra, 
antes da biforcação que conduz a Pilar, causou-me 
admiração pela diferença que apr esenta em relação 2i 
de Minas. Não sómente aí não se encon t ram aqueles 
imensos t rechos em que a terra vegetal desapareceu 
para dar lugar a amontoados de pedregulho; não só
mente aí não se vêem, a cada passo, casas abandona
das, mas as habitações são bem conservadas e anun
ciam abastança, como também a vegetação é vigorosa, 
a verdura muito fresca e as plantações são melhor 
cuidadas que as do interior . 

No lugar onde a estrada de Pilar se separa do 
"caminho de terra" (Encruzilhada) a região torna
se montanhosa; é aí que t ermina a bacia do Paraíba 
e que se entra na grande cadeia paralela ao mar ( serra 
do Mar). Até ao lugar chamado Marcos da Costa. 
onde parei, não vi mais nenhuma cultura, mas a ve
getação é sempre bela e imensas matas virgens co
brem as montanhas. 

Logo ao chegar a Marcos ·da Costa d~sci a serra 
da Viúva, que havia atravessado em 1816, em outro 
ponto, e comecei a encontrar plantações. 

Perto de Marcos da Costa a vista é linda. À es
querda do caminho, que desce por um declive muito 
forte, existe um regato cujas águas, encobertas por 
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árvores e e5pessa vegetação, correm rumorejantes en
tre podras, formando uma cascata (cachoeira da Viú
va), indo reunir ao pé da montanha a um outro regato. 
Duas fazendas e algumas casas de agregados foram 
construidas ao pé da serra, em uma pequena bacia, 
cercada de altas montanhas. Enfim, o flanco destas 
últi mas apresenta num erosas plantações de cana de 
açúcar e de milho, enquanto que nos altos existem 
matas virgens, no meio das quais a Melastomatácea 

(21) .Jà fiz conhecer, em mi nha 1.• :i;telnc;lio, os homens a 
que chamam agregados. Para completar o que escrevi a êsse 
res pe ito, traduzirei aqu! a passagem onde êl es s ão descritos p or 
um sábio que ob servou com perfeição os costumes d e várias 
partes do Bras!I. Mencione! quais são as a tribulações dos pro 
prietários em relação aos agregados; o escritor que v ou citar 
Incumbiu-se de Indicar as dêstes ú ltimos. " Podia-se crer, dia 
êle, qu e os agregn1Jos são v istos com ,prazer pelos colonos, so
bretudo ,pelos do Interior, onde o braço é raro, mas enganar-se
la, porquanto êsses hom em; são mais uma carga que uma 
u lilldade para os proprietários. Neste pais, os que goza m 
l,lberdade, acostumados desde a Infância a uma vida ociosa, 
nil.o podem adquirir o hábito do trabalho e prefe rem ficar na 
Indigência, (que comum ente os leva a más acões), que fazer 
qualquer coui,a. Na verdade êles aprendem, frequentemen te, 
um oficio, de a lfaia t e , carpinteiro etc., mas n!lo exercem 11 
profissão senão em último recurso e pedem por um dia de 
trabalho o sufici ente p ara viverem oito sem nada fazer. Quase 
sempre casados ou vivendo com uma amante os ngrei;ndos tra
tam, tomando por padrinho de seus filhos o proprietário dos 
terrenos sôb re os quais estão estabelecidos, de prendê- los pelos 
Laços religiosos do comPadr esco, aqu! multo respeitados . .. ; 
tornados com.padres dos colonos êles se consideram como per
tencentes às famfllas dês tes; comem e bebem à custa dêles e 
apenas rendem-lhes pequenos serviços ... , Ç)s ngregndo~ são na 
maioria mulatos e negros, que formam quase um quarto da 
população (o autor não ·pode, sem dúvida ter em vista senão a 
população de Minas e de algumas partes das prov!ncias do Rio 
de .Janeiro e de S. Paulo). Mais de 150 ni;-regndos achavam-se 
fixados à fazenda do Pompêu, situada na provfncla de Minas 
Gerais e que compreende para mais de 150 léguas quadradas; 
e, se vários entre êl.es haviam obtido consentimento da dona da 
fazenda outros haviam construido sõbre suas terras sem ao 
menos consultar à proprietária. ftsses homens viv iam na maior 
ociosidade, do gado que r oubavam, e a desordem tornou-se tal 
quo a proprietária, apesar de generosa e cariàosa, viu-se obri
gada a escorraçá-los pela fôrça armada e a queimar suas 
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chamada "flor de quaresma" (22) alteia sua copa de 
30 a 40 pés, coberta de grandes flo res roxas. 

O rancho sob o qual dormi em Marcos da Costa 
era ainda mais imundo que o em que me detive nas 
vésperas e passei péssima noite, ocupado em defender 
minhas cousas contra os cães e os porcos. 

Após pôr-me a caminho, subi durante algum tem
po, atravessando florestas virgens ela mais bela vege~ 
tação e cheguei ao pé de uma montanha inacessível 
que, mais alta que tôdas as outras, apresenta a forma 
aproximada de um pão de açúcar e cuja vegetaçãú 
magra e rasteira contrasta com as matas vigorosa9· 
dos montes vizinhos. Todos êsses montes ligam-se á 
serra da Viúva e à dos Órgãos, fazendo parte da gran
de cadeia marítima (serra do Mar), mas são designa
dos pelo nome particular de serra da Boa Vista. 

Chegado à parte mais alta dessa cadeia parcial, 
reconheci que seu nome era justo. Por entre os tron-

choupanas (ESCHW. Dr1111., II, pág. 32) " . O proprietário le
galmente estabeleddo, não deve, sem dt1v!da, ser obrlga,do a 
admitir quem ,q uer que ~eja ,participando de sua propriedade; 
mas parece-me, que a dama generosa que _possula a fazenda do 
Pompêu mostrou-se excessivamentCt severa incendiando em 
bloco as choupanas de algu ns !nfeJ~s sem. asilo que se ha
viam refugiado em suas 150 léguas q'!l~dradas, das quais ser
lhe-ia diflci l usufruir em tôda a sua exft!?rsão Ademais se ela 
tinha meios para expulsá-los em massa, por mais forte razão 
ser-lhe-ia possivel impôr-lhes algumas condições e expulsá- los 
um a um. Por conseguinte, em vez de caçá-los como a um 
rebanho daninho, ela teria melhor !eito, parece-me, em seu 
próprio interêsso e no dêsses miseráveis, se ,procurasse con
servá-los, submetendo-os a uma. reforma, exigindo dêles, por 
ex ., um pequeno trabalho ou uma pequena retribuição, rsser
vando-se o direito de expulsar a aqueles que não cumprfosem 
as condiç:ões estabelecidas. · 

(22) Não é "flor de quaresima", como foi escrito. Sob o 
nome de flor 1le quaresma comp1·eende -se várias -planta:.i, diz 
:MARTIUS, Rhexla prlncep11, holoserleen, gran,llflorn' e outra11 
esp~cies (Reis. I, 555). 
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cos das árvores avistei um trecho da baía do Rio de 
Janeiro e algumas das ilhas nela existentes; mas, 
essa vista nada era em relação à que eu ia admirar. 

Comecei a descer, e logo o mais majestoso espe
táculo se ofereceu aos meus olhos. Ao redor de mim 
altas montanhas, cobertas de espessas florestas, dis
punham-se em semicírculo. Abaixo da cadeia minha 
vista mergulhava-se numa imensa extensão de colinas 
onde as matas são entremeadas de plantações ; à es
querda avistei quase tôda a baía do Rio de Janeiro 
e uma parte das ilhas; enfim, à entrada da baía via a 
montanha pitoresca chamada Pão ele Açúcar e, apesar 
de não poder distinguir a cidade reconhecia sem difi
culdade o ponto onde se acha situada. O céu mais 
brilhante e os efeitos de luz mais variados aumenta
vam a beleza dessa vista imensa. Não pude, confesso, 
contemplá-la sem profunda emoção. Após tão longa 
viagem, tantas canseiras e privações, revia o porto 
onde um dia eu devia embarcar para França ; as duas 
mil léguas que me separavam da pátria podiam ser 
t ranspostas em menos tempo que o que empreguei em 
percorrer a província de Minas, e, se me decidisse a 
prolongar meu exílio, iria ao menos ter o prazer indi
zível de receber notícias de minha família e de minha 
pátria. 

A ele sei da ela serra é íngreme, pedregosa e difícil. 
Antes de chegar ao pé da montanha ouve-se o ruído 
de um regato que corre entre pedras. É o rio Pilar, 
que irriga a planície que eu ia atravessar e que toma 
seu nome da aldeia a que me dirigia. :Ê.sse pequeno 
rio é o último dos afluentes do Iguassú, que, como já 
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disse em outro lugar, lança-se na baía do Rio de 
Janeiro (23). 

Logo que se desce a cadeia marítima o aspecto 
da região muda de caráter. Deixando-se atrás as 
montanhas percorridas, outras que se ligam a aque
la~ aparecem e, por uma singular ilusão de ótica, o 
conjunto parece fechar inteiramente o plano aonde 
corre o rio Pilar. Os prados pantanosos que margeam 
êsse rio apresentam a mais fresca verdura; não se v~ 
um detrito sequer de erva sêca, um a folha amarelan
do, e, em parte nenhuma a vista é entristecida por 

(23) Segundo informações que sem dúvida obteve n o Rio 
do Janeiro o sábio e navegador FREYCINET disse (Voyni;i·~ l:r, 
ltlMt,, pág-. 79) que o r io do Pilar chama-se também Marahy. 
CAZAL fala ao mesmo tempo (Corog, llrm,. II, 13 e 14) do 
Marahy e do Pilar, deixando cm dúvidas êsse ponto da topo 
grafia Uma descrição do Rio de J.aneiro inserta no precioso 
livro intitulado: Nouvelles Annales des Voynge!< (Torne IV de 
1830) indica Igualmente o Marahy e o P ilar; mas o autor dessa 
descrição baseia-se em LUCCOCK e CAZAL, sem tratar de con
ciliar seus estudos, e, traduzindo o que diz êste úLtimo a res
peito do Marahy deixa pa tente não ter compreendido o assunto. 
Quanto a PIZARRO, füe não fall). do rio M arahy, no texto ele 
seu cap!tu!o sôbre a paróquia do Pilar. mas, cita em urna nota 
(lllem. hfst . II , 122) uma espl-cie de ata do ano de 1697 onde se 
diz que, nesse ano, foi abençoada a p aróquia de N. s. do Pl!ttr, 
distrito de Gungnssú, JHorabuhy e Jagunré. O Gnngns,iÍI é ev i
dentemente o Jguassú de hoje> e o ,Jnguaré, não pode deixar de 
ser o Jg·,mré de CAZAL (Corog. II, 13); ora, como não há 
düvida q ue o Pilar é o rio mais notável do lugar (parece-me), 
é de crer que êsse nome não fôsse conhecido em 1697 e que 
tenha sido tomado da paróquia em substituição ao antigo nome 
que devia ter sido Morabahy; o que confirma inteiramente a 
asserção d o Sr. PREYCINET. Assim o nome de r io <ln Estrêln 
fari provavelmente desaparecer pouco a pouco o antigo nome 
do Uio tle Inltu.auir1111 tlado a um dos rios mais notáveis Ue 
quantos se lançam na bafa do Rio d e Jan eiro. Laménto viva
mente não ter posto em execução a idéia de fazer uma viage m 
pela bala do Rio de Janeiro. Uma topografia completa dessa 
bafa e S€US contornos seria uma obra extremamente in teres
sante e recomendavel aos homens dignos da região. Será hoje 
menos difícil de realizar essa obra, porquamto PJ:t.ARRO já, sob 
diversos aspectos, lançou os fundamentos em suas excelentes 
memórias. 
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êsses fe tos que, na província de Minas, substituem as 
florestas. Por tódos os lados vegetação a mais bri
lhante, luxuriante e vigorosa que se pode imaginar e 
de que se procurará inutilmente fazer uma idéia, desde 
que se não tenha saído da Europa. 

No dia em que desci a cordilheira parei no lugar 
chamado Taquarassú, onde existem algumas casas, 
uma venda e um rancho para os viajantes. 

Para além de Taquarassú a planície, de que eu já 
havia atravessado o comêço, alarga-se de modo sen 
sível, e as altas serras dos órgãos, da Estrêla e da 
Boa Vista, não parecem mais formar senão um semi
círculo ao redor dela. Essa planície estende-se até 
ao mar, em um espaço de algumas léguas; o pequer.o 
rio do Pilar aí serpenteia e, como é navegável às ca
noas é muito útil aos agricultores no transporte de 
seus produtos. 

O t erreno baixo, e em alguns lugares, pantanoso, 
produz de todos os lados gramíneas aquáticas e altas 
Ciperáceas. Nos lugares secos o solo apresenta uma 
mistura de areia fina e de terra parda onde a man
dioca desenvolve-se bem, enquanto que lugares mais 
húmidos produzem ar roz em abundância. Por tôda a 
parte a vegetação continúa a ser vigorosa e a verdura 
ele extrema frescura. Choupanas, vencias e algumas 
habitações acham-se dispersas no campo, tornando-o 
mais risonho. Mas, não estando mais nas montanhas, 
embora admirando a beleza da paisagem, tinha que 
me queixar do calor excessivo. 

· Após haver feito três léguas depois de Taquaras
sú, cheguei enfim à aldeia do Pilar ou N. S. do Pilar 
de Iguassú, cabeça de uma paróquia cuja fundação re
monta ao ano de 1697 e que confina com as de Iguas-
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sú, S. António de Jacutinga (24), de N. S. da Conc eição 
do Alferes, de N. S. da Piedade de Anhumirim ou 
Inhumirim, a que pertence o porto da Estrêla (25) <l e 
que já falei páginas atrás. 

A aldeia do Pilar possue uma rua que te rmina na 
igreja; mas vêein-se belas casas e lojas bem sor tidas. 
Uma pequena parte das caravanas que veem ele Minas 
Gerais pára em Pilar, aí deixando algum dinheiro. A 
região vizinha prodt1z açúcar, legumes, arroz, farinha 
ele mandioca e café, produtos êsses que são oxporta
dos para o R io de Janeiro através dos pequenos rios 
da Mantiqueira, Bananal, Saracuruna e Pilar (26). 
Há na paróquia do Pilar olarias cujos produtos são 
também obj eto de exportação (27). 

Deixei meus animai_s em Pilar e embarquei com 
minhas coleções, e, após nma viagem de 15 mêses, 
tive enfim a felicidade de rever o Rio de Janeiro (1 7 
de Março de 1818) ; essa cidade, cuja posição será 
sempre para o estrangeiro objeto da mais viva admi
ração, e cujo porto, para me valer das expressões do 
sábio e sensato SOUTHEY, é um dos mais vastos, do•. 
mais cômodos e dos mais belos dq mundo (28). 

(24) Vide minha 1.• nelnçfto, vol. I , vãgs. 7 e 67. (Corres
vonde ao Volume 126, págs. 25 e 63, da Cole,ção Drnslllnnn). 

(25) PlZ. llfom . hist . , vol. II, págs. 122, 123 , 124 e 127. 
(26) CAZAL e FREYCINET dizem que existe u m canal 

que liga o rio Pllar ao rio Inhumlrlm ou rio da Kstrêla. 
(27) PIZ. lllem. hlst -, II, 129. 
(28) The posit!on of the c!ty mideway betwoen Europe 

and India, and wlth Afrlca opposite, Is the best thnt couid be 
àesldcr ed for general commerce; the harbour, one of the most 
capaclous, coriimodlous anct beauti f ull of the world... Local 
revolutions have depr!ved Alexandria and Constantlnople of 
that commercial lmportance whlch thelr situ-atlon formerly 
assured to th e m and which J,utered lnto the vlews of thelr great 
founders . But the whole clvil!zed world may b e rebarbar!zed, 
beforo Rio de Janeiro can ceaee to be one at t he most lm 
portant posltions upon tbe world ( HINt, ol llr:iz . , III, 814). 



CAPÍTULO XIII 

O AUTOR DEIXA O RIO DE JANEIRO PARA 
VISITAR O LITORAL QUE SE ESTENDE AO 
NORTE DESSA CIDADE. - DESCRIÇÃO DA 
REGIÃO SITUADA ENTRE A CAPITAL DO PAfS 

E O LUGAR CHAMADO CABEÇO 

Estada do Autor no R io de Janeiro. - O A: 
põe-se a caminho do litoral-norte da Capital do 
Brasil. - Idéia geral do caminho que se segue 
nessa costa. - Passagem da baía do Rio de J a
neiro. - A cidade de P raia Grande. - Aldeia de 
S. Gonçalo. Comparação da população dos arre
dores do Rio de Janeiro com a de Minas . Cul
tura. - O r io Guaxindiba e a região vizinha. - O 
distrito de Cabeçú. Modo de conduzir as bêstas. 
Abrigos que os viajant es encontram no li toral. 
Descrição das vendas dos arredores do Rio de 
Janeiro. Pastagens fechadas. 

Chegado ao Rio de Janeiro passei a lgum tempo a 
pôr em ordem minhas coleções; limpei os insetos que 
havia t razido de Minas Gerais; troquei o papel de 
minhas plantas sêcas; remeti para a França tr ês caixas 
de objetos de história natural e enderecei aos pro
fessores do Museu de Paris uma "Segunda memória 
sôbre os vegetais aos quais se atribue1 uma placenta 
central livre" (1). Fazia também pequenas herbori
zações nos arredores da cidade ; mas, nunca dei à flora 

(1) Minha "Primeira memória sõbre as plantas ll,s quais 
se atribua u ma placenta central livre", foi inserta no vol. n 
das "Memórias do Museu"; a segunda faz parte do vol. IV 
\pág. 381). Nesta últ ima memória Lanço um golpe de vist."1 
sôbre a famflia das Santa láceas; mostro que as Mlrs lnáceas 
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da capital do Brasil, estudada por um grande número 
de pessoas, a mesma atenção que à do interior. 

A sociedade que frequentava no Rio de Janeiro re
confortava-me amplamente da sol idão na qual vivi_. 
quando percorri a província de Minas. A casa do ge
neroso JOAO RODRIGUES PEREIRA DE ALMEI
DA estava-me aberta e eu podia verdadeiramente con
siderá-la como se fôsse minha. Após haver passado o 
dia ocupado em meu5 trabalhos. ia distrair -me em casa 
de amáveis franceses, os Srs. MALLER, encarregado 
dos negócios de França, DE GESTAS, depois cônsu1 

gera l, o falecido Sr. ESCR!\GNOLLES, que governou 
a província do Maranhão por designação do Imperador 
do Brasil. Tive também o prazer de me entreter fre
quentemente a cêrca de meus estudos favoritos com o 
meu amigo FREI LEANDRO DO SACRAMENTO, 
professor de Botânica, e com vários estrangeiros, dis
tintos igualmente por suas amabilidades, e por seus 
conhecimentos; Sr. D 'OLFERS, encarregado dos negó
cios da Prússia; Sr. Prof. MIKAN, o Dr. POHL e < 
infortunado e respeitável RADDI que, após ter sido 
vítima das injustiças de que sofre frequentemente o 
viajante naturalista no regresso à sua pátria, exilou-se 
uma segunda vez e terminou seus dias em uma terr;, 
longínqua. · 

Mas, qualquer que fôsse a atração exercida sôbre 
mim nessa estada no Rio de Janeiro (2), a vegetação 

devem, na série l!near, prP.ceder !mediatamente as P rlmulá
cons; enfim lnd!Po os d esenvolvlm-entos sucessivos do embr·Ião 
da Avlcennln e provo que o. som ente d<issa planta n!to é, com o 
pensam muitos, desprovido de tegumento. 

(2) Lamento não pode r enumerar tõda~ as pessoas que. 
durante minhas diversas estadas no nto de Janeiro, me presta
r am serviços e foram b ondosas para comigo. Que meus amigos 
Srs. BOURDON et FRY a~h em en tretanto aquf um sinal de lem
brança e uma ligeira homonagem d e reconhecimento. 
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lnxuriante de suas florestas e as belezas de seus arre
dores, não tardei em pensar em distanciar-me dessa 
cidade. Não queria entr etanto empreender uma longa 
viagem sem receber notícias d;i, França; havia escrito 
à minha família e aguardava resposta. Para não ficar 
atôa durante êsse intervalo, resolvi consagrar alguns 
m êses a visitar o litoral que se estende ao norte da 
capital do Hrasil. Em vez de prolongar minha estada 
na América eu devia ter voltado logo para a Europa. 
Todo o material que eu havia recolhido a t é êsse mo
mento podia ter sido p11blicado c eu teria evitado 
mui tos sofrimentos. Regressei, é verdade, com cole
ções mais cons iderávei s ; fui obrigado durante muitos 
anos a atrasar os t rabalhos e a maior parte do ma
terial, que, me custou tantos sacrificios e fadiga s, se 
inutilizará. 

Decidido a fazer uma viagem pelo litoral escrevi 
aos meus amigos do interior rogando-lhes enviar-me 
um tropeiro; esperei as respostas durante muito tem
po; tive g randes contrariedades, como acontece sem
pre nest e país no meio dos prepara ti vos de uma via
g em por terra ; mas, enfim, consegui organizar minha 
caravana. Ela se compunha de um número de animais 
de carga suficiente para transportar minha bagagem e 
minhas coleções, meu dom éstico francês, o índio F ir
miano, um tropeiro chamado José, que me fo i enviado 
de Ubá e do negro Zamore, que um negociante francês 
estabelecido no Rio de Janeiro me havia pedido para 
levar comigo afim de habituá-lo às viagens e ao ser
viço dos animais. 

Grandes estradas ligam a capital do Brasil a Mi
nas e a S. Paulo; mas, à época de minha viagem não 
existia nenhum caminho entre o Rio de Janeiro e as 
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províncias do norte. A chegada de D. João VI ao 
Brasil, foi dada ordem de se: construir uma grande es
trada da Baía ao Rio de Janeiro; ela foi co01eçada, 
mas logo abandonada porque as câmaras das cidades 
por onde passasse deviam fazer despesas e elas teem 
pouca receita. Era então quase sempre por mar que 
se ia de um porto a outro; caravanas regulares nunca 
percorriam a costa, sendo pouco conhecido o trabalho 
com animais de carga. Quando por acas·o se desejava 
viajar por terra do Rio de Janeiro ao norte do Brasil, 
seguia-se até as lagoas de Saquare,ma e Araruama, 
por um dêsses caminhos q·ue [manteem comunicação 
entre a capital e as fazendas das vizinhanças; contor
navam-se em seguida as duas lagoas, e, exetuados pe
quenos t rechos, não se fazia outra cousa, até ao rio 
Doce, que caminhar sôbre uma praia arenosa, batida 
pelas vagas. 

Parti do Rio de Janeiro a 18-8-818, às duas horas 
da tarde. Como a cidade fica na parte ocidental da 
baía, e como desta a Cabo Frio a costa do BrasiI 
segue a direção de oeste a léste, para depois subir 
pouco a pouco de sul a norte, é claro que, querendo 
eu seguir essa direção, era necessário contornar a 
baía ou atravessá-la. Tomei esta úl t ima providência 
e fui ter ao lugar chamado Praia de D. Manoel, que 
se acha à extremidade da cidade. 

Tinha p~eviamente obtido vários barcos para 
transportar meus animais de carga. Essa operação, 
que teria sido extremamente fáci l, se existisse uma 
ponte apropriada, essa operação, r epi t o, foi muito de
morada. Era preciso força r os animais a entrar ná
gua; inclinar, com grande esfôrço, as pequenas em
barcações e aí colocar as patas diantei ras das pobres 
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bêstas com risco de quebrar-lhe as pernas, e enfim 
dar- lhe muitas chicotadas para fazê-las saltar nos 
barcos, (3) . :Êstes são pequenos mas bonitos; são 
cuidadosamente pintados e um toldo neles existente 
protege os passageiros dos ardores do sol. 

Navegando a r emo e a vela, dist anciámo-nos logo 
do porto, e uma vista magnífica ofereceu-se aos meus 
olhos. Avistava uma parte da cidade, dominada pelo 
hospital militar, vasto edifício que se eleva ao a lto de 
uma colina. Num plano mais distanciado o horizonte 
era lim itado pelas montanhas da Tijuca e <lo Corco
vado, cujas formas bizarras e variadas produzem o 
mais pitoresco efeito. Ao fundo da baía a serra dos 
órgãos aparecia por intervalos, através de espessa 
cerração. Do lado oposto, e mais perto de nós, via 
o Pão de Açúcar. sentinela da entrada da baía, onde 
navegavam, ao longe, alguns navios. 

Ao fim de urna hora de viagem tínhamos atraves
sado a baía e chegavamos à Praia Grande, situada ao 
fundo de pequena enseada ( 4). Nessa ocasião o lugar 
não passava de nma a ldeia, e, durante muito tempo 
não teve outra designação; mas, em 1-819 acharam de 
bom a viso torná-la em cidade, dando-lhe um "juiz
de-fora", cuja jurisdição se estende às paróquias de 
S. J oão de Cariri. de Itapui, S. Lourenço, S. Gonçalo 
e mesmo sôbre o território de Maricá (S). Uma rua 
muito larga mas pouco extensa atravessa Praia Grau-

(3) P a rece que o Sr. PRfNCIPE D E NEUWIED p assou 
p elas m <esmas dificuldades qua ndo embarcou em S. Cristóvão 
para a t ravessar a baía (V. Voyage,i Ilrés., tra d. EYR. II, 52). 

( 4) Se se pod e .acr editar n o Sr. LUCCOCK, um belo eco se 
f az ouvir n o m e io da ensea da. de Praia Gr a nd e, quando se atir a 
d<' ca nhã o no Rio de Janeir o (Notes o u Brnz., 262,). 

( 5 ) PIZ .. Mcm . bls t., III, 187, 188, 
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de, perpendicularm ente ao mar; mas se essa cidade é 
pouco extensa é, em compensação, muito movimenta
da; barcos aí chegam e saem incessan temente; as ca
sas, na maioria das quais vêem-se vendas ou lojas, são 
limpas e mui t o bonitas. 

Entre Praia Grande e Cabo Frio estende-se para· 
!elamente ao litoral uma longa série de lagunas qu~ 
embelezam a r egião e contribuem para dar alguma 
abas tança aos habit antes, ofer.ecendo-lhes abundante 
pesca. Essas lagunas são as de Piratininga, s ituada 
a 3/4 de légua da entra<la da baía e com 3/4 de légua 
de comprimento ; a de Itapuí; a lagoa de Maricá, de 
2 a 3 léguas de comprimento e que em certas épocas 
se comunica com o mar e é tida como m uito piscosa; 
a lagoa <le Corurupina, cujas águas teem comunicação 
com as de Maricá; a lagoa Brava, de menos de 1/ 2 
légua de comprimento; a lagoa J acuné (6) ; enfim as 
mais importantes, de Saqvarema e Araruama. 

Como o caminho pelo qual passei, faz uma grande 
volta, seguindo para S. Gonçalo ao invés de seguir pa 
ralelame nt e à costa, margeando na direção de S. a N. 
a baía do Rio fie Janeiro, vo ltando em seguida para 

(G) PIZ. Mcm. hfst., VII, 122 e 11, 174. - PIZARRO gra
tavo. ora. Itupuyg ora Jt:,t1111,,-g1 CAZAL I tn11,0· e o Sr. FREY
CINET 'l'nfpQ, Pela etimologia tndfgena Jtcnmyg d eve ser pre
!erl1.ia, porque yg slgnltica ó.gua e ytap11 ê uma palavra guarani 
bem conhecida que quer dizer o som de um sino (âgu~ c u jo 
ruido Imita o som d e um slno). - Cnrnruplnn, que se acha em 
1-lZAR RO, CAZAL e L UCCOCK, é indubitavelmente mais exata 
que Cu ru c upinn, como escreveu um ct'rancês co mp ete nte ; com 
efeito curnrQ na J!ngua geral significa sapo e LUCCOCK pensa 
que o vocâbulo cururuplun fol dado à lagoa por causa de um 
animal singular a( existente e semelhant:l, a um sapo (prova
v~lm cn to a lg um p eixe ). - Plrntlnlnga quo se encontra em 
CAZAL e PIZARRO, e que ve m das J)aiavr as .guaran is plrá tini, 
peixo sêco, é também provavelmente mais cor r e to que Pctlnlngn 
Indicada em um dos mais lnteressç1.ntes Jj vros de vlag-em ul ti
mamento saldo, 
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sudeste, em linha oblíqua visa ndo o lago de Saquare
ma, sómente vi êste lago e o de Araruama, deixando 
à minha direita todos os que precedem e de que falei 
linhas atrás (7). 
vila de Maricá . 

. Não me detive em Praia Grande; fui pernoitar em 
uma casa de campo distante cêrca de 1/ 4 de légua, 
pertencente a um francês. O caminho que tomei, pa
r alelo ao mar, segue por um areia! quase puro, cuja 
brancura contrasta com a verdura fresca dos grupos 
de arbustos esparsos aquí e acolá. Entre êstes notei 
um grande número de pitangueiras, pequena Mir tácea, 
então carregada de flores, que vegeta à beira-ma r nos 
terrenos arenosos e que produz uma baga vermelha, 
monosperma, cheia de gomos, de. gôsto muito agradá
vel (8) . O te rreno perfeitamente plano, que o cami
nho atravessa, t em pouca largura e é lim itado por 
morros revestidos de matas pouco densas. É de crer-

(7) Itinerário aproximado de Pra ia Grande ao lago àe 
Saquarema: 
Do Praia G r ande 

" " 
a S. Gonçalo, a ldeia . . . . . . . . . • . 3 
lts margens do Guaxindiba . . . l 

léguas 

a Cabeçú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 léguas 
" F azenda do Pi\dre Manoel . . 2 1/2 léguas 
" Venda d a M a t a . . . . . . . . . . . . . 4 1/2 
às margens d o lago de Saquarem a 4 1/2 

Ob,i. A estr a da que s egui nil.o é a única que conduz. de 
P r a ia Grande ao la go d e Saquarema. Pod e-se por ex., evitar 
passar por S. G o n çalo ; pode-se tam bém passar pela pequena 

(8) A época de P ISON e MAH CGnAFF, a pitan g u eira cha· 
muva-se, em PP.rnamb u Go lJJh•ltnngn, nome Que vem evidente. 
m ente das .palavras da Ungua geral y by terr a e mltnn,;n ou 
1,ltnngn menino (menino da t erra). C0m o tempo os portu
guêses abrevia r am a palavra e deram-lhe uma terminação de 
acõrdo com ·Sua J!ngua, conservando o vocáculo pltani:;n para o 
fruto d a pitnni;nelrn, A s i non!mia d essa planta foi muito 
confu ndida pelos botâni cos, corno a da maioria das espécies 
comuns; rnas é evid ente que se deve dar à pi t a ngueira o nome 
de Eugenia JUlela:wlll d e LAMARCK, nome que o Sr. DE CAN
POL E consa~ro u em seu Pi-odromus 1 e acredi~o mais, com 
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se que em uma época pouco distante êsse terreno fôsse 
coberto pelas águas do mar e que estas se estendes
sem até ao pé das montanhas. 

Dificilmente se encontrará uma situação mais bo
nita que a da casa de campo onde parei logo após ter 
deixado Praia Grande. Essa cas·a foi construida à bei
ra de uma enseada, abaixo de uma capela dedicada a 
Santana. Várias ilhas ornadas de bela verdura fe
cham a entrada da enseada; não se pode perceber o 
canal existente entre elas e a terra firme, asseme
lhando-se a um lago de pequena extensão. A direita 
da casa fica a colina onde está a capela e, por cima 
das ilhas, avistam-se, ao longe, as montanhas da Ti
juca e do Corcovado. 

As águas do mar banham ligeiramente o terreno 
que atravessei ao deixar a casa de que acabo de des
crever a posição; êsse terreno é coberto ele pequenos 
mang ues e nele se vê uma quantidade considerável 
de carangueijos, fazendo buracos no barro. 

O caminho logo se distancia da praia e, à direita 
e à esquerda, o solo chato que êlc percorre é limitado 
a uma distância muito grande, por morros. Aqui nada 
faz lembrar a aus teridade das solidões de Minas Ge-

êste último autor, que 31-:ntus brnslllnnn e Pllnln rubra d ~ 
LINNE U (PalJ, assim como l'llntn pedunenlatn de L INNEU 
(Filho) não são outra cousa que Eugenln llllebelll, isto é -
pitangueira. Os sábios l\fARTIUS e SPIX llgam êsse arbusto 
a nm l\l)'Ttui, J>t,dnneulntn que atribuem a LINNEU; ma.s não 
encon trei 111. pe1lunc,1lntn entre as espécies descritas pelo ilustre 
s ueC'o. Em uma bela d escrlcão tentaram plntar as belezas da. 
noito nos arred ores do Rio el e Janeiro, dizendo que se o v ento 
sopra as flores das r,!tan·gueiras caem e cobre m a t erra como 
nma neve p ,:rfumada. Parece-me q ue as flores da pitangueira 
s ão muito pequenas e p ouco numerosas .para produzirem seme· 
!!Janta efei t o. T a lvez fôsse do bom aviso ,que vlajantes deixas
sem aos romancistas essas tiradas poéticas, fe itas à c us t a dl) 
observações inexatas. 
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rats. Como na Europa, a vegetação primitiva desapa
receu e tudo indica a presença do homem, seus tra
balhos e a vizinhança de uma grande capital. De 
tocios os lados a região é cor tada por estradas e a 
gente encontra sempre negros conduzindo para Praia 
Grande ou out ros pequenos portos, tropas de bêstas 
carregadas de mantimentos. Não há um campo nem 
uma plantação que não seja limitada por uma cêrca 
alta; e essas sebes são feitas, na maioria, com a en
cantadora Mimosa conhecida no R io de Janeiro pelo 
nome de espinho; mimosa cuja verdura lembra a do 
nosso pilriteiro à entrada da primavera, mas cujo 
porte e folhagem são rnuito mais elegantes. De pe
quenas em pequenas distâncias avistam-se choupanas 
e casas ele campo que, const ruidas com certo cuidado, 
produzem na paisagem um efeito pitoresco. As es
tradas são dotadas ele numerosas vendas, onde o escra
vo, bebendo aguardente de cana, vai, longe dos olhos 
do dono, procurar distração e esquecer sua miserável 
condição. U m céu brilhante embeleza o campo; êste 
n~o apresenta nem a monotonia das planícies nem o 
aspecto sombrio das regiões montanhosas, e por toda 
parte se encontra moYimento e vida. 

Nos arredores de Praia Grande vê-se um grande 
número de plantações de laranjeiras. O terreno quen
te e arenoso dessa zona convem perfeitamente a êsses 
vegetais, que estavam na ocasião cobert os de frutos, 
dos quais saboreei deliciosos, da espécie chamada 5e-
~~ ' 

V i também, nessa mesma zona, alguns campo! 
de mandioca e muita hortaliça, tal como couves, fei
jões e melancias. Todo mundo sabe que as hortaliças 
dão bem nas t erras arenosas e é à sua cult ura, favore-
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cida ainda pela vizinhança da Capital, que os habitan
tes de Praia Grande mais se dedicam. 

Os lavrador es que não vão, êles prôprios, vender 
seus produtos na cidade, os enviam aos pequenos por
tos, muito numerosos, situados à margem da baía. 
Nesses portos há um armazem, cujo proprietário re
cebe os produtos dos colonos; tôdas as noites êsse 
homem faz seguir uma barca para a cidade; a ba rca 
chega cedo à praia de D. Manoel, onde exi ste um 
mercado, e os produtos aí são vendidos, mediante pe
quena retribuição, por conta do lavrador. 

A cêrca de três léguas de Praia Grande, passei 
pelo arraia l de S. Gonçalo (9). As duas linhas de 
colinas, de que já falei, se estendem à direita e à es
querda. :Êsse arra ial apresenta uma larga rua, no 
cen tro ela qual fica a igreja, isolada como o são geral
ment e os templos; nessa rua vêem-se muitas vendas 
e lojas bem sortidas (10). 

São Gonçalo é cabeça ele uma paróquia criada em 
1645 e que tinha então o nome de Igreja de Guaxin
diba. Essa pa róquia depende, como disse, da justiça 
de Praia Grande. E la compreende 12 pequenas ilhas 
e é limitada ao nor te pelas paróquias de N. S. do D es
têrro de Itambi e a de Bom Jesus de P aquetá; a nor
deste pela de S. J oão Batista de Itaboraí; a léste pela 
de Maricá ; ao sul pela de S. João de Carirí; a oeste 
e a nordoeste pelas águas da baía. Numerosas cape-

(9) E r r a da·mento escrevoram S. Gouzu les na I n g laterra o 
S Gon,:nl\·ez na A l,ernanha . 

(10) L UCCOCK louva multo a hos.pitalldade dos habitan
tes rlo $. Gonçalo. A acr editar-se nele, a m a io ria d~sses h a bi· 
tautes ê provenient e de Açoros. 
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las estão disseminadas pelo território dessa paróquia, 
mas apenas citarei uma, a de N. S. da Luz, notável 
por sua antiguidade, porquanto foi fundada por uni 
dos colonos que acompanharam o Governador Mem 
de Sá, quando · êste veiu, em 1560, fundar um estabe
lecimento na baía do Rio de Janeiro ( 11 ) . Enquanto 
que cm Minas há pa róquias de 80 a 100 léguas de 
comprimento com apenas 11.000 habitantes (12), na 
de S. Gonçalo, com um diâmetro que não vai além 
de 5 a 6 léguas (13), contavam-se em 1820, 7.000 adul
tos, 790 fogos, 26 engenhos ele açúcar, 5 clis t ilarias ele 
aguardente e 7 olarias (14) . A comparação que aca
bo de fazer aquí prova como os a rredores da Capital 
são mais populosos que a província de Minas; mas, 
logo que se penetra nas partes setentrionais da pro
víncia do Rio ele Janeiro, acha-se que é tão deserta 
(}Uanto o interior elo Brasil. 

A m edida que se distancia ela Capital ou dos por
t os que para ela conduzem, as pequenas culturas 
elevem naturalmente diminu ir, e, demais, além de S. 
Gonçalo as terras tornam-se melhores; ali comecei 
a ver algumas plantações de cana e, disseram-me que 

(11) PIZ, iUem . 111.~t ., III, págs, 19, 21. 
(1 2) Pode-se recorr·er ao que escrevi em minh a t.• R e i , 

(vol. III, 367) sô\Jrn .~ paróquia de Morrlnhos, e, m esmo consi
deran do sómen te os adultos no n úmero que acJu! relembro, 
h averá uma grande di f erença entre a popula _ção d esta paróquia 
e a da p aróquia d e s. Gonçalo. 

(13) O que PIZARRO d isse sôbr e a extensão da paróquia 
de S. GonçaLo é Infelizmente multo obscuro ; entretanto penso 
qu<' não ,pode haver êrro muito sens!vel n as indicações que 
aqui dou, segundo êsso Autor. 

(H) PIZ, !Ucm . hhlt . , III, :págs . 211 23. 
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há muitas outras nas vizinhanças (15) . Garantiram
me também que, nos terrenos mais adequados, a cana 
dura algumas vezes 12 anos e mesmo· mais; o que 
prova como essa região quente, baixa e úmicla é mais 
favorável à cultura dessa g ramínea que as r egiões 
elevadas do interio r ele Minas Gerais. Também se 
cultiva o café nos arredores de S. Gonçalo ; para pla n
t á-lo são escolhidos os lugares mais sombrios, e êle 
produz bem, disseram-me, do outro lado das colinas 
que !imitam a estrada. O milho, que tive ocasião de 
ve r, era pequeno e raqu ít ico; suponho que a terra não 
é aquí bastante r ica para essa planta; mas há uma 
vantagem que não se tem na província de Minas; po
de-se fazer duas co lheitas cio "trigo da Turquia" por 
ano. tste cereal necessita de umidade para se desen
volver, motivo pelo qual sómente uma vez se pode 
colhêr suas sementes nos lugares onde há uma longa 
estação sêca ; e isso não se dá nas r egiões pla nas e 
pouco elevadas, vizinhas do Rio de Janeiro, po is que, 
sob um clima muito quente, uma alternat iva contínua 
d~ bom t empo e de chuvas deve necessariamente 
manter a vegetação em constante atividade. Aqu i. 
por consegu inte, pode-se semear o milho no m ês de 

(15) A história da introduç ã o d a cana de açú car na pro
vlncia do Rio de Janeiro d e u lugar aos mais singulares e rros. 
A ssim um compilador moderno escreveu que "a cana de açúcar 
haYia sido plantada nessa pro vlncia p e l o g overnador Jll emd:um 
após os d 'ilsastres ele S . D omlngue". MARTIM A,FONSO DE 
SOUZA, fundador (]a cap itania d e s. V icen t e foi _quem p rimeiro, 
ai p elo ano el e 1531 , fez conhecer a can a ,rle açúcar no Brasil ; 
c,Ja foi introduzida no território do Rio d e Janeiro ao t empo de 
MEM DE SA (e n ão JUenulnea) que h avia sido nof)'ICado gover
nr,dor ger al da América portuguêsa no 11.no de 1557, isto .é, mais 
de duzentos anos antes dos d esastr es de S. Domingos ; e, e nfim, 
em 1674, n;ais el e cem anos antes d êsses m esmos desa~tres, 
havia já cento e n ove enge nhos de açúcar no território do Riç, 
d e JaneirQ. 
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Agosto para colh ê-lo em Janeiro; durante ês te último 
m és faze m-se novas semeaduras para colhêr em Ju
nho. Nesta zona não vi, absolutamente, aquele gran
de feto qu e em Minas se assenhoreia de vastos ter
r enos; encon tram-se pés isolados de capim gordura 
(Tristegis glutinos11 ou melhor Melini:; minutiflora) ; 
mas não vi pastagens inteiramente formadas por essa 
gramínea (16) ; asseguraram-me que em muitos lu
gares a terra não t inha necessidade de repouso. A 
vegetação natural pareceu-me ser absolu tamente a 
mesma das partes baixas dos arredores do Rio de 
Janeiro. 

A uma légua do a rraial de S. Gonçalo, parei em 
uma venda const ruida próximo do rio Guaxindiba (17), 
chamado também rio de Alcântara, um dos numero
sos afluentes da baía do Rio de J aneir o. :Ê.sse rio 
tem pouca la rgura e seu curso é de menos de 3 léguas. 
Dizem que é mu ito piscoso e que os carangueijos que 
por êle sobem tornam-se maiores que os que perma
necem na$ águas do mar. 

Entre o Guaxindiba e o Cabeçú, que fica a 3 lé
g uas, a reg ião é ondulada, e, à direita, bem como à 

(16) Vide o riue escrevi a respeito d o cn 11fm g-orilur:i, em 
minha 1.• Rei . 

(17) A or t og rafia qu.-, sigo a Qui, e qu& é Igualmente a 
empregada. por CAZAL, parece mais e m conformidade com a 
pt·onOncia usada na região; entretanto encontr a - se em outros 
a utor e9 Gnnxln,Hbn, G uuxnndibn, Gunzlntlba e Gunjlntlbô. As 
palavras Gum:!ntlbn & Gunjlntibõ n1lo são exatas. Quanto a 
Guaxmullha, q u e foi adot ada por P JZARRO, é possivelment e a 
ma l.~ antiga a lteraçll.o das pa lavras pdmitlvas, porque G u:i 
xnntlihn, de onde velu GunxJnillbn, p a rece-me originar das pala
vras ;suaran ts ,:-un chf,, meninas, e tlbn~ r eunião (reunião de 
meninas) . H á t nmb<"m na provfucia de Porto S'egur o um rio 
G unx lt1tll b11; eufim um lugar c h amado Gunxl.ndi h n ou Gun:dn· 
tinha a cha-se frequentemente indicado na história da gu.,rra 
c;ue os portug uêscs sustentaram nos começos do s6culo XVII 
ç0ntra os françêscs estabel ecidos no Maranhi,io. 
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esquerda, vêem-se ainda colinas. Quanto ao caminho, 
propriamente dito, é plano, largo, bonito e continúa 
a ser perfeitamente uniforme cm um espaço de cêrca 
de 10 léguas, até à Venda da Mata. O campo, alegre 
e animado por todos os lados, ap resenta uma alter 
nativa de tufos de árvores, pas tagens, terrenos culti
vados e principa lmente plantações de cana de açúcar. 
É evidente que esta região foi, out rora, coberta de 
matas virgens, mas atualmente não se vê nenhum 
resto delas; as t erras que se não acham cultivadas 
foram entretanto devastadas um dia, e r econhece-se 
pelo pouco vigor das maiores árvores, que elas subs ti
tuem a outras. Não sómente o caminho é por tóda 
a parte dotado de vendas; não sóm ente choupanas e 
casas maiores são esparsas aquí e acolá; mas ainda 
nas três léguas que fiz para ir de Guaxindiba a Ca
beçú, vi três importantes engenhos de açúcar, um a 
pouca distância de Guax indiba, e que tem êsse nome; 
outro chamado Mestre de Campo e o terceiro pouco 
distante de Cabeçú. Demais não é para se admirar 
seja esta região tão povoada, pois que é vizinha da 
capital do Império e começou a ser habitada por eu
ropeus há quase três séculos. 

A zona de Cabeçú produz não sómente açúcar, 
mas ainda café, mandioca, arroz, feijão e mesmo um 
pouco de algodão. Ent retanto, apesar da região ser 
muito cultivada os víveres são aí tão c~ros quanto na 
cidade, porquanto est a fica próximo e os cultivadores 
teem grande facilidade em transportar os produtos de 
suas terras. Assim, ao tempo de minha viagem, uma 
galinha se vendia por duas patacas (4 fr.); o toucinho 
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valia 120 reis a libra (75 cents.) e os ovos 1 fr. a 
düzia (18). 

Entre Guaxindiba e Cabeçú vi um grande núme
ro de tropas que vinham da cidade de Maricá ( 19), 
de Saqt1arema e de outras aldeias distantes algumas 
léguas e que iam l_evar os diversos produtos da região 
a P raia Grande ou aos portos vizinhos. F a r-se-á uma 
idéia bem fa lsa se se lhes aplicar o que eu já disse a 
respeito das caravanas, tão bem organizadas, que são 
o veículo do comércio de Mina s. Como as di stâncias 
aquí são muito pequenas os animais empregados são 
de preferência os menores e os mais fracos. Quando 
se qner usá-los lança-se sôbre seu lombo um pedaço 
de pano e por cima 11ma albarda grosseira à qual de
penduram, à di reita e à esquerda, sacos de couro cru 
contendo os mantimentos que, enviam à cidade. Os 
negros condutores de animais não possuem nenhuma 
idéia sôbre o modo de tratá-los, e, frequentemente 
vêem-se êsses pobres animais galopar com seus sacos 
batendo-lhes nos flancos. 

(18 ) E" preciso não esquecer q u e à (\poca em que talo tudo 
se vendia ainda e m prata. 

( 19) Marká vem evidente m ente da palavra ind!gena 
mbnrn<'ft o u m or11eú que significa uma bolsa cheia d e sementes 
0"3 antigos !ndios empreg a vam ~,;sas bolsas como instrumentos 
de müsica ; e. segundo o padre ANTôNIO RUIZ DE MONTOYA 
('l'<'n. len p; i:;-nnr. 212 bis), êles terminaram por cham ar todos os 
instrumentos mbn r,wá. O fr u t o da '"'""lt lo rn, oco e cheio de 
SGmentes chamava -se tambêm m nrneú, donde vem certamente 
a pa lavra m nrncn.lú, r.ome que êsse fr uto tem ainda entre os 
b rasllclr os - portu g uêses e que, mut ilado sem düvld a por PISON 
e 111ARCGilAFF, tornou-se para os botll.nlcos o de um gênero 
das Passiflor áceas - "lur11c11l:i . Os m a r acás eram pa ra os 
Tuplnambás uma espécie de fetich e. Um escritor inglês, q ue 
r e la t a vários désses fatos, mas de modo diferente, parece le 
vado a cre,· que foi da palavra mnrlcf1 que derivou A mêrlca, e 
Que VESPúCIO t omou o n ome de ,\ mérlco como SCIPI,"iO o de 
Afr icano. Uma ta1 opin ião, expressa aliás com düvldas, é 
multo fan t asiosa para mer ecer qualqu er exame. 
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l\'o lugar chamado Cabeçú (20), como nas mar
gens do Guaxindiba,, foi cm uma venda que pernoitei. 
Entre o Rio tle Janeiro e a embocadura do r io Doce, 
como no sul do Brasil entre Guaratuba e Laguna e 
provavelmente em todo o litoral, nunca se viaja em 
caravana; é por mar que as comunicações se estabe
lecem e que se faz o t ransporte das mercadorias; por 
conseguinte não se encontram em parte nenhuma 
êsses pavilhões chamados ranchos, t ão comuns na es
trada de Minas Gerais à Capital, e que servem de abri
go aos t ropeiros e às suas bagagens. O reduzido nú
mero de viajantes isolados que, de longe em longe, 
percorrem a costa, param nas vendas e nas habitações 
situadas a alguma distância da estrada. 

As vendas dos arr edores do Rio de Janeiro dife
rem pouco das tave,rnas da provínci a de Minas; entre
tanto são mais limpas e melhor cuidadas. Contudo as 
lojas não teem teto; garrafas de aguardente de cana 
(cachaça) são arrumadas em prate leiras ao redor do 
salão; g randes caixas conteem farinha e milho; aquí 
e alí são colocados, desordénadamente, o toucinho e 

(20) Adotando essa grafia, atendo à pronúncia usada ns. 
reglão ; mas d evo d(zer que EI2;ARRO escreveu or a Cnbn,;O, or a 
Cabcl:fi. 1l:sse Autor aplica êss es nomes ao pequeno rlo, que 
sem düvid a emprestou-os ao distrito em que ,corre. ,LUCCOCK , 
que parcorreu o mesmo distrito, chama-o erradamente C:tllezll 
o Cnbnsú; é mais exato quando diz que essas palavras signifi
cam, na lfn gua dos fndlos, f loresta de grandes árvores o u ca
baça. Essas dua s c tlmologlas J;lodem ser igualmente verda
tlel ras ; porque cnbn<;ú na lfngua g eral quer dizer cnbnça, e de 
outro lado ó poss !vel t a mbém ,1ue Cnb1e,.sí1 o u Ch,boçíí veem de 
~níl flor esta e çf\ ou gun1:fi, aumentativo, de (lue originou 
ltussú por corrupç1io. I nclino-me todavia mais por esta ültima 
etimologia que pela primeira; cnbn!:fi, apesar de lndfgena, 
tle r iva eviuentemente de cnbnçn, que é p ortuguês e ê mais 
adm iss!vel que em uma r eg 11io onde ,h avia outror a tan t os 
fndi os. ê l es h a jam d ado u m nome ao rio t>m questão, antes da 
chegada dos e u ropeus. 
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outros comestíveis; enfim um grande balcão paralelo 
à porta, se estende de uma parede a outra e serve 
de mesa aos bebedores de cachaça, que ficam sempre 
em pé. As vendas em que pernoitei em Cabeçú, na 
fazenda do padre Manoel e na Ma ta e quase todas 
que vi em grande número entre êste últ imo lugar e 
Praia Grande t eem um telheiro que se projeta além 
das paredes da casa, para formar uma espécie de ga
leria (varanda) . Do lado, na largura da galeria, acha
se ttt,:-; pequeno cômodo sem janelas, abrindo para a 
varanda, muito estreito e sem nenhuma comunicação 
com o interior da casa ; é nesse lugar obscuro que se 
aloja o viajante. 

Na província de Minas, que é pouco cultivada, e 
que quase por tôcla parte oferece imensas pastagens, 
deixam-se os cavalos e burros errar pelos campos em 
tôda liberdade. Aqttí, ao contrário, e em tôda a costa 
até ao rio Doce, onde as t erras devem ter mais valor, 
onde:' as pastagens não são muito extensas e onde os 
roubos são, creio, muito mais frequentes que em Mi
nas, há o cuidado de cercar as pastagens. De cada 
venda depende um pasto fechado, e o viajante pode aí 
deixar seus cavalos e bêstas de carga, mediante uma 
retribuição que não vai a lém de 20 réis (12 c.) por 
animal e por noite. Um aumento de despesa tão in
significante é amplamente compensado, pela vanta
gem de se poder partir à hora em que se entender, 
porquanto não se fica na dependência dos animais e 
de seus condutores. 



CAPíTULO XIV 

CONTRARIEDADES CAUSADAS POR · UM TRO
PEIRO. - O AUTOR VOLTA AO RIO DE JANEI

RO. - DESCRIÇÃO DA REGIÃO SITUADA 
ENTRE CABEÇú E O LAGO DE SAQUAREMA 

· O Autor é abandonado por seu tropeiro; quais 
as causas. Reflexões sôbre os inconven ientes de 
ser servido por homens livres cm p~ís onde se 
admite a escravidão. - O Autor vol ta ao Rio de 
Janeiro. :E.!e é quase eng<4nado por um ladrão ; 
após muito procurar encontra um novo tropeiro 
e volta a Cabeçú. - Região situada entre êssc 
lugar e a fazenda do padre Manoel. Engenhos 
de açúcar. Venda da Ma ta. - Descrição dos cam
pos vizinhos. Cêrcas de laranjeiras. O Autor 
chega às margens da lagoa de Saquarcma. Re
trato dos brancos residentes nesta zona. Influên 
eia do clima sôbre nossa raça. 

Preparava-me para deixar Cal;ieçú, quando o tro
peiro José veiu anunciar-me que tinha a lgo a comuni 
car-me. Pretendia que, apesar de não saber o fran
cês, havia percebido que eu fa lara mal dêlc com o 
meu doméstico P r égent; queixou-se t a mbém de Za
more, e enfim anunciou-me que ia me deixar. Re
provei, com moderação, sua conduta 'pa ra comigo. 
Proettron então conciliar a situação; não me pediu 
dinheiro, mas disse-me que, se eu lhe permitisse bater 
em Zamore, à vont,ade, êle permaneceria a meu ser
viço. O bom Zamore, naturalmente muito preguiço
so, havia ainda sido prejud icado por seu dono e era, 
confesso, menos capaz de ajudar a um t ropeiro que 
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êsses meninos de 10 a 12 a nos que, em Minas, acom
panham as caravanas. Isso não era, todavia, uma ra
zão para entregá-lo à brutalidade de um hom e,m rude, 
e por consequência era preciso decidir pela recusa a 
urna tal proposta. Aliás sómente a dificuldade em 
arranjar-se um t ropeir o fizera com que eu admitisse 
êsse homem; porquant o êle era portador de moléstia 
ele pele, que um médico me dissera ser contagiosa e 
difícil de curar. Jo sé não parti u sem me explicar qual 
fôra o mal que eu dissera dêle. Eu o havia visto be
ber, se m cerimônia, em uma ca fetei ra de que me ser--via constantemente; não lhe fi z nenhuma censura, 
mas, é verdade que havia comunicado a Prégent o 
receio que eu t inha de contrair a moléstia a que me 
referi há pouco, e logo depois mandei lavar a cafe
teira. José tin ha ainda contra mim uma queixa não 
menos g rave; eu lhe di rigia a palavra sem chamá-lo 
senhor! A admissão ela escravatura torna o trabalho 
deshonroso, e quando um homem livre que, por sua 
côr, pertence à casta dos escravos se decide a descer 
a um serviço doméstico, êle crê amenizar essa humi
lhação por meio de bizar ra suscet ibilidade. Em um 
país onde a escravidão é permi t ida, o homem livre tem 
frequentemente uma falsa idéia da liberdade, e aquele 
que tem a delicadeza de nunca se servir de escravos, 
é cotidianamente obrigado a tornar-se escravo dos ho
mens livres que emprega e paga._ 

De qualquer modo a saída de J osé pôs-me em 
g rande embaraço. Achava-me a dois dias do Rio de 
Janeiro, com uma tropa de bêstas, sem quem pudesse 
delas cuidar e conduzí-las. Tomei então a resolução 
de perguntar pelas vizinhanças se não conheciam al
gum t ropeiro que me quizesse acompanhar em minha 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LITORAL 259 

viagem, e fui ter a um engenho de açúcar pouco dis
tante de Cabeçú. 

O dono da casa tendo tomado conhecimento de 
minha portaria, recebeu-me com extrema polidez e 
disse,;-me que a duas léguas de sua casa havia numa 
habitação ttm tropeiro de S. Paulo, que provavelmen
te me seria útil. Todavia não tardei cm ser informa
do que o pretendido tropeiro era dêsscs que não sabem 
carregar e ferrar os animais, não passando de um 
dêsscs homens chamados peão, cuja habilidade consis
te em lançar o laço e domesticar cavalos e bêstas de 
carga (1). Disseram-me também que êsse paulista 
viera de entra r a serviço de um negociante de cavalos 
e que eu não poderia tê-lo a meu serviço sem preju
dicar a seu patrão, gênero de ação na verdade muito 
comum neste país, mas que um homem educado não 
praticará em parte nenhuma. 

Todo mundo era acorde em assegurar-me que não 
conseguiria nenhum tropeiro nos arredores de Cabeçú. 
porq11anto não se faz na região viagem mais longa que 
a da Capital, não havendo, para a remessa de merca 
dorias outros condutores além de negros sem nenlrn
ma experiência do trabalho com animais de carga. 
Tornei então a resolução de não continuar a procurar 
um tropeiro no d ist rito em que me achava, e resolvi 
partir no no dia seguinte para o Rio de Janeiro dei -
xando em Cabeçú meus empregados e minha bagagem. 

Quando ia montar a cavalo apareceu-me o bom 
Zamore, dizendo-me que eu podia bater-lhe quanto 
quizesse, mas que êlc estava resolvido a voltar à ci-

(1) Encontrar-se-ão em minha s.• ·Hei., ainda Inédita, ex
plicações d eta lha das s01Jro os pe,iies, a crlaçilo e comérc io de, 
animais d e sela e d e carga. 



260 AUGUSTO DE SAINT-HILATRE 

dade porque eu devia ir muito longe e os caminhos 
estavam cheios de espinhos. Minha paciência esgo
tou-se_; dei, confesso, algumas bofetadas no Zamore, 
e, temendo que êle fugiss e, fí -l o caminhar à minha 
fr ente até Praia Grande. Lá deixei meu cavalo em 
casa do francês de que já falei , e embarquei para o 
Rio de Janeiro. 

A cidade de Praia Grande situa-se, como já disse, 
ao fundo de pequena enseada. Contornei a margem 
desta última, sôbre a qual se vê a bela aldeia de S. 
Domingos; passei diante do forte de Gravatá ou Ca 
rauatá (2), construido à entrada da enseada sôbre a 
ponta que se estende para além da Praia de S. Do-

(2) A ssim .slío chamadas as B r omeliáceas de Iongas folhas 
llneares e espinhosas n as m argens. Grnvntt't é, creio, a .pala
vra mai.~ .g era lmente adotada pelos descenden t es d~portugueses, 
nn,s partes do Brasil que percorr i ; mas essa palavra_ vem evi 
d entemente do guarani <>nrngunit't que se apl i__ca ao mesmo t empo 
no fruto do nnnnós e ils folhn,i dessn plnutn prôprlns parn n 
1ndfü,trln têxtil (A. RUIZ DE J\10NTOYA 'l'c111. gunr.). As obras 
do PISON e MARCGRAFF provam que, ao seu tempo, a palavra 
cnrnguutn er a usada em Pernam buco ; mas segundo o que diz 
MANOEL DE ARRUDA CAMARA, nes-sa prov!nc!a !oi ~_ubst!
t u ida a pala.vra cnrni,;untfl pelo vocábulo cnroó, que níio ê uma 
corrnpçüo devida a os portuguêses, mas que p ert en ce a o dialeto 
conhecido ,pe lo nome d e tupi ou Jlng nn gcrn!. P arece tamb~m 
que se serve atu almente em Per nambuco das palav r as eran:itit 
e ernutn, que são evidentemente a lte r a çõs portu.guêsas de 
c nroft. ARRUDA, que merece os •m a iores elogios por se ter 
ocupado da utiJ.ldade das ,p lan t as brasileiras, e ao qual se dove 
um tratado sôbre as que produzem !ibra ( Dlssertn.i;no sôln·e n• 
pluntns do Drnsil que podem dnr llnho.11, et c., Rio de Janeiro, 
1810), ARRUDA, digo eu, d escreve o caro{, ou crnuá de P er
nambuco, que acredita ser raridade, sob o nome de Hronu, nn 
, ·arlegntn e o crnuntn de redo sob o nome de Brome lln .. ngenarln. 
O <enrnguntl, gua<:t\ d o MARCGRAFF (cnrontn a,;fl de ARRUDA, 
1,tta de todo o Brasil rneridional) parece -·me s er a Agave ,·h·I · 
1u1ra d0 LINNEU. O que é muito Interessa nte é que o t ermo 
knrntn11 ,que tem evidentemente a_ mesma origem que cnrnguntit 
é observado nas Ant!lhas para plantas a nálogas, como se pode 
ver nos escritos do p_' LABAT e do P. DUTERTRE (Hl11t. Ant., 
II, 130. - l\'ou,·enu vo,•nge etc., VII, 385), Isso prova como 
t.Jra disseminada a l!ng ua guaranf. 
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mingos; enfim achei-me na parte central da baía qu e 
separa o Rio de Janeiro da costa oposta. O ven to es
tava extremamente forte e o mar agitado ; as ondas 
levantavam nossa frágil embarcação que caía depois 
violentamente e eu não pude, confesso, deixar de me 
afligir. 

Chegámos, felizmente, e o meu primeiro cuidado 
foi entregar Zamore ao seu dono. Dirigi-me em se
guida à casa de uma senhora, minha conhecida., que 
ficou surpresa ao me ver e mandou imediatamente seu 
doméstico ao albergue vizinho para saber se aí não 
se encontraria a lgum tropeiro desempregado. O do
méstico reg ressou logo, trazendo um paulis ta cujo 
semblante e modos agradaram-me extremamente. 
:Êsse homem pediu-me um ordenado muito modesto; 
indicou-me uma pessoa distinta em casa da qual eu 
poderia obter informações a seu respeito, e, no dia 
seguinte, pela manhã, veiu procurar -me para condu
zir-me à casa dessa pessoa. ~le quis entrar comigo, 
esperando sem dúvida que em sua presença não ou
sariam falar mal a seu respeito; mas, pedi-lhe que me 
esperasse na porta, desarmando assim sua manobra. 
Disseram-me que o paulista era um mau indivíduo; 
induziram-me a não tomá-lo a meu serviço e indica
ram-me para informações mais detalhadas, o bispo de 
Goiaz. O homem de confiança dêsse último assegu
rou-me que o paulista havia roubado uma tropa de 
bês tas e uma soma em dinheiro, e acrescentou que 
êsse cidadão estava sendo procurado pelas autorida
des de sua terra. É preciso haver muito pouca polí
cia em um país onde um homem acusado e conhecido 
como ladrão, possa mostrar-se impunemente, sem 
mesmo t er o cuidado de t rocar de nome e de roupas. 
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Livre dêsse homem, continuei minhas pesquisas. 
Como não se encontram bons t ropeiros senão entre o 
povo de Minas, dirigi -me aos mineiros de meu conhe
cimento que se achavam no Rio de Janeiro; mas êle~ 
não pudera m descobrir nenhum; percorri tôdas as 
hospedarias, inutilmente. P a recerá extraordinário 
que em um a região onde sómente se viaja a cavalo, 
seja tão difícil encontra r um tropeiro. Mas, o ha
bitante do Rio de Janeiro só viaja embarcado ; êle es
pera em sua casa os mineiros e os paulistas que veem 
comprar suas mercadorias, e êstes r egressam com os 
empregados que haviam trazido. 

Um dia depois, entretanto, bondosos mineiros 
anunciaram-me que haviam encontrado um homem 
que me podia servir. Após algumas hesitações êsse 
homem decidiu-se a entrar a 111 e 11 serviço ; apressei
me a parti r e logo cheguei a Cabeçú. 

Entre êsse lugar e o sítio chamado " fazenda pa
dre Manoel (3), o a specto do campo continúa a ser 
extremamente agradável. :Ê]e apresenta uma alterna
tiva de colinas e vales, de matas, pastagens e vastas 
plantações ele cana; enfim alguns tufos de mata vir
gem, que se percebem de longe cm longe, permitem 
comparar as belezas da vegetação primi tiva com as 
oriundas do c11ltivo e da pr<"sença do homem. Como 
j á se vai distanciando do Rio de Janeiro, já se não 
vêem mais tantas laranjeiras nem plantas hortícolas 
e as pequenas casas de campo tão comuns nas pro
ximidades de Praia Grande, são substituídas pelos cn-

(3) O UtuLo d e 1,ndre se d á e m po~tuguês aos secu la res e 
o d e frei ªº" r e ligiosos . P o r conseguinte n ão s e deve, corno 
tem s luo f eito, tra d uzir pndre ~ rn frances pela palavra l•i're e 
nom em a lemão p or pnter. ·· 
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genhos de cana. ~stes não podem ser tão frequentes 
quanto às pequenas fazendas onde se dedicam às pe
quenas lavottras; contudo êles são numerosos, e, de 
longe os distinguimos sem dificuldade devido ao gran
de número ele construções de que se compõem. Ao 
redor da casa do dono, geralmente ca iada e construida 
com algum cuidado, são dispostas, quase sempre sem 
ordem, as 11sinas e as casas dos negros, construidas 
om terra batida e cobertas de capim. Diante da 
casa estendem-se imensos relvados unifo rmes, que in
dicam que a região é de há muito habitada, pois que 
os relvados nascC'm sómente nos lugares em <]Ue os 
homens pisam sem cessar e onde pascentam o gadí;. 

Neste distrito a cana de açúcar dura dois ou três 
anos, segundo a natureza do ter reno. Além das plan
tações rle cana, v i ainda outras de mandioca e de mi 
lho, porém em menor número. Entre as canas plan-· 
tam frequentemente fei_i ão e milho, de que fazem stt·· 
cessivas colheitas. Da fazenda do padre Manoel e de 
tôdas as dos arredores, os produtos das lavouras são 
remetidos ao pequeno porto chamado Das Caixas, si
tuado na baía do Rio de Janeiro ( 4), de onde os pro
dutos são embarcados para o R io de Janeiro. A 
maioria dos cultivadores fazem suas remessas por 
conta própria; outros vendem suas mercadorias a ne
gociantes gue as veem procura r no local, e acontece 
que às vezes falsas especulações dos compradores fa
zem com que os produtos tenham aí preços mais ele
vados que no Rio de Janeiro. 

( 4) E' êss e porto q u e o faleci do Sr. MA WE c hama Porto 
,lo Caxhes. O livro d ê s se e s crito r ( Trn,·el~ ln tile Interior of 
llrnzll ) é de tal modo cheio de c ousas err adas, qu e os geógra
fos d evem , c r ei o, a bster de tirar daf alguma i nformação. CAZAL 
e ESCHWEGE j á fizeram a r es p e ito uma critica justai 
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A venda onde pernoitei no dia em que deixei Ca
beçú fica situada sôbre uma elevação, em um imenso 
cercado pertencente à fazenda do padre Manoel. O 
espaço de terreno cercado é desigual, e apresenta uma 
alternativa de derrubadas, bosques e pastagens . . Uma 
colina muito elevada, coroada por um tufo de mata 
virgem, fica em frente à venda. Ao pé desta estão os 
edifícios do engenho de açúcar, e ao lado, sôbre uma 
eminência, há uma capela junto a uma árvore copada. 
A mais profunda calma reinava nesta bela paisagem, 
quebrada apenas pelo chilrear de alguns passarinhos e 
pelo canto cadenciado dos negros que trabalhavam no 
engenho. 

Além da fazenda do padre Manoel não encontrei 
mais t:rnta gente e as habitações pareceram-me me 
nos numerosas. Pouco a pouco o campo tornou-se 
menos alegre, a região mais cheia de matas, as coli
nas menos baixas e mais aproximadas; entrei em uma 
mata virgem. O caminho era aí plano como o que 
eu havia seguido desde Praia Grande ; protegido dos 
raios i;olares, por árvores copadas, êle ainda apresen
tava sinais das chuvas abunda'ntes que haviam caído 
há algum tempo, e as bêstas de carga aí enterrayam 
as pe.rnas até ao meio em uma lama negra e pegajosa. 

Ao sai r dessa mata entrei em uma região desco
berta e cheguei ao lugar chama<'lo R io Sêco, que, como 
seus arredores. depende da just iça de Macacú (5). 
Há aí uma vasta área cercada onde se encontram vá-

(5 ) A pequena vila d e S . Antônio ele Sá, mais conhecida 
sob o nomo de ~Iacacú ( e nilo :unccacli como escreveu ~!AWE). 
fi{>a situada a sete 1.éguas e m e la ao nord es t e da Capital do 
Brasil, à marge m esquerda do r io l\!acacú, o mais considerável 
do quantos se lançam na b a fa d o Rio de J ane iro (CAZ. Corog. 
Ilraz. I , 14, 32. - P IZ. l\lem. hlst . II, 196). 
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rias casas esparsas aquí e acolá e um engenho de 
cana, defronte do qual se estende imenso r elvado. 
Pedi permissão para pousar em uma dessas casas; 
da não me foi intei ramente recusada, mas perce~i que 
_não havia grande interêsse em receber-me e continuei 
minha caminhada, desejando à dona da casa que achas
se uma hospitalidade mais amável se algum dia tives
se de empreender um viagem. 

Para ir de Rio Sêco à Venda da Mata, aonde parei, 
e que fica a uma meia légua, atravessei espessa fl o
resta. Um regato, chamado rio da Mata, corre no 
meio das árvores, paralelamente ao caminho e forma 
uma pequena cascata cujo ruído se ouve de muito 
longe (6). 

Alojei-me em Màta em um pequeno cubículo es
curo, destinado aos viajantes. Enquanto trabalhava, 
t1ma meia dúzia de negros rodeavam-me e interrom
piam-me continuamente. As vendas são, para êsses 
infel izes, lugares de gôzo. :Êles para aí levam como 
já disse, o produto dos roubos que fazem aos seus 
donos; bebendo esquecem sua triste condição; fa lam 
todos ao mesmo tempo, como crianças, sem pausa; e, 
sempre em pé, sempre em movimento, prolongam suas 
estranhas palestras noite a dentro. 

Aquí é ainda a cana o objeto de principal cultivo, 
e, à época de minha viagem o açúcar branco era ven·· 
elido a 8 patacas (16 fr.) a arroba. Os colonos que 
não t eem escravos suficientes para manter planta
ções de cana, limitam-se a cultivar o milho, o feijão 

( G) Foi nas fl orestas virgens vizinhas d e l\Ia ta que en 
contrei a J\Iimosácea de 5 pist!los de que o Sr. DE CANDOL E 
fala em seus <>scrltos e q u e tão bem ·confirma suas belas teorias 
sôbre a org anização d a flor. 
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e a mandioca. Neste lugar o milho não é transfor ma
do em far inha ; o cereal é dado aos animais dom és ti -
cos ou vendido no Rio de J aneiro. Desta a Ideia até 
Rio Doce, e, creio, em todo o litoral do Brasil, só
mente é usada a farinha de mandioca. De Cabeçú a 
Mata não vi ne nhuma plantação de cafeeiros, mas ga
rantiram-me a existência de cafezais em lugares um 
pouco afastados do caminho e mais sombrios; é or
d inariamente nas faldas das montanhas que se fazem 
as pla ntações de cafeeiros ; à época de m inha viagern 
o café era vendido na zona por,,.8 a 9 patacas :1 arroba. 

Nos càmpos que percorri durante muitos dias, e 
mais longe ainda, encontram-se rebanhos de bovinos, 
consideráveis, e creio que as pastagens t eem capaci
dade para muito mais. Sem ser de boa raça, as vacas 
produziam até 4 garrafas de leite por dia. Vi igual
mente nesta r egião um grande número de carneiros. 
Não se lhes dedica nenhum cuidado; não há mesmo o 
ele cortar- lhe a lã, que se perde. :Êsse fato demonstra 
a apatia r einante ent re os habitantes desta região. 

De todo o dist rito de Mata, como dos arredorrs 
da fazenda <lo padre Manoel, as mercadorias destina
das ao Rio de Jane iro são embarcadas no Porto das 
Caixas. O transporte para aí se faz em lombo de 
b urro em sacos de couro, 011 em carros puxados pvr 
bois. De Mata ao Porto das Caixas, s ituado, como 
d isse, na baía, há cêrca de 7 !éguas e é de 40 francos 
o frete de um carro que carrega vinte sacos ele açúcar 
de quatro alqueires cada (7). Exige-se em seguid;;. 
160 réis (1 fr.) pelo transporte ele cada saco pelas pe-

(3) S'egundo o Sr. FREYCINET o nlq uelre do Rio de Ja
neiro equivale a 40 litros. 
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quenas embarcações que vão do Por to das Caixas ao 
Rio de Janeiro. 

Para além de Mata a região continúa a ser cober
ta de matas, tornando-se mais montanhosa. O cami
nho sobe durant e algum tempo acima de 1~m vale cs 
treito e profundo, onde foram derrubadas á's matas. 
Entra-se em seguida em uma floresta virgem e sobe
se a uma montanha chamada serra de Tinguí (8), que 
provavelmente se liga à grande cadeia marítima. Aí é o 
leito de um regato pouco profundo que serve de ca
minho. Arvores copadas e de um verde sombrio for
mam uma abobada magnífica acima da cabeça do via
jante, que sómente vê o azul do céu em pequenas cla
reiras aí existentes. Numerosos fetos, Gra míneas, 
musgos, Comelináceas e Acantáceas formam dos dois 
lados do regato uma cobertura desigual, e, enquanto 
noutros lugares o calor é excessivo, respira-se, aquí a 
mais agradável frescura. 

Ao começar a descida da montanha sai-se da flo
resta, e depara-se magnífica vista. Ao pé mesmo d2. 
serra, existe urna flores ta considerável; para além 
dessa estende-se imensa planície, guarnecida à di reita 
e à esquerda por montanhas e colinas, e, ao longe, o 
olhar perde-se sôbre o vasto lago de Saquarema, que 
determina o horizonte. 

Após haver· passado diante ele uma soberba plan
tação de cafeeiros que se desenvolve na falda ela mon · 
tanha, entrei na planície ele que venho de falar, onde 
se vêem ao mesmo tempo terrenos cultivados, derru
badas e belos gramados. Nessa planície o caminho é 
largo e uniforme; mas, em trechos consideráveis apre-

(S) Devo confessar que tenho a lgumas düvidas sõbre a 
exatidão dêsse vocábulo. 
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senta uma lama pegajosa, quase negra, semelhante, 
na côr, à das ruas de P aris. Meus animais caminha
vam com dificuldade nesses imensos lamaçais, devido 
unicamente à estagnação das águas pluviais, comple
tamen te sem escoamento. 

Nesta região serve-se da laranjeira espinhosa para 
fazer cêrcas; mas êsse gênero de sebe n ão é tão agra
dável como se possa imagin~r na Europa. O verde 
escuro e brilhante das folhas da laranjeira tem qual
quer cousa de t riste e elas fo rmam uma massa muito 
compacta. 

Após haver atravessado a planície de que venho 
de falar, subi ainda uma montanha, e, do outro lado 
encontrei areias, indicat ivo da vizinhança do mar. 
Passei em seguida por outras elevações, no declive das 
quais vi plantações de café muito regulares e vigoro
sas, e cheguei enfim às margens da lagoa de Saqua
rema, que se est ende ao longe, para além da igreja do 
mesmo nome. 

Apresentando-me em uma venda, pedi permissão 
para aí pousar. O dono da casa, com êsse ar de in
dolência e frieza que tem quase tôda a gente dessa 
região, mostrou-me um pequeno gabinete escuro onde 
já se achava alojado um viajante doente. P edi inutil
mente out ro quarto, roguei, zanguei-me, e, apenas pa
r eceu que o homem me ent endia. Não sabendo o que 
fazer t ive a idéa de me dirigir a um cidadão que pas· 
sava no momento, perguntando-lhe se era possível ar
ranjar-me um alojamento. Qsse homem respondeu
me com muita delicadeza que ia levar-me à casa de 
um de seus parentes, e logo chegámos a uma pequena 
casa, nova, onde me foi dada permissão para pernoitar. 
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À exceção de dois ou três engenhos de açúcar, 
essa casa era a mais agradável de quantas eu vi ra no 
decorrer do dia. As outras, já bem diferentes das 
casas de campo existentes nas proximidades do Rio de 
Janeiro, não passavam de míseras choupanas meio 
arruinadas, construidas de pau a pique, como as de 
Minas. Entretanto um grande número elos que ha
bitam essas t ristes palhoças são homens brancos. 

Depois de deixar o Rio de Janeiro quase nunca 
estive em presença ele proprietários ricos; havia visto 
mesmo sómente indivíduos de uma classe inferior ou, 
se tanto, de classe média; mas, se entre êles eu vira 
muitos mulatos, talvez tivesse visto um número de: 
brancos ainda mais considerável. ílstes últimos tcem 
todos uma côr morena ou amarelo pálida, olh os e ca
belos negros. Não encontrei , em suas fisionomias, 
nada que lembrasse a raça americana; também não 
vis lumbrei nenhum sinal que carateizasse a raça ne
gra; entretanto não posso deixar de crer que alguns 
dos ancestrais de vários dêsses homens se haviam li
gad o a mulheres africanas. Os brancos de que fa lo 
aquí teem o cuidado de saudar a todos que encontram; 
mas é talvez apenas a isso que se limita sua polidez; 
êles parecem tristes, frios, indiferentes a tudo, in do
.lentes e estúpidos. A região é cortada por grande 
número de caminhos; peça a um rn'gro indicações sô
bre o que deveis seguir, e êle nada responderá ; peça 
a a um branco e êle responderá confusamente. Nin . 
g11ém saberá informar quantas léguas há de tal sít io 
a tal outro; sabe-se sómente que se poderá percorrer 
o caminho cm tantas horas, e cada um toma por me
dida a velocidade de seu cavalo. A vizinhança de uma 
capital onde as classes inferiores apenas adquir iram 
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um fraquíssimo grau de civilização, explica bem a 
grosseria de costumes reina nte nos habitantes dos 
campo dos arredor es; e sua apatia e estupidez teem 
por causa o clima e cessivamente quente e ú mi do. Na 
Europa, onde as comunicações se renovam sem ces ar, 
essas últimas in fluências são continuamente modifi
cadas; mas, nas regiões que percorri durante minhas 
viagens, onde essas mesmas influências podem ainda 
exercer sua fôrça quase inteira, acredito ter notado 
qtte em geral a inteligência dos habitantes estava em 
correlação com a elevação do solo. e, o Sr. IIUM BOLDT 
fez uma observação semelha nte para as partes da 
América que êle visitou. 



CAPÍTULO XV 

OS LAGOS DE SAQUAREMA E ARARUAMA. -
COMPARAÇÃO DOS INDfGENAS DO BRASIL 

COM OS CHINt.SES. 

Descrição do lago dr. S.1<1uar cma e da faixa 
de terra que o separa do mar. - Vegetação dess:-t 
faixa. As choupanas aí construidas; t e t rato das 
mulheres que as habitam. Modo de fazer es
teir as. - Arra ial de Saquarema. Sua igreja. -
Comunicação do lago de Saquarema com o mar. 
- Ocupações dos habitantes de Saquarema · a 
que raça per tencem êsses habitantes. - Agricul
tura. - O Autor deixa as margens do lago de 
Saquarema. - Fazenda do capitão-mor . Recepçiío 
fe ita ao Autor . - Descrição do lago de A rarua
ma. - P aróquia do mesmo nome. - Arraial de 
Mataruna. Cultura; anil. Veget ação natura l. -
Venda de Iguaba Grande. Salinas. - O Autor 
chega à aldeia de S. Pedro. - Comparação <l os 
mongóis e em part icular dos chinêscs com os in
dígenas do Brasil. 

Forçado pela moléstia de um dos meus animais. 
a passar o dia em casa do homem que me alojara pró
ximo do lago de Saquarerna, aproveitei essa estada 
para ir visitar a aldeia do mesmo nome, e para herbo
r izar na faixa de terra que separa o lago do oceano. 
Saindo de casa de meu hospedeiro, segui entre duas 
cêrcas um caminho estre ito e sombrio. Nessas cêrcas 
cr esce abundantemente uma bela Composta que se 
prende aos objetos próximos por meio de suas gavinhas 
e se assemelha, pelo porte, à nossa Vicia sepium (Mu-
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tisia speciosa H ook). Passei diante de montes de 
cascas de ostras e caramujos, arrecadadas da praü: 
para o fabrico de cal, e logo cheguei junto do lago. 

Nas vésperas, quando ao fim do dia cheguei à 
margem do lago, pensei que tôda a sua extensão se 
limitava ao espaço compreendido entre o lugar em que 
me achava e a paróquia de Saquarema, do lado de 
lést e; mas isso não é exato. O lago de Saguarcma (1 ), 
muito irreg ular, tem 3 ou 4 Is. de comprimento, por 
3/4 1. de largura; êle começa do lado oeste, nas pro
ximidades das montanhas altas e pitorescas na es-
pécie de cabo ott ponta chamada Ponta Negra, e s:-: 
compõe de duas partos principais, ou se se quizer, de 
dois verdadeiros lagos que se comunicam ent re si por 
meio de um cariai natural muito estreito que se chama 
Boqueirão do E ngenho. A parte mais ocidental, a 
que com eça na Ponta Negra, tem o nome de Lagoa 
da Bar ra, e a out ra que se estende até à igreja paro
quial de Saquarema, recebeu o nome de Cacimba. Se
gundo o que me disseram no local, o lago de Saqua
r ema não é formado sómente dos dois lagos de qt1'' 
venho de fala r , mas compreende a inda out ros. U 1:i 

que se chama L agoa da Barra, sem dúvida porque é 
vizinho da barra de Saquarcma, comunica-se com o 
Cacimba por um canal chamado Boqueirão do Girau ; 

(1) Não é n em Sagont"emu, nem Saqném nTn, nem Sequar<"
m n.. com o escrevera1n a lguns autores ; Soqu n.r e111n vern ta lvez das 
pa lavras guaran is cll11unú e Tn m:1. A 1lltima dessas palavras 
é designação do futu r o e ao mesmo tempo do passado. Quanto 
a caqn nll, o P . A . L UI Z iDE l\1ON'l'OYA Indica essa palavra. como 
aumentati\"o ; mas os exempl os que o A u tor c ita .parecem dar 
ao têrmo a signif icação do verbo aume ntar. Assim eaqus!i 
rn m n, donde or!g !nou-s e, com o tempo, SnqunTemn, qu er dizer 
- que nu m entnrn, o u 11ue n nmenton, nome que se adapta multo 
bem ao lago d e saquar ema, s u j eito, segundo PIZARRO, a e n
chentes consideráveis . 
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o outro que se comunica com a Lagoa da Barra pelo 
Boqueirão de S. José, tem o nome de Russan ga (2). 

Achando-me à margem setentrional do lago foi 
preciso, para chegar à faixa de terra que se prolonga 
entre Cacimba e o Oceano, atravessar o Boqueirão do 
Engenho. Um negro que morava do outro lado vciu 
buscar-me em uma canoa. Paga-se pela passagem 
um vintém por pessoa. Os cavalos e burros atraves
sam o canal a nado; mas se da canoa a gente os se
gura pelas redeas, é preciso pagar també~ à razão 
ele vintém cada. 

A faixa ele terra (restinga) que separa a Cacimba 
do Oceano pode ter o comprimento de uma meia lé
gua; é estreita e assemelha-se a uma calçada. O ca
minho que se segue nessa faixa de terra, para chegar 
à igreja paroquial de Saquarema, ora margeia o lago, 
ora dêle se afasta . Em parte nenhuma se avista o 
mar, que fica escondido por arbustos e brenhas; mas 
em tôda parte se ouve o rugir das vagas que veem 
quebrar sôbre as praias. 

Entre Praia Grande e Saquarema sómente en
contrei plantas das existentes nos arredores do Rio de 
Janeiro, e, chegando às margens do lago não vi outras 
espécies que as que vegetam nos arredores do lago de 
Freitas (3), vizinho da Capital. Na faixa de terra ou 
restinga, uma vegetação inteiramente nova ofereceu
se aos meus olhos. 

Em tôda extensão dessa espécie de calçada na tu
ral, o solo não apresenta senão um areia! quase puro 

(2) RmHnngn provavelmente substituiu, com o tempo, a 
palavra guaranl UruR•nngay, "rio da gaUnha choca", ou alguma 
outra palavra análoga do dialeto tupl. 

(3) N . T. - Deve tratar-se da Lagoa Rodrigo de Freitas. 
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Entretanto, a muito pequenas distâncias uns dos ou
tros crescem, no meio dêsse areial, arbustos de 4 a 5 
pés de a ltura, quase todos ramificados desde a base, 
apresentando-se sob a forma de tufos isolados. Al 
gumas vezes êsses arbustos se elevam um pouco mais, 
e, então, ent relaçando seus galhos, forma m acima do 
caminho belas !atadas que fazem lembrar as aléias de 
um jardim inglês, a r t isticamei:ite desenhado. Citarei 
principalmente a Terebcnt ácea (4) conhecida sob o 
nome de aroeira (Schinus therebintifolius R ad.); uma 
Cassia de fol has muito grandes e rijas; a lguns Ccstrum 
e vn.rias Mirtáceas, tais como a pitangueira (EÜgenia 
Michelli), uma espécie cuja fo lhagem imita perfei ta
m ente · a da mt1 rta com um, enfim uma outra· espécie 
conhecida sob o nome de fruta de cachorro, cujas ba
gas sésseis e com uma semente, são globosas, negra~. 
do tama nho de uma cereja , mas de sabor pouco agra
dável. Bem junto dos pés clêsses a rbustos crescem 
em abundância uma Rnbiácea de flores azues (Cocco
cypselum nummularifolium), que já havia encontrado 
nos arredores d0 Rio ele Janeiro, próximo da enseada 
de Bota fogo e que produz o mesmo efeito da hera
t er restre nas matas da Europa. Quando o terreno é 
sê'.co não se vê nenhuma planta nos espaços existentes 
entre os arbustos; quando é úm ido encontram-se pe
quenos Eriocaulon, Ciperáceas em relvado, e algumas 
outras plan t as muito baixas que gostam dos lugarrs 
frescos; enfim, se a umidade aumenta caminha-se sô
bre encantadores tapetes vereies pinta lgados de uma 

(!) N. T. - P elo sist ema taxonõmlco hoje un iver salmente 
adotad o, que ,; o d e ENGLER, n ão mais exis t e a fam!lia das 
T cr e be n táceas, tendo os gêneros q u e a <constituiam passado para 
a f a m i lia das Ar.acardiácea s. 
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quantidade inumerável de pequenas flores côr de car
ne, pertencentes a uma p lanta dlo g ênero Hedyp
tis ( 5) . 

Em tôda a e,·tensão da restinga vêem-se, a peque
nas distâncias umas das out ras, palhoças que. sem 
exceção, apresentam aspecto de indigência. São cons
tru idas de harro, cober tas de co lmo, baixas e frequen
t emente quast> em ruínas. É ordinariameate o oitão 
que faz frcntt> para o caminho e frequeutemente a 
coberta se prolonga para a lém das paredes laterais 
para formar um alpendre, onde são abrigadas uma ca
noa e um a r ede, índices seguros da profi ssão do pro
prietário. Como a natureza do solo não admite ne-· 
nhuma espécie de, cultura, não existem nem jardins 
nem plantações ao redor dessas míseras moradas . 
Nelas não se nota n enhuma imundície, mas não se 
vêem out ros móveis além de redes, um ou dois ban-· 
cos e algum vasilha me. 

As mulheres ficam sentadas no chão no interior 
<las palhoças ou nas soleiras das· portas. Não teem 
por vestim enta senão uma camisa de algodão e uma 
sáia dêsse mesmo tecido. Andam descalças , cabeça 
ckscoberta com os cabelos presos por uma travessa. 
Teem a pele de côr a morenada; algu mas t ef'.m olhos 
bonitos ; afüts não vi nenhuma que -fôsse realmente 
bonita. Seus filhos, quase t odos nus, se trazem a lgu
ma camisa ela está quase sempre em tra pos. A po .. 
breza dessas mulheres, suas miser áveis moradias, seus 
hábitos, suas atitudes destituídas de graça, a nudez de 
seus filhos, fizeram-me lembrar as aldeias ind ígena:. , 
e, entre tanto são geralm en te brancos os habitante3 

( 5) V id e "Introfl ue tion n, l ' histoire d es )llal) t es l es p lus 
remarqu a bles d u Brês!l e t Paragu ay". 
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desta zona, ou, pelo menos, os que aí vivem parecem, 
ao primeiro golpe de vista, pertencer na maioria i 
nossa raça (6). 

Indo à igreja de Saquarem3;, vi de que modo são 
fe:,itas as esteiras, utensílio de tão g rande uso nesta 
região. Uma longa vara, colocada horizontalmente é 
dotada de entalhes distanciados cêrca de S polegadas; 
em cada entalhe existe um fio enrolado em dois no
velos, de modo que fiquem com o centro livre. Co
loca-se um peqneno molho de junco ou de colmos no 
sentido do comprimento da vara e amarra-se com cada 
um dos fios, levando um novelo para cima e outro para 
baixo. Ao lado do primeiro feixe de junco amarra-se 
um segundo, assim por diante até que se t enha ter
minado a esteira (7). 

A medida que se aproxima da igreja de Saquarr
ma, e por consequência da extremidade da restinga, 
as choupanas tornam-se mais numerosas e são meno5 
separadas umas das outras. Por fim elas se apre
sentam dispostas em duas linhas, mas, como há entre 
as duas fi leiras de casas ttm espaço considení vel ocu
pado por arbustos, pode-se dizer que o arraial de Sa
qi:arema é formado por duas ruas em vez de uma. 
É ao grupo de casas mais próximas da igreja, e mais 
reunidas umas às outras, que dão na zona o nome 
particular de arraial ou freguesia, chamando-se Sa
quarema a todo. o t erritório paroquial vizinho ao lago. 

A igreja de Saquarema, dedicada a N. S. de Na
zaré, é construida quase à extr emidade da restinga, 
sôbre uma colina isolada e arredondada que form?. 

(6) Vide adiante, pá g . 294. 
(7) Nll.o t enho certeza sôhr e a esp<"c!e que. se emprega em 

Saq 11 a 1·cma para. faz er as es t eira s; entretanto suponho que é a 
'l';v1•hn de q u e falarei depois, e .que ch a mam tnblln. 
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um pequeno avanço sôbre o mar, coberta de um rel
vado curto e pardacento. Do alto dessa colina, que 
se chama morro de Nazaré, linda vis ta se ofereceu aos 
meus olhos. De um lado êles abrangiam uma imen
sa extensão dágua, confundindo com o céu no horizon
te ; lançando a vista para as praias descobri ao longe 
Cabo Frio, que avançando sôbre o mar parece querer 
disputar-lhe o domínio. Do lado oposto eu tinha, 
quase abaixo de mim, o arraial de Saquarema, sepa
rado da col ina por um pequeno vale constituído de 
a reia pura; a vistava todo o trecho do lago chamado 
Cacimba; via a restinga; via as vagas dirigindo-se 
majestosamen te em direção dessa espécie de calçada 
e quebrar- se contra uma tão frágil barreira; enfim, 
para além do lago, cuj as margens são quase planas. 
meu olhar perdeu-se sôbrc vastos campos dispostos 
como um anfiteat ro. Mas, se após haver contempla
do êsse grandioso quadro, minha vista se detivesse 
sôbre as cousas reunidas junto de mim no a lto da 
colina, então o mais estranho contraste feriria minh.i. 
imaginação. A pobre igreja de N. S. de Nazaré pa
recia prestes a ruir; alguns escombros indicavam a exis
tência de ttrn velho t elégrafo; um canhão enferrujado 
jazia por t erra, e, ao redor dessas t ristes ruínas esta
vam esparsas, cá e lá, ossos quebrados e crânios es
branquiçados, restolhos do cemiterio da igreja. No 
trabalho do homem, e no próprio homem, a imagem 
da insignificância, da miséria e da destruição; nas 
obras da natureza a imagem da g randiosidade. 

A colina onde fica a pequena igreja de Saquarema 
não limita a restinga. Esta se prolonga ainda um 
pouco mais, não tendo, entretanto, mais de duzentos 
ou trezentos passos de larg ura, sendo muito baixa e 
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apresentando apenas um a reia! sem nenhuma espécie 
de vegetação. Nesse lugar os habitantes de Saquare
ma rasg;un de tempos cm tem pos um canal que esta
belece comunicação entre o lago e o mar, trabalho 
que exige poucas fô rças, pois que o solo é constituído 
sómente de ar eia. Os peix es entram no lago com as 
águas do mar, e es tas, t ra nsportando mais a r eia, logo 
fecham o canal. Quando se tem 'pescado t odo o peixe 
qtte havia entrado no lago, rasga-se novo canal e o 
lago àe novo se enche. A parte da rest inga onde se 
rasga o canal, 0 11 melhor, se se quizer, a extr emidade 
da resting a, tem o nome de Barra, porque é nesse 
lugar que se faz a comunicação do lago com o mar 
Dizem que outrora se podia entrar com embarcações 
do oceano no lago, mas que trabalhos mal orientadl'S 
entnpira m a entrada . R estabelecer essa communica
ção, se não é im possível, seria · dar vida a esta zona 
e enr iquecê-la. 

Os habitantes das mar gens do lago de Saquaremz. 
e em particular os da restinga, são todos pescadores. 
Pesc:am no lago e no mar, salgam os peixes, deixam
nos secar e vendem-nos no Rio de Janeiro. Como sua 
extrema pobreza apenas permite que d isponham d,, 
canoas, e S<:'ndo a costa muito difÍCil mesmo às embar
cações maiores, os transpor tes são sempre feitos por 
terra. Vai-se de Saquarema a Maricá e daí a S. Do
mingos, r!e onde se embarca para a t ravessar a baia. 
O al uguel de um burro destinado a t ransportar o pcíx,~ 
sêco de Saquarema a S. Doming os, varia de um cru
zado a três patacas (2,50 fr. a 6 fr.) . 

As rêdes de qu e se servem os pescadores de Sa
quarema são fe itas com um fio muito fino mas ao 
mesmo tempo muito r esistente, tiq1d9 das folhas dt 
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uma palmeira chamada ticum (8) . Estas não são 
submetidas a nenhuma preparação; limita-se a batê
las para separar a casca, de.stacan<lo-se as fibra.s le
nhosas, facilmente. Essas fibras reunidas produzem 
uma estopa sedosa e de um belo verde-maçã, que se 
fia e se tece. Tinge,m-se as redes de negro por meio 
de ca5ca da Terebentácea chamada aroeira (Schinu5 
therebintifolius Rad.) (9) ; e, à guisa de cortiça, ser
vem-se das raízes mais ICives e ainda mais esponjosas 
de um areticum (anona) que cresce à beira-mar ( 10) . 

(8) A v erdad eira pa lavra lndigena é tneum , que se aplica, 
aFsin1 como 1Jeu1n, a vá.ria s ,espé-ci es: Astroc ary nm , ·ulgnre, 
Dr:a. c trJs nenntbocnr11a , nnctrfs HetoRa, Bnetrls n1nrnin , descritas 
p elo -sábio JVL-\RTIUS, e talvez ainda a outras espéc ie~. E ssa 
identidade de nomes par a plantas diferentes explica suficien
temente o motivo pelo qual nào há uma idéia co ncord e sôhre a 
bond ade do fio do tn<'nm, e porque ê le foi elogiado por MANOEL 
FERltElRA DA CkMARA (Dcscrlt;üo ri"4iea <ln comnrcn dos 
Ilhé us). enqu anto que MANOEL DE ARRUDA CAMARA ( Dls,o . 
Plnnt . Draz-, 32) cuidou de deprec iá- lo. E' incontes táve l qu e 
um ou diversos tueuru, dão bon, fio ; seri a preciso f a ze r con1 
todos ê l es experiências com.paratlvas, adotar as melho res es 
péc ies e rnultlplicá-las. Como seria útil ao Brasil um a socie
dade de agr ic ultura que se qu izesse ocu pa r d e semelhantes tra
ba lhos! Já se d-eve multo a ARRUDA por suas pesquisas n0hrc 
as p lantas brasllel r as qu e produze m fio; êle ahrl u o caminho; 
ó preciso ir mais longe e aperfeiçoar {eu trabal110. 
~ ( 9) A n1·o e lrn, comum nos arredores do Rio de .Janeiro e 
no lltoral, es tende-se, parece, até ao sertão da Bala e tal-vez 
maiR para o norte. O Sr. l\IARTIUS d iz que a casca dessa 
ârvore encerra multo tanino, que se emprega algumas vezeg 
nas feb r es intermitentes -e que o exu'ato d essa mesma casca 
substituirá sem inconveniente o cat echú das !ndias Orientais 
( ReJi, . , 788) Nu nca ser ão d emas iados os louvor es CPltos a ês~e 
sf, b io por ter provado que a botãnica não d es p reza as obser
vações úteis e por t er tam bêm proc urado justificar essa clênola 
c·m face das censuras .feitas mais d e urna vez a· essas obras 
descritivas e áridn,s, onde transparece o deseJo de afastar d o 
assunto o qu b mais interessa à n ossa espécie. A fam!li a é 
Anacardiáceas, atualm,rnt-e, pelo sistema d e ENG LER (N. do T) . 

(líl) A pa lav ra lndfgena nrclh!llm ou arntlc !i, designa tõ 
das as espécies de anonas lndfg enas. A de que se trat~ n o 
m om en t o não pode d e ixar d e ser a An o na 1mtm1trls Lm . (Aug-. 
S. Hil. - Pluntes u1me llc11, n. 0 XXX). E' a qu e :\fARCGRAFF 
designa (Hll•t . n .at. Dr:1s . , 93 ) sob o nome d e nratlcfl puna e 
da qual êle diz qua,,a -casca era empregada no fabrico de r õlh as. 
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Admirar-se-á talvez que em um país onde vastos 
terrenos de exce-lente qt1alidade não esperam senão ur:; 
pequeno trabalho para nutrir ao agricultor, tanta gen
te haja escolhido para residência uma zona tão pouco 
favorável como a que venho de descrever. Mas há 
nm a multidão de homens a que fa lta a coragem ne
re;;sária à penetração do hinterland. A região de Sa · 
quarema foi povoada por marinheiros deser tores que 
aí podiam exercer um trabalho já dêles conhecido, o 
de pescador; esta zona foi também povoada por cri
minosos fugitivos, mulheres de má vida, e enfim veem 
do Rio de Janeiro, frequ entemente, moços que procu
ram fug ir ao recrutamento militar a que estão expos
tos na Capital. 

Como os pr imeiros habitantes dos areiais de Sa
quarema não possuíam fortuna, e seus sucessores são 
igualmente pobres, os escravos são muito raros nesse 
lugar; aí não encontrei, quase nunca, negros e deve 
haver também poucos mulatos. Mas, se os habitantes 
de Saquarema parecem, na maioria, inteiramente 
brancos, não é todavia difíci l de notar na fi sionomia dt! 
vários dêles alguns traços da raça americana. O ros
t o dêsses mestiços é mais largo que o comum dos 
portuguêses, cuja oval alongada forma o caráte>r dis
tintivo ; seus cabelos são lisos e muito pretos; enfim 
êles t eem os ossos da face proeminentes e o nariz 
largo. Grande número de índios habitavam outrora 
a região; êles desapareceram, mas as crianças que 
surgiram das relações de suas mulheres com os por-
t uguêses, afeiçoando-se a êstes últimos, não ficaram 
expostos às mesmas causas de destruição que os ín
dios, causas que uma organização mista e menos im
perfeita tendia já a isolar, 
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Aliás, é preciso acentuar que nem todos os habi
tantes da paróquia de Saquarema são pescadores. 
Aqueles que vivem a a lguma distância da praia culti
vam a terra e produzem principalmente açúcar, café, 
foijão e milho. A época de minha viagem o açúca r 
mascavo era vendido nos a rredores de Saquarema ao 
preço de 4 1/2 a 5 patacas a arroba (9 a 10 frs .) e o 
café a 5 patacas (14 frs .) a a rroba. Acredito não ser 
preciso esclarecer que o transporte dos produtos agrí
colas é idêntico aO' do peixe (11) . 

Apesar dos agricultores dos a rredo·res de Saqua
rema saberem t irar parti<lo de suas terras, pareceu-me 
entretan to que elas poderiam produzir muito mats. 
Vêem-se por ex. ·rebanhos de vacas pastando: nos cam
pos; mas ninguém fabrica manteiga, e os queijos que 
se comem na região veem de Minas, passando pcio 
Rio de J aneiro e são muito caros. Aquí, como no 
resto do Brasil os alimen tos são preparados com a gor
dura de porco; ent retanto a criação de suínos é redu
zidíssima nesta região; é igualmente do Rio de J a
neiro qne vem todo o toucinho existente nas vendas, 
o qual é também oriundo de Minas Gerais (12). 

l\1eu hospedeiro de Saquarema nunca me convidou 
para tomar pa r te em suas refeições, como teria fei to 
um mineiro; êle cobrou-me m esmo o milho consumi
do pelos animais e o aluguel dos pastos ; mas mostrou
se muito dis tinto e alegre. H avia-me conduzido ao 
Boqueirão do Engenho, e, no dia da minha partida 
serviu-m e de guia em todo o trecho do caminho onde 

( 11) V idEI o que disse páginas atrás. 
(12) Disser am-me, no lugar , que Sal)uarema dependia mL 

Iitarm onte do distrito de Cabo Frio e judicialmente do fõro 
dq Maricá, 
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havia perigo de me perder. :fisse homem pertencia à 
raça européia; entretanto êle e seus filhos traz1aP.t 
sempre as pernas nuas e os pés <lescalços. Como 
muita gente da região, não usavam outra roupa além 
de um camisão de algodão e uma calça muito limpa, 
e, seguindo o método dos tropeiros de Minas, deixa-
vam as fraldas elas camisas por fora da calça. 

Após haver deixado a casa em que posei (13) , 
contornei durante algum tempo o lago de Saquarema, 
atravessando depois terrenos planos cobertos de der
rubadas. Chegado a 11ma fazenda muito mal conser· 
vada, diante da qual existe um vasto relvado, entrc1 
em uma grande mata virgem, onde fui atormentado 
por mosquitos, e onde quase. não encon trei plantas 
em flor . Saí enfim dessa mata e logo um grande lago 
apareceu aos meus olhos: o de Araruama ou Ira-
rua ma (14). 

A direita. no começo do lago existe um engenho 
de açúcar pertencente ao Capitão-mór do distrito, ao 
qual se dá por isso o nome de Fazenda do Capitão
mór. Não sabia se devia ir mais adiante, porquanto 
desrie dois dias antes eu perguntava inu tilmente, a 
todos que encont rava, qual a distância que podia ha
vrr entre Sac1uarema e a paróquia de Araruama e 

De 
" 

(13) l tl n erf, rio aproximado de Saqua r ema o. Cabo Frio : 
Saquar ema à F azenda cio Capitão-mor . . . . . . 3 léguas 

" " G uaha Gran de . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1/2 " 
" Aldeia d e s. Pedro . . . . . . . . . . . . 2 
" V il-a de Cabo F rio . . . . . . . . . . . . 2 

1 O 1/2 1 
(14.) LUCCOCK engan o u-se escr evendo Iru :l.ma. Quanto n. 

PIZ ARRO, élo admi te ao n1e-8mo te 1npo Araru fnnn e Irlru{un:, ; 
m a s ê lc c,mpr ega sem p re o úl timo dês s es nomes que entre t a n t o 
não ê u saclo atualmen t e. Yirl significa concha e nrn dia; aliás 
não p u de, mau g-r a cl o m inh a s buscas, descobrir a etimol oi,ia 
{ias palavra~ Arnruun,n e l riruµ11:1a, 
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desta à aldeia de S. Pedro. Uma circunstância dixi
diu-me a para-r na Fazeeda do Capitão-mór; aí en 
contrei um fer reiro e, o q11e parecerá quase incrível, 
havia inutilmente procurado, dGpois do Rio de Janei
ro, fôsse um ferreiro, fôsse um ferrador, para fazer
me uma peça que era necessária à albarda de meus 
burros. 

O engenho do Capitão-mór fica cm urna vasta 
phnície margeante o lago; ao alto de uma colina foi 
construida a casa do proprietário, térrea, e cn firn, 
junto dessa ficam as casas dos negros, pequenas, bai
xas, qttase quadradas, sem janelas, construidas de 
barro e cobertas de colmos. 

Querendo pedir ao Capitão-mór permissão para 
passar a noite em sua fazenda, subi à colina onde fica 
sn;i casa; de lá deparei uma vista muito agradúvel, a 
de uma parte do lago e da planície adjacente. Ao p{; 

da colina se estende um belo relvado, pintalgado por 
algumas árvores. Para além do lago a região é des
ig-ual · e florestal, e, no momento em que eu contem
plava essa bonita paisagem era ela animada por pi
rogas de pescadores que- navegavam ligeiramente no 
lago. 

Entrando na casa do Capitâo-mór, achei-me em 
uma comprida sala cujo mobiliário se compunha de 
um par de mesas velhas e algumas cadeiras pintadas 
de vermelho e preto, se.melhantes na fórma às de 
nossos jardins. Segundo a praxe bati palmas afim de 
me anunciar; uma negra veiu perguntar o que eu de
sejava, retirando-se em seguida. Após haver espera
do mais de um quarto de hora tornei a bater palmas; 
uma escrava reapareceu e disse-me que seu dono dor- -
mia a sesta. Durante o tempo em que esperava, h,t-
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via visto cabeças. de mulheres aparecer docemente por 
uma porta meio aberta; devia naturalmente concluir 
que o Capitão-mór não residia sózinho e perguntei à 
escrava se n:io havia outra pessoa a que eu pudesse 
me dirigir na falta do dono. A negra abriu então 
uma porta e eu vi em uma grande peça suja, sem 
móveis e em grande desordem, algumas mulheres mal 
vest idas, sentadas no chão, com seus filhos. Uma 
delas adiantou-se; era a dona da casa. Após minha 
par tida do Rio de Janeiro ainda não havia sido cum
primentado por uma mulher ; nesse particular a mu
lher do Capit ão-mór não foi mais delicada que as 
outras; mas deu-me permissão para me alojar no en
genho e mandou dar aos meus animais uma gamela 
cheia de milho. A pergunta que me foi dirigida por 
todos os que eu encontrava não tardou a seguir esse 
sinal de hospitalidade; era esta : " o senhor t em mer
cadorias para vender?" E em verdade essa pergunta 
era desculpável. E m uma região onde as idéas ape
nas se prendem às nece,ssidades imediatas da vida, 
quem poder ia supôr que, sem esperança de algum lu
cro, um homem se entreagsse a tantas privações e se 
expuzesse a tantos perigos para reunir plantas, pas
sarinhos e insetos? 

Após ter-se feito esperar por mais de uma hora, 
apareceu enfim o velho capitão-mór; mostrei-lhe meu 
passapor te real ; leu-o sem convidar-me a sentar e 
deixou-me retirar sem me dirigir uma só palavra. 
Então pensei com saudades nos meus bondosos minei
ros. Voltando para junto de meus empregados fiz 
descarregar minhas malas sob um telheiro anexo ao 
engenho, onde havia mais de meio pé de esterco. J á 
tinha começado a trabalhar quando o Capitão-mór 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LITORAL 285 

passou por alí; aproximou-se de mim, condoeu-se e, 
após haver dito que não queria que eu fi casse num 
local tão impróprio, fez transportar minha IJagagem 
para uma pequena galeria junto ao moínho e deu-mé 
um leito. Não tive entretanto muito que me rejubi
lar pela mudança de alojamento. O moinho era mo
vido por animais; ao ruído feito pelo andar dos ani
mais juntava-se o rinchar das rodas da engenhoca, os 
g ritos dos negros e os, mais fatigantes ainda, dos fei
tores que ameaçavam incessantemente os escravos. 
Mas não bastava isso; o pessoal do engenho veiu con
versar comigo, demonstrar-me sua estupidez e impe
dir-me de gozar do repo11so de que muito necessitava. 
Era já muito tarde quando me deitei; estava morti
ficado de cansaço e sono, e, mau grado a ,dgazarra 
que se fazia ao meu redor, dormi profundamente. 

O caminho que segui num espaço de três léguas 
e meia, para ir da Fazenda cio Capitão-mór à venda 
de Guaba Grande, contorna, mais ou menos perto a 
margem do lago de Araruama. Frequentemente é na 
própria praia que êle se desenvolve, depois se distan 
cia para poupar ao viajante das longas s inuosidadcc; 
do lago, e cm seguida dêle torna a se aproxima r. 

Quase imediatamente após ter deixado o engenho 
do Capitão-mó r, perdi de vista o lag o e durante algum 
t empo sómente o percebi através de clareiras nos 
matos. Logo cheguei a um pequeno rio chamado rio 
de Francisco Leite. Uma ponte fô ra construida nesse 
rio; mas estava em tão mau es tado que Hão pude 
atravessá-la sem apear-me do cavalo. Foi perto da 
igreja de S. Sebas tião que me aproximei do lago de 
Araruama, começando a seguir-lhe a margem. Da 
casa do Capitão-mor eu apenas vira uma pequena par-
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te dessa vasta laguna; agora ela se me oferecia aos 
olhos em tôda a sua vasta extensão; contudo, do lado 
sudoeste não avistava seus limites e poderia facilmen
te tomá-la por uma baía. 

O lago de Araruama ou Iraruama tem 6 léguas 
portuguesas de léste a oeste (15) e, começando nc 
engenho do Capitão-mor, estende-se até Cabo Frio 
onde se comunica com o oceano. A maré faz -se sentir 
até ao local chamado Ponta Grossa, situado mais ou 
menos ao meio de seu comprimento (16) ; sua s água$ 
são salgadas e são abundantemente piscosas. Uma 
faixa de terra inculta separa-o do oceano ; em quase 
t odo o seu comprimento é ela estreita e quase des
povoada; mas ao chegar à sua extremidade oriental 
ela se alarga para o lado do lago, formando uma es
pécie de quadrado que se projeta de sul a norte, onde 
se situa a vila ele Cabo Frio (17). As pequenas cm · 
lxircações a que dão o nome de lanchas, movidas a 
vela (18), podem navegar no lago, de sua origem a 
Cabo Frio; aí descarregam-se as mercadorias q11t 

transportam e que vão, em embarcações maiores, para 
o Rio de Janeiro (19). Na margem ocidental do lago 
existem vários pequenos portos onde os proprietário~ 
vizinhos embarcam também para a Capital os produtos 

(15) Creio q11e PIZARRO se enganou d ando-lhe 9 léguas, 
(16) CAZ, Cot·og, Drn., 38. 
(1 7 ) Vide a soberba carta publicada ,pelo sábio FREY

CINET, segundo u m manuscrito por tuguês e cartas náuticas dos 
Srs. ROUSSIN e GIVRY. 

(18) As lanchas são empregadas para a cabotagem, bem 
como as sumncns, embarcações maiores, Chama-se tamb~m 
lancha aos e~calere s dos navios. -

(19) PIZARRO assegura (iUem. hlst . , III, 173l que o lngo 
de A r ar:iama tem de 14 a l G braças d e profundidade; m·1s 
CAZAL (Corog. Brnz. , II, 38), provavelmente mais ousado, diz 
que em certos lugares êle t em várias braças de fundura e nou. 
tros pode ser atravessado a vau. 
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de seus solos; mas, de todos êsses portos os mais fre 
quentados são os cio Capitão-mór e de Mataruna. lugar 
a respeit o do qual logo fala rei. Ao tempo de minha 
viagem o fret e entre Capit ão-mór e o Rio de- J aneiro 
custava 120 réis (75 c.) por arroba, e, como ês te lugar 
é mais distante o frete dos out ros portos era menoL 

Nenhum a rraial se chama Ara·ruama; mas êssc 
nome foi dado a uma vasta paróquia que se es tende 
às margens ci o bgo e que, à exceção do arraial de Ma
tanm a compõe-se apenas de fazendas e casas iso ladas. 
Essa paróquia cuja criação remonta ao ano ele 179R, 
tem po r limi tes as de Cabo Frio e Saquarema; possue 
3 engenhos ele açúcar e compreendia, em 1815, 525 
fogos e 4.200 almas (20). A ig reja paroquial é a de 
S. Sebas tião de l\raruama de que fa lei atrás e que 
foi fundada por capuchinhos (21) . Foi construida 
quase à beira do lago, é isolada, baixa, pequena e jaz 
em ruínas. -- - -· - - - . ------- ---'Mataruna (22) oferece, como disse, a mais cons i-
derável reunião de casas existente na paróquia de Ara· 
ruama, não havendo out ro arraial entre Saquarema e 
a aldeia de S. P edro dos índios (23) . Para ir da 
igre ja de S. Sebast ião a Mataruna caminha-,se na 
praia, em areial puro. Em Mataruna há um peque-

(20) PIZ . (Jllem . hll,t . , vol. V, p:'tgs. 232- 34 . 
(21) L oc. cit . 
(22) T a lvez ;llatnrnna venha do português mntn e do vo

c :\bul o finn, da l!ngua geral, sign ifican do u.-~-ro. F oi errada
m ente q n e em uma comp ilação recen te se escr eveu lllntnrnun. 
~ sse n o m e é tão ,errado quanto o Frnnccsco Leite dado ao rio 
F r a n cisco Leit e, d e o u e j á fa le i. 

(2·3) Um viajante colocou à m argem do lago d e Arnruama 
o arraial de Nazar é ; ma-s n ão exis te ai! nenhum com êsse nome. 
P r esumo q ue ê l e quizesse s e referir no a r r aial i! e. :r.rn taruna, 
t en d o confundid o o nom e com o d a Igrej a d e Saquarema, ded i 
cada, com o disse, a N. S . de Nazaré. 
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no regato, ou melhor, ao que parece, um braço do 
lago, com o mesmo nome do arraial (rio Mataruna), 
constituindo um bom porto, muito útil aos lavrado
res da vizinhança. Vi nesse luga·r uma pequena em
barcação, muito boni ta, do gênero das chamadas lan
chas, servindo para a navegação no lago. Cêrca de 
vin te casas compõem o arraial de Mataruna. Elas 
são situadas à beira dágua, pequenas, muito baixas, 
cobertas de telhas, e t eem quase tôdas uma varanda 
ou galeria formada por um prolongamento elo telha
do, sustida por dois es teios não lavrados. As casas 
são na maioria vendas ou pertencentes a pescadores. 

Em geral n:i.o há na margem do lago senão bote
quineiros ou pescadore!s. O solo é muito arenoso ·para 
ser cultivado; mas, distanciando-se um pouco do lago 
encontram-se boas terras, capazes de produzir todos 
os alimentos próprios da região : milho, feijão, cana, 
café, algodão, mandioca etc. O terreno é sobretudo 
favorável à mandioca, sendo comumente ao fim de 
um ano que se arrancam as raízes. Nos melhores lu
gares o milho r ende por alqueire 3 carro~ de 20 sacos, 
contendo 2 alqueires cada um. Como nos arredores 
de S. João d'El Rei conta-se aquí por carro, porquanto 
a reg ião, muito plana, permite êsse meio de transporte. 
Na época de minha viagem o açúcar branco era ven
dido a 7 patacas (14 fr .) a arroba; o mascavo claro a 
5 patacas e o mais comum a 4 patacas, preços mais ou 
menos semelhantes aos correntes desde o lugar cha
mado Mata. Nesta região não se cultiva o a lgodão 
senão para o consumo das famílias, e êle não é de boa 
qualidade. Im pregnados de sal, os terrenos baixos e 
úmiclos não admitem a cultura do arroz. Outrora a 
planta do anil era cult ivada nesta zona em maior es-
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cala que at11 almente (24); entretanto alg uns colonos 
semeam a inda essa planta, porquanto o a nil é muito 
caro no Rio de Janeiro. Para isso limpam e prepa
ram o terreno; fazem pequenos buracos a um palmo 
uns dos outros e aí depositam um punhado de semen
tes; :is plantas podem ser cortadas no fim de seis 
meses. 

Nas hoas terras dêste distrito a vegetação natural 
ainda difere pouco ela dos arredores do R io de J aneiro; 
as plantas dos terrenos muito arenosos são quase as 
mesmas que observ<>i cm Saquarcma. A margem 
mesmo rio lago crescem algumas belas espécies; aí 
rolhi o único linho que encont rei na província do R io 
de Janeiro (Linum littorale A. S. H.); aí achei tam
bém uma bela U mhelífera; enfim colho ainda uma 
Polygala chamada na regia o "Alecrim da pr::ua 
(Polygala cyparissias A. S. H .) sem dúvida devido à 

(2 ·1) A pesar d e um r egu lament o ( provls1lo) do conselho de 
U ltr a-mar, de 24 d e A bril de l <l42, perm itir aos coJ.onos b rasi
l elrns o plantio do anil nas terras que n 1lo fõssem própr !àa à 
cultura d a. cnna, parece que sóment e npós o govêr n o do Marquês 
do Lavrad lo começou êle a se r cu ltivado. Cheio dG lnter~sse 
polo bem ptl))llco, ~sse vice- r e i, que foi nomeado no ano de 
1768, Induziu os colonos ao cul tivo do anil e tez comprar, po r 
<:anta d o govêrno a 2~500 o arratel ou libra (4GO gram,\s ) todo 
o anil que lhe fôs·se apresentado. Os habi t antes do Rio de 
J ane iro ach a ndo então q u e havia gran de van t agem n o fabrlco 
do coran t e, d ecl lcaram-se com ardor a essa indtlstrla. Os ar 
reclores d e Cabo Frio eram em par ticula r t !lo favoráveis à 
cultura do ani leiro. que cada ano lesse distr ito f ornecia 1.600 
a r robas d o pó; e, como o govêr no pagava de a cô r do com a 
qua lidade do produto, os cultivadores Interessaram -se cm aper
! elçot\-lo, e uma lsc-ncil.o de Impostos ainda m ais favoreceu 
(PIZ . Jtlem . hl~t -. III, 147). Entret anto falsi f icações sobr e 
vieram, desmerecend o o a ni l da provi.ne la do Rio de J a ne iro. 
Mas, fôsse devido a essa o u a outras causas, o <1ue ê certo é 
<lUO a c u ltura do n.nll es tá quase d esaparec ida nos arrcdorl's 
da Capital d o Bras il. De qualquer modo con'Cl.ue-se, pelo que 
acabo do d!z~r. que andou err ado um dos visitantes do Império 
~.firmando que os brasitelros não sabiam tirar partido dessa 
Jndtlstria . 
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sua raiz odorante e suas folhas estreitas (25), e que, 
nascendo também na província de Santa Catarina, con
tribue para provar que a vegetação do li toral é, como 
já disse, muito menos variável que a do interior. A 
Vinca rosea é de tal modo disseminada, mesmo longe 
das habitações, que se chega quase a acreditá-la in
dígena. 

O lugar mais notável depois de Mataruna é o en
genho de Paratí (26), cuja capela, que se avista de 
muito longe, produz belo efeito na paisagem. Como o 
df Capitão-mor êsse engenho tem a vantagem de ser 
situado à heira do lago, podendo-se embarcar o açúcar 
diretamente dos armazens. Para além de Paratí dis 
tanciei-me <lo lago e atravessei um vasto terreno ou
trora cultivado e hoje coberto dessa espécie de Saccha-
1·um que aquí, como em :Minas se chama sapé. Mais 
longe voltei às margens do lago e, após uma cami-

(25 ) Como não tinha em mãos notas na ocasião em que 
fiz a descrição da P o lygnln cypnrlsslns (Fl. llrns. merhl., II, 
15), nada disse a respeito do odor das ralzes. O nome vulgar 
d;. planta não foi também escrito de modo exato na F1ore du 
llrfsll, porque sua impressão foi feita a duzentas léguas de 
mim. As obras c ientificas são sempre Incorretas quando Im
pressas longe de seus autores; e frequentemente são Incom
pl etas quando não são retligldas ,por quem colheu o,;;: mater iais. 
Por muito competente que se seja, há sôbre os animais e mesmo 
sõbre as pla1Ú:ts exóticas detalhes que se não podem dar de 
modo perfeito se nunca se saiu de casa; e a finalidade dos 
governos, enviando via.Jantes aos palses long!nquos, será quase 
sempre cumprida de m odo falho quando estes últimos não qui
zerem ou nã.o puderem pub!lca.r êles mesmos, os resultados d e 
suas excursões. Seja -se permitido citar um exemplo. As plan
ta~ do meu saudoso amigo Sr. SELLO\V calram em mãos das 
mais hábeis e foram quase sempre descritas com muita com
petência; mas ni nguém além do sábio SELLOW, poder ia saber 
onde el.as foram colhidas e se t ivessem sido descritas por êle 
não seriam vagamente designadas "elas nascem no Brasil", 
Isto 6, em uma imensa região onde se contam 4 ou 5 floras dis
tintas, senno que as duas mais distanciadas d i t erem entre si 
mais que as de Hamburgo e Algérla. 

(26) P nrntf na l!ngua geral d.eslgna o peixe que os portu. 
guêses- brasileiros chamam tafnhn. 
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nhacta de mais de 3 léguas, parei em uma vencia no 
lugar denominado Guaba Grande (27) . Apenas me 
instalara e a curiosidade lançara ao meu redor os fre
gueses da venda, aos qua·is era preciso dar atenção em 
suas es túpidas perguntas. nsses homens, apesar de 
todos brancos, não era m, apesar disso nem mais ricos. 
nem menos ignorantC's. Meu competente amigo Sr. 
SELLOW, que havia acompanhado o Sr. Príncipe de 
NEUWIED no litoral do Brasil, dissera-me que, para 
se gozar alguma consideração era preciso não parar 
nas vencias; mas, con fesso, a recepção do Capitão-mor 
clesencorajou-me de contin11ar pedindo hospitalidade 
aos proprietários dos engenhos de açúcar. Nas vendas 
não havia nenhuma cerimônia, nenhum a "toilette" a 
fazer; pagava hospedagem e não tem ia desagradar ou 
incomodar ninguém. Era forçado, na verdade, a ou
vir conversas tolas; mas a êsse respeito não tinha sido 
mais feliz na fazenda do Capitão-mor. 

A venda de Guaba Grande fica na praia de Ara
ruama, ao fundo de uma enseada em semicírculo, cujas 
margens apresentam terreno desigua l e coberto de 
vegetação. Diante da casa o lago se es t ende ao longe; 
e, enfim o horizonte é limitado por uma linha de ver
dura q11e forma sem dúvida a fa ixa de terra existente 
entre o lago e o oceano. 

A extremidade da enseada de que venho de falar 
e do lado direito da venda existe um promontório que 
tem o nome de Cachira (28). Nesse lugar, e cm mui-

(27) Escrevo de acôrdo com a pronúnc ia elo lugar; e ee 
PIZARRO escr eveu Jgunha fo i para obedecer à e timolo gia ln
d!gena. Com efeito, 1 ~unllu, em guarani significa um vaso 
q u o serve para beber água. 

( 28 ) Ach:i.-so cnclrn nas !Ucm. blst. de P IZAfiRO (III, 
153); mas isso ê sem d1l vida um êrro tipográfico. 
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tos outros vizinhos do lago, existem salinas (29). 
Quando as águas do lago a umentam, enchem as cister
nas natura is existent es às suas margens. O lago baixa 
em seguida, mas a água fica nas cisternas, evaporan
do- se pouco a pouco e deixando um depósito salino (30). 
Os mais antigos moradores da região sabiam ti rar 
partido das salinas, aí abundantes; entretanto como o 
sal indígena fazia diminuir o consumo do que vinha 
de Portuga l, foi proib ida por decretos (cartas-régias) 
ele .28 ele F evereiro ele 1690 e 18 de J aneiro ele 1691 a 
exploração de salinas no Brasil e o consumo ele o~tro 
sal que não fôsse o importado da metrópole . Os habi
tantes elas vizinhanças do lago de Araruama não se 
intimidaram com essa proibição e continuaram a ex
plorar as salinas. Mas o monopólio do comércio dêsse 
produto havia sido confiado a interessados que sequei
xaram; o governador LUIZ BA!A MONTEIRO enviou 
tropas ao distri to de Cabo Frio e, sem temer as leis 
existentes, fez sequestrar. por sua conta e risco, não 
sóment e o sa l retirado das cisternas, mas ainda os bens 
daqueles que se entregavam a êsse gênero de explora
ção. Recla mações foram endereçadas pelo povo ao rei 
D. JOÃO V; êste reformou as leis e, cm um contrato 
feito com novos arrendadores, permitiu a exploração 
das salinas ele Pernambuco e de Cabo Frio (31) . Du
rante muito tempo estas últimas foram franqueadas a 
todo mundo; mas acabara m por arrendar as principais 

(29) PIZARRO Indica 11.alinas nil.o somente em Cachlra, mas 
ai nda ent r e a Vlla de Cabo Frlo e o I.ago de Araruama, no 
promontorio chamado Ponta do Baixo, no d enominado Ponta 
do Chiqueiro e enfim nos chamados Ponta dos Costa, da Perlna, 
Mnssambaba e do Fula. 

(30) Segundo o autor das !IIem. hlllt . ex is tem sal inas em 
que o sal se forma Inde p endente da entrada das águas do Ara
ruama (]Ut'm. hb,t . , III, 154). 

(31) PIZ . J\lem . bist., III, págs. 154-169. 
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dentre elas, particularmente a de Cachira e não deixa
ram ao público senão as menos importantes. Os mo
nopolizadores dão, aos que pedem, a permissão para 
explorar o sal com a condição de lhes remeterem a me
tade da colheita (32) . 

Saindo da venda de Guaba Gra nde dis tanciei-me 
do lago, sómente dele me aproximando ao chegar à 
aldeia de S. Pedro. Atravessei então u'a mata vi rgem, 
muito magra, e em seguida entrei em derrubadas onde, 
de tempo em tempo, vi algumas palhoças. Sem ser 
tão povoada como os arredores de Praia Grande, de 
Cabeçú e mesmo de Saquarema, esta região ainda o é 
muito; mas a pequenez das casas, o mau estado em que 
se acham, e a aparência dos habitantes indicam in
digência. 

Nos dias precedentes eu já encont rára, no campo, 
índios do número dos que chamam "civilizados". 
Após ter deixado Guaba Grande vi mais numerosos, o 
que indicava a proximidade da aldeia de S. Pedro. 
Tendo feito duas léguas aí cheguei cedo, mas, para 
poder pôr meus animais em um pasto fechado, parei em 
uma venda situada a pouca distância do povoado. 
Como a de Guaba, esta foi construida à beira do lago, 
ao fundo de uma enseada semicircular e muito grande. 
À direita desta última o terreno é muito coberto de 
vegetação arbórea, e, em um plano um pouco menos 
dis tanciado, eleva-se uma pequena colina igualmente 
coberta de matas, ao pé da qual existem algumas casas, 
esparsas; do lado esquerdo a praia se eleva acima do 
lago, e é aí que fica a aldeia de S. Pedro, produzindo 

(32) PIZARnO assegura que as salinas renderiam multo 
mais se os habitantes <la região, menos p rcgulçosos, tive ssem 
o cuidado de limpar as c iste rnas e Impedissem a,, á guas de 
nelas penetrar .fora d o tempo próp rio. 
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na paisagem um agradável efeito. A praia não ter
mina na al~leia; ela se estende muit o mais longe, é 
designa i e cobertas de matas ; dia nte da venda o hori
zonte não tem outro limite senão o lago, que tem aquí 
demas iada largura para que se possa avista r a out ra 
margem, e que se confunde com o céu. 

Encontrei na -venda três chineses que vinham de 
masca tear em Cabo Frio e seus arredores. Eram ale
gres, del icados e, logo que desci do cavalo vieram me 
convidar para com êles almoçar. Como todos os seus 
patrícios q ne se encontravam nessa época, no Rio de 
Janeiro, traziam as vestimentas de seu país, a liás f á
ceis de renovar porquanto existiam alfaiates chineses 
na Capital do B rasil. 

Podia então, fazer à minha vontade, a comparação 
entre os chineses e os índios e achei sua semelhança 
notável. A face dos chineses é na verdade mais chata 
e mais la rga que a dos índios; mas seus olhos são 
igualmente divergentes, seu nariz achatado, o osso da 
face igualmente proeminen te, enfim uns e outros são 
geralmente imberbes. A raça americana é, se,m dú
vida, como já disse (1.ª Relação, vol. II, pág. 231. Cor
responde ao volume 126-A, pág. 193, da coleção Bra
siliana) e como tendem a provar as tradições indígenas, 
uma modificação ela raça mongólica; modi ficação de
vida ao clima, e misturada, ao menos nas sub-raças, com 

(33) E ' incontes t ável, diz o meu amigo Sr. d'OLFERS' (em 
ESCHW. Jour. von flrnz . , II, 194) "que certas populações 
b r as ilei ras muito se a proximam dos m ongóis por sua cara 
chata, nariz inteiramente c hato igualando-se com as f aces, 
ossos das faces proeminentes, Longos cabelos l isos e de uma 
cór parda, olh os um pouco obliquos e a côr amarel;i, rla pele 
Fica-se admirado dessa semelhança q u ando se encontram ao 
mesm o tempo nas p r aias de b anho d o Rio de Janeiro um chinês 
e u m lndfgenn". Nesse t recho o Sr. OLFERS l im ita -se a assi 
nalar a semelhança dos ln dios com mongóis; mas, o mais Ilustro 
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alguns dos ramos menos nobres da raça caucásica (33). 
Enquanto me achava entregue à escrita dês te diário 
na venda da aldeia de S. Pedro, descobri mais uma 
relação entre as raças mongólica e americana. Um 
chinês cantava ao meu lado e eu acreditei ouvir o canto 
dos Botocudos, amenizado e aperfeiçoado. Como êstes 
últimos, que aliás se assemelham mais aos mongóis que 
tôdas as outras tribus americanas, o chinês de que falo 
arrancava com esfôrço os sons; sua entonação era na
sal e êle produzia estrépitos na voz que não eram menos 
bruscos que os do canto dos Botocudos, sem, todavia, 
ser tão ruidoso. 

zoologista d o n osso tempo, Sr. CUVIER, parece partic ipar de 
minha opinião sõbre a origem mista de certos americano~, pois 
atribue aos lnd!genas d a América traços de origem mongol e 
éuropéia (Régne nnlmnl, vol. I, pág. 85). Devo confessar 
entretanto que, ao menos em um grande número de tribus, os 
traços caucásic.os não me parecem tão prounclados como diz o 
Sr. CUVIER; talvez êssc sábio e al,guns outros tenham sido 
Induzidos ao êrro por estampas de Botocudos que foram publi
·cadas na Alemanha, onde os caracteres da raça caucásica pare
ceram-me t er s ido singularmente exagerados. Mostrando que 
os americanos teem ao mesmo tempo q ualquer cousa, de euro
peu8 e .ie mongóis, o autor de Régnr nnlmnl a crescenta que 
Rua tez vermelha de .cobre não basta para tornã-los em uma raça 
particular. Isso é tão verdadeiro que se essa cõr existe entre 
alguns americanos e1a não aparece nos do Bras il meridional; 
eu e o sr. ESCHWEGE já demonstrámos a verdade a êsse• res
peito (Vide mln'ha 1.• Rei., I, •42 5. Corresponde ao Volume 126, 
pág. 351), da Coleção Brni!lllnnn) e Journal vou Brnslllen, I, 
84). e els com o o Sr. d'OLFERS se exprime sõbre o mesmo 
assunto. " Nunca vi entre os !ndios do Brasil uma cõr verda
deiramente cúprc a . A tonalidade d e suas peles diferentes pouco 
Oll qua:ni não difere da cõr de um europeu meridional queimado 
de sol; e, quando se acostuma desde cedo uma criança ind!
gena a vestir-se à européia, ela não se torna mais parda que 
os mongóis. A cõr dos americanos apenas existe em sua epi
de rme p ela a ção dos raios solares, falta de asseio, coloração 
artificial, e não tem sua sede no que se chamou rete museosnm 
:'llulplg·hll". 

FIM DO 1.0 VOLUME 



(SEGUNDO VOLUME) 

CAPlTULO I 

HISTóRIA SUCINTA DA CIVILIZAÇÃO DOS 
fNDIOS DO BRASIL. - A ALDEIA DE S. PEDRO 

DOS fNDIOS. - MODO DE VIAJAR. 

História sumária da civilização dos índios do 
Brasil. - Fundação da Aldeia de S. Pedro dos 
1ndios. Descrição dessa a ldeia. Govêrno que os 
J esuitas haviam estabelecido. Notas sôbre a lín
gua geral. De que modo a aldeia é hoje adminis
trada. - Inalienabilidade das terr;1s dos índios; 
re str;ções que tendem a despojá-los de suas pro
priedades. Fisionomia dos índios de S. Pedro. 
Suas ocupações. Seu caráter. A próxima destrui
ção dos índios do Brasil. 1-famelucos. - O 
capitão-mor Eugênio. - Um carpinteiro espa
nhol. - Como o Autor viaja pelo litoral. 

Prosseguindo minha viagem pelo litora l falarei 
frequentemente dos tris tes restos de uma civil ização 
que em breve terá desaparecido com a infeliz raça a 
que pertence. Mas, sem dúvida compreender- me-ão 
mal se eu não começar por, em poucas palavras, dar 
uma idéia da origem dessa civilização, os miseráveis 
aos quais levou r emédios .tão eficazes, e os deploráveis 
rcsultados de sua destruição. As ruínas são cousas 
interessantes quando sabemos a que edifício pertencem 
e que mãos bárbaras vieram demolí-lo. 

Os portugueses, descobrindo o Brasil, aí encontra
ram hom ens que lhes pareceram apenas merecer êsse 
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nome. :Êsses homens diferem dos europeus pela côr 
de sua pele, por seus cabelos e conjunto fi sionômico. 
Esta vam nus; viviam nas matas, sem leis e sem reli
gião e se entregavam a barbarias a que se não poderia 
acreditar se não fôssem confirmadas por viajant es de 
tôdas as nacionalidades e de tôdas as crenças. 

Os europeus não tardaram a aperceber-se da infe 
rioridade dos indígenas do Brasil e procuraram condu
zí-los à vontade do seu interêsse. Em vão pedia-se à 
metrópole leis favoráveis aos índios; havia sido estabe
lecido em princípio que em alguns casos, os índios 
podiam ser escravizados; os lavradores facilmente en
contravam pretexto para multiplicar o número de 
escravos. 

Aliás 011 primeiros colonos port ugueses que se fi
xaram no Brasil não eram menos bárbaros que os 
próprios selvagens. Na maioria exilados da pátria por 
terem cometido crimes atrozes, não levavam ao Novo 
Mundo 11enão vícios. :Êsses homens acostumaram-se 
facilment~ a ser em indiferente,s às crueldades que os 
índigenas exerciam cont ra seus inimigos, e os indígenas 
não tardaram a tomar parte em tôda a corrupção dos 
europeus. Uma população horrível formou-s ~ de,.ssà 
mistura de oprimidos e opressores. 

Durante mui to tempo o govêrno portuguê11 havia 
dado pouca atenção às suas colônias no Brasil. En
quanto que os plantadores torturavam os índios, os 
governadores, independentes uns dos outros, t orna
vam-se absolutos em suas capitanias, jogando com a 
honra e a vida de seus administradores. Avisado pelas 
queixas a êsse respeito, o rei D. JOÃO III resolve.u 
remediar tamanhos males . Querendo subordinar a um 
centro comum as diferentes partes do Brasil e tornar 
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mais fáce is as comunicações da colônia com a metró
pole, criou um lugar de capitão-general, cortando aos 
governadores particulares a autoridade sem limites que 
haviam t ido até en tão. Um homem firme, justo e pru
dente, TOMÉ DE SOUZA, fo i nomeado capitão-gene
ral da América P ortuguesa, e chegou à Baía Jm í549, 
acompanhado de MANOEL DA NÓBREGA e de cinco 
outros religiosos, que como êle, dedicaram-se sem re
servas à felicidade dos índios no que foram logo se
guidos pelo celebre JOSÉ DE ANCHIETA. 

NÓBREGA pertencia a uma família nobre, conhe
cia o mundo, e reunia a u ma prodigiosa at ividade vistas 
largas e a habilidade de administrador. Mais jovem, 
e, se é possíve l, mai s ativo ainda, ANCHIETA foi ao 
mesmo tempo poeta, lu tador e naturalista (1); para 
tornar-se út il adaptava-se a tudo; ens inava às crianças; 
comandava tropas; compunh:1 cânticos, uma gramática 
e um dicionário na língua dos índios, cuidava dos en
fermos e não desdenhava mesmo os trabalhos manuais 
mais vulgares. ANCHIETA foi certamente um dos 
homens mais extraordinários de sua época. 

Mal chegavam ao Brasil êsses religiosos censura
vam aos seus compatriotas pelas crueldades que prati
cavam para com os índios e baniam da comunhão 
cristã aqueles que escravizavam o aborígene. Deus e 
a liberdade, tais eram as palavras poderosas que sem 
cessar pregavam aos índios e pelas quais os a traiam. 
Ouvindo-lhes os ha rmoniosos cânticos, as crianças, en-

(1) Não pude le r sem admir ação tr,echos escritos pelo 
P . ANCHIETA sôbre a história natural do Brasil e que se 
acham no precioso livr o intitu],ado ~ottclns ultrnmnrlnns. AN
CHIETA fala. do i;ambá quase como os modernos; poucos anos 
após PIETRO MARTIRE e GRYNEUS descreve ram-no como 
tendo a. parte anterior de uma r aposa, a parte posterior do 
,macaco, as mãos do um homem o as orelhas de um morcego. 
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cantadas, e como que fascinadas, reuniam-se ao redor 
de uma humilde capela e aprendiam a ler, contar, es
crever e a amar a Deus e a seus semelhantes. Pouco 
a pouco os indígenas renunciaram aos seus bárbaros 
costumes ; reuniram-se em aldeias e foram civilizados, 
tanto quanto o podiam ser. 

Durante dois séculos os jesuí tas governaram os 
índios do Brasil, tornando-os em homens úteis e felizes. 
Mas, se sua adm inistração obteve tão belos resultados 
e merece grandes elogios é porque ela se adaptava 
per feitamente ao caráter dos indígenas ; porque supria 
a inferioridade do íncola e era para êsses homens
crianças uma benemérita tutela (2). Aplicado a um 
povo de nossa raça o govêrno que os discípulos de 
LOYOLA adotaram para os índios, seria absurdo e 
teria fracassado. 

Entretanto uma violenta tempestade formava-se 
pouco a pouco na Europa contra o poder dos jesuítas. 
POMBAL teve conhecimento da ação dêles e não viu 
os serviços que prestavam à América. Jurou-lhes um 
ódio implacável e e:xpulsou-os do Brasil; mas, pronun
ciando a ordem de expulsão pronunciava também uma 
sentença bem mais funesta, a da destruição dos índios. 

Ao privar êsses infelizes de seus protetores, POM
BAL não os abandonou todavia, a si próprios. Mau 
g rado um caráter dos mais despóticos, tinha êsse mi
nistro vistas la rgas, idéias nobres e o desejo de ser 

(2) Que m e seja p ermitido r epetir aqui o que já disse 
a lhur es sôbre a Inferioridade dos lndtge n as do Brasil ; " Os 
lndios, h omens como nós, t endo con osco uma origem com um, 
são Igualm ente animad os do sôpr o divino ; m as parece-me l n
con testável que a imprevidência prende-se às diferenças de 
forma q ue a raça apresent a, co m o o mesmo defeito se pren de 
à or.ganização a ind a imperfeita da lnfll.ncia, donde o Id iotism o 
e deformidades d o·s c retin os da Sulssa e de Savola ". 
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útil à sua pátria. F ez para os índios numerosos regu
lamentos; submeteu-os a " diretores " que deviam ser, 
dizia êle, hom ens íntegros, zelosos, prudentes, virtuo
sos; deviam exercer au toridade paternal; era a ma
gistrados de sua raça qu e os índios deviam obedecer ; 
escolas deviam ser fundadas em tôdas as aldeias, a 
embriaguez banida com cuidado, a relig ião respeitada, 
a língua portug11esa substituiria o tupí , os casamentos 
mistos encorajados etc.; enfim, uma emancipação gra
dual devia ser dada aos índios, até que, tornados iguais 
aos portugueses constit11issem como que uma só fa
mília. O europeu que ler o conjunto dêsses regula
mentos poder:í aplaudí-los; mui ta cousa parecerá 
absurda, contraditória e inaplicável a aquele que co
nhece a América e os índios. POMBAL partia de um 
princípio falso; acreditava os índios suscetíveis da 
mesma civlização que nós, e por estranho desprézo 
acusava a inferioridade os ind ígenas do Brasil como 
resultado do r egímen jesuítico, que tendia principal
mente a supri r essa inferioridade. Diretores t ais como 
queria POMBAL, seriam hom ens sensa tos. Os que fo
ram dados aos índios, homens imorais, ambiciosos, 
frequentemente m esmo já punidos judicialmente, tor
naram-se cm temíveis déspotas; os portugueses que se 
misturaram aos índios t iranizaram e corromperam o 
pobre íncola ; então as aldeias caíram em ruínas e os 
indígenas do Brasil retrogradaram à barbaria (3). 

(3) O Sr. SOU'l'HEY, nu n ca tendo visitado a América, n il.o 
1Jodla ter 8ôhrs o ca ráter dos lndios e sua .Infer ior idade, as 
mes mas id ~ias que eu; mas o quadro que v e nho do descreve r 
es t á literalmente el e acôrdo com as d escrições dêS8e laborioso 
e competente escritor (Vide 1-11,.tory o( nr:izll, I, 24, 212, 252; 
Ill 512, 523, 697) que n a tura1mente não é s uspeito por(Juanto 
sempr o deixa entreve r (Juant o é ê le contrár io ao catol icismo. 
Quanto a mim não poderei ser taxado de parc ialidade a favor 
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Após POMBAL, o g ovêrno português, é uma justiça 
que se lhe deve fazer, procurou muitas vezes t ornar 
felizes os índios; mas suas providências não se basea
vam num verdadeiro conhecimento da raça americana 
e fracassaram sempre do fim colimado. · , 

Quando me r eferir às Missões do Uruguai, ver
se-á quanto est ou longe de exagerar a t riste situação 
dos índios submetidos aos descendentes de portug ue
ses. T oda via é preciso dizer: os indígenas não so
frem as mesmas misérias em t odo o Brasil. Apesar 
de expostos a constantes vexames os índios civiliza
dos da província do Espírito Santo são muito menos 
maltratados que os das Missões do Uruguai, porquan
to não foram submetidos a " diretores"; e, se o não 
cumprimento das leis na aldeia de S. Pedro dos Ín
dios, deve necessariamente conduzi r ao desapareci
mento os indígenas que a habitam, não posso dizer 
que à época de minha viagem êsses homens fôssem 
verdadeiramente infelizes. 

A aldeia de S. P edro dos Índios, fundada em 
1630 ( 4) tinha sido originariamente dirigida pelos pa
dres da Companhia de Jesus. Após a expulsão dês ses 
religiosos, foram os capuchinhos encarregados da 

dos J esuitas ; porque tôda !! as Impressões que receb_i em m inha 
j uventude estã o bem longe d e lhes ser favor áveis e nunca 
deixarei de venerar a m emória· de alguns h om ens que em Fran
ça , contrlbulram para- sua primeir a expulsã o . 

(4) U m ecl es iástico meu conhecido, o abade MANOE L DE 
AL'.\-IEIDA BARRETO, que havia sido cura de S. Pedro e m 
1789, acreditava que os h abitantes dessa aldeia hav iam p er ten
cido a uma tribu cham ada Sarus,.r, ( tal vez SacnrO); que a p rin
cipio ê les h a bitavam a capit aµia do Esp!r!to S'a nto, e q ue 
haviam sido con d uzidos para .p róximo do lago de Araruama 
p ~los j es uí tas, e m uma época e m que os portugueses de Cabo 
Frio ata~ados por algum Inim igo, haviam t ido necessidade de 
socorros. Segundo PIZARRO, que t rat ou êsse ponto histórico 
de modo muito s ucinto- (:Uem ., V, 91) , o capitão-mor MARTIM 
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administração da aldeia. Mas, por um decreto de 8 
de Maio de 1788, ela foi transformada em paróquia, 
corno t ôdas as aldeias que haviam pertencido aos je
suitas, e posta sob a jurisdição de um juiz ordiná
rio. (5) . 

A costa onde fo i construida a aldeia de S. Pedro, 
sem ser mtiito elevada, domina entretanto tôda a en
seada semicircu lar que a banha e que faz parte da 
vasta laguna de Araruama. É fácil de ver que os fun-

DE SA quo hav.ia si do governador do Rio a e Jan ei ro fu ndou, em 
1630, a al d ei.a de .S. P edro; ai reuniu lndi os Goitacazes e outros 
vindos do Se11etiba ou ltl11 i;-a, no t êrmo de Ilha Grande e enfim 
confiou aos jesuítas a administração espiritual e temporal da 
nova aldeia . Entra ndo om mais de talhes CAZAL diz (CoroJ.< ,, 
11, 44) que durante longos ano~ os habitan t es dos cam pos que 
teem o nome de Goitacazes h avlam resistido aos portugueses. 
mas, enfim, hom ens pod erosos formaram co ntra QS selvagens 
urna liga. ln venclveL; que o "taq ue começou em 1629 e que os 
ind1gena,s foram vencidos fundando ... se ,para os q ue se rende
ram, a aldeia do s. P edro. Estou longe de querer contestar 
a verdada dessa ln formação; toda via creio que ela deve ser 
submetida. a novo exame muito menos porqu e contra.diz às 
t radições provavelmente duvidosas do abade MANOE L BAR
RETO, que por não coincidi r com os fatos contadÕs por SOU
'l'HEY (Hist. of Brnz,, II, 666), e antes dêle pelos padres 
VASCONCELOS o JABOATÃO . O historiador inglês nada d iz 
da fundação aa aldeia de S. Pedro, mas, segundo êle, os lndlos 
Goltacazes 1'oram quase destruidos em 1630 por um motivo !lluito 
diverso do indicado por CAZAL. Um navio português havia 
enca1hado, diz SOUTHEY, nas proximidades dês~es lndlgenas; 
mas a eq uipagem se salvara em escaler. Os indlos de Cabo 
Frio e os d e Reritygba tendo ouvido falar do naufrágio apres
saram-se em v ir em socorro dos brancos . Como apenas encon
trassem os a_estroços do navio e ninguém da equlpag~rn, 
concluiram que os portugueses haviam sido d evorados pelos 
Goitacazes e exterminaram uma parte dessa tribu . E ' ass im 
que SOUTHEY conta a destruição dos Goltacazes; mas talvez 
so possa conciliar sua narrativa com a de CAZAL, admitindo
so que a liga formada pelos portugueses contra os Goltacazes, 
da qual se não pode negar a existência, pegou o primeiro pre
texto que se apresentou para exterminar os seLvagens e que 
foi por sua instigação que os lnaigenas de Cabo Frio e Reri
tygba. tomaram armas (Vide mais adiante o ca.pltnlo sõbre os 
Campos de Goltacazes). 

(5) PIZ. Mem. hlst,, V, 91. 
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dadores dessa aldeia tiveram intenção de dar-lhe for
ma simétrica, o que nunca deixavam de fazer, em 
tôdas as aldeias. Ent ra-se em S. Pedro por uma larga 
rua que vai t er a uma meia lua limitada pela igreja 
e pelo antigo convento. A meia lua, coberta de gra
ma, forma uma praça muito larga e é de,senhacla por 
um dos lados de duas ruas que se comunicando com 
a extremidade ela rua principal se curvam em semi
círculo. As ruas são cavadas de modo que as casas 
ficam em nível superior ao da rua. Esteios existen
tes aquí e acolá, embranquecidos pelo tempo, mos
t ram que de início havia idéia .de fazer duas ruas da 
principal mas que o projeto foi abandonado. Aliás, 
após o govêrno dos jesuitas foram construidas outras 
casas, desordenadamente, fora do antigo alinhamen
to, quebrando-se a regularidade da aldeia. As casas, 
tôdas de madeira e barro, foram construidas com 
pouca arte; são cobertas de colmos e na maioria des
tituídas de janelas. A igreja e o antigo convento. 
anexo ao templo, apresentam um corpo principal com 
duas alas; uma destas forma a igreja; a outra, com o 
corpo principal, constitue o convento. É elo lado 
oposto à praça que ficam as alas; a entrada ela igreja 
dá para a praça. Uma inscrição que se lê no mosteiro 
indica que êle foi terminado há 80 anos ( escrito em 
1818). 

Os índios de S. Pedro não conservaram nada elo 
tempo em que eram selvagens e ignoram até a que 
tribus pertenciam seus ancestrais. Mas se nada sa
bem ele suas origens, em compensação ainda não se 
esqueceram do govêrno dos jesuítas. T odos os habi
tantes de S. Pedro sabem, por ex., que êsses religiosos 
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vedavam a ent rada de brancos na aldeia (6) e não 
permi tiam aos índ ios afastarem-se dela. Os jesuítas 
t inham profundo conhecimento do idioma dos índios, 
e, para impedi r reláções que podiam corromper o ín
cola e levá-lo à opressão, não permitiam o ensino da 
língua portuguêsa. :Êles os instruiam na doutrina 
cristã, cativando-os por um grande número de práti
cas exteriores, e ensinavam-lhes a agricultura e dife
rentes ofícios. T rês dias por semana os índios tra
balhavam na manutenção da igreja, do convento e 

(6) Ni sto os jesultas estavam de acõrdo com ª" leis do 
D . P edro II (SOUTHEY IU,it. of Drnz., I II, 371) . 

(7) H om ens que ab,solu tam en.te não conhecem a r açp. 
americana c onde naram essa sábia preca ução dos jesul tas; mas 
a l'sse respeito a Companh ia de J es us rol s ufici entemen te j u s ti
ficada pel o protes tante SOUTHEY, que nllo se p od e a cusar de 
paro lall dade. Aliás a lin g uagem dos fn dlos da costa, m erecia, 
com o se v ai ver , ser consorva da. Em seus caracteres gerais , a 
pronll nci a das l!n g uas indfgenas é multo d iferen te, aem dú
Ylda, da dos d iversos Id iomas em uso en tre as na ,;:ões de or igem 
caucáslca (Vide minha t.• Rei., I, 427 ); ma~ não é menos ver
dade que a lln~-u11 i;erul e s eu d ialeto, o guarani, est ll.o bem 
longe d e ser ltnguas bárbaras. Elas t eem do,;ura e ofer ecem 
a extrema vantagem de admitir ,palavras compostas fr equen
temente mu ito pitore scas. Grande n dmero dessas palavras t eem 
s ido intr oduzidas na l!ngu a portuguesa do Brasil e creio q u e 
n ão lhe tira m nada de sua harmonia e e ncanto. Os padr es 
ANCH IETA, VASCONCELOS e F I GUEIRA gabam a deli~adcza, 
elegância, ~uavldade e a riqueza d a ltngull i;-et·al , ch egando 
mesmo a compara r s uas belezas il.s da l!ngua g r ega. o que há 
de notável é q u e, tendo de re presentar idéias frequentemen t e 
multo abstratas e escrevendo em u m idioma fa lado pelos sel
vagen s, os pa dres ATIAUJO e BETTENDORF não fora m obr i
gados a t omar para s eus catecismos, uma só expressão ds 
l!ngua~ estrangeiras (Vide Prõlogo do D lclounrlo Portugu~s e 
Brnslllnuo ); o e u não encontro nenhum têrmo estran geiro nos 
n umerosos exem plos tlrac.los da d out r ina cristfi que o padre 
l1NTONIO R UJZ D.E MONT OYA c ita sem cessar no seu Tcsoro 
de ln Jengun i;u::irnnl. Con t u do em b reve n ão haverA mais no 
Brasil nenhum t raço da l!ngua dos !ndlos, além das palavr a s 
que passaram para o português e das quais nfn gp fm conhece 
a ve rdade ira origem. Essas considerações leva ra m- me a fa zer 
sôbre a etlm oiog ia dos vocábulos .Portugueses-bras ilei ro~ da 
l!ngua lnd!gena pesqu i~as d e que hei s ucessivamente cons ig nado 
os resultados ne1.ta obra. 
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de tudo que !!e relacionava com o bem comum da al
deia; durante s três outros dias cada um trabalhava 
para si próprio. O govêrno dos discípulos de LOYO
LA era absoluto, mas como o do pai de família que 
supre por sua experiência e seu senso a pouca inteli
gência de seus filhos. Os padres da companhia, nome 
que a maioria dos brasileiros dão aos jesuitas, eram 
extremamente amados pelos índios, e uma velha 
mulher, quase centenária, que os havia conhecido, 
contava-me que, quando êles foram forçados a deixar 
a aldeia todos os habitantes choraram. A r eligiosi
dade dos velhos e sua compreensão do cumprimento 
dos deveres, são, dizia-me o vigário da aldeia (8) , que 
não era favorável aos jesuítas, o melhor testemunho 
em favor dêsses religiosos. Que se compare a sua 
conduta com o modo por que são t ra tados os índios, 
atualmente, em Minas (9), e não se poderá deixar de 
confessar que para os americanos indígenas, a expul
são dos religiosos da Companhia de Jesus foi um ver
dadeiro desastre (10). ~les tornavam o íncola cris
tão e virtuoso; hoje o indígena é um pervertido; êles 
conseguiam reuní-los em aldeias; atualmente disper
sam-se e são oprimidos; os padres davam braços à 
agricultura e à indúst ria, ao passo que agora procu· 

(8) Meu compilador, que se reporta à êpoca da minha 
viagem, diz que então o vigário de S. Pedro era um lndlo. Não 
eõrnente nã o havia clérigos l ndlos nesta região, mas ainda, 
creio poder assegurar que não havia absolutamente. nenhum 
l!as diversas partes do Brasil que visitei. 

(9) Vide minha 1.• Rei., II, 57. (Corresponde ao Volume 
126 -'A, pág-. 56, da Coleção Brnslllnnn) e seguintes. 218 e seguin
tes. (Correspondem ao Volume 126-A, pág. 183 e segu intes, da 
Coleção Braslllnnn). Vide também o que a êsse respeito e5cre
veu o barão d'ESCHWEGH, Jour. von Drnz., I, 79-83 . 

(10) Essa ldêla foi sxpressa em um jornal, fllosõflco lrn
portan te, o velho Glohe. Limito -me a citar aquf urna autoridade 
quo não deve ser mais suspeita que a de SOUTHEY e a min ha. 
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ram todos os meios de destruir, seja sorrateiramente, 
seja de armas na mão, as tribus que não t iveram tem
po de se civilizar ou entre as quais não se puderam 
introduzir. 

Quando se tirou aos jesuitas a administração dos 
índios, não se deixou de tomar medidas de prudência. 
Compreendeu-se que para tirar partido dos indígenas 
já civilizados era preciso tratá-los com c!oçúra; sen
tiu-se que escravizando-os corria-se o risco de rever
tê-los à barbaria, e concederam -se aos habitantes de 
S. Pedro grandes privilégios. Como sua civilização 
datava de longos anos não se lhes deu nenhum di
retor e êles escaparam à mais trist e das tiranias : a 
de um subalterno ignorante e interesseiro. Os índios 
de S. Pedro não são subor dinados à jurisdição portu
guesa, mas a um capitão-mor, tirado dentre êles, e 
que exerce a mais vasta autoridade. :Êsse magistra
do julga as pendências de quaisquer naturezas que 
sejam; gere o policiamento e a boa ordem; enfim, 
pode, segundo a natureza dos delitos, mandar os cul
pados ao tronco (11), ou mesmo condená-los a tra
balhos públicos por um tempo mais ou menos longo, 
mandando-os para isso ao Rio de J aneiro. Os habi
tantes de S. Pedro não fazem parte da guarda nacio
nal portuguesa (milícia); êles são divididos em com
panhias comandadas por capitães escolhidos entre êles 
e que devem obediência ao capitão-mor. 

Uma vasta extensão de terra, de que uma parte 
ainda se acha em mata virgem foi anexada à comu
nidade da aldeia e o território concedido foi declarado 

(11) Dou a. c onhecer êss e género de castigo em minha. t .• 
Rei. (vol. II, 42). (Corresponde ao Volume 126-A, pág. 45, da 
Coleção Drnslllnnu) . -
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inalienável. Esta medida, eminentemente protetora. 
podia impedir, ao menos em alguns casos, o incon
veniente de misturar os índios com os brancos e evi
tar que aquelles fôssem logo despojados. Fundada 
sôbre o conhecimento da inferioridade dos índios e 
sua imprevidência, ela restabelecia em seu favor uma 
verdadeira tutela e era uma homenagem prestada à 
administração jesuít ica, tão perfeitamente adaptada 
ao caráter de feit uoso da raça americana. Mas, uma 
rest rição feita à ina lienabi lidade do território dos índios 
de S. Pedro destruirá pouco a pouco, como se vai ver, 
os efeitos dessa medida, e acabará por torná-Ia intei
ramente ilusória. Sempre que um índio quer cul ti
var um terreno pertencente à comunidade, êle enca
minha seu pedido ao capitão-mor, que concede ou não 
a perm issão. No caso afirmativo o capitão-mor mede 
o terreno, o índio dêle se apodera e nada tem a pagar. 
É igualmente permitido conceder terras aos homens 
brancos; mas êstes são arrendatários e pagam à co
munidade da aldeia a taxa de um tostão por bra
ça (1). Todo índio pode ceder seus campos a um 
homem branco; mas, as terras da aldeia sendo con
sideradas rnmo inalienáveis, o branco não pode re
tribuir ao indígena; êle indeniza-lhe apenas o valor 
das plantações que se acham feitas, bem como o das 
casas ou outras bemfeitorias a í construidas, e o por
tuguês paga a taxa como se o t erreno tivesse sido di 
retamente concedido pelo capitão-mor. É ao ouvi
dor do Rio de Janeiro, que tt:m o tí tulo de "conser
vador dos bens da aldeia" , que se pagam as taxas aci
ma referidas. A lei determina o emprêgo do produto 

(12) A braça quadrada equivale, segundo o Sr. F REYCI
NET, a 484 metros quadrados (Voynge Ul' hlst -, 266). 
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dessas taxas na conservação da igreja e do convento, 
tornado pr<'sbitério, e que o saldo dessas despesas seja 
distribuído aos índios, na ocasião ele seus casamentos , 
na proporção relativa à posição que cada um ocupa 
na aldeia. Entr etant o nada disso acontece. Há cui
dado em receber os arrendamentos com todo o rigor _: 
mas os índios não t ocam no dinheiro que a lei lhe.is 
destina; o presbitério cai em ruínas e a igreja não 
se acha em melhor estado; ela está sem ornamenta
ção e era a custa ele- pedidos insistentes que, à época 
de minha viagem, o vigário obtinha pequenas quan
tias apenas suficientes para as r eparações de maior 
urgência. Não me compete indagar o que faziam da 
r enda da aldeia de S . Pedro ; apenas observei que se 
se não modificar o r egulamento atualment e em vigor, 
e se se deixar persist ir os odiosos abusos aí introdu
zidos, o terri tório dos índios, por inalienável que seja, 
passará pouco a pouco às mãos cios bra ncos (12). 
Éstcs sem dúvida serão sómente locatúrios; mas o 
Estado ou seus prepostos tornar-se-ão os verdadei
r os beneficiados, não restando aos aborígenes senão 
uma propriedade nominal. 

Seria entre tanto inadiável a~segurar a exis tência 
dos índigenas de S. P edro, porqua nto êlcs comtituem 
uma consider ável população. Como a região por éles 
habitada é incessantemente varrida pelos vent os e de 
grande salubridade. êles são longevos e quase todos 
teem numerosa prole. 

Os índios de S. Pedro aprese~tam, fisionomica
mente, todos os traços gerais da raça am ericana; teem 

(13) E', como v er-se-á mais adiante, o que j á acon teceu 
à an t iga al<leia de Rerltygba, hoje Vila de Ben evente, na Pro
v!ncia do Esp!rito Sant o . 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LITORAL 309 

cabdos ne,z.ros e muito \i5os, oss05 das faces proemi
nentes, nariz chato, olhos divergentes. A côr não é 
cúprea; ela se aproxima do tom bistre. São imber
bes ou quase. São de estatura média; teem espáduas 
e peitos largos, pescoço curto, e parecem muito ro
bustos. Se me não engano existe entretanto notável 
diferença entre os índios de S. Pedro e os dos povoa
dos que vi em Minas Gerais. A cabeça dos primeiros 
pareceu-me não sómente mais comprida, mas tam
bém mais volumosa, mais larga que a dos segundos 
e de uma forma mais próxima da oval-aguda. No 
semblante das crianças observei um caráter que lhes 
dá uma semelhança singular com . os quadrúmanos. 
Elas teem as narinas muito largas; o nariz é longo, 
mas muito pouco saliente, e da t esta ao lábio forma 
uma concavidade. 

Mui t os brancos, atraídos pela fecundidade das ter
ras da aldeia e a taxa moderada pela qual se pode 
obtê-Ia, vieram estabelecer-se em S. Pedro, ocasio
na ndo não sómente uniões passageiras como também 
casamentos que alteraram a raça indígena. As crian
ças oriundas dessa mestiçagem teem a cabeça mais 
arredondada que os indios e os portugueses e a c6r 
mais clara que a dos verdadeiros índios. Suas faces 
e seu nariz são ainda os da raça americana; mas, o 
que é notável é que seus olhos não são divergentes. 
~sses mestiços, aos quais 5e dá o nome de mamelu
cos, teem um ar de doçura muito agradável, sobre
tudo as mulheres, a lgumas das quais são muito bo
nitas. Os mamelucos gozam na aldeia de todos os 
privilégios concedidos aos índios·, e, bem diferentes 
dos mulatos, não sómente não se envergonham de não 
pertencer inteiramente à raça européia, mas ainda 
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se mostram orgulhosos de pertencer à clã que é aquí 
favo recida, ao menos na apa rência (14). 

Em 1789, apenas um índio em S. P edro sabia o 
português. Mas, depois dessa data as relações entre 
índios, brancos e mulatos multip licaram-se. Atual
m ente sómente a lgun s indígenas idosos empregam a 
língua de seus ancestrais, lá ent re êles, e mesmo 
a ssim envergonha ndo-se disso. Sóment e sob - a ação 
da aguardente expressam-se sem acanhamento em seu 
idioma, e os mais hábeis j[1 se esqneceram de muitos 
t êrmos us ua is. Dando um pouco de dinh eiro a al
guns dês ses homens, . consegui que repetissem di fe 
rentes têrmos <la língua, que, com ligeiras alterações, 
não é outra cousa que a chamada tupí ou língua geral, 
s imples dia leto do g uaraní , outrora empregado entre 
os numerosos indígenas de todo o litoral , ou ao me-

(14) 1\IARCGRAFF diz ( 111st . N at . Brn . , 2GS) q u e ao seu 
temp o distinguiam-se os brasilei r os, além dos !ndlo s de raça 
,pura, cm n1oznn1bos. nascidos d e ,pai e n1ãe europeus; crioulos, 
nascídos no B rasil, de pai e. mãe africanos. mulntos, cn.-Jhocns 
o caboclos , filhos de um fn dio o u ma negra ; enfim mnm .. luco", 
nasc idos de um euro p eu e uma fnd ia . Nas par tes do Brasil 
que percorri, os nomes de crioulos, mulntos e o de 11111n1clucos 
são sempre usados; nunca ouvi o de m o7.nnibo; cnboco ou ca
boc lo, qu a ndo empregailo serve como a pelido inj urioso para 
os !ndlos; enf im car!bocu estava quase fora do uso . Sabe-se 
q u e os mamlél u cos tiveram g r ande papel na história dos Paulis 
t as. 11:sses h ome11s, que formaram outrora uma grande parte 
da populaçã.o do S. P aulo, des co n h eciam os deveres da r e llgiõ.o 
e da s ocieda da civil, e-, cr ia-dos no ód io de sua r a ça materna, 
davam caça aos fndios com mais crueldad e q ue os próprios 
brancos (SOUTHEY, 1-11,.t. of Drn . , III, 30 4, 306, 307). A~ cou 
sas natural mente mudar am-se, depois quo a escravidão lega l 
dos !ndlos foi abolida e que o govêrno lhes concedeu a lguma 
pro t eção. Ao qu e par.ece não ê só em s. P edro que os mame-
1 ucos ou seus descendentes na.o se envergonham mais do ·per 
ten cer IJ. raça lndia; pauli s t as multo distintos gabam -se de des. 
cen der de famoso cacique, e KOSTER diz expr essamente que 
os mamelucos do norte do B ras il teem qualqu er lndependêncía 
de caráter e t eem pe\.os brancos men os respeito q ue os m ulatos 
(YoTn;;u 1l11no Ie nord1 etc., tad . J ar, II, 320). 
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nos da maioria dêles (15). Os índios de S. Pedro 
falam pela garganta e pelo nariz; teem muitas aspi
rações, abrem pouco a boca, dão pouco movimento 
aos órgãos da voz e frequentemente apoiam -se sôlJre 
a última sí laba. :Êsse modo de pronunciar é, em seu 
conjunto, o dos Coroados de Rio Bonito e de outras po
voações que encontrei em Minas Gerais; e, corno essas 
povoações falam idiomas bem diferentes entre si e 
bem div·ersos da língua geral, deve-se concluir de tudo 
isso, que há, na pronúncia das línguas indígenas, ca
racteres que pertencem a tôda a raça indígena, e que 
podem contribuir para fazê-las distinguir. 

É da cultura do solo que vivem os índios de S. 
Pedro; passam a semana no campo com suas famílias, 
sómente vindo à aldeia nos dias de festa e domingos. 
:Êsses homens são afamados na região pela habilidade 
com que serram tábuas e exercem algumas pequenas 
indústrias que lhes são peculiares. Suas mulheres 
principalmente fazem com o taquarassú (17) chapéus 
artisticamente trançados e cestas que sabem tingir de 
côres vivas porém pouco duráveis; fabricam também. 
com o algodão da região, redes muito elegantes, ven-

(15 ) CAZAL como j á me referi acima, diz qu e a a ldeia 
do S. Pedro fo i funda da. por Goltaca zes. Mas, como êstes ,não 
falam a. l1n1,,'"1ln iterai, e êste idioma é o rlos !n dios de S. Pedro, 
tend e-se "' concluir ,que ês t es últimos não t eem a orig em que 
lhes at rlbu e o aut or da Corogrnfin Bl"n><ilelr:i. Entretanto não 
é imposs!vel que os Jesuítas, que tinham fel to um estudo a pro
fund ad o da lfn!Oln gernl e composto um catecismo nessa l!n g ua, 
tenh a m feito· adotá-la por tod o~ ÕS fn dlos que admlnlstr~_ram, 
T!Yeram sobretudo que agir assim para com os Goi tacazes de 
S . P ed ro dos índios, se, como crê PlZARRO, fora,;r êles mistu 
rados com os dl3 Sepet lba, que sem dúvida eram dos que falavam 
o tupf. 

(16) V id e minha 1.• llel., vol. I, págs. 47, 427. (Corres
pon de ao V olume 126, págs. 55 e 357 da Coleção Drnsllfnnn). 

(17) Espécie de bamb(l descrita em minha l.• Rrl., vol. I, 
pág. 20. (Corresponde ao Volume 126, p~g. 35, da Cole~a:o 
Brnsllinnu). 
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dendo os chapéus de palha a uma pataca e meia (2 a 
3 fr.) e as redes a um ou dois cruzados. A pesca 
ainda é uma das ocupações favoritas dos índios; êles 
se servem para apanhar o peixe, de redes por êles 
mesmos feitas, e mais frequentemente ainda de an
zo1s e linhas. Quanto aos ofíc ios, propriamente di 
tos, os de alfa iate, tecelão, etc., não gostam de apren
dê-los, e a maioria dos artífices que moram na aldeia 
são brancos ou mulatos. 

A língua primitiva dos índios de S. Paclro foi, 
como já se viu, quase abolida da memória dêles; ves
tem-se à moda portuguesa, tendo renunciado a seus 
antigos trajes; mas ao mesmo tempo encontram-se. 
entre êles as boas qualidades e principalmente os de
feitos que teem, no seio das florestas, seus irmãos ain
da selvagens. São alegres, de humor dócil. direitos 
e espirituais; mas sua preguiça é extrema; amam 
apaixonadamente a aguardente e nunca pensam no 
futuro. Apenas cultivam o suficiente para viver; 
quase nunca teem excedente a vender; e se algum t em 
a fantasia de ir ao Rio de Janeiro, logo resolve satis
fazer essa fantasia, abandonando pela metade do cus 
to o fruto de um longo trabalho. DuzentM anos de 
civi lização, sob dois regimens inteiramente diferentes. 
pouco modificaram o caráter dos índios de S. P edro. 
Estão sempre parados e imprevident es, como o eram 
outrora no meio das matas e charnecas, ou melhor 
dizendo, continuam crianças apesar de todos os es 
forço s feitos para t orná-los homens. Isso confirma 
ainda o que eu disse alhures ; 05 indios não são susce
tíveis do mesmo progresso que nós; sua civilização fi
cará sempre imperfei ta; êles teem necessidade de 
viver sob uma tutela protetora, e se, como é possível, 
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não se pode proporcionar-lhes ta l benefício, êles em 
breve t erão desaparecido da superfície do Brasil e 
provavelmente de outras par tes da América. 

De tudo o que precede, era evidente que eu não 
devia esperar encontrar nas casas dos índios de S. 
Pedro, nenhum sinal de riqueza. As em que entrei 
estavam sujas e desprovidas de tôda espécie de co
modidades. As mulheres aí se achavam agachadas no 
chão, e não vi out ros ut ensílios além de redes e al
g umas panelas. 

Indo visita r o capitão-mor da aldeia não achei sua 
casa melhor que a de seus administr ados. Nela se 
via, na verdade, um banco e um par de tamboretes; 
mas o digno magistrado achava-se sentado no chão, 
com sua mulher, cada qual sôbre uma t oalha sepa
rada. EUG:tlNIO, o capitão-mor dos índios era ori
undo, evidentemente, de uma mestiçagem, e, o que 
me pareceu mais notável, seus olhos divergiam em 
sentido contrá rio aos dos índios de raça pura. Quan
do entrei cm sua casa achava-se êle ocupado em tecer 
uma rede para apanhar camar ões. Pareceu-me ser 
se.nsato; mas, percebi que evitava responder às per
guntas que lhe fazia. Os índios dão geralmente pro
vas de uma desconfiança bem justificada pela violên
cia e astúcia que a seu respeito empregam os homens 
de nossa raça (18) . 

Disse que os índios de S. Pedro apenas cultivavam 
o necessário as suas subsistências; mas os brancos, 

(18 ) S'e, como se disse a respeito doe habitantes de S. 
Pedro, os 1ndlos c ivilizados der am, a lgumas vezes, provas de 
f in ure. e dissimulaçã o, é preciso, creio, ligar ê~se deteito à j usta 
desconfian ça de q u e fal o aquf. O viajante que f ez a os !nd los 
eEsa acusação d e falsidad e disse t ambém que o traço m ais 
notável de seu caráter ê um orgulho Indômito ; confesso, b em 
francamen t e, que êsse seria o úJ.timo defeito que so poderia 
atrfb utr a essa pobra gent~. 
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arrendatários de terrenos da aldeia, t eem sempre al
guns gêneros à venda. Ao tempo de minha viagem 
o café valia no lugar 7 a 8 patacas (14 a 16 fr.) a 
arroba ; o. arroz se vendia igualmente a 7 e 8 patacas 
o saco de 4 alquei res ; mas êsses preços eram conside
rados muito altos; o açúcar b ranco valia de 7 a 8 pa
tacas a arroba e o milho 3 1/2 pataca o alqueire. 

Durante minha estada na aldeia de S. Pedro dos 
índios muito tive que louvar a bondade de um velho 
carpinteiro espanhol, estabelecido na região havia 40 
anos. :Êsse homem, logo que me viu chamou-me 
"compatriota" e demonstrou a maior alegria em ver
me. Há, sem dúvida, grandEl distância entre as ci
dades de Orléans e Valência; mas, em uma região 
tão diferente da Europa, todos os europeus tornam
se, por assim dizer, irmãos. O bom carpinteiro pres
tou-me pequenos serviços, dêle dependentes; e, quan
do deixei a a ldeia indicou-me o caminho da cidade de 
Cabo Frio, com muita bondade . 

. É tempo de dizer, crei9, de que modo eu viajava 
depois que deixei o Rio de Janeiro. P artia pela 
manhã, entre 8 e 9 horas. Tôdas as vezes que, no ca
minho, percebia uma planta que me era desconhecida, 
descia do cavalo, colhia algumas amostras, punha-as 
na prensa e alcançava, a t rote, minha caravana, que 
seguia a passos lentos. Após haver feito de duas a 
quatro léguas, parava; descar regavam minhas malas 
e eu delas retirava tudo quanto era necessário à aná
lise das espécies que colhera. Enquanto me dedicava 
a êsse t rabalho o índio Firmiano ia buscar lenha, acen
dia o fogo e fazia ferve r água necessária ao chá e ao 
feijão. E m lugar de fa rinha de milho eu comia fa 
rinha de mandioca i aliás minha alimentação era quase 
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a mesma que adotava em l\finas (19). Se após ter 
tomado o chá, sobrava-me ainda bastante tempo, fa
zia uma pequena herborização, e depois, enquanto meu 
dom~stico Prégcnt preparava os pássaros que havia 
caçado, eu começava a mudar as plantas de papel; 
serviam-se os tradicionais feijões e escrevia meu diá
rio. Algumas vezes meu trabalho prolongava-se noi
te a dentro; todavia eu me levantava ao nascer do 
sol, concluia o que não pudera ser terminado nas vés
peras, e, antes de partir auxiliava Prégent a mudar 
as plantas. 

O caráter dêsse pobre moço alterava-se cada vez 
mais ; cu t inha que suportar estoicamente suas exqui
sitices e comprava bem caro os pássaros que êle ca
çava e que, dispersos depois de meu regresso, terão 
sido provavelmente bem pouco úteis. Quando a Fir
miano, continuava a ser o que se chama "um bom 
menino", mas sua preguiça e lentidão eram extremas. 
Como meu novo tropeiro, Manoel da Costa, aliava a 
um caráter dócil, bastante atividade o índio descan
sava nele todo o trabalho; ficava sempre muito longe 
da carava,na, não matava nenhum pássaro e não fazia 
mesmo, sem ajuda, sua fácil cozinha. Acostumado a 
viver à sombra <las florestas primitivas, êle sofria 
muito o calor excessivo das regiões deiscobertas e are
nosas que então percorríamos e tinha queimaduras de 
sol nas pernas e nos braços. Quanto ao tropeiro, 
achava-me muito satisfeito; demonstrava bom humor 
e inteligência, amava o trabalho e frequentemente 
ajudava aos outros domésticos. 

( 19) Vide minha 1.• Rei,, I, 129 s 261. (Corresponde a9 
Yolu111e 126, pág·s . 123 ~ 228, ela Coleção DrasUluua), 



CAPfTUL O II 

A CIDADE DE CABO FRIO E O PROMONTóRIO 
DO MESMO NOME 

Regi5.o situada entr e S. P edro dos índios e a 
cid;,.de de Cabo F rio. - Vista que se goza ao che
gar a ela. - Dificuldades que o A. depara em 
encontrar um abrigo. - Vista que se descortina 
do alto da montanha cha mada Mor ro de N. S . da 
Guia. - Histór ia do Dist r ito de Cabo Frio. -
Distinção que é preciso fazer ent re o Cabo e a 
cidade de Cabo Frio. - Adminis tração dessa ci
dade. Area e população da paróquia de que faz 
parte. Descrição d~ cidade. Suas praças, ruas. 
igrejas ; o convento dos franciscanos. - O san
gradouro do Araruama. - Vegetação da faixa de 
terra que separa o lago do oceano. Água que se 
bebe na cidade de Cabo Frio. Insalubridade dessa 
cidade; não h á aí médicos nem farmacêut icos. 
Ventos dominan tes. Ocupação dos h abitantes: 
sua pobreza; seu caráter ; o pouco gôsto que t~em 
pela instrução e artes mecân icas. - Comércio 
Agricultura. - Excursão ao Cabo Frio propria
m ente dito. Praia do P ontal, Pra inha. Descrição 
das terras e ilhas que fo rmam o conjunto elo Cabo. 
Arraial da Praia do Anjo ; ocupação de seus ha
bitantes: secadouros sôbre os quais expõem os 
peixes ; "toilette" das mulheres do arraial. A 
ponta de Léste. 

Após haver partido da a ldeia de S. Pedro, atra
vesse i capoeiras e mais ra ra mente terrenos em cul
tura. A regi;io é montanhosa e floresta l; de tempo 
em tempo percebem-se no campo choupanas espar
sas, e, aproximando-se da c idade de Cabo Frio vêem-
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se algumas casas melhores. T inha-me distanciado do 
lago de Araruama; mas, a pouca distância da cidade 
achei -me de novo às suas margens. Nesse lugar a 
largura cio lago já não é considerável ; mas, se o pa
norama que se goza não tem a mesma pompa e a 
mesma extensão do qu e se admira em S. Pedro ou 
em Guaba Grande, êle é mais agradável e mais ri
son ho. A vistam-se as duas margens elo lago, que 
apresentam ter reno desigual e ornado da mais bela 
verdura ; algumas pequenas ilhas elevam-se à super
fície elas águas, e uma prodigiosa quantidade de pás
saros aquáticos, ora reunidos em grupos, ora planan
do no ar, precipitam-se sôbre suas presas com g ran
de rapidez . Mais perto da cidade o panorama ainda 
mais se embeleza. O lago parece limitado por uma 
montanha cobe r ta por um relvado raso e o verde t en
ro des sa erva contrasta com o tom mais carregado das 
árvores e arbustos dos arredores. A montanha, que 
se acha situada, como se verá, nos te rrenos do con
vento dos franciscanos, e que tem o nome de Morr 
de N. S. ela Guia (2) é coroada por um pequeno ora
tório; êste, quando por alí passei, acabava de ser 
caiado, dando ao local efeito dos mais agradá veis. 

Se o lago parece terminar ao pé do outeiro de 
que venho de fala r, é porque nesse lugar êle fórma 
um cotovelo. Mais longe êle não apresenta mais que 
um largo canal, e, à margem oriental dês te último, 

(1) Um dos mais hábeis ornitologistas de nosso t empo, 
o Sr. Pr!ncipe de NIEUvVI ED, es pecificou os pássaros que vivem 
às margens do lago de Araruama. 

(2) Encontra-se em CAZAL, e em uma compilação multo 
recente: N . S. dn Culn1 mas êsse nome ê errado. A palavra 
c•ulu des igna êsses vasos que se fazem cor tando ao melo as ca
baças ou o fruto da Cre .. ccntla eujete L. 
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fica situada a cidade de Caho Frio. Na margem opos
ta, onde me achava, exis tem montanh as e não se vê 
outra casa além da venda em que se pára para atra
vessar o lago e chegar à cidade. É onde existe o co
t ovelo re fe rido que se situa o Convento dos Francis
canos ; vis-a-vi s, na direção de N E, o lago forma um 
outro cot ovelo para logo unir -se ao mar; e, dêsse 
lado êle parece lim itado por uma praça verdejante. O 
espaço compreendido entre os dois cotovelos tem o 
nome de Itajurú (3) e r epresenta um a imensa á r ea 
d'água, fechada por t odos os lados. 

Em pirogas muito estreitas, à razão de 20 réis 
por pessoa. faz -se a travessia do canal. Os cavalos e 
hêstas passam a nado; mas, como os animais são man
tidos pelas redeas pelos que vão nas pirogas, é pre
ciso pagar mais 20 réis por animal. 

Haviam-me dito qu e eu podia consegui r asilo no 
convento <l os franciscanos. Tendo atravessado o rio 
Itaju rú, deixei meu pessoal na sua margem e fui pe
di r ao guardião permissão para passar um par de dias 
em um campo do convento bem como licença para 
deixar os animais past ar na montanha. Minha soli
citação foi duramente r ecusada; insis ti, oforeci di
nheiro; tudo fo i inút il ; " ordens superiores" eram as 
desculpas apresentadas. Acostumado a ser alvo de 
t ocante hospitalidade, mes mo em casa de homens os 
mais pobr es, acabei , confesso, por perder a paciência; 
disse palavras duras ao velho monge e volt ei à praia, 
sem saber o que fazer . A curiosidade tinha atraido 

(3) Já mostrei que na " !fngua geral" HnJut'n significava 
boca de pedra. Talvez digam também Tnjurti., em corr upgão. 
Quanto à palavra t'lo, não ê r aro ser empregada no Brasil pa ra 
outras águas além el os r ios propriamente ditos, riachos e ri
beirões. 
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para o redor de minha bagagem grande número de 
crianças; a elas me dirigi para saber se poderia en
contrar nma casa para alugar; elas me indicaram uma. 
aonde me instalei mediante o módico aluguel de 320 
réis (2 fr.) por quatro dias, e, não sabendo que fazer 
dos animais, mandei-os ao convento tendo tido o tro
peiro Manoel da Costa a habilidade de reconciliar-me 
com os monges. 

No dia seguinte fui ao convento dos francisca
nos , subindo ao morro a êle pertencente e do qual já 
disse qualquer cousa. De lá desfrutei o mais belo pa
norama que se me deparara durante minhas viagens. 
Vou tentar esboçá-lo; mas isso será unicamente para 
dar uma idéia segura da posição dos re spectivos lu
gares; será cm vão qualquer tentativa de pintar por 
palavras tamanha magni ficência. Em frente da ca
pela que foi construida no cume da montanha, avistei 
o alto-mar, para além da restinga que o separa do 
lago de Araruama. Uma enseada se desenha entre a 
ponta do Costão, situada a léste da cidade e o cabo 
cujas montanhas avançam mar a dentro. A faixa de 
terra que limita o lago, est reita e muito plana, é ~ai 
picada como a de Saquarema, de arbustos, entre os 
quais intervalos de areia branca assemelham-se, de 
longe, a pequenas lagunas. Por trás da capela a vista 
perde-se sôbre o Araruama, cujas sinuosidades inu
meráveis não poderiam ser descritas e cujas margens, 
revestidas de matas, capoeiras e pastagens apresen 
tam a ma is bela verdura. Antes de desenhar o coto
velo de que resulta o canal chamado Itajurú, o lago 
se contrae numa bacia de forma oblonga. A entrada 
do rio Itajurú êle se contrae ainda mais; depois, fa
zendo uma curva, alarga-se de novo e forma o canal, 
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com a figura de um quadrilátero comprido e irregu
lar. Na margem oriental do Itajurú, para os lados 
da extremidade da restinga de Ararnama, fica a.. pe
quena cidade de Cabo F rio, que se assemelha a uma 
lançadeira e que não é dominada por nenhum edifí
cio notável. Imediatamente, o rio Itajurú, descrevc·.n
do um ângulo de cêrca de @, curva -se para comu
nicar-se com o mar. Para além dêsse cotovelo o lago 
torna--se ele novo muito estr eito e é, então qne, mu
dando ainda de nome, se chama Camboa (4). À mar
g-em dêsse último canal existe, do lado do snl, uma 
espécie ele aldeia, chamada Passagem, que, apesar de 
dis tanciada 1/ 8 de légua de Cabo Frio, é entretanto 
considerada como parte da pequena cidade. Em fren
te a passagem, na margem se:tentriorni I de Camboa, 
existem pequenos montes que avançam pelo mar para 
formar a ponta cio Costão; e enfim para a lém das 
terras que limi tam o r io Itajurú ainda se avist~ o 
mar, ;i.o longe. T al é a vi sta que se de.scor tina do 
morro pertencente ao convento dos franciscanos. A 
pequena capela que foi const ruida no seu alto, deve 
ser avistada de muito longe, de t ôda parte, e foi feliz 
a idéia de consagrá-la a N. S. da Guia . 

O interior elo distr ito de Cabo F rio t em sido até 
agora mal conhecido pelos geógrafos (5); erttretanto 

( 4) Acho t.ambêrn Cnmbul P.m minhas anotacões. Segundo 
o autor cltado por P TZAnRO, Cnmho n &igniflca na l,lngua d os 
1ndios um lago e m qu e os peix es e n t ram com a maré mont ante 
a f icam detid os n a maré vazante. 

(5) Ch egara m m esmo a con fun dir a c ltl:ule com o cubo. 
P l'eclosos documen tos são devid os ao exato e labor ioso PIZAR
RO; mas s e u livro não ê conh ecido na ·Europa e as pesquisas 
são a t muito dlffcels . Quanto lls sinuosidades áa costa, elas 
fo ram t r a~adas p elo competente almira nte ROUSSIN'; IS sufi
ciente djzer q u e a êsse respeito os geógrafos nada teem a 
desejar . 



D1STR1TO DOS DIAMANIBS E LITORAL 321 

poucos anos após a descoberta do Brasil, êsse lugar 
era já célebre entre os fra nceses que a í faziam, com 
os índios, um comércio de trocas (6) . VILL EGA
GNON aí tocou e foi bem recebido pelos Tupinambás 
e outros selvagens. Foi ainda de Cabo Frio que em 
1568 partiram os franceses, quando, a chamado dos 
Tamôios, seus a liados, fize,ram um a última t entativa 
para se apoderarem do território.do Rio de J anei ro. 
Rechassados por SALVADOR. CORREIA, governa
dor desta cidade, os franceses r ecuaram at é Cabo Frio. 
llm novo navio, armado de canhões e de e.xcelente 
eq11ipagc111, aí tinha aportado. O capitão defendeu
se sôbre a pont e, mas terminou por cair morto; o 
vaso rendeu-se e os canhões de que se achava arma
do foram colocados pelos portugueses à entrada do 
sangradouro do Araruama (7). Mau grado essas pre
cauções os franceses não cessaram de comerciar com 
os tamôios; mas, em 1572, ANTONIO SALEMA, go
vernador do Rio de Janeiro, transportou-se a Cabo 
Frio com 400 portug ueses e 700 indígenas; forçou os 
franceses a depôr as armo.s, fez grande carnificina en
tre os tamôios e os remanescentes des sa t ribu fugiram 
para as mont anhas. A nova vitória dos portugueses 
não venceu, entretanto, a obstinação dos negociantes 
franceses; êles continuaram a ir a Cabo Frio onde 
compravam pau-brasil aos índios (8), e os holandeses 
seg11iam-lhes o exemplo. ftstes chegaram a construir 
uma pequena fortaleza ao norte do sang radouro e os 
primeiros levantaram uma casa de pedra no lado sul. 
Tendo conhecimento das provocações que essas <luas 

(6) ALP H . BEAUCHAMP, Hlst . Bré" · • I , 304, ~05. 
(7) S OüTHEY, Hb1t. of Dmz ., I, 304, 305. 
(8) SOUTHEY, Ht11t . of Broz ,, 812 - PI2 ., lllcm . bts t -, 

II, 52. 



322 AUGUSTO DE SAINT-HILAlRE 

nações faziam aos navios portugueses, o rei FELI
PE II ordenou a GASPAR DE SOUZA, governador 
cio Brasil. o estabelecimento de uma colônia portu
guesa em Cabo Frio e a fo r tificação dêsse lugar, tanto 
quanto fôsse possível. CONSTANTINO DE MENE
LAU, então capitão-mor do Rio de Janeiro, para Já 
seguiu com alguns portugueses e induziu os índios de 
Sepetiha e da província do Espírito Santo a se reu
nirem a êle. Os holandeses, que então se achavam no 
cabo com cinco navios carregados de pau-brasil, foram 
expulsos <la região; MENELAU destruiu o forte bem 
como a casa dos franceses e, sem se preocupar com 
o inconveniente que resultaria do entulhamento <lo 
sangradouro do Araruama, aí mandou atirar os ma
teriais <los edifícios demolidos. O território de Cabo 
Frio tornou-se então numa pequena província e, em 
1615, aí se fundou uma vila a que se deu o nome pom
poso de cidade, título t ão pouco acertado que em 1648, 
a pretensa cidade apenas se compunha de algumas dú
zias de portugueses, uma aldeia de índios e um forte 
sem soldados. ESTEVAO GOMES que havia feito 
g randes sacrifícios para rechassar os corsários estran
g eiros, foi nomeado governador da província, com o 
título ele capitão-mor. D urante mais ele um século o 
Cabo Frio continnott a ter governadores particulares ; 
mas êsse lugar foi enfim suprimido por um decreto 
ele 30 de Outubro de 1730. 

O promontório chamado Cabo F rio deve seu nome 
aos ventos aí dom inantes e que, durante os meses de 
Junho e J nlho são muito frios, para a zona tórrida. 
Apesar da cidade ficar a duas ou três léguas do cabo 
êle serviu para batizá-la. Nos atos públicos a inda se 
dá à vila o nome de cidade, que ela recebeu, como 
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disse, à época de sua fundação e que é r eservado or
dinariamente às cabeças de dioceses. Mas, quando os 
habitan tes da região se referem à "cidade" é ao Rio 
de Janeiro que aludem ; quanto à cidade de Cabo Frio 
êles chan1arn sempre " Cabo Frio", palavras às quais 
não acrescentam nenhuma qualifi cação c dão o nome 
de "cabo", simplesmen te , ao promontório, (9) . 

Cabo Frio é ao mesmo t empo capital de um dis
t rito de milícia ou guarda nacional, de uma justiça, de 
uma paróg uia. 

Aí por meados do século XV II foi criada uma 
câmara municipal na cidade. A jurisdição dessa câ
mara foi então estendida até à província do Espírito 
Sa_nto; mas a criação de várias vilas foi diminuindo 
essa jurisd ição e atualmente ela é de poucas lé
guas (10). 

A cidade de Cabo Frio depende da Comarca da 
Capital. Antes da chegada de D. JOÃO VI ao Brasil 
não havia aí outros magistrados de primeira ins tância 
al ém de "juízes ordinários"; mas, r ecentemente, fo
ram êles substituídos por um "juiz de fora" e é êste 
que recebe o dízimo das casas que o ouvidor do Rio 
de Jan eiro vinha a nteriorm ente receber cada ano (11) . 

A paróquia de Cabo Frio, após ter t ido outrora 
vinte léguas de comprim ento, es tá hoje r eduzida a 
t rês ou quatro léguas e conta cêrca de duas mi l a lmas, 

( 9) Pel o vi s to não é exa t o d ar à c idad e de Cabo F r io o 
nome do VI la do Cabo Frio, qu e l he atr lbue um viajante 
moderno. 

( 10) P IZ . !IIem. hl11t . , II, 112. 
(11 ) Expli q u ei e m min h a 1.• Re! . Vol. I, !:5~ (Corresponde ao 

Volume 126, pág. 304, d a Coleção Drnslllnnn) e segu intes), o 
que são "o u vidores", "cà.rnaras", ''juizes de fora" e º'juizes 
ordinários". 
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compreendendo as pessoas de côr (12). Só a cidade 
abrange mais da metade dessa população e conta cêrca 
de duzentos fogos. Dos 2.000 indivíduos, de que ve
nho de referir, quase mi l são escravos; mas a maior 
parte dêstes úl timos acha-se disseminada pel as pro
priedades rurais das vizinhanças. Os habitantes da 
cidade são na maioria brancos, vendo-se entre êles 
poucos negros e muito menos mulatos. 

Já descrevi a topografia de tôda a região vizinha 
de Cabo Frio; já disse que essa cidade está situada à 
margem oriental de um grande canal chamado rio lta
jurú, prolongamento do lago Araruama; enfim acres
centei que ela ficava no fim da faixa de, terra (restin
ga) que separa o lago do mar e que apresentava a for
ma de uma lançadeira. Essa cidade não merece atu
almente, mais que em 1648, o título pomposo com que 
a enfeitavam. A exceção de 5 a 6 casas assobradadas 
tôdas as outras são térreas; são cobertas de telhas, 
mas baixas, pequenas, com janelas estreitas ; e os 
grandes pedaços de rebôco caídos da maioria delas, 
deixam ver a terra vermelha com que foram cons 
truidas, bem como o.s pequenos pedaços de madeira, 
transversais, da grossura de um dedo, que compõem 
a sua armação. O interior dessas míseras moradias 
corresponde ao exterior e demonstra pobreza. 

(12) PIZARRO diz q u e outrora, isto é, sem d11vida quando 
ti n ha vinte lég uas de comprimento, a paróquia de Cabo Frio 
"ompreend!a 11.GOO almas; mas hoje ela não conta mais ae 
7 . 000 adultos. Es~a população, indicada de macio m u!to vago, 
seria Imensa, se m e não engano, para os limites hoje muito 
res t ritos da paróquia. E' poss!ve l que o autor das lUemllrlnn 
não tenha feito conta, em seu cálcu!QI de tôdas as reduções 
feita s, e talvez tenha mesmo lncluido as populações de S. João 
da •Barra e S. Pedro dos índios. E' ao próprio vigár io de Cabo 
Frio qu,e d evo as Informações aqui registradas e, por conse
guinte, não posso deixar de crer que merecem al,guma confiança. 
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A entrada da cidade, do lado do convento, há uma 
pequena praça que forma um triângulo cuja ponta 
fica em direção ao monastério, e à base do qual co
meçam três ruas ar queadas mais ou menos paralelas 
ao rio Itajurú. Essas três ruas, at ravessadas por al
gumas outras muito estreitas, vão dar a uma outra 
praça, triangular como a primeira, mas muito maior, 
na qual fica a igreja paroquial e que termina por uma 
rua única, muito larga. É fácil concluir que, de tôda 
essa disposição deve resulta r uma forma que, como 
disse, se assemelha a uma lançadeira. Além das ruas 
de que venho de falar há ainda uma, melhor cons
truida que tôdas as outras, a chamada rua da Praia, 
formada por uma única fila de casas, à margem do 
lago. Nada mais bonito que a vista que se goza des
sas casas. Diante delas estende-se o canal de Itajurú 
onde circulam, quase sempre, algumas embarcações : 
para além do lago ficam as montanhas que o limitam 
e a venda próximo da qual se embarca para ir ter 
à cidade ; enfim de um lado vê-se o convento dos 
franciscanos e o morro de N. S. da Guia, que, como 
se viu, parecem limitar o canal, enquanto que do 
outro lado êle parece ter por limite um terreno des
igual e dotado de bela verdura. As praias e as ruas 
não são calçadas, e, como, por assim dizer, não há 
nenhum movimento na cidade, vegeta por tôda parte 
um gramado muito fino e de belo efeito. 

A extremidade dessa rua, que limita a maior das 
duas praças de Cabo Frio, existe uma g rande área de 
terreno baldio onde cresce em abundância uma sali
eornia que eu já havia colhido próximo do Rio de J a
neiro. Adiante dessa área acha-se o arraial da Pas
sagem, que é tido como parte integrante da cidade, 
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e fica à margem do canal de Camboa, nome que toma. 
como se viu, o rio Itajurú depois que se dobra em di
reção ao mar. 

Além da igreja do convento há ainda mais três 
na cidade de Cabo Frio; a igreja paroquial dedicada 
a N. S. da Assunção (outrora a Sta. Helena); São Be
nedito, pertencente a Passagem, e enfim S. Bento. 
Estas duas últimas não passam· de pequenas capelas 
que, pelo exterior, pareceram-me em muito mau es
tado. A igreja paroquial é maior; mas é irregular, 
pouco ornamentada, sem teto, concordando bem com 
a pobreza das casas que a cercam. 

O convento dos franciscanos, construido em 
1686 (13), pareceu-me muito bem conservado e, quan
do por alí passei, havia sido recentemente caiado. 
:Êsse monastério não é muito grande; mas em relação 
ao número de seus moradores êle não é pequeno; ha
via sido fundado por 16 religiosos (14) e contava na 
ocasião apenas 3. De um dos lados da igreja fica 
um pequeno claustro quadrado, extremamente limpo 
e cercado de construções, mas que ainda não se acha
va terminado. 

Do arraial da Passagem ao sangradouro do Ara
ruama (barra), pode haver meio quarto de légua. 
Nesse espaço o canal de Camboa parece um rio; em 
sua extremidade êle descreve · uma curva e enfim se 
une ao oceano por uma estreita abertura que, tendo 
sido, como vimos, entulhada pelos escombros dos for 
tes demolidos, não tem hoje mais de 8 a 9 palmos 
(lm,76 a lm,98, s. FREYCINET) de profundidade,, e 

(13) PIZ . Mem. hlst., II, 137. 
(14) L. C. 
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onde não podem navegar senão pequenas lanchas (15). 
O sangradouro apresenta um aspecto muito agradá
vel; é dividido des igualmente por uma ilhota, por 
assim dizer, cortada ao meio, e no lugar da int er
rupção vêem -se apenas rochedos enegrecidos, quase 
à fl or digua. Para a lém dêstes a ilhota eleva-se brus
camente para forma r um montículo arredondado, onde 
foi construida a mesquinha casa a que é dado o nome 
pomposo de fortaleza (16). Dia nte dessa pequena 
construção, no declive do montículo, estende-se um 
relvado de bela verdura, e do lado existem tufos de 
arbustos de copa quase esférica, no meio dos quais 
elevam-se vários cactus. Ao longe avista-se o caho 
Frio e o alto mar. O pretenso forte é guardado por 
seis soldados da milícia ou guarda nacional, que se 
renovam de quinze em quinze dias, e que são coma n
dados por um simples cabo. Êsse é obrigado a dar 
aviso, ao coronel do distrito. da entrada e da saída de 
embarcações que passam pelo embarcadouro (17). 

Êxceção feita da serra do Caraça e das vizinhan
ças da P enha, na província de Minas, n ão creio t er 
achado, desde o comêçó de minha viagem, uma região 
mais in teres_sante pa ra a botânica que essa penínst~a 

(15) PIZARRO d isso (~lt'm . hlst ., II, 178) que as suma c•,11•, 
emba rcaçõ es um po uco maiores, e ntra m também no sangra
douro de Cabo Frio, mas que são obrigadas a espera r a maré 
m ontante para evitar o~ entulh os. 

(16) Segundo P IZARRO e CAZAL, e"se pequeno :urte 
t e m o nom e .de "Forte de S. !\!ate us •. 

(17) Tudo quanto s o t em escr ito a té aqui sôbre a topo
g r af!r. das ter ras d e Cabo Frio dá idé ia pouc o exata do luga r : 
po1• ex ., qua.ndo se disse que o cabo F r io era um .l)romontôrlo 
r oc hoso, diante do qual se a cham a lgumas Ilho tas da mesma 
natureza; quo em uma dessas ilhotas, próximas da cos \ a, e le
vava-se peq uena for ta leza que defend in um porto; que uma 
la g una se prolongava em semic!rculo no interior das t<>rras, e 
quo às ~m as m argens estava s ituãda a c idade de G,!tbO Frio. 
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ou restinga que separa o oceano do Araruama. Du
rante o tempo qt1e passei em Cabo Frio herborizei to
dos os dias nessa península, e, diariamente aí se en
contravam grande número de plantas interessantes. 
Por tôda parte o terreno, chato e uniforme é constí 
tuido de puro areia!. Arbustos de quatro a seis pés, 
ramificados desde a base, crescem aqní e acolá; apre 
sentam-se em geral sob a forma de tufos isolados; 
mas, as numerosas espécies a que pertencem teem 
cada uma um porte e uma folhagem que lhes são pró
prios; pequenas lianas sobem em seus ramos; um;.,. Lo
r.i.nthus (18) espalha-se de. qualquer jeito sôbre as 
Eugenia; e cactus de hastes núas e eretas, contrastam 
com as massas de folhagem que as envolvem: Dir
se- ia um jardim inglês no qual o artista t ive sse dis
posto os arbustos de acôrdo com suas afinidades •] 
contrastes mais felizes (19). Aí domina a família 
elas l\!irtáceas, não menos abundante em suas espé
cies que em indivíduos, e, entre as plantas dêsse grupo 

(18) Lornnth~!I rot111ulltoll11!1 Aug. S. Hil.. (Jntrod. à 
l'Hl!lt . de" plnnte!I le5 plu11 remnrqnnble!I, p:l.g. XXI). O Ilustre 
DE CANDOLLE Inserindo esta esp/;cie em seu (ltll Prodromu,. 
(IV, 292), Indica-a como existente nos arredores do Rio de 
Janeiro. Sem d1lvlda foi levado a essa asserç11.o pela lntro
duç11.o multo resumida que quis citar; mas a faixa de terra 
onde encontre i a Lornnthn!I rotnndlfollu• fica a 30 l<,gua~ po r 
terra e 18 por mar da Caplta1 do Brasil , e eu na.o observei nos 
arredores dessa capital nenhum gênero de vegetação que se 
parecesse com as das restingas. Penso que os naturalistas 
cievlam ter o maior cuidado na. exatidão das localldnd~s que 
Indicam. Que deve dizer um brasileiro, por ex ., quando em 
uma obra de história natural muito apreciada e recente, êle 
encont ra a 11ro,·fnc ln ,ln lUlnn e a de C~ntngnlo? Con9ultando 
alguns llvr.os de geografia 11m pouco mode.rnos, ver-se-á que 
existe no Bra~fl., uma prov!ncia de ~Ilnns ou llllnns Gernl,o: 
mas que se não encontra nenhuma 11r0Yfncln tln Jllln:,; \'er-se-:\. 
ainda q11e Cantagalo não passa de uma pequenina vila da pro
vlncia do Rio de Janeiro. 

(la) Vide minha Introdução à Hlstolre des p l:,nte!I Ic11 ph,,. 
r,•murqueh les du B r é.sll et ,lu Pnrai;unl". 
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posso citar as pitangueiras (Eugenia Michellii Lam.) 
que mostram ao mesmo tempo, entre suas fo lhas bri
lhantes, flores alvas e os belos frutos vermelhos de 
que estão carregadas (20). No meio de toc!os êsses 
arbustos, percebem-se apenas, sôbre a areia branqui
centa, algumas ervas esparsas. A lonidium ipeca
cu~nha é uma das mais comuns (21). 

No trecho do litoral que percorri até então era-se 
privado de uma vantagem que se goza em Minas -
a de beber uma água excelente. Pouco depois do Rio 
de Janeiro a água deixa de ser boa, e, em Guaba Gran
de, assim como em S. Pedro ela torna-se turva, es
pessa, esbranquiçada, verdadeiramente detestável. A 
que se 

0

bebe na cidade de Cabo Frio apresenta uma 
particularidade singularíssima. Perfeitamente límpi
da r sem nenhum gôsto, apresenta ao mesmo tempo 
uma côr de ferrugem muito intensa, e, apesar de for
necida por diversas fontes é em tôda parte da mesma 
natureza. Todavia quando descia o morro de N. S. 
da Guia foi ver uma fonte um pouco diferente das 
outras. Suas águas teem também uma côr de fer
rugem ou âmbar; mas achei- lhe um gôsto ferrugino
so muito pronunciado ; não obstante asseguraram-me 
(] Ue elas perdiam tal sabor quando se tinha o cuidado 
de deixá-las repousar. 

É à péssima qualidade das águas que se atribuem, 
diz o a utor das Memórias históricas ( 11, 153), as fe-

(20) Nã o posso deixar de assina lar a inda, entre as planta s 
interessantes de Cabo Frio, du a s Eri câceas, uma de flores ver
melhas (Gn,·l u~sn c ln t>8e ,u1o , ·nccJntum), a outra de flores 
e8 verdea das (Andromcdn rcn,lutn) e uma Cu1ihen ( Cuph e n 
flavn ), notá vel por suas corolas amarelas. 

(21 ) Informaram, na região, ao Sr. LUCCOCK, que os ani
mais não temem comer a planta em aprcç;o : (Notes on Drnz . , 
315) e se me não engano essa assertiva é comprovada por mi 
nhas am ostras!!. 
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bres, que, cada ano, .assolam o t er rit ório de Cabo F r io. 
Essas doenças periódicas exigiriam os cuidados de al
guns homens de ciência, e, infelizment e, não existem 
na região, médicos, nem fa rmacêuticos (22). Os en
fermos dirigem-se a mulheres que t eem, é verdade, 
algumas idéias ligeiras sôbre as propriedades das 
plantas, mas que são de profunda ignorância. Muita 
e-ente se mete a fazer sangrias, porém sem a necessá
ria habilidade (23). 

Demais, se Cabo Frio não é uma região muito 
sa lubre é ele crer-se que ainda o seria menos sem os 
ventos que, como disse, a í sopram sem cessar (24) . 
Observei os ventos muito violen tos durante minha es
tada nessa região, e, asseguraram -me que o ar aí mm
ca é ca lmo. Os ventos que aí se fazem sentir ma is 
frequen_temente são os de NE' durante a estação quen 
te e os de NVl durante a fria. O t empo do calor co
meça no mês de Agosto e vai até Março ou Abril, 
vindo em seguida o elo frio. 

Ao redor da cidade de Cabo Frio o solo é cons
t ituído sómente de uma areia pura, e não poderá ser 
cultivado. Todos os seus h abitantes são pois pesca
dores ou ar tífices. Entre os primeiros há alg uns que 
possuem 9 a 10 negros e que teem um_a dessas 

(22) Na ver dade o P r !ncipe de NEUWIED menciona (Rr l~. 
I , 88) um farmacêutico em Cabo Frio, do qual, ali.ás se que ixa. 
Mas êsse cientist a , ao q u e p are-ce, ape nas en tre v iu essa pa rte 
d o li to ral e é assaz p ossl ve1 q ue o homem d e que êle fala sej a 
um dêsses n egociantes , como se vêem e m llf!nas, q u e com a lg u n~ 
r e médi os v e nd em muitas outras co u sas; P IZARRO, escritor muitu 
ex ato, diz expre,~sa.mente que nunca h u uve na c idade d e Cabo 
Frio "farmacêu tico estabelecid o e om f a rmácia abert a". 

(23 ) P I Z, lU e m . M•t . , II, 152. 
(24) "Os habitantes de Cabo Frio pr,etendem, diz o Sr. d e 

N EUWIED (Rei,., I, 84 o u Voynge flr~s . tra d . Eyr., I, 124) , 
q uo a s brisas do mar limpam e pur ificam a a t m os ! cra". 
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pequenas embarcações chamadas lanchas, cujo valor 
ascende, quando novas, a 700$000 (3.750 fr.). :Êsses 
homens, cujos capitais não vão além de 25 a 30 mil 
francos, são, todavia, os mais ricos da cidade. J;ocle
se dizer que em geral reina em Cabo Frio uma grande 
pobreza; há apenas três ou qua t ro lojas de manti-· 
mento, e as vendas são não sómente pouco numerosas, 
mas ainda mal sortidas. Como os escravos são raros, 
os brancos. que formam quase tôda a população, en
tregam-se sem acanhamento a serviços que um minei
ro olharia como deshonroso; brancos vão buscar água 
e lenha, carregam cargas, anelam descalços e enfim, 
conheci um que era caixeiro de um mulato. 

Ficou dito que em 1618 existiam apenas algumas 
dúzias de brancos e uma aldeia de índios em Cabo 
Frio; mestiçagens ai toraram então nossa raça e não 
serão os refo rços que ela recebeu posteriormente que 
poderão retorná-la à sua verdadeira dignidade. Os 
homens que, aí pelo comêço do século XVII, pene
traram o interior do Brasil, eram, sem dúvida, aven
tureiros; mas alguns entre êles não eram destitui
dos de educação e todos possuiam alma forte e per
severança. Ao contrário, os que povoaram as costas 
estéreis de Cabo Frio, não podiam ser senão deser
tores ou criminosos bani dos da pátria e que não t i
nham coragem para ir além do primeiro asilo que 
se lhes apresentasse na rota . "Êsses homens terão 
ainda sido enervados pelo calor do clima e pelo ar 
dos pântanos; e uma parte de seus defeitos deve ne
cessariamente ter sido transmitida aos pósteros. No
tei nos colonos de Cabo Frio essa frieza, essa indo
lência, essa estupidez que eu havia observado eles ele 
o Rio de Janeiro nos colonos do litoral. Os próprios 
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cidadãos que se acham em nível superior à maioria, 
por sua educação, não são mais polidos que o restan
te de seus compatrícios. Na província de Minas Ge
rais, os principais habitantes das cidades vão visitar 
o estrangeiro logo que êste chega; apresentei-me em 
casa de duas das personagens mais notáveis de Cabo 
Frio: élas nem ao menos se dignaram pagar-me a vi
sita: Diariamente cu era importunado por uma mul
tidão de crianças e rapazes que entravam em meu 
quarto ou se comprimiam diante de minha janela; 
mas não era pelo barulho que se tornavam importu
nos, porquanto passavam horas seguidas sem proferir 
palavras, estupidamente ocupados em me olharem es
crever. 

Há em Cabo Frio um mestre-escola e um pro
fessor de latim (25), que devem ser pagos pela admi
nistração. Mas a extrema apatia dos habitantes dês
se lugar afasta-os dos estudos; ninguem se dedica ao 
lat im, além dos que desejam seguir a vida eclesiástica, 
e, ao tempo de minha viagem o professor sómente 
tinha dois alunos. É verdade também que êsse pro
fessor, esquecido pelo govêrno, havia sete anos que 
não recebia o ordenado que lhe era atribuido e, sendo 
forçado a dedicar-se ao comércio, para viver, êle não 
tinha nenhum intcrêsse em atrair grande número de 
discípulos. 

A paixão que os habitantes da região teem pela 
pesca inspira-lhes não sómente o desamor ao estudo, 
mas a inda o desprêzo pelas artes mecânicas (26). En-

(25) Um moderno compila dor, compreendendo mal o que 
disse CAZAL, escr eveu que existem em Cabo F rio vários pro
fessores de latim. Isso n ã o é verdade. 

(26) PIZ. :uem . hist., II, 145. 
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tretanto dedicam-se, próximo de P assagem, à margem 
do canal de Camboa, a uma indústria que não é sem 
importância: aí constroem grande número dessas pe
quenas embarcações a que chamam lanchas, e, à época 
de minha viagem aí havia t rês sôbre os estaleiros . 
As madeiras que empregam veem do interior; a su
cupira (27), o óleo preto e o óleo vermelho são as 
preferidas. 

Não é sómente à pesca de peixes que se entregam 
os habitantes de Cabo F rio. A região é ainda afama
da por seus camarões, abundantes principalmente no 
canal chamado Rio Itajurú. Usam, para apanhar 
êsses crustáceos, longas redes com a forma de coa
dor, que se prendem a duas grandes varas ligadas em 
suas extremidades. À noite, em canoas, vão os pes
cadores para o meio do canal : prendem as redes perto 
do barco e acendem uma grande tocha. Atraídos pela 
luz os ca marões entram nas redes sendo colhidos em 
grandes quantidades. P ela módica quant ia de 80 réis 
(50 e.) adquiri-os em porção suficiente para todos os 
meus -empregados. Quanto ao peixe fresco; é ven
dido a 4 patacas (8 f.) a arroba. 

Se os habitantes de Cabo F rio são, como di sse, 
pescadores e artífices, há, ent retanto, nas vizinhan
ças da cidade, para além dos t rist es a reiais, um gran
de número de cultivadore s e ent re êles dois proprie
tários de engenhos de açúcar. ~stes enviam por con
ta própria ao Rio de Janeiro o produto de suas terras ; 
mas a maioria dos out ros agricultores, menos ricos, 

(27) o sábio FREYCI NET d isse, segundo infor mações que 
lhe deram no R io d,e Janeiro, que a palavr a f!lncu1,h·n se e screve 
de vários modos. Não ouvi p r onunciar êsse vocábulo de modo 
diferente do qu e aqui escrevo e m inha ortografia ê lgua1 às 
de CAZAL e PIZARRO. 
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vendem seus produtos a negociant es da Capital, que 
os veem procurar na r<'gião, e a que dão o nome de 
travessadores (28). Acorrem também aos arredores 
ele Cabo F rio negociantes da Baía; mas êstes limitam
se a a<lqniri r farinha de mandioca. Os t ravcssadores 
fazem adiantamentos aos agricultores e .adquirem pre
viamente cer ta quantidade da colheita. É fácil con
cluir que êsse gênero de com ércio deve ter para a re
grno inconvenientes graves. Como os lavradores fa
zem compromissos cuja execução deve absorver tôda a 
colheita, acontece que por várias vezes os habitan tes 
da cidade ficam em dificuldade para obterem os in
dispensáveis alimentos; além disso teem que a rcar 
com os pesados impostos que gravam os comest íveis 
oriundos do Rio de Janeiro, a carne sêca, por exemplo. 

É desnecessário dizer que os preços daquí são 
iguais aos da aldeia de S. P edro dos í ndios (29). O 
t ransporte de Cabo Frio à Capital é pago à razão de 
12 vint éns (] f . 44 c.) por saco de 2 alqueires (30); e, 
com uma pequena embarcação e bom ven to, pode-se 
fazer cm um dia a viagem, que, por mar, é de 18 lé
g uas portuguesas. Os sacos em que são acondicio
nados os produtos da lavoura local são fe itos com te
cidos de algodão provenientes de Minas Gerais ou da 
província do E spí ri to Santo. Cultiva-se tam bém um 
pouco de algodão nos ar redores de Cabo F rio; mas 
êle não é de qualidade superior, e os colonos reser
vam-no geralmente pa ra o uso de suas famílias e em 
part icular para as roupas dos negros. Comprei aí 

( 28) Corruptel a d·e ntrn,·e !ls n d o1·e H. 
(29) Indiquei em págin a s anterior es os preços corr ent es 

à época d e min h a viagem. 
(30) 2 a lqueires no R. de J . equivalem , s.eg. F REYCINET, 

i. 80 litros. 
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urna pequena quantidade de que necessitava para em
balagem de minhas coleções, ao preço de 4 patacas a 
arroba (31). 

Não queria passar pela cidade de Cabo Frio, sem 
ir ver o cabo, a primeira terra que havia avistado ao 
chegar ao Brasil. 

Após ter saído da cidade, contornei tôda a enseada 
que se avista do morro de N. S. <la Guia e que se 
estende ao sul da ponta do Costão, à extremidade 
oriental dessa espécie de quadrado largo em que ter
mina a restinga de Araruama. A praia margeante a 
rnseada prolonga-se de norte a sul; chama-se Praia do 
Pontal, e compõe-se de um areia! puro, perfeitamente 
branco e sem vegetação. P ara além dessa praia vêem
se então gramíneas, uma espécie de Amarantácea cujos 
longos caules alastram-se sôbre a areia; enfim em al
g1rns lugares um a pequena palmeira chamada gurirí 
cujo caule é subterrâneo e as folhas radicais, cujos 
frutos sao muito pequenos e dispostos em espigas den
sas como as do mi lho, e que, vivendo cm sociedade 
cobrem grandes áreas (32). Afastando-se bem do mar 
encontra-se então a vegetação de restingas, que já fiz 
conhecida e que se compõe de arbustos esparsos e se
melhantes a tufos. 

No lugar em que t ermina a praia do Pontal, ou se 
se quizer, à extremidade sudeste da restinga de Ara-

(31') PIZARRO diz ( Hmu. hl"'t., II, 149) que durante al
gum tempo a criação de cochon!lhas foi por mu!tp tempo ex
.Piorada em Cabo Frio, mas que a f a l sifica ção do produto fez 
decair a indús t ria como aconteceu.à do anil. 

(32) O pr!ncipe de NEUvVIED menciona e s s a palmeira e 
<l.iz que ela ~e chama também plssanclO (Reis . , I , G7, ou Voynge 
JJrt"., ., trad. EYR. , vol. I, pág . 95). As amostr a s de g11rll"1 
coLhidas pelo pr!ncipe de NEUvVIED foram descritas na Ale
man ha sob o nome de Alln~o1,tern pu.rnlla. 
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mama, começa o conjunto ele terras que, projetando-se 
oceano a dentro, na direção SE, formam o cabo Frio. 
Chegado à extremidade chamada canto do Pontal, avis
tei, próximo da praia, uma ilha deserta, a que dão o 
nome de Ilha dos Papagáios, porque ser ve ele asilo a 
um grande número dessas aves (33) . 

No canto elo Pontal existem, no meio dos areiais, 
algumas cabanas de pescadores. Aí deixei de contor
nar a praia e, passando po r trás de uma ponta de terra 
que pertt> nce ao conjun to de Cabo F r io e que tem 
part es cultivadas pelos pescadores do canto do Pontal, 
cheguei a uma outra enseada. Esta ainda é muito me
nor que a da praia do Pontal e tem o nome de 
Prainha (34). 

As elevações que rodeiam a Prainha apresentam 
vegetação assaz raquítica. Distinguem-se nesses 
montes: um cactus espinhoso cujas numerosas hastes 
crescem como candelabros, dispostos em verticilo; uma 
Mirsinácea que ult rapassa ordinariamente a altura de 
um homem e qtte vive em sociedade, ocupa, ela só, 
grandes áreas. Os diferentes pés desta última planta 
são muito agrupados; confundem seus ramos numero
sos e form a m u'a massa de folhas ova is, brilhantes, de 

(3 3) Creio dever cons ignar n qul a lgumas d11vlda s q u e m e 
in~pirara m a !ns p ec,::11.o d o be lo m a pa da p rovfn c!a. d o R io de 
Janeiro, publicad o pelo Sr. FREYCI.N'ET. AI vejo a ilha d os 
Papagaios colocada ao lado do sangradouro do Araruama & 
uma ilha chamada ,10 Pontnl situada em fre n te ll. extremidade 
kUI da praia do Pontal. E s tá c laro q ue n ão foi a Il ha dos 
P apagaios consig nada por FREYCINET que ~.vislei a o chegar 
a .essa extremidade. H ave rá algum l!rro nas Indicações q ue 
me foram dadas nos próprios lugar es que m en ciono? Haverá 
ocorrido a lgum e rro na carta a que m e r erlro ? Os habitan tes 
de Ca bo F'rio darã o o nome de Ilha d os P a paga ios a duas Ilhas 
ao m esmo te mpo ? Sómente novas pesquisas t o pogrâ ficas na 
regiã o poderão r esol ve r essas dúvidas. 

( 34) E' c h a mada, penso, Pontn d e s. P e dro, na carta d o 
Sr. FREYCINET. 
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um verde escuro, um pouco menores que as da laran
Jetra. 

Após ter contornado o fundo da enseada da Prai
nha voltei a percorrer terras afa stadas do mar. Passei 
então por trás de um promontório que se projeta no 
mar na direção sudeste; passado êste achei-me diante 
de uma terceira enseada, limitada, à esquerda e à di
reita por montes . Essa enseada, 111 uito profunda, que 
se estende mais ou menos de norte a sul, é dividida por 
uma projeção de terra, em duas partes desiguais cuja 
mais setentrional, a menor, chama-se Praia do Forno 
e a meridional : Praia do Anjo. O conjunto é limitado 
por um lado pela Ponta do Porco e do outro pela Ponta 
de Lés te. Em frente à Ponta do Porco existe uma 
pequena ilha chamada Ilha dos Porcos; adian te da 
Ponta de Léste existe outra pequena ilha. 

E' esta última que forma a parte mais avançada 
das terras de Cabo Frio; é ela sobretudo que avista o 
navegador, encantado, quando vem da Europa para o 
Brasil. Também, apesar de tôdas as terras que se 
projetam no oceano, depois do limite meridional da 
Praia do Pontal, pertencerem realmente ao cabo Frio, 
dá-se mais particularmente, na região, o nome de Cabo 
à Ponta de Léste e à ilha que lhe fica em frente. Al
gumas vezes também se designa esta última pelo nome 
de Ilha, que, no caso, significa, por assim dizer, ilha 
principal , ilha por excelência (35). 

Existindo duas ilhas em frente à terra firme, deve 
necessariamente haver três canais ou estreitos dando 
acesso do alto mar às enseadas do Forno e do Anjo; 

(35) Esta Ilha é designada sob o nome de Ilha da Tromba, 
na carta e na bela obra elo Sr. FREYCINET; mas. eu nll.o o ouvi 
na região e êle não é citado por PIZARRO. 
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o primeiro entre a Ponta do Porco e a ilha do mesmo 
nome; o segundo entre as duas ilhas; o terceiro entre 
a ilha propriamente dita e a Ponta de Léste. O estrei
to canal que separa a Ponta do Porco da ilha do mesmo 
nome chama-se Boqueirão do Nordest e. O que se 
acha ent re a Ponta de Léste e a Ilha chama-se Bo
queirão de Léste; mas, tomando direção de léste a sul 
êle tem, à sua extremidade meridional, o nome de Bo
queirão do Sul. A enseada da Praia do Anjo é extre
mam ente úti l ;'is pequenas embarcações de cabotagem, 
que, segundo os ventos, podem aí entrar por diversas 
aberturas e que a í encontram um abrigo seguro. 

Não se encontram habitantes na praia chamada 
Praia do Forno; mas na Praia do Anjo, onde parei. 
encontra-se um pequeno povoado. Êste compõe-se de 
uma pequena capela, bem conservada, dedicada a N. S. 
dos Remédios e de uma vintena de choupanas construi
das deso rdenadamente na praia e entremeadas ele ar
bustos (36) . Essas choupanas são pequenas, haixas. 
mal iluminadas, cobertas de colmo, construidas de pau 
a pique e barro e acham-se em muito mau estado. Al
g umas mesmo, sem dúvida pela ação do vento, tomaram 
uma posição de tal modo oblíqua que se acredi taria que 
iriam tombar. Os esteios colocados nos quatro ângu
los dessas casas não são lavrados e t erminam por pe
quenas forquilhas, sôbre as quais descansam os madei-

(36) Vê-se, do r1ue digo, que há. engano em d eclarar q uo 
~. S. dos R eméd ios 6 uma pa róquia ou uma aldeia construida 
ao n orte da p aq uena !lha dos Franceses . PIZARRO, em ge ral 
t ão escruplosamen to ex ato, diz expres~a mente : "~.os l imites d ~ 
paróquia d e N. S. da Assunção d e Cab o Frio, acha-se a capela 
do N. S . dos Remédios situada n a Praia do A n jo, o nde m u lt o 
se dedi c;i. à pesca. Esta capela fo i co n s t r uida. por Antônio 
Luiz Pereira e out ros p e s cad o r e s O l em ., II, 136) ". 
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ramentos da coberta. Em uma palavra, essas cabanas 
apenas são comparáveis às da Aldeia dos Macumís (37), 
mau grado pertencerem e serem hahitadas por brancos. 

Todos os hahitantes da Praia do Anjo dedicam-se 
à pesca e, a cada passo encontra-se, no povoado, o 
indício de suas ocupações habituais. À beiramar vê-se 
um grande número de paus com forquilhas que sus
tentam varas horizontais sôbre as quais são estendidas 
as redes molhadas, e, junto às casas existem os seca
douros dos peixes destinados à conserva. Cada seca
douro é frequentemente composto de três fi leiras de 
esteios com forquilhas que recebem varas t ransversais; 
estas servem de apôio a outras varas, e é nessa espécie 
de soalho gradeado que se expõe o peixe a secar. 

Não sómente a pesca é extremamente abundante 
nas vizinhanças de Cabo Frio, como rica em variedades 
de peixes. Os mais comuns são os conhecidos na re
gião pelos nomes de: enxova, cavala, framinguete. 
grassuma, sarda e principalmente a tainha, cuja abun
dância é prodigiosa e constitue delicado manjar. Como 
os pescadores de Cabo Frio não podem vender nem 
consumir, senão em pequena quantidade, o peixe fres
co, -êles escamam e limpam o excedente, fendendo os 
peixes, da cabeça à cauda; salgam-no e põem-no a 
secar nos secadouros descritos. Remetem parte do 
peixe sêco ao Rio ele Janeiro e outra parte vendem aos 
agricultores das vizinhanças que o empregam na ali
mentação dos negros. 

O dia em que pernoitei na Praia do Anjo era do
mingo. As mulheres deviam naturalmente estar vesti
das com algum asseio, mas eu estava longe de esperar 

(37) Vide minha 1.• Rei., vol. II, pág . 41. (Corresponde 
ao Volume 126 - A, pág. 42, da Coleção Brnslllnnn). 
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o singular contraste que me ofereciam as míseras 
choupanas com a "toilette" das suas moradoras. Elas 
usavam vestidos de musselina bordada, chales de mus
selina ou de seda, colares e brincos, e, segundo a moda 
geralmente estabelecida entre as brasileiras. t r aziam 
seus longos cabelos presos no alto por uma travessa. 
Assim vestidas achavam-se essas mulheres sentadas 
nas soleiras de suas portas ou agachadas no interior 
das choupanas, que não possuiam out ro mobiliário além 
de duas malas, toalhas, uma cama e alguma louça. A 
venda onde passei a noite tinha apenas um pouco de 
mi lho, duas ou três garrafas de aguardente e algumas 
libras de toucinho; mas aí vi uma cesta cheia de bas
tões de pomada que o botequineiro estava certo de 
vender às moças do arraial. Convenhamos que não 
podemos nos queixar da vaidade das mulheres das 
nossas cidaqes, quando vemos que as moradoras dos 
sertões demonstram -tanta "coquetterie". Essas mu
lheres, quando avistam um homem, não fogem como 
acontece às senhoras de Minas; elas não apresentam 
nada parecido com as camponesas européias; mas eu 
prefiro mil vezes a rusticidade des tas últimas ao ar 
frio, desdenhoso e grosseiro das habitantes desta parte 
do Brasil. Não falo aquí sómente das da Praia do 
Anjo; tôdas as mulheres que vi desde o Rio de Janeiro 
t jnham modos absolutamente semelhantes. 

Logo após ter chegado à Praia dos Anjos queria 
ir à ilha do Cabo; mas, como o vento estava muito vio
lento para que eu pudesse at ravessar o canal em uma 
piroga, o único gênero de embarcações que se encontra 
aquí, tomei a deliberação de ir à Ponta de Léste. Foi 
em vão que ofereci dinheiro a crianças andrajosas para 
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que me conduzissem; sómente um velho negro se dis
pôs a servir-me de guia. 

,Após termos seguido pela praia chegámos à monta
nha que limita a enseada do Anjo do lado sul e faz 
parte do promontório a que me dirigia. Chegado ao 
ponto que domina tôda a baía, avistei, de um só golpe 
de vis~a, o conjunto dos lugares que já descrevi; a 
ponta que separa a enseada do Anjo da do Forno, a 
ilha dos Porcos, o canal que a separa da terra -firme o 
cabo propriamente dito e a entrada do canal de Léste. 
Penetrei em um mato virgem, de vegetação muito 
mesquinha, que cobre o alto do morro; passei em se
guida por terrenos cobertos do Cactus e da Mirsinásea 
que já vira nos montes da enseada de Prainha; atra
vessei pastagens naturais de muito boa qualidade, e, 
após ter descido sôbre rochedos negros, achei-me em 
baixo, do lado oposto da montanha, à beira do oceano. 
De lá avistei o Boqueirão do Sul, parte meridional do 
canal que separa a ilha do Cabo da terra firme. Para 
além do canal via a ilha e algumas choupanas de pes
cadores, construidas perto da praia chamada Praia da 
Ilha. 

A pesca é mais abundante ainda ao redor da ilha 
do Cabo que nas costas da. ter ra firme. Após ficar mui
to tempo livre ela foi recentemente arrendada pela câ
mara de Cabo Frio; mas, como em seguida tornou-se 
menos abundante deixaram-na novamente livre, 

Voltando da Ponta de Léste ao arraial do Anjo, 
comentei com meu guia a respeito da excelência das 
pastagens da montanha e demonstrei minha surpresa 
por não ver aí nenhum gado. Meu guia disse-me que 
os hahitantes do arraial possuem algumas vacas, as 
quais, no tempo de frio vão pastar à Ponta de Léste, 
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mas na estação q11enté, que esta Ya iniciada, elas são 
p erseguidas pelos mosquitos. 

No regresso à Praia do Anjo fui ver um forno de 
cal, const ruido à ext remidade do a rraial. No Rio de 
J aneiro e em todo o litoral até Cabo Frio, a ca l é feita 
com conchas que se catam na praia; mas próximo à 
cidade de Cabo Frio, na Praia do Anjo, e enfim, a sse
gmaram-me, em S. Pedro dos índios, encontra-se pedra 
calcárea, preferida às conchas, existindo em cada um 
dêsses três lugares fornos em que se queimam calcá
r eos, exclusivamente. O lugar em que se tira a pedra 
na Praia do Anjo é plano e pa ntanoso; ela é encont rada 
sob uma camada de t erra de cêrca de palmo e meio e é 
r etirada em pedaços por meio de picaretas. O forno é 
circular e aberto de um lado em tôda a sua a ltura. Nele 
são postas camadas alternadas de pedras e lenha, tendo 
ao cent ro uma pilha de lenha em que se atêa fogo por 
cima. Servem para isso do tingoassuiba (Zanthoxy· 
lum?tingoassuiba A. S. H ., I F l. Br. I , 78) (38) , espé
cie de árvore da família elas Rutáceas, que queima com 
extrema facilidade, e que é também empregada para 
construção. 

Antes do fim do dia fiz ainda uma excursão à cha
mada Pr-aia Grande, próxima do arraial cio Anjo, onde 
se Yêem ainda alg umas choupanas ele pescadores. e que 
é em tudo semelhante à praia do Anjo. ~ s te dia fo i 

( 38) 'l 'lngoa,,,mlbn parece-mo vir cla8 palavras t upis tngon 
a marelo e ybn á r vore, eom o aumentativo çu (árvore m ulto 
amarela). :esso nome prova que os fnclios haviam reconh ecido 
a presença de uma côr amarela na á r v ore em ques t ão; e, o que 
h á d e notável é que nas Ant ilhas dào o nome de es1,inhe lro 
nmnrelo a uma outra espécie d e Z<1nthoxylum (Z. cnrhloc um) 
cuja madeira, efet ivamente amarela , pode ser empregada em 
tin t u rarli\, 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LrronAL 3,13 

bem aproveitado e facultou-me a colheita de plantas 
interessantes. A noite, entretanto, pouco descansou
me das fadigas do dia. O dono da venda deu-me por 
leito um simples lençol, sôbre o qual deitei completa
mente vestido. O vento foi terrível, senti frio e não 
pude dormir (39). 

( 39 ) Creio que, p ara completar êste ca.p!tulo eerá m elhor 
t ranscr ever aquf o que dis se PIZARRO sôbre o litoral que v e
nh o de d escrever o que se ,prolonga da c id ade d e Cabo Frio ao 
Boque irão do Sul. ~Em uma extens ão de duas léguas exis t en
tes na .praia en t re o sangradouro d o Cabo F rio e o prom on tór io 
d o Pon tal não pod e a ncorar n enhuma embarcação porque a i 
não existe nenhum abrigo e porque sendo o fundo d o m a r cons 
t ituído de a r e ia fi na e acamada, não é pos;::itvel lançar a ! a 
llncora. A uma mela 16gua para a lém d o PontaL acha-se a 
enseada da Prainha, na (Jual vinte emba r cações das maiores 
teriam um abrigo segur o e bom ancoradour o. A lém, na praia 
do Anjo, distante, por te r ra, me la légua, ex iste um t rech o 
formado Por lnacess!vel rochedo, o qual vai a té Boqueirão d o 
Ca bo, elevando-se n o melo d élste a Ilha dos P or cos, que divide 
os es trei tos do Nor te e de Lêstri. Por este ú ltimo, q ue tem 
mais de 200 braças de larg ura, podem entrar embarcaçges maio
r es que as que passam pcl-0 ,p r i meiro, que tem apenas 40 a 61l 
braças de ·1a r g u ra. Um e outro estreito cond u~e m 11.s e nseadas 
do Anjo e tlo Forno. N esta t\ltlma a s embar cações acham 
melhor a brigo, o q ue não acontece na do Anjo o nde o anco
ram ento é m a u, m a s o desembarque fácll. N esta imonsa en 
seada existe uma linha d e areia que, -começando na .ponta de 
L êsto \'ai diretamente à llha do Cabo. e o canal q ue se vê 
entre a ilha e a linha d e areia, tendo de 15 a 20 palmos d-e 
profundidade, contlnt\a atê ao estrei to do Sul (Boqueirão do 
Su1) onde tem 8 braças d e fundura (lUe1u. bh,t .• II, 179)". A i, 
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tnrorm acões dadas aquf por P IZARRO suprirão em a lg umas 
par tes o que falta em m inhas de~crições; mas, em a lg uns pontos 
e las exig em oulras expllcaçõe:i. 1.0 - Fiz ver que a presença 
elas cluas ilhas colocadas d iante da extremidade da t erra firme 
do cabo Frio deve necessariam ente formar três canais; não 
pude lnclicar o n o me cio que f ica entr e a Ilha dos Porcos e a 
do Cabo. O S r . P IZARRO diz q u e êsse cana l se cha ma Bo
queirão de Léste; êle dá o nome do B oquel rão do Norte ao 
c;i,nal a que c hamo Boqu eirão de Nordeste ; mas não dá d esigna
ção p:ir:i a ext r em idade orientaL d o es treito que separa a Ponte 
de Lôste da i lha do C:i.bo. Os nomes que P[ZARRO dá aos clois 
\)J'imelr os es t reitos pa r ecem-me a certado~. confesso, 0 m virti;de 
de s u a pos ição g eogr á fica; m as, se o cana l que separa a Ilha 
!los P or cos ela ffo Cabo se c hama Boq ue lr 1lo d e L~ste, como so 
denom inarâ a en t r ada do canal compreendida entre essa mesma 
ilha e a Ponta de L éste? 2.0 - O Au tor das lllemõl'lnH hfstõrlens 
assegura que a Pra ia do Anjo n ão oferece bom a ncoradouro; 
no lugar d isser am- mo o cont rário. E ' passivei que me tenham 
en g a n a d o; m as, sendo ass im porque t eriam cons t r uido um ar
r aial na P r aln. do An jo, enquan to nâ.o se vê uma. ún ica palhoça 
'111. Praia do Forno, qu.e PIZARRO diz. ser prefer fve l A 9utra? 
3.0 - Segundo êsse Autor, há na enseada do Anjo um cordão 
do areia que éomeça na Ponta do Lés te e se es tende atê à ilha 
do cabo. Se êsse .cor dão começa na P onta q ue Lim ita a en
sea da es tá clar o que ê le não t lca na e nseada propriamente 
di t a, e ê efetiva m ent e fora é!ela que o Sr. FREYCINET a r,epre
s en ta em sua be la carta geogr áfica, 
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VIAGEM DE CABO FRIO À CIDADE DE MACAÊ. 
A ALDEIA DE S. JOÃO DA BARRA. 

Descrição da região situada entre a cidade de 
Cabo F rio e a habitação de S. Jacinto. - Notas 
sôbre as destruições causadas pelos naturalista~. 
- Fazenda de S. Jacinto. - Fazenda de Campos 
Novos. - Observações sôbre as. ordens religiosas. 
- F lorestas vizinhas de Campos Novos. - A al
deia ele S. João da Barra. - Pedágio exorbitante. 
Mau abrigo. Comércio. Culturas. Região situada 
entre S. João da Barra e o rio das Ostras. Re
trato de uma moça. - O rio das ,Ostras. 1todo 
de comer as ostras. - Os vendeiros. - Região 
situada entre o rio das Ostras e a V cnda da Sica. 
Plantas marinhas. 

N'o espaço de cêrca de um grau entre o Rio de 
Janeiro e Cabo Frio, o litoral do Brasil dirige-se, como 
disse, de \V para E. Mais adiante êle segue direção 
de NE ; depois curva-se para formar a baía chamada 
Baía Formosa e em seguida retoma a direção norte
oestc, que conserva numa extensão de um grau até ao 
cabo de S. Tomé. Em quase todo êsse trecho afastei
me da costa, que freq uentemente é dotada de lagunas, 
e, por toda parte o terreno era uniforme e mais ou 
menos arenoso. 

Deixando a cidade de Cabo Frio para ir aos limites 
do têrmo de Macaé e de lá ao distrito de Goitacazes era 
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preciso necessariamente repassar pelo rio Itajurú (1). 
Penetrei o interior para evitar seguir os contorno s da 
península t erminada pela Ponta de João Fernandes e 
os da Baía F ormosa; passei ent ão por capoeiras e em 
seguida atravessei matas virgens, que, vegetando sô~ 
bre terreno arenoso, t eem pouco vigor. No meio da 
ma ta exis t em grandes t rechos pantanosos; neles não se 
vê nenhuma árvore; aí cresce sómente urna erva muito 
rala. Uma grande quantidade de ferradores, aquí cha
mados araponga (2) fazem eco nessas solidões com 
seus gritos estridentes, que ora imitam o ruído da lima, 
ora o elo martelar sôbre uma bigorna (3). Outrora as 
arapongas teriam sido também muito comuns perto do 
Rio de Janeiro; mas, sendo a carne dês ses notá veis 
pássaros mnito boa para comer, ter iam sido destruídos 
pelos caçadores. :Êstes ao menos teem um.a desculpa 
aceitável - precisam dar alimento às suas famí lias; 
mas, certos naturalistas destroem talvez mais que os 
caçadores, e, qual será a desculpa dêstes?... Para au
mentar coleções que logo são destruídas por insetos, e 

(1) Itinerário aproximado de Cabo Frio ao distrito de 
Goltaca zcs : 
Da cidade 

,. JJ 
de Cabo Frio /l. fazenda <le S Jacinto 

,. n JJ a S. João da Barra ......... . 
" embarcadouro do ruo oas 

Ostras ............ . ...... . 
" Venda de Boassica .. .... . . 
" cidade d e Maca.é .... .. .. .. . 
'' Cabiuna. (pequena fazenda). 
" S!tio do Paulista (choupana) 
" Sftio do Pires (choupana) .. 

" " Andrade .... . . .. . . 

3 1~. 
4 1/2 " 

2 
4 1/2 " 
1/2 1. 
2 Js. 
4 
2 1/2 " 
4 1/2 " 

27 1/2 " 
(2) Ara1,011g11 v em do guaran! nrn dia, pOng som de uma 

COllSP. ôca. 
(3) V ide minha 1.• Rei., vol. I , pág. 17. (Corresponde ao 

V9lume 126, I•ág. 33, da Coleção Drnsilhmn> . 
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que êles mesmos não apreciam, êles exterminam t ôdas 
as harmonias da natureza e fazem desaparecer até à 
úl tima das espécies guc embelezam nossos prados e 
bosqnes; sacrificam tudo no mundo a fim de anexar as 
letras iniciais ele seus nomes a descrições de pássaros, 
de plantas ou de insetos, hoje tão fáceis de rea liza r 
quanto o preenchimento dos claros de uma fó rmula de 
passaporte; e a isso chamam suas g ló r ias! (4) 

Após ter feito três léguas, desde o rio Itajurú, fui 
pedir hospi t alidade na fazenda d e S. Jacin to, quase 
destruída. O proprietário não se achava em casa 
quando aí cheguei; fui mui to mal recebido pelo negro 
a que me dirigi; insisti, aborreci-me e acabei por des
carregar minha bagagem, sem nenhuma cerim ônia. 
Ponco depois chegou o dono da casa. Tratava-se de 
um homem .muito rico, possnidor de mui tas outras pro
priedades, e qu e não cuidava daquela, aon de tinha o 
costume de apenas deter-se de passagem. N ão pareceu 
contrariado em ver-me ins ta lado em sua casa ; con ver
sou muito tempo comigo, demonst rando alegr ia , e 
respondeu atenciosamente a tôdas as minhas pergunta s. 
Em seu lugar um ·mineiro achar-se-ia na obrigação d e 

(4) U m r e t o dedicado a PETRARCA (A"1•lc11 tnm P'ctr,u
rb:ie) creBcia o utrora entro os roch ed os de Vanclus c . 01'! es
tragos ;:,au sad os pelos b o t/1.nlcos, disse o S r . ARNOTT e m 1826 
( Jum . Edl m . ::\'ew . phl l. Jou r . ), tornaram-no excessivamente 
raro e breve êle t e r á desaparecido comp!etamenle. Vis itei Van
cluso poucos anos após o Sr. ARNOTT, e, se me nllo engano. 
a predição d êsse dentista já estava c umprida. Todo m undo 
conhece a anedota segu inte: Um m o~o. que he r borizava com 
JEAN J ACQUES Jl0U SSJ~AU levou- lh e, t riunfa n te, u ma planta 
n,uito r a r a quo o filósofo d e G enebra cm vão procurava desd e 
m u ito tempo. "Ah! Senhor. excla m o u ROUS'SEAU c.om tristeza, 
po1·que colh eu-a?" Kão haver á nada v·erdadelro entre as frases 
um pouco declamatórias, que êsse ilustre misantropo escreveu 
sôb re a bot/1.nica em uma. de suas deliciosas Rc"n!rlesr (Vide 
VII, prom enu tle, Oeu,·. t•o mpl. , vol. XX, 3681 e d. Gen ., 1782) . 
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convidar-me a jantar; aquí já era muito não me ·rece
berem grosseiramente. 

As terras dos arredores de S. Jacinto são próprias 
a todos os gêneros de culturas, excetuada a do arroz. 
Nem mesmo nos lugares pantanosos se pode plantar 
essa gramínea, porquanto a umidade não é aí perma
nente e a sêca que lhe sucede torna o terreno excessi
vamente duro. 

Partindo de S. Jacinto passei por capoeiras e logo 
cheguei à fazenda de Campos Novos, outrora perten
cente aos Jesuítas. Ao redor de imenso pátio que 
forma um quadrílatero longo aberto por um dos lados 
menores, ficam as casas construidas para os negros e 
as casinhas sem dúvida destinadas aos operários livres 
que t rabalhavam no estabelecimento. A extremidade 
de um dos grandes lados do pátio, vê-se, sôbre uma pe
quena eminência a igreja com o convento e, à extremi
dade do grande lado oposto existe um engenho de cana. 
As casas que rodeam uma parte do pátio são grossei
ramente construidas de pau a pique e barro, pequenas 
e cobertas de capim; algumas são isoladas na fila, ou
tras reunidas sob um mesmo teto; contei 28 ao lado 
onde se acha o convento. :Êste e a igreja não me 
pareceram em proporção com o restante do estabeleci
mento; mas, esta fazenda não podia ser senão uma 
fonte de renda e, por conseguinte não se devia para aí 
enviar senão os relígiosos encarregados da adminis_tra
ção. Após a expulsão dos jesuitas o estabelecimento 
passou para as mãos de homens ricos; morrendo êstes 

· os escravos foram distribuídos entre os herdeiros, o 
engenho cessou de funcionar, e em poucos anos a fa -
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zenda de Campos Novos provavelmente não existirá 
mais (5). 

Num país novo é preciso, para aí realizar grandes 
cousas, uma re união íntima de mejos e ele fôrças, e, foi 
assim que os beneditinos aceleraram outrora o de sen
volvimento rural da França. Em nossa Pátria as prin
cipais dificuldades fo ram de há muito vencidas; o 
agricllltor isolado pode, de qualquer modo, suprir a si 
mesmo, e as corporações religiosas, mesmo as mais 
zelosas, já não cumpririam os mesmos fins que outro
ra, porquanto a instrução deixou de ser privilégio de 
uma só classe e a civilização mais regularmente distri
buida, a todos permite formar associações quando se 
fazem necessárias. O mesmo não acontece no Impé
rio Brasileiro. A natureza aí conservou quase tôda a 
sua potência; o homem isolado, lutando contra ela, 
mostra o quanto é ele fraco, e, após tantos esforços 
apenas deixa ligeiros traços de seu trabalho. De outro 
lado as grandes associações, tais como existem entre 
nós, seja éom fins filantrópicos, seja com fins de lucro 
comum não poderiam surgir no seio de um país cor-

(5) Um viajante inglês dl,: que indo de S. Peclro dos 
t nd!oa a s. J oão da Barra, encontrou, em uma !!aresta, um 
quadrado Irregular formado por choupanas el e torra e junto 
uma capela u m pouco mel,hor construida; acr escenta que viu 
nesse lugar um grande n-0. mero d e negros sujos, Inteiramente 
nus, enfim em peor estado que todos os escravos que êle hs.v!a 
,encontrado atê então ; pe·r.guntou, diz ainda, qu ais eram os donos 
dê,;ses infelizes. responderam- lhe que pertenciam aos benediti
nos do R io de Janeiro, e admira-se que uma ordem t ão rica e 
t endo o dever de se ocupar do bem-estar físico e do aper fei 
çoamento moral dos habitantes do pais, abandonasse a tal 
ponto uma tão bela propriedade. Parece-me imposs!vel que a 
fazenda em questão fõsse outra. que a do Campos Novos, e por 
conseguinte as censuras feitas aos beneditinos caem por t err~ 
O lugar designado na beta carta geográfica do Sr. FREYCINET 
sob o nome de colégio, não pode ser outro também senã o Cam
pos Novos. 
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rompido por um longo despotismo e apenas sem1c1v1-
lizado como o Brasil; sou t estemunha das que se qui
zeram criar aquí afim de t ornar navegável o r io Doce, 
de explorar o ouro e o ferro em M inas Gerais, ou as 
minas de Anicuns. P a ra um t al país, corporações reli 
giosas dotadas de seu antigo espírito são de desejar 
A época de minha viagem a inda havia ordens monásti
cas no Brasil; mas os seus costumes eram os <lo r esto 
do país; e, degeneradas, essas ordens não apresent~
vam mais qne um a reunião de homens vivencio sob o 
mesmo teto, se m espírito de associação, sem entusiasmo 
e com todos os defeitos do individualismo (6) . 

Após t er deixado Campos Novos, atravessei uma 
mata virgem que se prolonga até à aldeia de S. J oão 
da Barra. Nessa mata o terreno é arenoso; nela não 
se vêem dessas árvores enormes que inspiram uma 
espécie de respeito; mas, a vegetação, sem t er a magni
ficência comum aos lugares de terra boa, não é, toda
via, desprovida de beleza. As árvores ape,nas teem 
tamanho médio, mas são muito próximas uma das ou
tras e extremamente variadas ; numerosas palmeiras 
produzem frequentemente os mais fe lizes contrastes; 
de todos os lados a Bougainvillea brasiliensis mistura 
(11-9-818) seus longos cachos purpurinos à folhagem 
das plant as que a cercam; a Bromelia e Tillandsia de 
folhas rijas e uniformes cobrem, no meio dos g randes 
vegetais, vastos intervalos. Nesta mata não fui presa 
dessa espécie de t emor relig ioso que causam ordina
riamente as florestas virgens; aí gozei mais calm<J.
mente o prazer de admirar. O caminho é arenoso mas 

(6) E' clar o que f a lo de mod o geral e não p osso deixar 
d e admitir haja exceções. O mesmo acontece quando me refiro 
à s emíc iv ilização do B r a sil. 
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perfeitamente firme; não se vê nele nenhuma erva e 
assemelha-se às áleas dêsses jardins ingleses onde há 
o cuidado de, sem forçar a natureza, acrescen ta r algum 
confôrto e gôzo além do que concerne à vista. 

Entretanto o ruído das águas do mar anunciou-me 
a proximidade da aldeia de S. J oão da Barra (7) e logo, 
saindo da floresta, cheguei à margem do rio S. J oão, o 
qual Serve de limites enti-e os t êrmos de Cabo Frio e 
Macaé. Do lado direito, onde me achava, avistava a 
aldeia construida na margem oposta, e pude ter uma 
idéia exata de sua posição. Ela fica à extremidade do 
rio; mas êste parece querer retarda r o momento de 
lançar-se no oceano, porquanto. quase à sua emboca
dura, descreve ainda sinuosidades que contribuem para 
embelezar a paisagem. Do lado de onde vem o rio, 
o horizonte é limitado, mui to perto, por uma alta mon
tanha chamada Serra de S. J oão (8) . A extremidade 
ela aldeia mais próxima do mar, o rio e o terreno por 
êle banhado, descrevem uma curv:i. Em um lugar 

(7) S. Joilo da Barra não tem o titulo de , ·lln que lhe clã 
um via jante e não deve ser con fundida com outro Luga r cha 
mado s. João que é uma vila situada à embocadura do Paratba. 
Esta 1lltlm:-i. ch amn-se, segundo CAZAL. s . J olio ,ln PnrnO,n e 
segund o PREY.CINET: sno .João ,ln Prnln, A êsse r espeito há 
um grave êrr o na obra ,preciosa do a bade P IZARR.O, porquanto 
/>RSA escritor c h ama a vi l a em apr êço ( M,·m . III, 84) sno ,Jo5 o 
1111 Ilnnn ,10 Rio s. Jofio o está clar o que êsse nome n ã o deve 
pntencer a um lugar situad o a. embocadura do Para!ba. E' 
posst vel que a vila do Para!ba tenha o utros' nomes, inclusive o 
de Vila de S. João da Barra, porque assi m é d esignada pelo 
pr!n clp"! de NEU'VIED CJ ue ncl,a est eve: ma!i<, às palavras !I. 
J ollo dn Dnrrn nunca ,ie poderia acrescentar: do Rio S . . Joi\o. 
De resto o nome S. Jofi o ,tn J>rnia não era estranh o a PIZAr-t.RO, 
porquanto ele diz (lllem . • II, 22) que a ant iga capitania d o 
Para!ba do Cu! compun ha-se das vilas de S. Sal vador, S. J oflo 
ela Praia e t c . 

(8) E" incontestav!!lmen t e esta montanha que LUCCOCK 
diz ter v is t o sõbre a ma r g.em do rio S . Jo:!o. ~ le calcula s ua 
altu ra em 600 a 700 pés, e ac r escenta que seus g u las lhe dlsse -
1 a m h a ver um lago e m seu aLto (Note11 011 Draz . , pág. 327). 
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muito baixo vê-se, após a última casa, um relvado es
treito; o terreno em seguida se eleva e apresenta uma 
pequena plataforma sôbre a qual construiram a igreja, 
mais ou menos próxima do río e do oceano. Em se
g uida à igreja vem um ter reno arenoso e depois dêste 
um morro, ao pé do qua l o rio S. João lança-se no 
mar. E' fácil conceber como êsse conjunto deve pare
cer encantador; sobretudo quando se vem de atravessar 
durante alg umas horas u'a mata onde, de todos os 
lados, a vista é limitada por árvores. 

Logo que chegamos à beir a do rio um negro veiu 
procurar-nos com uma piroga. Nela embarcámos, 
tendo as bêstas atravessado o r io a nado, seguras pelas 
rédeas. Exigem 160 réis ( 1 franco) pela passagem de 
cada pessoa e 80 rs. pela das bêstas. E' sem dúvida 
necessário que se paguem impostos e não é menos 
justo exig-í-los nas passagens dos rios que em outras 
cousas. Mas, é evidente que, para não se tornarem 
contraproducentes, os direitos do pedágio deviam ser 
moderados; exorbitant es forçarão muita gente a não 
se arredar de casa, sendo com isso pre judicados o co
mércio e o tesouro público. E' o que acontece no rio 
S. João. Em um lugar t ão pobre, quantas pessoas não 
se deverão priva r de passar o rio para não pagar 160 
réis, sendo fácil compreender que não é boa política 
dificultar as comunicações entre os habitantes de um 
país novo, ainda semicivilizado e onde r eina tanta 
indolência. 

Perguntei ao negro que transporta os viajantes 
aonde poderia encontrar um abr igo, tendo obtido a res
posta que o comandante arranjar-me-ia algum. Acre
dit ei t ratar-se do comandante da aldeia e que iria 
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encontrar o homem mais dist into do lugar; fiquei um 
pouco desapontado ao ve r-me apresentado a um mulato 
mal vestido, desdenhoso, grosseiro, e que sem dúvida 
nem ler sabia, porquanto passou minha portaria a outra 
pessoa para que fôsse lida. Obtive licença de passar a 
noite na casa ocupada por essa personagem e logo fui 
ciente do cargo por ela ocupado. Não se tratava, como 
eu havia imaginado, do magistrado da aldeia, mas de 
um simples cabo de polícia que comandava um desta
camento de 6 homens encarregados de fiscalizar o pa
gamento do pedágio e de prender os viajantes suspeitos. 
~sse destacamento devia ser substituido quinzenal
mente, mas as pessoas mais abastadas pagavam as 
substituições e eram quase sempre os mesmos homens 
que ocupavam o posto (9). Fiquei instalado no corpo 
da guarda, entre soldados que evidentemente em nada 
pareciam com os do regimento de Minas (10), e pus
me a trabalhar, dificultado por densa fumaça, temendo 
ser roubado e podendo apenas mover os braços, no 

ºmeio de curiosos, que, de todos os lados, se apertavam 
ao redor de mim. 

S. João da Barra, onde fui tão mal hospedado, é, 
definitiva ou provisoriamente, cabeça. de uma paró-

(9) Um viajante lnglée que dá a S. João da Barra o nome 
de S. Joe.o de Macaé vila mais setentrional, atrlbue os Utulos 
de •npcrlntendente e cxcernncln ao comandante do posto d.i QUe 
!alo aqul, admirando-se que uma tal dignidade tenha sido 
conferida ao antigo caixeiro que ê l-0 conhecera no Rio de Ja
neiro e que, diz í! l e, era capaz de tôdas as vilanias. A adm1 -
raç1lo do viajante teria sido menor se, tendo tido ouidado dQ 
tornar Informações exatas, tivesse sabido .que o pretenso supe 
rintendente não passava de um slmpl.es cabo de mll!cia. · 

O O) Vide minha 1.• Rei., vol. I , pág. 15, (Correijponde ao 
Volume 126. pág-. 31, da Cole1,;ão Brm11lfnnn) . 



354 A UGUSTO DE SAINT-HILAIRE 

quia (11). Dei uma idéia de sua situação; alguns novos 
detalhes concluirão sua descrição. A aldeia é cons
truida à embocadura do rio S. J oão, sôbre uma ponta 
ou língua de terra que prolonga a margem esquerda ou 
setentrional do rio, e que se acha compreendida entre 
ela e o oceano. Compõe-se unicamente de duas ruas, 
paralelas ao rio; mas, se atualmente é lugar tão sem 
importância, acha-se todavia colocada em ótimas con
dições para tornar-se numa cidade de vulto, quando as 
margens do r io S. João, menos desertas e mais culti
vadas, fo rnecerem produtos exportá veis. A emboca
dura do r io é navegável às lanchas e sumacas, que 
podem, sem <lificuldade, vir at racar no porto de S. 
João da Barra. Ao tempo de minha viagem êsse lugar 
já era um entreposto comercial de madeira, bem con
siderável. Grandes flore stas virgens margeam o rio 
que tem cêrca de 18 léguas de cu rso (12) ; os proprie-

(11) A aldeia d e S . João ela B:crra d epenclla da p a.róqula 
do Sagrada Familia de I puca, t en do por s ~de Ipn<'n, situada no 
interior. Tendo caido a Igreja .paroquial os ha.bita.ntes <le S. 
João da Barra ofereceram p a ra s ubs titui-la a cap ela dedicada 
a S . . João. t endo s ido transporta clos p a ra esta, os t a b ern ác u los 
e pias batismais . O vigário pr e tendia dar então à c a))e!a de 
S. J oão o tftulo do parôqula e sub~tlt u l r o nome d e S:1(:'l'mln 
Fnmllln p elo d e s. Joi'io Rnt l-•tn <ln llnrrn elo R io s. Joilo, mas 
h o u ve, e m 1818, r eclam ações con tra êsse projeto, e P IZARRO. 
quo conta os fatos que ve nho d e citar (]Uem . 1t1,.t . . V, 122), 
n ão dá not!cia da d ecisão que a ês se r esp e ito d e ve ter t om ado 
o govê rno. 

(1 2) P IZARRO dá-lho u m c urso de 25 lég uas mais o u me
n os. :lllste r io n a sce na ise rra de Macacú, parte da cadein ma r!
tím:i,, e corre de oc!d en t e para o or ien te. ~l e t em d e 15 a 20 
braças na sua ma ior largura e 12 a 20 .palmos de profundidade. 
Do lado norte êle r ecebe sucessivamente, de lés t c par a oeste, 
as á g uas d o r iacho de S . Lourenço, d os r ios das Águas Claras 
(Ág11as Compridas s egundo FREYCINET), dos Crubixa is, da s 
Bananeiras, do regato Maratuan, dos rios da Al.cle ia V elha de 
Ipuca, da Lontra e do Dourado. o~ principa is a fluen tes da 
margem merlcllonaJ são os riachos dos Gaviões e do Ouro, a 
l a goa F -e la e -enfim o lago Inhutrun u aiba, formado sobretudo 
p e los rios Capivar! e Bacaxá (PIZ. ilfem. hlst., II, 176). 
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tários ribeirinhos derrubam e serram as árvores me
lhores e vendem as tábuas a negociantes de S. João, 
que as expedem para o Rio de Janeiro. 

Como os colonos empregam ordinariamente seus 
escravos no trabalho da derrubada, não cultivam se
nã.o o necessário ao consumo de suas famílias; também 
os travessadores (13) não aparecem nesta zona; há 
entretanto, alg uns engenhos de cana nos arredores de 
S. João, sendo os proprietários homens ricos, não ven
dendo na região o produto de seus estabelecimentos. 
~les teem no Rio de Jane iro correspondentes ou sócios 
aos quais expedem o açúcar, havendo alguns que o 
fazem em embarcações particulares. O frete de S. 
João da Barra à capital do Brasil é de 2 tostões ou 200 
réis por saco de 2 alqueires. e quando o vento é favo
rável não se gastam mais de 48 horas para fazer essa 
viagem. Os cultivadores que não possuem engenhos 
de cana, mas que possuem mercadorias a vender, fazem 
o mesmo que os produtores de açúcar - enviam-nas, 
por conta própria, ao Rio de Janeiro. Quando de mi
nha viagem não se encontrava nos arredores de S. João 
um hom café a menos de 7 a 8 patacas, arroz por menos 
de 12 tostões (9 f. 50 c.) o saco de duas arrobas (29 
quilos 490), enfim fari nha de mandioca abaixo de duas 
pa tacas (4 f. ) o alqueire (40 litros). 

Após ter deixado S. João da Barra, atravessei du
ran te muit o tempo uma planície arenosa cuja vegeta
ção apresenta aspecto muito semelhante às nossas 
charnecas, constituída ele arbustos de 2 a 3 pés, copa 
arredondada e muito raquíticos, e que, frequentemen
te, entre os ramos viçosos apresentam outros inteira-

(13) Vide o que foi dito no capitulo precedente sôbre o 
c0mêrclo de Cabo Frio. 
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mente sêcos e sem fo lhas. Entre êsses arbustos nas
cem relvados e de tempo em tempo encontram-se poças 
dágua, nas quais vegeta com abundância uma Villarsia 
(Villarsia communi:s N.). Uma das espécies mais 
comuns nesse lugar é. a Melastomatácea de pequenas 
folhas com a altura de cêr ca de um pé, e que se asse
melha às dos lugares altos de Minas Gerais (Marcetia 
tenuifolia DC). Nas partes úmidas encontrei frequen
temente também uma Utricularia (Utricularia tricolor 
N), sem fo lhas e sem utrículos, com longos caules del
gados e grandes flores azues (14). 

A pouca distância do rio das Ostras retoma-se a 
beira do oceano, onde exis t em, em espaços irregu lares, 
pequenas e míseras cabanas. Mau grado acostumado 
a ver nas ma.is t ri stes moradas mulheres vestidas como 
as das cidades, não pude conter minha surpresa ao ver 
na janela ele uma miserável choupana uma encantadora 
moça vestida à moda inglesa com um chale de seda e 
cabelos penteados elegantemente. Sua beleza sur
preendeu-me mais que sua " toile tte " ; porquanto desde 
o Rio de Janeiro não vira rosto verdadeiramente belo. 
Uma côr desagradável é principalmente o que enfeia 
as mulheres desta parte elo li tora l. 

Não havia caminhado mais de duas lég uas desde a 
aldeia de S. João quando cheguei ao r io das Ostras 
Era então muito tarde; a maré ,estava alta e, para 
poder atravessar o rio era preciso descarregar as bês
tas e recarregá-las na outra margem. Tôda essa 
operação tomaria muito tempo, e como eu tinha grande 
número de plantas a estudar, decidi deixar para o dia 
seguinte a passagem do rio. 

(14) Entre as pla-;.,tas das charnecas v izinhas de S. Jo1\o 
da Barra, assinalarei ainda a Pernmn hlrsutn, pequ,rna planta, 
m u!to ln t,eressan te, da F l ora de Cal ena. 
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O rio das Ostras não tem mais de 2 léguas de 
curso. Pequenas embarcações podem, contudo, entrar 
por sua embocadura, porém sómente aproveitando a 
maré alta. Segui êsse rio num espaço de algumas cen
tenas de passos, notando que êle é margeaclo por man
gues (15) . O nome do rio vem da abundância de 
ostras que se nota em sua embocadura. As ostras não 
são aquí empregadas cruas na alimentação; são cozi
das ao fogo, sem ser ~m antes abertas. Essa grosseira 
preparação imprime-lhe um gôsto desagradável de fu
maça; entretanto notei que conservavam ainda algum 
sabor delicado. 

Pernoitei em uma venda construida â margem es
querda do r io, cujo dono era um antigo calafate nas
cido em Portugal. Em geral a maioria dos homens 
que, nesta costa, possuem vendas, são portugueses. 
Mais ativos, mais acostumados ao trabalho, mais pre
videntes, i11ais econômicos que os naturais do país, sã.o 
mais capazes para êsse gênero de negócio. Mas, desde 
a primeira geração os filhos dêsses europeus sofrem 
as influências dos exemplos e do clima e não se encon
tram neles as qualidades que proporcionaram aos seus 
pais a lg uma abastança (16). 

No dia seguinte pela manhã a maré baixou, e eu 
atravessei a vau o rio das Ostras, um pouco acima 
da venda. 

(15 ) o prtncipe de NEITTVIED diz que "ª" margens d o r io 
das Ostras são enca nta d ora s , q ue grandes árvores copadas c o
brem-nas com s·eus r a mos pend e ntes e que coqu eiros a s soom
bream (Ris . , I, 86 o u Yoyni;e B,r(•s . , T rad. EYR .· I , 444) " . E" 
possfvel que e m a!.guma parte m a is elevafüt rlas mar gens dêRse 
rio h a ja urn a tal veget ação. 

(16) Voltare i a tratar dêsse assunto na m in ha 3,ª Rei, 
Já tive oportunidade d e dizer qualque r cousa na pr imeira. 
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Em um espaço de 4 léguas e meia, do rio das Os
tras à fazenda de Boassica, próximo da qual parei, 
segui quase sempre à beiramar. O caminho não é 
outra cousa que a própria praia, e, caminhando-se ato
la-se completamente na areia. Quando não há nebu
losidade e a areia está sêca, a poeira e a reverberaç.ão 
solar devem ser insuportáveis; mas, felizment e não 
tive que. sofrer êsses flagelos. Havia chovido e o céu 
achava-se encoberto ; fiquei livre de grande incômodo. 

Quem nunca viu o mar imagina que êle apresenta 
a imagem da mais perfeita imensidão, e isso é talvez 
exato quando o avis tamo de um alto qualquer; mas, 
quando a gente está sôbre uma praia baixa, apenas 
percebe uma estr eita porção dêle; e fica-se fatigado 
pelo vaivém periódico das vagas assim como pela mo
notonia do marulhar. A praia, de uma areia branca e 
pura, sôbre a qual eu caminhava, não me oferecia ne
nhuma vista agradável; não via nenhuma cultura; ja
mais deparara lugar tão pobre em plantas em flor: 
apenas percebia alguns pássaros marinhos que, pousa
dos na praia, voavam à nossa aproximação, e. enfim 
em um espaço de mais de 4 léguas o aspectü da vege
tação, margeante a praia, não mudou senão uma vez. 

Na primeira parte do caminho a praia nua e are
nosa é alguns pés mais alta que as terras vizinhas. 
Estas são cobertas de arbustos cerrados uns c,mtra os 
out ros, e sobretudo de Mirsináceas, cujos ramos, che
gando todos à mesma altura, apresentam u'a massa de 
um verde escuro e t riste, no meio dos quais vêem-se 
raminhos dessecados. Mais longe, ao contrário da 
parte de t erreno coberta de vegetais que se avizinha, 
a pra ia eleva-se formando uma cumiada. Aí encon
tra-se ainda uma vegetação t riste e sombria ; mas, as 
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árvores e arbustos que a compõem não terminam num 
nível comum, ela apresenta aspecto diferente. Ao pé 
dessas árvores e arbustos crescem abundantemente 
Amarantáceas de um verde escuro, uma Sophora cha
mada "feijão da praia" (Sóphora littoralis Neuw et 
Schrad) (17), cuja folhagem tem também uma colo
ração sombria, enfim uma quantidade prodigiosa de 
Cactus, Tillandsia e ananases selvagens, plantas espi
nhosas que formam t rama impenetrável. 

A cêrca de um quarto de légua do lugar em que 
parei, cheguei a um grande lago de água salgada cha
mado Lagoa da Sica ou de Boassica, apenas separada 
do oceano por estreita faixa de terra arenosa e mar
geada de grandes florestas. Essa lagoa mede 2.400 
braças (18) de comprimento e 60 no lugar mais largo; 
é pouco funda, recebe diversos r iachos e é muito pis
cosa quando há o cuidado de abrir uma entrada às 
águas do mar (19). 

Depois de ter seguido durante alguns minutos a 
margem ocidental do lago, passei diante de um engenho 
de açúcar cuja importância estava suficientemente 
demonstrada pelas numerosas casas de negros, e ao 
qual se dá o nome de Fazenda da Boassica, devido ao 
lago vizinho. Atravessei em seguida um tufo de mat a 
virgem e achei-me logo diante de uma venda muito 
limpa e recentemente const ruida, chamada Venda da 
Sica. Como o vento estava frio, e o tempo chuvoso, 
resolvi não ir mais longe. E ra a inda um português o 
dono da venda da Sica. Deu-me um pequeno quarto e 

(17) Esta p la nta ser á extremam ent e p r eciosa s e , como 
à lsse, s eus g rilos p od em destru i r o u afugentar as g r a ndes fo r 
migas. flag elo d a a gric ultu ra bras ile ira. 

(18) A b rn çn, seg u ndo F HEYCI NE T, t em 2,m 20. 
(17) CAZ . Corog . Bruz., II, 3 9 - P IZ . lllem. hlst., II, 172. 



350 AUGUSTO DE SAINT- HTLAIRP: 

não fui obrigado a dividí-lo com meus empregados, 
porquanto também êles tiveram seu quarto; depois do 
Rio de Janeiro eu ainda não tinha ficado tão bem 
alojado (20). 

Quando quis abrir minhas malas não encontrei as 
chaves. Fiquei muito aborrecido por perdê-las por
quanto garantiram-me que não havia em Macaé, ci
dade próxima, senão um serralheiro pouco hábil e que 
talvez estivesse ausente da cidade. Prégent partiu 
logo, voltando no dia seguinte e, com grande satisfação 
vi que trazia a cambada de chaves, que encontrara 
na praia. 

Passei o dia na venda da Sica para cuidar de mi
nhas coleções que não haviam tido êsse cuidado nas 
vésperas, e ao mesmo tempo para preparar uma vin
tena de espécies de Fucus que eu havia encontrado, não 
longe do meu alojamento, em rochedos à flor dágua. 
Essa colheita foi preciosa para mim, porquanto muito 
me queixava da pobreza de plantas marinhas do! arre
dores do Rio de Janeiro, e sabe-se quanto êsses vege
tais são raros nas praias rasas e arenosas, como as 
existentes entre S. João e Boassica. 

Após ter deixado a venda vizinha dêsse lago, atra
vessei u'a mata de cêrca de meia légua, e cheguei à 
cidade de· S. João de Macaé, comum ente chamada -
Macaé. 

( 20) Tive dificuldade em reconhecer a região que percor
ria entre S. João e Macaé, peLa. descrição do prfncipe de NEU
WIED; mas, creio que êsse cientista não seguiu o mesmo ca
minho que eu. A lagoa de que fala é, sem dúvida, a de Sica. 



CA P1TULO IV 

A CIDADE DE MACAÉ. - VIAGEM DESSA CIDA
DE AOS LIMITES DO DISTRITO DE CAMPOS 

DOS GOITACAZES. 

Hís tória de Macaé. Descrição da cidade. Seu 
comercio. Reflexões sôbre o modo de explorar 
as matas nesta região e em todo o Brasil. Cul
tura. - As ilhas de Santana; sua utilidade para 
os contrabandist as . - Descrição sucinta do lito
ral, das ilhas Santana ao R io de J aneiro. - Al
guma s palavras sôbr e o in ter ior do país. - Arraial 
do Bar reto . - Fazenda de Cabiunas. - O A.itor 
perde-se. - Sít io do P aulista. - Animais. - Re
gião situada entre o s ít io do Paulista e o sítio 
do Andrade. - Sítio do P ires. - Percevejos do 
Bras il. - Sít io do Andrade. 

E' ele crer-se que mesmo antes da chegada dos 
portugue5es ao Brasi l, o nome de Macaé havia sido 
dado pelos indígenas ao lugar que ainda hoje assim se 
denomina ; de fa to ês5e nome é encont rado com ligeira 
alteração na interessant e descrição do ingênuo e verí
dico JEAN DE LERY (1) . Segundo êsse es critor que. 
em 1547, visi tou a baí a do Rio de Jaueiro e seus arre
dores, um rochedo inacessível elevava-se como uma 
torre no li toral vizinho a M acaé, e refletia, aos raios do 
sol, uma tal claridade que se podia tomá-lo por uma 
esmeralda . Não sei onde fica êsse rochedo outrora 
chamado pelos navegantes Esmeralda de Maq-hé; mas 
foi êle certamente que deu à região o nome qu e ela 

(1) Voynge, ed, 1678, p ág . 55 . 
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t em, porquanto, ainda em nossos dias os habitantes do 
Paraguai chamam macaé, em líng ua g uaraní, a uma 
espécie de arara inteiramente verde, existente em seus 
campos (2) . 

Ao tempo de J EAN DE L ERY o t erritório de Ma
caé era habitado por selv~gens aliados dos Goitacazes. 
Mais recentemente os jesuítas possuiram uma habita
ção para os lados da embocadura do rio Macaé e aí 
construiram uma capela sob a invocação de Santana. 
Uma aldeia se fo rmou nos a rredores dessa capela e por 
um decreto (alvará) de 29-7-1813 foi elevada a cidade, 
sob o nome de S. J oão de Macaé (3). Por limite me
ridional foi dado ao têrmo da nova cidade o rio S. 
João e por linde setentrional a embocadura do r io 
Furado; toda via ficou ela provisoriamente submetida 
à jurisdição do juiz de fora do Cabo Frio, dando-se a 
Macaé apenas um juiz suplente. Os habitantes dessa 
cidade desejaram também que ela se t ornasse cabeça 
de uma paróquia, no que foram atendidos, e, em 1815. 
a capela de Santana foi definitivamente promovida à 
igreja paroquia l sob a invocação de S. J oão Batista (4). 

Macaé situa-se em encantadora posição, à embo
cadura do rio do mesmo nom e e é dividida por êsse rio 

(2) Na verdade não encontr o a palavra maeaé no trabalh o 
de D. Fll:LIX DE AZARA sõbre as aves d o P aragu ai. Entre
t a nto não posso ter a m enor düvida sô\>r,e a etimologia a qu e 
refiro aqui, por(Juanto m e foi in dicada nas Missões do Ur uguai 
por um homem ·competente q ue 'vivera multo tempo n o P a raguai 
e que c onh ecia perf.eitamente a lfn g ua guar ani. 

(3) Um sábio navegante dá o tit ulo d e burgo a Macaé, 
Cabo Frio, Maricá etc. Cre io que a pa lavra vila deve ser t r a 
duzida em francês por vllle, porque &e a traduzirmos por bon rg, 
ê preciso não chamar villes a Sabará, S. Joã o D ei R e i etc. Em 
todo o caso se se deve dar às vilas o n ome de bourgs, Saqua
r ema e S. João da Barra não s·erlam bourgs, como fez o escri tor 
em quest ão, poi s que êsses lugares n ão teem o titulo de v ila. 

(4) PIZ. JUem . hlst . , V, 304 . 
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em duas partes desiguais. A que fica à margem di
reita é a maior; entretanto não se compõe de mais de 
sessenta ou oitenta casas, pequenas, baixas, separadas 
umas das outras, por assim dizer, esparsas, na maioria 
cobertas de colmos. Dêsse mesmo lado do rio, em uma 
grande praça ainda em formação, ergueram o marco da 
justiça destinado a tornar conhecida a classificação da 
cidade na ordem judiciária e administrativa. Ainda 
sôbre a margem direita do Macaé foi a igreja cons
t ruida, ao alto de um pequeno morro, a pouca distância 
das casas, assemelhando-se de longe a um pequeno 
cas telo. 

A parte setentrional da cidade fica muito mais 
longe da embocadura do rio que a meridional, e, em 
frente desta existe uma faixa de t erra baixa, arenosa 
e nua, avançando entre o oceano e o rio. 

Depois de descrever várias curvas, em sua extre
midade, o rio Macaé lança-se no oceano entre a faixa 
de terra referida e um montículo em parte cultivado, 
em parte coberto de matas, que termina o lado direito 
ou meridional da cidade. Tôda a região é assaz plana: 
mas. para oeste o horizonte é limitado pela serra de 
J\facaé, cadeia que se prende â serra do Mar, e no meio 
da qual o pico chamado Morro do Frade é notável por 
sua a ltura e sua forma singular. O conjunto que acabo 
de descrever apresenta uma paisagem epcantadora, 
sobretudo quando vista da margem esquerda do rio, 
de onde se abrange melhor as montanhas que se ele
vam no horizonte, o pequeno morro isolado onde fica 
a igreja, e tôdas as sinuosidades que o rio descreve 
antes de sua embocadura. 

Apesar das vantagens e belezas de sua pos1çao, 
Macaé, ao tempo de minha viagem, não podia ser com-
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parada senão a uma pequena aldeia de França, e se 
fizeram dêsse lugar uma cidade e sede de um têrmo 
foi sem dúvida porque há confiança em seu futuro 
desenvolvimento. O rio que aí passa t em cêrca de 18 
léguas de curso (S) e as terras por êle banhadas são 
próprias para as principais culturas. As grandes lan
chas e as sumacas podem t ran.spôr a embocadura do 
Macaé, quando meio carregadas; fora da embocadura 
as embarcações encontram em uma pequena baía, cha
mada Baía da Concha, um excelente abrigo contra os 
ventos do sul, considerados os mais perigosos; enfim 
as ilhas de Santana situadas à altura da embocadura, 
oferecem a tôdas as espécies de embarcações, excelente 
ancoradouro (6) . Macaé já aprese,nta um ar de vida 
raramente notado no interior e mesmo no litoral do 
Brasil; do lado sul vêem-se numerosas vendas, e várias 
casas anunciam a abastança de seus proprietários pelo 
cuidado com que são conservadas. 

O principal comércio desta cidade é atualm ente o 
da madeira. Como os colonos de S. João da Barra, os 
dos arredores de Macaé escolhem nas matas virgens as 
árvores mais bonitas para transformarem-nas em tá
buas. Algum enviam a madeira diretamente ao Rio de 
Janeiro; mas, a maioria, e principalmente os menos 
abastados, vende-a a negociantes estabelecidos em 
Macaé mesmo. As árvores que mais frequentemente 

(5) CAZAL e o pr!nclpe de NEUWIED do- lhe 15 e PI
ZARRO 16. ~ste 1íltimo diz (.!Uem . hlst ., II, 175) que êle nasce 
nas montanhas tambêin chamada-s Macaê e que recebe os rios 
João Manoel e Atalála, o rio Morto, as águas do lago chamado 
Lagoinh a, do lago Pau de Ferro, dos rios S. P edro e Crubixais, 
do riacho da Serra Verde, do rio do Ouro, do das AducLas, do 
r i?-cho Genipapo, do lago Trafra , dos riachos S'ablá, Jurumlrim 
e Boassica. 

(6) FREYCINET, Voynge Ur. Hlst . , I , 84. 
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exploram nesta região são o jacarandá, cuja madeira é 
empregada na marcenari a ; o araribá; a canela; o vi
nhático que tem lenho amarelo e quase imputrecível. 
próprio para marcenaria e construção na vai ; a caixeta, 
que subs t itue, como jú disse, o nosso pinho; o óleo, 
empregado na carpintaria etc. (7). As tábuas .são 
vendidas por dúzias; as do vinhático, com 30 palm os de 
comprimen to por 2 de largura, valiam trinta mil réis 
a dúzia ( cêrca de 187 f.) à época de minha viagem. 

E' de crer, ~ntretanto, que devido à imprevidência 
do cultivador, êsse comércio tende a diminuir e desapa
recer. Aqui, e provavelmente em todo o Brasil, não 
há, como na Europa, o uso de explorar inteiramente 
uma certa ext ensão de floresta; escolhem-se aqui e 
acolá as árvores que se quer cortar e o lenhador as 
abate à sua altura, pa ra não ter necessidade de cun·ar 
o corpo no trabalho. Mesmo que as árvores fôsseni 
abatidas ao nível do solo, os tocos, privados de a r e 
logq abafados pelas lianas não poderiam produzir bro
taçâo: com mais forte razão os tocos de 3 ou 4 pés de 
altura devem logo secar e morrer. Quando passei por 
Macaé as belas á rvores já começavam a se tornar raras 
e frequentemente eram procuradas em florestas muito 
distantes da embocadura do rio. Ass im, enquanto que 
de um lad o os brasileiros a team fogo a imensas flores
tas, sem outro proveito que o de um adubo passageiro, 
de outro lado, quando exploram árvores preciosas, fa
zem-no ele modo a concorrer para a extinção de suas 

(7) V id e a tabela de .mndelras uiiadas n o Rio d e Janeiro, 
feita ·pelo Sr. FREYCINET de acorao co m Informações q u e 
obteve dos Srs. GESTAS e FRANCISCO l\IAXI!llILIANO DE 
SOUZA 1Yo:,nge Ur. Jlfst . , I , 115 e seguintes). O saudos0 
?l!A ,vE j:l. havia publicado uma pequena lista das made lr"'-s de 
Cantagalo (Trn,·cl8 etc. 132), m as os nomes são a! de tal modo 
desfigu rados que e la deve s er, considerada como inexistente. 
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espécies. Vi operários brasileiros trabalhando tábuas 
de mad~ira comum na F rança ou na Inglat erra, e, se 
o govêrno do Brasil con tinuar a ligar tão pouca a t enção 
ao que se faz atualm en te na expiração das f lorestas 
brasileiras, pode-se prever com segurança que em 
breve os navios irão da Europa ao Brasil carregados 
de t ábuas de madeiras de const rução. Sob a benéfica 
administração do MARQU::ÊS DO LAVRADIO havia 
sido criada na Capital uma academia filosófica que se 
ocupava da utilidade da agricultura do país, à qual se 
devem os felizes ensaios sôbre a introdução da cocho
nilh:i e da cultura do índigo (anil). Como é que hoje, 
livre o Brasil dos grilhões do sistema colonial, não se 
forma na capital do império uma sociedade de agri
cultura que tenha por fim esclar ecer os lavradores sô
bre seus verdadeiros interêsses, arrancando-os à 
imprevidência e abrindo-lhes novas fontes de prosperi
dade? Isso não seria melhor que consumir tempo e 
inteligência, na discussão de vagas questões de direito 
absolu to ou as vãs teorias de uma economia política 
antiquada e inaplicável sobretudo à América? 

A exploração de madeiras não é, a liás. a única 
ocupação dos cultivadores dos arredores de Macaé. 
Entre o sítio do Paulista situado a 4 léguas ao norte 
dessa cidade e o porto de S. J oão da Barra contam-se 
cêrca de 20 engenhos de açúcar, mais ou menps distan
ciados da beira do mar; mas reconheceu-se que é a 
cana de açúcar a planta mais convenient e à região e 
que ela pouco renderia se não fôsse cortada no mo
mento da maturação. Vários colonos renunciaram en
tão a seus engenhos e dedicam-se hoje à cultura do 
cafeeiro, que dá menos t rabalho que a da cana, não 
exigindo tantas benfeitorias, nem tantos escravos e que 
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produz muito bem nas vertentes vizinhas de Macaé. A 
maioria dos proprietários enviam por conta própria, 
ao Rio de Janeiro o café colhido; mas, a necessidade 
de numerário obriga frequentemente os menos ricos a 
vender na própria região uma parte de suas colheitas. 
O frete, de Macaé à capital do Brasil é de 2 patacas o 
saco de 2 alqueires, e, com bom vento pode-se fazer a 
viagem em 48 horas e mesmo em manos tempo. Os 
colonos dos arredores de Macaé cultivam o algodão 
mas sómente para o consumo de suas famílias,- o mes
mo acontecendo ao mi lho, ao arroz e à mandioca. 

Entre as vantagens que gozei na cidade de Macaé 
há uma que não pode passar em silêncio; porque, em 
uma região t ão quen te ela pode ser considerada como 
inapreciável. Desde muito t empo encontrava por tôda 
parte água extremamente má, mas a que se bebe em 
Macaé é excelente e perfeitamente límpida. 

J á me referi às ilhas de Santana, vizinhas dessa 
cidade. Direi agora a lguma cousa mais, para tornar 
mais completa a descrição que dei de tôda a região. 
Essas ilhas, situadas a uma meia légua do mar, um 
pouco ao sul da embocadura do rio Macaé (8), são em 
número de três. A maior, que tem propriamente o 
nome de ilha de Santana é dotada de ár vores e água 
potável, e apresenta bom ancoradouro, mc,smo para os 
barcos de a lta tonelagem. Outrora aí havia alguns 
moradores; mas tendo o govêrno percebido que êles se 
aproveitaYam das vantagens da posição da ilha para 
favorecer o contrabando de pau-brasil e de escravos, 

· or.deno11-lhes abandonassem a ilha, e, desde essa época 
não foi concedida a nenhuma pessoa permissão para aí 
resid ir. Asseguram, ent retanto, que a ilha de, Santana 

(8) PIZ . !Uem . hlst., II, 177 . 
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ainda é hoje de grande utilidade para os aventureiros 
estrangeiros que fazem o comércio fraudulento de pau
brasil. Essa madei ra, que se não pode cortar sem per
missão expressa do rei, é ext remamente abundante nos 
arredores de Cabo Frio. Os contrabandistas estran
geiros obtem-no dos habitantes da região, dizem; êstes 
aproveitam as noites para abaterem as árvores, carre
gando a madeira em pequenas embarcações, levando-a 
à ilha ele Santana onde é adquirida pelos compra
dores (9). 

Se das ilhas de Santana se quizesse navegar para 
o sul, seguindo a costa, encontrar-se-ia a 4 léguas de 
Macaé e da baía das Conchas a embocadura do rio das 
Ostras. A uma meia légua desta última fica a foz do 
rio S. João e a 3 léguas mais adiante a do rio Una, 
insignificante curso dágua que deve nascer perto de 
Campos Novos. Ao sul do Una a costa se curvá para 
formar a Baía Formosa, onde qualquer embarcação 
poderá encontrar abrigo. O lado meridional des sa baía 
é limitado por uma pequena península, que termina ao 
norte pela ponta dos Búzios e ao sul pela de João Fer
nandes ; a primeira fica distante uma légua do rio Una. 
e, sôbre a segunda, próximo da foz, há um des taca
mento militar incumbido da repressão ao contrabando 
de pau-brasil. Nas vizinhanças dessas pontas ficam as 
ilhas chamadas da Âncora e outros menores. Para 
além dessas duas pontas a costa retorna a di reção NW 
que havia tido desde o rio Macaé até o fundo da Raía 
Formosa; passa-se então diante da pequena enseada da 
Ferradura, distante uma légua da ponta de João Fer
nandes, depois diante da enseada do Pero, a uma légua 

(9) Creio não ser preciso repetir que me refiro à época 
d e minha viagem, 
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da primeira; pode-se desembarcar igualmente dentro 
dessas duas enseadas. Mais longe ficam as te rras do 
Caho Frio que já escrevi, e, saindo-se pelo Boqueirão 
do Sul avista-se a pequena ilha dos .Franceses. E' en
tão que o litoral toma a direção EW, que não perde 
mais a té quase a baía do Rio de Jane iro; e, quase 
retilíneo em todo êsse espaço ele aí não oferece senão 
duas pontas mais ou menos notáveis, a do morro de 
Nazaré e a ponta Negra, rochedo que avança sôbre o 
mar cm uma distância de mais ou menos um quarto 
de légua ( 10). 

E' preciso que se diga que ent r e Cabo Frio e a 
cidade de Macaé a escassez de habitantes sómente é 
ohservada no li toral propriamente dito. No interior, 
no meio das imensas flores tas vizinhas da serra do 
Mar, os missionários haviam formado diversas aldeias 
que foram depois transformadas em paróquias. Parece 
que a população indígena decresceu singularmente; 
mas os índios foram, sem dúvida, substituídos por bran
cos ou mulatos. As descrições que teem sido publi
cadas sôbre êsses luzares são muito deficientes; apre
sent;:,.m pouco interêsse para que eu as transcreva aqui, 
e devo lamentar não ter visitado êsses lugares, sem 
dúvida muito interessantes para o na turalista e onde 
t eria o prazer de encontrar ainda alguns restos de uma 
civilização de que em breve não haverá mais o menor 
sinal. 

Deixando Macaé a travessei, em piroga, o rio. O 
pedágio é cobrado pela administração da cidade à razão 
de 40 réis (25 c.) por pessoa. Graças ao meu passa
porte régio, ou portaria, nada paguei, nem por mim, 
nem por meus empregados e por meus animais de carga. 

(1()) Vid e Jllem. blst . , II, 17~ e a s ca rtas do Sr. ROUSSI;i-l'. 
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Para além do rio Macaé percorre-se uma reg1ao 
agradável e ri sonha (11 ). E ' uma planície que se pro
longa entre colinas e à beira do mar e que apresenta 
tu fos ele matas entremeados de pastagens um pouco 
pantanosas onde pascem rnmerosos animais. 

H avia feito uma légua desde Macaé, quando passei 
pelo arraial do Barreto, que se compõe de uma capela 
e algumas choupanas construídas ao redor de um belo 
gramado. :tsse luga r depende da paróquia de Macaé, 
mas seus habitantes não teem aí um capelão, o que é 
comum nos lugares um pouco distanciados da igreja 
paroquial e onde alguns colonos se acham reunidos. 

A cerca de uma légua de Barret o parei na pe
quena habitação de Cabiúnas (12), construída sôbre 
uma colina de onde se avista uma região agradavel
mente ornada de matas e pastagens. 

O juiz suplente de Macaé me havia dado uma 
carta de recomendação para o proprietá rio de Cabiúnas, 
que me· recebeu perfeitamente bem. Sua casa foi a 
primeira onde, depois do comêço de minha viagem pelo 
litoral, me ofereceram a janta r; mas aí despertei uma 
curiosidade que não deixou de ser importuna. Com
primiam-se ao redor de mim e atormentavam-me com 
perguntas imper tinentes e cada qual mais ridícula. 
Aliás havia duas ou três que nunca deixavam de fazer, 
em todos os lugares em que parei desde que saí do 
Rio de Janeiro. Perguntavam-me então quais m er
cadorias eu vendia, e r espondendo negativamente, di
zendo ser o fim da minha viagem apenas colhêr plantas 

(11) Com o se verá mais adiante oi;; Campos de Goltacazes 
come~am em Macaê. 

(12) Provavelmente das palavras tupis - c-nba - marim
tondo e nua p r et o. 
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do país, queriam logo saber quanto eu ganhava para 
isso. Acostumados à venalidade introduzida no país 
por um despo t ismo sem energia, essa boa gente não 
podia conceber que se dedicasse a qualquer t rabalho 
5'em outro motivo que. o de ganhar algum dinhei ro . 

Meu hosped eiro de Cabiúnas fez-me almoçar em 
sua casa; mas provavelmente havia esquecido que mi
nha caravana não devia parar antes das cinco ou seis 
ho ras da ta rde porquanto apenas ofereceu-me uma t i
gela de café com um pequeno pedaço de bolo de farinha 
de mandioca. 

' Pouco tempo após ter deixado a casa dêsse homem 
cheguei a uma g rande planície que, se prolonga entre o 
mar e os morros cobertos de matas. Aí, no meio de 
nm areia! branco e qu ase puro, encontrei umã vege
tação semelhant e, ao menos pelo aspecto, à da restinga 
de Cabo Frio; t odavia, perto de Cabiúnas os arbustos 
são em geral mais espaçados e menos vigorosos, não 
formam os tufos e, à época ele minha viagem ( 16 de 
Setembro) havia muito menor número de flo res. Aquí, 
como em Cabo Frio, as Mirtáceas mostram-se em 
maior número que as plantas de outras fa mílias. Nos 
lugares secos os espaços entre os arbustos são inteira
mente nus; mas, sempre que o solo se torna um pouco 
úmiclo aparece um relvado fino e raquít ico, no meio 
do qual há abundância de uma Xyris e t rês ou quatro 
espécies de pequenos Eriocaulon ele fl ores soli tárias, 
gênero de plantas que procura terrenos análogos aos 
que em nosso país são prefe ridos pela Exacum filifor
me e pelo Linum radiola. 

Tinha me distanciado de minha comitiva para co
lhêr plantas. Ao fim de algum tempo, meu doméstico, 
que me acompanhava, observou que não nos acháva-
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mos no caminho certo; procurámos outro no meio do 
areia!, inut ilm ente; foi preciso voltar ao que havíamos 
deixado. Ent re tanto, como não notava nenhum traço 
da passagem de minhas bêstas, acabei por convencer
m e de qu e m e havia desviado e entrevi com aflição a 
probabilidade de passar a noite ao r elen to e sem nada 
para comer. Contudo avistámos ao longe um telhado, 
dando-me alguma esperança, que logo se dissipou por
quanto êsse t elhado era de urna capela abandonada. 

Aí chegando deparámos uma estreita faixa de ter
ra, sem vegetação, que separa o mar de um g ra nde 
lago. Caminhávamos sôhre um areia! puro, contra o 
qual as ondas vinham quebrar. A côr do ma r con
trastava tr istemente com o tom pardacento do lago; do 
outro lado dêste avistámos apenas matas, e nenhuma 
habitação aparecia aos nossos olhos; tôda a região apre
sentava o aspecto austero da aridez e da solidão; o 
único moviment o que aí se notava era o das vagas, 
r epet ido, monótono. 

Enfim, com grande satisfação, descobrimos uma 
casa à beira do caminho. Tratava-se de uma pequena 
venda, onde fui informado de que não m e achava des
viado do caminho, como t emia, e que minhas bêstas 
haviam passado por alí poucos momentos antes. Mau 
grado a mesquinha aparência da venda e seu isola
mento, aí encontr ei licor , b iscoutas, figos secos e azei
t onas; aí fiz com g rande prazer um complemento ao 
alm ôço frugal elo meu hospedeiro de Cabiúnas. P er
guntei ao proprietário e a sua mulher se não se enfa
davam naquela solidão; pareceram surpresos com 
minha perg unta. O dono da venda respondeu-me que 
pescava no lago, e que passavam continuamente via 
jantes pela estrada, o que quer dizer que passavam 
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dois ou três por dia. O hábito famil iariza o homem 
com tôdas as situações; não há nada que não termine 
por fazê-lo feliz , qua ndo se persuade que é im poss ível 
mudar de situação e quando ao mesmo t empo não tem 
êle sob as vistas os objetos que possam torturar- lhe 
a imaginação. 

Após o lago de Carapeboi (13) , na marg em do qual 
fica a venda de que venho de fa lar, acha-se-. outra la
guna; e, atravessando sempre um terreno plano e 
árido encontra-se então o sítio do Paulista, um dos 
lugares em que param os viajantes que percorrem essa 
estrada. O sítio do Paulista que deve sem dúvida seu 
nome à terra do que primeiro a í se estabeleceu, não 
passa de uma choupana construida à beira do oceano, 
em uma planície estéril e a renosa (14) ~ Em uma costa 
tão deserta o viajante é fe liz em encontrar êsse asilo, 
onde acha (]t1eijo, mant eiga e a lguns outros a limentos, 
milho e uma pastagem cercàda pa ra os an imais . Seria 
impossível cultivar alguma cousa no sít io do Paulist a: 
mas existem nesse lugar terrenos cobertos de uma erva 
mt1ito fina e de boa qualidade pa ra que o proprietário 
possa a í criar algum gado. 

Aquí os bovinos não per tencem a nenhuma raça 
boa. São tra tados com tão poucos cuidados quanto os 
de M inas e nem mesmo há necessidade de lhes da r sal 
porquanto a terra e a água são mais ou menos impre
gnádos dessa substância. Como em :rvtinas, sómente as 
vacas com bezerro fo rnecem leite, e as que produzem 
4 pintas por dia, além do que os bezerros consomem, 
são tidas como as melhores. O gado desta zona é su-

(13) Carnplhol Yem provavelmente das palavr as lnd!genas 
cnrn cousa curta e boyn cobra. 

(14) Como disse n a minh a 1.• n c t., os s!tios são estal;,~
Jec_lmentos r urai1, Inferiores às fazend as. 
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Jeito a cólicas, atribuídas às águas es tagnadas que 
bebem nos lugares baix os; são tratados pela mudan<;a 
de pas tagem e aproximação das lagoas de água salgada. 

Chegando ao sítio cio Paulista aí encontrei nego
ciantes vindos da cidade de Campos e que se dirigiam 
a S. João da Barra com uma tropa carregada de açú · 
car. Disseram-me que esperavam al í vender suas 
mercadorias porquanto os usineiros do luga r preferiam 
r emeter seus produ tos ao Rio de J aneiro. 

Do sít io do P auli sta ao sít io do Andrade, em um 
espaço de 7 1/2 léguas, continuei a percorre r região 
uniforme, deserta, e arenosa. À di reita do caminho 
que margea o mar estendem-se dunas e à esquerda 
sucedem-se lagos de água mais ou menos doce, porém, 
quase sempre de sabor pouco agradável. Em alguns, 
situados entre o sítio do Pauli st a e o sítio do P ires, 
vê-se uma Ciperácea que por seu porte assemelha-se 
muito ao Scirpus lacutris, uma grande Sagitária, um 
nenúfar branco, uma bela ut r iculária; nas margens 
cresce o Alisma ranunculoides e n os lugares si~ples
mente pantanosos a Drosera intermedia tal como é 
{'ncontrada nos arr edores de Pari s na r eprêsa de S. 
Leger (1 5) . E' de notar que é pelas plantas aquáticas 
que a vegetação dêste país mais se assemelha à flora 
européia; o que, aliás não é de se admirar, pois que 
em regiões tão pouco parecidas essas plantas habitam 
um meio que é sempre mais ou menos o mesmo. • O 
último lago diante do qual passei antes de chegar ao 
lugar cha mado sít io do P ires, es tava inteiramente co
berto por uma Typha que me pareceu intermedi ária 
entre a T. latifolia e a angustifolia ; é chamada na re -

( 15) Vide minha Ill1' tolre 1le,i p l nntes l e 11 plu~ reurn l11) un
l) le s du Il résll e t du Parns-uul, pág . 255 , 
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gião tabúa, servindo para cobrir casas e fazer esteiras. 
Em considerável t recho não exist e nenhum lago, ven
do-se apenas vasta planície, limitada, ao longe, por 
matas e coberta de um relvado fino e uniforme; entre
tanto a terra, fe ndida por tôda parte, indica que, quan
do chove durante muito tempo, essas grandes planícies 
transformam-se em lagos. 

Não percor ri em um só dia o trecho de 7 léguas 
que venho de desc rever. A duas léguas e meia do 
sítio do P aulista parei no sítio do Pires, choupana um 
pouco afastada do caminho. Para aí chegar passei 
entre o lago coberto de Typha e uma laguna cheia de 
Sphagnum, que, em parte apodrecido, espalhava um 
odor muito desagradável. A choupana do Pires de
pende de uma fazenda vizinha, sendo habi tada por um 
escra\'o de sua família , a quem seu dono havia confiado 
a guarda de duzentas ou t rezentas cabeças de gado, 
espalhadas pelas pastagens dos arredores. :Ê.sse es
cravo criaYa galinhas e pescava nos lagos. Disse-me 
que a região era muito insalubre, não sendo difícil 
ver-se isso pois que os vapores exalados das lagunas 
devem necessariamente infestar a atmosfera. 

Desde o comêço dessa viagem não havíamos ces
sado, eu e meus empregados de ser atormentados pelos 
bichos de pé, e frequentemente tínhamos de nos quei
xar dos mosquitos. Durant e a noite que passei no 
sítio do Pires, uma outra espécie de praga privou-me 
de dormir; fui atormentado por persevejos de cama. 
8sscs desagradáveis animaizinhos pareceram-me ser 
mais alongados que os da Europa ; mas penso que essa 
diferença de forma é resultado da muda nça de clima. 
O que tende a provar que o persevejo não é natural 
desta parte da América é que êle ainda é muito pouco 
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disseminado, não se encontrando seu nome nos dicio
nários da língua.geral. 

Do sít io do P ires fui pernoitar no s ítio do An
drade, e, c..lu r ante todo o dia não colhi nem uma só 
planta. Nada mais monótono que a vegetação desta 
regiao. Os relvados e as margens das lagunas não 
oferecem senão uma espécie de gramínea e t u fos flo
ridos de um a pequena Hedyotis. Na duna que se es
tende à beiramar apenas se vêem pés raqníticos da 
Sophora littoralis (feijão da praia), e, nos lugares em 
que há mais variedade aparecem unicamente pitan-
g ueiras (Eugenia Michellii), alguns cactus espinhosos, 
Bromeliáceas igualment e cheias de espinhos e aroeiras 
(Schinus therebentifolius Racld.), que, deitados sôbre o 
solo, com apenas um pé a pé e meio de altura, mostram 
quanto o terreno é sáfaro. Nessa tris te região não vi.. 
entre Pires e Andrade nenhi.tm a quinta, nenhuma chou
pana, e durant e t odo o dia apenas encont rei duas pes
soas. Os numerosos animais que pastam nos campos, 
e as aves aquát icas que voam gravemente por cima 
dos lagos ou que procuram seu a limento nos terrenos 
úm idos, são a única nota de movimento e vida exis
tente na paisagem. 

O sítio do Andrade fica situado per to cio mar, à 
ent rada da planície. Faz parte da bela fazenda do 
Colégio, vizinha da cidade de Campos, e pertencia, 
como esta fazenda, à ordem dos jesuítas. A casa tem 
um só andar e compõe-se de uma capela, dois quartos, 
u ma sala, uma cozinha e uma varanda ou galeria, con
junto que nas zonas desertas constitue um verdadeiro 
palácio. O terreno no sítio do Andrade é pan tanoso 
e constituído por uma mis tura de areia e terra negra. 
Ao redor da casa vêem-se vasta s pastagens formadas 
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por uma relva rasa, e, mais longe vêem-se tufos de 
matas raquíticas. Um rega to de água salobra ser
pentea na planície onde pascem numerosos rebanhos. 
E' de crer que os jesuítas construiram essa casa para 
terem um abrigo quando iam da cidade de Campos à 
sua usina de açúcar de Campos Novos ou à aldeia de 
S. Pedro. !'.tualmente o sítio do Andrade é apena,; 
habitado por dois escravos da fazenda do Colégio, ell·· 
carregados de cuidar do gado que vive nos arredores 
e, sem dúvida êste lugar em breve só apresentará 
ruínas. 

Após ter saído do sítio do Andrade atravessei. 
durante um pouco mais de 1/4 de légua, vastas pasta
gens que se estendem paralelamente ao mar e onde há 
gado numeroso. Cheguei em seguida à embocadura 
do rio Furado, limite do têrmo ele Macaé e cio distrito 
de Campos dos Goitacazes, distrito que será conhecido 
no capítulo seguinte. 



CAP1TULO V 

QUADRO GERAL DO DISTRITO DE CAMPOS 
DOS GOITACAZES. 

Administração do distrito de Campos dos 
Goitacazes; seus limites. - O Paraíba, seu curso; 
volume dágua que êle leva ao mar; sua emboca
dura; inundações dêsse rio; in fluência que exer
cem sôbre a salubridade da região. - H istória de 
Campos dos Goitacazes. - Caráter dos habitantes 
dêste lugar. - O território de Campos dos Goita
cazes pertence, quase todo, a quatro poderosos 
proprietários. - Em que condições êsses pro
prietários arrendam seus terrenos. - Fertilidade. 
- Criação de bovinos e cavalos. - Cultura de 
cana de açúcar; aumento progressivo do número 
de usinas; quantidade de açúcar exportado e modo 
de exportação; diversas qualidades- de açúcar ; 
lenha que se emprega para aquecer as caldeiras 
das usinas ; como se faz o comércio do açúcar; 
desejo que teem todos os habi tantes de Campos 
de se tornarem proprietários de usinas ; rernltado 
moral dessa ambição. - Como são tratados os 
escravos cm Campos. - População do distri to. 

Os Campos dos Goitacazes estão sujeitos à auto
ridade de um juiz-de-fora e formam parte integrante 
da província do R io de J aneiro. Entretanto não é ao 
ouvidor da Capital que se recorre das decisões <lo tri
bunal de Campos, mas ao <la província do Espírito 
Santo; e, como essa província é muito pobre para 
suprir-se a si mesma, resolveram aplicar em suas des
pesas grande parte. das rendas de Campos dos Goita
cazes, 
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A jurisdição do juiz-de-fora encarregado da ad
ministração desta região começa na embocadura do 
rio Furado; compreende o território de S. João da 
Praia ou da Barra, pequena vila situada à embocadura 
do Paraíba, dotada apenas de juizes ordinários (1), e 
estende-se até ao rio Cabapuana, limite das províncias 
do Rio de Janeiro e Espírito Santo, a 20016' de lat. S. 
E' êsse território que, falando-se corretamente, deve 
ser chamado de Distrito de Campos dos Goitacazes; 
mas, comumente, a .. o que parece, chama-se Campos dos 
Goitacazes à imensa planície que se estende do mar às 

. montanhas entre o Paraíba e o rio Macaé ou mesmo 
o rio S. João (2). Do cabo de São Tomé à sua ex.tre
midade ocidental, essa planície pode t er uma dúzia de 
légnas (3). Na parte vizinha do. mar ela é pantanosa, 
arenosa e cober ta de uma erva rasteira (4); mas mais 
próximo da cidade de Campos, ela torna-se, de extre
ma fecundidade; uma população numerosa entrega-se 
ao seu cultivo, e o viajante que durante rtiuito tempo 
teve sob seus olhos praias áridas e desertas, goza 
enfim o prazer de admirar uma região risonha que lhe 
lembra os arredores das grandes cidades da Europa. 
Em frente a Campos a margem esquerda do Paraíba 
é igualmente muito fér t il e muito cultivada; mais ao 
longe as montanhas aproximam-se do oceano, o solo 

(1) PIZ. !Uem . hlst · , III, 85, 86. 
(2) O que dir,-o sôbre os l!mi t es de Campos é resultado da 

comparação de minhas notas com o que e sc r-e v er am CAZAJ. e 
P IZARRO, que, infelizmente d eixaram êsse p o n to d a geogr átia 
brasilei ra em g r a ndo obscuridade. 

(3) P IZ. Mem. hlst. , UI. 106 . 
(4) V ê-se que caiu om ê rro um c él~bre v ia jante quando 

a cr editava q u o n ão h avia savanas na provfncla do R io de 
Janeiro. Não sóme nte elas exis t em no dis trito d e Campos, 
mas a inda p er to de San ta Cruz, casa de campo do rei D . JQ,i.() 
Vl o do Imperador D . PEDRO, 
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t orna-se mais desigual, a população decresce. grandes 
a mtas reaparecem e os terrenos cultivados tornam-se 
mais raros (5). 

Os Campos dos Goitacazes, cheios de lagos de 
água doce, lagunas e pânta nos, são além disso irriga
dos por grande número de rios. P.stes teem todos urn 
curso pouco extenso e são pouco importantes . En
tretanto é preciso excetuar o Paraíba, rio de que já 
falei em outra ocasião (6) e sôbre o qual darei ainda 
a lg uns detalhes. 

O Paraíba (7) nasce à cêrca de 28 léguas do Rio 
ele Janeiro, na serra da Bocaina (8), parte da grande 
cacleia marítima. P.le corre por t rás dessa cadeia. 
quase paralc]ar:,ente ao mar, mas fo rmando numerosa~ 
sinuosidades, descrevendo mesmo uma espécie de pa·· 
rábola, como se procurasse sempre abrir uma passa
gem através das montanhas. A princípio êle se di rige 
para S\V; avança pela província de S. Paulo e perde 
logo o nom·e de Paratinga, Paraitinga ou Piraitinga 
que tinha de início. Após ter corrido cêrca de trinta 
léguas sem nenhum desvio sensível, encontra, junto i1 
cidade de J acare í, o prolongamento da ser ra da Man
t iqueira ou serra do E spinhaço, que se une à cadei::i 
ma r ít ima ; como não pode ir mais longe descreve uma 
volta sôbre si mesmo, seguindo a direção nort e-nor
deste. Banha as pequenas vilas de Guaratinguetá, 

(5) A contlnuaçilo deste d iário fará conhecida essa re· 
g".ão com detalhes. 

(6) V ide minha 1 .• fiel,, vol. I , 60 . (Corresponde ao V o 
lume 126 , :pflg. 65, da Coleção Drn11llln11n). 

(7) P o r P ni·n,·hn que, em gua rani sign if ica - rio que 
vai ao mar. 

(8) Um cientista escrev~u que o Paralba nasce n as mon . 
t».nhas de 111:t(o Grosso. :-;ão me lembro de ter ouvido ,,sse 
n om e e não o ach o indicadQ em ÇAZAL, P IZARRQ ou :i,:SCH
\VE(;:E, 
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Lorena e Pindamonhangaha, embelezando os campos 
com snas elegantes sinuosidades (9) e passa para a 
província do Rio de Janeiro. Passando pelâ aldeia de 
Rezende inclina-se para NE, depois para E e recebe 
as águas do Parai ou Paraibuna (10) e do rio Pomba. 
Perto de S. Fidclis, a ld eia situada a 8 léguas de Cam
pos (11) êle forma uma cascata (12); mais e,m baixo 
as águas do M uriaé 11nem-se às suas; banha em se
guida a cidade de Campos, lançando-se, enfim, no mar, 
nm pouco acima de S. João da Praia, após um curso 
de cêrca de 90 a 100 léguas portuguesas. 

Como o Paraíba percorre uma vasta região, po
der-se-á crer que leva ao oceano um imenso volume 
dágua; mas, isso não acontece, porquanto seus aflnen
tes, <lescendo de duas cadeias de montanhas muito 
próximas, são geralmente. pouco consideráveis. Se se 
tornasse êsse rio navegável em todo o seu curso, o que 
talvez não seja impossível, dar.-se-ia viela nova aos 
belos lugares que êle irriga e onde os transportes são 
atualmente difíceis e dispendiosos. No estado atual 
das cousas o Paraíba, incessantemente interrompido 
por pedras e cheio de ilhotas, sómente é navegável em 
trechos pouco extensos (13). 

Embarcações ( sumacas) capazes de J·evar de SC 
a 120 caixas de açúcar, de 2.000 libras cada uma, po
dem entrar no Paraíba ; entretanto a embocadura dêssc 

(9) Percorri essa encantadora r-egião em minha 4.• viagem. 
(10) Por Pnrnynnn que, em guarani qu e r dizer - rio que 

forma on das r,Jegra:a. 
(11) Curiosos d etalhes s/\bre essa aldeia s~.o encontrados 

r.os escritos do pr!nCÍpe de NEU\VIED . 
(12) Não poderia afirmar se nesse lugar existe verdsidei

ramento uma cascata ou se não· simplesmente corredeiras. 
(13) CAZ. Corog., II, 6. - PIZ . .!Uem. hl•t ·, III, 130. -

ESCH\V., Druz. Xeuc ,velt, II, 43. 
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rio é muito perigosa, obstruida por areias, e o canal 
aonde pazsam os barcos muda frequentemente qe lu
gar, segundo a direção de que veem as areias (14). E' 
unicamente nas marés altas que os sumacas podem 
entrar ou sair; dois ventos de direções diferentes lhes 
são sucessivamente necessários nessa circunstância e 
elas não poderiam ir além do ponto onde a maré de.ixa 
de atuar. Da cidade de Campos a êsse ponto as mer
cadorias são t ransportadas em ba rcos que na época 
das enchentes comportam de 18 a 20 caixas de açúcar, 

· mas que não podem conter mais de 13 a 16 quando as 
águas estão baixas (15). 

No distrit o de Campos as chuvas caem principal
mente durante os últimos m eses do ano; e ordinaria
mente em Janeiro, aí pelo fim da estação chuvosa, o 
Paraíba, saindo de seu leito, transborda pelos cam
pos. A inundação, começando na emhocadura do rio, 
sómente cessa a IO•léguas do oceano; estende-se em 
ambas as margens, e, do lado sul em particula r as 
águas alcançam cêrca de 10 léguas fora de seu leito 
normal. E' preciso entretanto não pensar que elas 
cobrem tôda a região; elas se espraiam sómente nas 
partes baixas, e,xistíndo ao redor de Campos, muito 
perto do rio, muitos terrenos que nunca são inundados, 
enquanto que outros, mais distanciados o são geral
mente logo ao comêço do ano. E' impossível que essas 

(14) P IZARRO diz que além do canaL pelo qual pas-sam as 
~umacaa, há outro mais setentrional ,por onde passam as plroga9. 
unicamente nas marés altas que as sumacas podem 

(16) Um ci en tista, j ustamente célebre , mas que n u nca 
esteve em Campos, diz q u e barc os de .grande tone lagem apor
tam a es,sa c idade. Não posso d eixar de ve.r essa asserção 
como errônea; entretanto devo acres cen tar que, segu n do P I
ZARRO, a s sumacas, na época das ench entes, podem Ir a tê à 
cid ade. (,lllem , hlst . , III, 132'). -
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inundações não contribuam para a fecundidade de ce.r
tos trechos dos Campos dos Goitacazes; mas há outros 
em que elas devem manter um excesso de umidade 
pouco favorável à cultura. Disseram-me que os terre
nos inundados não eram em geral os mais férte is, exis
tindo, acrescentam, terras que produzem todos os a nos 
sem nunca serem adubadas, nem irrigadas pelas águas 
cio rio. Aliás é bem evidente que se êsses terrenos um 
pouco elevados não recebem mais as águas do Paraíba, 
êles eram outrora alcançados pêlo rio, anualmente, 
formando pouco a pouco o que hoje apresentam, com 
camadas superpostas de um limo útil, fonte da fecun
didade atual. 

E' impossível que as inundações do Paraíba não 
contribuam para tornar insalubres algumas partes dos 
Campos dos Goitacazes. Os lugares permanenteme nte 
pantanosos, tais como o s ítio do Pires, devem ser 
mui to insalubres (16), e parece que nas margens de 
certos rios, até aquí pouco cultivados, reinam anual
mente as febres palustres. Considerados em conjunto 
os Campos dos Goitacazes não podem ser t idos como 
região perigosa para a saúde. Ventos contínuos e for
tes varrem os miasmas que se elevam dos terrenos 
inundados, e, nos arredores de Campos as doenças não 
são muito frequent es ( 17). Mas, se as inundações do 
Paraíba não exercem influência maléfica sôbrc a saúde 
da maioria dos habitantes do distrito de Campos. elas 

(l6) Vide a d escrição d êsse lugar no capitulo precedente. 
(17) O q u e escrevo está absolutamente d e acôrdo com os 

dados que se v êem em P IZA.RRO. Na verdade um m édico multo 
distinto do R io de Janeiro, o Dr. TA V ARES, cita u ma f ebre 
biliosa que em 1808 exerceu em Campos as maiores dizimações 
(Com1. Hyg. Paris, 1823). Mas, é sabido que uma região se 
h igieniza ã medida que 1, c u ltivada, e em um espaco de 10 
anos, podem se dar m udanças notáveis. 
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t eem graves inconvenientes para o gado bovino. Os 
animais, é ve rdade, re fugiam-se nos lugart;,s elevados, 
na ocasião das inundações; entretanto quando após a 
retirada das águas, as pas tagens não são logo lavadas 
por alguma chuva, o limo que cobre as ervas causa 
mo lés tias mortais ( 18). 

A pós ter feit o conhecida a constituição f~sica dos 
campos compreendidos entre o P ara íba e o l\facaé, 
direi qualquer cousa sôbre sua história. :Êles erarn 
outrora habitados (Jlela naçiío dos Onetacas, Onetaca
zes, Goaytacazes ou Goitacazes, donde seu nome 
atual (19) . E ssa nação pertencia, ao que se diz, :l 
sub-raça cios Tapuias ; absoh•tamente não falava a 
"língua geral", e formava no litoral do Brasil uma 
espécie de quisto no meio das tribus da sub-raça tupi. 
E la se compunha de t rês t ribus: Goytaguaçú, Goyta
camopi e os Goytacajacorito, que não sómente faziam 
g uerras contínuas aos seus vizinhos, como viviam en
tre si num es tado horrível de hostilidades sempre reno
vadas. Os Goi tacazes eram os mais selvagens e crueis 
de todos os ín<lios <lo litoral. R euniam a uma complei
ção g igântea uma fô rça extraordinária e sabiam ma
nejar o arco com destreza. Seus hábitos diferiam 

(18) Sabe-·ss que a s ovelhas .,slào expostas mais ou menos 
ao m esmo perigo nas r egiões inun dáv ~is d e F r ança . 

(19) CAZAL diz ( Corog. Drnz . , II, 44) q ue além dos Gol 
t acaz,es, havia ai os Ptn·I" e os Gnnrlls, a tualmente chamad os 
gunrulho"' p elos por t ugu eses. Is~o não é imp o~s!vel porquanto 
segundo E SCH'WEGE (,Journ . , II, 125) os Puris tinha m um a 
origem comum com os Coronllos que, como se verá, o utra cousa 
não são que os Goitacazes. Q uanto aos Gu:uús ou Gn,nulho~ 
o q ue tende a provar que contavam tamb é m n o nú1nc ro dos 
habitantes prim itivos d os campos de Go ltacazes, é que, poucos 
anos a pós a conquist a d êsses belos campos uma alde ia cristã 
da G uarulhos nt foi fu ndada por missionár ios franceses da 
ordem dos Capuchinh os, a ldeia q ue é atualmente a paróquia d e 
S. Antônio dos Guarulhos, situada a pouca distância d a ci dade 
de Campos (PIZ . J\lem . 1,t.,t . , IV, 22) . 
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muito dos dos outros Tapúias; mas são geralmente o 
resultado das circunstâncias em que se viram coloca
dos. Assim, vivendo longe das florestas , ap renderam 
a combater galhardamente em campo raso; no meio 
dos grandes lagos que cobrem a região, tornaram-se 
hábeis nadadores e, para evitar o inconveniente de 
dormir em t erreno pantanoso, construiam suas tabas 
sustentadas por um poste, como certos pomhais. Não 
tendo receio ele ver seus cabelos embaraçados em lia
nas e galhos de árvores, deixavam-no crescer em liber
dade; e, foi provavelmente a dificuldade de lenha, nessa 
região descoberta, que os levou ao hábito bárbaro de 
cozer ligeiramente a carne dos animais de que se nu
triam. Suas flechas eram armadas de dentes agudos 
de tubarão (20) e, nos combates que incessantemente 
tinham com êsse peixe perigoso, empregavam tanta 
coragem como fôrça e habi lidade (21). Menos crn eis, 
entretanto, para os animais que implacáveis para com 
os homens que os injuriavam, êles armazenavam as 
ossatnras dos seus inimigos vencidos e construiam tro
féus abomináveis (22) . 

Quando o rei D. JOÃO III dividiu o Brasil entre 
os grandes senhores feudais, o nobre português PE
DRO DE GóIS DA SILVA recf:beu seu quinhão, sob 
o nome de capitania de S. Tomé, de 20 a 30 léguas de 

~20) Incontestavelmente o tubarão dos B rasiJ,eir os-P ortu
guese::i ó o S11unllus tlburo L . 

(21) L E RY vo,·. éd. 1578, págs, 52, 53. - VASC. Vtd, 
Anch . liv. 5, cha . 12. - P . JOS.ll: DE l\fOTIAIS DA FONSECA 
P INTO ln ESCH\V. Brns. I , 220 . 

( 22 ) SOUTHE Y havia di to no primeiro v olume de s ua ex
celente hi s tór ia , pág. 37. que os Goitacazes · a p ris io n a vam seus 
in imigos; mas, 'no seg u ndo volume, que foi pub licado m ais 
tarde-, e onde dá novos detalh es sôl;>re os !ndios em questão, 
ê le con" orda com o que escreveu o P . VASCONCELOS, que segui 
fielme nte. 
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li toral situada ent re as capitanias de S. Vicent e e Es
pírito Sant o, nos Campos dos Goitacazes. Apaixonadc, 
pelo Brasil, GóIS embarcou acompanhado de colonos, 
com a rmas e víveres, t udo quanto possuia e chegou, 
em 1553 (23) à foz do P araíba. Durante dois anos 
viveu êle em paz com os Goitacazes; mas depois êsses 
índios fizeram -lhe g uer ra, e, após três anos ele hosti-
lidade con tínuas , viu-se obr igado a cede r às' solicita
ções de companheiros desanimados e a abandonar a 
ernprêsà pela qual havia feito tão grandes sacrifícios. 

Parece que até ao tempo de GIL DE GóIS. se
g:unclo sucessor de PEDRO "DE GóI S, os europe us não 
conseguiram nenhum progresso sensíve l nos campos 
dos Goitacazes. Entretanto, como eram conh ecidas as 
vantagens ap resent adas por êsses belos campos. os 
homens ricos elo Rio de Janeiro assoc iaram-se para 
pe di r ao procurador de GI L DE GóI S vastos t erre nos 
onde se propunham a criar gado. Obtiveram em 1623 
ou 1627 as concessões que pediram; mas deixaram pas
sar 11111 tempo assaz cons iderável sem explorá-las. de
t idos pelo t emor que lhes inspirava m os índios Goitaca
zes . A ambição e cupidez dos portugueses não lhes 
permitia entretanto abandonar para sempre a uma 
-população selvagem uma das zonas mais fér teis da 
vasta região de que se diziam legí timos donos. A as 
sociaçãô qu e se formara para se assenhorear dos Cam
pos dos Goitacazes juntaram-se: o provincial cios 
jesuitas, o abade dos benedit inos e vár ias personagen, 
dist intas dessa época, ent re outras a figura de SAL
VADOR CORREIA DE SA E BENEVIDES. Os Goi -

(23) Esta data in dicada a prfnci p io pel,o padre GASPAR 
DE MADRE DEUS, foi em segu ida re j eitada peLo abade CAZAL; 
<'>ntretan t o acredito dever aceitá-Ia, por q uanto é a que se vê 
na. o bra de P]ZARR O, escritor cuj a exatid ão é incontestável. 
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tacazes foram atacados aí pelo ano de 1630, sendo 
postos em fuga numerosos dêles; os mais corajosos 
fo ram mortos e para os que se r enderam foi fundada 
a alde ia de S. Pedro, o nde seu s descendentes ainda vi
vem, a tualm ente (24). 

Os índios que escaparam à morte não guize ram se 
submeter ao vencedor, e refugiaram-se nas florestas, 
pa ra os lados da província de Minas Gerais. Alí êles 
incorporaram à sua tribu a horda dos coropós, que 
havia m subj ugado (25) e, t endo adotado o costume de 
cortar os cabelos ao redor e no a lto da cabeça. recebe
ram dos europeus a alcunha de coroados (26). Os 

(34) Vide a nota I d o capitulo I, dêste volume. 
(25) Pare-ce que os Coropós não se misturaram todos aos 

Goltacazes; porc1ue em 1818 -0 x lst lam ain da n as margens do 
rio Pomha, na prov!ncia d e Minas, ,alg·umas cenlenns d êsses 
!nd ios qne abso lutamente não se co nfu nd iam com. os coro a d o" 
( gS CH\V . Jom•u., I , 76 e 124). 

( 26 ) O ,pr!nc ipe de NEUWlED, refutando o a uto r da "('o. 
ro~ r af la. Braz llica" (Von,i:;e, trad. EYR ., I , 197) diz que ni.\o 
ê verosslrnil quo os coroados desce ndam dos Goitacnzes, porque 
êstes d eixam crescer seus cabelos enquanto que os c oroados 
usam-nos cortados. Mas, n ident ida d e das duas "nações" não 
ê sómente atestada pe lo abade CAZAL; ela o é ainda p or JOSJ!; 
JOAQUi l\1 <DE AZEREDO COUTINHO (Ens . E,•on .. 64) que n ào 
sóment e p ossula doc um en t os p reciosos r elativos a os Goitaca
zes, mas c u jos ancestra is haviam s ido benfe ito res dêsses fn d ios 
e que enf im havia t ido por avô ésse DO:\TJNGOS' ALVARES 
l'ESSANI-IA do que falarei. ,D emais não será el e estran h ar c1ue 
os Goltacazes , passan d o d e uma rA~ ião de campos Pal'a o u tra 
do florestas espessas. t en ham co r tado seus ca belos, por medida 
do comodidade. Se os fn dios n unca muda1n de caráter, renu n 
ciam con tud o, f a cilmente, aos cos tumes que na maior par te d'ls 
vezes são frutos das necessid ades da existê ncia. Quando vi os 
Botocudos cio Jequitin h onha havia a penas 9 :inos que se reln
cionavam cem os fll h o.s dos europeus (Vide m inha 1.• Rel. II, 
!1~. (Corresponde ao V ol ume 126 -A , pág. 123 da Coleção Drnsl
líana) e já t in ham o hábi t o de vestir, muitos de·nt re ê les Já nã o 
traziam o bodoque e o capitã0 Joahlma morava em uma cho u 
pana idêntica à s dos bra.ncos; os l\lncun!s que, dizem, respe itam 
multo as t radições ances t rais, teem, todavia, adota d o as roupas 
e constroem casas à moda dos por tugu eses; e nf im os p ró p ri os 
coroados, após t e r em cortad o seus longos cabel.os e adotado 
u ma espécie de tons ura, ,mudaram ai nda uma vez de moda 
(ESCHW. Jouru. Brnz ., 11, 125) . Querem negar q ue a s nações 
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Goitacazes ou Coroados não persistiram, entretanto, 
no seu ódio aos portugueses. Alguns 1nissionários fj .. 
zeram esforços no sentido de torna r menos selva
g·ens (27) os an t igos habi tantes dos campos do ParaÍ·· 
ha; e, cumulanclo-os de b enefícios, usa ndo da mais 
escrupulo>'a boa fé, DOMINGOS ALVES PESSANHA 
que governava a cidade de Campos, na qualidade de 
capitão-mor, triunfou int eira mc,nte sôbre sua animo
sidade. Os Goitacazes reapareceram como amigos nos 
campos em que haviam feito uma g uerra sem tréguas 
aos portugueses; P ESSANHA const ruiu para êles em 
sua fazenda de Santa Cruz, nãc,- longe da cidade, um 
vasto galpão aonde vinham descansar e fazer trocas 
com seus novos al iados. Entretanto, enquanto que os 
Coroados viviam em .boa harm onia com a população 
portuguesa de Campos, cometiam tôda sorte de hosti
lidades contra os colonos de M inas Gerais que t inham 
se estabelecido em suas vizinhanças. Cansados de 
uma luta em que quase sempre levavam desva ntagem. 

indfgenas possa m df vloir-se e fundir-se umas às outras. Mas', 
sabe- se qual a rac!lida(le com que os j esuitas reuniram nas 
mesmas a ldeias lnd los de di f ere ntes tri b us. e, ao t empo ele 
m inha viagem, os Malalls , os P a nham es. os Macun(s e os Mo· 
noxós f ac ilment e se mist urar9.m próximo d e Pessa nh a (Vid e 
minha 1 .• JC eJ., I , 414. (Corr esponde ao Volume 126-A, p ág 338, 
da Coleção nr,udll:ma) . Por outro l>td o os Goitacazes eram 
divididos, <:o rno disse, em três h ordas sempre e m guerra umas 
com as o u tras: os Purfs ,pertenC'er:tm outrora i\ naçfw dos Co
roados (ESCHW. Journ., II, 125): os P a n hames, os :).falal!s e 
os Monox ós ,et,:., acred itam t er orlgem comum ; enfim os Boto
<:Udo,i são dlvld ill os em vár ios bandos, cont in u amentê em que
rela uns com os outros. Os lndios absolutamente não conhe cem 
a cidade; os e lementos da vida social não s ão encontrado~ 
entre êles; vivem em conjunto porém s em u n ião; por isso as 
diversas t r ibu s tendem a se divilli r e s u bdividir sem cessar , 
juntando-se em seguida para d e noYo se s eparar. Donde a s 
difi culdades intrans ponlv,eis q ue se encontram n-o estu<lo da 
história dos I ndfgenas a m ericanos e sobretudo da origem das 
sµ as numerosas tribus. 

(27) MARLI J::RE Iu Utt. 
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os mineiros pediram, em 1757, paz aos Goitacazes; mas 
êsses índios, que haviam aprendido a desconfiar de 
seus inimigos não quizeram entrar cm negociações, a 
menos que dessem como garantia a palavra do abade 
ANGELO PESSANHA. tstc eclesiástico era filho do 
capitão-mor DOMINGOS ALVARES. e, após a morte 
de seu pai, tornara -se também benfeitor dos Goitaca
zes. Entregando-se de hoa fé aos seus selvagens 
amigos, ÂNGELO deixou-se levar por êles através de 
florestas onde nenhum filho de europeu ainda havia 
penetrado. A paz foi concluida em 1758 entre os mi
neiros e os Coroados ou Goitacazes; persistindo ela, os 
Coroados tornaram-se menos bárbaros e foram muito 
úteis aos portugueses em suas guerras contra os Bo
tocudos (28). 

Quando os Goitacazes refugia ram-se nas florestas , 
os portugueses d ividiram entre si os belos campos. Os 
quinhões foram feitos de modo equitativo, mas diYer
sas manobras tornaram SALVADOR CORRETA DE 
SA E BENEVIDES, a ordem dos J esuitas e a dos Be
neditinos possessor es de terrenos mais consideráveis 
que os de seus consócios (29). , 

Como havia necessidade de um t emplo para cele
brar o ofício di vinõ, SALVADOR CORRETA mandou 

(28) Pormenores m u lto interessantes sôbr e os costumes 
atuais dos coroados e s uas relações com os portugueses foram 
pub licados no Jonrnnl vo1, Ilrn,.lllen pelos Srs. SPIX e MAR -
TIUS. Tais e s critos é <1uc deviam s e r consulta dos l)elos ro
manc is tas e pelos ·compiladores de história e g eogra íia, que 
o u er em tornar c onh ecidos os !ndios da parte orie ntal da Amé
rica, tasi como atualme n te ex is t em. Limitando-s e s empre a 
r c,cor rer a a lg uns autores antigos ou lt ob ra .pouco r ecome ncl ável 
intitula da Hlstolre 1lt1 Ilrf sil. n n.rrn m COl!.Sas que exis tiram, o u 
tror a, mas que atualmente j á não e xistem. 

( 29) D izem que o a rcebis90 do Rio d e Jane iro havia s ido 
a dmltido num tê r ço da partilha /entre j esul tas e ben editin os. 
Essa asserçã o p a r ece-me inteirame nte errô nea . 
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construir em suas terras, em 1652, uma capela consa
grada a S. Salvador, confiando-a aos frades de S. Bento. 
Tal foi a origem inicial da cidade de S. Salvador dos 
Campos dos Goitacazes ou simplesmente Campos (30). 

Numerosos colonos vieram logo, de diversos pon
tos do Brasil, fixar -se nos campos dos Goitacazes. 
atraídos pela reputação de sua fecundidade; e, no meio 
dêles imiscuiu-se uma multidão de criminosos. Afim 
de escapar à perseguição da justiça, êles idealizaram 
fundar uma república na região em <1;prêço. As cruel
dades rle certos homens poderosos e os repetidos vexa
mes ocasionados pelos gerentes de vários proprietários 
residentes no Rio de Janeiro mui'l:o contribuirarn para 
excitar o povo à revolta. Sem recorrer à autoridade 
real, os habitantes da região resolveram elevar a ci
dade o núcleo que se formara ao redor da igreja de S. 
Salvador, e nomearam os funcionários municipais. 

A essa época, MARTIM CORREIA DE SA, vis
conde ela Sêca, achava-se em Lisboa para solicitar a 
doação dos Campos dos Goitacazes ou Capitania de S. 
Tomé, que, após a morte de GIL DE GóIS havia 
revertido à coroa. CORREIA DE SA foi feliz em 
suas pretensões; em 1674 a capitania de S. Tomé ou 
do Paraíba cio Sul, foi peb segunda vez desmembrada 
dos domínios do Estado e o rei D. PEDRO II concedeu 
ao 110vo donatário permissão para fundar duas cidades 
nos Campos dos Goitacazes. A criação ilegal da de S. 
Salvador dos Campos dos Goitacazes ou simplesmente 

(30) Tudo quanto venho lle dlz ür , apoiado em autoridades 
respeitáYeis, prova quanto há de errado quando se escreveu 
quo "quando af pe1o ano de 1580, SELE:\IA (por S'ALE:IIA) go
vernador do Rio, teve, por processos opressivos que caçar os 
lndios, os jesuítas tomaram posse das terras situadas ao sul 
do Parafba afim de se tornarem 11teis aos !ndios". 
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Ca mpos foi regularizada em 1675 ou 1676; e, po uco 
t empo depois deu-se também o tí t ulo de cidade a S. 
João da Praia ou da Barra, situada na foz do Paraíba . 

A cidade de Campos havia sido fundada original
men te a a lguma distância do Paraíba. D escontentes 
dessa posição pouc? fa vorá ".el , os h ab itantes solicita
ram permissão para t ransferir seus domicílios; e, em 
1678 foram estabelecer-se à beira do r io, em um ter 
reno que pertencia aos monges de São Bento. :Êstes 
havia m obt ido uma indenização, mas , 12 an os m ais tar
de hou ve querelas relativamente ao t ratado que êles 
haviam feito . O títu lo principa l não foi encontrado; 
uma excomunhão foi lançada cont ra os membros da 
câmara municipal e, parece, a cidade perdeu defi ni ti 
vamente um pedaço de seu te rritório. 

Em nm período de 30 anos, a his t ória do distrito 
dos Goitacazes apenas oferece uma longa série de 
disputas e r evoltas. O povo dessa r egião, no meio do 
qual os malfei tores não cessavam de refugiar, era tur
bule11to, inquieto, e vivia grosseiramente à vontade, 
dedicando-se à fácil criação cio gado, ctil tivando apenas 
o necessário ao seu cons umo. P ara sofrear homens 
tão inclinados à desordem e à rebelião a fraca autori
dade dos donatários 011 de' seus procuradores era in
sufic iente; mas, em 1752 os CamP.os dos Goitacazes 
foram de novo anexados ao domínio da coroa, para 
satisfação geral dos próprios habitan t es, e o govêrno 
pôde enfim trabalhar com eficiência na civi lização 
dêsse povo. 

D. LUIZ DE AL MEIDA PORTU GAL SOARES, 
rdARQUÊS DO LAVRADIO, que em 1774, adminis
trava honrosamente a província do Rio de J a neiro foi 
um cios que mais se esforçaram para modificar o ca-
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ráter do povo dos Campos dos Goitacazes. Distribuiu 
muitas te rras que a inda se achavam sem dono e enco
rajou cirladãos do Rio de Janeiro a irem estabelecer-se 
entre o Maca é e o Paraíba. Por outro lado a traia para 
perto de si os habitante s de Campos; acostumava-os 
ao exemplo da submissão. e nunca os deixava regressar 
sem lhes fazer algum favor. P.le tinha principalmente 
o cttidado de afastar da região em aprêço os advogados 
que, co:n palavras boni tas, desencaminhavam sem di
fic u ldade um povo agitado, sem ins trução e fácil de 
sublevar-se (31). 

Mas, os louváveis esfor5os dos vice- reis do R io de 
Janei ro con t ribuíram menos talvez para reformar os 
costumes dos habitantes dos Campos dos Goitacazes 
qttc a mttdança que então se operou em suas ocupa
ções ha bituais. Durante mui to tempo, como disse, 
êles se dedicavam inteiramente à criação de gado, e, 
na região tropical, essa criação não exige nenhum sa
cri ficio . Reconheceram então que suas terras eram 
extremamente favoráveis à cultura da cana de açúcar 
e todos a ela se dedicaram. Trabalhos mais frequentes 
acalmaram a imaginação irrequieta dessa gente ; o 
desejo de progredir inspirou-lhes gôsto pelo trabalho. 
fazendo-lhes sentir necessidade de paz e boa ordem; 
novos confortos corrigiram-lhes pouco a pouco a gros
seria de seus hábitos e êles se policiaram (32). 

Os campistas não podem ser comparados aos mi
neiros; mas achei-os superiores a essa tr is te popula-

(31) Vide ns c uriosas instruções dadas p e lo marquês de 
Lavradio a seu sucessor e insertas nas :Item. hist .• III, 11 9. 

(32) CAZ. Coro,;. Drnz., II, 42-47. - PIZ . Mem . blst., 
II!, 86-148. 
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ção, no meio da qual passei, entre o rio Furado e a 
capital do Brasil. 

Embora renunciando aos seus ant igos costumes, 
os campistas adqui riram defeitos out rora inexistentes. 
Um luxo desenfreiado implantou-se entre êle.s (33); 
tornanáo-se dissipadores caíram nas garras dos nego
ciantes que lhes fazem adiantamentos; são faltos de 
ordem e passam a vida no mf'ió das aperturas oriundas 
de uma fortuna ma l dirigida. 

No meio dos defe itos nascidos com suas novas 
ocupações, os campistas conservaram ainda alguma 
cousa de seu antigo gôsto pelas querelas; não mani fes
tam mais suas revoltas cont ra as autoridades, mas 
lutam sem Cl:'ssar, uns com os outros (34) . As obs
curidades da legislação por tuguesa cont ribuem ainda 
para entreter ent re êlcs êsse hábito demolidor, e a in
cúria com q\le foram concedidas originariamente as 
terras da ~egião tornou-se para êles uma fonte de de
manuas sempre renovadas. Outrora não havia o cui
dado de medir as sesmarias (35), e frequen temente 
danm a 11m quinhão á r ea maior que a de fato exis
tente. Enquanto a população foi pouco considerável 
e não se con becia o verdadeiro valor da terra, os vizi
nhos viveram em harmonia, não tomando posse senão 
de pequena parte ele suas propriedades e não temendo 
fôs sem seus direitos um dia contestados. Mas, depois 
que a cultura pôs todos os colonos em contato com 
seus dom ínios, cada um quis conhecer os terr enos de 

( 33) CAZ. Corog . D i-n z . , II, 53 . 
(34) CAZ . Corog. Drnz , , II, 53. - TAV. Co m , . b yg. 
(35) Uma lie!!m n rla é, como dis se em m inha 1.• R el., o 

lota da t e rra virgem que o govê rno p od e con ced er a um 
particular. 
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que possuía títulos, r ecorrendo aos procuradores, ad
vogados e juízes (36). 

Se existem no distrito dos Campos dos Goitacazes 
pequen~s propriedades, não é menos verdadeiro que a 
maior parte das terras da região acha-se dividida em 
4 fazendas de imensa extensão: a do Colégio,.outrora 
pertencente aos J esuitas; a de S. Bento, pertencente 
aos Beneditinos; a do visconde da Sêca e enfim a do 
Morgado. 

Os propriet ários dêsses vastos latifúndios não po
dem cultivar tôclas as suas terras, e arrendam uma 
parte delas. O locatário é obr igado a uma retribuição 
anual e comumeate o arrendamento renova-se de qua
tro em quatro anos. Existem na fazenda ele S. Btnto 
agricultores cujas famílias arrendaram pedaços de 
terra, há muitos anos, não pagando mais de 2 patacas 
por 100 braças quadradas (37). O agricultor tem o 
dire ito de constituir nos terrenos alugados tôdas as 
benfeitorias que lhe são necessárias; elas tornam-se de 
sua propriedade, sendo-lhe mesmo permitido vendê-las 
a um terceiro, que, nesse caso passa a ser arrendatário. 
Por seu lado o proprietário pode, ao fim de cada con
trato, apossar-se de seus domínios; mas é preciso que 
êle pague as construções e benfeitorias feitas pelo lo
catiirio. Acreditar-se-á não haver lavradores tão im
previclentes que construam em terrenos de onde podem 
ser expulsos facilmente; ent retanto tal não se dá. Os 
proprietários teem tão pouco o costume ele retirar de 

(36) Um autor bras!J ei ro citado por FREYCINET, traçou 
um retrato horrfvel dos habita n tes de Campos. LUCCOCK não 
lhes é mais favorável. Acredite i dever cingir-me às notas que 
ü•mei na região e a algumas Lembranças conCirmadas por 
CAZAL e por PIZARRO. 

(37) O Sr. FREYCINET avalia, como já disse, a br,u:a 
qu:ulr:uln em 4,m84. 
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suas terras os locatários e de aumentar o preço da 
locação, que os agricultores acostumaram-se a viver 
na maior segurança. Constroem casas considerávejs e 
engenhos de cana em terrenos alugados por quatro 
anos sómente e frequentem ente êsses terrenos são ce
didos a terceiros pelo mesmo preço anterior às ben fei
torias. Resulta de tudo isso as relações entre agri
cultores e proprie tários são muito menos favoráveis a 
êstes que a aqueles; mas está claro que essas relações, 
fundadas em simples costumes, não poderão durar 
muito t empo. Já ao tempo de minha viagem os pro
prietários começavam a achar que a r enda de suas 
terras alugadas .e ra muito pequena; de outro lado é 
possível que os agricultores não se conformarão em 
renunciar a vantagens que o correr dos anos consa
grou. Dissenções perigosas·seriam de t emer se o atual 
estado de cousas fôsse durável ; mas é de crer-se que 
par tilhas t est amentárias, a necessidade de dinhe iro e 
um;i. desordem muito frequente nes ta r egião, forçarão 
pouco a pouco os proprietá r ios a a liena r inteiramente 
os terrenos a rrendados. 

Já tive ocasião de dizer qualquer cousa a respe;ito 
da fecund idade do Distrito ele Campos dos Goitacazcs. 
E la é tal que as terras de certos luga res produzem há 
cem anos, sem nunca repousar, sem serem adubadas e 
sem serem irrigadas pelas águas de nenhum rio. Uma 
simples mudança de' cultura é o único meio que se 
toma par:1 assegurar colheitas abundantes. Quando a 
cana de açúcar começa a não mais produzir é substi
tuída pela mandioca, que então recompensa amplamen
te o t rabalho do agricultor; e, quando essa ra iz iá não 
produz bem, volta-se ao plantio da cana, cujos colmos 
vegetani então com todo vigor. 
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Dizem que outrora nascia nas pastagens naturais 
de Campos uma forragem notável por sua altura; mas, 
à fôrça ele ser tosada pelo gado ela apenas produz hoje 
um relvado raso. Quando a pecuária costituia a in
dústria exclusiva dos ha bitan t es desta região, êles 
enviavam anualm ente ao Rio de Janeiro cêrca de 6 a 
8 mil cabeças de gado; atualmente essa exportação 
está reduzida à sexta parte. Não sómente os agricul
tores já n ão rrmetem queijos para várias partes do 
Brasil, como até recebem-no de Minas Gerais (38) . O 
g ado de Campos dos Goitacazes é em geral de uma raça 
mirrada e sujeito à várias moléstias ; dizem que exce
tttadas as terras virgens, um rebanho de 200 vacas não 
produz atualm ente mais de 50 bezerros (39) . 

E' fácil ele conceber que uma região plana e pan
tanosa como a ele Goitacazes não poderá ser favorável 
à criação de ca bras e carneiros. T ambém a criação de 
porcos é muito pequena nos arredores ele Campos ; e, 
como a umidade influe sem dúvida sôbre a qualidade 
da carne, esta é menos saborosa e conserva-se menos 
que a dos por cos criados nos lugares altos e secos. 

Os cavalos dos Campos dos Goitacazes pareceram
me pequenos e mal fe itos, mas correm com muita 
velocidade. Como se multiplicam facilmente , e são 
numerosos, ninguém anela a pé nesta região. Os ne
gros e os homens de classe inferior teem, para condu
zir seus cavalos, um método singular: êles batem no 
pescoço do anim al com um bastão curto e de certa 
grossura. 

(38) Penso que P I ZARRO se enganou q uando disse que 
Rio Grande de S. Pedro fornecia q u eijos a Campos. 

(39) PIZ . l'llem . hlst-, III, 107-110 . 
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Como disse, é por mar que a s mercadorias são 
transportada,, para o Rio de Janeiro, em todo o li to ral ; 
não há então aquí tropas ele bêstas viajando com regu
larid:idc como na província de :'.\1inas, e, êsses animais 
são mesmo muitos raros em Ca mpos. Os habitantes 
desta região só fazem por t erra pequenas viagens ; 
podendo então deixar repousar suas m ontadas, a nela m 
r rn grande velocidade, e ninguém sabe avaliar as dis
tâncias. 

Dizem que van os gêneros de culturas dão r esul
tado em Campos (40) ; 111as, a da cana dá a tualmente 
tão grandes lucros que absorve tôdas as o utras. Asse
g-uraram-m e que as terra s novas sfto menos fa varáveis 
à rana que as já cultivadas; ent retanto não posso a fi r 
mar que tal se ele em tôdas as partes do d istr ito. Fre
quentemente é a cana repla ntada todos os anos ; toda-

(40) PIZARRO ~Iem . hlst., III, 11 3. O Sr. ~IAR T IUS diz 
c,uo serisi. importan te Introd uzir a cul tu ra do arroz em certas 
zonas de Campos, dando u ma lis ta t ir·ada, creio, de PIZATIP..O. 
Essa idéia ho nra. a sagac iu;ide do célebre v iajan t e bávaro; mas 
creio qud êle a moclificaria se visitasse os luga res de que falo 
" · que, se me não eng·ano, são os mais p róximoH. d o mar. A 
cultura do a rr oz es tá. lo nge d e se r dP.scon h ecld a n o litoral, que 
,ai do R - de J . ao rio Doce, e ~ mci,mo uma elas riquezas <la pro · 
, !nria cio Espfr ito Sn.nto, Jlmltro f e dos Campos elos Go itacazes. 
Alas, como disse, há na cos t a s etentr ional da prov!nda do R . 
de J . terrenos im pr egn a dos d ~ sal e. com o a inda d isse, êsses 
,.e-los são Imprópri os para es~a cultura. P ara d is t in guir os 
trechos de t ena p róprias à cultur1 dêsse cereal é p reciso, 
yvmso, examinar ln-loco a natureza d0 sol.o, o que de res to 
fazem os colon os e uropeus. Mas, m esmo supondo que o a r roz 
possa medrar nos lugares -citados po r 111ART1 US, isso a·inda 
11ão será moti vo s u fici e n te p~ra a! c u ltlvú- lo. Com efeito o 
cclono não plan ta indifere n te m en t e o que possa medrar em 
· uas t erras; ê le esc·olhe aquilo q u e dá me lhor resultad o. As 
pequenas zonas i nd icadas n o es crito d e ll'IARTIUS est ão, s e m e 
r,ão eng a no, atu a lmente, e m pas t a gens. s endo importante não 
a ba nclonar a criação do gado n est a r egião, não s óm ente para 
ter os bõis que fazem move r os moinhos , mas a inda para o 
sustento de uma população numer osa. 
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via há zonas em que essa gramínea produz de soca 
c!u rante mais de 10 anos ( 41) . Com doí~ anos em uma 
superfície de 40 palmos produz em g eral um carro de 
cana, e, quando a estação é favo rável um carro rende 
cêrca de t rês fô rmas de açúcar, com o pêso de duas 
arrobas cada uma. 

Até . 1769 não havia ainda em Campos m ais de 56 
us inas de açúcar; em 1778 êsse número subiu a 168; 
de 1779 a 1801 au mentou pa ra 200 ; 15 anos mais t arde 
êle cresceu para 360 e enfim em 1820 havia no distrito 
400 engenhos de açúcar e cêrcá de J 2 di stila rias ( 42) . 

Sem falar no consumo da própria região, haviam 
saido de Campos nos últimos anos ante riores a 1818 
cêrca de 8 mil caixas de açúcar e 5 a 6 mil pipas de 
cachaça. e, com o a colheita de 1818 havia sido muito 
boa, assegurava-se que nesse ano a produção subi ria 
a 11 mil ca ixas de açúcar. Segundo PIZARRO ( 43) há 
poucos proprietários que fab ricam anualmente mais 
de 30 a 40 caixas. Cêrca de, 60 embarcações são 
ocupadas no t ransporte do açúcar e da cachaça fabri
cados em Campos, fazendo anualment e de 4 a 5 via
gens; algumas podem carregar até 120 caixas, todavia 

( 41) Falei em mi nha 1.• R e i. d e cult ura. dn rana no Brasi l. 
P ode-se <;onsul,ta.r a ê sse r es peito um trecho m u ito minu cioso e 
lnteresaante q ue o Sr. llfARTIUS j untou à su.i Agrostolog·fe 
(1iág. 5•32 e seguintes ) . 

(42 ) T i ro êsses pormen ores, sõb r e o nú m ero de usinas, 
de min has notas e elos escritos de CAZAL e P I ZARRO. Devo 
o bservar que os n úm eros r eferentes a é pocas anterior es à 
criação d_a c ida cl" d e Maca.é e sua separação do Distrito de 
Cnmpos dos Goitacazes d ~vem inclui r provavelmente usinas 
hoje pertencentes a essa pequena cidade. A ssim o n úmer o 
p r opor c ional d ti a um ento de instalações deve ser maior q ue o 
que r esulta das in d icações a.cima, pois q u e duran t e o curso elo 
cresci m ento do número d e engenhos a extens ão do terrltõrio 
dim inuiu. 

(43) PlZ . JUem . llls t . , III, 121. 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LITORAL 399 

na maioria apenas compor tam 50 a 60. O frete de 
uma caixa de açúcar de Campos ao Rio <le J andro é 
habitualmente de 4$000 (25 f.); mas é o dono do barco 
que se encarrega do transpor te da carga desde a ci
dade à foz do rio. 

Distinguem-se em Campos 5 qualidades dei açúcar 
branco: o fino, o redondo, o meio-r edondo, o bat ido e 
o meio-batido. A época de minha viagem a primeira 
dessas qualidades era vendida a 2$100 a arroba. Quan
to ao mascavo ou açúcar meia-côr não é distinguido 
em vúrias qua lidades e tem um só preço, mau grado 
seu gôsto e sna côr varia rem muito ( 44) . 

Como não existem florestas nos arredores da ci
dade de Campos, a madei ra com que se confeccionavam 
as caixas ele açúcar, e as pipas para ag-uardente veem 
principalmente ele S. Fidelis. A que se emprega nas 
caixas chama-se j,acatiba. Poucas madeiras servem 
para o fabr ico de pipas, porque na maior ia tingem mais 
ou menos a aguardente de cana, e no Brasil ela é pre
fe rida cristalina. A Laurácea chamada canela, apesar 
de empregada em tanoaria, tem entretanto o defeito 
de comunicar certa coloração à bebida; t ambém dão 
preferência ao louro que pr ovavelmente pertence ta m
bém ao g r upo das L auríneas e que, produzindo agra
dável odor não dá à cachaça a mínima co loração. O 
tapinhuáu é outra madeira ele que se ser vem para fazer 
pipas; na verdade o govêrno, querendo reservá-la para 
a construção n~lYal, proibiu sua exploração; mas, nin
guém liga. importância a uma proibição de que a ad
ministração não tem meios de fazer respeitada. 

(41) Os açúca.res de Campos, são, segundo a firma m, os 
m elhores de todo o B rasil (Vide Agr o !<tol oi;-tn, d e MAR T IUS, 
pAgs . 5a4 a 5G9). 
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Acreditar-se-á que os habitantes dos Campos dos 
Goitacazes, incessantemente entreg ues ao fabrico do 
açúcar, tenham introduzido aperfeiçoamentos n essa 
operação. Mas, para isso seriam precisos conheci
mentos que êles não possuem e que dificilmente adqui 
rirão sem clc>ixar o país. Os processos de fabricação 
são então ainda muito imperfeitos (45). Devia m prin 
cipalment e cons truir fornos mais econômicos e cuidar, 
como já t eem feito a lguns cu ltivadores de empregar o 
bagaço na a limentação do fogo e das caldeiras. Com 
efeit o a escassez de lenha faz-se sentir cada vez mais, 
sendo de t emer sejam, breve, vários proprietários de 
usinas obrigados a cessar seus t rabalhos. Como já 
disse, os primeiros habitantes dos Campos dos Goi ta
cazcs apenas cuidavam da pecuária; para formar as 
pastagens êlcs incendiara m suas florestas, e, em mui
t os lugares sómente arbustos e árvores esparsas podem 
fornecer combustíveis. Na verdade existem ainda 
matas muito próximo da cidade de Ca mpos; mas per
tencem a homens que as não venderão, porquanto são 
também possuidores de usinas, e quererão conservar 
suas caldeir as em atividade pelo maior prazo possível. 
Induzir os brasileiros ao plantio de árvores destinadas 
à lenha é, para êles, expôr-se ao ridículo ; entretanto 
cont inuam destruindo e incendia ndo suas florestas com 

( 45) O que di go nos plantadores d e can a de Cam pos é 
extensivo aos uas d !ver sfl s partes do Brasil por onde passei. O 
Sr. !IIARTJUS, qu e visitou as provlncias setentrionais d êsse 
vas to imp-é r io exprime-se a respeito do seguinte modo: "Quod 
vero a i ;·accharum cx sueco expresso parandum áttenet, feré 
nusqua m Brasil.i:,e tam s ubtilite r e t scient if lcê, ud h erus certam 
sacc.:h ari messem se!'u ró spera r-e possit, id fi e ri solere mihl con
fitend um est. Omne .negot lum n on est n iRi con t inuu m peri
culum, quin o_oerarii omn inó inscil r os s ibi exponore posslnt. 
Itaque J ructus maxi mé est in!qus ataqu<' in cer t us e t in q u ln t i
t a to sac;:hari e t qual!tate (Ag·rost ., 568) " . 
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tamanha perseverança que, se não quizcrem tornar 
desntas grandes zonas do país, serão cedo ou t arde 
forçados a replantar as matas (46). Porque algu~ 
proprietários de Campos não procurarão desde já !i 
hert2 r-se de uma opinião absurda? Porque, lançando 
as vistas sôbre o futuro não escolherão um canto de 
seus domínios pouco próprio à rnltura para aí lançar 
as sementes de algumas árvores de crescimento rá
pido;, Q primeiro que plantar um tufo de mata no 
distrito de Campos cios Goitacazes merecerá, ousamos 
dizer. a gratidão do país. Entretanto aquele que na 
América se der ao cuidado de lançar à terra sementes 
do árvores florestais não terá no futuro os mesmos 
trabalhos e sacrifícios que o plantador europeu ; nas 
felizes zonas situadas entre os trópicos a vegetação é 
de tal modo ativa que o agricultor terá logo sombra 
sob as árvores que plantar e poderá mesmo, durante 
o curso de sua vida, cortá-las diversas vezes (47) . 

Os mais ricos proprietá rios de Campos enviam di
retamente ao Rio de J anri ro seus produtos; quanto aos 
outros vendem-no aos negociantes da região. .Êstes 
últimos teem o costume de comprar o açúcar antes de 
fabricado, pagando um adiantamento. O negócio é 
fr ito como se a mercadoria fôsse de primeira quali
dade; a diferença é calculada posteriormente, no ato 
da éntrega do açúcar, deduzindo-se então do valo r 
contratad?. 

(46) N . T . - I sso foi dito cm 1833 . Dizer-se que, prat!
camentE, ainda hoje a situação é a m es m a .. . 

(47) Em uma d o suas obra s PIZARRO parece não t e m er 
a escassez de madeira e m Ca mpos ; entreta nto ê le mesmo con
fessa que já em 1801 nove usinas fora m ob rigadas a interrom
per se:.1s trabalhos por f a lta de combust!vel. 
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Dizem que o comércio nessa cidade é feito com 
muita lentidão e pouca boa fé. Os ve11dedores teem 
o costume de não fazer o preço, pedindo ao compra
dor que faça a proposta; desconfiam do comprador que 
se apresenta espontaneamente para negociar, julgan
do-se mais esperto que êles, recusando vender-lhes, 
principalmente se se trata de um estrangeiro. Pouco 
tempo antes de minha chegada a Campos o represen
tante de uma casa inglesa vinha de deixar essa cidade, 
após uma estada de um mês, sem t er podido concluir 
nenhum negócio. 

Os negociantes estabelecidos em Campos e aos 
quais os cultivadores tcem o costum e de vender seus 
produtos, são na maioria, segundo PIZARRO, ·portu
gueses-europeus. ~sses homens parcimoniosos põem 
os colonos numa verdadeira dependência, adiantando
lhes dinheiro, escravos, mercadorias, enriquecendo-se 
em po11co tem po, enquanto que o agricultor imprevi
dente ou pródigo vive sempre endividado e no cami
nho da ruína. 

Uma das causas do constrangimento (48) em que 
vivem os habitan tes de Campos é a mania que todos 
teem de ser " senhores de e ngenho". Apenas, diz 
PlZARRO (49), um homem tem quatro palmos de 
terra, -arrendados que sejam, pretende logo construir 
um engenho de açúcar; e, por pequena que seja sua 
instalação, vê-se obrigado a hipotecar por longos anos 
os produtos de suas colheitas. 

:Êsses estabelecimentos, criados por mal entendida 
ambição concorrerão a um resultado moral útil à re
gião. Para mantê-los os proprietários são obrigados 

(48) P IZ. :uem. hlst . , III, 123. 
(49) F IZ. llll'n1 . bllit-, III, 120. 
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a renunciar a uma vida ociosa; o pai de família, sua 
mulher e seus filhos participam da cul tura da terra ou 
da fabricação do açúcar; e o t rabalho terminará, é de 
esperar-se, por enobrecer-se inteiramente. 

Apesar de um grande número de pequenos pro
prietários quererem absolu tamente possuir um enge
nho de açúcar, há, todavia muitos out ros que se re
signam a cultivar a cana sem terem a ho-µ-a de ser 
"senhores de engenho". :gstes fazem a moagem em 
qualquer engenho próximo, deixando como retribuição 
metade da colheita. 

Poder-se-ia supôr que em Campos, onde os pro
prietários não se envergonham de se entregar aos 
trabalhos agr ícolas manuais, os escravos, t ornados de 
qualquer modo companheiros do homem livre, fôssem 
tratados com doçura; mas in felizmente tal não se dá. 
Querem fazer açúcar cada ano mais, e assim sobrecar
regam os negros de t rabalho, sem se inquietar com o 
prejuízo que ocasionam a si próprios, abreviando a 
existência dêsses infelizes (50). Existem perto da ci
dade de Campos várias fazendas onde se vêem escravos 
doentes em consequência dos maus tratos recebidos, 
ao mesmo tempo que há sempre pessoas à procura de 
t>scravos, evadidos em consequência da insuportável 
vida que levam. Quando teve início no Brasil a cam
panha da abolição da escravatura, o govêrno ordenou 
aos proprietários de Campos que casassem se.us escra
vos; alguns obedeceram a essa determinação, mas 
outros responderam que era inútil dar maridos às ne
gras porquant o não ser ia possível criar seus filhos. 

(50) Consultando PIZARRO, escritor exa to e consciencioso, 
ver-se-á q ue estou longe de exagera r . 
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Logo após os partos essas mulheres eram obrigadas a 
trabalhar nas plantações de cana, sob um sol abrasa
clor, e, quando, após afastadas de seus filhos durante 
parte do dia, era-lhes perm itido voltar para junto dé
les elas levavam-lhes um aleitamento defeituoso; 
como poderiam as pobres cria ncinhas resistir às crueis 
misérias com que a avareza dos brancos cercava seus 
berços? Nas fazendas em que há algum cuidado com 
os negros dft_o-l hes alimento três vezes ao dia, sendo 
a comida farinha de mandioca e carne sêca cozida com 
fe ijão preto. Em outras fazendas os escravos não 
recebem nenhuma alimentação; mas, além do domingo 
dão- lhes outro dia por semana afim de que trabalhem 
por própria conta. E' fácil compreender que êsse 
último sistema deye t er graves inconvenientes para os 
negros recém-chegados da costa d'Africa, para os pre
guiçosos, os viciados, aqueles enfim, verdadeiramente 
numerosos, aos quais não é possível induzir à previ
dência. E' preciso que os brasileiros sejam tão estra
nhos à idéia do fut uro quanto os próprios índios, para 
que não vejam que se continuam surdos à voz da 
humanidade, deveriam ao menos por interêsse próprio 
cuidar de seus escravos. 

Após t er fei to conhecidos em todos os seus deta
lhes o dis.trito de Campos, devo dize~ alguma cousa de 
sua população. nsse distrito, tal como foi delimitado 
pa ra organização da mílicia ou guarda nacional, esten
de-se, como vimos, do rio Cabapuana ao rio Macaé. 
T em portanto 30 léguas de comprimento por uma lar
gura média, aproximadamente, de 8 léguas. 
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Eis o número de indivíduos aí compreendidos em 
1816: 
Homens 
livres 

Escravos 

2.265 casamentos ..... . 
Rapazes sol teiros viven

do em casa dos pais . 
Moças idem, idem ..... . 
Agregados e emprega

dos do sexo masculino 
Idem idem do sexo fe-

m 1n1no ....... . .. ... . 
Homens solteiros vi-

vendo sós .. ..... . .. . 
Mulheres, idem, idem .. 

do sexo masculino ... . . 
do sexo feminino .... . 

4 .530 

3.233 
3.722 

731 

999 

607 
738 

14.560 

10.450 
6 .907 

17 .537 
TOTAL 31.917 

Segundo esta estatíst ica é claro que em 1816 con
tavam -se em Campos 133 pessoas por légua quadrada, 
isto é, três vezes mais que em todo o conjunto da 
província de Minas Gerais, quatro vezes mais que a 
comarca de S. J oão em particular e sóment e dez ve,zes 
menos que na França. Excetuadas as cidades brasi
leiras de mais <le 8.000 almas, duvido que haja outro 
lugar · em que, em superfície igual, se conte uma po-

. pulação tão considerável quanto a de Campos. O pe
queno quadro que venho de t raçar fornece ainda 
resultados importantes dos quais indicarei os princi-
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pais. 1.0
) Prova que nessa r egião de grandes usinas 

de açúcar o número de escravos é superior ao de ho
mens livres; cJe modo idêntico ao que acontece nas 
regiões auríferas de :Minas, sabe-se, na1} zonas de in
<lústria pastoril dá-se o contrário - o número de es
craYos é inferior ao de homens livres. 2.0

) O mesmo 
quadro mostra qne o número de casamentos é infini
tamente maior em Campos que 110 interior do Urasil, 
o que é certamente devido ao fato das mulheres não 
se esconderem dos homens e ao de serem os brancos 
aqní menos raros. 3.0

) Mostra também que as mere
trizes são menos numerosas em Campos que no inte
rior; porquanto da cifra 738, que compreende as 
mulheres de má vida, é preciso deduzir-se, para ter o 
número exato destas, as mulheres solteiras que não 
são prostitutas. 4.0

) Enfim vê-se pelo quadro em 
aprêço que os casamentos são muito menos fecundos 
em Campos que no interior; com efeito, embora sem 
possuir dados rigorosos sôbre o têrmo médio da fecun
didade das mulheres de Minas, Goiás, etc. não seria 
de admirar se se achasse essa média em 5 a 6 filhos 
para cada casal. 



CAPITULO VI 

VIAGEM NO DISTRITO DE CAMPOS 
DOS GOIT ACAZES. 

Barra do Furado. - R eg ião situada entre o 
Fura do e o Curral da Boa Vista. - Anedota sôhre 
o Vanellus cayennensis ou queriqueri. - Curral eh 
Boa Vista. - Arraial de Santo Amaro. - Céstos 
chamados juquiás. Aspecto da região sit uada en
tre San to Amaro e a fazenda de S. Bento. -
Descrição dessa fazenda. As mulheres desta re
gião e seus hábitos. Carro de boi. - Região 
situada entre S. Bento e a fazenda do Colégio. -
Como o Autor é r eceb ido nesta fazenda ; explica
ção da acolhida que lhe é feita. Descrição da 
fazenda do Colégio. - Caminho que conduz dessa 
fazenda a Campos. - Situaçã o da cidade, popu
la ção. - Como o distilador Baglioni dirige seus 
negros. - Passagem do Paraíba. - Vi sta qu<' se 
d escortina em fren te a Campos. - Margeu~ do 
Paraíba. - Fazenda de Barra Séca. Como ,fio aí 
tratados os escravos. Capela. O que se deve en
t ender por Sertões. - Região s it uada entre Barra 
S êca e l\fanguinhos. - Algumas palavras sôbrC' 
esta últ ima fazenda. Conver sa com um índio. -
F azenda de Mumbeca. Sua administração. índios 
selvagens. - O rio Cabapuana. 

O rio cuja foz alcancei a pouca distâ ncia do sitio 
do Andrade tem na r eg ião o nome de rio do Forno, e 
é formado pelas águas de um g rande lago de água doce 
(lagoa Feia) situado a algumas léguas do mar. No 
momento de lançar-se no oceano o rio do F orno r eune
se a outro rio, o Bragança ou Laranjeira, que vem de 
!;ido diç1metralmente opos to. A embocadura <lo~ dois 
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rios reunidos, conhecida sob o nome de Barra <lo Fu
rado é m11ito estreita e pouca profunda, sómente dando 
entrada às embarcações .muito pequenas, e, parece que 
na estação sêca nenhuma embarcação pode t ranspô-la. 
E' a Barra do Furado, que, como já disse, serve de 
limite entre os distritos de Campos e Macaé (1) . 

Quando se vai do sítio do Andrade a Campos, pas
sa-se o Furado em estreita piroga. Aquí o pedágio 
não é arrendado pelo fisco (fazenda real ); é o próprio 
passador que usufrue inteiramente das retribuições 
pagas pelos viajantes. 

Após atravessar o Furado pode-se seguir vários 
caminhos para chegar à capital do distrito. O mais 
seguro passa pelo lugar chamado Tapagem; aí em
barca-se nma segunda vez, evitando-se pântanos im
praticáveis na estação chuvosa. 

Como já havia perdido muito tem po para passar o 
Furado e a sêca afastava o perigo dos caminhos bre
Josos, deliberei tomar o caminho que vai sempre, por 
terra (2). Um negro me servia de guia. Comecei 
então a caminhar par alelamen te ao mar _: mas logo 

(1 ) Os detalhes que P I ZATIRO dá sôb r e o Furado são 
p ouco claros. J::le nilo faz nenhuma r eferência a o nome do 
ri o do F o rn o e pa rece que ê sob o 1101ne de ,•nuzora ou cn1uo1U':t 

q u e êle tleslg na o r io Bragança. Nilo s o u o único, allás que 
!ndic2. êst o último ; ê le e ra encon tr:ido na relaçõo do pr!nripe 
do NEU,'ll'IED, onde u m êr r o t ipográfico, sem d1ívida , d• u 
Jlurg-nnzu por Bragan ça, bem como Furado por Furado. 

( 2) Itine r ário P,p r oximado d a fronteira merid ional do c:i5· 
tr; t o d e Campos dos Goi t acazes à c iuade d e S. Sa lvador dos 
Cumpos dOR G ol tacazes: 

De Barra do F urado ao Curral da B oa Vista . . . . .. . 
" " " " à fazen da. de s. B ento . . . . . . . . 

do Colégio .... . . . . . 
" ci<;lade d e Ca m pos . ..... .. .. . 

2 3/ 4 Is. 
2 1/ 2 " 
3 
3 

11 1/ 4 " 
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entrei em uma planície e poucos instantes após deparei 
um dos pântanos de que me haviam fa lado. São êles 
formados por um barro negro e profundo; apesar das 
indicações de meu gia, duas de minhas bêstas atola
ram-se nessa lama até ao ventre, e foi, preciso descar
regá-las para poder afast á-Ias dêsse perigoso lugar. 

Daí até ao Curral da Boa Vista, onde parei, o 
caminho era sempre bom. T ão longe quanto minha 
vista alcançasse, não avistava senão um terreno per
feitamente uniforme, coberto de uma erva rasa; só
mente no horizonte avistava alguns tufos de mata, de 
vegetação r aquítica. Nessa imensa planície pascen
tam numerosos cavalos e bois; porém todos pequenos 
e magros, o que se deve atribuir sem dúvida à má 
qua lidade das pastagens e talvez aos ventos se~os e 
contínuos que predominam na região. 

Como o ter reno é pantanoso en contra-se uma mul
tidão de aves aquáticas, principalmente das a que 
chamam queriqueri (3), devido pronunciarem distin
tamente essas sílabas em seu gritos altos e agudos 
(Vanellus cayennensis Neuw., Tringa cayennensis 
Lath). Essas inte_ressantes aves voam aos pares e 
procuram seus alimentos nos lugares úmidos. Deixam 
que a gen te se aproxime muito delas, voam em cír culo 
e pouco alto. Põem quatro ovos sôbre a terra, por 
assim dizer, sem fazer ninhos, contentando-se em 
ajuntar alguns detri tos de pau sêc:o e terra. Seus ovos, 
esverdeados e marmorizados de negro, são pouco 
maiores que os do pombo, e muito mais largos em uma 
extremidade qtte noutra. Na guerra de manhas e em
boscadas qtte ARTIGAS frz durante muito t empo nas 

(3) CAZAL escre veu qneroqnero e o prlnclpe d e NEUWIF.D· 
qtterque1·, No Rio Gra n de tlo S ul dizem qneroquero, 
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províncias do sul, os diversos destacamentos foram 
frequentemente t r aidos pelos queriqueri, que à apro
x imação do homem fazem ouvir seus gritos est ridente;;. 

O Curral da Boa V ist a, onde pernoitei no dia em 
que deixei o s ítio do Andrade, fica daí dist ante 3 lé
guas. E' uma pohre choupana dependente da fazenda 
cio visconde da Sêca, servindo de abrigo aos vaqueiros 
dessa fazenda. J unto da choupana há um tufo de 
m atas, que eu havia visto de longe, ao entra r na pla
n1c1e. As árvores que compõem essa mata, nascendo 
em ter reno muito sêco e arenoso, em nada se asse
melham, ao menos no port e, com as das flo restas vir
gens; elas são insignificant es, raquíticas , separadas 
umas das outras, formando pequeno bosque. 

Para além do Boa Vista, a planície, sempre uni
forme, apresenta ainda até Santo Amaro um terreno 
pantanoso, enegrecido e coberto de uma erva rasa e 
tosada constantemente por um grande número de ca
valos e bois. Um pouco antes de Santo Amaro o solo 
t orna-se ext remamente pantanoso, vendo-se então 
imensa quantidade de aves aquáticas, sobretudo garças 
e queriqueris . Como o caminho é apenas assinalado 
nessa parte da planície temia ver meus animais de 
carga atolar na lama. Inda&"uei de um negro por onde 
devia passar, mas êsse homem não quis responder-me 
sem ser pago por êsse grande t rabalho.. . E ra a se
gunda vez que, nesta região, pediam-me dinheiro para 
indicar-me um caminho; nunca cousa semelhante me 
acontecera em Minas Gerais. 

Desde vários dias via junto de tôdas as casas 
grandes cestos feitos com grande cuidado; disseram
me que eram destinados a apanhar peixe e que tinham 
Q nome de juquiá ; enfim p ude ver como eram usados. 
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Os juquiás, que são provavelmente invenção indígena, 
como o nome indica, t eem 3 a 4 pés de largura e a 
forma de um sino; a extremidade mais larga é int eira
mente aberta; ligadas em conjunto as taquaras ver ti
cais, que se prolongam para fo ra do tecido do cesto, 
forma m uma espécie de punlio, havendo dêsse lado 
uma abertura por onde pode passar um braço até den
tro da cesta. E ' nos brejos que se ser vem dos juquiás ; 
caminha-se no meio dêles tendo o juquiá pela mão, 
passando-o pelo fundo da água à medida que se avança. 
O peixe, escondido no meio da lama entra no cesto, 
sendo r e tirado pela abertura superior do juquiá. A 
principal espécie de peixe que se prende por êsse pro
cesso é a chamada acará; mas ela difere muito do 
acará do S .. Francisco. A a rmadilha que venho de 
descrever é feita com essa gramínea de altos caules e 
folhas dís ticas chamada ubá na provínc ia do Rio de 
J aneiro e cana brava na de Minas Gerais (Gynerium 
parvifolium Spix. Mart. Nees.). 

Santo Amaro é uma pequena a ldeia que se com
põe de uma capela e uma vintena de pequenas casas, 
esparsas, muito afas tadas uma das outras, tendo cada 
uma um pequeno quinta_!. 

P ara além dêsse lugar a região muda de aspecto; 
é sempre a mesma planície, por ém não é mais tão 
descober ta e tem qualquer cousa daquele ar a legre e 
animado dos campos europeus nas vizinhanças das 
granJes cidades. O caminho, largo e muito bonito é 
bordados por sebes, e frequentemente a gente passa 
em frente a casas cober tas de telhas e cer cadas de 
bananeiras, laranjeiras e pequena plantação de a lgo
dão. Durante êsse dia fez um calor excessivo, acom
panhado de vento fo rte e sêco, gretando meus lábios 
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e os dos meu s empregados, o que já nos acontecera 
em várias zonas descobertas da província de :Minas. 

Chegado à fa zenda de S. Bento. propriedade d:i. 
ordem dos Beneditinos (4), apresentei aos religiosos, 
que eram apenas dois, o passaporte r eal de que eu era 
portador. Fui perfe it ament e acolhido por êl es; insta
laram-me em um quarto muito cômoqo e pouco depois 
convidaram-me a tomar parte em sua excelente refei
ção. S. Bento dificilmente reconheceria êsses monges 
como fi lhos seus, é preciso confessar; mas a falta de 
polidez e hospitalidade não seria dos defeitos que se 
lhes pudessem at ribuir. 

A fazenda de S. Bento possue uma extensão de 
terra considerável, uma usina de açúcar, cêrca de 1.000 
cabeças de gado e SOO escravos (S). U m ar de gran
deza que ainda não tinha observado em parte nenhuma, 
nem mesmo em Campos Novos, nota- se no coniunto 
de const ruções do monas té rio. As casas dos negros 
formam três lados de um pát io gramado que pode ter 
uns 315 passos de comprimento por 250 de largura. 
Essas casas são agrupadas e não teem mais de 6 pés 
de altura; são feita s de tijolos , cobertas de t elhas e 
dotadas de uma pequena janela que se abre para o 
pá tio. A igre ja e o co nven to fecham êste último; ao 
lado fica o engenho de açúcar. O claustro t em forma 
quadrada e fic a en'tre a igreja e os ed ifícios do monas
tério propriamente dito . Mau grado construidos de 
tijolos e com paredes muito grossas ês t es últimos 
achavam-se em muito mau estado; mas tratava-se de 
reconstruí- los, o que já havia sido iniciado pela igreja. 

(4) Vide página 124. 
(5) Fci talvez um êrro de cópia ou de tipografia que in

trod uziu n. cifra 50 em um escrito de g rande valor. 
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Dois lagos, ou melhor dizendo, dois charcos, se vêem 
um à direita out ro à esquerda da habitação; são as ilo 
para quantidade inumerável de aves aquáticas e res
cendem mau cheiro, desagradável, certament e prejudi
cial aos habitantes do monast ério. Dêste, avist a-se a 
planície coberta de agradável verdura e limitada por 
matas e capoeiras; em frente ao convento a vista se 
<letem nas montanhas da cadeia marítima; enfim al
gumas palmeiras africanas pla ntadas no pátio do con
vento contribuem para embe leza r o conjunto da pai
sagem. 

No dia seguinte à minha chegada a S . Bento, que 
era dia de festa, vi o pátio da fazenda encher-se de 
gente das vizinhanças que vinha à missa. As negras 
estavam com a cabeça envolvida em um pano negro, 
à moda das espanholas; quanto às mulheres livres tra
ziam ''manteaux" de pano grosso, côr de azeitona, 
bordados de veludo negro. E stas tinha m belos o lhos 
negros, porém não eram bonitas; pálidas, sem 
graça (6). 

Era em pequenas carroças puxadas por bois e co
bertas <1e um toldo de couro cru que as mul!iere,s 
chegava m ao convento. Como est a região é ext rema
mente plana o uso de car ros puxados por bois é aí. 
muito comum, sendo êles emprega dos nas faze.nelas, 
descle a capital até Campos e provavelmente em uma 
grande parte do litoral. Como em Minas, não a trelam 
os bois pela cabeça, costume que devia ser adotado em 
tôda parte. 

( 6) Nã o sómen t e o Dr. TAVARES d iz mais 0 11 menos a 
mesma cou sa d a côr dos hab itantes das m argens da lagoa F eia, 
mas ainda, fa z d ê les a m ais triste descrição. 
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Antes de deixar a fazenda de S. Bento, continuei 
a atravessar a planície. Esta região é encantadora e 
tem um ar de animação que sómente observei nos ar
redores da Capital do Brasil. O caminho, largo e 
muito bonito, é bordado de sebes espessas de Mimosas 
ou de uma multidão de arbustos variados, crescendo 
em liberdade. Atrás dessas cêrcas percebem-se pas
tagens e plantações de mandioca e cana de açúcar. 
Veem-se, de longe em longe, usinas de açúcar, modes
tas, e, frequentemente encontramos pequenas casas 
cercadas de algodoeiros e laranjeiras. Enfim no hori
zonte avista-se a cadeia marítima. 

Chegado à fazenda <lo Colégio (7) em direção à 
qual dirigi-me ao deixar S. Bento. entreguei meu pas
saport e ao meu empregado afim dei apresentá-lo ao 
dono da casa. :Êste estava à m esa; fez-me esperar 
durante muito tempo em um vestíbulo; mas, enfim 
11m senhor gritou-me do alto de uma cancela que eu 
podia subir. Encontrei em uma sala de jantar uma 
reumao numerosa e aceitei o oferecimento que me 
fizeram para tomar parte no jantar. Entretanto não 
tarcki a f icar desconcertado com a extrema fri eza dos 
convivas ; o dono da casa ofereceu-me, na verdade, de 
tudo quanto havia sôbre a mesa (8), mas, ninguém 
parecia ligar- me a tenção; ning uém me dirigia a pala-

(7) Eº ev ldent;, que é preciso n ã o confundir esta fazenda 
com uma outra do m esmo nome q ue o prfn c ipe de NEUWIED 
indica, perto de S. F ide l,is. 

(8) .Dizem que os b r asile iros servem aos seus convivas 
porém trazen do alimentos em pratos separ a d os e que o prato 
c;ue cada qual usa va era então cercado por u m a a uréola de 
outros p ratos. Com igo isso aconteceu u ma ou d uas v ezes. mas 
posso asseverar que is s o não é uso geral, porquanto p er~orri 
o Brasil duran te seis anos, v ivendo ent re h omen s de tõdas as 
condições, com end o à mesa do p obre e à do r ico- e não era 
êsso o uso g-eral. 
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vra. Após o jantar fui um pouco mais feliz ; passeei 
prla fazenda com um dos proprietários; êle falou- m e 
de minhas viagens e, querendo ser-me agradável, de-
sejou que eu conseguisse algum benefício dos mous 
trabalhos e de minhas fadigas. Ninguém, cm nenhu
ma classe social, concebia qu e eu percorresse o Brasil 
sem outro motivo que o de ganhar dinheiro. Um 
govêrno é bem defeituoso, diga-se de passagem, qua n
do não sahe inspirar aos que lhe obedecem sentimentos 
de deveres mais nobres. 

Uma circunstância explicará talvez a recepção 
pouco amável que me fi zeram em Colégio. Em tôda 
parte julga-se o desconhecido pela roupa que veste, e 
no Brasil, mais que em qualquer outra parte, os homens 
de uma classe elevada dão ao vestuário uma g ra nde 
importâ ncia. Conhecendo os hábitos do país e não 
querendo me privar das vantagens que oferece ao na
turalista viajante uma roupa leve e de pouco valor, 
t inha o cuidado de pôr, bem por cima e m uma elas 
malas, roupas convenientes para essas situações, e, 
antes ele ent rar nas casas elas pessoas mais abastada s 
tinha o cuidado de t rocar de vestimenta à sombra de 
alguma árvore. No dia de minha chegada a Colégio 
tinha infelizmente esquecido essa pequena precaução 
e fui castigado por ter me apresentado com humilde 
roupa e um simples chapéu de palha. 

A fazenda do Colégio havia s ido, como já disse, 
fundada pelos jesuítas e era residência de dois r eligio
sos encarregados de adm in istrá-la. n sse imenso do
mínio foi durante muito tempo dedicado à criação do 
gado, tendo-se mesmo queimado as matas para formar 
pastagen s. Foi sómente poucos anos antes da supres
são da ordem que os jesuítas começa ram a cultivar a 
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cana em Colégio e aí const rui ram uma usina. Após a 
expulsão dos padres da Companhia a fazenda foi a 
princípio administrada por conta do re i ; mas em 
1781 (9) foi posta em leilão e vendida por SOO mi\ 
cruzados (1 milhão e SOO m il francos). O comprador 
tinha falecido pouco tempo an tes da minha estada alí, 
e parece que seus herdeiros estavam em vias de de
mandar . O domínio ter minará por ser dividido, os 
edifícios cai rão em ruínas, m as, o que acontece em 
outras parte do Brasil onde existem poucos habitantes 
e onde as comunicações são difíceis, não acontecerá 
aquí; as terras divididas não cessarão de ser cultivadas 
porquan to no distri t o a população é num erosa e o pe
queno proprietário não se acanha de trabalhar. 

A fazenda do Colégio possue vá rios milhares de 
cabeças de gado, l . SOO e sera vos e t em cêrca de 9 léguas 
cp1adradas ele ter reno, estendendo-se até ao Macaé. 
A habitação propriamente dita tem um a r ele g randeza 
a que se não está acostum ado nesta região, onde tudo 
é feito de modo mesquin ho, como que para durar ape
nas um dia. Em Colégio seguira m um p lano de cons
trução idên t ico ao de S. Ben to, porém em maiores 
proporções. Casas de negros . feitas de t ijolos e co
berta s de telhas , formam aqui os três lados de um 
pátio que tem cêrca de 360 passos de comprim ento por 
250 de larg-ura. Uma fachada comum à igreja e ao 
convento forma um dos pequ enos lados do pátio, e, no 
meio dêst e há uma casa, sem dúvida construida pelos 
jesuí tas para recreio dos índios e dos negr os. Compa
rado ao reisto do estabeiecim ento, o monast ério pro
priamente dito não tem g ran de extensão; a igreja 
separa-o em duas pa rtes e, ele cada lado desta última 

(9) Data t irada de PIZARRO. 
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existe um pátio comprido, entre ela e o convento. O 
engenho de açúcar dá pa ra o pátio. Atrás das casas 
que o cercam há uma fileira exterior de casinhas igual
mente destina das aos escravos, porém na maioria co
bertas de capim, e constru idas com menos cuidado e 
ordem que as do pátio. Em um dos lados da fazenda 
há uma olaria e a alguma distância, um edifício intei
ramente isolado onde t ratam dos doentes. 

A habitação do Colégio é um pouco dis tanciada do 
caminho que conduz à cidade de Campos. Para alcan
çar essa estrada segui por um belo caminho que passa 
ent re duas sebes de verdura e que me fez lembrar os 
dos arredores ele Orléans, tais como se apresentam no 
início da primavera. Mas aquí a coloração das fol has 
é ainda mais agradável que em nosso,s climas e a for
ma dos arbustos é mais variada que as de nossas pe
reiras selvagens e nosso "aubépine" (*). A grande es
trada aonde logo entrei, muita larga, bela e perfeita
mente firme, não t em a mesma frescura, porque os ho
mens a cavalo e as carroças que aí passam sem cessar. 
cobrem de poeira as sebes margina ntes. Aliás os cam
pos circunvizinhos teem um ar tão a legre e tão animado 
quanto as vizinhanças das grandes cidades provinciais 
francesas. Por tôda parte vêem-se carroças que trans
portam aguardente ou açúcar, cavalos e bois numerosos 
pastando nos campos salpicados de laranjeiras. Não 
se vêem terrenos abandonados; tudo anuncia a pre
sença do homem, e, excetuados os arredores do Rio de 
Janeiro não havia visto em parte nenhuma, desde que 
chegara ao Brasil, tantos terrenos cultivados, tanto 

(*) N. T. Planta da famflia das Rosá~eas (Crntaegu,o 
oxy:,cnntlta Lamk.) , conhecida em Portugal pelos nomes de es
pinheiro at1,·nr e 11llritelro. 
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movimento, habitações t ão frequentes e próximas umas 
elas outras (10) . 

A usina mais importante que vi ent re Colégio e 
Campos foi a do visconde de Sêca, situada a légua e 
meia ela cidade. Todavia está longe de apresentar o 
ar de gran<lC'za que se nota em S. Bento e Colégio; 
contudo é bem considerável. A êste estabelecimento 
e aos dois anteriormente mencionados pertence a maior 
parte das terras situadas entre o Fnrado e a cidade de 
Campos. 

Esta última é construida à margem direita do Pa
raíba ( 11), em encantadora posição. Não sómente é 
residência de um juiz-de-fora, mas ainda de um vigário 
geral com jurisdição em 6 paróquias (12) . Sua popu
lação subia, em 1820, a perto de 8.000 almas (13) , e 
em 1816 havia aí 1.102 casas. 

Chegando a Campos (24-9-1818), fui ver o Sr. 
BAGLIONI, francês que havia instalado, nessa locali
dade, uma distilaria. Após o jantar êle me conduziu 
à casa do Sr. JOSÉ JOAQUIM CARVALHO, ao qual 
estava eu recomendado. "Êsses senhores tiveram para 
comigo tôdas as benevolências possíveis e me a lojaram 
em uma bonita casa dando para o rio. Acomp,anhado 
pelo Sr. JOSÉ JOAQUIM fui logo visitar as autori
darles principais e as diversas pessoas a que estava 

(10) Das descrições fié is que faço dos Campos dos Go! ta
cazes ter-se-á sem dúvida dificuldade em conceber como um 
viajante poude dizer que " jamais estivera tl\o pró::s:imo de 
morrer de tomo como nesses campos tão elogla<;tos". O mesmo 
v ia jante acres·centa que a região ê ft'rtl l , mas que ,no t empo 
d o sêca a terra. fica reduzida a um a r e ia] árido; Isso parece 
dif!cll de conciliar. 

(11) Não tomei notas sôbre a dlstll.n cla de Campo~ ao 
m a r. O pr!nclpe de NEU\YIED diz que ê de 8 léguas e 
CAZAL 5. 

(1 2) PIZ. , ,Uem. ltlst .• III, 106 . 
( 13) PIZ., l'llem . hlst ., III , 145. 
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recomendado. Por tôda parte fui acolhido com deli
cadeza e bondade. 

O Sr. BAGLJONI tinha tido idéa de estabelecer 
uma sua distilaria um processo que, neste país, havia 
de causar algum escândalo. Semanalmente pagava a 
seus escravos uma retribuição proporcional ao traba
lho e à inteligência de cada um dêles; mas, para cada 
falta cobrava u'a multa sôbre o salário dos mesmos. 
Por êsse sistema êle evitava o suplício de castigar seus 
negros; e o zêlo com que essa pobre ge,nte se empe
nhava em cumprir com seus deveres compensava am
plamente o patrão. 

Durante minha estada em Campos o calor esteve 
excessivo. füe afetava mórm ente ao pobre Prégent 
cujo humor e saúde se alteravam cada vez mais. Como 
eu temia continuar a viagem com êsse moço tão doen
te, tomei a deliberação de renuncia r à visita à Capita
nia do Espírito Santo e volt ar à Capital do Brasil 
passando por Pomba e pelo Presídio de S. J oão Ba
tista (14), na província de Minas. Entretanto tendo 
sabido que a estrada de Campos a Pomba estava quase 
impraticável, e que nela passavam-se de 10 a 12 dias 
sem encontrar casas nem pastagens, voltei ao meu 
antigo projeto e decidi prosseguir viagem pelo lito
ral (15). 

(14) Há. nos eS-!!'ltos dos Srs. ESCHWEGE, SPIX e MAR
'l'IUS de talhes interessantes sôbre o Presidio de S. Jo/lo 
Bati~ta, ondo colT'nndava um francês amigo dos !ndtos, o 8r. 
GUIDO TOl\IAZ MARLIJ1:RE. 

(16) Itinerário aprox imado ila cidade de Campos à fron
teira da provfncia do Rio de J aneiro: 

Do Campos à fazenda de Barra Sêca .. .. 
" " " choupana d e Curralinh o . . 

" fazenda de l\Ianguinhos .. . 
" Murlbéca . .........•.. .. .. 

2 1/2 léguas 
4 " 
2 1/ 2 
4 

1 8 
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E' em uma piroga que os viajantes at raves sam o 
P a raíba. Quanto às bêstas e cavalos, passam a nado, 
o que muito os cansa, porquanto em Campos o rio já 
é mui t o largo. O pedágio é pago ao fis co, mas, ainda 
aquí meu passaport e isentou-me dessa despesa. 

Ao chegar à margem esquerda do Paraíba avista
se t ôda a cidade de ,Campos, que se espalha em forma 
de crescente à margem do rio, e, alguns passos adiante 
a vista torna-se ai nda mais agradável. Então Campos 
se apresenta obliquamente : alegres campos rodeam-na ; 
ao longe eleva-se um t recho da cadeia marítima e o 
Paraíba enfeita a paisagem, descrevendo longas sinuo
sidades. 

O caminho que me levava à us ina de Barra Sêca 
segue constnntemente a ma rgem do rio, aproximan
do-se cada vez mais do oceano. A região não apre
se nta maj est osas belezas, como os arredores do Rio 
ele Janeiro, mas é mais alegre e animada. Quase• por 
tôda parte a estrncla atr avessa pastagens semeadas 
de laranjeiras; entretanto elas são pouco extensas e, 
para além ficam plantações de cana, cercadas. A 
cada instante passa-se dia nte de engenhos de açúcar, 
0 11 de simples casas. Nas casas das usinas o andar 
térreo não é habitado (16). Sobe-se ao a lojamento do 
dono por uma escada externa que vai ter a uma va
randa, pela qual entra-se nos quartos e salas. As ca
sas de negros, pequenas e cobertas de colmos, são co
locadas paralelamente ao r io, em seguida à do patrão, 
ou esparsas, cá e lá , nas pastagen s. Um monte de 
bagaços anuncia sempre a usina ; e, a pouca distância 
vêem-se os bois destinados a mover os engenhos, e 

(1 6) Pode -se ver na 1.• Parte de minhas viage ns que é 
assim também em l\Iinas Gerais, 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LITORAL 421 

que pastam aguardando o momento do trabalho. Uma 
cêrca separa as pastagens dos vizinhos, e, se o ca
minho atravessa algum cercado, o que acontf'"= fre
quentemente, há alí um a pesada porteira, mals com
prida que alta, que é preciso se abrir quando se passa, 
e que, colocada um pouco fora do prumo, se fecha por 
seu próprio pêso. 

Barra Sêca, onde parei, é uma considerável usi
na, pertencente ao Sr. FERNANDO CARNEIRO 
LEAO, então um dos diretores do Banco Real. Os 
edifícios de residência ficam em frente ao rio Paraíba, 
como t odos das usinas que vi no de.correr do dia. 
Nesta fazenda comprazem em dar mensalmente a 
cada família de negros 8 libras de carne sêca e peixe; 
noutros lugares não há costume de alimentar os es
cravos, ma-s enviam a metade dêles a trabalhar por 
conta própria três dias por semana, à fazenda do Ser
tão. situada no meio de matas a oeste da fazenda prin
cipal, onde encontram os instrumentos de que neces
sitam para cultivar a terra e fornos para preparar a 
farinha de mandioca. Os negros de Barra Sêca não 
gozam nisso, portanto, senão três dias em cada quin
zena; entretanto, se se pode acreditar no administra
dor da fazenda, êsse tempo tão curto é suficiente para 
cons-cguir não sómente os gêneros necessários à sua 
subsistência, mas ainda um excedente que êles podem 
vender, e, acrescentava o administrador, alguns ne
gros tornar_a m-se tão ricos que puderam, êles mesmos, 
comprar escravos. 

Pernoitei em Barra Sêca. No dia seguinte às 5 
horas da manhã, ouvi o rufar do tambor; os negros 
levantaram-se, reuniram-se diante de um oratório e 
cantaram a oração da manhã. Em Barra Sêca, como 
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em ·muitos outros lugares, o oratório tem dimensões 
apenas suficientes para que um padre possa aí cele
hra r missa. Essas espécies de pequenas capelas, es
tando ahertas, comunicam-se com uma peça que serve 
de sala ou de quarto de dormir. É nessa peça que as 
pessoas se r eunem para assistir ao ofício divino; ter
minado êste o oratório é fechado e a peça com a qual 
se comunica volta à sua função habitual. Em muitas 
casas os fiéis reunem-se para ouvir missa na varanda, 
fic:ando o oratório na extremidade desta. 

Terminada a prece os negros de Barra Seca pu
zeram-se em fila diante da casa e o admit).istrador 
deu-lhes as ordens de sen·iço. :Êsse dia era domingo. 
Os escravos a que cabia _trabalhar por conta própria 
seguiram para a fazenda do Sertão. Os mineiros 
aplicam a palavra sertão sómente às regiões desco
bertas situadas além da cadeia ocidental, porque não 
conhecem região menos povoada; aquí, ao contrário, 
chamam sertão às florestas ainda pouco habitadas si
tuadas a oeste do litoral. Os sertões em cada pro
víncia são as partes mais desertas de cada uma, in
dependendo do tipo de vegetação (17). 

Antes de nos pôrmos em marcha o administrador 
de Barra Sêca fez servir aos meus camaradas copioso 
almôço; a mim, todavia, ofereceu apenas chá e boli
nhos. Não devendo jantar antes das 5 ou 6 da tarde 
dispensaria de bom grado tal distinção. Aliás não foi 
essa única vez que se pretendeu honrar-me com uma 
distinção dessas. 

A medida que se distancia de Campos, a popula
ção vai diminuindo. Na verdade, não longe de Bar-

\ L 7) Vide minha J .• ne.l ., vol. II, pág. 299. (Corresponde 
ao Volume 126. pág. 256, da CoLeção Brn,.ninun). 
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ra Sêca encontrei a inda casas e plantações de cana; 
mas em seguida os tufos de mata virgem tornam-se 
mais numerosos. Em um dêstes últimos um contras
te intcres!;ante chamou-me a atenção. O caminho 
passava entre duas fileiras de Canna indica, cujas fo
lhas, com dois metros de altura, tinham forma eclíp
tica; e, acima dessa espécie de a léia tão perfeitamente 
uniforme, cresciam grandes árvores; lianas e arbus
tos ofereciam aspecto admiravelmente variado. 

Até a uma ponte que o caminho atravessa, cha
mada Ponte Nova, beirei sempre o Paraíba, que se 
apresenta às vezes dividido por ilhas. 

Continuan<lo a seguir êsse rio teria necessaria
mente chegado à pequena vila de S. J oão da Praia; 
mas, para ganhar tempo, dirigi-me para os lados do 
mar por uma estrada diagonal, indo parar em uma 
p-obre choupana construida no meio das areias, à beira
mar. Quando os habitantes de Campos vão à provín
cia do Espírito Santo, não se contentam de fazer 4 
léguas por dia, como é habitual; ninguém pára então 
na mísera palhoça de Curralinho, motivo pelo qual não 
encontrei nela nenhum recurso, sendo mesmo inutil
mente que mandei procurar milho para meus animais 
na yenda situada a alguma distância dalí. 

Entre Curralinho e Manguinhos distancia-se pou
co do mar, e passa-se por um terreno constituído por 
uma areia quase pura. Como na restinga de Cabo 
Frio, só há nele arbustos ramificados desde a base, 
entre os qu ais dominam as pitangueiras (Eugenia Mi
cheJJii Lam.). Alguns lugares entretanto são inteira
mente cobertos de feij.ões da praia (Sophora Iittoralis 
Nemv Schrad) muito próximos uns dos outros; e em 
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espaços consideráveis não se encontra senão uma es
pécie de Borraginácea cujos caules são deitados por 
te rra, já por mim observada perto de Cabo Frio (Pres
lea linifolia N). 

A fazenda de Mançuinhos, onde parei (18) , com
põe-se de algumas pequenas casas cobertas de capim 
e construidas à beiramar. As ter ras circunvizinhas 
apresentam aspecto de fra_nca esterilidade; mas, como 
aí cheguei ainda c~do, fiz uma demorada herboriza
ção, afastando-me da praia (19) e vi bananeiras, ma
moeiros e vastos mandiocais. Em geral no Br.asil não 
se pode julgar o estado da agricultura de uma região 
julgando-a pelo que se vê à margem dos caminhos, 
porquanto há o costume de fazer tôdas as plan tações 
longe das estradas. 

Continuando meu passeio por um pequeno t rilho 
que atravessa matas virgens, cheguei a um local des
coberto e arenoso onde encontrei uma choupana ha
bitada por índios civilizados. O chefe da família di sse 
ser da Vila Nova de Benevente e que deixara sua terra 
para fugi r aos vexames a que estava sujeito. "O juiz, 
disse-me êle, dá aos portugueses as terras vizinhas 
das nossas; êstes teem gado que danifica nossas plan
tações; queixamo-nos sem obter justiça e conquis
tando inimizades. Por isso achei melhor fugir e in
ternar -me nesta so li tude onde ninguém me aborre
ce" (20). 

(18) E' sem dt\ vida. ~:sse o lugar que foi designado tielo 
ti rtn cipe de NEUWIED isob o nome de lllnudlni;·u. 

(19) Foi nessa h erbor izaçlio que encon trei a 1\nica Sebl
z11 en que colhi durante m inhas longas viagens. 

( 20) Ver-se -á no capitulo refe r ente ao E sptrl to Santo 
quanto os lndios sofrem com a t irania dos b r a ncos . 



ÜISTRTTO DOS OIAM,\NTES E LITOHAL 425 

Após ter deixado l\fanguinhos, para ir pernoitar 
na fazenda de Muribeca (21) caminhei constante
mente, em um trecho de 3 1/2 léguas, em uma praia 
firme porém arenosa e banhada pelas águas do mar. 
A vege lação que limita essa praia é mais ou menos 
a que eu ,iá havia observado entre o rio das Ostras e 
a venda de Boassica (22). Era uma trama impene
trável de cactus, de monocotiledôneas espinhosas, ar
bustos em parte dessecados que se elevam a uma a l
tura 11niforme e entre os quais se nota um grande nú
mero de aroeiras (Schinus thercbintifolius Radd) pi
tangueiras (Eugenia Michellii Lam.) e feijões da 
praia não encontrei ninguém ; não vi casas ; nenhum 
inseto e nenhum pássaro; e minhas pegadas mesmo 
rram logo apagadas pelo vento e pelas águas do mar; 
por tôda parte profuncia solidão que o ruído monó
tono das vagas ainda tornava mais t r iste. 

Findámos entretanto por distanciarmo-nos da 
praia e penetrámos em uma floresta. Os habitantes 
da região indicam tão mal os caminhos que, embora 
seguindo a verdadeira estrada, achámos que nos ha
víamos perdido. O tem or de dormi r ao relento ator
mentava-nos menos que o de morrer de sêde, por
quanto durante todo o dia apenas encontrámos água 
doce cm um pequeno lago pantanoso. Após várias 
conietttras tomámos a deliberação de voltar atrás e, 
pel~ mais fe li s acaso encontrámos um viajante, que 
nos confirmou o caminho que seguíamos. 

Durant e muito tempo continuei atravessar a flo
resta e, de r epente, deparei um lugar descoberto, no 

(21) Existem ainda. no Brasil 2 lugares com êsse nome, 
um na província da Bafa e o outro na de Pernambuco. 

(22) Vide r e!eréncias páginas atrA~. 



426 AUGUSTO DE SAINT-HILA.IRE 

me10 de vasta plantação onde trabalhavam numero
sos negros. Avistando um pequeno brejo, dêle, apro
ximei na esperança de encontrar algumas plantas. 
Um velho mulato que fiscalizava os negros viu-me de 
longe e correu ao meu encontro, em louca corrida, 
tendo uma cabaça às mãos . "Se procurais água, dis
se-me, a do brejo é salgada; mas, eis aquí uma muito 
boa, bebei à vontade.,. O mulato demonstrava tanta 
satisfação em prestar-me êsse favor, que eu julgaria 
mJurioso oferecer-lhe dinheiro; mostrou-se muito 
atencioso e tão satisfeito ao despedir-se quanto ao 
abordar-me. Comecei, como se vê, a perder a influ
ência das vizinhanças do Rio de Janeiro. 

Logo me aproximei da fazenda de Muribéca, que 
eu havia visto de longe, ao sair da floresta. É cons
truida ao pé de algumas pequenas colinas que, a su
doeste, limitam uma planície estreita e muito compri
da, cercada de matas virgens. Um engenho de açúcar, 
a casa do proprietário e um grande número de casas 
de negros, formam o conjunto da fazenda. A planí
cie é coberta de um relvado verdejante; numerosos 
animais pastam em liberdade, e o pequeno rio Muribé
ca irriga-a em tôda a sua extensão, formando sinuo
sidades; en fim, para os lados de NW o horizonte é 
limitado por uma cadeia de montanhas que; se desco· 
bre ao longe. :Êsse risonho lugar realiza o ideal das 
alegres solidões outrora cantadas na poesia pastoral. 

A fazenda de Muribéca tem 11 léguas de compri
mento. Incluía-se no número das pc,rtencentes aos 
jesuítas, mas ao tempo dêsses padres havia florestas 
onde hoje está a usina de açú.car; as benfeitorias que 
êles haviam edificado estavam mais distantes do mar 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LITORAL 427 

e a fazenda era destinada apenas à criação de cavalos 
e bovinos. Após a destruição da Companhia de Jesus, 
o comprador da fazenda achou de melhor alvitre cul
tivar a terra; abandonou as construções feitas pelos 
jesuítas, escolheu as terras que lhe pareceram mais 
próprias à cana, queimou as matas margeantes o rio, 
e construiu a casa e o engenho de que falei atrás. 
Quando êsse homem faleceu seus herdeiros puzeram
se a demandar uns contra os outros e a fazenda cessou 
de ser explorada. Aliás o proprietário que sucedeu 
aos padres da Companhia não julgara seus terrenos 
tão bem quanto aqueles religiosos; êsse solo contem 
demasiada areia para ser próprio à cana de açúcar e 
a fazenda de Muribéca caiu na mais completa deca
dênc ia. Após alguns anos uma circunstância preju
dicial à região contribuiu ainda mais para o abandono 
dessa fazenda, pelo menos na parte outrora habitada 
pelos jesuítas. Índios selvagens saíram repentina
mente das matas e exterminaram homens e animais; 
foi-lhes feita ativa perseguição; contudo êles ainda 
aparecem de tempo em tempo nos arredores da an
tiga habitação dõs jesuítas, atualm ente em ruínas, 
matando cavalos e o gado que encontram. 

Fui recebido em Muribéca por um padre encar
regado da administração dessa fazenda. A pessoa que 
me recomendara a êsse cidadão apenas o conhecia; 
entretar.to êle t eve para comigo tôda a sorte de aten
ções. Sabendo que meu hospedeiro era pobre, a nun
ciei- lhe que o não incomodaria e que meu pessoal pre
pararia os nossos alimentos; não obstante deu-nos ga
linhas, peixes, velas etc. :Bsse excelente homem era 
natural da província de Minas, sendo pois um mi-
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neiro quem melhor me acolhe ra em Campos, depois 
dó Sr. JOSÉ JOAQUil\1 DE CARVALHO Por tôda 
a parte onde os encontramos, os mineiros distinguem
se por sua hospitalidade e coração bondoso. O admi
nistrador de Muribéca fez todos os esforços para re
t er-me por um dia; mas, como eu desejava voltar de
pressa ao Rio de J aneiro, não acedi aos seus desejos. 
l'd eu hospedeiro deplorava o profundo isolamento a 
qu e estava condenado. " Sempre no meio dos negros, 
que sou obrigado a manter a uma certa distância de 
mim , dizia-me êle, não vejo ninguém a quem possa 
comunicar meus pensamentos. Se algum v1aiante 
passa por esta fazenda é por alguns ins tantes , e. quan
do prossegue viagem minha solidão torna-se mais pe
nosa". 

Antes de distancia r-me de Muribéca contemplei 
ainda uma vez, com satisfação, essa risonha planície 
que forma espécie de oasis no meio de sombrias flo
restas. O céu apresenta um azul dos mais brilhantes, 
e a calma profunda que reinava na natureza junta 
mais encanto à paisagem. 

P assei em pirogas o rio Muribéca, que, diante da 
fazenda não tem largura considerável. :Êsse rio nasce 
não longe das na scentes do Muriaé, na serra do Pico, 
e lança-se ao mar pouco distante da habi tação em 
aprêço, tomando à sua embocadura o nome de Cama
puana ou Cabapuana. É êle que sepa ra a província 
do Rio de Janeiro da do Espírito Santo. Antes do 
aparecimento dos índios selvagens nesse ponto do li
toral, havia em Cabapuana um destacamento de seis 
homens encarregados de receber o pedágio e examinar 
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os passaportes dos viajantes, mas, depois que os indí
genas cometeram hostilidade nessa região, estabele
ceu-se um posto militar em Boa Vista, lugar situado 
um pouco mais longe, e uão deve haver senão trê~ 
homens em Cabapuana (23). 

(23) E' co m r az1lo que o príncipe de NEUWIED (Voyngc 
trad. EYER. , I, 240) cond ena os que dizem Cnmo1,uil ou Cnm1m-
1iounn; entr e tanto n ã o sei em que se baseia para escrever 
Hubnpom1n. Cabnpu:1nn ou ümnn1mann "ã o c ert a m ente oi, n o 
mes consagrados p elos m oradores da r egi.lo. O Sr . de FJ:'tl;:Y
CJNET adota o nome C11ba1m:mn (Voyn;:<, Ui•. J1íst . , I, 73): 
CAZAL diz q u e o nom e a tualm ente a1]o tado (! Caba p ua na, m as 
que e1e deriva de Cnmnpun (Cm·ui; . Draz., II, 61) e enfim o 
exat o PIZARRO escreve Cnmn11nun. E ' possíve l m e smo q ue 
o têrmo originário sejn. Cnmnpunn, do n de vieram, em conse
QUência de corrupcão, Cnmn1mnnn e Cobnpunnn. p ois existe em 
l\Ilna s um lugar cb a mado Cnmnpunn, com o já. disse a lhures, 
derivado das palavr as t u pfs cómn pnfm, selos a rredondados. 
Encontra-se ta m bêm um rio Camapuan na prov!n cla do Rio 
Grande do S ul e out ro na de llfato Grosso. 

NOTA DO TRADUTOR - Da foz do Muribéca seguiu 
SAINT-HILAIRE para a província do E spírito -Santo, que 
descreve em 9 capítulos que se seguem ao que venho de tra 
duzir, os quais já se acham ver tidos para o português pelo Sr. 
CARLOS MADEIRA e publicados na " Brasiliana" em 1936, 
sob o n.0 72 e com o título "Viagem pela província do Es
pírito Santo". 

Dou a seguir a t radução do "Resumo histórico das revo
luções do Brasil, desde a chegada de D. João VI à América à 
abdicação do imper ador D. Pedro ", que o Autor, incluiu no 
figa! do 2.0 volume do relato de sua 2.a viagem, resumo que ~ 
uma das páginas mais interessantes de quantas escreveu 
SAINT-HILAIRE. 



RESUMO HISTóRICO 
DAS REVOLUÇõES DO BRASIL 

DESDE A 

CHEGADA DO REI D. JOÃO VI A AMÉRICA 

ATÉ A 

ABDICAÇÃO DO IMPERADOR D. PED'RO (1) 

Durante vários anos foi o Brasil submetido ao 
sistema colonial. .Êsse sistema talvez t enha sido me
nos r igoroso nesse belo país que na América espanho
la ; mas, não é menos verdade que as mais severas 
proihições im pediam incessantemente os bras ileiros de 
aproveitar as dádivas da natureza de sua pátria. Fe
chado aos estrangeiros o Brasil exhauria-se em pro
veito elos negociantes de Lisboa. Seus habitantes an,,. 
davam sôbre minérios de fe r ro, e, sob pena de ir findar 
seus dias em uma costa insalubre da Angola, eram 
obrigados a comprar a Portugal seus instrumentos 
agrícolas; possuim abundantes salinas e deviam com
prar a companhias européias o sal de que necessita
vam. Eram obrigados a se fazerem julgar às mar
gens do Tejo e seus filhos não podiam obter graus de 
médico ou de bacharel se não iam buscá-los a Coimbra. 

O sistema colonial não tendia sómente a empo-; 
brecer o Brasil; tinha ainda uma finalidade mais odio~ : 

(1) V ida Prefâclo . 
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sa, a de dividí-lo. Semeando germens de desunião en
tre as províncias, a metrópole esperava conservar por 
mais longo período essa s11perioridade de fôrças que 
lhe era necessária para exercer sua ti rania. Cada ca
pitania tinha seu s~trapa, cada qual com seu pequeno 
exército; cada uma com seu pequeno tesouro. Comu
nicavam-se dificilmente entre si; frequentemente mes
mo, ignoravam r eciprocamente suas existências. Não 
havia, absol11tamente, no Brasil, um centro comum; 
era um círculo imenso cujos raios iam convergir bem 
longe da circunferência. 

Quando D. JOAO VI, expulso de Portugal pelos 
franceses, procurou asilo na América, parte do siste
ma colonial teve que cair. Estabeleceram então no 
Rio de J aneiro tribunais de última instância; o Brasil 
foi aberto aos estrangeiros e foi enfim permitido aos 
seus habitantes o aproveitamento das riquezas que a 
natureza a cada passo lhes o ferecia. Mas, não se fo i 
muito longe; após êsse esfôrço, pararam. Não se pro
curou estabelecer alguma uniformidade no novo reino, 
cuja existência vinha de ser proclamada; de.ixaram 
subsistir a desunião das províncias, e D. JOAO VI 
era no Rio de Janeiro o soberano de uma multidão de 
pequenos Estados distintos. H avia um país chamado 
Brasil ; mas absolutamente não havia brasileiros. 

D. JOAO V I era estranho às mais simples noções 
da arte de governar os homens. Tivera um irmão a 
quem haviam prodigalizado todos os cuidados de uma 
excelente educação; enquanto que éle, fi lho mais moço, 
que não parecia ser destinado ao t rono, havia sido 
condenado a uma profunda ignorância. D. JOÃO Ví 
era de uma bondade inata; nunca sabia pronunciar 
uma recusa; m ostrou-se sempre um filho terno e 
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respeitoso; simples cidadão teria sido notável por al
gumas qualidades; como rei fo i absolutamente nulo. 

Os minist ros que governaram sob seu nome não 
foram todos desprovidos de talento; mas nenhum co
nhecia o Brasil, para que pudesse cicatrizar as chagas 
que o sistema colonial fizera a êsse país: para reunir 
as par tes rl ivididas, dando-lhes um centro comum de 
ação e de vida. D. RODRIGO, conde de Línhares, 
tinha idéias elevadas; mas queria faze r e concluir tudo 
de uma só vez; em um país onde tudo é entrave, êle 
não via nenhum obstáculo; não comparava a grandio
sidade de snas idéias à pequenez do meio, e logrado 
pelos charlatães que o cercavam, mais logrado ainda 
por sua imaginação exagerada, julgava executáveis 
proje tos gigantescos que exigiam séculos para serem 
concluidos. Os que lhe sucede ram, velhos e doentes. 
viam sempre a Europa no Império do Brasil, e dei
xaram as cousas no estado em que encontraram. 
TOMAZ ANTONIO DE VILA NOVA E PORTUGAL. 
o último ministro que teve o rei D. JOÃO VI, como 
soberano absoluto, era um homem de bem, e possuia 
mesmo alguns conhecimentos sôbre agricultura, eco
nom ia política e jurisprudência; mas, suas idéias an· 
t iquadas e mesquinhas, não estavam em harmonia 
com as do século nem com as necessidades atuais da 
monarquia port uguesa; a emancipação do Brasil, con
seguida desde vários anos já, parecia-lhe uma espécie 
de sonho irrealizável. Era íntegro, inas fo i cercado 
por ve lhacos e delapidadores; queria fazer o bem, 
porém sómente fazia o mal. TOMAZ ANTÔNIO 
não soube prever nem de ter a revolução que então 
explodiu em Portugal, e deixou-a invadir, quase com 
a rapidez do relâmpago, tôdas as províncias do Brasil. 
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Nessa época os habitantes dêsse país acreditavam
se obrigados a ter para com o soberano, que a Pro
vidência lhes deu, aquele respeito mesclado de idola
tria qne se não vê mais entre os europeus; e D. JOÃO 
VI havia conquistado a amizade de seu povo pelo seu 
natural bondoso, por uma afabilidade contrastante 
com a habitual nos antigos governadores, e mesmo 
por essa espécie de compaclresco que êle imprimia à 
sua familiaridade. Abandonando a metrópole a algu
mas chances, vivencio no meio dos brasi lei ros que o 
adoravam, fazendo desaparecer até aos últ imos ves
tígios o sistema colonial, enfim, constituindo um im
pério brasileiro, D. JOÃO VI poderia ter salvo a mais 
bela parte da monarquia portuguesa. Mas, para che
gar a tal fim, era preciso maior energia, maior co
nhecimento dos homens e das cousas, o que não pos
suía o filho ignorante e bonachão do rei D. JOSÉ. E 
êle foi o !'bode expiatório'' de uma grande intriga. 

A revolução de Portugal fôra obra de alguns ho
mens esclarecidos; mas a massa do povo não podia 
conceber seus fins nem seus princípios. Como o so
berano era amado pelo povo, sentiu-se que sua liga
ção às transformações que vinham de ter lugar tor
ná-las-ia menos impopulares, e envidaram esforços no 
sent ido de fazer voltar a côrte ao seio da mãe-pátria. 
D. JOÃO amava o Brasil; a vassalagem famil iar dos 
habitantes clêste país proporcionava-lhe o prazer ela so
berania sem os incômodos que lhe são próprios e, é 
preciso dizer, o temor de atravessar o oceano prendia-o 
ainda mais ao continente americano. Era necessário 
esconder dêle, cuidadosamente, o plano de associá-lo 
a uma revolução que o horrorizava; conseguiram per
suadí-lo de que sua presença faria retornar à ordem 
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os portugueses rebeldes, e, por essa manobra, conse
guiram triunfar ao mesmo t empo sôbre suas afeições 
e repugnâncias. 

Acliava-se D. JOÃO VI ainda a bordo do navio 
que o leva va à Europa quando perdeu tôdas as suas 
ilusões. Seus cor tesãos ditaram-lhe leis as mais rigo
rosas , indo ao ponto de prescrever a hora que devia 
de sembarcar. Soberano absoluto, nunca foi um tira
no; sob o pretexto de tornarem-no nu m re i constitu
cional, tornaram-no num escravo, e o soberano mor
reu infeliz. 

Os brasileiros indignaram-se com o abandono em 
que ficaram após o regresso do soberano. Como não 
podiam odiá-lo transformaram a a mizade, que tinham 
por êle, em desprêzo. O único centro de união a que 
se ligavam as províncias do Brasil, foi transportado 
para longe delas; um legí timo orgulho não permitia 
aos seus habitantes que fôssem a além-mar refazer a 
cadeia penosa que a emancipação havia , rompido; os 
resultados do péssimo sistema colonia l mostraram-se 
então no que tinham de mais odioso. 

As rivalidades entre as capitanias revelaram-se 
tnais que nunca. Profundamente feridos pelo orgu
lhoso desdém dos habitan tes da capital, os do interior 
começaram a examinar suas qualidades e progressos. 
Cada província queria ser a primeira: cada qual queria 
ser sede da capital do reino, e o habitante do sertão, 
estranho às artes, à civilização, a tôdas as comodida
des da vida sustentava com orgulho que não havia 
nada que se não encontrasse em sua terra, a qual po
dia viver independente do resto do mundo. Uma hor
rível anarquia ia aniquilar o Brasil, quando a políti, 



DISTRITO DOS DIAMANTES E LITORAL 435 

injusta e absurda da côrte de Lisboa veiu prolongar 
sua existência. 

O povo de Portugal não podia ver sem mágua a 
emancipação de sua colônia. Tal emancipação ati ra
va-o a um segundo plano e fechava uma das suas prin
cipais fontes de riqueza; ela feria-o ao mesmo tempo 
no seu orgulho e nos seus interêsses. A assembléia 
da metrópole acreditou então que, para se tornar po
pular, era preciso fazer voltar o Brasil ao jugo da 
côrte. Cegos pela vaidade nacional, os legisladores 
portugueses nem ao menos tiveram o cuidado de lan
çar os olhos ao mapa do Brasil. Um decreto defei
tuosamente hipócrita restabeleceu o antigo sistema 
colonial; e, compreendendo em um só anátema o reino 
do Brasil e o jovem príncipe a quem D. JOÃO VI ha
via confiado a regência, as côrtes ordenaram que 
D. PEDRO já casado e pai de família, retornasse à 
Europa, para viajar sob as vistas de um governador e 
com êle ler os De Officiis de Cícero e as Aventuras de 
Telémaco. 

O insulto que haviam recebido em comum os bra
sileiros e o príncipe regente, contribuiu para que mu
tuamente se unissem. D. PEDRO desobedeceu aos le~ 
gisladores de Lisboa, os brasileiros, com êle à frente, 
combateram os soldados por tugueses e proclamaram 
a sua independência. 

O novo soberano do imenso império do Brasil 
tinha apenas 22 anos. Sua infância havia sido con
fi ada a um homem de mérito - ç, por;tuguês RADE
MACHER; mas a côrte corrompida,de D. JOÃO VI 
via com igual apreensão o saber e as virtudes. Uma 
intriga fez expulsar o sábio educador e o príncipe não 
teve outro mestre além do franciscano ANTÔNIO DE 
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ARRABIDA, hoje bispo. tsse monge era tido em 
sua Ordem como um homem instruido; mas, os conhe
cimentos do ma is instntido dos franciscanos eram ain
da muito deficientes, e o padre ANTONIO ARRABlDi\ 
não quis mesmo transmitir ao seu discípul'o os pou
cos que possuia. D. PEDRO nascera com boas qua
lidades de espírito, boa memória e alma superior. Se 
a educação tivesse aperfeiçoado êsses dons preciosos, 
se tivesse reprimido os naturais defeitos a que a cri
ança se inclina; se o exemplo do vício não tivesse fe
rido seus primeiros olhares; se por meio de graves 
estudos tivessem fixado sua imaginação móvel, e se, 
digamos, levado às rédeas do E stado, secundassem-no 
com maior talento e maior zêlo, teria êle podido fun
dar sôbre bases sólidas um império livre e florescente. 

D. PEDRO, apenas entrado na vida, es tranho aos 
negócios, sem conhecimento dos homens e das cousas, 
sem instrução, sem um amigo sincero e a~izado, 
achou-se à testa de um império apenas menor que a 
Rúss ia, a China e o Império Britânico; de um império 
ainda não organi zado, mal conhecido e cuja popula
ção heterogênea apresenta, segundo as províncias, di
ferenças mais sensíveis que as que se notam entre a 
França e a Inglaterra, a Alemanha e a Itália. :Êsse 
príncipe tinha a se u favor as vantagens da mocidade, 
uma grande resistência física, retidão, nobres senti
mentos e o sin,cero desejo de praticar o bem. Era 
muito, sem dúvida ; mas, nas circunstâncias espinho
sas em que se achava, não era suficiente. Era pre
ciso cuidar de wir ao Brasil uma nova forma de go
vêrno; êsse problema, que teria embaraçado um ho
mem muito mais experimentado em negócios públicos, 
não podia ser entregue ao filho de D. JOÃO VI. 
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Após t er t ido os t ítulos de "pr íncipe regente." e 
de "defensor do Brasil", D. PEDRO -foi proclamado 
"imperador constitucional" . A pr incípio não havia, 
absolutamente uma "constituição" ; mas os deputa
dos das diversas províncias, r eunidos no Rio de J a 
neiro, trabalharam nessa grande obra. Ent retanto 
uma forte t endência ao republicanismo não tardou em 
se manífestar tios deputados ; D. PEDRO temeu per
der a autoridade e de um golpe violento dissolveu a 
assembléia constituinte, exilando alguns membros no
t ávt'is por seus ta len tos e eloquência (2). Foi um 
golpe de audácia que, pelo atordoam ento produzido, 
aumentou por um momento o poder do imperador. 
Mas, para t irar proveit o de um tal procedimento era 
preciso uma constância e uma habilidade que se não 
podiam esperar de um impenidor tão moço ainda, tão 
móhil e inexperient e ; a dissolução da assembléia cons
tituinte não serviu talvez, em última análise, senão 
para tornar o Imperador um pouco menos popular. 
D. PEDRO anunciara que ia submeter a uma nova 
assembléia um projeto de constituição notável por 
seu liberalismo, e êsse projeto foi efetivamente apre
sentado à nação em 11 de Dezembro de 1823. Mas 
haviam aprendido a desconfiar de D. PEDRO ; t e
mia-se que se êle reunisse uma segunda assembléia 
constituint e tornaria a dissolvê-la antes de t ermina
das as discussões, e, pei'a fôrça das municipalidades, o 
povo pediu que o projeto apresentado fôsse conside
rado legal imediatamente. A 25 de Março de 1824 foi 
proclamada a nova constituição; algum t empo depois 

( 2) JOS:Jl: -'BON IFACIO DE ANDRADA, tutor do j ovem 
PEDRO II ; ROCHA, atual min istro do BrasiL em Paris; M ON
TEZUMA e t c. 
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foram convocadas duas câmaras que logo começaram 
seus trabalhos. 

Absolutamente não há homog eneidade entre os 
habitantes do Brasil. E ntretanto pode-se dizer, em 
geral, que êlcs teem háhit os pacíficos, que são bons, 
generosos, hospitalei ros, magníficos mesmo, e que em 
particular os el e várias províncias são notáveis pela 
vivacidad e de espírito e de inte ligência. Mas, o sis
t ema colonial mantivera os brasileiros na mais pro
funda ignorância; a admis são da escravatura familia
rizara-os com ex emplos dos mai s abjetos vícios; e, 
após a chega<la da côrte de Portugal ao Rio de J aneí -

·ro, o hábito da vcnalidade. foi introduzido em tôdas as 
classes. Uma mul t idão de patriarcados aristocráticos, 
divididos entre si por intrigas, puerís vaidades e inte
rêsses m esquinhos foi espalhada pelo Brasil; mas, nes
te país não existia absolutamente a sociedade e ape
nas podia-se notar alguns elementos de sociabilidade. 

Está claro que a nova forma de govêrno devia ter
se adaptado a êsse triste estado de cousas ; que devia 
procurar unir os brasi leiros e fazer alguma cousa por 
sua educação moral e política. Mas, para poder dar 
aos habitantes do Brasil uma carta concebida nesse 
espírito era preciso conhecê-los profundamente, e 
D. PEDRO, que seu pai mantivera sempre longe dos 
negócios do Estado, podia apenas conhecer o Rio de 
J anciro, cidade cuja população, difícil de se.r estudada, 
apresenta um amálgama bizarro de americanos e 
portugueses, brancos e homens de côr, homens livres, 
negros fôrros e escravos; cidade que é ao mesmo tem
po colônia, porto de mar, capital, residência de uma 
côrte corrompida, está sempre sob as mais danosas 
influências. 
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D. PEDRO, animado por sentimentos generosos, 
queria sinceramente que seu povo fôsse livre ; foi essa 
nobre idéia que presidiu à redação da carta constitu
cional. Essa carta consagrava princípios de justiça , 
e, alguns de seus artigos mereciam grandes elogios; 
aliás não diferia ela, em sua essência, de tantos ou
t ros documentos do mesmo gênero; nada tinha de bra
sileira e serviria tan to para o México como para o 
Brasil, para a França ou pàra a Alemanha. 

Desde o primeiro momento da revolução um gran
de número de homens ignorantes, habituados a tôda 
sorte ele servilismo, foram chamados bruscamente à 
adminis tração do Estado. As paixões oriundas do 
s istema colonial e do despotismo enervado de D. 
JOÃO VI, desencadearam-se sôbre o Brasi l, parecen
do querer despedaçá-lo. 

A imprensa, essa garantia das liberdades públicas, 
passou a ser o órgão do ódio e da inveja. Os panfle
t os que se imprimiam no Rio de Janeiro, presas da bai
xeza e do personal ismo, revoltariam os europeus que, 
nesse particular, levam longe a licenciosidade. De
pois do ano de 1821 apenas apareceram no Brasil duas 
ou três obras úteis; e se hoje êsse país começa a ser 
conhecido deve-se isso ao trabalho dos est rangeiros. 

Era em vão que o Imperador procurava dentre, os 
que o cercavam ministros capazes de fazer o império 
prosperar. Passava de um homem sem energia a um 
corrompido, e não encontrava, por tôda parte, senão 
as mais desesperadoras nul idades. Algumas pessoas 
puderam ver em Paris um ministro da guerra exilado 
pelo govêrn o brasileiro; a última de nossas legiões 
deseja- lo-ia apenas para um de seus cabos. Tantos 
fo ram os incapazes que chegaram sucessivamen_te ao 
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poder que não será de admirar que a maioria dos bra
sileiros pretendem hoje alcançar um lugar de minis
tro; por outro lado D. PEDRO encontrou, durante o 
curso de seu govêrno, tão grande número de homens · 
viciosos que é desculpado ele não acreditar mais na 
honra. e na integridade. 

No meio das mudanças contínuas que se opera
vam no ministério, era impossível ao govêrno seguir 
um sistema uniforme; a um ato de fôrça seguia-se um 
de fraqueza; o govêrno pareda marchar por sobres
saltos e perdia a cada passo alguma cousa de sua con
sideração primitiva. Tais oscilações faziam com que 
o imperador fosse acusado de perfídia e má fé; êle 
era apenas versátil e sê-lo-á sempre, desde que, em 
circunstâncias muito difíceis, chegar às rédeas do go
vêrno sem instrução e sem nenhuma experiêqcia. 

Todavia o Brasil conseguia algum progredir; isso 
entretanto era mais fr.uto da liberdade das relações 
comerciais que da ação do govêrno; era sobretudo fru
to da facilidade com que se desenvolviam, nesse imen
so território, os germens da prospeddade que uma na
tureza benfazeja alí expandiu com mãos pródigas. 

LUIZ XIV e o czar PEDRO haviam mandado 
buscar no estrangeiro sábios capazes de instruir seus 
povos, e é sabido como foram felizes os resultados 
obtidos. O govêrno brasileiro teve também, por um 
momento, a idéia de aproveitar-se das luzes das na
ções mais civilizadas; mas, em lugar de chamar ao 
Rio de Janeiro professores competentes que dessem 
lições a grandes auditórios, que t ivessem vulgarizado 
conhecimrntos úteis, enviaram à França jovens bra
silei ros ; fizeram despesas enormes com êles, dando-
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lhes ordem de e~tudar e tornarem-se sábios. Talvez 
que tal finalidade tivesse sido conseguida se se pu
zessem em concurso os lugares dos pensionistas que 
deviam seguir para a Europa, conseguindo assim man
dar moços instruidos e trabalhadores; mas foram o 
afilhadismo e a intriga que presidiram à escolha. Os 
poderosos da época enviaram ao Velho Mundo seus 
parentes e protegidos, e nesse número havia pessoas 
que ignoravam os princípios de gramática e de a ri
m ética. Os pensionistas do Estado gozaram os pra
zeres de Paris, à custa de seus conterrâneos; as des
pesas subiam a tal ponto que, para fazer regressar à 
pátria essa juventude pouco estudiosa fo i empregada 
tanta violência quanto o foi de pouco discernimento 
ao fazê -la partir. 

A circunstância que vimos de citar não foi a úni
ca com que o govêrno brasileiro pretendeu provar não 
ser indiferente aos nobres trabalhos da inteligência. 
Quis um dia recompensar alguns estrangeiros célebres. 
e sna escolha caiu sôbre homens de que não havia 
dúvidas sôbre sua competência superior. Como era 
impossível conceder favores a todos os gêneros de 
mérito, acreditar-se-ia talvez que êle désse preferên
cia ao Sr. HUMBOLDT, por ex., que tantos serviços 
prestou ao continente americano; a sábios que, como 
os Srs. SPIX, MARTIUS e POHL, dedicaram-se em 
particular a tornar conhecido o Brasil, suas produções 
e suas riquezas; ou ainda a homens cujas importantes 
pesquisas tiveram grande influência sôbre o progres
so das mai s úteis ciências e contribuiram para a pros
peridade de todos os povos, cidadãos como: CUVIER, 
GAY-LUSSAC, POISSON, DAVY, AMPERE, ARA
GO, BERZELIUS etc. Não foi absolutamente a êsses 
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que o govêrno brasileiro pensou em recompensar; êle 
fez recair sua escôlha sôbre SCRIBE E ROSSINI (3) . 

Se tivéssemos a intenção de relatar t odos os fatos 
que, há doze anos, se teem sucedido no império do 
Brasil, te ríamos o prazer de citar vários nom es justa
mente honrados ; a g uerra t ão infeli z quanto impolítica 
do Rio ela Pra ta , as piratarias de COCHRANE, a re
volta sucessiva de diversas províncias, nos fornece
riam detalhes de costumes de grande interêsse; mas, 
traçando a hi stória do govêrno do Rio de Janei ro, da 
côr te e suas int rigas, acreditaríamos mais de um a vez 
t ranscrever algumas páginas dos anais do Baixo-Im
pério. 

Fat igado da governança, atormentado pelas pa
tifa rias sempre renascentes, não ousando dispensar in
te ira confiança aos seus ministros , D. PEDRO procu
rou consolação nas confidências e compadrcsco de al 
guns servidores, homens obscuros e sem educação. O 
isolamento em que se achava poderá sem dúvida ser
vi r de desculpa para es sa falta ; mas, aos olhos dos 
brasil eiros ela apresentou-se mais grave porquanto 
tais favorit os eram portugueses. Orgulhosos da su
perioridade de seu país, êsses homens pintavam à ima
ginação do grande imperador as delícias da Europa, 
sob as côres as mais brilhantes, e enfadaram-no do 
Brasil, que pouco a pouco dêle se enfadava também. 

Uma catást rofe se preparava . Ela foi acelera
da por um a personagem desde mui to t empo famo sa 
entre os brasileiros: F E LISBERTO CALDEIRA 
BRANT, que o monarca nomeara MARQU~S DE 

(3) O abad e MANOEL AIR ES DE CAZAL, o "pai da g,,o . 
grafia. brasileira", morreu em Li sboa na Indigência, sem poder 
11ubllcar a 2.• edição d e sua excelente obra sôbre o Brasil. 
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BARBACENA. A pintura exata do caráter dêsse ho
mem teria qualquer cousa de muito picante para os 
europeus, e ofereceria talvez um tipo particular em 
um romance de costumes. Mas, se a história con
temporânea pode admitir considerações gerais, deve 
então restringir-se ao relato dos fatos. FELISBERTO 
levava vida aventurosa, e já, desde o antigo regime, 
acumulava uma grande fortuna. O imperador cumu
lou-o de títulos e honrarias. :Ê.le foi general em chefe 
da armada do sul, esteve à testa de tôdas as transa
ções importantes que o Brasil entabolou com o es
trangeiro, encarregou-se ele todos os empréstimos e 
enfim foi a êle que o imperador entregou as negocia
cões relativas ao seu casamento com a jovem princesa, 
filha de EUGÉNE BEAUHARNAIS. 

De volta ao Brasil, FELISBERTO CALDEIRA 
BRANT aproveitou-se do atordoamento que causara 
ao monarca aquela feliz aliança. No meio elas festivi
dades que se sucederam, o esp~rto cortesão teve a 
habilidade de insinuar-se cada vez mais no espírito de 
seu chefe; fez valer seus importantes serviços e ter
minou por impôr-se como um homem indispensável. 
Ofereceram-lhe a pasta das finanças e a presidência 
do Conselho, mas êle recusou aceitar êsses favores, a 
menos que lhe dessem a alta prova ela confiança im
perial, legalizando, sem nenhum exame,, as contas 
que apresentasse. 

Chegado à t esta dos negócios do Estado, FELIS
BERTO sentiu que não se assenhorearia inteiramente 
cio espírito cio monarca, se não conseguisse afastar 
dêle alguns favoritos influentes mórmente FRANCIS
CO GOMES, secretário íntimo do gabinete cio impe
rador, e ROCHA PINTO, superintendente das pro-
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priedades impena1s. Provocou pendências e o impe
rador viu-se obrigado a enviar à Europa os seus que
ridos confidentes. Chegado a Londres, GOMES não 
perdeu tempo; reuniu todos os documentos possíveis 
para provar que FELISBERTO não fôra sempre um 
representante probo, enviando tais documentos dire
tamente a D. P EDRO. A afeição que êste votava ao 
seu minist ro t ransmudou-se imediatamente em indig
nação ; a ssacou-lhe as mais violentas censuras e de
mitiu-o. 

Enquanto que GOMES t ramava a queda de FE-· 
LISBERTO êste não dormia; havia aproveitado do 
poder que ainda possuía e, acostum ado a manejar os 
homens, havia sabido manejar um par tido. Decaído. 
não se deixou abater; seguro do apôio das câmaras, 
publicou um panfl eto onde, afastando.-se habilmente 
ela verdadeira questão, t ransformou-se em acusador. 
Pela publicidade que lhe deu FELISBERTO, essa pen
dência tornou-se num caso nacional. O ministro de
mitido pôs-se à frent e dos descontentes; criou jor
nais que favo reciam seu 6dio e seus desejos; di5tri
buia-os em profusão, excitando poderosamente o es
pí rito r evolucionário que em breve levou o imperador 
à abdicação. 

Lançaram nessa época uma armadilha bem peri
gosa à inexperiência do povo bras ileiro. Pintaram
lhe sob as mais sedutores côres a crescente prosperi
dade da América do Norte, e as idéias do federalismo 
espalharam-se em tôdas as províncias do Brasil. Mas 
a União Americana foi fundada por sectários virtuo
sos, cheios de energia e constância, que, preparados 
para a liberdade pelas lições e mesmo pelos exemplos 
de seus antepassados europeus, eram capazes de con-
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cebê-la e dignos de gozá- la. Era preciso, infelizmen
te, que o povo brasileiro fôsse formado dos mesmos 
elementos e se achasse nas mesmas circunstâncias. Es
cravos pertencentes a uma raça inferior compõem 2/3 
dêsse povo, e êle gemia, há cêrca de 10 anos, sob um 
regime despótico cujas finalidades eram não sómente 
empobrecê-lo como desmoralizá-lo. Os brasileiros 
sacudiram nobremente o jugo do sistema colonial; 
mas, sem perceber talvez, estão sempre, é preciso di
zer, sob sua triste influência, como o escravo que rom
pidos os grilhões vê durante muitos anos ainda as ci
catrizes da cadeia sôbre seus pobres membros. A 
União Americana, e principalmente o espírito que ani
ma os americanos, tende a tornar cada dia mais in
tensa a sociedade formada por êsse povo, ou pelo me
nos a que se forma em cada província. Os brasilei
ros, ao contrário, não saberiam estabelecer em seu 
país o sistema federal, sem começar por romper as 
fracas ligações que os unem ainda. Sôfregos de au
toridade, vários dos chefes dêsses patriarcados a'ris
tocráticos de que o Brasil está coberto, querem sem 
dúvida o federalismo; mas, que se acautelem os bra
sileiros contra uma decepção que os levará à anarquia 
e aos vexames de uma multidão de pequenos t iranos, 
mil vezes mais insuportaveis que um déspota único. 

No meio da agitação produzida nos espíritos pela 
idéia do federalismo e sistemas demagógicos, D. PE
DRO, fatigado embora pelo pêso de sua coroa, quis 
tentar um último golpe em favor de seu império. 

Das diversas províncias do Brasil, a de Minas Ge
rais é certamente a mais civilizada e talvez a mais 
rica. É nela que os habitantes menos diferem en tre 
si e mostram maior grau de nacionalismo. Os habi-
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tantes do Brasil rendem com razão justiça à superio
ridade de Minas Gerais, e esta parte do império bra
sileiro, bem dirigida, não deixará de ter grande in
fluência sôbre tôdas as outras. D. PEDRO havia 
já viajado entre os mineiros; êle conhecia-os e foi en
tre êles que teve a idéia de refazer fôrças e readquirir 
alguma popularidade. :Êsse plano foi felizmente con
cebido, porém mal executado. 

Apesar das numerosas dificuldades que a estação 
chuvosa opõe aos viajantes, D. PEDRO dirigiu-se à 
província de Minas, acompanhado da jovem Impera
triz, qne havia sabido conciliar o amor e o respeito do 
povo brasileiro. O monarca e sua augusta esposa fo
ram acolhidos por t ôda parte com os transportes da 
mais viva alegria, e cada aldeia ou cidade queria ce
lebrar sua presença com as mais brilhantes festivida
des. Os habitantes de Ouro Preto ou Vila Rica, capi
tal da província, distinguiram-se principalmente nessa 
ocasião por seus cuidados e magnificência. Armaram 
arcos de triunfo nas ruas dessa cidade; as casas apre
sentavam-se ornadas de tapetes e flore s; numerosas 
bandas de música percorriam as ruas, e nos balcões 
vozes afinadas e agradáveis cantavam versos em lou
vor do monarca. 

Recebendo a homenagem de t odos, D. PEDRO te
ria podido reconquistar sua antiga popularidadt;; mas 
a intriga seguia seus passos e por tôda a parte arma
va-lhe mil armadilhas. Qle cometera a falta de de
morar durante vários dias em uma de suas proprie
dades, situada a algumas léguas da Capital da Pro
víncia. Aí deixou-se cercar ainda por homens a que 
dispensara sempre muita confiança. :Êsses homens di
fiçulta vam Q acesso à presensa do imperador, afasta-
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vam as personagens mais influentes, excitavam a sus
cetilidade do chefe e afastaram dêle o presidente da 
província. Uma proclamação que D. PEDRO espa
lhou entre os mineiros, em favor do govêrno consti
tucional, produziu entretanto uma fe liz impressão, e 
iam oferecer novas festas ao jovem monarca quando 
êle, bruscamente, resolveu partir. Essa viagem, que 
melhor orientada poderia ter sido útil aos seus inte
rêsses, não serviu senão para da r-lh e um golpe mortal. 

Com efeito durante mais de três meses, o impe
rador havia esquecido o govêrno do Rio de Janeiro. 
Durante êsse intervalo seus ministros não souberam 
mesmo organizar uma correspondência ativa com Mi
nas Gerais, e apesar do chefe do govêrno não se ter 
afastado muito do litoral, passava, dizem, mais de 
doze dias sem receber despachos da Capital. 

Uma rápida caminhada deu com D. P EDRO às 
portas da Capital, quando se acreditava que ainda es
t ivesse a 8 dias de distância. A sua entrada na cidade 
houve algum entusiasmo; mas essas demonstrações 
nada tinham de natural; as únicas pessoas que nela 
tomaram parte fo ram os próprios servidores do mo
narca, cortesãos e portugueses adversários dos brasi
leiros. Feridos pelos testemunhos de uma alegria a 
que eram inteiramente estranhos, os brasileiros que
braram as vidraças das casas que se 'tinham iluminado; 
conflitos sobrevieram, várias pessoas foram feridas e 
mesmo perderam a vida. 

D. PEDRO acreditou poder restabelecer a calma 
agradando ao partido republicano, e escolheu um mi
nistério entre os representantes mais ardorosamente 
ligados a êsse partido. Essa manobra deu mau re-
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sultado; a desordem aumentou e ao fim de 10 dias o 
imperador nomeou novos ministros. 

Infelizmente êstes eram impopulares. Então os 
mulatos tornaram-se ameaçadores; grupos de homens 
armados percorriam as ruas elo Rio de Janeiro ; algu
mas pessoas foram assassinadas, e a última catástrofe 
foi ainda acelerada, dizem, por uma intriga, cujos li
mites estreitos dêste resumo não permitem procure
mos descrever-lhe a trama. Os portugueses e brasi
leiros são povos espirituais, porém pouco instruidos e 
pouco ocupados; pela intriga exercitam seu e,spírito 
e compensam a ociosidade. 

Formando um novo ministério, o imperador havia 
entretanto conservado no comando das tropas da Ca
pital a FRANCISCO DE LIMA, que se havia ligado à 
cau sa popular. LIMA favoreceu a insurreição com 
todo o seu poder, e induziu os soldados a abandona
rem seu chefe. Esse homem ( deixaremos à his
tória o cuidado de julgá-lo) , foi, em nome do 
povo, exigir do imperador a demissão do atual minis
tério e restabelecimento do anterior. D. PEDRO res
pondeu dignamente, mas não demitiu FRANCISCO 
LIMA. 

Numerosas tropas haviam sido encarregndM da 
guarda do Palácio de S. Cristovão; não tardaram, en
tretanto, a se reunir aos insurretos ( 4) e a cada ins
tante a sit uação do imperador tornava-11e mais inquie
tadora. Então tomou êle a resolução de renunciar à 
coroa, resolução .a que seus pensamentos se tinham já 

(4) O b rasileiro BASTOS, oficial de artilharia montada, 
diase quo havia jurado fidelidade ao Imperador ~ que achava 
que êste não havia violado seu manda to. Abandonou sua es 
pada e fo i doa poucos que sei,ulram D. PEDRO a. EurOPl\ · 
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voltado há muito tempo. :Êle próprio redigiu um ato 
de abdicação em favor de seu filho ; mandou chamar 
os encarregados dos negócios da França e da Ingla
ter ra, afim de comunicar-lhes êsse ato, pedindo-lhes au
xílio afim de que pudesse regressar à E uropa. A ab
dicação foi logo aceita pelos chefes da revolução, e 
D. PEDRO embarcou, bem ·como a Imperatriz, a jo
vem rainha de Portugal, e um pequeno número de 
servidores. 

Imediatamente após a renúncia do Imperador pro
cedeu-se à nomeação de uma regência; foi ela forma
da por homens pouco capazes, porém moderados. H a
via um que o sentido das conveniências devia afastar : 
era FRANCISCO DE L IMA. 

Enquanto faziam os preparativos para o regresso 
de D. PEDRO à Europa, o jovem príncipe foi procía
mado imperador, sob o nome de PEDRO II. Algu
mas desordens, inseparáveis das revoluções, tiveram 
ainda lugar, mas tudo parecia querer retomar seu cur
so normal. 

O ex-imperador escreveu a JOS11 BONIFACIO 
DE ANDRADA, incumbindo-lhe da educação de seu 
filho. :Êsse ancião, que havia começado a revolução 
do Brasil, e cuja alta capacidade é incontestável, acei
tou as funções que lhe eram oferecidas e jurou cum
prir religiosamente seus deveres. A escolha niio po
dia ser mais honrosa. 

D. PEDRO deixou o Bra~il a 13 de Abril de 1831; 
cometeu ingratidões de que talvez se t enha arrepen
dido. Seu maior defeito foi ter nascido na Europa e 
ter conservado por seus compatriotas uma inclina
ção bem natural1 sem dúvida1 mas que devia ter s~-
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crificado no interêsse dos americanos. Foi mal cer
cado; a experiência e a instrução faltaram -lhe sem
pfe, e algumas veze.s mesmo a energia; mas, a boa 
vontade nunca lhe faltou. Se tivesse querido defen
der sua autoridade de armas à mão, t eria encontrado 
homens desejosos de sustentá-lo; mas correria sangue 
e D. PEDRO não era um tirano. A histór ia elogia
rá sua atitude em semelhante circunstância; ela fará 
justiça aos sentimentos generosos que êle manifes
tou na memorável noite de 7 de Março, em que re
nunciou à coroa; mas a história repetirá que se êle 
fizesse algumas concessões, poderia ainda conservar 
o poder e censurá-lo-á de ter, por uma abdicação que 
lhe não era exigida, abandonado a tôdas as possibili
dades de revoluções·, o império de que havia sido .o 
glorioso fundador. 

D. PEDRO atravessou os mares. Imperador há 
dois dias, agora simples cidadão. Acostumamo-nos 
ao ruído dos tronos que se desmoronam e apenas vol
tamos o rosto para ver suas ruínas. 

Quanto ao Brasil, seus destinos r epousam atual
mente sóbre a cabeça de uma criança. É uma crian
ça que ainda une as províncias dêste vasto império; 
e apenas sua existência opõe uma barreira aos ambi
ciosos que surgem de tôdas as partes com uma me
diocridade idêntica e pretensões igualmente gigantes
cas (5). Um eu ropeu não pode governar na Améri
ca; mas aquele é um brasileiro; o belo azul do céu 
dos trópicos feriu seus primeiros olhares; foi à som
bra das florestas virgens que se guiaram seus primei-

(5) Essa é a opinião dos próprios brasileiroe. 
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ros passos; não terá êle saudades nem do Palácio de 
Lisboa, nem dos frutos do Douro. Nascido na Amé
rica, não coparticipará de nenhum dos preconceitos 
dos europetts contra sua bela pátria e terá t odos os 
dos brasi leiros contra a Europa; tal é a lei da vida. 
Ao mesmo t empo, ao nome do jovem D. PEDRO se 
ligam as mais belas lembranças. Em suas veias corre 
o sangue dêsses reis cuja glória aventurosa teve mais 
influência sôbre os destinos do mundo que a dos mais 
ilustres soberanos da França e da Inglaterra, dêsses 
reis sob os auspícios dos quais foram descobertos o 
roteiro das Índias e a terra do Brasil. Só, entre os 
brasileiros, essa criança representa o presente e o 
passado; e ded icando-se à sua pátria, poderá entretan
to formar uma ligação feliz entre ela e o Novo Mundo. 

Que ao redor do jovem D. PEDRO se agrupem 
então os brasileiros que tenham orgulho cio nome de 
sua pátria, os que amam sincerame,nte a liberdade, e 
que não queiram ser explorados por uma multidão de 
tiranetes cúpidos e abjetos. 

Mas, perguntar-se-á talvez, se os habitantes do 
Brasil deixarem-se seduzir pela falácia de ambiciosos 
hipócritas, afastando-se do jovem príncipe nascido no 
meio dê les, que acontecerá então? Vivi no meio dos 
brasileiros; sou ligado a êles pelas fôrças da simpatia 
e da gratidão; amo ao Brasil . quase tanto quanto à 
minha pátria; não exi jam de mim a pesquisa de um 
futuro que se mostrará sob as mais sombrias côres .. . 
Não estive sómente no Brasil ; demorei-me também 
nas margens do rio da Prata e nas do Uruguai. Ou
trora eram êsses lugares uma da~ mais belas zonas da 
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América meridional. Seus habitantes quizeram ado
tar o federalismo e começaram por se desunirem; cada 
cidade, cada aldeia, pretendia "fa~er sua pátria à. par
te" (6) ; chefes ignóbeis armaram-se de todos os la
dos; ~~ população foi dispersada ou aniquilada; as es
tâncias (7) foram destruidas; grandes extensões <le 
terreno que quase f~rmariam províncias, não apresen
tam hoje senão cardos (8); e onde pastavam numero
sos animais, não se vêem senão bandos de cães do 
mato, veados, avestruzes e anim ais ferozes. 

( 6) 

(7) 

(8) 
).i:\lrOp(I , 

Expre,isão consagrada n o próprio pais. 
Propri ed ades r urais, acompa nhadas de benfeitorias. 
o cardo de nossos pomares, sem düvida l<ivado da 
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A casa da '· Int1e11dência ", no morro do mesmo nome, em Sabará. (De um quadro a óleo de Manoel Penna) 



"'l~aboleiro" dos arredores de Minas Novas (Minas Gera is) na época ein que Saint-Hil::i ire esteve no Brasil. 
(Es tampa da "Flora" de Martius) 



Vista do Catete e Lar? nj eíras, em princípios do século passado. (Estampa da "Flora" de Mar tiu s) 



Queimada na Província de Minas Gerais. (Estampa da "Flora'' de Martius) 




